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Nota conjunta do Secretariado do Congresso

e da Direcção da revista Bracara Augusta

Deicomumwtacordoa SecretariaGeral do CongressoHistóricoIdePor
tugal Medievo e a Direcção da revista Bracara Augusta o órgão
cultural da Câmara Municipal de Braga vem desdeo último tomo
vol XIV-XV e comonúmeroespecialpublicandoas actasdo memorável
ajuntamentocientífico realizaidode 6 a 10 deNovembrode 1959

Dada a extensãoe walimentodos trabalhos no Congressoapresen
tados constituiu realmentearrojo de muito mérito a úniciativaQuea
Direcçãoda revista Bracara Augusta tomou aliás coma devida
sançãodo Presidenteda ICâmarao saudosoe beneméritoDr Francisco
de Araújo Malheiro de editar todas essasiproduçõesique semidúvida
sãoachegamreciosamaraiosestudiosose Warao iconhecimentoda nossa
Tdade-Médiao mesmoé idizer do átrio fecundoo mossofluir histórico
no tempo e moespaçoArrojo jde muito mérito diziamos morquesem
embargoideinúmerasdiligênciasfeitasmelaSecretariaGeraldoCongresso
e muito boasvontadesmatenteadasnas altas esferasabordadasmãofoi
possívelconseguirfinanciamentopara tão vultuosoenmpreendimentoedito
rial Isto seanotamarajustificar demoraque ttemhavidonestawubli
caçãodasActas e ainda para seexararum novoreconhecimentoà Edili
dadeErmwcarensemorhaverdadoa suaaprovaçãoÀ ideiadestalediçãosem
subsídiosestranhos

No númerorespecialanteriordeu-seà estampalacrónicadoCongresso
o elencodasWiversasicomissões1otemário do Congressoo seuprograma
geral e Ideiseguidaumalprimeirasériede trabalhos por wrdemonomás
tica idosYautores

No mwresentese mublicapela mesmaiordemonomásticauma mova
sériee estudoscomaqual sewerfazo R.ºtomoidasActas ousejaopenúl
timo previsto



 



 

A Varonia do Infante D Henrique

o Navegador

PorFernandoÀ de SousaCoutTINHO

O autor ápresentouumacomunicaçãodividida emduaspartes a pri
meira intitulada UmaVaroniaMilenária quejá fora publicadapeloautor
em 2.ºedição cuja publicaçãose omitenestasactas em virtude da sua
divulgação a segundaintitulada Varonia do Infante Dom Henrique o
Navegador é a quese publicaa seguir

PREÂMBULO

Esta comunicaçãotem por fim dar a conheceros 23 ascendentes
varõesdo Infante D Henrique o Navegadorou Infante de Sagrescomo
é distinguidona história desdeLamfbertnoano680 atéaoPai doInfante
o Rei D JoãoI da Dinastia deAviz em1438

Ela foi deduzidadum estudointitulado Uma Varonia Milenária
apresentadopeloautor no CongressoHistóricode Portugal Medievo

Esta genealogiapôdeser coligidagraçasa certas investigaçõesdos
Mestresde Linhagem K Glôkner alemãoe Levillain e M Chaumefran
cesesefectuadasa partir de 1986 e tambémgraças à devotadacoope
raçãodirectadoBarão HervéPinoteauPresidentedaComissãodeHerál
dica Realdo Instituto InternacionaldeGenealogiae Heráldica

iConsidero-ade interessehistóricopara o estudodasorigensdanacio
nalidade emborapelasua insuficiênciana vastidão ela nãosejamaisdo
que um esquemanum planode partida quepermitirá a outros ilustrar e
ampliar poucoa pouco

É esseo voto que formulei ao entregá-lano Congresso

O autor
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Problemas à volta da pintura a Ííresco

PorJoãoRodriguesda SilvaCouto

Um dia num densovolumesobre história da Arte publicadoem
Espanha a alguémcoubeescreverum artigo sobreuma embarcaçãode
alto bordo de ápocarelativamenterecente O articulista de sabermro
fundoe muita facilidadeno tratamentoda matéria iniciou o seutrabalho
pela descriçãodo primeiro barco que o homem primitivo utilizara
cavando-onum tronco de árvore E tudo o mais se seguiacomo malor
aparatodesaber

Parece-meque os temposnão vão para aipregoartão avantajadas
amostrasde erudiçãoe hoje é muito maiseaceitávelentrar-sedecidida
menteno assuntoquenos propomostratar

É possívelque em livro da especialidadepessoasde boa vontade
mais oumenoseruditas setenhamocupaidodo frescoem Portugal

Mas nãohá dúvidaquecabea Virgílio Correiao mérito deter posto
pelaprimeira vez o problemacomclarezae rigor científico ocupando-se
dos revestimenitosmicturaisdas igrejasantigasde Portugal

Foi a partir de Virgílio Correiaque obtivemosa certezade queas
paredesdosnossostemmplosromânicose post-românicoseram pintadas
Essapintura era realizadaseguindo-sea técnicado frescoe os assuntos
ilustravamospassosmais comunsdo NovoTestamento

Tal procedimentoera inteiramentelógico pois não só as grandes
superfíciesmurais pediam essailustração mas ainda aos crentesera
grato acompanharpela imagemas liçõesicontidasnos ofícios

Nãoccompreendocomonostemplosmodernosem que as circunstân
cias são idênticas 1osartistas pintoresnão sãochamadoscomosutcedia
com os seusparceirosda idademédia para nosdarem Dbelasvisõesda
espiritualidadecristã

Depoisdo grito de Virgílio Correiae porqueprosseguiao trabalho
tão louváveldo restaurodostemplosanitigosa DirecçãoGeraldos Edifí
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ciose MonumentosNacionaiscontinuoua estar

Direcção-Geralde Dezembrode 1937
Vejamossumiriamentequaissãoaté hoje ostemplospossuidoresde

frescos descobertose já descritos

Do livro de Virgílio Correia

Igreja de SãoCristóvãode Coimbra Igreja de

daquela10n.ºBoletimoreferesequeatrabalhooresultouDaí
salvaçãosuaaempreendeuementos

monubelosessesaatenta

SãoTiagodeCoim
bra Igreja ParoquialdeSãoMartinho deMouros CapeladeJoãoDomin
gues Arcos de Valdevez Capelade SãoSimão Arcos deValdevez Con
vento da Carnota Alemquer Capela do Paláciode Sintra Igreja dos
Templários Tomar Igreja de São Franciscodo Porto Igreja Paro
quial de Barcos São Miguelde Escamarão Igreja deN.º S.ºda Ázi

nheira Outeiro Seco Tgreja de Travanca Tgreja Paroquialda Rei
gada Igrejas de Ega de Meda Igreja de SantaMaria Alcácerdo Sal
Igreja de N S.ºdosMártires Alcácerdo Sal Igreja Paroquiale Capela
de Santa Luzia Garvão Igreja Paroquial CastroVerde Igreja Paro
qual Vila Nova de FvolzálC'oalIgrejasde Muxagata de Mogadouroe de
PenasRoias SãoMartinho de Peso de Jejua Igreja deSantaMaria-a
Grande Portalegre PinheirodeAzere PuçoseTouro Casévele S Pedro
de Alvioveira Tomar

O n.º 10 do Boletimda Direcção-GeraldosEdifícios e Monumentos
Nacionaiscita alémdos frescosreferidos no livro de Virgílio Correia
mais osseguintes

Igreja de Taboado Igreja de ValadaresBaião Senhorade Gua
dalupe Vila Real Igreja de Malhadas Igreja de Numãoe Anciães
Igreja de Lalim Igreja de Quintelade LampacosClaustroRealdo Mos
teiro da Batalha Torre deSantaCruz deCoimbra Capelada Glória da
Sé de Braga Igreja de Bravães Igreja de Gatão

Depoisde 19387muitomaistrabalho foi empreendidocujosresultados
s1tão em parte patentesna exposiçãoquesemostrano MuseuNacional
de Arite Antiga º

MuseuNacionaldeArte Antiga XXI ExposiçãoTemporáriaFrescos
DeslocadosICatálogaiLisboa1959
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Isto é uma promessadigna da maior atenção se pensarmosque à
nossapintura quatrocentistafaltam seus clássicosantecedentes ilu
minados vitrais e frescos e que em resultadode tal colheita sepodem
avaliar os elementosque porventura existame ainda nosfaltam

Poisbemse tem visto que sobcamadasdas pinturas de quinhentos
e de seiscentosoutras vão

pmartirde certa altura a Direcção-GeraldosEdifícios e Monumen
tos Nacionais conscienteda importânciado material que ia surgimdo
pensouna salvaçãoe tambémna deslocaçãodos freskcos

O problemafoi

À
projecçãoincalculáveldeporventuraecadeza

deligrandedeprometedorproblemadumdianteportantoEstamos
remotasmaisaparecendo

examinadosobvárias facetase investigou-seo que
no estrangeiroee fazia demelhor

A técnicadositalianos país rico de coberturasmurais foi seguida
Deslocaram-sefrescosque transportadospara suportesde tela ou

de cimento foram recolhidosnosmuseusem especialno de Lisboae no
do Porito

Maso empregoda técnicaitaliana começoua sofrer reparos Breve
sechegouà conclusãoqueossuportesdetela nãoeramosmaisadequados

Nós mesmotivemosa prova do facto quandoexaminámosno Insti
tuto Central do Restauro de Roma os frescostransportadosdassepul
turas etruscasde Tarquinia

Os suportesde tela sãosensíveisàs alteraçõesda temperaturae o
próprio Instituto Central do Restauro de Roma a partir de certadata
começoua aplicar esticadoresde metal que mantinham os suportes
tensos

A soluçãocomoé óbvionãoerade aceitar
Foi no anode 1952duramntea quintareuniãodo RestaurodeLisboa

queo nossocolaborador Pintor Abel de Moura propôsa utilizaçãodum
suporterígido formadopor placasdemazonitee um recheiodedufaylite

Este processoapresentadona exposiçãodo mesmoano e mostrado
aosespecialistasqueacorreramà reuniãode Lisboa mereceulargaapre
ciaçãomaqual interveio sobretudoo Director domencionadoinstituto de
Roma Prof CesareBrandi

Temoshoje para nósqueo processomaisaperfeiçoadodonossocola
boradorAbel de Mouraé de aceitare de seguir O resultadopodeapre

BoletimdoInstitutodoRestauro
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ciar-se na referida exposiçãoFrescos Deslocados ainda patentedo
MuseuNacionaldeArte Antiga

Não merecedúvida que os frescos ique recobremas paredesdas
Igrejas húmidas ou salitrosas carecemdeser deslocadosquantoantes

Mas essadeslocaçãoacarretaum grave problema o desaberse o
fresco destacadoe transportadopara novo suporte deveou não voltar
para o edifícioa quepertencia

As opiniõesdivergem O problemanãopodeser solucionadosemum
profundo estudo

Se beneficiadaa Igreja ondeestavamosfrescosasparedesvoltarem
a dar garantiasde impermeabilidadetal quepermitam a conservaçãodas
peçasé lícito admitir o seutransportepara o localdeorigem

Mas é defensávelir colocaros frescosem templosrurais situados
em regiõespoucohabitadasondenãopodemser vistospelaspessoasque
por elesmais se interessam

Áqui selevantaum problemaquetem de ser ràpidamenteencarado
Têm realmenteos frescosaparecidosnas nossasigrejas rurais não

me refiro aosdos grandestemploscomo por exemplo a Séde Braga
grandemerecimentoartístico

Os frescosaparecidosemPortugal são de pintores secundáriose é
raro aquelequeapresentacomposiçãológicae monumental

Muitas vezesos assuntossão tratados de mamneirapopular como
por exemplono de Trevõesou quandomaiseruditos tal a Anunciação
de Serzedeloou os Santos de Font"Arcada sãode flagrante inspiração
flamengaou italiana mais oumenospobrementeinterpretada

Seja comofor todostêm para nós uma importânciacapital quer
porque respondemperfeitamenteao saber e às exigênciasda arte dos
períodosa que correspondemquer porquepodemdar grandesensina
mentospara a compreensãoda pintura de épocasposteriores

Não é intençãodestetrabalhoestudaro valor dosfrescosportugueses
nemo seusignificado Pretendeu-seapenaschamara atençãodetodosos
queseinteressampelosproblemasdearte para um queé detranscendente
importânciano panoramada evoluçãoda pintura em Portugal

Lisboa Setembrode 1959



 

Remarques sur l'architecture cistercienne

au Portugal

ParRenéCROoOZET

Les conditionshistoriquesdanslesquellesles disciplesde saint Ber
nard sesont établis dansle coursdu XIIlêmesiêcleet au commencement
du XITIême dansle jeuneroyaumede Portugal né de la reconquêtesur
VIslam expliquent dansunecertainemesure les particularitésquepré
senteVarchitecturedeleursédificesqu'on étudieceux-cidansleur ensem
ble ouqu'onexaminedeplus prêslesdétailsdeleur exécution

Lesremarquesqui vont suivreont pour objet nonseulementdepré
senter quelques-unesde cesparticularités mais aussi de discuter dans
certainscas les interprétationsqui en ont étédonnéesEllesserontexpo
séesen trois groupesconcernantles points suivants

a tlessurvivancesstructuraleset ornementalesromanes
b 1lesinfluencesdiversesqui ont étédéceléesdansun certainnom

bre d'édificescisterciensportugais
c VYoriginalitéet la diversitédesapplicationsde la voúted'ogives

a Survivancesstructuraleset ornementalesromanes

D'une maniêregénéraleYarchitecturecisterciennes'est développée
au XII êmesiêcleà uneépoqueouúlesprocédésdeconstructionet dedéco
ration traversaient une phase d'évolution accéléréeLes formes dites
romanesétaient encoreun peu partout en grand honneur cependamt
Vinvention la diffusion et VY'utilisationde la voúte sur croiséed'ogives
annonçalentles prochesépanouissementsde l'architecturegothique Les
consitructeursdes édificescisterciensont été les contemporainset pour
une large part les élémentsmoteursde cetteévolution On a étésurtout
frappé par le fait qu'ilsavaient dansbien descas adoptétrês tôt la voúte
sur croiséed'ogives enoutre comptetenu de Y'expansionde1'ordredans
les diversesparties du mondechrétienlatin ils ont puissammentcontri
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huéà sa diffusion et à sonperfectionnement.Sansdoute mais il estnon
moinsexactquebeaucoupd'édificescisterciensdela premiêremoitiéetdu
milieu du XITêmesiêcleisontencoreprofondémentengagésdanslestradi
tions romaneset ceci d'autantplus qu'onse trouve parfois en présence
d'anciennesabbayesou d'ermitagestardivement affililés à la rêgle de
CiteauxOnen arrive ainsi enparfait accordavecdesremarquesdéjàfor
muléespar AarãodeLacerda historiendel'art portugais et qui viennent
d'être reprisespar M J A Schmollgen Eisenwerth à considérerqu'il
existe une architectureromano-cistercienneet une architecturegothico
cisterciennequi partfoiscoexistentdansle mêmeensemblemonastiqua

Cetteremarquepeut s'appliquerà plusieursédifices cistercienspor
tugais C'est le caspour São Joãode Tarouca Fig 1 idontla datede
fondation a été diversementévaluéesuivant les auteurs qui la placent
soit vers 1122-11265soit vers1B8-1140 La constructionde Véglisedate
Tait desenvironsde 1152 Commel'abbatialebourguignonnedeFontenay
dontelle procêdevisiblement elleappartientà Tarchitecturedite romano
cistercienne enparticulier par Y'emploidesvoúlitesen berceaubrisédans
le senslongitudinalsur la nef transversalementsur lesbas-côtlésLetriple
vaisseaun'est éclairé que par les collatéraux L'aspect extérieur com
mandépar cette structure

le cintreest évidédansunedallerectan
gulaire pratique archaiqueen usageun peupartout dêsavant lapériode
romane

A peu prês contemporainel'églisede l'abbayede Salzedassemble
plusengagée

dontfenêtreuneparéclairéeest
transeptdusudbraslesurs'ouvrequirectangulaireiechapellelavertical

d'élan1'absenceparremarquableestinterne

encoredansles traditions romanesOn en serait plusassuré
si le plan du sanctuaireétait mieuxconnu ceplan aurait comportéune
absideen hémicyclecompriseentredeux groupesde deux absidiolesali
gnéessur les bras du transept Par ailleurs l'emploi desvoútesenber
ceauplein cintre longitudinalessur la mneftransversalessur les colla
térauxestvisiblementunhéritageromanFig 2 là oàils ónt étédégagés
desplacagesbaroquesles piliers laissentvoir des faisceauxde colonnes
soudéesentre elleset deschapiteauxsansdécorcommeil en existe en
France un certain nombredanslespaysaquitains particuliêrementdans

O AÁRÃODE LACERDAHistóriadearteemPortugalt I Porto1942
p 336-854J A SCHMOLLGENEISENWERTHZisterzienser-RomanikdansFor
mositasromanicaMélangesJosephGantnerFrauenfeld1958p 153-180

O ARTURDE GUSMÃOÀAexpansãodaarquitecturaborgonhesae osmos
teirosdeCisterenvPortugalLisbonne1956p 335etsuiv etp 1 TEetITT
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les abbayesde chanoinesréguliers de Saint-Augustin mieux encore le
chevetd'une absidiolelaissevoir une fenêtre en arc légêrementbrisé et
un conttrefort-colonneT'uneet l'autre d'allure incontestablementromane

Fig 3 Entfin lesbasesdes colonnesengagiéescomportentun gros tore
dotéde courtesgrifffes les plinthes de cesbasessont ornéesd'entrelacs
nattés directementhéritésde l'art pré-roman

PlusengagésdansVY'architecturegothico-cisterciennela célêbreabhba
tiale d'Alcobaçan'est cependantpas dépourvuederéminiscencesromanes
Celles-eisont surtout perceptiblesdansY'ordonnanceextérieure Le dis

positif intérieur sur lequelnousreviendronset qui impliqueVépaulement
de la voite de la nef par cellesdescollatérauxet par conséquentla toi
ture unique détermineun volumearchitectural compactsansarcs-bou
tants et sans grandesarticulations autres queles contrefortsqui souli

gnent au dehors les travées Fig 4 l'éclairagepar desouverturesen

plein cintre dedimensionsrelativementréduitescontribueà cetteimpres
sion d'ensembleOn objecteraque le chevetprésentelui des arcs-bou

tants mais l'accord sur leur date n'est pas parfaitementétabli et cer
tains auteursestimentqu'ils ont pu êtreajoutésaprêscoup cetteopinion
S'appuiesur le fait queleur appareillageestendiscordanceavecceluides
contrefortscontrelesquelsils s'appuientFig 5

D'autres détailspeuventencoreêtre notés dansla galerieorientaie
du grand cloitre uneporte est ornéede bátonsbrisésou chevronsqui
appartiennentencoreà la grammaire ornementaleromane Un certain
nombrede chapiteauxdesbaiesde la sallecapitulaireoudu cloítre déco
résderéseauxd'entrelacsimitant la vannerieoudechimêresáécailles
sont égalementdans la tradition romanevigoureusemenitcombattue en
cequi concernelesmonstrespar saint Bernard Enfin la struceturearchi

TIbidp 335348et suiv et pi IV et V articleSalzedasdansla Grande
EnciclopediaPortuguesae Brasileira

O J VIEIRANATIVIDADEO mosteirodeAlcobaçaPorto1937A arte
emPortugalneposepasle problêmedemêmeAARÃODE LACERDAop cil
et ARTURDEGUSMÃOA realabadiadeAlcobaçaEstudohistóricoarqueológico
Lisbonne1948parcontreMÁRIOT CHICÓet MÁRIONOVAIISA arquitectura
goticaemPortugals l 1954p 42 estimentquelesarces-boutantssontpostérieurs
à Védificationdusauctuairela photographiequ'ilsendonnentp Ui semblebienindi
quereneffet quecesarcs-boutantsontétéappliquésaprêscoupcontrelescontre
fortsaveclesquelsils sontendiscordanced'appareillage

ERNESTOKORREDIAlcobaçaEstudohistoricoarcheológicoe arttistico
Porto1929MonumentosdePortugaln.º4
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tecturaledu lavabodu cloítre révêlela persistancede 1'emploidestrom
pesd'angle Fig 6

b Parentéset influences

Nousn'insisteronspas longuementsur V'lévidencede certainesparen
tés qui relient les églisescisterciennesportugaisesavecd'autres églises
de VT'ordreCe sont enparticulier des similitudes de plans Celui de
SãoJoãode Taroucaavecun sanctuairerectangulaireflanguéd'une cha
pellecarréesur chaiquebrasdutranseptestcomparahbleà celuid'Apatfalva
Hongrie de la Bussiêrede INotreDamedu Lys France º il est
reflété par celui de Santa Maria de Aguiar dont certains auteurs disent
au'elleétait fille deSão

avecles abbatialescisterciennes
françaisesdeflaran de Belaigueet d"Aiguebelleº Tout le mondesait
entfinquele plan d'AlcobaçaprocêdedeceluideClairvaux dont la grande
abbayeportugaiseátait la

s'imiposentrapprochementsdesexacte
estSalzedasdeplandurestitutionlaSiEspagneMorerruelade

filledisentlad'autresquetandisTaroucadeJoão

fille directe Toutefoisentrelesdeuxéglisesles
similitudesdeplannesontpasabsolueslesdifférencesà vrai dire légêres
portent sur ta maniêredont le mur polygonalqui ceinture les chapelles
rayonnantesdel'absideserattacheauxmursqui forment la faceorientale
des chapellesdu transept ellesconcernentsurtout le fait qu�"Alcobaçapré
sent descontreforts soulisnant la séparationdeschapellesrayonnantes
tandisqu'il nºy en avait pasà Clairvaux º D'autre part la nef deClair

O ARTURDEGUSMÃOÀAexpansãop 335fig 2 MARCEILAUBERT
L'architecturecistercienneen FranceParis 1943FR M ANSELMEDIMIER
Recueildeplansd'églisescisterciennest UMParis1949pl 11 58 184

ARTURDEGUSMÃOA expansãop 335fig 3 R TRILHEAGUIAR
dansleDict d'histoireet degéographieecclésiastiquesMoruelaavaitundéambula
toireàchapellesrayonnantessaillantesFr M ANSELMEDIMIERop cit pl 202

ARTURDE GUISMAO4 expansãop 335 fig 1 p 348et suiv
FR M ANSELUMEDIEMIERop cit pl 11830t 5 c'étaitaussileplandeV'abbaye
bénédictinedela Grainetiêreen Bas-PoitouR CROZETL'art romanenPoitou
Paris1948p 90

O Tlsemblequela solutionla.plushomogêneetla plusharmonieusedudéam
bulatoireà chapellesnonsaillantesait étéréaliséeà CharlieuHaute-Saônevà le
murdeclôturedeceschapellesvenaits'appliquersurla faceorientaledutransept
juste au droit desmurscloisonsséiparantles chapellesrectangulairesalignées
FR M ANSELMEDIMIER Originedesdéambulatoiresà chapellesrayonnantesnon
sailtantesdansle Bull Monumental1957p 23-33

2
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vaux comptaitdix travées cellediAleobaçaen contientdouze Pour en
terminer avecwcesparticularitésdeplans notonsquecelui deSantaMaria
de Fiaescaractérisépar un transept non saillant s'éloigneasseznette
mentdeshabitudescisterciennesgénéralementfidêlesauplan cruciforme
Cependanton pourrait le rapprocher de celui de Cam IAllemagne
d'lIranzu Espanhe de Roskilde Danemark ou de Valvisciolo lta
lie

Lesarchéologuesont toutefois unetendanceexcessiveà secontenter
de conclusionsfondéessur la comparaisondes mlans Les dispositions
structuraleswcomptentau moins pour autant l est important de noter
que contrairementaux habitudes.lesplusfréquentesdeV'ordreplusieurs
églisescisterciennesportugaises Aguiar Bouro Fiaes n'étailent pas
voítées au moins à Yorigine En secondlieu s'l y a d'évidentes
ressemblancesgénéralesentre l'abbatiale portugaise de São João de
Taroucaet VabbatialebourguignonnedeFontenaylesdifférencesdedéta1l
ne manquentpas Elllesportent sur les proportions sur la structure des
piliers sur la maniêredont sont mortéslesdoubleauxde la voúâteen ber
ceaude la nef et dansla mesureouúonpeuten juger aujourd'hui sur la
répartition desbaiesdansle sanctuaireet dansla façadeoccidentaleCes
différencesayantdéjà été amalyséespar Artur de Gusmãonousne xous
y altarderonspasº

Nousnousaittacheronsdavantagepar contre à discuterlesopinions
émisesjusqu'ici à proposde l'iabbatialed'ÁAlcobaçaSi lesparentésdeplan
avecClairvauxsont malgrélesnuancessoulignéesci-dessusindiscutables
11ly avait en élévation entre les deux édifices une différence radicale
D'aprêsles gravuresde Dom Milley qui donnentdesvues cavaliêresde
V'abbayeen 1708 V'égliseabbatialede Clairvaux avait des arcs-boutants
qui enjambaientles toitures en appentisdescollatéraux la nef était
doncdirectementéclairée iCelled'Alcobaçane l'est pas elle ne reçoit le
jour quepar les collatérauxet par la façadeet cecien dépit de l'emploi
systémaltiquesdesvoúitesd'ogives malegrécela l'architecteà qui on doit
cetouvragegrandiosen'a paspousslétrês loin lesconséquencesde cetype
devoúte n'utilisant pas1'arc-boutantil a adoptéla formuleditedeV'église

ARTURDE GUSMÃOÀAexpansãop 3385fig 4 etp 358FR M AN
SELMEDIMIERRecwueildeplans pl 62 157252308

ARTURDE GUSMÃOÀAexpansãop 338et 358
Tbidp.345etsuiv
CesgravuressontreproduitesparMARCETAUBERTop cit t 1 p 3

et9 et l'uned'ellesparARTURDEGUSMÃOAÀArealabadia p 67
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halle En constatantce fait plusiersarchéologuesl'ont accompagnéde
commentairestrês contestablesA leurs yeux la formule de VYéglise-halle
nepeuts'expliquerquepar-desinfluencesvenuesdeV'Ouestde la France
enparticuler du Poitou commesi seulescesrégionsen avaientpratiqué
lV'usageParmi lespremiers CamilleEnlart a exprimécetteopinionallant
jusqu'à proposerdes rapprochementsavecla cathédraleSaint-Pierrede
Poitierset avecV'églisetourangellede Candesqui appartiennent1'uneet
V'autreau style gothiqueangevin MarcelDieulaifoyunpeuplus tard
reprenddesopinions identiquesen ajoutant unecomparaisonavecSaint
Laurent de Parthenayéglisedisparaitetout à fait horsdecausedansla
circonstance EugêneLefêvre-Pontalisrevient en 1922sur unecom
paraisonavecla cathédralede Poitiers Sansêtre aussiformel Elie
Liambertinsistesur les rapprochementsqui peuventêtre tentésavecl'art
desprovincesdesPlantagenetsou de 1Aquitaine

11suffit deconfronterdesimagesdela mefd'AlcobaçaFig 7 avec
cellesdeSaint-Pierrede Poitiers ou deCandespour être frappé par les
différencesconsidérablesqui séparentle premierédificedesdeuxautres
d'unemart la perspectiveimpressionnanteforméepar l'alignement des
piliers relativementtrês rapprochésles uns

nedégagequemédiocrementlesvueslaté
rales d'autre part despiliers aussiélancésquepossibledistantsles uns
desautresen fonctionde travéescarréesménageantdelargesvuesvers
lesccollattéraux

quidiscontinumurunàpareils
nefladelongueurladesensledansdéveloppéstrêsbarlonguestravées

defonctionenautrésdes

d'unepart à Alcobaçaunearchitecturemonastiquevisant
à la sévéritéet à la pénomibred'autrepart à Poitierset àCandesFig 8

M CAMILLIEENLARTL'architecturegothiqueduXIlIlêmesiêcleEspagne
et PortugaldansANDRÉMICHEILHistoiredePart t II lêrepartieParis1906
p 107 lemêmeauteurqualifiep 109la voútedeV'abridedevoúteencul-de-fourà
nervui'escequiestmanifestementinexact

MARCELDIEULAFOYEFspagneet PortugalArs Una Paris s d
p 328

EUGEÊNELEFEVRE-PONTAILISLesnefssansfenêtresdansleséglises
ronianesetgothiquesdansle Bull Monumental1922p 286

EUMELVAMBERTL'art gothiqueenEspagneauxXII et XIIIº siêcles
Paris 19381id L'art portugaisdanslesAnnalesdeVUniversitédeParis 1948
réimprimédansEtudesmédiévalest D Toulouseet Paris1956p 249-259id Les
grandsmonastêresportugaisdansle Bull desEtudesportugaiseset deYInNstitut
françaisauPortugal1958réimmriméibid p 267-292cesidéesontétéreprisespar
EFauteurdeVimportantarticleconsacréà Alcobaçadansla GrandeEnciclopediaPor
tuguesaeBrasileira
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unearchitectureélancéeclaire un peumaigrede lignes en particulier à
CandesdégageantlargementV'airet la lumiêre mieux adaptéeà la vie
séculiêreet sanslieu avecla vie monacaleQu'il suffise doncdeconstater
qu'Alcobaçafourmit avecdesproportions inusitées un exempled'église
cisterciennesanséclairagedirect de la nef il en ex'ste un assezgrand
nombred'autres mais ce sont en général deséglisesvoútéesen ber
ceau utilisant avecmaítrise la voúted'ogives le maítre de VY'oeuvre
pourdesraisonsqui nouséchappentn'ena pastiré tout le parti possible

D'autres jugementsont étéégalementportésquantà Félévationinté
rieure particuliêrementcelledu choeurPour Elie Lambert 1'absided'Al
cobaçaressembleraità celledela cathédraledeLaontelle quele chevetde
celle-cis'élevaità V'origineavant i'allongementdesonchoeuractuel
Tlnenousparaít pas possibled'admettrecetteinterprétation bienqu'elle
ait été reprise depuispar les spécialistesde Y'architecturegothiquepor
tugaisa Nousen donneronsdeux raisons la premiêreest qu'il nous
parait imprudent de proposerune comparaisonavec une partie de la
catihédralede Laon démoliedepuisle commencementdu XIIIême siêcle
et quenoussommescondamnésde ce fait à fort mal connaílttre2 la
secondeestquelespartiesduchoeurdeLaonqui ontsurvécuà cettedémo
lition à savoir les trois travéesoccidentalesprésententune ordonnance
à quatreétages arcades tribunes triforium fenêtreshauteset au sur
Pplusdes voútessexpartites rien de semblablene se retrouve ni dans
Vélévationni dans le voútementdu choeuret de Yabsided'Alcobaça
Vabsidecomporteseulementles arcadeset deux ordres superposésde
fenêtres três inégalesen hauteur Il nousparaíit en outre impossible
d'assimiler à uneégliseà tribuneset à triforium uneéglisequienepré
senteaucundecesdeuxélémentsTout au plus pourrait-on invoquer au
profit des influencesqu'Alcobaçaaurait reçuesde V'Tle-de-Franceet des
régions voisines l'emploi des colonnettesbaguléesqu'on observedans
Tabsidede V'égliseet dansle lavaboducoloitre Les rapprochementspro
poséspar Artur de Gusmãoaveclesabbatialesitaliennesde Casamariet
de Fossanovaportent surtout sur la présenceentre les arcadeset les
grandesfenêtres d'un ordre de petitesbaiesqui jouent le rôle de baies

MARCEILAUBERTop cit t 1 p 296etsuiv
ELTELAMBEIRTLesgrandsmonastêresportugais p 278
MÁRIOT CHICOet MÁRIONOVAISop cit p 42
LUGIENBROCHELa cathédraledeLaonParis1926Petitesmonogra

phiesdesgrandsédificesdela France BLIELAMBERTLa cathêdraledeLaon
dansla GazettedesBeaux-Arts1926p 361-384
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d'aération On les retrouvedans les bras du transept d'Alcobaça dans
V'absideelless'ouvrentsur le dehorset ellescontribuentà V'éclairagede
Védifice constituantainsi uneparticularité orl.glnaleet peurépanduedans
Yarchitecturede1ºordre

c Applicationsde la voútedogives

iNosderniêresremarquesporteront sur les maniêresmultiplesdont
la voúteà croiséed'ogivesa étléappliquéssur les monumentscisterciens
portugais Onse trouveen présencede solutionsdiverses ellesse ramê
nent plus ou moinsà un parti assezsystémaltiquequi censisteà donner
aux élémentsde soutiende ces voútes une certaine indépendantcepar
rapport aux murs ou aux piliers À vrai dire cetteremarque est déjià
valablepour VY'abbatialeSão João de Tarouca encoreengagéedamnsles
traditions romanesLesdoubleauxde la voúiteen berceaubrisé de la nef
sont portéspar desencorbellementstaillés en largebiseauplacésdansles
écoinçonsqui séparentlesgrandsarcsbriséscorrespondantaux berceaux
transversauxdes collatérauxºº l y a 1àune différencenotableavec
VabbatialedeFontenaydontSãoJoãodeTaroucaserapprochesur dautres
points mais oà despilastressurmontésde colonnesengagéesmontentau
long despiliers etdes murs jusqu'à la naissancedesdoubleauxet de la
voúte Danslecollatéralsudd'Aguiar Fig 9 lesvoútesd'ogivessontpor
téespar desculs-de-lampeen forme de pyramiderenverséeou ornésde
feuillages mais on observeraque cesupport soutientessentiellementtles
doubleaux lesnervuresen diagonalesontplacéesassezgauchementdans
le retrait formé par la forte saillie du doubleamCommeon peut leviner
Végliseet les bâtimentsconventuelsd'Alcobaçaprésententune grande
diversitéd'applicationsde la vofte d'ogivesassezétroitementcomparables
à cellesqu'on observedansla plupart descréationscisterciennesculs-de
lampe enformedepyramiderenverséetronçonsdecolonnettesportéspar
des consolesou éffilés en pointe Figs 10 11 12 et 13 Les uns et les
autres répondentau parti soulignéci-dessusmais l'égslisedonnelieu à
desremariquesde portéeplus générale Les plllers du carrédu transept
du choeuret destravéesorientalesde la nef sont les seulsà comporter
dansles retraits de leur sectioncruciforme descolonnettesqui montant
de fond von'tporter par un chapiteauplacéenbiais lesnervureslancées
en diagonalesur lestravéeson setrouve ainsi en présenced'uneadapta

ARTURDEGUSMÃOAÀAexpansãopl L
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tion logiquedela structuredesdiversélémentsdu pilier auxfonctionsque
celui-eidoit assumerAilleurs dansles bras du transeptet dansles tra
véesoccidentalesde la nef on constatedessolutionsqui répondentmieux
au principe initial La plus fréquenteconsisteà ne construire sur les
facesprincipalesd'un pilier cruciformede sectioncarréeourectangulaire
quelescolonnesengagéesporteusesdesdoubleaux encoreest-il fréquent
quecescolonnesau lieu demonterde fond soientsoutenuesà deshau
teurs variables par uneconsolemouluréeou taillée en biseauouqu'elles
se terminent par un effilementconiqueFig 14 Lesretraits du noyau
cruciformesont laissésvidesjusqu'enhaut ou se trouve un petit congé
coniquesurmontéd'un tailloir placéen biais qui porte la nervurediago
nale Fig 15 Danslesbras du transept au moinssur la faceorientale
les nervuressont assisespar V'intermédiaired'une moulure sur l'arête
desdosseretsdescolonnesengagiéesporteusesde doubleaux à l'extrémité
du brasnord ellesportentsur la faible saillie d'un pilastre qui montede
fond dans Vl'angledes deuxmurs Dans le déambulatoireellesprennent
simplememnthaissancesur l'arête formiéepar la rencontredesparoisdes
chapelleset desportionsdu mur qui les séparent Fig 16 Soulignons
tomt d'abord que ces variantes s'accommodentmal des interprétations
faciles selon lesquellesVl'abbatialeaurait été construited'un seuljet en
12222º D'autre part on a longtempspenséquelesprocéidéscisterciens
qui consistentà nepastoujoursconcevoirun élémentdesoutiendevoútes
d'ogivesen fonction desdiverseschargesqu'il a à supporterprouvaient
quebeaucoupd'édificesn'avalentpasété conçusdêsl'origine pourrece
voir desvoútesà nervures celles-ciprocéderaient en quelquesorte de
repenittirsadoptésencoursdeconstructionOn admettradifficilementque
les maítresd'oeuvreaient entreprisVY'édificationde tels monumentssans
savoir commentils les voúteraient D'autre part Alcobaçanousmontre
quedansles parties centralesde Vl'églisedont rien ne démontrequ'elles
sont plus récentesque les parties occidentaleson savait construiredes
piliers quenousappellerionsvolontiersrationnelsquitte à enélever plus
tard d'autres qui V'étaientmoins

En conclusioncesremarquessur l'architecture cistercienneau Por
tugal nous conduisentà relever beaucoupd'affinités d'ensembleou de
détail aveclesautresproductionsde1l'ordrefondépar saint Bernard Nous
avons tenté toutefois d'en préciser sur certains points Yoriginalité
Commeon pouvait s'y attendre c'est l'abbaye d'Alcobaçaqui nous a

GEORGESFONTATNEPontignyabbayecistercienneParis1928p 69
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fourni la matiêrela plus riche Desobservationsqu'ellenousà suggérées
se dégagentbien súr la mise au point descaractêrescisterciensqu'elle
présente maisayantréduit commenouspensionspouvoirlefaire la part
exagérémentfaite aux influencesvenuesdu Poitou de Vitle-de-Franceou
de Laon nousla considéronsnon seulementcommeauthentiquementet
magnifiquementcisterciennémais aussi par sesparticularitéspropres
commeV'undesplus beauxfleurons du patrimoine artistiqueportugais

í



 

Contribuição antropológica para o estudo

de Portugueses medievais

PorAlbertoXavierdaCUNHA

Introdução

Os nossosconhecimentossobreo tipo físico dosPortuguesesnospri
meiros tempos da nossanacionalidadesão bem escassosApós a época
bárbaramadamais temosaté ao séc XIV alémde uma descriçãode um
crâniofeminino por MendesCorrêa1918 Do séc XV descreveHugode
Magalhães1947 as ossadasde dois portuguesesJoãode Albuquerque
e suamulher D HelenaPereira

Ainda MendesCorrêa 1916 Júlio Dantas 1912 e CostaFerreira
1912 e 1916 tentaram com as deficiênciasnaturais de tal método a
definiçãode tipos antropológicossobrealguns retratos de Portugueses
ilustres da nossaHistória

O conhecimentode tais elementosque nos possamesclarecersobre
o tipo físico da nossapopulaçãoemdeterminadosperíodosda nossaHis
tória tem grandeinteressepoisnospermite compararcomoselementos
da populaçãoactual e avaliar da possibilidadee extensãode quaisquer
mfluênciasposteriores depopulaçõesestranhas

Fomospor estasrazõeslevadosaoestudodosrestosósseosdasseipul
turas da Igreja antiga de S Joãode Almedina em númerode algumas
dezenasde indivíduos Estas sepulturasforam postasa descobertonas
obrasrecentesefectuadasnoMuseuMachadodeCastrocomo fim deliber
tar erestauraras galeriasromanassubjacentesaoactualpátiodeentrada

Ao Ex."*ºSr Dr Bairrão Oleiromanifestamoso nossoreconhecimento
por ter solicitadoa colaboraçãodo Instituto de Antropologiade Coimbra
tornandopossívelo levantamentodoespólionasmelhorescondições

Na presentecomunicaçãoestudam-seapenasos crânios e os o8sos
longosemmelhorestadodeconservaçãoelimitamo-nosa considerarâmica
mentea estatura a robustezdosossoslongose algumascaracterísticas
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cranianas Em trabalho futuro será estudadoem pormenora totalidade
domaterial

Quantoà cronologiadoespólioé-nosdifícil a suadeterminaçãoexacta
É de atribuir muito provàvelmenteao períodocompreendidoentre fins
do séc XITIe fins doséc XV

A igreja antigafoi construídae sagradaemfins doséc XII AÀactual
igreja iculjjareconstruçãofoi iniciadano séc XiVII ergue-senumaposição
perpendicularàdaantiga quetinha a suafrontaria paraopáttiodoMuseu

A forma dassepulturase as condiçõesde jazida nãodeixamdúvidas
quantoà sua antiguidadeAlgumassepulturasassentama poucoscentí
metros solbbreas abóbadasromanase prolongam-sesobasparedesdanova
1greja Nãohá outroselementosquepermitamprecisarentrelimitesmais
estreitosa sua época

Estatura

O cáleuloda estaturabaseadonosossoslongosdoladodireito método
de Pearson deuos valoresquese encontramna TabelaL

TABELA 1

Sexo N.ºdecaosos Média Desvia-padrão Variação

g 26 1642,348,84 45,096,25 1516,41706,1

F 9 1507,578,21 24,625,82 1461,11532,8

Nela verificamosquea estaturamasculinamédiaerade 164,28cme
a feminina 150,75cm À diferençaentreossexosé de 13,49em altamente
significativa e ligeiramentesuperiorà diferençaqueseverifica nosPor
tuguesesactuais igual a 12,20c8m

Na TabelaIl mencionamosas diferençasentre asestaturasdosPor
tuguesesactuaiseasdassepulturasde S Joãode Almedinae respectivas
significâncias

TABELA II

Sexo Diferençasentreusestaturas t P

1,25 9,33 0,142 80 80o/o

Q 14,068,A7 1,051 próxzimode30o/o



 

26 BRACARAAUGUSTA

Verificamos que as diferençasde 1,2õmm e 14,06

de0,90e de 0,380
Estes Portuguesesmedievaistinham pois estaturas em ambosos

Sexosligeiramenteinferiores mas quenãodiferiam estatisticamentedas
estaturasdos Portuguesesactuais

1 Robustezdosossoslongos

O

próximasprobabilidadescorresponidemquaisaos1,05e0,142aiguais1
devaloressignificativassãonãofemininoemasculinosexosnosmente

respectivamm

estudocompletodosossoslongosseráfeito ulteriormentePoragora
comparamossômenteos índicesde robustezda diáfisedo úmero rádio
fêmur e tíbia Osresultadosvão insertosna TabelaIII

TABELA III

Índicesde robustezda diáfise do úmero rádio fémur e tíbia

Ladodireito Ladoesquerdo

N.ºdel Média Desvie-padrãoN.ºde Média Desvio-padrão
Lesos

cosos

Úmero 3 19 19,32+0,861,12+0,18 21 19,53+0,271,240,20
2 13 18470,30/1,60,21 12 1867+0,321,25+0,92

Rádio 16 18,04+0,321,27+0,22 22 1816+0,241,1140,17
e 11 17,550,41,81+0,29 7 17,550,481,98:0,34

Fémur 22 19,5980,180,85+0,13 23 19,81+0,180,85:0,13
g 10 19,43+0,261,1340,95 8 19,88+0,401,14-0,29

Tíbia Z 23 20,19+0,201,424+0,21 97 20,57+0,661,36-0,18
2 7 20,40+0,471,25+0,33 6 20,21+-0,451,15+0,83

À comparaçãocoma robustezdosPortuguesesactuaissó é possível
para o úmeroe o rádio Tabela IV Para o fémur e a tíbia faltam-nos
elementos

Para o úmero encontramosvalores inferiores nos Portuguesesde
S João de Almedina Às diferençassão estatisticamentesignificativas
Tabela IV
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TABELA IV

Índicesderobustezdadiáfise doúmeroe dorádio dePortuguesesactuais

I
Ladodireito Ladoesquerdo

Sexo fN.ºde MAA í Nºde
nA Média Desvio-padrãoo5065 Média Desvio-padrão

Úmero 3 27 20,41-+D,271,42+0,19 27 20,52+0,231,18+0,1i6

q 33 19,75-+0,211,18+0,15 33 20,00-+0,211,19:+0,15

Rádio 5 244 18,78-H0,091,500,07 247 18,51:<0,101,5350,07
Í

Q
l

213 17,50-+0,101,42:+0,07 210
17,30i0,10

1,390,07f

Para o rádio obtivémosgrande concordânciacom diferençasnão

significativas
TABELA V

Significância das diferençasenire os índicesde robustezda diúáfisedo
úmero e do rádio de Portuguesesactuais e Portuguesesmedievais

S J de Almedina

Sexo Lado Diterençasdasmédias t P

Direito 1,08 0,37 2,7178 0,1 1
ê

Esquerdo 0,99 0,35 2,376 2 52

Úmero
A

Direito 1,28 0,37 3,329 0,1 1

Esquerdo 1,33 0,38 3,272 0,1 1

Direito 0,74 0,33 1,927 5 10
ê

Esquerdo 0,35 0,32 0,599 50 60

Rádio
Direito 0,05 0,42 0,112 90%º

Esquerdo 0,25 0,49 0,133 80 90
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11 Característicascranianas gerais

Noscrâniospredominamasformas ovóidesepentagonóidesArcadas
supracíliarescomfraco desenivolvimentoNo querespeitaaosprincipais
mmndíciescraniano vertical vértico-transversopost-parietal os crânios
sãomoderadamentemesocrâniosem ambosos Sexosmuito próximosdo
limite para dolicocefaliaespecialmenteno sexomasculinoSãoaindaorto
crânios metriocrâniose metriometópicosem ambosossexos

Nas TabelasVI VII VIM e IX damosos valoresdosíndicesmais
usuais docrânio facee damandíbula
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TABELA VI

Índices do crânio e capacidadecraniana

Comparaçãocomos valoresdapopulaçãoportuguesaactual

Sexomasculino

Nºde msdios Desvio-padrãolimi'tes_decasos variação

Portugactuais 355 74,25+0,193,56+0,1364,26 81,92
S J Almedina 23 75,670,512,43+0,3670,98 80,40

Índices População

Portugactuais 355 72,95+0,183,33-+0,1264,58 83,94
S J Almedina 19 172,44+0,682,060,48 67,39 77,84

F

Vertico-trane Portugactuais 355 97,81+0,234,36-+0,1687,10 109,84
verso S J Almedina 18 98,83-0,803,38-+-0,5691,28 103,65

Portugactuais 75 81,21+0,353,04-+0,2574,80 89,00
S J Almedina 22 79,56+0,723,38-k0,5173,17 86,73

Frontal

Portugactuais 75 69,62-0,453,890,32 63,50 77,70
S J Almedina 21 67,910,58 2,668-H0,4163,60073,68

Fronto-parietal

Capacidadecra Portugactuais 60 1550
nianaManou
vrier S J Almedina 16 1553,84-H148,39 1307,68

37,09 26,23 1816,29
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TABELA VII

Índicesdo crânio e capacidadecraniana

iComparaçãocom os valores da populaçãoportuguesaactual

Sexo feminino

cx A A TEA a
Índices População N.ºde Nádios Desvio-npadrãom_dºcosos variação

Portugactuais 213 75,23+0,192,83+0,14j 69,09 83,19
Cefálico S J Almedina

I
11 77,94-+0,933,07-<+0,6574,18 84,02

Portugactuais 213 71,94+0,182,82+0,1463,51 79,67
Vertical

S J Almedina 7 73,05+0,942,49+0,6770,22 76,92

Vêértico-trans Portugactuais 213 95,74-1-0,284,05-+0,2080,40109,69

verso S J Almedina 7 92,62+1,483,93+1,058/,59 97,32

Portug actuais 75 81,66+-0,403,47-+-0,9874,60 91,20

S J Aimedina 10 79,694-1,043,290--0,7473,60 84,17
Frontal

Portugactuais 75 j69,67--0,342,93-+0,2462,20 77,980

s

J Almedina 10 68,71--0,822,59-+0,5864,79 72,99

Portugactuais 60 1.4!8c.c

Fronto-parietal

Capacidadecra
niana S J Almedina 7 1.455,06 83,37 1.289,05

3151 22,98 1.538,85
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TABELA VIII

Índicesda face e da mandíbula

Comparaçãocomosvaloresda populaçãoportuguesaactual

Sexo masculino

Índices População
l

Nºde médios Desvio-padrãoLimítesdeCG;OS varioção

Facial Portugactuais 262 54,27--0,233,73-+-0,1646,82 65,45

superior S J Almedina 11 54,56--0,862,85--0,6150,92 60,00

i E 375 80,38+-0,254,800,--1868,67 S94,�6
Portugactuais

3D 372 78,72-0,25|4,850,+-1867,47 93,75
Orbitário E i3 89,74--1,485,94--1,0573,81 93,75

S J Almedina
D i5 79,767-1,335,16+-0,9470,78 90,12

Nea
Portugactuais 232 45,88;!�_0,2934,34--0,7034,21 59,09

asza S J Almedina 14 47,20+-0,873,254+0,6140,00 52,83

Portugactuais 140 92,440-1,546,334-0,3875,85 111,79
Mandibular

S J Almedina 15 85,044-1,354,23+-0,9577,6�895,40
saE

Portugactuais 142 50,78-0,4415,24--+0,3138,98360,711
Dahaste

S J Almedina 20 51,261,+0814,83+-0,7635,48 58,16
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TABELA IX

Índices da face e da mandíbula

Comparaçãocomosvaloresda populaçãoportuguesaactual

Facial
superior

Orbitário

E
Portugactuais

3D

S J Almedina
3

Sexofeminino

238 80,92-+-0,345,161

E 6

D 6

Desvio-padrãoPopulação casos
Médias

Portugactuais 155 54,82-+-0,273,41--0,19

S J Almedina 5 50,42-1,994,45-+1,41

239 82,41--0,294,55--0,21

0,24

84,11+1,734,24-+-1,22

83,44-+-1,263,090-1-0,89

69,14 97,74

Limitesde
variação

46,82 66,97

47,41 56,41

65,48 94,05

80,49 90,91

80,00 87,50

Nasal
Portugactuais 196

47,3910,283,90-+0,1936,12 61,36
asa

S J Almedina 6 47,16+0,741,82+-0,5345,45 50,00

Portugactuais 86 90,98+0,504,64--0,35 79,67 99,50
Nandibular

S J Almedina 6 85,953-142|8,38+2,42 74,62 95,05

Portugactuais 81 54,170,585,18--0,41 44,09 71,11
Dahaste

S J Almedina 8 55,44+1,093,08-W0,7752,04 62,00
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Discussãoe conclusões

As característicasatrás mencionadasdos portuguesesmedieváisde

em relaçãoaosportuguesesactuais a dife
rença é mais acentuadano sexofeminino mas ainda nestecasoo teste
dá-nosum valor deP próximo de 0,30 Tabela II

Na robustezdos

estatísticosignificadosem
masinferiorligeiramenteéestaturaÀconclusõesseguintesaspermitem

actuaisPortuguesesdosascomcomiparadasquandoAlmedinadeJoãoS

ossoslongos quenos foi possívelcompararúmero
e rádio encontramosdiferençassignificativas no úÚmeroosportugueses
de S JoãodeAlmedinapossuíamúmeromenosrobusto Já osvaloresdo
rádio sãoconcordantescomos valoresde P muito elevadosTabela V

Nascaracterísticasdocrânio da facee damandíbulaapenaso índice
cefálico no sexo feminino apresentauma diferençaalgo significativa
t 3,080 P entre 0,1 e 1 Tabela X o índice vértico-transverso
sexofeminino t 2,008P entre 2-5 e o índicefacial superior igual
menteno sexofeminino t 2,814 e P entre 0,1e 1

Onicamenteno índice mandibular há diferençassignificativas em
ambosossexosTabela XI Notemoscontudoquea sériefeminina aqui
consideradaé pequenaabrangendomenosdeumadezenadecasos

Estesportuguesesmedievaisnão diferiam sensivelmenteno seutipo
físico na maioria dos seuscaracteresmais importantes do tipo físico
dos Portuguesesactuais

O pequenonúmero de casósestudadosanteriores M Corrêa e
H Magalhães tinha mostradojá estaconcordância masseria precipi
tadogeneralizarconclusõesestabelecidasapenasemumoudoiscasos

E seestendermosa nóssacomparaçãoa temposhistóricosmaisrecua
dose mesmoaospré-históricosverificamosaindaessarelativa constân
cia do nossotipo físico queapesardasaportaçõesestranhascuja impor
tância se tem por vezesexageradose vemmantendodesdeo Neolítico
e Eneolítico Essasaportaçõesquereuropeiasquerextra-europeiaspouco
devemter influenciadoas populaçõesautóctonesde fundo racial proto
mediterrâneoÉ muitopossívelqueessaconstânciado tipo racial nãoseja
estranha à formaçãoda nossaindividualidadee ao robustecimentoda
nossaconsciêncianacional
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TABELA X

Significância das diferenças das médias dos índices dos Portugueses
actuaise de S Joãode Almedina

Crânio

Índices Sexo Diferençadasmédias t
6 SBUSerros

1,42 0,48 1,886 10
Cefálico

Q 2,71 0,95 3,080 0,1 1

3 0,51 0,70 0,653 50 60
Vertical

Q 1,110,96 1,027 30 40

g 0,98 0,83 1,022 30 40
Vértice-transverso

g 3,12-+1,51 2,008 2�5º

ê 1,35 0,80 1,782 5 100
Frontal

g 1,970,89 1,696 5 10

1,710,73 1,885 5 10
Fronto-parietal Q 0,981,11 0,983 30 40
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TABELA XI

SignificânciadasdiferençasentreasmédiasdosíndicesdosPortugueses
actuaise de S João de Almedina

Face e Mandíbula

Diferençadasmédias P

0,29 0,88 809
Facialsuperior

4,40-+2,01 01 1

0,36+1,50 O 90

1,04-+-1,35 40 50

1,70 1,75 30 40

2,52+1,29 20 30

Orbitário

1,32-+-0,92 20 30V
0,230,79 80 90

7,40-+1,45 01

5,02 3,46 1 2

0,47T 1,16 70 80

1,271,23 2 5

Mandibular

Dahaste
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As Bibliotecas Portuguesas Medievais

RESUMO

PorJoséSebastiãoda SilvaDras

1 A produçãoe comérciodo livro emPortugal na IdadeMédia os
seriptoria das catedraise mosteiros a importaçãodo livro estrangeiro

2-�As bibliotecascatedrais a cultura patrística a cultura senten
ciária escolasde Laone deChartres PedroLombardoe osescolásticos
a literatura jurídica o Direito RomanoJustinianeudesdeo séculoXII

3 As bibliotecasmonásticasdeSantaCruz e Alcobaça predomínio
dasespéciespatrísticas agostinianase das renascençascorolíngiae do
séculoXII ilaçõesquea suaconstituiçãonospermitetirar sobrea orien
taçãocultural das respectivasescolas

4 As bibliotecasconventuaise particulares importânciada esco
lásticae da novelística



 

Tensão Dialéctica da História

e Pensamento Cristão

RESUMO

PorPauloDurão S J

Uma dascaracterísticasdo pensamentoactualé a suadimensãohis
tórica não é apenaso aspectohistórico das diversasdisciplinasquesus
cita especialinteresse é a própria História quese ergueà categoriade
temacentral emnumerosasmanifestaçõesdo pensamentocontemporâneo

Ao reflectir sobreo temada História aparecenelaumanota distin
tiva queé interessantesublinhar a tensãodialécticainerenteà própria
essênciada História Seráesteo assuntodapresentecomunicação

Como porém o pensamentocristão dá um contributoeficazpara a
soluçãodasaporiasquesurgemda mencionadatensãodialéctica também
para essecontributo chamaremosa atençãono decursodestetrabalho

Otermo História é ambíguo podesignificar a realidadehistórica
os acontecimentospassadose podesignificar tambémo conhecimentoou
narraçãodessamesmarealidade Em qualquerdestessentidosseverifica
na História umaincoercíveltensãodialéctica

iComorealidade a História significa acontecimentospassadosmas
essesacontecimentossóverdadeiramentesãohistóricosna medidaemque
depoisde passadoscontinuarama influir nas épocasseguintes Neste
influxo queo acontecimentohistóricoexercenãosepodeesquecero papel
da liberdadehumana papelquemal secompreendena teoria antiga dos
ciclosde eternoretorno Ora foi o cristianismocoma sua doutrinadum
Deuspessoale transcendentee com a revelaçãodo VerboIncarnadoque
abriu a maior e maisdecisivabrechana concepçãodoevoluir cíclicodum
retorno semfim
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Passandoda História-realidadeà História-conhecimentoou narrativa
temosneladuasfasessucessivasaconstataçãodofacto ea suaexpãicáção

A constataçãodo facto feita emprofundidade torna patentequea
sobrevivênciahistórica do pretérito é devidaa certos valores quenão
sãododomínioda História-duraçãoporoutrolado a explicaçãodosacon
tecimentosno sentidodemostrara suaunidadee inteligibilidade requer
a aplicaçãode princípios queultrapassamo nível do aconteceremypírico
para atingir as culminânciasda Meta-História

Ou se deixa sem explicaçãoo acontecimentohistórico ou se tem de
sobrepujaressemesmoacontecimento

Mais uma vez apareceem tudo isto uma tensãodialécticaessencial
E quanto o pensamentocristão contribui para a esclareceré bem

claro setivermosemcontaqueà luz doCristianismoconhecemososprin
cípiostranscendentesquepresidemaoevoluirhumano e a metaparaque

tendeessemesmoevoluir
Sem esta visão transcendenteda História todos os outros conheci

mentosparcelaresdas vicissitudeshumanasseriamdebemescassovalor



 

O enlace da história e do mito

na tradição popular

De um estudoaindainédito quelevao mesmotítulo

PorAntónioda EIRA

Na mentedo povoestáo depósitoseguroda tradição e estaé uma
dasfontesde conhecimento

É certoque na vida dospovos só aosdocumentosescritossedá ver
dadeira importância Mas às vezes a tradiçãooral e a história escrita
completam-see explicam-semúbtuamenteformando um todo perfeito
e assimmanifestammaisclaramentea verdadecrítica como quenosfica
mais fácil acessoà interpretaçãodosfactos

Se é de interessea narraçãohistórica dosacontecimentosmais nos
interessao seuconteúdoa sua representaçãoo seusignificadona vida
de um povoou na evoluçãoda vida socialdohomem

Um facto atingirá a sua maior importância quandose categorizar
como elementode valor universal constituindo nota reveladora do
expoentedetal outal épocainfluindo na sequênciadavidahumanatrans
formando-a rumo a uma maior perfeição

No dizer de Hevgelsãode toda a importânciaosfactos querevelam
a consciênciaespiritual dos povos pelaqual elescompreendemo pensa
mentodasuavida E esta consciênciade si mesmosé o pontoculminante
da sua cultura

Essamesmaconsciênciaqueospovosobtêmdesi próprios éo motivo
quecomporta segundodiz Hegelainda a necessidadee a capacidadede
conservaros feitos históricos

Querendoeu reportar-meao conhecimentode certo aspectoda vida
medievalportuguesapareceu-mequenãosó osfactoshistóricosescritos
mastambémo mito e a lendase apresentamcomoalgumacoisade útil
fornecendovaliosocontributopara tal fim Tambémo mito e a lendasão
alguma coisade histórico pois apesarde irreais traduzemrealidades
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Quandomais não fosse dariam testemunhodaquelaépocamostrandoo
seu estadode franco progressoa caminhoda valorizaçãodo espírito
humanoe da suapurificação

Em regra mitose lendassãonotasa comprovaro estadodeumpovo
no começodoseudesenvolvimentocultural Masdificilmente uma cultura
chegaa um nível tal queexcluaa existênciadomito e da lenda Por isso
estesdois elementosquasesempreseenlaçamcoma história

Na IdadeMédiaprevaleceuentre nós comoemtodaa Europa o espí
rito de fé cristã empreendedore activo comoo comprovamtestemunhos
de toda a ordem desdeas grandescatedraisaosconventose mosteiros
semeadospor toda a parte desdeas associaçõesreligiosasàs profanas
À roda do pensamentoe daacção cristãs desenvolveram-setodasas acti
vidades soba protecçãoda Igreja cresceramtodasas ciênciase artes

Foi-sefazendoluz na consciênciadospovosDesenvolveu-seo espírito
humanocultivandotodososramosdosaberE assimsepreparouo terreno
para o adventoda Renascença

Ficouaindamuito de inculto porquenenhumacultura será a última
a perfeitamenteacabada

AoTladodoespíritocristãoquefoi o guiadaculturadessaépocatinha
deprevaleceralgumacoisareveladoradosdefeitosdeentãoAssimse pode
ver o queemtal períodosefez e o quenãofoi possívelfazer-se

Em Portugalconsolidou-sea nação e moldou-sea almade um povo
à custadefortes lides Fortaleceu-seumbraçoguiadopelacruz deCristo
A fTécristã iluminoue aqueceuo peito luso E na exaltaçãoemqueviveu
cerioueste povouma ideia nova E foi essaideia queo fez erguer assu
mindoproporçõesdegigante E foi assimquesedemarcouumafronteira
é em seguida com o assombrodo mundo se desvendaramas costasda
África Ásia e América

Mascabesublinharnestemomentoque quandochegaa horada exal
tação nemtudo é uma visãoperfeita O princípiomotor dosfactos leva
a seu lado outros pequenosprincípios a colaborarpara o mesmofim
E tambémé útil debruçarmo-nossobreessespormenorespara umamais
perfeita visãoda época

Por vezesa lendaapresenta-secomoa razãodeser a origemda his
tória E assimaquelaseria comoqueo sonhoa meditaçãosobreas possi
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bilidadesa primeira chamadaà existênciadaquiloqueainda perteniceào
futuro

Outras vezesserá um complementopostiçoda história E então
encontraríamoso espírito embuscade um bemquelôgicamentese espe
rava e por má sorte não veio E será outras vezesainda um voomais
ousadodo espírito forte e mal contido na ânsia de acometernovos
empreendimentosaté ondeo levasseo maisrequintadoidealismo

Umadasmanifestaçõesda nossafé medievalforam asperegrinações
à Terra Santa e sobretudoao túmulo deSant'IagoApóstolo Esta entre
nós constituiu-sede devoçãoemobrigaçãoTal encargoabrangiaa todos
oscrentes e detal modoque teria delá ir depoisda morte o queemvida
Tánãofôsse

É estaa tradiçãopopular
A fé depositadanessasperegrinaçõesem razãodos sacrifícios que

exigia dosperigosa queseexpunhamosperegrinose das graçasespiri
tuaisquesecria seremalcançadasconduziuidaverdadeao mito

Aosbichinhosqueo romeiroencontrapelocaminhonãosepodefazer
mal No dizer do povo são almasde outrostantos fiéis que vão raste
jando a caminhode Compostelafazera visita aotúmulo do SantoApós
tolo por emvida nãoteremcumpridoessaobrigaçãoDiz opovoaindaque
até as estrelasdo céuse juntaram para fazerema estradade Sant'lago
por ondeseguemdepoispara o céu essasalmasperegrinas

Detodaa parte seguiamdevotosatéaotúmulodo Senhor Sant"Iago
mesmoque não fossem Dbonscristãos Veja-se o singular documento
Romeiro deSant'Iago quefaz partedaminhacolectâneadoRomanceiro
Popular e queé cantandoainda hoje pelagentede Trás-os-Montes

BordasdoDouroabaixo
bordasdoDouroacima
Queriair a Sant'Iago
e ocaminhonasabia
Vozesdavao cavaleiro
vozesdavaqueatuia
Resmondeoutrocavaleiro
daoutrabandodorio
Avpega-teaospadre-nosso
querezarasalgumdia

Comomeeuapegarei
senenhunseurezaria
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Ai apega-teàsesmolas
quefizerasalgumdia

Comomeeuapegarei
senenhumaseudaria

Ai apega-teaosjejuns
quefizerasalgumdia

Comoeumeapegarei
seeununcajejuaria

Minhassetequarentenas
umadelaste eudaria
Vaiagoracavaleiro
a cumprira romaria

Estas peregrinaçõesseja a Compostelaseja aos Lugares Samntos
ficaram comomonumentoshistóricos da época Era-lhesatribuído um
extraordinário valor proporcionadotalvez ao ardor da fé que nelas se
tinha E esseardor seguiamaisalémdoquea razão Era o anseiomístico
a tocar as raias do supersticiosoAssim vemosessamesmafé um pouco
impura própria de um estadoem franco progressona qual se divisao
Dogmacristão envolvido na mentedo povo em lendase crençasque o
desvirtuam

Será o espírito humano sempreirrequieto e insatisfeito em busca
do repousoe da plenasegurançaque não encontraOra nesteanseiose
gera por vezeso mito tal comoum actode fé combasenosfactos mas
transpondo-ose seguindopelocaminhodoirreal impregnadodomaisbelo
dosilealismosVemo-locomoo produtode um anseiofrustrado às vezes
E entãoseráa realizaçãoimaginária desseanseioqueviveu e medrouna
mente esperançadado povo Será o inconformismona desventuraque
tenta a realizaçãodo impossívelMas noutro aspectodecertomodoposi
tivo o mito exaltaumaideia dá-lheforma avantajadamasfazendocria
çõesimaginárias Surgeentãoavoz do povoemtomprofético a dar foros
derealidadeà visãodosseusanelos

Nisto sedá contado vigor dosprincípiosqueagitama mentedopovo
e queconstituemo móvelda sua acção

Farei agorareferênciaao grandevulto quefoi D Nunono limiar do
sextocentenáriodoseunascimento eeujosfeitosheróicostantosé detal
valia o aureolaramna história na lendae nomito fazendodeleumafigura
eternamentegrande Constituíiu-seo salvadordopovoluso encarnandoa
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sSuaalma fazendosentir o valorda suaespadaemquasetodososrecantos
da nossaterra

Sehá homensquena históriaportuguesaseimpuseramàposteridade
de entreos maiores ergue-sesemdúvidaD Nuno ÁlvaresPereira Seo
númeroe qualidadedosseusfeitos o colocaramno justo lugar deverda
deiroherói difícil se tornará saberseaslendase osmitos quea seures
peito correm não serãoa expressãoda realidadedosfactos Pareceque
tudo seajusta à figura destegrandeherói nacionalcomverdadee reali
dade tal foi o seuamore a suaacçãoemtodasas coisasda Pátria E não
sendograndeapenasnos feitos humanostambémo amor divino a sua
pródigacaridadeo elevouao cúmuloda perfeição até à santidadeTudo
quantolhe atribui a história o mito oua lenda quantoa famafaz correr
tudo seYheadaptana justa proporçãodo real e tudo se confundeanteo
seuvulto de gigante que surgecadavezmais belo entre os grandesde
Portugal

Para os castelhanosconstitui sempreum grande obstáculoe um
grandeperigo infundindo terror espalhandomedoe confusão

Entremuitosfactosqueandamaí namemóriadetodaagenteconta-se
que em dia degrandeverão umagaleguinharaiana seabeirouda janela
e dissecomgrandesatisfação

Ah Por Deus Comestanevadatamanha nãovirá moraí osenhor
CondeD Nuno i

E D Nuno queestavadebaixoda varanda ouviu admiradocomque
temor e respeito aquelagaleguinhalhe fez referência Em consideração
disso na devastaçãode todo aquelepovoadofronteiriço houve bem
poupara galeguinhae suacasa

Tambémé curiosonotar queainda hoje para calaremseusfilhos
algumasmãesespanholasusamestasexpressões

Cala-te,menino queaí vemD Nuno ou então Cala-te filho que
te levaD Nuno

Na pessoadesteherói e santo encontramosnósa história e a lenda
à operaremunidasa transformaçãodesi mesmonomito nomaisperfeito
símhbolodo povoluso naquelaépocaquefoi oalvorecerdosdescobrimentos
coma suaprojecçãouniversal

INTERVENÇÕES

O Prof RafaeldeBarrosSoeiromani
festouo prazerqueteveemouvira confe
rênciaFezum comentáriosobregenética



 

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODE PORTUGALMEDIEVO 45

históricasalientandoalgunsassuntosabor
dadospeloconferente

OProf ReisSantoselogiandoe enalte
cendoa comunicaçãolouvouo espíritocrí
tico doconferentee fez algumasconside
raçõessobreetnografiaFaloude etno
grafiamusicalcitandoBelaBartokcom
quemconviveueLizt Damúsicahúngara
passouparaa espanholacomFallae os
anterioresestudosteóricosquepermitiram
a grandecomposiçãoespanhola

Lamentoudepoiso facto de emPor
tugalnãohaverestudoscríticossobrea
músicapopularporquequasetudoo que
secantaemprovínciascomooAlentejonão
é própriomasimportadoumaadaptação
à suamaneiradesentir dascançõesque
ouviamaossenhoresreferia-seàscanções
dosléepassaldo

Prosseguindodissequeo povotemuma
virtudeecolectivaaindaquenãotenhava
loresindividuaisEssavirtudecolectivada
criançaqueé opovoo qualsósabefazer
caricalturasé conservarastraldições

ÉÊporestesestudosqueo CongressoSe
tornao complementopreparatórioindis
pensáveldas comemoraçõesde 1960do
TnfanteD Henrique

íiFezdepoisalgumasconsileraçõessolbre
a figuradeD Henriqueo primeirorenas
centistaMasnotouJá D Dinize Santo
Antónioeramrenascentistassendoeste
último um preparadordo Renascimento
Italiano

Daqui a importânciadestacomuni
caçãoemquesedissequeo mito é um
complementopostiçoà história

OProf Soeirotornoua intervirdefen
dendoo seupontodevistasobrea influên
ciadomito noquediscordadoProf Reis
Santos

Entreosdoishouveligeiradiscussão
depoisdaqualo conferentefezumabreve
exposiçãodecomoo povoadulteraa his
tória o quenãoaconteceunoCancioneiro
quecitou



 

Portugal nas letras espanholas durante o Medievo

PorHenriqueChaoEsrPINA

Nãotenhodúvidadequehojedevofalar emportuguês Primeiro pela
minha naturezade minhoto e segundopor quantoé corteziafalar na
linguagemdos irmãos ou por dizer melhor na língua dosque somosos
mesmos

Tenhode confessarque quasesempre me expressoem espanhole
emgalegoporémtendesdeperdoara falta decostumeparaexprimir-me
na minha línguadeCamõesO coraçãotem desuprir a falta deexpressão

Portugal en sus dias de gloria cuandosiguiendolos instintos
apresentatão distintos matizese tão heterogéneoaspectogeográficoque
tem criado multíplicesproblemasde soluçõesencontradasFidelino julga
a mesetacastelhanacomoumamuralhachinesaentre o Mediterrâneoe o
Atlântico Mas com todas as diferençase ainda sendoa Península
um microcosmos depovos tem vínculosquea fez unir contrao invasor
peninsular Ambasasterras têm junçãona História na Cultura na Lite
ratura e mesmoemtantos aspectosquediz o Marquêsde Pidal

Portugal em sus dias de gloria cuandosiguiendolos instintos
de sua nacionalidaddaba de sí las grandesmuestrasquetan profunda
huellahan dejadoenla historia del mundo era un puebloeminentemente
peninsulary espafiolcomoAragón comoValenciay Navarra Comoestos
pueblospeleabaalgunasvecesconCastilla en susrifias interiores y por
decirlo así peninsulareso civiles Pero en las grandesocasionesen
aquellassobretodoenqueel intérés peninsularpeligraba era muy común
verlosunidosbajo una mismabandera Susnoblessussabiosy hombres
distinguidostomabanparte en todoslosnegociospeninsulareseran cono

Pyrenepág76
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cidosen la brillante cortedeCastilla comolos castellanoslo eran en la
dePortugal y lasprincipalesfamiliasdelos reinos deunoy otro estaban
enlazadospor vínculosde sangrey parentesco2

Um estudodestesvínculosseria muito interessanteº mas hoje
sômentetemosde assinarcomoPortugal estápresentenas letras espa
nholasdo iMedievoIPresençareal unida pela irmandadede ambasas
línguas comotemosdever

T Começoslinguísticos

O castelhanoegalego-portuguêstêm natodolatim vulgar esãosimul
tâneosna romanizaçãopeninsular Portugal está presenteno Medievo
espanholpelalíngua porém quantosdebateramno séculoXIX a questão
das antiguidadeslinguísticasfalaram quasesempre commuita paixão
e poucaserenidadeBemtinha feito Mayansaodeixar enfados e esti
veram no certo quantosjulgavam semelhantesas línguaspeninsulares
nascidasdomesmoberçoromâmnico

Já o perspicazAlderetenãosó topou no latim a fonte deambasas
línguas mas tambémencontroutermosvisigóticoscomformasparecidas
no castelhanoe no portuguêsemborasejammuito raras

A GalizaatingenoMedievoàsterras Atlânticas eé futilidadeo fazer
diferençaslinguísticãsentre terras minhotasquesãoe foram semmpreas
mesmasNoscomeçososgalegose osportuguesestinhama mesmalíngua
porém já o P Andrês afirma no passadoséculo

Hasta aquiíno hemoshechodiferencia del lenguajegallegoy
portugués porque enverdad hasta muchodespuésde estetiemponin
gunahubo

Mas esta língua da qual diz F de Figueiredo se chamavagalaico
portuguesa e queseestendeupara o sul ocidental falou-seem todas
as terras peninsularesporémPortugal e Galizaestiverampresentesnas

O MarquésdePidalIntroducciónal CancionerodeBaena1851
Como títuloLa presenciadePortugalenlasLetrasHispánicastemosum

estudoqueobteveo prémiona homenagemdeLugo'àsLetrasPortuguesas19 de
Maiode1946

Mayans7ySiscarOrígenesdela lenguaespaíiola
Delorigeny principiosdela lenguacastelhanaRoma1609
P AndrésMarcosBurriel Paleografia
Fidelinode FigueiredoHist da LiteraturaPortuguesaTemediçãoem

epanholnaExditLabor
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letras castelhanase aindaatém'daMeseta Em resumo antesdepassar
à parteliterária afirmamoscomo já secularJ M da CostaeSilva

Portugal e Galiza falaram semprea mesmalíngua é a História
quemtestifica esta asserçãoTodosos antigos escritoresespanhóischa
mam língua galegaou língua portuguesa ao idioma das duasnações
daquivemqueMaciasel enamoradoécontadopor unsentreospoetaspor
ruguesesdaqui vem dizeremuns queEl-Rei DomAfonsoo Sábioescre
vera grande númerode cantigaspara música em galego ao passoque
outrosdizemqueforam escritasemportuguêsmasa verdadeé quetodos
dizema mesmacoisa usandode denominaçõesdiferentes

Osprimeiros começosda presençadePortugal nasLetrasdoMedievo
Espanholsão pois pela língua

H Portugal noapoesiaespanholado medievo

Quantotemosdito daslínguasexplicaa compenetraçãodasliteratu
ras porémafirma o MarquêsdePidal Una de las primerasobservacio
nesque desdeluegose hacenal leer las antiguascoleccionesde poesias
esel enlaceíntimo y estrechoquetenian entre sí las dosliteraturas cas
tellana y portuguesa si podianen efectoconsiderarsecomocosasreal
mentediferentes

Vejamosos começosde ambas
Fidelino faz partir a literatura espanholado Cantar del Mio Cid

atribuível a 1140 quealia à vetusteza anunciaçãodum típico espírito
nacional a portuguesaaindabuscandoestaaliançadeprioridadeenacio
lidadeda moesiadePaioSoaresdeTaveiros de1189Assimsejustificaria
quenosubtítuloou rubrica deaclaraçãodestelivro a literatura espanhola
aparecessenomeadaantesda portuguesa nomeava-seantesa espanhola
porquenasceuantesda portuguesa»xº

Para nós ainda dandoum transeat às teorias do kcultíssimopro
fessorFigueiredo sômentetemosde lembrar-nosde aquelesantigos
e já olvidadosrelicáriosquetêm certointeressepara o tema

É J M da Costae SilvaEnsaiobiográficosobreos8melhorespoetaspor
tugueses

IntroduçãoaoCancionerodeBaena
Pyrenepágs18-21
Prescindindodealigunsdadosnãopossocalarquea PoesiaEspanholatem

umséculomaisquea assinadoatéfazpoucoiPoemadoCiddatávelno1140 Atopa
ram-seumascançõesdeamorjarchas doséculoXI dasquaisescreveDámasoAlonso
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I Versosdo poemada Cava
TT A Cançãode Figueiral Figueiredo
111e IV1 As duascartasem versodeEgasMoniz Coelho
V Canção de GonçaloHermíngues
Negadose discutidosestesantigosrestoschamadosapócrifos prin

cipalmentepela crítica portuguesa têm sido estudadosmor JoãoPedro
Ribeiro pelaiAcademiatdeICiênciase iLisboaHerculanoLivopesdeMoura
Milá o P Sarmientoe outros Sômenteassinamosa presençahispânica
emelesº

Massão outros os monumentosquetemospara decorrer

Os Cancioneiros Deles tem dito o eruditíssimoBraga que reali
zarama primeira unidadeda Espanhae contribuiramna aliançamoralde
todosos povos Neles não sômenteestãopresentesa Galiza e Portugal
comoseusangueea suaalma mastambéma Penínsulaemcançãoderoda
virente Como Condede Barcelose de AfonsoSanchesnetode D Dinis
tem poetasde Leão de Córdova de Sevilha de Talavera além de vinte
trovas comestetítulo D'el Rei D AlfonsodeCastilla e León quealguns
julgamser de El-Rei Sábio Este mandouque as suas cantigasse
cantassemna cidadede Murcia prova da muita estimaem quese tinha
ao galego-português

Em algaravia misturavamas suasarmascastelhanose portugueses

Esascancionespresentanensustemasy ensuléxicograndescoincidenciaslomismo
conel cancionerogalaico-portuguésqueconel castellanohandeponerseal frentede
todala tradiciónlíricapenínsularcomosucabezacomúny primereslabónconocido
Otraconsecuenciadedemoledoray creadoraimportanciaparala literaturaeuropea
la primeralíricaconocidayanoesla provenzalsinola reciéndescubiertamozárabe
espaíiolaVéaseenA B C 24deAbrilde1950lSobre taninteresantetemase
hanhechoimportantesestudiosalgunosdelmencionadoDámasoÁlonso

Em1953tínhamosescritoLa cancióndeFiguiralensentirdelP Sar
mientopuedeconsiderarsecomomonumentodeliteratturagallegay eltemaesespafiol
puesserefiereal Tributodelasdoncellastancorrienteentodaslas formasdela
literaturadesdeLucasdeTuy

El Poemadela Cavanoprecisasermentadoencuantoal contenidopormas
queTeófiloBragalo,fechaenel sigloXIV y aúncreaqueserefierea la batalladel
SaladoO Instituto»sRev científicae literáriaVolume115 págs 349e 350
Coimbra1953

Wolf Dieze osseuscontinuadores
AindaalémdamuralhachinesadeFidelinoPyrenepág 76
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parapelejarcontrao inimigo de todos Segundodiz umdospoetasdoCan
cioneirodeRoma tomavamparte nestacruzadaos

deLoredo
DeBurgose deVitoria
E extremosdeToledo

Uns e outrosentoavamassuascantigas quelevavamosportugueses
da faixa Atlântica para o altar das espigascastelhanase baixandoda
Mesetaà Lusitânia como escudofeito molho deversosheráldicos que
comotem dito poêticamenteFidelino

Sea literatura espanholaé forca a portuguesaé amor
Os trovadoresiam de povo em povo e percorriamas cortes como

diz JoãoAyras lembrando-sedosseusrondares

AndeysenhorLeóne Castilla
depoisquem'eud'estaterraquitey
e nonfoi hi donanemdonzella
queeunonVISSeiiic

À flor dosCancioneirosabria-seempétalasdeexcursõespela Sevilha
e Granadaquetão longechegavaa saudadede aquelesmimososde alma
atormentadadosquaistem dito C Michaélisquemorrer de amor já era
costume Ruy Martins sempreterminavaumacançãocomesteestribilho

meuamigoquesefoyandar
à Granadapormeuamorlidiar

Esta era a compenetraçãopeninsularno coraçãosaudosodosCancio
neiros e tanta admiraçãofez esta expansãopoéticaem Herculano que
Julgouquenãoera uma linguagemfalada senãouma certa língua imó
vel convencionale puramenteliterária

Fidelinosomentediz quemuitos dospoetasquefiguram nosCancio
neiros nãosãoportuguesestambémpertencema outrasnacionalidades
principalmenteda Galiza

Veja-seumdocumentadoestudoem Fraternidaddelosgidiomasy delas
letrasdePortugaly CastillaporLeopoldoAugustoCuetoemMemoriasdela Áca
demiaE'sp TomoIV págs44e seg

Pyrenepág40
CartadeAlexandreHerculanoaosenhorF AdolfodeVarnhagemcfr

LeopoldoA Cuetoop cit pág 70
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Dom Diniz O filólogo e cronista portuguêsDuarte Nunes de
Lião o mesmoano de 1606 em que Alderetepublicavaem Romao seu
livro Del origeny principiosdela lenguacastellana escreveuumestudo
sobre a origem do português Em tempo tão recuado já dizia Nunes
falandodosccomeçosEra a Língua Portuguesana sahidadaquellecapti
verio dosmourosmui rudee mui eurta e falta de palabrase cousaspor
o míseroestadoemquea terra estivera

Tem razãoo cultíssimohistoriador e a crítica modernaconfirmou
a suatese Atéà épocade DomDiniz o galego-portuguêsestána infância
e eleé o mais fecundodos ICanicioneirosporquantotem centoe trinta e
oito composiçõesEste Rei tão poeta filho de Afonso III de Portugal
tinha ido à CortedoseuavôEl-Rei Sábioqueo armoucavaleiroº Além
disto na cortecastelhanaaprendeuquantovaliamasciênciase as letras
Ao voltar a Portugal fez traduzir as SetePartidas e a Crónica Geral
rodeou-sede tradutoresque vertiam para o portuguêsa obra do mouro
Rasis 0s livros latinos arábicose.espanhóisTãoparelhasforam ambas
as literaturas quediz o Dr Lopesde Moura

El-ReiSábioD Afonso o SábiodeCastelae depoisdele El-Rei
D Diniz foram entre osmonarcasda Penínsulaosquemaisseextrema
ram nestegénerode poesia

Vernhagemreferindo-seàs Cantigas escreve Vemosquea sua
língua é a mesmadestaspoesiasas-do CancioneirodeLisboa das de
El-rei D Diniz e maiscontemporâneosportugueses Depois diz E em
verdadeo portuguêsquandomais antigo mais nospareceum conjunto
dosdialectosde Galizae Astúrias

Não tem estranhezatal paralelismoda linguagem porquanto se
misturavamtemase trovadoresbuscandofavor nas diversascortesº
Este troar jogralescocontinua depoisde Dom Diniz assim em 1825
quandoCastelacomeçavaa levantar a palmadadoseupredommlopoético
ainda o galego-portuguêspesava nas Cortes de Amor peninsulares
Afonso XI rei deCastela acolhiano seupalácioa quantoschegavamde
Portugal e JoãoAyras cantavaemquerela

DuarteNunesdeLião Origemdalíinguaportuguesa1606
AssimnosinformaBerganzaemAntiguedadesdeEspafiaCrónicade

Cardeãa
Paraumestudodestaíndoletemdever-seRamónMenéndezPidalFoesia

Juglarescay juglares
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MeusenhorreydeCastela
Venho-me-vosquerellar
Eu ameiunhadonzella
Porquemm'ouvistestrovar

Semi justiçanonval
Antereytanjusticieiro
Hir-nm'eyaãaodePortugal

É porém muito verdadeiroaqueletestemunhode Santilhana já tão
repettido

É despuésfallaron éstaarte quemayor sellama é el arte comun
creo enlos reynosde Galliciaé Portugal dondenon es de dubdarqueel
exerciciodestassScienciasmas que en ningunasotras regionesé provin
ciasde Espafiaseacostumbró en tanto grado quenon há muchotiempo
qualesquierdecidoresé trovadoresdestaspartes agora fuesencastella
nos andalucesó dela Extremadura todassusobrascomponianenlengua
gallegaó portuguesaE aun destosescierto rescivimoslos nombresdel
arte asy comomaestria mayor é menor encadenadoslexapréné man
sobre

E foi tal a impressãode Santilhanaao ler ainda menino um livro
de trovas que confessa Acuérdome seyendoyo en edadnon pro
vecta mas assazpequeliomozo en poderdemi abuelaDofia Menciade
Cisnerosentreotroslibroshabervistoungrandvolumendecantigasserra
nas é deciresportuguesesé gallegosde los cualesla mayor pariteeran
del rey DonDionís de Portugal cuyasobrasalqueilosquelas lelan loa
ban de invencionessotiles é de graciosasé dulcespalabras 2º

Disto comentao Dr Lopes O códiceda Vaticana é se não o
mesmoumacópiaantiga daquelequeo MarquêsdeSantilhanadissehaver
visto sendomenino em casade sua avó dona Mencia Desteparecer
são muitos os que julgam que se trata do Cancioneiroda Vaticana
códice 4803 mas a verdadeé queaquelascantigasinfluiram em San
tilhana

Século XIVíEste século traz um arrasto do XIII porquanto
Segueem Castelao Mesterde Clerecíae a lírica doutrinal começadapor
El-Rei Sábio e os seussobrinhosD Diniz e JoãoManuel

Cartaó Proemioal CondestabledePortugal
Podever-sea AntologiadeMenéndezPelayoparaumcomentáriodotexto

TambémdomesmoautorHist delaPoesíaCastellanaenlaEdadMediaedicBonilla
y SanMartín Vol I págs221e seg Madrid1911-1913 i
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Ao mesmotemmpoosúltimosanosdo XIV preparama CorteLiterária
de D João qualificadaicomo unaespeciede pórticodenuestroRena
cimiento Mas ainda admitindo o embrião da precedentecentúria
tem notasde tudodiferentes Já o narrativo quetroveja nopoemadoCid
e na épica jogralesca apenastem presençaneste séculoaburguesato
O Poemade Alfonso Oncenode autor provàávelmentegalegonãotem o
valor épicodo séculoprecedentemas em ele está o alentar galego-por
tuguês não sômentena língua mas tambémna forma e no sentimento
Tão-poucopodemedir-secomo ressoardasgestaso nomeadoCantar de
Rodrigo claro indíciodequeo séculoXIV adejaoutroshorizontes

Além disto o temaportuguêsapresenta-senasletrashispânicasredi
gindoa GestadelAbaddonJuán deMontemayorestudadopor Menéndez
Pidal O tema é portuguêse folga na magnificênciadomosteirode
AlcobaçaondeDomJoãoera senhorde todososabadesdePortugal Esta
lenda nascidaem terras espanholasafincou-seem festasportuguesase
fez passeiorenascentistana florida Diana de Montemayorhistória de
Alcidey Silvano incarnouna Crónicacisterciensedefray Bernardode
Brito 1602 e passoua outros livros hispano-lusitanos

Nesteséculoo Mesterde Clereciatriunfa mas comtudo verdeja
a influência do galego-portuguêsAinda falavam a língua dos Cancio
neirosmuitospoetasdeCastelacomo PedroGohnzálezdeMendozaGarcí
Fernándezde Jerenae o pedinchãoAlvarez deVillasandinoqueé com
à sua longa vida um resumodo Camncioneirode Baena DesteCancio
neiro aqui sômenterepetimoscom M Pelayo Muchaparte del Can
cionerode Baenaesevidentecontinuaciónde los cancionerosgalaico-por

escrevem O poemade Yusuf osPro
verbiosdelSabioSalomón a Vida deSanIldefonsoe o Libro de lasmise
rias del home M.Pelayosômenteseleccionatrês poetas oArcipreste de

seséculoesteemqueAinda
diversalenguaencomún

loporaunquemetroslosencomoasuntosygéneroslosenasítugueses

Hita o RabíSemTobe o CancillerAyala Dostrês reconheceno pri
meiro a influênciagalego-portuguesae escreve Creemos pues que el

MenéndezPelayoHist de la PoesiaCastellanaenla EdadMediaedic
BonillaTomoTI págsT

RamónMenéndezPidal PoesítaArabey poestaEuropeaCol Austral
págs159eseg

M PelayoHist dela PoestaCastellanaenla KdadMediaedicBonilla
Tomo1 pág381

Id 1 pág226
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lirismo provenzalllegóal Arciprestemuy desegundamano y queno hay
parte alguna de sus cantaresqueno puedaexpicarsepor fuentesde la
propia Península las cántigasde looresdeSantaMaria por las Cantigas
deAlfonsoel Sabio las deescolaresy ciegospor la tradición popular las
serranillaspor el CancionerodelVaticano No hay unosolode losmétros
y combinacionesusadospor elArciprestequenotengaallí susparadigmas
inclusoel endecasílaboquepor primeravezapareceencastellano

Quieroseguira ti flor delasflores
Siempredectrcuntardetus loores

E a cinza dofogo gloriosoeclipsouaodocelirismo galego-português
Predominoua poesiaerudita nomeadapelos portuguesesescola espa
nhola e da queescreveo incansávelBraga No regressoda batalhado
Salado trocamos a poesiaportuguesapela castelhanae acabou-seesse
domínioartístico que exercemossobretoda a Penínsuladesdequeacor
dara a musagalesiana

SéculoXV Mesmoquedecaia nossainfluência na literatura cas
telhana ainda os séculosXIIl e XIV vertem seivana árvore florescida
do quatrocentosde Castela já quenão em vão enxertounela a forma e
ainda o seu espírito cavalheirescoe amatório Podíamosrepassartoda a
Corte Literária de Dom JoãoII e embarcarna magnificênciatriunfal e
mediterrâneadeAfonsoV de Aragão maspreferimos levantarosalicer
cesem algumasfiguras sinaleirase alumiar com elasas literaturas de
ambosos povos

i

Maciase Rodriguezdo Padrão Da faixa atlântica quandoas lite
raturas da Galizae dePortugaleramumabraçodeamorebeijo deterras
subiuà mesetadeCastelaa personalidadetãorija comodelicadadeMacias
o EnamoradoEle é um vasodeflores m esteladebronze colunafirme
e arfincadacomoumcoraçãodeguerreironamorado almaexanguee esba
tida emcheiroderosas Conhecidassãoaslendasquerodeiamo seupeito
ferido e atravessadopelo venábulodum marido ciumento de Castela
Ouvideo seususpirode morte

Td tomo1 pág307
Trovadoresgalecio-portuguesescapVIIT
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pocado

Masviniendoati seguro
Amorefalsoéperjuro
Mefiríó ésintardanza
Efuétal lamiaandanza

Sinventura

Todavia Macias desceuao jazigo deixandona flor da terra

Mal
batallaenyopriselaNyn

murodeldieronlameNon
coltadoAy

fallasinlanzaAquesta
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uma
enchentepoéticae um fogoardentequepenetrounasalmasdosseusami
gose seguidoresUm outro Macias trovador e galego foi Rodríguezdo
Padrão a elepertenceestaconfissão

Siteplacequemisdias
Yofenezcamallogrado

Tanenbreve
PlégatequeconMacias
Sermerezcasepultado

Y decirdebea
Dólasepulturasea

Una tierraloscrió
Tnamuertelosl1levó
Y unaglorialosposea

Rodríguezdo Padrãovolta a unir-se como seuamigo no poemade
Los Siete Gozos e em cantigascomoa seguinte

SóloporveraMacias
Edelamormepartir
Yomequerriamorir

Amigos na vida foram lembradosna morte elesse fizeram mais
notáveispelasua lendaquepelastrovas quecompuseramGarcíSánchez
recordaa suavisão
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Vi tambiénaJuan

atrás
Peronomuchocompás
DeMaciaspadeciendo
Sumismacancióndiciendo
Yive ledasipodrás

PassouMaciascomoprototipo do primorosoamador Santilhanana
sua Querellade amor escreve

Viunhombre

pocounestabaEste

siguesmealcanceelAúni
desterradoserbastaNoéê

persiguesmeporquéAmor
penandodecirPadrónDel

Rodríguez

serllagado
deungrangolpedeflecha
consemblanteatribulado
De ledoqueeratriste
AyAmortumetornaste
lahoraquemequitaste
lasefioraquemediste

Mesmoqueno cocitoinfernal de Santilhanaouvimosa Maciasnas
gravesestrofesdo LaberintodeMena

Tantoanduvimoselcercomirando
quenoshallamosconnuestroMacias
y vimosqueestaballorandolosdias
enquedesuvidatomófin amando
Veguémáscercaturbadoyo cuando
vi seruntalhombredenuestranación
yvi quedecíatantristecanción
enelegiacoversocantando
Amoresmedieroncoronadeamores
porqueminombrepormásbocasande
entoncesnoeranimalmenosgrande
cuandomedabanplacersusdolores
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PenetrouMaciasem todosos Infernos de Amor e quantosversifi
caramalegoriasdantescaso viram magníficoé abatidoaomesmotempo
chorandoe louvandoa suadesgraça

Garcí Sánchez que louquejarapor uma prima sua refere no seu
inferno

Enentrandoviassentado
EnunasillaáMacias
Delasfeéridasllagado

Quedieronfin asusdias
Y deflorescoronado

Ensondetristeamador
Unacadenaalpescuezo
Desucanciónelempiezo
Loadoseasamor
Porcuantaspenaspadezco

Larga viagemteríamosderecorrerparademarcar-aquantosna Espa
nha cantarama Macias e a todososqueforam em peregrinaçãopoética
aoseujazigo Nãosó apareceempoetasdosCancioneirosº emRodrí
guezde Cota e em outrosmil mas também passandoo Ehbroficou na
Catalunhae foi Rocabertiquemlhe deupreferênciamesmocomCabes
tanh Semprea arder comoumaavefénix e sempreressuscitadoassuas
cinzastevantaramlabaredaem Porfiar hastamorir de Lcpe também
fénix imortal Desta elegiadramáticafiz refundiçãoa obra El Espafiol
más amonte y desdichadoMacias três vezesapareceem El Donado
Habladorº Tirso o nomeiaemAmory celos omesmofaz Guevara
e volta no dramaMaciase emEl DonceldeDon Enrique ambasasobras
pedaçosda alma do desventuradoLarra Não temos esgotadootema

Ver entreoutrasPoestasde IftigodeMendozaemNuevaBibliotecade
AutoresEspafiolestomoXIX pág 46 b Rivadeneira

i

M NB A E RivadeneiraXXXIII págs526-557e 558O amorvaibem
comocoraçãodePortugalmesmoquea literaturaespanholaexageraalgumasvezes
recordandoa MaciasassimJerónimodeAlcaládiz Mostremeel ratoqueconmi
viudaestuvemáselocuentequeelgriegoDemóstenosmásamorosoqueMaciasy más
derretidoqueunportuguésDonadoHablador11pág5 RivadeneiraXXXITI557-b
E CastilloSolórzanoescreve Es el semiorDonCosme À cuyavoznuestro
MaciasmásderretidoquetodoPortugaldijo TardesentretenidasMadrid1908
pág174

RivadeneiraV págl52c
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estudado por H Rennert mas já seria sair-nosexcessivamentedos
limites do nossotrabalho

Santilhana 1398-1455 Estudar ao Condestávelde Portugal na
Espanha as suasrelaçõescomD Ifiigo de Mendozae apresentaro bilin
guismoportuguês afastaria os limites desteensaioAlém disto as remi
niscênciasportuguesasem Santilhanasãomuito vistas e a elasfizeram
alusãoespanhóise portugueses

As serranasdo Marquêssão mesmo diferentesdasdo Arcipreste
e de Carvajales

Ao realismoavultadode Juan Ruiz nassuasmoçaschatasmascu
linizadase barbadasapresentaSamntilhanaas suasfinas e bemvestidas

Traiasayaapretada
muybienfechaenlacintura
a guisa deExtremadura
cintaecolleralabrada

Querpela delicadezada forma quer pelaelegânciademaneiras nos
faz reflectir ao artifício pastoril do Renascimentoe aindaaosdistintos
pastoresclássicosOutrora D Diniz

mostram
algumasvezesmontesinasesquivosase ariscasque ameaçama quantos
pretendemum amor ilícito Tambématopamosestetemanas trovas de
D Diniz assimumapastor destefaz omesmoquea

SantilhanaquerArcipresteoQuersilvestrespinheiraisos
ealdeiasdascaminhososelegânciacompisamquecamponesasdonzelas

desemelhantesretratosfeitotinha

doMarquêsresipon
dendoao pretendente

DeEl-ReiD Diniz

Tornousahudaenton
Quandom'est'oiudizer
E diss Ide vosvarón
i Quénvosfoi aquítrazer
Param'irdesJ'estorvar
Déudig'aquetecantar
Quefezquensaybenquerer

Em1953tínhamosescritoMuy interesanteseríahacerficherodecuan
toscitana MaciascomoprototipodeamadorLoperefieresuhistoriaenel Autode
NacimientoObrasdeLopeR Acad pág 455-a Recientementeacabadepublicar
MartínezBarbeitounaobratitulada Maciasel Enamoradoy JuanRodríguezdel
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DeSantillana

Respondime Caballero
Nonpensésquemeternedes
Caprimeroprobaredes
Estemidardopedrero
Cadespuésdeunasemana
YFagobodasconAntón
VaquerizodeRorana

Percebe-sea notáveldiferençadasduascomposiçõesEm Santilhana
a linguagemjá estáaperfeiçoadae limpa comoos efeitosdas suasser
Tanasformosase gentis masé inferior a D Diniz na singelezaencanta
dora na frescuradelicadae realistadasideiasque pelanaturalidadebem
pagao primitivismo da exposiçãoMesmotemosde afirmar queasserra
Uasde Santilhanatêm a origemnasvaqueirasou pastorelasdosCancio
neirosgalego-portuguesesSantilhanaomesmoqueGómezManrique além
doutrospoetasaragonesespulsaramo arcaicoinstrumentoque outrora
tinhabrotadonaságuasda Galizae dePortugal Aindapodiamosver dife
Tençasentreas raparigasdosCancioneirose asda literatura posterior
estudadaspor M Pidal masninguémnegaráo parentescoentre elas
Quanittaforça tem de dar a serranadeCintra paraa vigorosadoGuadar
Tamae para a bravia deCarvajales mesmopodiamestudar-seempara
lelocomasmoçasdosCancioneirostodasas pastores de D Diniz e as
donzelasde Alvaro Alfom dojogral LorenzoAlboime quantosembalaram
o berçodasmeninascampesinase serranas

Mena 1411-56 Mena como Santilhana foi amigo do Infante
D PedroCondestávelde Portugal e autor de interessantescoplas Este
louvou ao Cordovêsnos seusversose a eles correspondeuMena por
quanto diz umhistoriador escribió elpoemitamoralistadelConcepto
delmundoy la Sátira da felice e infelicevida Erudición vasta elevación
de pensamientola noblezay serenamelancoliadesu inspiraciónpoética
Y el perfectoconocimientodela lenguacastellanadan a esteescritorpor
tuguésun distinguidolugar en la historia literaria espafiolay hacendeél
uno de los espíritusmás interesantesen esteperiodode transición

PadrónNohemospodidover tan interesanteestudioquevienea sumarsea losde
M PelayoLópezOchoaPazy MonaSanVisentiRannery P AtanasioLópez
sO Instituto>sRevCientíficae Literáriavolume115Coimbra1958págs358e359
ínota

TFidelinodeFigueiredoenunaversiónal espaíiol
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GomezManrique 1412-90 Não só assistiuàs bodasda Rainha
DonaJoanade Portugalcomel-Reide Castelamasfaz esteelogiode tão
ilustre dama

Muypoderosasefora
Fija dereyesé nieta
Reynagentilé discreta
Envintudesmásperfecta
Quecuantasreinanagora

Vuestrasfaccionespolidas
Reynadelascastellanas
Tanperfectassonésanas
Quenonparecenhumanas
Maselcielodessendidas
Tantoquelasubeldad
Escurecelasmásbellas
Comofacelasestrellas
El solconsuclaridad

GómezManriqueinfluído pelaescolagalaico-portuguesafinge morrer
de amor à maneirade Macias de cujosversosse lembra e ainda glosaa
Rodríguezdo Padrão

Coplasde Mingo Revulgo De seguir nos primeiros capítulos do
Renascimentoespanholcontinua Portugal presentenas estrofes anóni
mas MesmonasCoplasdeMingoRevulgotemumprimeiroplanodomBel
trán de la Cueva e o degeneradoHenriqueIV Além doutrasalusõesa
sátira davaestepregãode copla

Unole auiebrael cayado
Otroletomaelzurrón
OtroV'quitaelzamarrón
Y eltrasellosdesbabado

Y aúneltorpemajadero
Quesepreciadecexitero
Fastaaquellazagaleja
LadeNavaLusiteja
Lehatraidoalretornero

Ondese faz alusãoà portuguesaDonaGiomardo Castro damada
rainha a qual andavarevolvida emadultériocomo bonecoHenriqueIV
escandalizandoa todos
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O Romanceim�ORomanceiroPortuguêsestá tão afincado no da
Espanha que

valiosaemaistípica emPortugal é pura
infiltração espanholae francesa comlimitadíssimacolaboraçãonacional
Entre as gestasespanholase os romancespopularespode-seestabelecer
umarelaçãodirecta masemPortugalnão

maisantigamaispartesuana
espanholgeralmenteéjogralescaépicadafragmentaçãodafilhosendo

RomancerooEspanhaEmparaleloestefazFidelino

épossívelrastrear lais baladas
e romancesqueantecedesseme preparassema mitizaçãodahistória nácio
nal condensadapor Camõesexceptuadotalvez o casode Inês deCastro
Rebuscandono Romanceroespanholencontram-sevinte e um romances
comassuntoportuguêsmasquasetodosliterários oude autor culto

Está no certo o cultíssimo mrofessor porquantoos muito belos
romancescom assuntoportuguêslevama marca de Castela O Roman
ceiro espanholpendurada trepadeira dosfactoshistóricose das arma
durasdosheróis oRomanceirolusitanoapenasrecolheo elementoépico
e os seusoctossílabosestãoamarrotadosno temaamoroso Porém faz
quatrocentosanos em1588 o ilustre JoãodeBarroslamentava-sedafalta
de cantosépicosportuguesese ainda tinha dito mais proveito de
tal músicaépica nasceriado quede saudosascantigase trovas namo
radas

Muito tecido de Penélopetem dado o tema da épica lusitana Em
meadadetecere destecerfizeram estudosWolf Garret T Braga Caro
lina Michaélis MenéndezPelayo MenéndezPidal e Fidelino de Figuei
redo e sónomeamososmais conhecidosemambasas literaturas Muitos
sãoos problemasLusitania tem incapacidadepara a épica Tiveram os
portuguesesromancesépicossem influência espanholanem europeia
Têmpassadoa CastelaalgunsromancesportuguesesAté ondeestápre
sentePortugal no RomanceroEspanhol Não é possívelestudar tão
interessantesproblemassômenteafirmamosparaonossotema ORoman
ceiroEspanholtem temasdeassuntoportuguêsFidelinonomeiaos vinte
e um seguintes

1 Romancedel CondeAlfonso Enríquez
2 Romancede Egas Moniz Núfiez leu Durán Figura no Coro

febeu de romanceshistóricos de Juan de la Cueva1587
3 Romancesde Don Pedroy DofiaTnésédeLoboLasodela Vega

sacadoda primeira parte do romanceiroe tragédiasAlcalá 1587
4 RomancedeDona Inés do mesmoautor

Puyrenepáo88
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5 DeDon Pedroy DofiaInés anónimosacadodeRomancesvários

del Duquede Guimarãesanónimo
8 Del Duquede Braganza donJuan
9 De la Duquesade Guimarãesanónimo
10 De Dofia Isabel de Liar anónimo extraído del Cancioneirode

romancesÀ matéria

Romance7
v176folioanónimoromancesdeCancioneiro

doextraídodesfiguradomuitoportuguêsassuntoInésDofiaDe6
1688Amsterdamautoresdiferentesde

é difícil de identificar
11 De dofia Isabel deLiar anónimoNarra a vingançada rainha

assassinada
132 De Don Sebastiánanónimosobrea partida do rei
138 De Don Sebastián anónimo refere-seà oferta de um cavalo

feita por um fidalgo ao Rei Aplica-sea D Sebastiãoo tema do romance
Rey enmi caballo

14 De Don Sebastián anónimo
15 De don Juon I de Castilla en Aljubarrota anónimo aprovei

tado por Lopede Vegapara a suacomédiaquetem por título o primeiro
versodo romance Si el caballovosêhanmuerto

16 Alfonso V despuésde la batallade Toro sobrea desaparição
do rei sacadodo Libro de los cuarentacantosde diversase peregrinas
historias de Alonso de Fuentes Sevilha1550

17 Alfonso X levantaa Portugal el feudo quepagabaa Castilla
faz alusãoao episódioda embaixadade Dom Diniz perto do seu avô
materno É de Lorenzo de SepúlvedaRomancesnuevamentesacados
Antuérpia 1551

18 Bandosde Badajoz entre Bejaranosy Portugaleses
19 Extensión de los dominiosespafiolesen tiempo de Felipe II
20 DofiaInés de Castro Cuellodegarza
21 Ala muertedel PríncipedePortugal deFr Ambrósiode Mon

tesinos publicadoem seuCancionerodediversasobrasde novotrovadas
Toiledo1508

Quasetodosestesromancesforam reproduzidospor T Braga e em
elessetem de ver o muito queestavamcompenetradosambosos povos
Recentementeo culto leitor de espanholemCoimbrameu admiradocon
frade Viqueira publicouum estudoqueesgotao tema em muitas partes
do Romanceiro

ªª)vNosgoamigoo Doutore CatedráticoJoséMaríaViqueirapublicouum
notávellivrocomo títulodeEl RomancerovínculoHispano-LusitanoCoimbra1956
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Cancioneirogeral deResende Nele alentaCastelae foi publicado
emLisboano anode 1516cincoanosdepoisdo de Fernandodel Castillo
M Pelayoescreve Abrase la enormecolecciónde Garcíade Resende
y severá nosóloquemuchosdeaquellosingeniossonbilingues sinoque
toda la materia poéticaallí archivadano perteneceal lirismo provenzaldela antiguaescuelagallegasino a la nuevaescuelacortesanadel tiempo
de D Juan H la cual algunosrastrós conservade la vetustatradición
lírica peninsularperoqueno sólohabia olvidadoá suspredecesoressino
quemanifiestamentedifiría deellosenmuchascosasy semoviabajo otros
impulsosentrelos cualesera el másnotablelajimitaciónitaliana a través
de la cualalgo del clasicismoantiguo comenzabaa insinuarsesO mesmo
mestrefaz estaconfissãoEn suma no parecequela lenguacastellanaen el siglo XV pagasedignamentea su hermanala portuguesalo que
de ella habia recibidoen los orígenesde la lírica No sucediólo mismo
despuésde la triunfal apariciónde Gil Vicente

Em estesfragmentosdo mestre aparecemum poucocarregadasas
tintas ainda que vemse percebeem outros lugaresdo mesmoas ver
dadeirasinfiuênciaseo sensoda colaboraçãoA imitaçãoitaliana eraflor
polipétalaemtoda a Penínsulamasas antigasraízesdolirismo tlântico
aindanãoestavamdescarnadasaoar paraqueosventosdoRenascimento
as tivessemde secar M Pelayojulga esteCancioneirocomoum abraço
de ambosos povos e escreveentusiasmado

Pero á pesardel pocovalor intrínsecode casi toda la producción
poéticade los reinadosde D Alfonso V el Africano y de DomJuan 1
el Príncipeperfecto y aún delos primerosafos del felicísimoreinadode
D Manuel siempreofrecerágran interésel CancionerodeREesendecomo
monumentode una épocagloriosa para ambospueblospeninsularesy
comosímbolode fraternidad entre ellos Nuncaestuvieronmásestrecha
mente unidosen espíritu por lo mismoque nuncahabianrealizadotan
grandescosassi habiansentidotal plenitud en su consciencianacional
tanto brio y esfuerzoen su brazo tanta luz en su espíritu tanta alegría
en verdaderareliquia D Juan Valera ha expresadotodo estoen frases
elegantisimascomosuyas

Para o nossoensaio interessadizer que séebilingueseram muitos

M PelayoHist dela PoesítaCastellanaenla EdadMediaedicBonilla
tomoHITpág 3847DonJuanValeratemdito El Cancioneroencierraensí el
espíritu

todolo que
convenia

juraronelsobreyin-foliohermosouneraqueCancioneiroelgueses
portulosTomaronportuguesesnoblesestosdecondiciónlayíndolela
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engenhosdo CancioneirodeResendetambémeram os de outroscancio
neirospeninsularesmesmoGómezManriqueversifica emportuguêspara
contestara Álvaro Brito e porém ficavamem Castelaosúltimosfios do
novelopoéticolusitano

Cancionerode Baena Este Cancioneiro representativoda Corte
literária de Dom JoãoII de Castela é outra prova das influênciasque
estudamos

MenéndezPidal comparandooscancioneirosgalego-portuguesescom
o CancioneiroGallego-CastellanodeBaenasegundo ele lhe chama sur
preende-seda falta dascantigasdeamigo ecomenta En cambiovemos
continuarselas cantigasa la amaday las de escarnioy maldecir el más
antiguopoetadelCancionerodeBaenaPeroFerruz tienedeunasy otras
y antesuqueél el ArciprestedeHita tienecantigasa la amaday cantigas
deescarnia

Entfim bem se saboreiaa soleiragalego-portuguesano bulir mistu
rado de Baena cuja denominaçãode galego-castelhanoé todo um sím
bolo Percebeo perspicazFidelinoo muito queestápresentea suapátria
no mencionadocancioneiroe nãohesitouemafirmar que estacompilação
deBaenana suapartemaisantigaéumdocumentoinegávelda influência
de Portugal na lírica castelhanae ao mesmotempo da decadênciado

galego-portuguêsPrescindimosdas teorias de Julião Ribera sobre a
famosatese hoje mais admitida que nunca da influência da lírica

hispano-muçulmanade Andaluzia comotambémdas teoriasde M Pidal
queexplicamestascoincidênciasnãopelogalego-portuguêsmaspelatra

diçãocomumÀ análisee exposiçãodestasteoriasapartar-nos-iadonosso
fim primordial o mesmoquedar umalista esmiuçadae longa detrova
dores Preferimos alumiar aquelascristas que mais destacamno braço
nocturnodo medieyopeninsular

1M Prosanovelística

O que a lírica é no verso é a novelísticaportuguesapara a prosa
medieval Assim tinha de ser porquantoa alma dos lusitanosleva nas
Suasveias o sanguecelta ardente amorosoe empreendedorÀs suas

linhagens buscaramnos heróis da Bretanha a venera dos cavaleiros
porémjá no antigo Nobiliário do CondeD PedrodePortugalaparecem

º R MenéndezPidal EstudiosliterariosCol Austral
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cavalariasabriu livro nascortesda Galizae dePor
tugal e uniu os nomesda Tábuamesa redondanosmais ilustres cava
leiros da Corte de DomJoão1 Eram esteslivros

pelasamorEste
Merlínde

encantamentososeLearReidolendasasArtúsReidogenealogiasas
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o vade-mécum e bre
viário dossenhorese vassaloso qual foi causade quefossemconhecidos
em Portugal antesque na Espanha O Amadís parecequefoi lido
muito antes pelos portuguesescontudo ainda hoje tem problemasa
discutir AÀmais antiga ediçãodiz assim Los cuatro libros del vir
tuosocaunileroAmadísdeGaula Complidos

Colofón Acábanse log quatro libros Fueron emprimidosen la
nmuynobley muy leal ciudadde Caragoza por GeorgeCociAleman
mil y quinientosy ochoafos

No primeiro dos livros esmiúça fué corregidoy emendadopor el
honrrado e virtuosocaballeroGarcí Rodríguezde Montalvo regidor de
la noblevilla deMedina delCampoe corregidorde los antiguosorigina
les que estabancorruptose compuestosen antiguo estilo por falta de
los diferentesescriptores

Existiam porém antigoslivros antesde1508e o saberseelestinham
sido escritosem castelhanoou emporºtu-g*uêsassimcomoa identificação
do autor é problemademuita difícil solução

Sômentenosinteressaassinalar emqualquerhipótesea comoPor
tugal e Espanhaseabraçaramno Amadís Senestefamosolivro tem o
lirismo e idealismosentimentaldos portugueses peloscaminhosespa
nhóis corrichou desdefins do séculoXIV

Pero Ferrús ouFerrandez cantarolaum dezyr à Lopezde Ayala
e faz alusãoao Amadísassimcomoo famosoChancelerconfessater per
dido o tempoa ler livros de mentiras

Plógomeoutrossioyrmuchasvegadas
Librosdedevaneosementirasprobadas
AmadisLanzalotee burlasasacadas

º ParaistoeparaquantosejageralorientaçãoliteráriadePortugalémuito
convenientea LiteraturaPortuguesadeMendesdosRemédiose tambémo docu
mentadíssimoestudodoP ArlindoRibeirodaCunhaA Línguae a LiteraturaPoór
tuguesa5.º ediçãoBraga1959

S

º Ver FidelinodeFigueiredoHist dela LiteraturaPortuguesaCol La
bor págs34e 35 MenéndezPelayoOrígenesdela novelaedicdeSánchezReyes
1953 tomo1 pág 314e seguintes
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O nomedo sisudoAyala tem nãosó recordaçãopara o Amadís mas
também muitas lembrançasde Portugal porquanto esteveem prisão
quinzemesesno casteloportuguêsde Oviedessaindode aquelesfierros
et cadenas semo estandarteda Ordem de la Banda quelevaraem
Nájera e em Ajubarrota senãocomo RimadodePalacio doqualtem
dito Clarus queé El espejode la sociedaddel sigloXIV Ayala e Por
tugal estãopresentesna Crónicade D João I e na Historiograffiapor
tuguesasobretudoemFernãoLopes um doscriadoresdestesestudosem
Portugal e superior a Froissart

Voltandoao Amaidísadoptamo-lono reinadodosTrastámarase nos
dezires que passarama Baena alémdo florido cortejo stelhano Em
Portugal o Amadís serviu-seem bandeja de ouro para os cavaleirose
namoradosdo XTV ondesediz o compuseraVascode Lobeira Tradição
recolhidapor Joãode Barros A Ferreira e quantostêm crido sero livro
verdadeirofilho de Portugal Em cançãocastelhanavolteouo estribilho
de Oriana extorquidodo CancioneiroColociBrancuti

Textoportuguês
Leonoretafin roseta
Bellasobretodaflor
Finrosetanonmemeta
Entalcoitavossoamor

Textocastelhano

Leonoretafin roseta
Blancasobretodaflor
Finrosetanomemeta
Entalcuitavuestroamor

ComoAmadís e Oriana uniram os seustemasPortugal e Espanha
no episódioda PenhaPobre e Rioja faz relaçãoa um poemadeHerrero
no qual cita ao Amadis Espanhóise portugueseslevantaramnosteatros
a tragicomédiade Amadís Gil Vicente Lope Calderón Micer Andrése
Reyde Artieda trataram estetema quefora comentadopelosmaisgran
desengenhoshispano-lusitanos

Palmerines Se o ciclodosAmadisesdesenvolveu-sefora dasfron
teiras lusitanas Espanhabaixoua PortugalnosombrosdosinvictosPal
merines Em Portugal nacionalizou-see seguiu a descendênciade Pal
merín de Oliva e incarnouemDomDuardosde Gil Vicente o maispoeta
entre os dramaturgosdas nossasorigens segundotem dito M Pelayo
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El siervo libre de amor É a mais antiga novela sentimentalque
temosna Espanha e deve-seao últimodostrovadoresJuanRodríguezdel
Padrón do qual temosfeito referênciaEsta novelatevemuita influência
na literatura espanholae ainda emPortugal ondebastaolhar a Menina
e Moçade BernardimRibeiropara ver o parentescodeambasasnovelas

La Celestina Outra novelaHimalayano seugéneroquejá respira
noshortosdo Renascimentoaindaquerecuadospelabruxeria misteriosa
e medieval é a CelestinaEsta é nosséculosseguintesuma catadupade
temas um Niágara de influências peninsulares Encina Gil Vicente
TorresNaharro Lope Sãonomesentre vutros muitos quepodempro
var quantolhe devemasliteraturasde ambasas naçõesº

Tempsdeixadolongase enfadonhasquestõescomoaquelasquepudé
ramosrelacionarcomo escritore bispoAlonsode Cartagenaembaixador
emPortugal e quetão grandepartetivera no pleito sobrea possessãodas
TlhasCanárias TêmmotivoportuguêsasLetras deHernandodelPulgar
de 1476a 1495 podíamosestudarnão só as rivalidades políticasentre
Castelae Portugal mesmotambémaquelalusofobiaquetinha doentesa
certoscronistascastelhanosTemospreferido fazer finca-pé na novelís
tica a qual estámaisdentrodonossotemae mais irmanadacomonosso
lema abraçadoao peitodo cultíssimoFidelino de Figueiredo

E não será toda a criaçãoliterária da Penínsulaumasuprema
expressãoverbal do heroísmoe do amor

Dasmuitasversõeshispano-lusitanasda Celestinaqueroseleccionarum
fragmentodeumaimitaçãoportuguesapostaemespanholNelapode-severcomolouva
aoamorportuguêseaindao consideraespanhola suamaneiraDepoisdefalardos
italianosfrancesese alemãesescreve Sóloel portuguéstimbredelosespafioles
y árbitrodetodaslasnacionescomodiscretogalány nobleincluyeensí todoslos
efectosdelamorpuroestimaa sudamanosufreel verseausentedellasolicitade
nochey dediaoracionesdondey comola púedever querriaestarsiempreensupre
sencialoscuidadosy fatigaslo enflaquecenmudatodamalacondiciónenbuena
abrázaseinteriormenteenpensamientosquerepresentahumildeconlágrimasy sus
piros sefialesdeverdaderodolor tienesuvoluntadregresadaenla dequienbien
quiereesconstanteensufé defiendea sudamadequienla quiereofendersi la
alcanzanoseapartadellahastala muertey asíla hacesefioradesímismonopre
tendeotroprovechosinoelde]lay asíacometeatrevidotodoslospeligrosnopierdesu
memoriaaúndurmiendoantesenesosedeleitadeterminadodevivir omorirconella
si desesperadealcanzarlamátaseo haceextremosmortalesTodoestoy muchomás
sehallapornaturalconstelaciónenelportuguésverdaderoenamoradocomolofuéel
ReyDonPedroqueaúndospnésdemuertasuamadaDofiaInésquisoconfirmarsu
aficiónconefectospúblicosde ellar ComédiadeEufrosinapor JorgeFerreira
traduzidaporFernandodeBallesterosN B A E XIV pág139,a
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Conclusão

SenhoresPortugale Espanhatêm vínculospeninsulareshistóricose lite
rários comnotáveisdiferençasasquais assinouFidelinopara as letras
na conhecidafrase

Sea literatura espanholaé força a portuguesaé amor
Se assimé louvo-medestaterra namorada à qual pertençopelode

jogral galego-portuguêse pelodeminhoto de Lugo E anteela faço
aquelelouvor queQuintilianotinha feito deEnnio

Ennium sicut sacrosvetustate lucus adoremusin quibus grandia
et antiqua robora jam non tantum habent speciemquantum religio
nem

Não tenho dúvida que esossacros lucus e os grandia et antiqua
robora dasletras lusitanasserãotão imortais quepoderádizer-sedelaso
queAndré Cheniertem dito das epopeiasgregas

Troismilleanssontpasséssurlecendred'Homêre
Et depuistroismilleansHomêrerespecté
Estjeuneencoredegloireet d'inmortalité

E ponho termo confessandoque emboraseja da Real Academia
Gallega pertençaa dois institutos portugueses e ainda tenha dois
livros da minhaautoriaparao ensinodo portuguêsna Espanhaondesou
catedráticode tão bela língua tudo isto é muito pouco mesmoquisera
ter dois corações.paradar um a Espanha onde tenhonado e outro a
Portugal Ambasaspátriassãominhase porém estudeie andoa ensinar
ambasaslínguas

f

Pyrenepág40
E Traduzimosparaosdesconhecedoresdolatim Veneremosà Enniopelasum

antiguidadecomosefazcomossagradosbosquesnosquaisosvelhoscarvalhosnãotêm
tãoformosoaspectocomoreverência

E Tradução TêmpassadostrêsmilanossobreacinzadeHomeroedepois
detrêsmil anosdeserrespeitadoHomeroaindahojeé novodeglóriae deimor
talidade

São OInstitutodeCoimbrae o deArqueologiaHistóriae Etnografiade
LisboaTemosdeagradeceraquia quantossedignaramlevar-meparatãoinsignes
academias



 

As Cortes de Santarém de 1331

RESUMO

PorJorgeFaROo

As CortesreunidasemSantarémem1331e as CortesMedievaisPor
tuguesas

Sistemade procuraçãoe representação
Redacçãodos agravos sua proveniência
Osagravosquantoà amplitudegeográficaa quesereferiam equanto

às queixase sugestõesquecontinham
Providênciasque os agravossuscitaram



 

Fundamentação metafísica da historicidade

RESUMO

PorFrancisO'FARRELL

A fundamentaçãometafísica da historicidadepodeentender-seem
doissentidos no sentidode buscaro fundamentoda realidade quedeno
minamoshistória e no sentido do nossoconhecimentodessamesma
realidade

O Autor da presentecomunicaçãocomeçapor determinarfenomeno
lôgicamenteo ser histórico averiguandoo quevem a ser aquilo de que
com razão afirmamoster história e o queé que implica ter história
Analisandoas diversasaplicaçõesquedamosaoqualificativo histórico
chegaà conclusãodequeo homemé doberçoaotúmulo um serhistórico
O queabaixodeleexiste na escaladoser é imprôpriamentehistórico em
razão da sua imperfeiçãocongénita o queexiste acima do homem na
escalado ser é tambémimprôpriamentehistórico por causada imper
feiçãomaisquehumanaquepossui

Maso homemtal qualé nãoé sômentehistórico conhece-setambém
comotal À razãoporqueo homemé históricono sentidopróprio e pleno
dotermo é porqueé tambémreflexivamentehistórico ou por outras pala
Vras porquese conhececomotal

De tudo isto seconclui que a História filosoficamenteconsiderada
sefunda no ser do homemcomohistórico É nesteser do homemque se
encontrao fundamentometafísicoda História

Determinadaassim em geral e fenomenolôgicamentea fundamen
taçãometafísicada realidadeque denominamoshistórica o Autor passa
a investigar semprepelomesmoprocessoquala determinaçãometafísica
do homemna suaqualidadede ser histórico

Essa determinaçãoencontra-sena uniãode três elementosjá ante
riormenteapontadosmudançaqualitativa mudançairreversível e mu
dançacontingente
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Terminadaesta análise aponta as implicaçõesquehá na liberdade
humanaa fim de por meiodelas sechegaraosentidoprofundodahisto
ricidade E destemodotorna-sepossíveldeterminarmetafisicamentequal
é a finalidade geraleúltima da História naordemnatural À luz daReve
laçãocristã poderiafazer-seteolôgicamenteumestudosemelhantequanto
à finalidadesobrenaturalda História masesseaspectoteológicoestáfora
doslimites da presentecomunicação



 

La crisis de 1383 desde el punto de vista

castellano

PorLuísSuarezFERNANDEZ

La publicaciónde estudioshistóricosportuguesesrecientesha per
mitido precisar y formular lo que en términosya tópicos se llama 1a
crisisde13831 Repasandoloshechosdel reinadodeJuan I deCastilla
homónimoy contemporáneodel fundadordela CasadeAviz secomprueba
no sin cierta sorpresa que estafechatiene tambi:énpara la monarquía
castellanauna profunda significaciónpuesmarca un giro radical en su
enfrentamientocon los problemasinternacionalesy no solocon los pura
menteibéricos He pensadoqueunasbreveslíneasenun Congresodeesta
naturaleza podían resultar interesantecontribución al esclarecimiento
de una épocaen la Historia lusitanaque aunquebien conocida guarda
aun sugestivasposibilidades

En el planteamientode la crisis tuvo la mentalidaddel monarcacas
tellanomásimportanciade la quecomunmentesecree Pio amablecari
tativo JuanTdeTrastámaraeraunhombredeescasacapacidaddemando
Consu aceradolengua LeonorTéllezselo dijo eddíadela bodaconBea
triz 17 demayode1888 precisamenteal maestredeAviz quecabaigaba
a su lado quisiera queel hombrefuera máshombre Dosideaspesan
urgentementesobreél la degarantizarsulegitimidadedificadadebilmente
sobrela tragediade Montiely la derestaurarelórdensocialsobreunequi
librio nobleza-monarquiíaque entendíasustantivoa la paz De modoque
los grandesproblemasdel momenta transformación económicay adve
nimientodeunanuevaclasesocialburguesa seleescapanAspirabaeser

C Merefieroenespeciala MarcelloCaetanoO concelhodeLisboanacrise
de1383-1385AnaisIIº Serievol 4.º y AsCortesde1385Coimbra1951y también
a A PimentaÀAcrisede1383-1385en IdadeMediaLisboa1947y SalvadorM Dias
ArnautA batalhadeTrancosoCoimibra1947

O F LopesCrónicadeD Fernandovol 1I Barcelos1938196
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el perfectocontinuadorde la obra de su'padre nadamás Y Enrique
elevadoal trono por una rebeliónde la noblezaera generalmenteconsi
deradocomoel cumplidorde los idealesaristocráticos distribuición de
sefioriosy organizacióndel podercentrai al serviciodelos interesesde la
primera clasedel reino En conjunto estorepresentanlosTrastámara

progresivasefiorializacióndel país Una políticasemejantetenía Qquepro
porcionaramigosy enemigosirreconciliabilesal otro ladodelasfronteras
losnoblesterratenientesdela Beira Alta portuguesao de las CincoVillas
aragonesasveíanconsimpatíael régimenpolíticocastellanopara la bur
guesiaperiférica lisboeta o barcelonesalos Trastámararepresentanel

supremomal
A estapolítica interna correspondeunaaldecuadaposturainternacio

nal Toda la aceiónexterior estácondicionadaa la amistadcon Francia

y a la enemistadde Inglaterra los buquescastellanosson enviadosal
Canalde la Manchacasi cadaveranopara atacarlas ciudadesbritánicas
la lanade la Mesetasustituyea laslanasinglesasenlosmercadosdeFlan
desy el dinero las armaso la fuerza navalcolaboran1omismoen el sos
tenimientode la enemistadde Escocia-queen la instalaciónen Brujas
y en Amberesde una Casade Borgofia enemigainicial de Inglaterra
Correspondiendoa esto los íúgªllesesposeenun candidatoa la coronade
Castilla envíansuscorsariosa cortar la circulaciónnaval entre Laredo
y Brujas y tratan por todoslos medios de emnpujara Portugal contra
Castílla

Dictada por estanecesidadla política castellanarespectoa Portu
gal estan solounaparte del esfuerzoconjuntopara constituir un bloque
deenemigosde Inglaterrade un extremoaotrodela costaatlántica Viene
claramentesefialadaenel tratado deSantarém119a 223demarzode1873
en que Enrique II consiguióimponer a Fernando1 condicionespara él
enteramentefavorables comerciolibre entre losdospaísesparticipa
ción de las navesportuguesasen los ataquesa dnglaterra y matrimonios
deinfantesobastardoscastellanosconportuguesasdesanguerealque por
el caminodel parentescoaseguraranla permanenciadela amistad En la
mentede EnriqueII los objetivosde la conquistacastellanaiban hastaa
proporcionarpor víade boda un futuro rey a losportuguesesNadamás
El primer Trastámaraera suficientementeinteligentepara saberqueno
podíapassardeahí

Textoen A N Paris K-1388fol 51 Vermi Políticainternacionalde
EnriqueI1 HispaniaLXII 195626-27
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Hastael otofiode1382JuanI deCastillasemantuvofiel a estapolí
tica Negociacionespara Hlevaradelantelos proyectosmatrimonialesy
esfuerzospara evitar quePortugalse sumaraal Papalegítimo deRoma
al que los franco-castellanosno reconocíancomotal Cuandoestallade
nuevo la guerra Portugal reconoceal pretendienteinglés duquede
Lancaster y recibe un cuerpoexpedicionariode tropas británicas el
objetivo de Castilla pareceinvariable hacer la paz cuanto antesresta
beleciendolas condicionesdel TratadodeSantarem Así sehaceenla paz
deElvasdel 9 deagostode 1882 sedevuelvena Portugallasplazasocupa
das los prisionerosy el botín se comprometeel matrimoniode la here
deralusitana Beatriz conel segundogénitocastellanoFernando el sobe
rano portuguésreconoceal Antipapa de Avignon

Durante las negociacioneslos diplomáticoscastellanostuvieron oca
sión de medir la W'divisióninterna de Portugal explicaciónúnica de su
debilidaden la guerra Perono la comprendieronÀ lo sumo seofreció
a ciertosmiembrosdela alta nobleza losinfantesdon Juany donDinis
estánrefugiadosen Castilla promesasde apoyofuturo Perola honda
disyunciónentreel antiguoPortugaly el nuevodelas ciudadesquepugna
bampor labrarseun brillante porvenirpor la vía del comerciono fué per
cibida El ConsejoReal el propio rey estabanpsicologicamentemal pre
paradospara recibir enPinto cercade Madrid en diciembrede1382una
bruscapropuesta la de casara Beatriz con el monarcay convertir así
a Juande Trastámaraenel herederode Portugal

Seha dichomuchasvecesenespecialpor historiadoresespafiolesque
el tratado dematrimonioquesiguió estabadestinadoa producir la unión
deCastilla y Portugal y por consiguientequeen Aljubarrota sehaque
brado la posibilidadde tal unión Es precisoanalizar concienzudamente
el documentosqueposeemosy queya utilizó fielmente FernãoLopesen
suCrónica para darsecuentadela falsedaddetal afirmación Solohabía
dosposibilidadesremotasde quela uniónsucediera pormuertedeBeatriz
sin hijos habiendoconsumadomatrimonioy sobreviviendoleJuan o por
muertede los doshijos Enriquey Fernandode éste a quienessereser
vabala coronacastellanaEs evidentequenadie contabacontales posi
bilidadesenel momentodela negociación Estaseenderezaba deahí

O PE RussellTheenglishinterventionin SpainandPortugalin thetime
of Edward1T andRichard11 Oxford1955pág 340

ExpongoestoconmásdetenimientoenmisCapitulacionesmatrimoniales
conPortugalenel sigloXIV HispaniaXXXIII 1948547sgts
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la omnipotentelegacióndel favorito de la reina Juan Fernándezde
Andeiro a garantizar conlas armascastellanasunaregenciadeLeonor
Téllez que se adivinabapróxima larga y fructífera Las instrucciones
quesedierona Andeiro recientementeinvestidocondede Ourem fueron
minuciosamenteredactadaspara mantenerbien clara la separaciónentre
ambosreinosº Todaslas posibilidadesquese ofrecíana Castillaeran
para el presenteuna colaboraciónestrechaen políticaeconómicao exte
Tior párael futuro la instalaciónde una ramadela DinastíaTrastámara
en el trono de Portugal

Es que acaisoJuanT deCastilla sedejó ingenuamenteprenderenel
juego egoístade la reinay de su favorito Cuestatrabajo creerlo Hubo
por su parte duplicidady malafe deseodeprecipitar las cosassaltando
por encimade los obstáculoscomosi de antemamnoestuviesedecididoa
no cumtplirlascondicionesacordadasQueríiallegar a todacostay cuanto
antes al fin En unasinstruccionessecretasa susembajadoresdonPedro
de Lunay donJuan GarcíaManrigue sepercibela apresuradaurgen
cia del monarca Rumoresquele llegabande todaspartes anunciandoel
próximo fin deFernandoI y la impopularidadcrecientedela reina En el
matrimonio veía la ocasiónde un futuro intervencionismoen Portugal

Por ambaspartes malafe En un juegodegatoy ratón loscastella
nos comenzaronexigiendola regenciaen el casode un fallecimientopre
maturo de don Fernando Andeiro se aferró a la regenciade Leonor

hasta que hubiera del nuevomatrimonio un hijo mayor de edad
Y ofreció en cambiola alianzade Portugal contra Inglaterra Aclaremos
Beatriz tenía apenasdiez afiosen el momentode casarseesperara que
su hijo Nlegaraa la mayoriaera darseun plazobien largo Por otra parte
la entradadefinitiva de Portugalen el bloqueantibritánico conel cierre
Subsiguientede mercadosinglesesacarrearía algo másque la antipatía
de las nacientesburguesíasde Oportoy Lisboa Aun así los castellanos
aceptaron Ya desdeel primer momentose establecíauna barrera de
separaciónEnriqueo FernandoheredaríanCastilla y loseventualeshijos
de Beatriz Portugal solô en la medida en quefuera solicitadopor las
autoridades portuguesas léase Leonor Téllez y Juan Fernándezde
Andeiro podíaintervenir Juan I en los asuntosinternosdeestereino

Moreira15octubre1382A G SimanasLibrosdecopiasdePatronato
KRealXXVI 19v-22

Eneroofebrero1383A S PatronatoRealLeg47 fol 44
É AcuerdoenA G S PatronatoRealLeg 47 fol 17
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El monarcacastellanonopodíaignorar queconestematrimoniofor
zabalas cosashastaun extremollenode riesgos No encuentromásexpli
cacióna su actitud queel designiopremeditadode servirsede la impo
pularidaddela reina Perocreíaqueel movimientode oposiciónnopodía
venir másquedeun sector eldela alta noblezay teníarazonesparacon
fiar en ella razonesen el futuro no desmentidasEs difícil sabercuales
eran suspensamientosno sefranqueóni a susconsejerosmásíntimos
comosi temiera el reprocheEs evidenteque por encimadetodo habia
una bazaimportante a ganar el ensamablajede Portugal en el sistema
de alianzasfranco-castellanoque imponiendola hegemoniaen el mar
auténticatalassocraciavizeaína y reduciendoa los inglesesa sus solas
cabezasdepuenteen la costaoccidentalfrancesa haría un bloiguedellito
ral atlántico desdeAmbereshastaelcabodeSanVicente Es muyposible
que en aquellahora JuanI creyesenecesariosu matrimonioparagaran
tizarlo

Las ceremoniasde la bodatuvieron lugar con gran solemnidaden
Eivasy Badajozentrelosdías13y 17demayode 1888 Fernandomurió
en la nochedel 22 al 283deoctubredel mismoafio El cursodela enfer
medadera minuciosamenteconocidoporque hechosintomático Juan 1
mantenía contacto muy estrechocon algunos nobles portuguesesº
La noticia del fallecimientollegó a Torrijos en dondese encontrabael
monarcacastellanopocosdíasmástarde La Corte setransladóa Toledo
para rendir al difunto susexequiassolemnesY depronto el rey sorpren
dió a susconsejerosconunaradicalpropuesta la detomar ensusmanos
el gobiernode Portugal comoe aconsejabanciertos caballerosde este
reino Esto último era seguramentecierto Pareceevidenteque al entrar
en Portugal los Trastámaraencontraronpartidarios queno eran los de
la reina gentesque veían en la intervención castellana un mediode
librarse del dominioantipáticode LeonorTéllezy sustres validos Juan
Fernándezde Andeiro Juan Alfonso de Baezay Fernán Alfonso de
Zamora castellanostambiénpero no hay queolvidario exiladospolí
ticos intransigentespetristasqueno aceptabanel veredictosangrientode
Montiel

Así desencadenóel monarcadeCastillala crisis de 1388o por mejor
decir sumergióa su reino en ella dandoa la guerra de sorprendente
durezapara aqueltiempo el carácterdesagradabledeluchacivil Acumu
landoerrores prendióal infantedonJuan y dió al movimientoportugués

AvyalaCrónicadeJuan 83
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un mártir inicial Inmediatamenteel Trastámarase vió desbordadopor
JosacontecimientosRecibidoen Guardael 13 de diciembrede 1388tres
díasmástarde el pueblodeLisboasedabaun jefe enla personadelmaes
tre de Aviz quese titulaba protectordel reino LeonorTéllez en Santa
rem vino a encontrarseen el eje entre dos partidos Lisboay Guarda
cadauno con ideariopolíticodistinto Llena de rêncor eligió a su yerno
antesquea su país y consumóla división que arrastraría a Portugala
una sangrientade tres afiosconbrotesderevueltasocialcomoel levanta
mientode aldeanosenla Beira Lo demásesperfectamenteconocidofra
casode los castellanosen Lisboa cabalgadasbrillantes de Nun Alvarez
Pereira batalla de Trancoso espléndidavictoria portuguesade Alju
barrota unode los másbrillanteshechosde armasde todoslos tiempos
Tiemponuevo entreSourey SanJorgenacíael nuevoPortugalquedes
garraria las tinieblasdelas rutas del mundo

Para Castilla la crisis de 1888tiene tambiénampliasconsecuencias
Impopular la empresarevelóla debilidadmilitar de la dinastía latente
bajo la aparienciade fáciles victorias Al encontrar en un sectorde la
nobleza lusitana amoyodecidido Juan I de Trastámara suscitó una
corriente migratoria que intensificadaen afios posteriorestrajo a Cas
tilla injertos de linaje portuguéslos Silva los Pimentel los Pachecolos
Téllez Así lejos de producir una barrera insondablela contiendatrajo
un acercamientotanto másYfácilcuandoal iniciarse la expansiónportu
guesa se comprobóque su comerciono era concurrentedel castellano
Treinta aãosdespuésde Aljubarrota los hijos delos marinosvascosque
hicieran el bloqueode Lisboa colaborabanen el cercode Ceuta la pri
mera singladuraen el Imperio marítimo portugués Acercamientoque
pesea todoslos obstáculosno hará sino acentuarseporqueen estacrisis
de 1388 comoen la de 1474 a la inversa habíagentesde cadapaís lu
chandoa unoy otro ladode las líneas La mitad de la sangredeIsabella
Católica la de su madre era portuguesa
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A Relevância de Pedro Hispano

na Filosofia Medieval

Por JoãoFeRREIRAO F M

A personalidadefilosófica de Pedro Hispano bastantedesconhecida
ainda dos historiadores-autoresdas histórias universaise nacionaisdo
pensamentotem um relevosempar na ambiênciaintelectualda Europa
culta dosséculosXHI a XWVII

A reputaçãode que gozou foi enorme Os seus contemporâneos
e escritoresantigosdeixaram deleos melhoreselogios

Assim Fr Ptolomeude Lucca cronistamedievalde nomeadae con
fessordeS TomásdeAquino nãoobstantea poucasimpatiaqueconsagra
ao Papa João XXI em cujo pontificado o seu ilustre confrade viu
algumastesesprópriasserematingidasnascondenaçõesdeParis de1277
di-lo magnus in scientia O ChroniconJanuensede Tiago deVara
gine O P T 1292 classifica-ode scientia physicaliet naturali reple
tus FranciscoPipini O P T ca 1814 chama-lheegrégio varão
deletras e magnus philosophus Ricobaldode Ferrara seucon
temporâneo di-lo Magnus Mavgister e Martinho Polono O P
T 1278 que viveu na corte pontifícia refere-nosque foi famoso e
subtil em diversas ciências Os Annales Basileensesdizem-no in

FTOLOMEULUCENSISHistoriaEcclesiastietem RerumHalicaruin
Sertptoresvcl XITMediolani1727col 1176ed Muratori

O JACOBUSDE VARAGINEChroniconJanuenseemRerumItalicarum
Seriptoresvol TX Mediolani1726col 52ed Muratori

FRANCISCUSPIPINI O P Chroniconin RerumItalicarumSeriptores
vol IX Mediolani1726col 723ed Muratori

RICOBAILDUSFERRARIENSISPomariumRavennatisEcelesiaesive
HistoriaUniversalisRer It Script vol TX Mediolani1726col 181

MARTINUISSOPPAVIENSISO P ChroniconPontificumetImperáatiorum
in MonumentaGermanicãeHistoricaScriptorumvol XXIT Hannoverae1872443
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omnibus d1sc1pl1msinstructus º Fr.Paulino de Veneza t 1844
fazendousodumaexpressãode PtolomeudeLucca chama-TheGeneralis
clericuset famosus E o franciscanozamorenseFr JoãoEvgídiono
seuDe PraeconiisHispaniae diz nos fins do séculoXIIT philosophus
et medicusceleberrimusx»xª Platina T 1481 escreve docti doctis
simuset vir admodumlitteratus º E Tritémio vir in medicinavalde
eruditus et in saeculari philosophiamagnifice doctus º Ciaco
nius O P philosophus et medicusceleberrimus Salimbene de
Adam O F M séc XIIT magnus sophystalogicus disputator atque
theologus 2 Wadingo O F M homo litteratissimus º E as
Notae Sancti Martini Lemovicensesproclamam-nomagister in theolo
gia 1 tudo indicando que PedroHispanofoi senãoo homemmais
doutodo seutempo comoquer o autor do Diário deJoãoXXI quese
conservamoCod Urb lat 1687 séc XVIII ao menos um homem
extraordináriono ambientecientífico do seutempo

I

Inftuênciapedagógicade PedroHispanona Europaculta
duranteà primeirae segundaEscolástica

Nem semprehá proporção-entrevalor e influência Autores houve
cujo valor foi notório e não tiveram ocasiãodeinfluenciar e outros que

0 ANNALESBASTILEENSESemMonumentaGermaniaeHistoricaScript
vol XVIII Hannoverae1861202

PAULINUSDEVENETIISHistóriaSatyricaExceriptaexJordaniChro
nicoenAntiquitatesItalicaeMediiAevi XI Aretii1777colT41-742

JOANNESAEGIDIUSLiberdePraeconiisHispaniaead informationem
principumet magnorumCol lat Bibl Nat Paris175norw acquisfol

FLUATINABartolomeuSacehiLiberdeVitaChristiacomniumPontafi
cumRer Tt Seript vol M 1:º P ed novasobreo textodeMuratoriBologna
1932248

TRITHEMIUISJ Deseripioribusecelesiasticis

ComposteladeSantiagodefranciscanoSeminário
noprofMFOICastroManuelPDrpeloobradestaediçãocuidadaumahoje

Existe46r

Parisiis1512107
ICNAICONIUIS-OLIDIOINUISVitaeet resgestaePontificumRomanorumet

S R E CardinalesTI Romae1677209
SALIMBENEDE ADAM Cronicaa curadi FerdinandoBernini L

Bari1942v4l1
WADDINGUSLucasAnnolesMinorumV Quarachhi19312
NOTAES MARTINILEMOVICENSESs XIV emMonumentaCGer

maniaeHistoricaSeript vol XXVI Hannoverae1882438
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influenciarampor causasfortuitas semteremsidodignosda sua influên
cia Pedro Hispanopareceter reunido a dupla condiçãodo valor e da
influência uma que as suasobrasricas e abundantesainda nos podem
testemunhar outra que a história nospodetransmitir À acçãodirecta
exercidapeloseuensinoe livros alcandorou-oaoplanodecelebridademun
dial E semdúvida que o veículomaisdirectodessainfluência foi o seu
pequenolivro intitulado Súmulas Logicais que foi tomado comocar
tilha-basee introduçãoao estudodasciênciasem toda a Europa culta
No dizer de Bochénskiconhecidologicistamoderno não houvenennum
escolásticoquenãotivesseconhecidoestelivro ninguémqueo nãotivesse
citadoe qnenão supusesseas suasdoutrinasconhecidas Às razões
destafama e universalidadeforam a clarezadoestilo o modode tratar a
matériaem forma de compêndioo estrito formalismodo autor emevitar
as questõesmais profundas matendoaomesmotempoum certo e admi
rável rigor o quetudo se

na arte dialéctica e
por condescendênciapara como pedidode algunsnobres o livrinho divi
dido em 12 tratados em dodici libelli comolembraDante no cantoXII
doParaíso passoua

estudantesdosintroduçãomaiorparacomentador
pr:meiroseuKilwardbydedizernocompiladoouCompostolas

escoasparalivroorecomendarparaconjugou

ser conhecidodetodososfilósofose teólogose a ser
basedetodaa preparaçãocientíficaedialéctica valendoaoseuAutor
o epítetodePríncipedosSumulistasº e dosdialécticosPor ele passou
PedroHispanoa ser o pedagogonúmeroum dasgeraçõesuniversitárias
quesesucederamem quatro séculos

Na universidadede Erfurt as Súmulaserammatéria de disputanos
exercíciosvespertinos Nos estatutosde 1409 da universidadede

BOCHENSKI M IntroductioàsSúmulasLogícaisdePedroHispina
el MariettiTurim 1947 p XVl e V

p V EscreveCassianoAbranchesO segredodadifusãodasSúmu
las éa suasimplicidadeeométodoordenadoqueoseuautorsoubedar-lhesDes
pidasdetodoo aprofundamentometafísicodasváriasquestõestratada'sprestam-se
à maravilhaparaumaintroduçãopropedêuticaà filosofiasemembrenharosalunos
logodeprincípioemaprofundamentosdequenãoeramaindacapazesICf emRevista
PortuguesadeFilosofia1952255

GRABMANNM HandschriftlicheForschungenundFundezu denPhi
losophischenSehriftendesPetrusHispanusdesspãterenPapstesJoannesXXI

1277 Miinchen198666
MASTRIUSDisputationesin OrganumAristotelisI adPrologump 1
EERLE F Der SetenzenkommentarPetersvon CandiadesPisaner

PapstesAlexandersV Munsterin Westf 1925202
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Leipzig os tratadoslogicaisdo Portugalenseocupavamo primeiro lugar
entre oslivros destinadosaosgraus dobacharelataºº Na universidade
deColóniao textode PedroHispanoéoóm-entwdoe editadopor dua esco
tas distintas em fecundodespique os tomistas e albertistas21 Em
Ingolstadt Heidelberge Tubinga são admitidasas explicaçõesda lógica
combaseno texto de PedroHispano

Da influênciana universidadedeParis fala eloquentementea copiosa
correntenominalistadesdeJoãoBuridan até Joãode Mair a entradado
mestreportuguêsfoi detal ordemquenodizerdePierreDuhem a lógica
de PedroHispanodominou durante todoo séculoXIV e XV o ensinoda
Universidade º servindode instrumentoagudoe penetrantepara a
tratação dos grandesproblemasda Física da Metafísica e da Teolo
gia Em Viena de Áustria os estatutosda Universidadeimpunham
aosalunosa audiçãodas SúmulasSabemosqueduranteo decénio1890
1:400 houveanualmentea explicaçãodosTractatus Petri Hispani»scom
professorese.comentadoresdiferentesparacadaano Na universidade
de Pragaera livro obrigatóriopara o bacharelado e na universidade
de Cracóvia além de ser muito conhecidoe disputadoentre os alunos
serviatambémpara osgrausdebachareladoIsto paranãofalar deoutras
universidadescomoEFriburgoSchw GlasgowZwolle Delft Salamanca
Lisboa Méxicoe Coimbra

A atestar a influência nítida do livro na mentalidadeuniversitária
está o elencovasto de comentadoresconhecidosQquese sucederamem
diversasépocasexplicandoas súmulaspeloscentrosuniversitáriosmais
conhecidosda Europae da América e onúmeroincontáveldemanuscritos
e ediçõesimpressasquea obraconheceu

Eb206
DapartedostomistasestavamVersórioe LambertodoMonteedapartedosalbertistasGerardodeHarderwycke ArnoldodeTungris
DUHEMPIERREBtudessur LéonarddeVinci SecondeSérieParis

190922
DUHEMPIERREÉtudessurLeonarddeVinci TroisiêmesérieParis

1913161
Cf ASCHEBACHJOSEPHGeschichtederWienerUniversitãtim erstn

JahrhunderteihresBestehensWien1865109-172
ALBERTLANGHeinrichTottingvonOytaemBeitrúige XIXIXTTH 4/5MiinsterW 193716
Possuímosumelencoa passarde90comentadoresE organizámostambém

elencosemelhantedasediçõesimpressasdasSúmulasLogicaiscolhendoparacimade
250edições
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Todavia deve notar-se que Mestre Pedro Hispano não contribuiu
apenascomológicoe comomentordialécticonapassagemdomundoestri
tamentemedievalpara o mundorenascentistaPelosnotáveiscomentários
aoslivros de Aristótelese àsobrasteológico-místicasdo Pseudo-Dionísio

pelacopiosaobra médicaque-noslegou numtotal de maisde 23obras
P H revela-seum autor não apenasfecundomas significativo para o
estudodo complexodas doutrinas filosófico-teológicase científicasda
Escolásticaáurea

Teve o mérito de tentar a sínteseem três obrasfundamentaisque
podemosconsiderarumplanodegrandealcancemetodológico-pedagógico
As SúmulasLogicais Scientialibri de anima e o ThesaurusPauperum

Nas Súmulas o êxito foi completocontribuindonão só para o pri
meiro sucessoclássicona sistematizaçãoda lógica mas para um enorme
desenvolvimentoquealgunscríticosactuaistêm postoemfoco

Logoqueo Autor seapercebeudotriunfo dasuasínteselógica tentou
semelhantesíntesenocampodapsicologiaDepoisdeter expostoadoutrina
de Aristótelessobre a alma emcomentáriosque lhe valeramser consi
deradoo primeiro comentadorlatino do De animaº procurou para
maiorsínteseordenarumcompêndiosobrea doutrinatradicional daalma
reduzindoinvestigaçõesmaisextensasa brevessumaso querealizouadmi
ràvelmenteno Scientia libri de anima a obra prima de PedroHispano
no dizer de GrabmiannEsta sínteseem psicologiaé uma elaboraçãoda
psicologiaaristotélico-arábicacomumavastautilizaçãodaciênciamédica
elaboradasegundouma técnica livre e independentefugindo ao modo
comumdo métodoescolásticode exposiçãoNa forma perfeita e elevada
em queestá escrita não logrou a difusão

Tal comoem psicologiaP Hispanodepoisde ter comentadoosmé
todosantigos publicandodiversasobrase sobrevariadosassuntossobre
osolhosdietas normasgeraispara conservara saúdeembrião prognós
ticos flebotomia etc encontrounovastocontactocoma medicinacampo
propíciopara realizar um outro génerode compêndiosúmulavulgar de

Cf BOEHNERPHILOTHEUSMedievalLogicAn outlineof its deve
lopmentfrom1250-ca1400ManchesterUniversityPress1952 36 MICHAILISKI
CONSTANTINLescourantsphilosophiquesàOxfondetàParispendantleXIVsiêcie
Cracovie19215

GRABMANNM MitteralterlichelateinischeAristotelesubersetzungenund
Aristoteleskommentarein HankdschriftenspanischerBibliothekenMiúnchen1928
101-113

IALONSOMANUELPedroHispanoObrasFilosoficasTITMadrid195264-79
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havendoumaediçãoportuguesaimpressa
em caractereshebreusÀ aceitaçãodestaobra foi geral

Contudo mais que a análise de factores metodológico-pedagógicos
queenvolvama sua influênciasobreo pensamentoescolásticodo temmpo
Iimportaseguir de perto as linhas fundamentaise às característicasda
filosofia para bem o sabermossituar nas correntesdoutrinaisda Idade
Média

0

Linhas fundementaise caracterizaçãodeaFilosofia de Pedro Hispano

No imperfeito conhecimentoque ainda existe sobrea obra total de
PedroHispano tem-sepor VEezesjulgadoo nossoSummuiatorapenascomo
um dialécticoe um médicoHoje coma publicaçãodostextosfeita pelo
P ManuelAlonso J podemosjá delineara suaposiçãofilosóficanas
linhas mais fundamentais

1 Noatureza e âmbitoda filosofia

SegundoP H à especulaçãofilosófica tem comoâmbitoasessências
propriedadespotênciasoperaçõesordem medida pesoefeitose causas
de todas as coisasEm tudo a filosofia deveperscrutara emientesabe
doria o podere a bondadedo Primeiro artífice e penebrarossegredosda
natureza

Tem alémdisso a missãode investigar o conteúdodassubstâncias
corpórease incorpóreasna tríplice ordemdos entia viventia etcognos
centia

iCumpre-lhepor fim buscaro conhecimentodassubstânciascorpó
reas mais acessíveisporquesão objecto da sensibilidade e das subs
tâncias incorpóreasque por estarem imunesda matéria necessitamde
diligente e frequente perscrutaçãodo intelecto para seremapreendi
dasº*º A filosofia abrangeo estudodasres supremaeresmediaee res
infimae de Deus do homeme do mundo

PETRUSHISPANUSScientialibri deAnimaDA ed P M Alonso
Madrid194145
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2 Ontologiae metafísica

1.º O objectoda metafísicaé o ser contidouniversalmentena trí
plice ordemdo ser viver e entenderentia viventia e coggnoscentia

2.ºO ser é o objectogeral dointelecto especulativoe prático
emborasobdiversosaspectoso ser sobo aspectodeverdadeparao inte
lectoespeculativoe o ser sobo aspectode bondadepara o intelectoprá
tico

3.º Estrutura doser PedroHispanoé partidário dohilemorfismo
universal ao defenderque todasas substânciascriadasbaseiama sua
constituiçãoem dois princípiosproporcionais que a são a matéria e a
forma e queconstituema integridadedumasubstânciacompletaÀ maté
ria écomoqueosubstractosobreo qualactuaa forma quecompletaenti
fica e estabilizano ser Formasignifica perfeiçãoe actualização

Defendendoo hilemorfismouniversal Pedro Hispano coloca-sejá
emfranca defesadum dosprincípiosmais queridosdosaugustinianosdo
séculoXT e XIII

Além disso comotodosos autorespré-tomistasescolásticossusten
tou quena organizaçãocorporal anterior ao adventoda forma substan
cial existe uma forma elementarquecondensaos elementosprimordiais
numaunidadecorporal a quesechamouforma decorporeidadeouforma
do misto corporal e elementar

Esta teoria da forma de corporeidadeassim comoa tesedo plura
lismo de formas tem basena noçãodepotênciae matéria queé funda
mental para a compreensãodo génerode hilemorfismopetrohispaniano

Para os tomistas consideradosaristotélicosde maior fidelidade a
matériaseria um elementoindeterminadono sentidomaisestrito passivo
No casodo adventodumaforma estainicia no compostotodaa actividade
organizadora Sendoindeterminadanão contém organizaçãoalguma e
muitomenosforma corporal À forma perfectiva no compostoseráúnica
por conseguintee cconfundir-se-ácom a forma substancial

Para os augustinianosde formaçãoneoplatónicaa noçãodematéria
tem outro factes À matérianãoémerapassividademasdisposiçãoorga
nizaçãoelementar e nestadisposiçãoe organizaçãohá já formalidade
e dentrodo ser organizadoadmite-seum pluralismomaisoumenosvasto
deformas

Esta interpretação colhida das fontes neoplatónicase árabes foi

DAd420
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muito usada entre os autores augustinianosda primeira metadedo
séculoXITI entre osquaisPedroHispano o qual para destrinçadirecta

do problemadistingue a forma simples fruto da organizaçãocorporal
e a forma substância

3 Princípio de individuação

Outra doutrina ondePedroHispanose mostrou augustinianofoi a
doutrina da individuação Comoqualquer outro escolásticoele propôs
no Commentariumin De animaa questãoinquirindo deprincípioprovém
a unidadedo ser ea individuaçãonoscompostosPondo-aemtermoshile
mórtficosperguntase virá da matéria ou da forma Comobomaugusti
niano respondequeo ser seespecificapela forma E explica aindaque
a unidadee o ser sepossamconcebermultiplicementeno entantoé justo
quese atribua à primeira perfeiçãoforma a unidadeentitativa Além
disso a compleiçãocorporaltorna-seuna atravésda forma e a matéria
nãoseunifica a nãoseratravésda forma umavezqueé pornaturezadis
persae contrária à unidadeDestarte nas coisasa unidadedeve-semais
à forma do queà matéria Nãoobstanteisto a matéria é tambémumele
mento que concorrepara a unidadeentitativa comoprimeiro princípio
incompletoe a forma comosegundoe último princípio completo

4 Psticologiaespeculativa

1.º Noção de-alma À noçãodealmaquePedroHispanoadopta é
maisamplado quea dequalqueroutro escolásticoque a deSantoTomás
por exemplo quese atémexclusivamenteà definiçãoaristotélica anima
per essentiamsuamest spiritus et forma corporis cf SummaTheol 1
qa7163 c q 75 6 ad 2 Enquantotradicionalmentea almaforiaconside
rada apenascomoforma do corpo P H buscoudefini-la atravésdoutros
aspectosdando-nosuma definiçãomais rica e objectiva queno fim de
contasnão é senãoum aproveitamentosintético dosprincípiosaristoité
licos e platónicos À alma comosubstânciaespiritualé definívelsegundo
diversosaspectos 1 Pela sua relaçãocom o Criador de quemrecebe
influências o ser e a conservação2 pelasua relaçãoparacomo corpo
a ela sujeito queaperfeiçoaconservae dirige 3 pela referênciapara

EC FETRUSHISPANUSCommentariusin Deanima9CA ed P Manuel
AlonsoMaldrid1944519-521
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coma suaprópria essência4 pelarelaçãoparacomasoutrascoisasdife
rentesdela e a respeitodasquaissedefine por privação

iNãohá dúvidade queestadefiniçãoé maisvastae universaldoque
a aristotélica-tomistaquedefinia apenasos aspectose asrelaçõesdaalma
como corpo Para PedroHispano a alma tem umadisposiçãoinata para
Deuse por isso na suadefiniçãonãopodeomitir-seesteaspectoE inten
çãodesuperaçãodialécticasemdesprezaroselmentosfornecidospor Aris
tóteles aproveita-seconjuntamentedanoçãodealmadosneoplatónicosde
Argostinhoe de Avicena considerandoa aima de doismodos da parte da
Suaessênciaenquantosubstância e da parte do corpo enquantoforma
do corpo À intençãodo nossoAutor nesta definição antesde tudo é
colocara salvoaespiritualidadesubstancialidadeeseparabilidadedaalma
O considerá-lacomosimplesforma do corpoé coisamaissecundáriapara
eleº Comosubstânciaela é formada dematériaespirituale de forma
o que denotaa influência neoplatónico-avicenianaqueconsideraa aima
comoalgo já individuado completoindependentedocorpoe a influência
doFonsvitae deAvincebrol ondeseadmiteo hilemorfismouniversal

2,º Pluralismo de formas Pedro Hispano distingue uma gama
de formas desdea mais simples forma corporalis à mais perfeita
intellectiva

As formas inferioresestãotodasordenadaspara a última forma
e tanto no corpocomona alma há diversasdiferençascomorganização
própria inclusiveumaforça própria emcadamembroe variadasformas
na alma dasquaisasmais notáveissãoa vegetativa sensitivae intelec
tiva a queo nossoautor atribui substancialidadee formalidadeindepen
dente no seio do mesmoser À intençãofundamentalna admissão
destadoutrina comumaosaugustinianosda primeira metadedo séc XIII
é distinguir bem a diferençaentre os princípios vegetativoe sensitivo
materiais eo intelectivoracional e separável queapesardesepoderem
conjungir na unidadedummesmoser comono casohomemsãobemdis
tintos entre si pelasuanaturezae funções

É CA227-230
CA2529e667
CA508e251-252
DA63
DA 270 Cf tambémExpositioin DeanimaEA edP ManuelAlonso

Madrid1052123e133-134



 

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODEPORTUGALMEDIEVO 89

8.º Linguageminterna da alma A autognoseda alma e cogito
ergosum dePedroHispano Outradoutrinamuito característicadasín
tesepetrohispanianaé a chamadalinguageminterna da alma ouo cogito
ergosum em fórmula aindagerminal Segundoo pensadorportuguêsa
alma conhece-sea si mesmiapor presençanua Quer dizer entre o seu
1n-Se-essee o seueunãohá intermédio Esta intimidade indicaquea
alma é apreensivada sua essênciae quepossuide si um conhecimento
interno directoº Tal conhecimentoexpressa-separticularmente no
chamadosermointernus animae a forma medievaldo cogito ergo sum
cartesianoa qual tomandoinício emSantoAgostinho compassagempor
AviícenaentrounospensadoresdaIdadeMédiadetendênciaaugustiniana
comoJeandela Rochelleete Em PedroHispanoocupalugar importante
pois alémde referênciasisoladasé-lhededicadoum especialcapítulo no
Scientialibri deanima Esteargumentovemindicar maisumaveza subs
tancialidadeda alma e sua independênciaem relaçãoao corpopara per
cebersua essênciaEssa loquelaconsistenum movimentointerno racio
cinativo quesolidifica no pensamentotodasas affeiçõese disposiçõessem
enunciaçãoextrínsecaº Por elaconseguea almaafirmar a suaessência
distintamentepor suadecisãointerna

Ainda que a desligassede todo o mundo exterior ela afirmaria
mesmoassim a sua existênciao que servede fundamentoprinecipalà
racionabilidadehumana ex hac raciotinationemaximehomorationalis
generaliter dicitur Mesmoprivado da linguagem natural ou.no
silêncio nuncao homemficaria privadodestepoderdeenunciaçãointerna
É inatoe chama-sesermo internus ou internum alloquium eé comple
tadopelaloquelaexterior semqueestaentretanto lhe sejaessencial

t
5 Fenomenologiae ontologiadoconhecimento

1Ocondicionalismohistórico colocouPedroHispano entre os dois
grandessistemasque se digladiavama primazia no plano do conheci
mento o sistemaplatónicoe o sistemaaristotélico À sentençaplatónica
afirmava quea alma é criadacomciênciae faculdadesperfeitas apenas
a sombrado corpo impedeparciaimentea actualidadedo conhecimento

iDA459CAT71
DA459
DA519
DA520

º DA521
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masquantoo homemconheceé mersarecordaçãoÀ sentençaaristotélica
afirmava quea alma apenasconhecepor aquisiçãoatravésde imagens
oOuespéciesdascoisassendoinicialmentecomoqueumatabularasa Pro
ceurandouma via conciliatória e concedendoa Platãoe a Aristóteles a
SantoAgostinhoe a Boécio P H diz queo homemtem à suadisposição
dois modosde conhecimentoum conhecimentosuperior cognitio supe
rior naturalis innata immediata éo conhecimentoquetemdoCriador e
do SumoBeme desi mesmo e o conhecimentoabstractocognitio albs
tracta acdquisitanon innata per phantasmata que tem como inten
cionalidadeimediaittaascoisasdomundo e imperfeitamentea mesmaaima
e Deusº

8 Doutrina dasduasfacesda alma

Ligadaao problemado conhecimentoestáa doutrinadasduasfaces
daalma PedroHispanodistinguiuna almasimplicitereemalgumasfacul
dadesanímicasemespecialdois aspectoscognoscenteso aspectoou face
superior e o aspectoou face inferior O primeiro queidentifica com o
intelectoagente elevaa alma à contemplaçãodas realidadessuperiores
e o segundo inclina-seàs realidadesinferiores é o intelectopossível
Esta doutrinatema suaimportânciahistórica Radicaaindana preocupa
ção neoplatónicade sublinhar e proteger a espiritualidadesubstanciali
dadee separabilidadeda alma no queela tem deverdadeiramenteessen
cial Vem já do De animade Avicena de Algazel e de DomingosGun
dissalino

7 Exemplarismo

Pedro Hispanoherda de Santo Agostinhoe da sua escolamedieval
mais esta doutrina Deus é a forma primeira e exemplarde todas as
coisas Possuias ideiasarquétipase protótipas realizandoatravésdelas
osseresindividuaise concretos

O termo exemplartem uma referênciadupla significa em Deus o
protótipo que presideà criaçãodas coisasou as ideias reguladorasem
Deus esignifica o universalquea inteligênciahumanausapara o conhe
cimentodascoisasNum e noutro casodesignamas ideiasdascoisas no

CA295Cf JOAÃSOFERREIRAEsboçosumáriodasideiasantropológicas
dePedroHispanoemItinerariumIV 1958834-336
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seuestadode purezaoriginal exempler divino e no seuestadode ideia
incarnadae participada exemplar abstractohumano

Os exemplaresque a almapossui sãoapenassegundoP H seme
lhançasdas verdadeirasformas e dosverdadeirosprincípios e intenções
das coisas E a identidadeque existeentre os exemplaresda alma e as
formas ou princípiosverdadeirosdascoisasé apenasde proporção seme
lhança e intenção não de essênciaChamam-seexemplaresuniver
sais por comparaçãopor ser atravésdelesquea alma reproduzas coi
sas e são as condiçõesespirituais ou abstractasque as coisasreais
assumemquandosãoconhecidaspelaalma Por estemotivo P H diz que
todaa substânciacognoscenteé colectivadeexemplares sendoa alma
comoqueum espelhodomundoondesereflectemosexemplaresou mode
los das coisas

De notar o fundo participativo destadoutrina e a sua ligaçãocomaà
í]umín.ação;-p�uvtrocapítuloemque P H semostraum usgustianistaavi
ceniano

8 O Problemade Deus

Já publicamosum estudosobreo problemade Deusem PedroHis
panoe aí delineamoso essencialdo problema

Repetindoalgumasideiasaí expostasdizemosquesegundoo Mestre
ulissiponensea alma criatura de Deustem na suanaturezaum veemente
desejode conhecere amar Aquelequelhe conferiuo ser Por issoexiste
nela uma faculdadeinata Xestinadaao mais alto amor de sua Bondade
intelecto agente E o desejoconsumatdoda Bondadechama-seteofilosia

Há duascoisasquea almanão podeignorar a Verdadee elamesma
frase de Boécio

Há dois processosde atingir Deus processoimediato per imme
diationem e processomediato per posteriora São as duas vias que
podíamostraduzir em via ex experientia interiori e via ex creaturis
Influência do Pseudo-Diomnísio

CA402
CA399
DA3B58
DADA358
JOÃOFERREIRAOproblemadeDeusemPedroHispanoemFilosofia

n.º7 1955
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Estudos intitulado Sobre a posiçãodoutrinal de
PedroHispano o quedevemospensardeváriasclassificaçõesqueforam
feitas acercado nosso grande filósofo É certamenteuma confusão
inadmissívelincluir-sePedroHispanona

deColectânearevistana
1954emescrevemosqueartigonumdeclarardeocasiãotivemosJá

EscolásticanaHispanoPedrodedoutrinalposiçãoÀ

15

escolatomista comojá têmfeito
váriosautoresdesconhecedoresdaverdadeiracronologiaeda facegenuína
da doutrina escrita nos textos do SummulatorPor quantoacabamosde
expor podemosconcluir com basena aproximaçãocomoutros autores
medievaisqueo teor da doutrina de PedroHispanose filia no augusti
nismoda primeira metadedo séculoXIII pervadidode tendênciasarabi
zantes À actualidadeda matéria a pluralidadede formas a substancia
lidadeidaalma a noçãodealma asduasfacesdaalma asprovasda exis
tênciadeDeusab experientiainteriori apriori a autognoseda alma o
desejoinato do sumo Bem o princípio de individuaçãoa forma decor
poreidadeetc sãooutras tantastesesqueo afastamdo pontodevista de
SantoTomáspara nãofalarmosda teoriadosintelectose da doutrina da
iluminaçãoemqueseaproximaimensodeAvicenae deSantoAgostinho
e dasdoutrinasteológicase místicasexpostasnoscomentáriosao Pseudo
Dionísio quese situam no campodoneoplatonismo

A posiçãodePedroHispanona História da Filosofiamedieval como
já o anotaramDe Wulf Grabmanne Alonso éde primeira ordem À par
da influênciapedagógicae médica o seuprópriocontributocomdialéctico
lógico filósofoe teólogo dão-lheumaestaturainvulgar e fazemdeleum
Mestre não apenassumamenteprolífero mas interessantede seguir no
estudodo complexoacervodasideiasda IdadeMédia

INTERVENÇÕES

A Sr Drº D MarianaMachadodos
Santosfelicitouo trabalhoe pediuesclare
cimentossobreaspectosdidácticosdoThe
sauruspauperume o De Anima

RespondeuoSr P JoãoFerreiraÉque
doDe Anima sóseconheceummanus
ceritoporissopoucodivulgávelFaloutam
bémnofactodeosproblemaslógicosserem
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introdutóriosà filosofiae ospsicológicos
seremjá problemasdeeliteODe Anima
é muitocomplicadoe PedroHispanonão
seatreviaa aderira doutrinascujacerteza
nãoseconhecia

O Prof iDr Iúcio Craveiroda Silva
elogiouo trabalhoe salientouo factodeo
conferenteser um especialistaem Pedro
HispanoPediudepoisesclarecimentosso
brea formaçãoportuguesaouestrangeira
doautordaSummulaLogicales

IOProf Dr SousaAlvesperguntouqual
seriaa linhapsicológicadePedroHispano
cogitoergosumouvolo ergosum

IRespondeuo conferenteestudeijá o
assuntomasagoranãoo tenhopresente
Masjá SantoAgostinhofaziaa diferença
entreosdoisaspectos

O Prof ReisSantosdissequeépara
nóssempreumprazerouviro Sr P João
Ferreirae o problemafocadoé muitoim
portanteparacombpreendera culturapor
tuguesa

iEmseguidafaloudeSantoAntónioEn
trounoproblemadoRenascimentodizendo
queverdadeiroRenascimentono grande
sentidosóa Itáliao teve o Renascimento
portuguêsfoi nosécXIV



 

O Outono da Idade Média

e a Primavera de Portugal

RESUMO

PorTito LiívioFERREIRA

Há quinhentose setentaanos em começosdo derradeiroquarteldo
séculoXIV depoisde uma luta intensade mais de duzentose cinquenta
anosem 1385 Portugalsurgeno cenárioda Europamedievalcomoa pri
meira naçãoorgamizadaná ordemcronológicaenquantoa Espanha a
França a Alemanha a Itália e Inglaterra inda eram expressõesgeográ
ficas formadaspor conglomeradosdepovoscomlínguasdiferentes usos
costumese governosvários dentrodosprópriosterritórios E sePortugal
é o primeiro país europeua constituir-seem nação nesseremotoanode
1385 a Alemanhae a Itália foram osdoisúltimos em 1870 há oltentae
seteanos i

Com as três condiçõesjurídicas necessárias território povo e
governo Portugal aparececomoa primeira naçãoin-constituendoface
a um mundo feudal desagregadoe desunidocomopátria moderna no
sentidoromanoda palavra isto é berçoda nacionalidadeEm 1490cem
anosmaistarde osegundopaísa esboçar-seemnaçãoé a futura Espanha
como casamentode FernandodeAragãoe Isabelde Castelacujosreinos
se juntaram sobuma só coroa Ássim emborasejampovosda península
ibérica portuguesese espanhóisdiferem muito na formaçãohistórica
Social Aqueleseram Lusiberos desdea origem com as características
lusitanahem marcante

Portugal surgena Europafeudalsemostraçosdo feudalismoSurge
num blocohomogéneoApresentaa unidadenacionalformaldapelostrês
elementoscitados acimia Daí a lusitanidadeatlântica preservar na sua
essência os mesmosfactores do humanismomediterrâneo da alma
romanae latina ondese condensamos valoresda cuitura sueva
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A Espanharecebeosmesmosinfluxos civilizadoresNo entanto os
povosreunidosemseuterritório levam para semprea atitudebem4ife
rente dosgalegosacs catalãesdos bascosaos andaluzesE daí faltar
lhes a unidadehispânica

No séculoIX CarlosMagno imperadordosfrancos tenta restabe
lecero Império Romanodo Ocidenteao criar o Império Carolíngio Sua
tentativa falha porquenãobastavao idealpolítico-religiosoFaltou-lhea
pujança a autoridadee osrecursosquea constituicãosociale económica
dotemponãolhepermitiam Faltou-lhesprincipalmentea unidadenacio
nal O labor era demasiadopesadoe demasiadovastoparaum sóhomem
Para issodesenvolveuumaboavontadee uma sinceridadeemocionantes
E por suamorte esfarelou-seo seutrabalho o seuesforçoe a sua ideia

ICincoséculosmais tarde Portugal vai retomar o planograndioso
esboroadohavia mil anos Herdeiro da unidade cultural do Império
Romano essepequenopovofronteiriço do Atlântico começaa recriar o
ideal político-religioso-económicodeRoma ondeestãofixadosusose cos
tumesdosSuevosemcomeçosdo séculoXIV CarlosMagnonãotevecon
tinuadores D João1 de Portugal teve a fortuna deencontrá-losdesde

o infante D Henrique o Navegadora D JoãoVI rei do Brasil e rei de
Portugal E quandoquatroséculosmais tarde nosalvoresdoséculoXIX
estegranderei cria o ImpérioLusitano o seuterritório nãoabrangeape
nasospovosda Europa daÁfrica e da Ásia da Oceaniaeda Américado
Sul Império Modernoduasvezesmaiorque o Império da Antiguidade



 

Entre Normandos e Árabes

nas Margens do Douro

PorOctávioLixa FILGUEIRAS

Na sequênciado trabalho Os povosgermânicose a navegaçãodo
Douro apresentadohá doisanosnestacidade no I ColóquiodeEstu
dos Suévicos-Bizantinostentarei a análisedo problemadas origensdo
barcorabeloe afins à luz denovoselementosdeestudoquena aparência
poderiamvir a mudarsensivelmenteo ânguloperspectivosobo qualvem
sendoconsideradoTal mudançanão significa necessàriamenteum volt

de-face mas até ondeme é dadoconcluir aumentao interesseda pes
quisa alargando-lhea amplitudee enriquecendo-acomboadosedeexpec
tativa suspense conformeé modadizer-se

Para melhor avaliarmosa diferença torna-senecessárioesboçarum

rápidoescorçodosantecegdentesda questão
Há até agora quemtenhaintentadoa favor dosnossosbarcosdurien

sesacçõesde paternidadeque quasesempreseguindoo caminhodasapa
rFTênciasenvolvemmaisdesencontrosdo quesedegregose troianossetra
tasse desdeos egípciosaosvilkingsencontram-seospoivosenvolvidosnum
estranholitígio numaespéciede póstumaluta de influênciasº É essa

Sep doBoletimCulturalda CâmaraMunicipaldo Porto vol XX
Fase1-21957

O ObDrRochaMadahilnoseuestudoBarcosdePortugalin Vida eArte
doPaovoPortuguêsed SN L 1940pág.59defendea origemegípciaoqueparece
seraposiçãodoDr AntónioSérgionaIntroduçãoGeográficaàsuaHistóriadePor
tugal ed Liv PortugáliaLisboa1941pág 9 emparteressalvadapelanota9 a
págs241 Por outroladoo Viscondede Villa MaioremO DouroHustrado
Porto1876pág 7 aoalvitrara identidadeentreosrabelos certosbarcosqueos
romanosteriamutilizadodáorigema queo ViscondedeVilarinhodeS Romãono
artigoO Douro in A Artee a NaturezaemPortugal vol 1V PortoJunho
1904lhe confiraumaatiítudedenítidaafirmativaengodoa quenãoescapouo
Dr ArmandodeMattoscfr O BarcoRabeloed daJuntadeProvínciadoDouro
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uma forma incompletade encararo assunto visto esteapresentarum
duplo aspectoque interessasimultâneamentea arqueologianaval e um
processode difusãodeculturas Lôgicamenteseremosforçadosa interrela
cionarosdadosquedizemrespeitoao elementodeorigem ou aoselemen
tos de origem com os que se referem ao ou aos respectivoósagentes
difusores

Muitos factoresde avaliaçãolevariam a fazer-noscrer quea intro
duçãodotipo originário dosbarcosdo Douropoderiater sidomaistardia
do que é vulgar pensar-seÀs referênciasde Estrabãoe de Avienoº
aosbarcosrevestidosdepelese ascorrespondentesrelaçõesquesugerem
com os povosdo Norte enquadram-semelhor no panoramade um
mundoa certa altura dividido entre doismares cuja ligaçãovai tornar
mais flagrantes os desfasamentosculturais Tatentes À existênciade
umatécnicadeconstruçãonavaltão peculiarcomoa queo tipo originário
do rabelo deveria acusarrelativamenteaos barcosforrados de peles à
épocade tais contactosforçadospelospovosmediterrânicoscomcerteza
seriaassinaladaporestes paramaissetivermosemcontaqueotipo naval

d
Litoral Porto1940pág40 apesardeseroperspicazintrodutordatesedafiliação
nórdicaid ib págs38-389ODr LuísChavesadmiteoraumapredominânciados
factorescaracterísticosdomundomediterrânicoO BarcoRabelodoRio Douro
in In MemoriamD PeroVitorino Porto1945pág 164 oraumaamálgamade
elemenitosnórdicosemediterrânicosaindaquecomvantagemparaestesúltimosamál
gamaqueconstituiriaumaespéciedetroncocomumdondeprovieramtodososnossos
barcosA Arte Popularaspectosdoproblemaed PortucalenseEditoraPorto
1943págs115e segs Os barcosportuguesesdeduasproas in IBrotéria vol I
do amode1945págsT7e segs e Os transposftespopularesemPortugaledda
FundaçãoNacionalparaaAlegnanoTrabalhoLleOd1958pág's35esegs 2

Cfr ob cit emn.º1 págs8-9Entretantonanota3 dapág9corrija-se
uma perguntaquepodefazer-seéqualfoi ograudeinfluênciadaspáginasvetus
tas fontesdeOraMarítimaAvienoemEstrabão Defactoaperguntoédefazer-se
porquantoesclarecendo-nosEstrabãoqueantesdaexpediçãodeBrutonãotinham
maisquebarcasdecouro Espanhay losespafioleshacedosmil ahossegúnla Geo
grafiadeStrábondeA GarciayBellidoedEspasaBuenosAires1945pág136
de-paramo-semAwienocomosseguintesversosrespeitantesaosOestrimniicoisa
maravilhosa Aparelhamsemprecomunidoscourosos navios Dr Francisco
JoséVelozoOestrymnis ed AssociaçãoLuúso-Britânicado MinhoBraga1956
pág58 vd igualmenteasconclusõesa quechegao A a pág56

O Td ib e aindanaob cit doDr ArmandodeMattosa pág37earefa
Pokornyrelativamenteaoshabitantespre-célticosdaIrlandaqueosceltaschamavam
Fir-bolgistoé homensdosbarcosdepeles

9 Cfr Le journaldeborddePytheaspresentéet commentéparFerdinand
Lallemanded EditionsdeParisParis1056

7
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emcausanãoexcluiriaa hipóteseda possibilidadedenavegarpormar
e portanto de se tornar uma arma perigosanas mãosde gentesde
temer Posteriormentesemdúvidaqueosmetódicosromanosnãodei
xariam deregistar achadotão notávelque atéa elesmesmospoderiacau
sar transtornos graves e simultâneamenteprestar excelentesserviços

Mas nãoteriam sidoosprópriosromanososseusintrodutores Essa
alternativa não só justificaria o seu silêncio comotornaria possívela
hipótesede qualqueroutra origemmediterrânica sabidocomoé queos
quadrosnavais romanosse esmaltavamcom os mais dísparesefectivos
No entanto sobo aspectoda técnicada construçãoencontra-sedemons
trada umaidentidadeperfeitaentre o quesepassanasmargensdoDouro
e o quesetem admitidocomocaracteristicamentenórdico Semdúvida
restariam semrespostaalgumasperguntas em especialas relacionadas
comumacertaequivalênciadeformascomasbarcasegípciasdaXI Dinas
tia o que em vão se poderia procurar transparecesseem relaçãoaos
drakkars e aossnekkars mas já noutro estudoº tive oportunidadede
chamar a atençãopara o facto de os rabelos mesmoadmitida uma ori
gem nórdica não estaremobrigatôriamentesujeitos só por tal motivo
às formasdosmaisconhecidosbarcosgermânicos osdosvikings Inelu
sive seria um mauserviçoprestadoaosdefensoresda influêncianórdica
o acorrentar uma forma original primitiva presumivelmentede fundo
chato a modelosde quilhadelatão diferentesº Qualdeveriaser pois

a
Comoacontececomo valboeirosbarcoderio e demar cfr A lancha

poveirae o saveirodeValbomsepdeStudiumGeneraledoCentrodeEstudos
Humanísticosvol V 1958eTipologiadosbarcosdoDouro sepdoBoletimCultural
daCâmaraMunicipaldoPortovol XXII Fascs1-21959ambosdoautordapre
sentecomunicação

FerdinandLallemandnoJournaldeborddeMaarkosSestiosedEditions
deParis 1955págs172-8descrevendoumsacçãotípicadepovosselvagensribeiri
nhoscontraumgrandenaviomercantedá-nosumaideiadaacuidadecomqueum
tal problemasepunha

É Cfr ob cit emn 1 pág 14Nórdicogermânico
Ci Ob cit emn 1 cfr tambémoutropequenoestudodoautor intitulado

Consideraçõessobrea estruturadoRabelosepdoBoletimdaComissãodeEtno
grafia e Históriada Juntade Provínciado DouroLitoral 8 série�IT-IV
Porto1957

º Cfr Consideraçõessobrea estruturadoRabeloNoentantomantendo-se
ospontosfundamentaisdaposiçãooraassumidaháqueressalvarúnicamentea parte
dasconclusõesqueadmitiaa hipótesedea construçãoemquea ordemdecolocação
docavernameé posterioràarmaçãodocascoevidenciarumafasedatéenicacronolô
gicamenteanterioraoaparecimentodaquilha



 

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODEPORTUGALMEDIEVO 99

a atitude a tomar perante uma aparentedissemelhançaformal em con
tradição tão franca coma coincidênciadosmétodosconstrutivos Nada
mais do quetentar se possívelestabelecera comparaçãocombarcosdo
mesmotipo isto é defundochato Por infelicidadeum dosmodelosencon
trados na turifeira de Niydam apesarda ausênciade quilha nãosó
nãotemfundo chatocomoapresenta a forma geral dosbarcosvikingse sópor umsimiplese feliz acasopoderávir à luz do dia o exemplardese
JadoNa emergênciarestam porém algumaisrelaçõesformais decarácter
funcional

Os barcosde rios de margensarenosastanto quanto os de litoral
espraialdotêm vantagememaipresentardeterminadaconformaçãonomea
damentea proa mais oumenosavançadaempontepara abicarema terra
e ser mais fácil a saídaou aentrada depessoas passageirosemtrân
sito outripulantesencarregadosdecertasmanobrase um caladopequeno
de preferênciaaliado a um fundo chato que tambémserá exigido por
outrosfactores comosejam no nossocasoumasériecomipletadeaciden
tes naturais secospontos guleirase cachõesSe por acréscimotiver
mosdeentrar emlinha decontacomum remode ZoOvVernoqueseexije
Sejaforte por queo Douroé um rio.demontanha o resultadoimediato
Seráumprogressivodesenvolvimentoealteamentoda popadobarco atém
dadiferenciaçãodeumestradoparaamanobrao qualchegaráa constituir
um autênticocastelode ré Adviria daí umadeterminadasemelhançade
configuraçãocom certosmodelosegípciosº Estar-se-ia portanto em
facede um simplescasode identidadede resultantesformais decarácter
funcional asmesmascausasproduzindoosmesmosefeitos o queem
nada tem aver coma estrutura fundamentale a técnicade construção
de cadatipo É claro quehá quempretendaestribar-seno remode
governo e do seu complementoo castelode ré para forçar uma ances
tralidademediterrânica Trata-se contudode um apetrechoqueteveuma

G LaRoérieet C J VivielleNaviresetMarins ed Duchartre Van
BouggenhoudtParis 1930tomoI pág 174

É convenienteter bempresentequeaofalar-sedebarcosegípeiosgermãâ
nicosequejandosnosreferimosa umnúmerclimitadíssimodemodelosmaisoumenos
conhecidoso quecircunsereveaspossibilidadesdecomparação

Masfrisemo-lotaisanalogiasnãoimplicamumaregressãoadaptativade
ummodelocomquilhana génesedasformasnavaisa fixaçãoemmodelosdequilha
ou defundochatofoi deifinidapelaorigemdecadatipo Áliásninguémtentaria
demonstrarqueporexemmploosbarcosdeAveiroprovieramdemodeloscomquilha
sendoestasuprimidapor imposiçõesdeadaptaçãoàscondiçõeslocaisdemanobra
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expansãouniversale cujo uso persistiude maneiranotável os nórdicos
conheciam-nocomotantos oultrospovos no quadrode BoschAs ten
taçõesde SantoAntão lá apareceum barcopequenogovernadopor um
remo Constituio processomais simples maisnatural de governo por
isso não admiraria quetivessesido descoberto em vários lugares em
civilizaçõesmuito diferentes

Em viskado que fica exposto nenhumaobjecçãoponderosapreva
leceriacontraa tesetão cara aoDr ArmandodeMattos a filiação nór
dica germânica do barco ralbbelo

A aceitá-la três hipótesesse levantariam
a ÀAintroduçãodo modelooriginário seriaanterior à chegadados

normandos
b os própriosnormandosteriam a honra do feito ou
c ee ter-se-iaverificado posteriormente

Desdequeseprovassea validadeda primeira era depresumir ficás
semosdevendoaossuevossemelhanteenriquecimentodonossopatrimónio
naval Mas se por um lado a distribuição predominantedosmodelosde
tábua trincada no noroestepeninsular e casoceuriosonão nas costas
marítimas mas em água doce lembra de facto a persistênciaduma

tradiçãoherdadapor via terrestre por outro ladoo poucoqueseconhece
dosbarcossuévicosnãopermite estabelecerdoutrinasobreo assunto

Da segundahipótesenadase podedizer salvofrisar queosnorman
dostentavama penetraçãoatravésdoscursosdeáguadasregiõesqueiam
assolandoSeminsistir muito na reservaquantoà profundidadede tais
incursõesnum rio comoo Douro basta considerarqueseria necessário
estabelecer-sea possibilidadede uma permanênciade contactosuficiente

Segundoo ComandanteLefebvredeNoéttesa substituiçãoda esparrela
pelolemedemachoe fêmeaaplicadoaocadasteocorridanoséculoXIII depoisde
Cristoconstituiua granderevoluçãodatécnicadaconstruçãonavalquepermitiuo
desenvolvimentodatonelageme dovelamee

mar da nota9 daobcit doDr AntónioSérgiopág241
Cfr ob cit emn 1 asgravurasreproduzidasdoestudodeW Matthesin

Vorgesichteder deutschenstimme dir

altonolançarem
separacabotagemdenavegaçãosimplesaehumanomotordoempregoodonarem

abananavegadoresosaíporhabilitou

HansReinerthBerlim 1940vol
págs40esegs
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para uma tão importante inseminaçãode carácter tecnológico de um
modeloespecialde barco não correntementeutilizado pelo invasorº

Os contactosfrequentes e a importânciadas relaçõescom o norte
da Eur'ólpªanos alvoresda nossaHistória Nacional seria outro caminho
aensaiar ou seja a terceira hipótese

Mas ainda no domíniodo hipotético e semdeixar de sobrevalorizarumafeiçãoaté agora consideradanórdica para alémdestaspistas direc
tas haveria uma outra

Para os queseguemde perto Estrabãoe portantonão podem
admitir o reflexodo velhoEgipto atravésdascolóniasgregase suas
relaçõescomosTartessos para osquesubestimamacapacidadedos
romanose seussucessoresimediatos germanose visigodos neste
campodeactividadeslevanta-seo problemadosignificadoquepode
rTiamter os contactosforçwdos que as vagassarracenae viking
subentendemsalvo se em substituiçãoda primeira fosse a vinda
dosconstrutores navais genovesesem 1115o elo de ligação da
correntemediterrânica tal comopoderiacaberaãoscruzadosa res
ponsabilidadeda introdução dos elementosnórdicos Dum sincre
tismo quese afigura lógico ressaltamelementosde desigualvalor
nos quaisinfelizmentenão podemosincluir a prodigiosadecoração
nórdica nema suafina arte de autênticamarcenarianaval deter
minar o grau deinfluênciaquetais elementosrepresentamé a tarefa
queurge executar

Assimacabavao estudo Os povosgermânicose a navegaçãodo
Douro

Sucedeporém um verdadeirolanceteatral como aparecimentofor
tuito em apreciadaenciclopédia do termo azurracha Segundoas
indicaçõesdela constantes a palavra é de origem árabe az-zalladj
designandouma barcaça usadano Douro quese governaávacomum
remo De umapesquisafebril e intensivalucreimaisumasaborosadefi
nição inserta no Vocabulários de Bluteauº Bárcaça familiar do
Douro quetem por lemehti remogrande a quechamãoefpadela mais

iContraumaúnicabarcasemquilhaNydam apareceraminúmerosbarcos
dequilhacfr ob cit deLaRoérie-Viviellemasnenhumdefundochato

EncyclopediaPortuguezaIMustradadoDr MaximianodeLemos
Vocabulário»rdeBluteauCoimbra1712
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tem dousremosdecadabanda côquefe governaNavigium quodremus
pro clamoregit vulgôoAzurracha E nadamais conseguia não ser as
indicaçõesconcordantesde vários dicionáriose enciclopédiasº dos
quais um inglêsºº e um bom conselhode um amávelconservadordo
Museuda Ciênciade Londres acercada maneiradetentar umacon
sulta atravésdumapublicaçãodo museude Greenwich

Contudoa origemárabedapalavrae a referênciaà espadelae a dois
remosdepropulsãoconstituíammotivossuficientesparasereveremposi
ções Comoé que ela teria sido incorporadana nossalíngua De signifi
cadogenéricoteria ficado depois amarradaa um modelode barcoscom
o qual poucoou nadatinha a ver Pelocontrário no casode constituir
umadenominaçãoespecíficabaptizariaum tipo afim ou aparentadocom
o rabelo AÀverificar-se tal relação outrasperguntasseriam de se pôr
omodelobaptizadopelosárabestê-lo-lamestesencontradonoDouro hipó
tesedeorigemsuévicaou menosprovàvelmenteromana oupré-romana
ou seriamelespróprios a trazê-lo origem mediterrânica ou deletive
ram conhecimentoposterior origem viking ou indicaçãode quesetrata
de um modelohíbrido

Entretanto que concentroesforçosna soluçãodo enigma aproveito
a oportunidadepara dirigir um pedidodeajuda a todosquantospossam
ter conhecimentode qualquerfacto queinteresseao completoesclareci
mentoda matéria Esta transcendeo casoespecialdoestudodeum deter
minadotipo debarcos poisprende-secomumdoscapítulosfundamentais
do processode desenvolvimentoda nossacultura Comodiz o Dr Jaime
Cortesãoo pedestalem que assentaa glória do Infante D Henrique
afundadirectamenteosalicercesnumahumanidadedepescadoresou por
forma mais geral de homensdo mar leccionadospor normandose
árabes

GrandeEnciclopédiaPortuguesaeBrasileira Lello Universal Dicio
nárioAnalógicodaLínguaPortuguesadoDr AntóniodeBivar 1948Dicionário
EtimológicodaLínguaPortuguesadeAntenorNascentes1.ºed 1992Dicionário
deMorais 10.ºedicãoDicionárioPopulardePinheiroChagasDicionáriodePor
tuguêsdeJ AilmeidaCostaeA SampaioeMeloDiccionárioUniversalPortuguez
dir FernandoCostaDicionárioEtimológicoda LiínguaPortuguesadoDr José
FPedroMachadoDicionário deCândidodeFigueiredoete ete

Accordingto thedictionaryof Lokotschtheoriginalwordis zallajaboat
fittedwitha steeringoarcalledespadelhaandtwooarsworkingat theside comu
nicadogentilmenteporH B GardnerConservadordoMuseuBritânico

W O'Dea
Moçarabismonauticoin O PrimeirodeJaneirosde6-X1-58
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Relativamenteà contribuição

por isso de momentonãonos interessacon
siderar quemnãoreconeheceránosnossosmeias-luas eseusfamiliares
aslinhasafiladasdasembarcaçõesdoTigre SãoaindadoDr JaimeCor
tesãoas

queeevoluídosmaistipos
areferênciasdeparagentílicosbarcosdegalerianossadaquecimento

enrinotraduzsequeúltimosdestes

seguintespasagensE se algumadúvidapudéssemoster sobre
a continuidadedessetipo de barco xávega até aosnossosdias o calen
dário do Missalde Loórvãoséc XV queseguardano Arquivo Nacional
da Torre do Tombo nos deseganavapois a miniatura referida ao mês
deFevereiro representaum barcodepescacomseuspescadoreslançando
a redeemaisumavezcoma forma querdosbarcosmourosdasCanttigas
deSantaMaria querda xávegadasnossascostasÀ permanênciadotipo
debarcoe dapalavraderaiz árabe queodesignafaz sópor si acreditar
comomuito provável que essefacto se prendaà existêncianos tempos
da reconquistano séc XIT de pequenospovoadosdepescadoresmouros
e moçárabesquepraticavama pescade arrastonos nossoslitorais e não
abandonaramna sequênciaassuasactividadespeculiares ºº Isto escla
rece convenientementeo facto chocanteda identidadeabsolutaentre os
nossosbarcos demar e a miniatura deprataencontradapor Wolleyem
Ur longínquaantepassadados referidosbarcosdo Tiere Seguindo
atravésda nossacostaocidentalnota-sequealémda larga disseminação
dessesmodelospersisteaexclusãodosde tábuatrincada cuja distribui
ção por suavez pareceestar dentro da lógicada evoluçãodosconta'ictos
culturaisnestazonada PenínsulaTraria a azurracha algumdadonovo
elucidativodeumaspectoatéagoraconsideradoopostoà constanteda'sfor
masnavais mediterrânicassemdúvida tão variadasqueabremcampoà
pergunta E quepensardeumbarcodetábuatrincadaorigináriodo Medi
terrâneo comoforma ancestraldosbarcosdoDouro apresentandocarac
terísticasda técnicadaconstruçãoiguaisàsqueservirama Van Loon
para caracterizara dosbarcosdo Norte Seria uma hipóteseextrema
mentebizarra o vermosà flor das vagassarracenae normandaos pro
dutosdistintos masde técnica idêntica de dois mundosopostosface a
face comoquedeencontromarcadonestasnossaspraias Seriabizarro

Reprodnaob deWolleyUr of theChaldeesgrav3adaed de1954da
PelicanBook

H W VanLoonOs Navios PortoAlegre1936pág89
RecordemosasseguintesfrasesdoDr LuísChavesQue admiraqueos

vikingsaproveitassemosbarcosdestemodeloos daAmóricadosVénetosetc rasto
dôspériplosdeorigemmeridional Oscaminhosinverteram-seOsbarcosidosdo
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e muito improvável mas não completamenteimpossível na pliantada
casaI de Babilónia a forma serrilhadada parte frontal explica-sepelo
factodeter sidoempregadaoriginalmentemadeirasobrepostaEstaforma
deconstruçãofoi mantidaposteriormentenasconstruçõesdepedra embora
já nãotivessemais razãodeser ºº Poder-se-iadeduzirdaí umaorigem
indo-europeiadosbarcosdetábuatrincada cujo aparecimentononorteda
Europanãodeixadeser um poucoinsólito setivermospresentesmodelos
comoosBrandskogen MasébemverdadequedeUr procedeo barquinho
depratadeconstruçãocompletamenteopostatipo quesemanteveatéhoje
emAveiro

Lamentonão poderavançarmais Seguindoum critério de probabi
lidadesalicerçadonosaspectostécnicosfundamentaistal comoaté agora
têmsido interpretados a ter deseoporumainfluência do Norte a outra
do Sul mediterrânica persistiria a dominânciadosfactorescorrentesde
avaliaçãoque a propósitodos barcosdo Douro sobrelevama primeira
mesmo no casode estarmosperanteum modelohíbrido enquantoque
paraos modelosdos ilhos e seuscolateraisa segundaé por demaisevi
dentepara sofrer dúvida Contudo quempoderátirar outra conclusão
senãoa de que nosencontramosbemlongede poder conciuir comsegu
rança Sômenteum coração mal affecto que comoescreviaBluteau
he fortalezainexpugnavelà razão

NOTA FENAL Quempoderiasuporo queiria acontecerdepoisque
estasúltimas palavras foram escritas O providencialencontrocomo
Dr JoséPedro Machado logo no início dostrabalhos do Congressoas
longasconversassobreo assuntodeinteressecomumduranteessespoucos
grandesdias de camaradagemtão iranca finalmenteo trabalho de inves
tigaçãoqueteve a extremagentilezade elaborarde propósito e de per
mitir quefossepublicaidojunto comestacomunicaçãotudo isto sereveste
daquelecarácter do simplesfluir dascoisasquese sucedemlôgicamente
masqueacontecesucederemassimsódevezemquandomuito raramente

Mediterrâneoretrocederamà origempelamãodoshomensnórdicoscfr Os barcos
Portuguesesdeduasproas págs77e segs

Reprodna ob deW CeramDeusesTúmulose Sábiosed Livrosdo
BrasilLisboapág265
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Prevenindo-seo perigodever nascermais umateoria sealgumamador
debarcosnãocontivesseconvenientementeosímipetosaoserapanhadode
surpresapor palavratão estranhaparece-meter ficadobemdemonstrada
à relatividadedas nossascertezaspois até a própria origemde azur
racha acaboupor ter deser revista é se tal palavra hoje desconhecida
entre os marinheiros espelhasseo eco de algum falar nórdico bem
poderiaconstituir comovozde um alémtúmulo a chavedadescobertada
soluçãode um grandemistério

INTERVENÇÕES

O Sr Dr JoséPedroMachadovincou
o interessedestetrabalhoparaosestudio
sosdanavegaçãoportuguesaAcentuouque
semsesabera datadoaparecimentodos
barcosdoDouropoucosepodeavançarno
seuestudo

APÊNDICE

Azurracha

Tentaro estudodaorigemdestapalavraé quaseo mesmoqueencaminharo
barcoparaescolhofatal senãomesmotalvezcondená-loirremediâvelmentea nau
frágio

Ampesardasdificuldadesdiversasquenosoferecea suaetimologiae dainaceita
bilidadedahipótesedeDozyosfilólogospoucaatençãolhetêmdedicadoÀ maioria
deleslimita-sea reproduzira teoriadoeruditoarabistaholandêssemqualquercomen
táriodesfavoráveltalvezimpressionadoscomobemjustificadoprestígiodetãoilustre
investigadorOuçamosagoraa suadoutrina o

Azurrachazurrachapg espécedebarquedeaz-zalajaz-zallâdji Cemot
manquedansleslexiquesmaisil désigneselonBecrip 261 9 uneespêcedebarque
La racinezalajazaladja signifie leviter et celeriterlatusfuit persuperfíciem
terraeut perglaciem az zalládjestdoncunebarquequivavite quiglissesur
l'eauet selontouteapparenceécettedénominationestapplicableà l'asurráchadonton
sesertsurleDourocarc'estunebarquequeV'onfait vogueraumoyendedeuxrames

É EstudodoDrJoséPedroMachadopublicadoinRevistadePortugaln.º184Abrilde1960
Pordificuldadestécnicasnãopossoreproduziraspalavrasemtipoarábicoapresentadasno

textodeDoziquetranscrevoDestemodoutilizou-seoseguinteprocessotranscrevosegundoomeu
métodoasqueodoutoinvestigadorholandêsdeuemletrasalcorânicasmascopieiescrupulosamenteà
equivalênciadadaemtipolatinopeloautordoGlossaire
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enla gouvernantavecunetroisiêmeLechangementdeHenrr estréguliervoyez
VIntrodp 22

Sempretemsidograveeperigosatentaçãoa etimologiapelasaparênciase como
severificao próprioDozynãoconseguiuercontrarceraparataparosseusouvidos
nemcordaparaseamarraraomastrodaembarcaçãoparaconseguirresistirà sereia
queconduzosnavegantesparaescolhosfatais

VamosverquenãoembarcounaazurrachaEscolheuoutromeiodenavegação
quenãoe porporcionouviagemfeliz poisnãoconseguiuencontraroportodesejado
paraa etimologiadonomedaqueletipodenavio

Semânticamenteocasotalvezsepudesseresolverdemaneirafavoráveltalcomo
domesmomodopoderemosconsiderarexactaumaetimologiaquetire o port Traposadolatimvulpes

Asdificuldadesporémaparecemnoutroponto
Emprimeirolugara evoluçãodell pararr nãosepodeconsiderarregularno

casodecorrenteDozyapesardoquedizencarrega-sededesmentiraprópriadoutrina
precisamentecomo queescreveunapág 22da2.ºediçãodoseuGlossaireaquela
paraonderemeteo leitorinteressado

DansV'intérieuret à la fin desmotsil sechangueenr acetreas-sitl alcacel
ou ulcaceralfiler ou alfilel arcaduzalcadous alborbolasalbuelvolasalforvas
alholba Ú

Comoseverificaa posiçãodo daspalavrasarábicasquepassoua r naspor
tuguesasdelasresultantesnãocorrespondeà daqueocupao mesmoemaz-zalaj
nointeriordepalavralivreea iniciarsílabatónicaOautorholandêsnasuaexempli
ficaçãonãoapresentounenhumcasonestascondiçõesquederestonãoparecefácil
deencontrar

Masa suahipótesepecaporoutrosdefeitosmais
Comecemospelaprópriatranscriçãoquedáparaa palavraarábica
Nãofoi porlapsoqueaoaz-zalládjdodoutoautordoGlossairefiz corresponder

az-zalajcomumsó1 naequivalnêciaquedeiaovocábuloarábicoconformeométodo
decorrespondênciaqueutilizeinotrabalhoA InfluênciaArábicanoVocabulárioPor
tuguêsÉ querealmentena formaemcaracteresarábicosapresentadaporDozyo

nãoapareceencimadopelotaxedideo sinalindicativona grafiaarábicadesom
geminado

Poroutrolado o vocábuloarábicoaz-zalajtalvezsedocumentana realidade
numounoutrotextocoma acepçãodeespécedebarque facto desconhecidode
muitosdicionáriosdalínguaquefalouMafomao quecomopareceóbvionãoimplicaa suainexistênciaOqueaconteceissosiméqueessamesmapalavraapareceregis
tadaemalgunsléxicossoba formarzilajnaacepçãodeferrolho semprerelacionada
como radicalzala;jcorrer velozmentemascomoseverificacomumsóL

Estegrupodecircunstânciastodascomprovadorasdainexistênciadeformaem
árabecomH istoé com1geminadoe queseriazullaj atédeexistênciasuspeitaa
quemconheçaa estruturamorfológicadaqueleidiomaessegrupodecircunstâncias
dizíamosaindamaisconcorreparatornarinaceitávela possibilidadedeaz-zalajorigi
narazurrachaemPortuguês
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Pelaminhaparteconfessonuncater vistocombonsolhostal explicação
Em1938a minhajuventudejá melevavaa dizero seguinteemobraquesaiú

dlvoisanosdeipoisPartindodoprincípiodequea etimologiadestapalavraestivessena
realidadenumaraiz zoalaj Querdizer tal hipótesejá melevantavadúvidas
quandoredigiaaspáginasdosComentáriosa AlgunsArabismosdoDicionáriodeNas
scentes

NoD E P antesdeenviaro consulenteparao referidotrabalholimitei-me
a escreverDo ár ae-zsulajãt R

NaInfluênciaArábicanoVocabulárioPortuguêsjá fui umpoucomaislonge
Provàvelmentedeorigemarábicamasdefontequedesconheço

Confessosinceramentequeestapertencetambémaonúmerodaquelaspalavras

porémaomeuprezado
AmigoSenhorArquitectoOctávioLixaFilgueirasa atençãoqueestouadedicaraesta
palavranãosóporquea seurespeitodiversasvezesconversamosnosintervalosdas
sessõesdo

Devosearanestalabutamqueostodoscomaconteceissoque
Creionelaspensopoucoquotidianotratomeudoalfastadasencontraremseporque

CongressoHistóricodePortugalMedievorealizadoemBraganomêsde
Novembrode1959mastambémporqueessedistintoinvestigadordaartenavalpor
tuguesaapresentounessasobtodosospontosdevistaexcelentereuniãocientíficauma
brilhantíssimácomunicaçãonaqualsereferiucompormenoresa estecuriosotipode
embarcaçãodorio DouroOsresultadosqueatéagoracbtivenão.serãocertamente
famososmaspelaminhaparteparece-medeverconfessarquenãosoucapazdeir
pororamaislongepelomenosdeacordocomaspossibilidadesactualmenteaomeu
dispor Julgo-meporissonaobrigaçãodeaquiapresentaro queconseguiaomesmo
tempoqueprestoumahomenagemàgentilezaeà amizadedeoutroAmigoconseguido
emconvíviobrilhante

Estapalavradetãodifícilexplicaçãotemmerecidopoucaatençãoaosestu
diosossebemquea suamaiorparteperfilheoua hipóteseintactadeDozyou pelo
menosa daorigemarâbica

Eliminadaparamima etimologianoár az-zalajdevoacrescentarquetambém
nãomepareceprovávelqueelaestejaemqualqueroutrapalavradomesmoidioma

Emprimeirolugarparece-meestranhaa suapresençanaregiãoduriensesem
qualquercorrespondentepelomenosqueeusaiba naszonasmeridionaisdoPaís
nemnosfalaresactuaisnememtextosantigosqueno entantotambémparecem
somissosquantoàexistêncianoseutempodomesmotermonasterrasondeaindahoje
seconservaE noentantoa grandemaioriadosléxicosportuguesesafirmamquese
trata debarcoantigodoDouro,.aomesmotempoquealgunsacrescentamo pormenor
deserembarcacçãogovernadacomumremoe movidacomdois

Ma'sbarcoantigoporque
Porcausadasuadenominaçãoquecomoveremosparéêeremontara altaamti

guidadeÀ esserespeitodevemosadmitirnelecertoaspectoarábicoaparentemente
confirmadopelapresencçadastrêsconsoantesquepoderiamserradicaisz21 OU
talvezantespor causadevermossempreo vocábuloescritocomch z-r-j

Mas,aacreditarnosdicionáriosarábicosqueconsulteinemumnemoutrodesses
agrupamentosconsonâmiticosexistemnoidiomaalcorânicoDestemodonãosótemos
de afastara hipótesedesetratardetipodebarcotrazidopelosÁrabescoisaque
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mesmonoutrascondiçõesnãopareceriamuitoeprováveldadootinodasuacivilização
masquenoentantoestáintegradaemmatériaaindaporestudarconvenientemente
mastambéma desetratardedesignaçãoimpostaaquiporMuçulmanosa objecto
anteriorà suachegadaemprejuízodapré-existente

Podemosadmitirissosimquehouveintervençãoarábicanahistóriadessapala
vra istoé quesetratarádeelementopré-muçulmanodaPenínsulaou decertaregião
destanopresentecasodonorcestequeostemposobrigaramasubmeter-seàsexigênciasfonéticasdosintrusosislamitasqueateriammodificadosemqueissosignificasse
a suamorteanteslhegarantiusobrevivênciaemboracomaspectoumtantodiferente

Restarianessecasoaveriguarseacoisadesignadaportalpalavratambémteria
sofridoalteraçõesparacompanhara históriadapalavraCreioaqueleproblemamais
difícilderesolverdoqueo derestabelecarestaúltima

iAindadentroda possibilidadedesetratar deneologismotrazidopelosMucul
manosa estasterraspoderíamosprocurarresolvera dificuldadecoma buscadeele
mentomaisoumenoshomófonoesinónimoemqualquerdialectoberberistoé admitirqueseratarianãodearabismomasdeumadasmuitaspalavrasqueosinvasoresdesta
PenínsuladoséculoVITTteriamencontradonasterrasnorte-africanasaceitadono
seupecúliolexicalparadepoisa difundirpelasterrasporondeo Crescenteia passar
eestabelecer-setriunfanteNãoseriaessederestoo primeirocaso

MasosBerberesdispunhamentãodeconhecimentose técnicanavaissuficientes
para nãoapenasexportarelementosda suaterminologianavalse tinham mas
tambéme sobretudoa impôrnoutroidiomae depoisgeneralizadoentreosquejá
sabiamo queeramareaartedeopercorrer

Aoouvirestainterrogaçãoparece-meter depreferira respostanegativatanto
maisqueazurrachasónosaparececomojá seacentuouváriasvezesemzonacircúns
critadasáreasmenosafectadaspelainfluênciaarábicaporpalavrassuaseporpala
vrasalheiaisdequeelateriasidoveículo

Nãoqueroprosseguirsemdizeraoleitorquea consultadospoucosvocabulários
berberesqueconseguiter à mãotambémnadameforneceudepositivoistoé que
favorecessea hipótesedeazurrachaprovirdequalquerfalar norte-africanocamitamasporviaarábica

Nestascondiçõesparaencontrarumaexplicaçãoaceitáveldapresençadeazurra
chaemdialectosportuguesesimpunha-seo afastamentodequalquerhipótesequepos
tulasseaproveitamentodevocábulotrazidloa estaPenínsulapelosinvasoresmuçul
manosqueemvagassucessivasa elachegarama partir doséculoVITT

Azurrachaporumlado impossibilidadedesetratar deelementotrazidopelos
MuçulmanospelooutroEisospontosa quecheguei

iLamentemosagoraa dificuldadedeaveriguarhojea extensãodousoantigoda
palavraou tambémdoobjectoqueeladesisnaSóo sabemoscomodisseempregado
empartedabaciadoDourosebemquenosparecapoderaproximá-lodeoutraspala
vrasaindacorrentesemáreassituadasdooutroladodaraiaespanhola

iNessabuscautilizeiquasequeexclusivamenteo DicionárioCríticoEtimológico
dela LenguaCastellanadeJuanCorominasqueseocupanolocalrespectivode
urriaga voz comunconelcatalánxurriaca y elportuguésazorraguey noajena
al vascoazorri azoteazurriatuazotar deorigeninciertoel árabesurriyâága
seencuentraenEspafiadesdeel S XI y mástardeenSiciliay Egiptoperodebe
mirarsecomopalabratomadadelespafiolsi comoparecelo sontambiénlascitadas
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palabrasvascaspuedecreersequeel tiporomanceEXICORRIATAzurriagaderi
vadodeCORRIGIAcorrea vulgármenteEXCORRIATAde dondefr écourgée
oe escorresadait ant y dialseuriadasecambiaríapor metátesisen ESTOR
RIAICAenel SurdeEspafiadedondeaçurriacaenel dialectomozárabey deahíla
Tormaespafiola1.ºdoc enmozárabeS XT cast curriaga1475G deSegovia
p 64 peroelverbocorriagaryaenelS XTlI

Verifica-seaindaquesurriagacorreemSalamancaeCáceresemvezdecorreia
açoite e queporcomiparaçãotambémsignificamayal parahacercaerbellotas

Acentuaomesmoinvestigadorquees vozgeneralmenteconocidaaunquenotan
usualcomoelcat xsurriacaQuela consonanteinicialerasordaenelcastdela Edad
Mediacomoemcat estáasseguradoporlasgrafíasdelFuerodeTeruelG deSego
via Nebr y PAlc y confirmadopor la actualpronunciaciónextremeãaQuryága
mazodelmayalconqueseMallanloscerealesy bellotasenMalpartidaQoryága
AlisedaQuryáguenJarandillacompQoryónmazodelmayalenAlisedaEspi
nosaArc Dial 46 la formacono zorriagoseoyetambiénenCespedosaRFE
XV 156 y otraspartesEnelAltoAragónseoyezurriacaenTorlaBuesaFanlo
SercuéBielsay PlanzordeacaenEstadillaEllcock ixordiacaenVenasqueFerraz

vocábulosquecon
siderointimamenterelacionadoscomazurrachaoverificoemquasetodoseleso som
quepodeexplicaro z destaformaportuguesaNocampofonéticoficamaindadois
pormenoresporexplicaro

degrupodeHispâniapelaexpansãodaTndependentemente
183XT

RLiRPanticosayAnsóenzurrtagoAinetoyFiscalPanticosaensurriaga70p

che o a À formaandaluzadeviater bastanteusoentre
populaçõesmuculmanase mocarábicastalvezatédemaneiraespecialemterritórios
quehojepertencemaoNortedePortugalcomosededuzdazonaondepersistiuaté
hojeàzurrachae daquelasondesemantêmas dealém-fronteirasmencionadaspor
Corominasnospassosantestranscritos

AÀorigemcomumrepita-seestaráemformahispâmnicaanteriorà chegadados
soldadosde TáriquePoroutroladoo Portuguêsofereceazorraguecomoumdos
representantesdesseantiquíssimoelementosegundosejulga Essaterásidoa forma
genuínachamemos-lheassimpordescenderdirectamentedeoutraantiquíssimaao
passoqueazurrachapensotevenasuahistóriaa intervençãoarábicaoumoçarábica
Sóassimumzorragaou zurragapoderiaoriginaraquelacoma passagemdeqg
a ch regularnosdialectosarábicose talveztambémmoçarábicosdanossaPenínsula
Parao provarrecordooscasosdeBejaTejoedetodososapontadosporDavidLopes
emTroisFaitsdePhonétiqueHistoriqueArabico-HispaniqueseparatadotomoHI
deActesdu XIVº CongrêsInternationaldesOrientalistese OsÁrabesnasobras
deAlexandreHerculanopp 67-68daseparata

Tstoquantoaoprimeirodospormenoresantesmencionaxdos
Quantoao segundoo a tal comoemazorraguenãopassaráde elemento

prostético
Ficaaindaporesclarecera questãosemântica
Piarece-mequeporaí nãoseencontrarãograndesdificuldadesporquea signi

ficaçãodevara visívelemquasetodososelementosmencionadosnosrevelaquea
embarcaçãopoderiatirar o seunomedadenominaçãoqueantigamenteteriao remo
quelhegovernavaa navegaçãoa qualeraproduzidaporoutrosdois
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Tenhopenadenãodispordemaiselementosparaaprofundara doutrinaque
antesapresenteinecessàriamenteeivadadehipótesesEsperoporémqueeladespertará
o interessedosestudiososqueseporumladosaberãoreconheceroesforçofeitopara
redigirestasnotasnãoseesquecerãodeesclarecerquera aceitemquernão a dou
trinaaquiexposta

Poraquimefico já comelementossuficientescomojulgoparaesclareceroque
escrevinosComentáriosaAlgunsArabismosdoDicionáriodeNascentesenoDicio
nárioEtimológicodaLínguaPortuguesa



 

Un episódio de las relaciones diplomáticas
de Portugal e la Corona de Aragón

1327-1328

RESUMO

PorJuanF CabestanyFort

En mis investigacionesen los fondosdel Archivo de la Coronade
Aragónencontré noticias de varios contactosdiplomáticosentre ambos
reinos durante todo el reinadode Alfonso el Benigno 1827-13886 que
correspondeal deAlfonso IV 1825-1357 de Portugal

Deentreéstoshe escogidocomotemadela presentecomunicaciónuno
acaecidoen los inicios del reinadodel Benignoqueponede evidencialas
fraternales relacionesentre los diversosreinos hispánicosy Portugal
La tradicionalamistadentrelosmonarcasdelosreinosdePortugaly Ara
gónse demuestranpor la larga seriede casamientosentre ambascasas
reinantes

Una vezmásse intentó el casamientode un princesaaragonesacon
un principe portugués estosfueron Blanca hija de Maria de Aragón
hermanadeAlfonsoel Benignoy viuvaidelInfante castellanoD Pedrocon
el infante portuguésD Pedro más tarde el Justiciero hijo primogénito
deAlfonsoIV Las negociacionesfueron llevadasa cabopor Galveránde
Tarbay RomeodeMontornésal largodelosmesesdeNoviembrey Diciem
bre de 18327Éstasno dieronresultadopositivoy la infanta Maria quedó
sin marido una unión matrimonial fracasadapero el infante Pedrocaso
con Constanzahija del infante D Juan Manuel parienta también del
Rey Aragonés

Paralelamentea estasnegociacioneslostres Alfonsos el aragonésel
castellanoy el portugués inician unas negociacionesdiplomáticaspara
renovar los pactosfirmados por sus progenitores Estas negociaciones
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fueron llevadasa cabopor parte deAragónpor BlascodeMaçade Vergua
y por Rodrigode Pina eléxito coronóla empresay a mitadesdelafo 1328
se firmaba el tratado de amistad entre los tres monarcaspeninsulares

Es estudióhechocasiexclusivamenteconla documentaciónaragonesa
adolecedeuna unilateralidadimposibledesubsanarpor falta dedocumen
taciónpúblicadasobrelos otrosmonarcasperopuedequeindiqueel camino
a seguirpor otroshistoriadoresquecompletenconmejor conocimientoesta
aportacióndocumentala la desconocidahistoria diplomáticade la Penin
sula Ibéricaduranteel Medievo



 

La valoracion histórica del tiempo

en el concepto popular

PorAntónioFráguasFRÁGUAS

El continuosucederdelas actividadeshumanasmástranscendentese
impresionantesel pasode cadadia la história alcanzala mentepopular
y tiene un gradode duracióny permanenciaa vecestan incierto quese
intercalaenlosmomentosinmediatosa la realizaciónydesapareceal poco
tiemposin quepuedadescubrirseen la valoraciónpopularningunrecuerdo
de su presenciaPueblos creênciasy culturasse anulany superponeny
vuelvenfacilmenteel rostroa la leyendaendondecadacualserefugia asu
modoy sevislumbraen lejaniasde lashoguerasde inviernoenla tertulia
de la mansióncamipesinaEl personajedelmundosesostieneen la canción
y enel cuentoy fuera casi siempredesu lugar representasapapelconel
comienzodela narración habia unha vezun home y siguelo que el
romancediga a história románticade un caballerodeuna damailustre
o de un capitandegavilla

Para comprenderla valoraciónhistóricaen el sentidopopulardebe
moscomenzarpor la estimaciónprimeray elementaldeltiempecomoindis
pensableenel sucederde la vida

El pueblotiene un conceptofundamentaldel tiempoquepolarizaen
torno a su cotidianomundoy al mundode susantepasadossin el notório
predominiode la valoraciónnumeral El tiempo presentelot estima en
razóna la laborquerealiza La obra magnarequieremuchotiempo esde
larga duracióny esalabor se enjuícia por comparación levoulletanto
tempoque nin quefora obra de romanos Muchasveceshemospregun
tadoen torno a estaexpresióncargadade un profundosentidohisttórico
peroensu valoraciónel puebloconservala ideadesolidezy suponequela
grandezadela obrava unida a la duracióndel trabajo La expresióncom
parativapuedeseraplicadaensentidopeyorativoporla negligenciaenlos
que realizanel trabajo sin alterar por lo tanto la valoracióndel primer
conceptohistórico

8 tee aLun
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Una vieja fórmula de la temporalseexpresacon los términos tempos
enquirios y tempos sin quiries La sentencia levoulle

la obra Nadie sabecuantoesen
afiosesafórmula aplicadaal trabajo o al abandonode las personasy de
las cosas estivo pr'ahi tenvpossin quirios puederelferir-sea un ofbbjeto

deimportancialaaqueduraciónlaa
mirasemásquelargotanperoindeterminadotiempoundeinformarios
quisintenvpos

medioperdido abandonadoy dejadoa sabiendassin usodeningunaclase
perosin perderel valor fundamentalaunquemuy bien puededesmerecer
por otras circunstanciasEl valor numéricoquepuedealcanzarla frase
no esposiblede determinar esun tiempomuy diferente por lo quea la
duraciónse refiere de unaaplicacióna otra de todosmodosesfórmula
de amplitudy de valoraciónrelativa segunla expresióntemúáticaquese
aplique su alcanceestádentrode unavida comolo indicanlos ejempilos
falou conela tempossin quirios queno alcanzamásque afhosde moce
dadconun largo noviazgo estivopr'ala tempossin quirios quesefiala
Uunaseparaciónmáso menoslarga Facilmentesecomprendela variación
quepuedealcanzarla vieja fórmula segunseapliquea personasy a cosas
y encierrecomovalor designencialpara el tiempo una duraciónreal o
fieurada

Hacer aplicaciónhistórica del tiemipopor el puebloes muy dificil
Lahistória esel tiempoqueha pasadoy enelcamipopopularalcanzadeter
minadosciclossin precisarel cuandodeloghechosadaptadosa momentos
espacialesun tanto indeterminadosUnaantiguafórmula contabael tiempo
por comparacionesde la siguientemanera unha sebetres anos un can
tres sebesun cabalo tres cans e un hometres cabalosEl curiosocóm
puto recogidoen CotobadPontevedra concedetoda la importanciaa
la información comparativapero no hacerecuentodel pasadoTodaslas
expresionesque la gente aplica al tiempotienen una validez real en el
presenteestar facendotenvpoqueparececonfirmacióndeotra sentencia
o tempoifaise indican esaactualidadNo debemosdejar sin mencionar
la expresiónde pasal-otempo la pequeãiiatreguaque establecetodaslas
modalidadesdedistraer el espirituen un tiempoprudencial Hay el topó
nimo Pasatempoen Mondofiedo Lugo que la leyendaexplica como
Iimpresionanterealidad histórica atrubuyendoal famosoPontedo Pasa
tempoel lugar dondeentretuvierena la esposadel MariscalParidodeCela
portadoradel indulto otorgadoa su marido esperandoquetranscurriera
el tiemposuficientepara quefueseejecutadoTambienencontramosenla
canciónpopularla gracia del pasatiempo
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Adios feira de Famelga
feira de pasal-otempo
ondesevan pasear
catro cabezasde vento

Losafos nocuentanpara el relatopopular muy pocasvecesnosdiran
el guarismode un hechoEs máscorrientesefialardoconotra modalidad
una referenciaquenospermita cierta relación p ej o anodafame Nose
da la cifra del afio fué a mediadosdel siglo pasadoy con arreslo a él
sefialabandoshechos os fauciososdo Cura Gonzalezquecorrespondian
antesde ano da famey la guerra de Cuba despoisdo anoda fame Aun
en hechosmuchomásrecientestotalmentecontemporaneosno sesefiaia
la cifra correspondientey se empleanfórmulas comoestas no anoque
secasaron no anoquevifieron do Brasil y asi se explicano anoque
Secasaronmeushirmans caieua chispano CotodosGallos no anoque
vifieren do Brasil fixeron o cuarto defora

En la valoracióndel tiempo con relacióna la edadhay el máximo
el siglo a tia Xeneresaxa fixera o siglocandofoi a Santiago La exipres
siónde tiempopara indicar unaduraciónpocofrecuentesehacepor com
paracióna un montey a Matusalen ten mais anosc'o CotoCourégo
y tambien ten maisanosqueMatusalen

El transcursode los afios valorandoun momentohistórico nos 1lo
refiere-elrelatoenformadecantardelcanterodePonteNafonsola puente
sobreel Tambreenel caminode Noyaa Muros

Adios ti Ponte Nafonso
nensei quente acabará
trinta anosme levache
Ylorda mifia mocedá

El SLg*'loXIX dejóen la estimaciónpoputardoshechoshistóricos la
guerra civil y la guerra de Cuba Apenasse puederecordaren algunos
lugaresel pasodelosfrancesesy cuandose recuerdanesparasefialarlos
comolos causantesde las impresionantesruinas

1a clásicareferenciaa la manifestaciónhistórica más interesante
en la valoraciónpopular es la de los mouroslos geniosconstrutoresde
los monumentosdemasantiguedaden nuestratierra En tornoa los cas
tros a los délmenesy a las mámoashay una curiosapoblaciónmás o
menosfantásticaqueestávaloradaen la mayor parte delos casospor su
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generosidadriquezay severocastigoal quefalte a lo con ellospactado
perosu caracteristicafundamentalesel dondeencantamientoqueleshace
vivir comocautivosfantasmas realizandoobrasy conquistandomuchas
Vecesa las gentesdel lugar

Hay otro tema histórico en la mente popular relacionadocon los
comienzosde la Era Cristiana Una serie de leyendasdan por cierto el
viaje del Nifio Diosy susantaMadrepor loscaminosdeGaliciay refieren
el trato quedabanlas gentesa tan ilustres peregrinosobligadosa pedir
posaday el sustentodecadadia Demuchoslugaresserefiere eltremendo
castigoimpuestoa los vecinosquenegaronel pan al Nifio Diosy hasta

pretendieronmaltratarle AÀtodos los transformó en ámplias lagunas
dondees facil reconocerdevezen cuandorestosde casasobjetosy hasta
en determinadosdiasoir lascampanassumergidasLa valoraciónpopular
en torno a las ciudadesasulagadasse relacionacon un hechohistórico
La zonalagunar era un nucleopalafitico abandonadodemododefinitivo
pocoantes de los comienzosde nuestra era El abandonodel pobladoa
consecuenciade una serie de factores llega al dominio de la valoración
popularcon la razónmásfuerte dela paganiaquese desfiguraenelmal
trato quedan àl NinhoDios Todolo demásla leyendaescomounademos
tración del sucedidopuesmuy difícil se le hacecomprenderlas habita
cioneslacustres tanto quelas suponenigualesa las nuestrasy sepultadas
por las aguas

El conceptopopulardapor logeneralunavaloracióna loshechosmás
importantesperoensu interpretaciónseinterponendiferentesplanosque
dejan comoformas legendariasla existenciareal de pueblosy culturas

Romay su obra impressionaronprofundamenteal mundooccidental
comoimpresionótambienla predicacióndel Cristianismo y a estasdos
formas que adquierenvaloraciónsingular dedicael pueblosu recuerdoy
su saber En la Edad Mediael continuobatallar de losmorosa travésde
tantossiglosdejóen loshogaresunaimpresiónprofundaquesefué trans
formandohasta Negara la visión querecogemosen nuestrosdias El sen
tido de la história y su verdaderavaloraciónen el ámpliosectorpopular
hemosdebuscarloen la tenuepenumbrade la cocinaaldeanaa travésdel
relato aureoque casisiemprecomienza N-outros tempos



 

Do Latim Clássico ao Latim Medieval

Introdução ao HumanismoMedieval Português

PorAntónioFREIRES

AÀum mestrede filosofia que rabiosocomas elegânciascicerónicas
dum aluno lhe exigia falasselatim filosófico redarguiuestecompom
posae melódicafrase latina Ego unamduntaxat agnoscoLatinitatem
quanempeususCiceroest Eu só conheçoumaespéciedelatim o de
Cícero

Laboravamamãbosprofessore discípulonumfalsosupostoomestre
opiniandoqueo latim clássiconãoera apto para expressarconceitosfilo
sóficos o aluno crendoquesóa prosadeCícerogozavaforosdelatinidade

A verdadeé queo latim deCíceronãoerasequero.queo inexperiente
DPupiloreputava comotal o latim dos discursos dostratadosdidácticos
e da epistolografia Era isso masmaisdo queisso era tambémo latim
falado muito diferentedolatim escrito o sermoplebeiusouvulgaris ou
cotidianus quandonãorusticuspor oposiçãoa urbanus

A estelinguajar do povoe dosdoutosna conversaçãoordinária alu
dia Cíceronumadassuascartasa Paetusadvogando-ocomomaispróprio
do géneroepistolar em contraposiçãocom a linguagemculta e altisso
nantedo foro Quid tili ergovideorin epistolis Nonneplebeiosermone
agere tecum Causasagimus subtilius ornatius epistolasvero coti
dianis verbis texeresolemus2

Emborasejamraros ostextosqueatestama existênciadolatim popu
lar ao ladodolatimliterário mesmo-naépocaclássicadeCíceroe deVir
gílio nãosubsistemdúvidassobrea sua vigênciamaisou menospronun
ciada emtodososperíodosdaliteratura latina

Muito'se temdiscutidosobreo nomecomquedevedesignar-sea lati
nidadede carácterpopular coexistentesemprea par do latim eruditoe

Cfr EDOUARDBOURCIEZÉlémentsde linguistiquerontane4º ed
Paris1946págs381

CÍCEROAd Fom 9 21 1
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literário no decursodahistória romanae durantea própria IdadeMédia
Masquerselhe chameromânico comum comopropõeBurger ouproto
românico comosugerementreoutros osamericanosG Tragere Robert
Hall quer se lhe apliquea designaçãomais tradicional de latim vulgar
popular língua corrente a sua existêncianos temposda repúblicae
durante o império bemcomoa sua sobrevivênciadurantetoda a Idade
Média sãofactos indiscutíveisapesarda escassezde textosde carácter
nitidamentepopulare dafalta deacordoentreosfilólogossobreo método
a seguir para determinar as característicasdessacorrenteidiomática

Uma dasdiferençasentreas comédiasdePlautoe deTerêncioé pre
cisamenteo cunhopopularda linguagemplautiana emcontrastecomo
estilomais culto maisfino mais clássicodo frequentadordoCíreuloele
gantedosCipiõesCrassoconfessavaque ao ouvir suasograLélia tinha
à impressãode ouvir o próprio Plauto Equidem cumaudiomeamLae
liam eemsic audiout Plautummihkividear audire

Por suavez Quintilianonosfins doséculoI da eracristã testemunha
clara e decisivamentea existênciaduma linguagemfamiliar a lingua
gem de todosos dias entre amigos esposospais e filhos e escravos
salientandoa diferençaque no seu entender se deveestabelecerentre
sermo vulgaris e o estilocultoda eloquência Quidam diz nullam
esse naturalem putant eloquentiam nisi quae sit coltidianosermoni
simillima quo cumamicis coniugibus liberis servis loquamur contento
promereanimi voluntatemnihilque et arcessiti et elaboratirequirente
Mihi aliam quandamvidetur haberenaturam sermovulgaris aliam viri
eloquentisoratio

iA evoluçãodalínguapopular queseacentuoucoma expansãoe declí
nio do império romanomodificouem parte as regrasda pronúnciaclás
s:ca osditongosaeeoequenostemposdeCíceroCésareVirgílio soavam
respectivamenteat e 0i começaramna idadeimperial a pronunciar-see
o equemesmoantesdeeou1oue tinha o somgutural dek na épocaclás
sSicae ainda bastantetempodepois começoupaulatinamentea pronun
ciar-se comoc portuguêsantes de e ou é e comoc italiano na mesma
posição

Seria porém erróneopensarqueo latim literário acaboupor corrom
per-see transformar-seno chamadolatim vulgar Nada mais falso
A dualidadelinguísticaquese verificara no períodoáureoda literatura

CÍCERODeOratILIT
QUINTILInstit orat 12 1040
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latina comrecíprocainfluenciaçãocontinuouno baixo impérioe durante
toda a Idade Média Não sãoduaslínguasseparadase autónomasmas
duasmodalidadesdumasó e mesmalíngua Se o latim popular influiu
poderosamentena formaçãodaslínguasromânicaso latim literário medie
val tambémexerceunelasinfluxo e foi por elasinfluenciado Tal é pelo
menosa tesebrilhantementesustentadapor Christine Mohrmanncontra
Bontfantee Lot

Comono latim literário tambémno latim popular se reperceutiua
influênciada língua e da cultura helénicaNão foi fácil aosramosliber
tarem-se de início do influxo avassaladorda língua e literatura gregas
Horácio queproclamarao domíniotriunfante da Héladavencida Grae
cia captaferum victoremcepit º nãosecansavadeapregoarasobras
gregase de recomendaro seuestudo Vos exemplariagraecanocturna
versatemanu versatediurna

Já muito antesdeleTerêncioquedaraboqueabertoante o panorama
riquíssimoda literatura helénica chegandoa admitir a impossibilidade
de a úfltrapassar nullum est 1amdictum quod non sit dictum prius

Houve é certo vozesreaccionáriascomoas de um Catãoe de um
Juvenal que protestaramenêrgicamentecontra a invasãodo helenismo
Não posso ó Romanos vociferava Juvenal suportar uma Roma
grega non possumferre Quirites graecam Urbem

A influência linguística do grego quer no latim literário quer no
idioma vulgar não foi menossensívelHá versosde Plauto em queos
vocábuloslatinossão comoosnáufragosda armadatroiana a boiar sobre
o procelosomar apparent rari nantesin gurgite vasto º Repare-se
por exemplonesteversoplautiano emquesóexistea bemdizerumtermo
latino

Fugeeuschemehercleastitit etduliceet comoedice

O próprio Cíceroque dummodogeral preferia a vernaculidadedos
vocábuloslatinos ao brilho dosgregos bonitatepotius nostrorumver
borumutamur quamsplendoregraecorum e quena correspondência

CHRISTINEMOHRMANNLatin vulgaireLatin desChrétiensLatin
médiêvalParis1955págs3

HORÁICIOEnpistII 1 156
HORÁCIOArsPoêt 268-269

O JUVENALSat III 60-61
VIRGÍLIOEn L 118
PLAUTOMil 218
CÍCEROOrat 49 164
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oficial compessoasimportantesevitavao empregodetermosgregos nas
cartasaosfamiliares comoao helenizanteÁtico ao seuliberto Tiro e ao
seu genroDolabelaadopta semrebuçoso génerobilingue º

No domíniodasartes e dasciênciasse exceptuarmosa agricultura
a criaçãode gado a fiação e tecelagembem comoo direito e a guerra
pode dizer-sequeo latim deveaogregotodoo seuvocabuláriocientífico
matemáticasfísicas astronomia músicae artes plásticase decorativas
técnica da construçãoe da habitaçãoe ciênciada linguagem gramática
retórica métricax

Foi igualmenteo gregoum dos factoresdemaismarcadainfluência
na génesedo latim cristãomedieval

Confunde-sepor vezeslatim cristãoou eclesiásticocomlatim vulgar
ou popular O latim cristãotem uma acepçãomuito maisvasta porquanto
compreendenãosó o latim literário ou clássicocultivadocommaior ou
menor liberdadepeloslatinistas cristãos mas tambémo latim vulgar e
uma terceira modalidadeque lhe é inteiramentepeculiar Esta faceta
característicado latim cristão foi modeladaantesdemais nada à base
da influênciada línguagrega

Desdeo tempodapregaçãoapostólicaatémeadosdoséculoIT o grego
foi a língua ecuménicadacristandade E aindamesmodepoisda adopção
do latim e da traduçãoda Bíblia para o idiomado Lácio no século1I o
grego continuoua ser a língua oficial dasoraçõeslitúrgicas mesmoem
Romaatéao séculoIV

Nem admira O gregocomumou xo:vi era a língua internacionai
falada nos primeiros séculosda nossaera atravésde todo o immplério
romano Nãoquefossea única língua falada nemmesmoa mais comum
em Roma mas era no ocidente o meio de comunicaçãode milhares e
milhares de expatriadosprisioneirosde guerra escravose livres merca
dorese marinheiros Ospróprios judeusdispersospelomundohelenístico
usavamo gregono seuculto

Os primeiros escritorescristãos redigiram suas obras em grego
S Pauloescreveuà igreja de Romaem grego Clementedirigiu-se à
igreja deCorinto igualmenteem grego muitas dasprimitivas inscrições
dascatacumbasforam exaradasem grego emsuma o gregoeraa língua

Cfr J MarouzeauQuelquesAspectsdela formationdu latin lttéraire
Paris1949págs135

º J MAROUZEAUob cit págs131-132
Cfr CRISTINEMOHRMANNLiturgicalLatin London1959pág 14
Cfr CHRISTINEMOHRMANNLiturgicalLatin págs27-28
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nãosó da pregaçãoe do culto masfoi aindao meio de comunicaçãodas

as comunidades
cristãs9

Naturalmenteo vocalbuláriolatino cristão devia sofrer considerável
influxo da terminologiajá fixa e familiar do idiomahelénico E quando
alguns escritorescristãos comoTertuliano tentaram substituir termos
de

entreRomaemgeneralizadoter-separecequeéIIséculo
dofimnosólatimOocidentedocristãsgeraçõestrêsoúduasprimeiras

proveniênciagregapor vocábulosestritamentelatinos comobaptizare
do grego Bamnrziktmpor tingere o fracassofoi completo

Nãosóna formaçãodaspalavrasmasaténa própria sintaxesetorna
patentea penetraçãodogregono latim cristão Sobesteaspectofoi tailvez
a traduçãoda Bíblia a quemais influênciaexerceu

À versãolatina daBíblia tornava-seurgentesobretudopara asigrejas
da África da Gália da Espanhae talvez para ascomunidadesrurais da
Itália

Nãose sabeao certoquemfoi o tradutor da Vulgata Pareceter sido
obradevários nãoprofissionais e emtemposdiversos À principal preo
cupaçãodessestradutoresfoi a da fidelidade Daí resultouuma tradução
extremamenteliteral Osintérpretescriarampalavras inventaramexpres
sõesexóticase contorcerama língua submetendo-apor vezes a giros e
barbarismostotalmentealheiosà índoledolatim literário emesmovulgar

É principalmentena versãolatina da Bíblia feita sobrea tradução
gregadosSetentaque deveprocurar-sea origemdasproposiçõesinfini
tivas introduzidaspor quodequia tão frequentesno latim eclesiásticoe
tão repugnantesà estruturasintácticado latim clássico

A traduçãodoN T para latim foi feita directamentesobreooriginal
grego basta porém confróntar por exemploa versãoda Epístola aos
Efésioscomo originalgregoecoma traduçãodamesmaEpístoladaauto
ria de Beza paraavaliar a queextremosderigor literal foi levadaa tra
duçãoda Vulgata

S Jerónimotentou é certo traduzir de novoà luz dohebreuo V T
quelhe parecia incorrectoe corrompidoAnimou-oe encarregou-odessa
gigantescatarefa o PapaDâmasoMas ou porquereceasseas críticase
oposiçãodeseuscontemporâneosou porquetemessealterar o sentidocom
elegânciasclássicaslimitou-sea fazer úmarevisãodirectamentecotejada
como hebreu A suaelegantíssimatraduçãodosSalmosnuncafoi ineluída

Cfr H NUNNEcclesiasticalLatin Eton1952págs3
Cfr H NUNN ob cit pág3
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na Vulgata O cardealBemboaconselhavaa outro eminentePurpurado
quenãolessea Vulgata para nãocontaminaro latim

O certoé porém quenem Erasmona novaversãolatina da Bíblia
em duascolunasparalelas se atreveua modificar rad'calmenteo latim
da Vulgata contenton-secom editar esta ao lado do grego corrigindo
apenasalgumqueoutro solecismomais crasso

Christine Hohrmannesforça-sepor eximir asprimitivas versõeslati
nas da Bíblia do qualificativo de bárbaras responsabilizandoem parte
S Agostinhopor essadepreciaçãoParaa eruditaProfessoradasUniver
sidadesdeNimegae deAmsterdão oscristãostinhamdireito a criar uma
literatura original servidatambémpor um estilo latino original Assim
comoseapartavamda noéticapagãna suaideologiaassimqueriamtam
bémdistinguir-sedacultura profanana renovaçãoda língua Para a bene
mérita e laboriosainvestigadorado latim cristãomedieval S Jerónimo
procuroudeixaro maispossívelintacto a traduçãoda Vulgata não tanto
por medoà oposiçãodosseuscontemporâneosquantopor se adaptar ao
estilodaépocae sobretudopor respeitopeloestilobíblicoÀ prova dedu-la
da reacçãodomesmoS Jerónimocontrao hinoExultet quena sua forma
poéticaclássicaseafastavadosmoldesdo estilobíblico

É no entantofacto inquestionávelqueoslatinistascristãosde maior
relevo do pontode vista literário com Jerónimoà frente não escon
derama suaadmiraçãoe o seucultopelaliteratura latina profana rivali
zandoaté nalgunscasos com os melhoresprosadoresda mais clássica
latinidade

Alguns deles comoMinúcio Félix defendemfidelidadeabsolutaao
latim clássico rejeitando todo e qualquerelementolinguístico cristão
Tertuliano o mais revolucionáriodoslatinistas cristãosna cunhagemde
neologismosna importaçãodevocábulosgregosena introduçãodeelemen
tos cristãos chegaaté a desvirtuar do seusentidooriginário as palavras
latinas para lhesatribuir novasignificaçãodentrodopensamentocristão
S Cipriano coma preferênciadadaàscitaçõesdaBíblia mantémo carác
ter nãoclássicodo seuestilo Lactâncio cujoestiloclássicoe conservador
e situa na linha de Minúcio Félix consideraa elegânciado estilo como
meiomaiseficazparapropagandadoCristianismoCincoanosmaistarde
S Hilário de Poitiers emboraempregueelementoslinguísticosespecifica
mentecristãos renovaa apologiadoestiloclássicoestribando-seemmoti

Cfr H NUNNHFEcclesiasticalLatin Eton1952págs4-5
CHRISTINEMOHRMANNLiturgicalLoatinLondon1959págs37-88
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vosmais sobrenaturaisdo queos de Lactâncio estepropugnavao latim
literário para atrair os intelectuais o bispodePoitiers para glorificar a
Deuscoma belezadesseestila º

Comose vê três correnteslinguísticasinfluíram essencialmentena
formaçãodo latim cristãomedieval o estilobíblico comnítidos ressaibos
helenísticoso latim popular ou linguagemcorrenteda época e o latim
clássicotransmitidoprincipalmenteatravésdo ensinonas escolasmedie
Vais

A reacçãocristãocontrao latim clássicotemexplicaçãobastanteóbvia
na mentalidadediametralmentediversadocristianismoemface do paga
nismo OsristãosemRoma nosprimeirostemposeramdesprezadoscomo
casta à parte tertium genus Nadamais natural portanto doque for
jarem tambémpor si próprioso seunovomododeseexpressaremÀ uma
ideologiasubstancialmentedistinta do pensamentopagão deveriacorres
ponder necessàriamenteum meio de expressãoadequadamentediverso
Assiméquevemospreferir a palavraSalvatorà clássicaservatoroucon
servator aplicadaaosdeusesdo paganismoE parece-nosabsurdaa ten
dência para nãodizer mania de certoslatinistasmodernosque secolo
cam num plano oposto rejeitam salvator para restaurar ridiculamente
servator Não vemosrazãopor que umadevaexcluir a outra

A hinologiacristã obedeceutambéma estemesmoespíritodereacção
e ruptura parcial como mundopagão

A distinçãoentre vogaislongase brevescomeçoua tornar-sejá con
fusa no séculosegundoda nossaera noséculoITI as dificuldadesaumen
taram Nosfins doséculoIV a diferençadeveter desaparecidototalmente
nas sílabasátonasda linguagemordinária emboratenhasobrevividopor
mais deumséculonassílabastónicas

O primeiro a introduzir no latim o versorimadofoi Comodianopoeta
do séculoV defensorardorosoe apaixonadoda fé cristã da qual algum
tempoviveraafastadomoralistaviolentoe intoleranteà respeitodascren
çasjudaico-pagãse dasdefecçõesdoscristãosestilistamedíocreeatébar
barizante Tentouprimeiro escrevero seuCarmenapologeticumque O
Decretum Gelasianumproibiu em dáctilos mas de 1066linhas desse
poemaapenas26sepodemdizerquantitativamentecorrectas

À rima nosautoresclássicosé rara e acidental na poesiade Como
diano pretendiaser um atavio doestilo

Cfr OCHRISTENEMOHRMANNLiturgicalLatin págs42-44
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Foi assimqueno versolatino medievalseinfiltraram duasdassuas
característicasmais notáveisquantoà forma rima e acento

A poesiaqueé a expressãomaisusualdasliteraturasnascentesfoi-o
tambémda incipientee progressivaliteratura cristã OstrabalhosdeMiss
Helen Waddell Medtaeval Latin Lyrics London 1951 de Stephen
GaseleeThe Oxford Boolkof MedievalLatin verse Oxford 1952 e de
F Brittain The MedievalLatin andRomanceLyric Cambridge 1951
para citarmosapenasalgunsque temosà mão atestamelucidativamente
a copiosaproduçãopoéticadoslatinistascristãosda IdadeMédia Alguns
desseshinos comoo famosoDies irae atribuídoaofranciscanoTomásde
Celano1210--1255 superamemgrandiosidadedeconcepçãoe embeleza
de expressãoqualquerpoesiasimilar de todosos tempose de todasas
literaturas

Nãoalinhamos contudo ao lado depuritanosfanáticosque exaltam
a literatura latina cristã commenosprezosistemáticopelo latim clássico
profano Reconhecemossem dúvida queo humanismocristão é incom
paràvelmentemais pletórico de valoresperenese transcendentesdo que
o humanismopagão Admitimos semgrandeobjecçãoqueo pensamento
medievalelaborouem latim a mais vastae harmónicasíntesefilosófica
e teológicade todosos tempos Sabemosqueosmais eminenteslatinistas
cristãosda Idade Média comoMinúcio Félix Tertuliano S Agostinho
S Jerónimoe S LeãoMagno foram discípulosaproveitadosdosmestres
dalatinidade clássicaNão ignoramosquea cultura medievalé represen
tada no campodashumanidadespor humanistascélebrescomoGerbert
maistarde PapaSilvestreII JourdaindeNemorequeescreveuemlatim
vários tratadosmatemáticosOresmea quemse devemcuriososestudos
latinos sobreastronomia Buridan quepassapor ser um dosmaiorescieú
tistas da TdadeMédia e aindaAlcuíno o primeiro mestredo humanismo
medievalAbelardoséculo XII queemborana linha dohumanismocris
tão tenta congraçarcom ele o pensamentoantigo mormentede Aristó
teles a quemtecepompososelogiose finalmenteLeonardoda Vinci que
figura comopontede ligaçãoentre o humanismocientífico medievale o
humanismocientífico do RenascimentocomCopérnico

Reconhecemosporém queo humanismomedievaldifere fundamen
talmentedohumanismopagão O humanismoda IdadeMédiaé umhuma

iCfr F BRITTAIN TheMedievalLatinandRomanceLyric Cambridge
1951págs2-8

Cfr QuelquesAspectsdeVhumanismemédiévalLesBellesLettresParis
1943págs6:40
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nismo visceralmenteteológicoe cristão emmuitos aspectosinclusivena
língua rompeu conscientee deliberadamentecom a tradição do latim
clássicoSe o idealdo humanismogreco-romanoera hominem humanio
rem facere humanizarmaiso homemo idealdo humanismomedieval
foi o de hominem dignioremfacere a maior dignificaçãodo homem
integrando-onumasíntesemagnífica e única de natural e sobrenatural
desconhecidado mundopagão

Do pontodevista deortodoxiae depensamentoo humanismocristão
representainegávelprogressona marchada civilização

Do pontodevista linguístico é precisodistinguir enquantocriador
daslínguasnovi-latinasfoi um beme um avanço enquantoremoçamento
da línguá latina foi umaautênticarevitalizaçãodo vocabulárioe da sin
taxe a ponto de Christine Mohrmann reputar a suplantaçãodo latim
medievalpela reviviscênciado latim clássicono Renascimentouma das
causasprincipais da morte do latim condenadodesdeentãoa ser uma
vénérable piêcede musée gardéepara ces conservateursdévouésque
sont les humanisteset les philologuesclassiquesº

Estamosporémem crer queo latim medievalnoqueteria demais
caracteristicamentepopular foi morto pelosurgimentodaspróprias lín
guasromânicasa quedeuorigeme comasquaisalternava por vezesem
mesclatão híbrida que o epílogonão podia deixar deser o desapareci
mentodamãe paraemseulugar dominaremdonairosase rejuvenescidas
as filhas nemsempregratas

O latim na suacorrentemais ou menosliterária sobreviveue pen
samosnós lucroucoma reacçãodoshumanistasdoRenascimento

O humanismomodernorevigoradono fundoena forma comasapor
taçõesdo humanismomedieval que lhe servede prefácio poderámuito
bem conciliar o equilíbrio a clarezae a elegânciado estiloclássicocom
a coexistênciade um latimvulgar mais acessívelaosnãoprofissionaise
mais próprio da linguagemcorrente No fim decontasa distinçãoentre
umalíinguafaladae escrita entre o seuaspectoliterário e o seucarácter
popular é fenómenovulgar em qualquerlíngua

Em vezda reacçãoextremistadoshumanistasda Renascençapode
mos com maior serenidadeaproveitar a lição do humanismomedieval
enquadrandoa nossavisãohumanísticada vida emmoldesmais amplos

mais cristãos

CHRISTINEMOHRBMANNLatin vulgaireLatin deschrétiensLatin
médiévalParis1755pág 54



 

O Porto Medieval e os seus Privilégios

RESUMO

PorEugénioAndrêada CunhaFrriTAS

É opinião corrente dehistoriadorese historiógrafos queo privi
tlégiodosmoradoresda Cidadedo Porto de nela não poderemviver nem
pousarosfidalgos representaa conquistadeuma liberdadedemocrática
Opiniãomenosverdadeira

Origem episcopaldo privilégio Comuma outras terras deque
como Vila do Conde Ponte de Lima Guimarães eram senhoriosos
fidalgos

SeuSignificado Umadistinçãonecessáriaentre fidalgos senho
resdosvassalose jurisdiçõessimpiesfidalgosenobresNo Portomedieval
sempreviveramnobrese atéfidalgosquandonãofossempoderosossenho
res ExemploscomprovativosTodososcidadãosdo Porto de acordocom
a letra dosseusprivilégios eramhomensnobres

Conclusão Este privilégio não representavaqualqueroposição
do povocontra a Nobrezaou contrao Clero Era apenasumadefesanão
exclusivado Porto contra possíveisviolênciasdegrandesfidalgos senho
res poderososquesobrecarregamas terras comaposentadoriase outras
Opressõessemqualquerrazãooudireito

O Porto gozavadesseprivilégio nãopor reivindicaçãopopular mas
porqueo concelhofoi o herdeirodospreladosna administraçãodo velho
burgo



 

Aspects de Part roman portugais

PorGeorgesGAILLARD

Notre intention n'est pasd'entreprendreune nouvelleétudedel'art
roman portugais mais aprêslesbeauxtravaux publiésnotammentpar
Manuel Monteiro et Reynaldodos Santos de relever quelquesaspects
de cet art et d'en proposerune explication quenous voudrionsfonder
sur les caractêrespropresdesmonumentsplutôt que sur la recherche
des influences Nous pensonsen effet que l'examendirect de I'oeuvre
d'art et l'analysedesconditionsqui ont entourésacréation doiventvenir
au premier plan de nosétudes L'exemplede lV'artromanportugais est
précisémentY'unde ceuxoú l'abus de la notion d'influencerisquele plus
de fausserlesjugements

Ondistinguegénéralementau Portugaldeuxsériesdemonumentsro
mans les cathédralesqui sontunart d'importation et leséglisesrurales
qui sont un art indigêne Sansdoutecettedistinction est-elleexactedans
sonensemibleL'art romancommenceau momentmêmedela naissancedu
Portugal Le comteHenri de Bourgogneest un Français gendredu roi
AlphonseVI qui futle souverainespagnolle plus francophiledu moyen
àge Une partie du clergé régulier et séculier qui constituel'Eglise por
tugaise est venuedeFrance aprêsêtre passéepar lesmonastêresou les
eathédralesd'"EspagneLa cathédralede Braga est reconstruitepar saint
Géraud évêquefrançais sorti de Sahagún qui était le principal centre
clunisienen Castille Géraudmeurt en 1108 l'euvreétant sansdouteache
vée car dês 1110les soldatsde Dona Teresa pénétranten armesdans
Véglise1apillêrent ainsi quele cloitre La cathédraledePorto fut égale
ment construitesousV'autoritéd'un prélat français Hugues évêquede
1118à 1136 auparavantarchidiacreet chanoinedeCompostelleprotégé
de Diego Gelmirez Cesdeuxédifices défigurés au coursdessiêclesne
conserventmaulheureusementque três peud'élémentsde leur état pri
mMitif il est certain néanmoinsqwils reproduisaientun modêlefrançais
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commeun peuplustard la SéVelhadeCoimbre heureusementconservée
Commencéevraisemblablementversle milieu du XIIº siêclesousun évêque
français Bernard la constructionfut achevéesousT'évêqueMiguelSalo
mão 1162-1176 Le nomdesmaitres Bernard et Robert laissesupposer
qu'iils étaient français eux aussi L'oeuvre l'est en tout cas indubitable
ment procédantdirectementd'un modêleauvergnat plutôt quedeCom
postelleLa cathédraledeLisbonneenfin forcémentpostérieureà la recon
quêtede 1147 ressemíbleassezà celle de Coimbbrepour qu'on puisse
admettrequ'elle est dueau mêmeartiste paradoxalementles documents
nenousparlentdemaitreRobertquelorsqu'il vient deLisbonneàCoimbre
mais selon toute vraisemblanceles archivesmanquantpour la période
antérieure Robert avait dá travailler d'abord à Coimbreavant d'aller à
Lisbonne d'oà il revint pour acheverl'oeuvre commencéesur le premier
chantier

À cet art descathédralesart importé s'opposel'art indigêne Mais
on a tort dele considérerseulementcommeun art rural En effet lesdeux
premiersexemplesqui seprésentents'opposentà cettedéfinition et nous
le montrentaucontrairecommeunart royal et urbain La chapelleduchãâ
teaudeGuimarãespasseselonla tradition pour êtrecelleoàfut baptiséle
futur roi AfonsoHenriquesnéen 1111danscechâteauL'églisedeCedo
feita à Porto appartenaità un monastêrementionnéen 1120dansune
bulledu papeiCalixte Peuimportequecesdatationsnereposentpassur
desdocumentsstrictementauthentiquesIl n'est passúr qu'AfonsoHenri
quesait été baptiséà GuimarãesLe granit dont les siêclesne modifient
guêrela patine nepermetpasdedistinguer les repriseset les réfections
Mais VT'extrêmesimplicité de cesédificescertifie leur caractêreprimitif
Ils fournissentle type auquelserattacherontpendantdessiêclesdenom
breuseséglisesparoissialesde villages nef unique murs nus ceux de
Guimarãessont dépourvusdescontrefortsqui aparaissentà Cedofeitaen
raisondela vofitecouvrantexceptionnellementtout V'édifice chevetcarré
terminé par un mur droit cette forme plus simple quela courbed'une
abside reste longtempscouranteau Portugal absencepresquetotale
dedécor

Bien que cette grandesimplicité s'imposeà V'art roman portugais
dans son ensembleellen'est pourtant pas absolue en dehorsdu groupe
descathédralesil existed'autres églisesd'un art plus développéet plus
divers Ce sont pour la plupart les églisesd'anciensmonastêresrecons
truites au XTIº siêcle comme Salvadorde Travanca S PedrodeRates
favorisé en 1152 par les donationsde Dona Mafalda époused'Afonso
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Henriques S CristovãodeRio Mau daté par une inscription de1151
S Salvadorde Bravãesplusieursautresencore et ellesont dô êtrebien
plus nombreusesjadis car beaucoupont étédétruitesou transforméesau
coursdessiêcles

Les formes del'architecture sont toujours três simples Pourtant
la nef est flanquéedebas-côtésLe transeptfait rarementsaillieà Vexté
rieur mais il est parfois marquépar la plantation despiliers Ceux-ci
sontsouventdespiliers composésà colonnesengagéesanonçantl'inten
tion de voúter Védifice mais cette intention n'a été réaliséenulle part
Enfin une décorationrelativementabondantecouvrelesportailsdesfaça
des les chapiteauxet mêmequelquefoislesarcs deVintérieur

Danscedécorapparaissentidesmotif'sespagnolsmais dispersésUn
chapiteaud'entrelacset unetête de taureauqui forme la consoledu lin
teau au portail principal del'églisede PaçodeSousaReynaldodosSan
tos O RománicoemPortugal fig 52 p 81 sont descopiesprécisesdes
modêlesdeSaint-IsidoredeLéomniAilleurs cesonttdespalmetbesdesfleu
rons desbillettes motifs banalsdela décorationromanesouventpresque
méconnaissablesà force d'être simplifiés Aucune église portugaisene
reproduit le type léonais si caractériséet si largement répandu en
Espagne Desthêmesfrançaisapparaissentmais toujours de façonpar
tielle S'il est vrai qu'un chapiteaude Rio Mau est tiré de la Chansonde
Roland on est supprisde constaterquele style n'a rien de français les
figures font corpsavecla corbeillequi forme bloc les volumessimples
presquegéométriquesnon sanspuissancesont d'un style três personnel

Aux portails deS SalvadordeBravãeset deS PedrodeRubiãesles
statues-colonnessonttraitéesavecuneexubérancederelief à lequelleseule
peut convenirl'épithête de baroqueLes serpents les entrelacsles feuil
lagescouvrant les fúts descolonneset les archivoltes participentà cette
enflure qui fait prévoir l'art manuelin On retrouve cet art à V'église
d'AguasSantas à S PedrodasAguias etc 1l y a de bonnesraisonsde
croire que de nombreuxexemplesanaloguesont disparu parcequecette
décorationfantaisiste souventgrotesqueparfois obscênea choqué-le
clergéde V'époqueclassiquelesrapportsdesvisites épiscopalesfont état
de destructionsexécutéessur ordre IMiss GeorgianaGoddardKing cite
quelquesexemplesprécis dansLittle romanesquechurchesin Portugal
MedievalStudiesin memoryof A KinsgsleyPorter vol 1 p 273-292
Cambridge1939

A Vinverseles figures destympanssont en faible relief thêmefré

quentde V'4gnusDei comtipositionstriomphalesd'undessinpresqueenfan
9
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tin Le décordesarchivoltesdesportails Vilar deFrades oudesarcades
mtérieursTravanca Rates est mêmetraité enméplatet parait remon
ter aux modêleswisigothiquesconservésnotammentà Lisbonne

L'art romanportugaisestdoncen fait plusvarié et mêmeplus riche
qu'il nepouvaitparaítreau premierabord Maiscequi rested'autant plus
remarquablec'est l'indépendancede l'art indigêneL'art descathédrales
importé resteisoléet sansaction C'estenvain queleshistorienssesont
efforcés de constituer desgroupesautour de Braga de Coimbresauf
pour quelqueséglisesdela ville ReynaldodosSanto-s,quia pousséle plus
loin cetteclassification le reconnaítlui-mêmeop cit p 688 En réa
lité la formation de cesgroupessera toujours en parte artificielle jus
tifiée par la commoditéde la descriptionou par desaffinités partielles
plus quepar uneindiscutableunité d'influence Il en eéestdemêmepour
quelquesapportsespagnolsbien délimités sur la frontiêre du Minho et
surtout pour quelquescas sporadiques portail du type de Zamora à
8 Pedro de Ferreira coupoled'Evora constructionmudéjar en briques
à CastrodeAvelâsprêsdeBragance

Le caractêredominantde V'artromanportugaismis à part V'artdes
cathédrales parait doncêtre avecla simpiicité le refus desinfluences
Le contrasteest grand danscedomaine entre le Portugalet VEspagne
S Pedro de Lourosa comme V'aécrit GomezMoreno reste isolédans
lesdeux pays L'originalité del'art romanespagnolest dueà sesorigines
mogzarabessa diversité danssa deuxiêmephaseau moins provient des
courantsfrançais Or la Lusitanien'avait qu'à peineconnul'art mozarabe
S Pedro de Lourosacomme l'a écrit GomesMoreno reste isolédans
T'Ouestde la péninsule il s'agit d'un apport direct deV'artcordouanet
non d'expériencesélaboréessur placepar desMozarabescommeen Léon
et en Castille On constateun cas analogueen Catalogneoú VY'artmoza
raben'a étépratiquéquepar desartistes isolésnonparun ensembled'ate
liers Maisla Catalognea étéensuiterecouvertepar V'artlombardLe Por
tugal est restéà VY'abridesinfluences 11n'a reçuquequeiquesapportsspo
radiques

Le mêmefait s'estreproduit à plusieursépoquesBragaavait connu
unecivilisationbrillantesousla dominationsuêévemaislesapportsbyzan
tins dont S Fructuosode Monteliosgardela marqueéclatanterestêrent
isoléset furent bientôt oubliés Au XVITºsiêcle pendantla Renaissance
VTYéglisede la Conceptionà Tomar celledu Bom Jesusde Valverdeprês
d'Evora peut-être en rapport avecS Fructuosode Montelios sont des
veuvresitaliennesd'unegrandepureté qui restenttout à fait exception
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nellesau Portugal AÀcôtédu cloítreclassiquedeNostraSenhoradeGraça
à Evora la façadedeYégliseestdéjà toutebaroqueLespursmodêlesita
liens restentà part et n'entraventpasle coursdel'art portugais

L'absenced'une tradition préromaneexpliqueen partie la simplicité
deV'artromanportugais Lescirconstanceshistoriquesdel'époqueromane
expliquentson isolementLa Reconquêteplus tardive n'a paspermisau
Portugal deprofiter deVélancréateurdu XIº siêcle auXITº art roman
stabilisé avait perdu de sondynamisme il devaitbientôt céderla place
à VY'expansioncisterciennequi apportait desstructuresdifférentes mais
le mêmeesprit d'austéritéLe repeuplementduPortugaln'a pascomporté
commeen EspagneVinstallationmassivede colonsfranecsLe Portugal
enfin n'a pas Dénéáficiédu pêlerinage commeVl'amontré 1'albbéPierre
David en dépit dela proximité peut-êtreà causedesrivalités diéricales
il y eut peud'affinités entre le Portugal et Compostelle

Les conditionstechniqueset surtout les matériaux locaux doivent
entrer en ligne de compteCoimbrea tiré parti descarriêresdecalcaire
Le granit employépartout ailleurs ne permettait pasles formes raffi
néesdansla modénatureni le décor Mais il favorisait uneenflure de la
forme qui est le caractêrele plus marquéde la sculptureromaneportu
gaiseet qui 1'aparentede façonsignificative à l'art manuelin

Refus des influences fantaisie et saveur populaire simplicité de
archltecture exubérancedu décor tels sont lestraits qui donnentà Vart
romanportugaissonoriginalité et son charme



 

Da Ourivesaria Medieva em Portugal

PorAntónioManuelGonÇALVES

Da Borgonhaprovieramostipos demonumentosarquitectónicosque
modelaramos estilosmedievaisCoubea Cluny pelahegemonia

novamente
revigoradaa ordembeneditinapor SãoBernardodeClaraval doisséculos
maistarde a mesmarota deperegrinaçãoa Sant'Iago introduziuno oci
dentepeninsularas formasausterasdocisterciense

Do noroeste

serAogalaico-portucalenseregiãoàcompostelanaviapela
trazê-loeromânicoodifundirdemissãoaXséculodopartirafrutou

desque

irradia a Reconquistaexpansãomilitar e religiosaqueo
românico portuguêstraduz artisticamente O românicogranítico rude
pesadoe sombrio é próprio dumaépocaem que a igreja é simultânea
mentetemploe fortaleza daío exterior aspectomilitar degrossaspare
dese pórticosfuncionais quesecontentaemformaspobresesimplíssimas

Portugalherdoua arte românicaquando aindaestavanoberçopara
lhequerertanto comosefossesua À sobriedadedoromânicoexpresso
emforte e nobretraçadoaomódulohumanoafeiçoaà idiossincrasiapor
tuguesaum construtivismomaneirinhocuja harmoniade proporçõescon
trasta singularmentecoma monumentalidadeesmagadoradoutra arqui
tectura peninsulare europeia

Aliás no nossopaísnãohouveumadiferençaessencialentreo romã
nico e o ogival mas antessoluçõestécnicase estilísticasde caráctercon
tínuo que vão do românicocluniacenseao góticomendicante O jideal
monástico vivência mística que permite a evoluçãoorgânicada arte
medievaportuguesaé ocimentoespiritualQquefaz convergira tecnologiae
interpenetraos estilos A própria dissertaçãoescolásticavigorosamente

DiogodeMacedoSumárioHistóricodasArtesPlásticasemPortugalPorto
1946p 31

O V ÉElieLambertL'Art Portugaisin AnnalesdeVUniversitédeParis
18.ºannéeN.º3 Juil.-Sept1948pp 28311-232
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ordenadaemSpeculae Summasseconcretizouemlinguagemarquitectural
nostemplosmedievaisa pontodepoderjulgar-seo pensamentoteológico
nelesexpressocomoequilibradoracionalismoarquitectónicoconjugador
perfeito da razãoe da fé

A arquWecturana idade média significativamentea arquitectura
religiosa weonstituíaa arte por excelênciaque ineria as demais regulava
a evoluçãoda escultura da pintura e de outras artesdecorativasera o
paradigmaformal da torêutica O monumentosacraliza-seentão afeito
e integradonum todoartístico e teológico é o reflexo vivo da autenti
cidadecristã que o concebeu

À ourivesaria remotae fecundaindústria nestafaixa ocidentalda
penínsulahispânica acompanhae reflecte na florescênciamedieval
a decoraçãocomumda arquitectura À peçasacrademetalnobre funcio
nal comoelementodecorativodumtemploecomoalfaia litúrgica requer-se
artefacto simples puro com linguagem e estrutura acessívelao povo
cristão

Dentro do genéricomovimentoeuropeuda Meia Idade asprimeiras
oficinas peninsularesde torêutica surgiram nos mosteiros Mais tarde
quandoos artífices estabelecemtendasnas cidadesorganizam-seemcor
poraçõesqueservema cleresiaseculare regular e simultâneamenteos
príncipese nobresproduzindopecçasreligiosase profanas

AÃomesterprateiroe ouriveseiroda região galaico-portucalenseres
peita o cálicee a patenadenominadosdeS GeraldodoTesoirodaSéPri
maz de Braga cuja legendaexara ter pertencidoa MENENDUSGUN
DISATLIVIET TUDA DONNA aiose sogrosdomonarcaD AffonsoV
de Leão 990-1028 Este vasosagradoe o seu bem ajustadoacessório
constituindopreciosoartefactoda Reconquistaemprata doirada orna
mentadodelaçarias envolvendoleõessimbólicosfrestas motivoslineares
e vegetaisestilizados é talvez a mais antiga peçaexecutadaemterri
tório português que nos ficou venerávelpela arte história e simbo
lismo

O V ErwinPanofskyGothicArchitectureandSeholasticismLondon1957
Ó V MárioCardosoDasorigense técnicadotrabalhodoOuroesuarelação

coma joalhariaarcoatcapeninsularGuimarães1957pp 14-22
V CónManueldeAguiarBarreu'osCatálogoeGuiadoTesoirodaSéPri

mazdeBragaPorto1954p 44
Cit AarãodeLacerdaHistóriadaAvrteemPortugalvol 1 Porto19429

p 165 ConsideraesteobjectoexcelentedocumentomocárabedoséculoXI talvez
oriundodealgumaoficinacoimbrãondetrabalharamemboaconvivênciadecerto
muçulmanose cristãosid p 549
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Molda-seestecáliceaoscânonespreceituadospela Igreja a partir do
anomil queproibiu o uso nestasalfaias da madeira dovidro e docobre
recomendantdoa aplicaçãode metais nobres emboratolerasseo estanho
e o cobredourados e devidro autenticaa tradição era a matériado
Santo Graal Tambémna centúria que abre o segundomilénio cristão
deixaram os fiéis de comungardebaixoda espéciedo vinho nos ritos
ocidentais

Estas normaslitúrgicas que predispõemuma estabilidadeestilística
do românico circunscreve-asao rigorismo monásticoo Exordium cis
terciensiscoenobiiqueestabeleceno capítulo XVI a proscriçãodo ouro
e a feitura dascruzesemmadeira devendoos candelabrose incensórios
ser de ferro Proíbequeosmosteirosda ordemdeCister possuamalfaias
luxuosas ne retinerentcrucesaureasseuargenteas sed calicesargen
teos non aureossed si fieri potuerit deauratos

Neste condicionalismosurgemos primeiros artefactosqueo espólio
do nossopaís guardanosmuseustesoirosdassése outrascolecçõesOs
poucosexemplaresquenosrestamsão podedizer-semarcosdefinidores
duma peculiar torêutica portuguesaEmbora de inspiraçãofrancesa as
peçasanónimasdo nossoromânico de proporcionadaestrutura formas
simplese sóbria decoração feitas à medidahumana sãoalfaias litúr
gicas em que o funcionale o beloperfeitamenteseconjugam Atente-se
nopurismodostrês cálicesalcobacensestdoséculoXiIII do MuseudasJane
las Verdes que denunciam para além do delicadoconstrutivismo a
extremasingelezade processos

Coetâneossão o cálicee patenade prata datadosda era de 1225
doadospor D SanchoTeD DulceaoMosteirodeSantaMarinhadaCosta
actualmenteno MuseuRegionalde Alberto SampaioGuimarães e o
cálicedeprata douradapossivelmenteesmaltadodeGEDAMENENDIZ
pertencentea S Miguelde Refoiose datadoda era de 1190ano cristão
de 1152 expostono MuseuMachadodeCastro o qual ostentano bordo
gravadososnomesdeCristo e deonzeApóstoloscujas imagensdecorpo
inteiro ornamentama copa

Na maioria destasformosaspeças a que temosde acrescentaras
crossasde báculode SantoOvídio e a do Tesourocoimbrão esclarece
JoãoCouto as superfíciesbojudase lisas trabalhadasexcelentemente
pelo caldeireiro da prata enobrecem-nase valorizam-nasde forma sin

O Cf Artur NobredeGusmãoA RealAbadioadeAlcobaçaEstudohistórico
arqueológicoiLisboa1948p 57
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gular quandoornamentadaso relevodadecoraçãoé poucoacentuado
ao contráriodo quevirá a sucedercomosrevestimenosexuberantesque
em épocassubsequenteshão-delimitar o interessedosobjectosÀs peças
sãobaixas noscálicesa alturaé sensivelmenteigual aodiâmetrodacopa
e da base AÀimpressãodesolideze de estabilidadeé inteiramenteconse
guida

A estesnúcleoscoevosda fundaçãoda nacionalidadequeconstituem
o resto mais uniforme e porventura mais cristão da ourivesariapor
tuguesa º presidea mesmasobriedadede concepçãoqueperduranas

peçasducentistasDe 1214é a celebradaCruz de Ouromaciçoqueel-rei
D SanchoI mandoulavrar para o Mosteiro de SantaCruz deCoimbra
comoreza o testamentorégio e a legendainscrita na peçacuja datase
inscrevenolistel seguropor umanjo Além da perfeita aplicaçãodosfile
tes e filigranados salientamoso trabalhode buril na gravaçãodossim
bolosdo AgnusDei e dosEvangelistasno reverso a precisãodo engaste
das pérolase dos cabuchõese o finíssimo acabamentoe harmoniaque
enobreceesta jóia ímpar guardadano MuseuNacionalde Arte Antiga

É tambémpreciosaacruz processionaldeprata brancaque em1225
datada da era de1263 mandoufazer o hospitalárioAfonsoMendese
pertenceà igreja paroquialde Poiaresda Réguae à qual se assemelha
a cruz existentena Matriz deCavadoudeGuarda Há aindaumnúmero
avultadodecrucifixosdemetaispobresnascolecçõesdopaísquedocumen
tam a nossatorêutica dosséculosXII a XIV º e cujoselementosdecora
tivos similam os dosmetaisnobres

A arte dionisiana marca o início da infiltração do ogival emhbora
semprecheioda estabilidadee sobriedadequea simprezaromânicaenrai
zou no sentimentonacional É desta fase o preciosotesouroda Rainha
Santa Isabel colecçãode peçasqueo MuseuMachadode Castroacolhe
iA ele pertenceuma imagemda Virgem como Menino de prata em
parte doiradae esmaltadaque porsi só representa a documentaçãomais
instrutiva e completadoque nosprincípiosdoséculoXTV podiaproduzir
um artífice de superiorengenhopossuidordetodososrecursosartísticos

técnicosdo seu tempox Comtratamento idênticoao da estatuária

JoãoCoutoA ArtedaOurivesariaemPortugal Elementosdecorativos
in Arte Portuguesadir JoãoBarreiraAs ArtesDecorativasvol I Lisboap 21

JoãoCoutoOurivesariaPortuguesaExposiçãoPortuguesaemSevilha
impLisboa1929p 8

V CorreiadeCamposImagensdeCristoemPortugalLisboas/d
AntónioAugustoGonçalvese EugéniodeCastroNotíciaHistoricaeDes
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em pedra do mesmoperíodo talvez obra dum ourivescoimbrão avulta
ainda

e modelaa decoraçãodaspeçasde ourivesaria o construtivismoogival
pela elevaçãorefinamentoe articulaçãodosseuselementospelassuper
fíciesabertaseangulosidadecaprichosadeestrutura facilitaram amissão
do ourives

inspiramed'evaarquitectónicaornamentaçãoaassinalámoscomoSe
preciososmetaisemesculturasdeguesas

portucolecçõesemraridadepelaourivesarianossadahistóriana

mondo-lheà mãoa possibilidadede conseguirosmais impre
vistosjogosdeefeitose asmaioresousadiasdefactura

A ourivesariado períodoogival exemplificadanosmuitos cálices
eruzesprocessionaise outrosobjectosauríferose argentíferosespalhados
pelascolecçõesdo país dequesãonúcleosrepresentativososdosMuseus
MachadodeCastroe dasJanelasVerdes possuia técnicaadmirávelque
podedispensara soldaduradoselementosconstitutivosOscálices como
ensinao Dr JoãoCouto são adaptadosa umahastecentral por vezes
deprata desecçãopoligonale comtantos ladosquantasasfacesdascons
truçõesdonó Na parte inferior da baseumtampãocomrosca apertando
da direita paraa esquerdaliga toda a estrutura Paraqueo ourivesmon
tador nãotrocassea disposiçãodasdiferentespartesdapeçaváriasmar
casindicama sua exactacolocaçãoHá uma siglagemdaspeçasde ouri
vesaria idênticaà daspedrasdosmonumentos

Afeiçoadoo ogival pelosnossosourivesa umatradiçãode simplici
dadee intimismo peculiarà maneira de ser portuguesaaufere em tre
zentose quatrocentosdelicadascombinaçõesconstrutivasondea orna
mentaçãocobremasnão submergea sólida estrutura daspeçassacras
v g asbelíssimascruzesdecristal de rochae prata dequerestam entre
outros doisexemplaresprovenientesdo ConventodeSantaClaradeVila
do Conde expostosno MuseuNacional de Arte Antiga e outros doisdo
tesoiro da RainhaSanta guardadosno Museude Coimbra

eriptivadosPrincipaesObjectosdeOurivesariaexistentesnoThesoirodaSédeCoim
bra Coimbra1911pp 44-45

Cf.J CoutoOurivesariaPortuguesacit p 11
Td pp
Tbid p 14



 

A Didáctica da História

considerações de natureza metodológica

Por BertinoDacianoRochada SilvaGuIMARÃES

Nãofaltariam ostemasa escolherparaumatesedestinadaa umCon
gressotão interessantecomoeste

A história dePo=rtugálmesmoapenasa medievalé deverasopulenta
compáginascheiasdeheroísmoe encantode elevaçãoe grandezainvul
gares algumasporventuraainda por estudarou destacarsobejamentee
nomesmuitos já caídosno esquecimentoquejusto seriatrazer denovoà
lembrançados Portuguesesdehoje pelanobrezada suaacçãopelaexce
lênciadassuasobras pela superioridadeda suainteligênciaou carácter

S realmente algumadificuldadehouvessede deparar-se-mepara a
redacçãodeumatese por maismodestaquefosse residiria tal dificuldade
apenasna escolhadoassuntoquenãonafalta dele

O meupropósito contudo é outro muito diverso parto do princípio
ignorose acertadase erradamente de que como volver dosanosse

tornará cadavezmais difícil oumenospossívelno nossopaís pesquisar
as grandezasda História Pátria e reabilitar antigos valores devidoà
ausênciagradual alarmante entre nós de quemtenha o entusiasmoou
àpaixão indispensáveispara tal

Sim,onúmero daspessoasespontâneamenteempenhadasnestaespé
ciedetrabalhosjá hojesemeafigura diminuto tantomaisqueessaspara
honra sua agemmais por disposiçãoinata ou_'porimpulso do seureal
patriotismo essea meu ver constitui até o verdadeiropatriotismoou
nacionalismo comohoje está na modadizer-se do que graçasa um
profissionalismomais ou menosforçadooua qualquerincitamentomone
tário

Assusta-meconfessoo pressentimentoquemevai assaltandodeque
o númerodetais pessoasdiminuaaindamais
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E porquê Nãome parecefácil dar umarespostacabala tão simples
pergunta

Na vidapresenteuns seieuesabemtodos sãoatraídospor aque
lesempreendimentosdeordemtécnica que nonossotempo dedinamismo
quaseincrível alvoroçcamatraiem convocamsobretudoa gente moça
atribuindo-lhesno entanto umacompensaçãomaterial

Outros a contrariosensuemcamposqueexigemaplicaçãosemlimite
de horas estudopaciente prolongado de matérias de natureza mais
elástica querequeremmaior concentraçãodeespírito intensolabor longa
permanênciasobreoslivros poucaounenhumacompensaçãotêm nenhum
ou quasenenhumestímulorecebem e infalivelmente o número desses
vai diminuindo rareando emespecialentreosnovos e podeaté acon
tecer para desgraçade todos que cheguea igualar-senumêricamentea
zeronumfuturo nãolongíniquo

Na vida práticapost-escolarnãotenhamosdúvidashá

aflige é que tambémna vida escolaré indispen
Sávelo estímulopara convenientepreparaçãodascamadasprovindouras
e essenãomeé fácil descortiná-lo

No querespeitaaosestudantesdeLe_tras são

memaisqueoMas
profissãoumadeêxitootodo

derealmolagenerososaláriocondignohonorárioaceitávelestímulode
espéciesóuma

estesagoraqueespe
cialmenteme interessamporqueos deCiênciasaindadisfrutam de tra
balhospráticos oficinais ou de laboratório que quandobemconduzidos
podemapaixonaremmaior ou menor grau-�noquerespeitaaos estu
dantesde Letras dizia eu é mister examinarem profundidade sem
delongamormentenos temposde alarmantedispersãoque vai atraves
sandoa classeestudantilportuguesa o probtemada melhormaneira de
incentivaressaclassedenelacriar e fortalecero gostopeloconhecimento
do Passadoe o desejode alargar no porvir as fronteiras do nossoam
bienteespiritual

O presenteCongressoé para mais de Portugal Medievo o que
implica indagaçõese deambulaçõesno campoda história de antanho às
quaissemantém maugradonossototalmenteestranhaa grandemaioria
dosnossosescolaressejamelesde quenível pedagógicoforem

Querdizer a disciplinade História desdeo EnsinoPrimário até ao
SecundárioLiceal ou Técnico do EnsinoSuperiornãofalarei está
Oucreioestaremgravecrise por outraspalavras entendoqueelasópor
si justifica uma futura reforma da nossaactual estrutura didáctica
reformaquemesmoseimpõe visandonãoumalargamentoou complicação
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dosprogramasjá substancialmentesobrecarregadosmas pelocontrário
uma simplificaçãodosmesmosuma distribuiçãomais metódicaou com
pensádadasmatérias e acimade tudo quea estasimprima um cunho
mais prático mais real mais positivo aomesmotempoquemais racional
queexija menosdamemóriaemaisdacompreensãoqueassenteemmelho
resbases científicas de confronto e de crítica que exija do estudante
maioresqualidadesdedutivase tudo comrumoà criaçãonele de um cri
tério pessoalde perfeito equilíbrio queo faça intervir cominteligêncianó julgamentocirecunspectodosfactoshistóricos

Fui professordo ensinoliceal durantemuitosanos e todasas Vvezes
quesemeofereciao ensejopromoviana disciplinadeHistória prelecções
da autoria dosalunos sobretemasdadosfornecendo-lheseu próprio
umasvezesos elementosde consulta outras vezesobrigando-osde pro
pósitoa procurarem-nosna bibliotecaprivativa daescolaou na biblioteca
pública prelecçõesora feitas nas aulas ora junto de monumentoshistó
ricos antigos na cidadeou fora dela embibliotecas em escolasou em
Mmuseuse comprazerverifiquei quemuitosalunosseapaixonavama sério
pelosseustrabalhos brilhandoentrequemosescutasse

As visitas de estudoque comalunosou alunas ou conjuntamente
mas sempreempequenosgrupos leveia efeito fornecerammatéria para
outros tantos trabalhos que de bom grado todossubmeteramà minha
análisee classificação outras vezes discussõesentabuladasentre eles
perantemim sobretemasdadosde igual modolhesfacultaram é fora
de dúvida um treino apreciável

Tsto no ensinooficial
No ensinoparticular onde a tarefa por razõesmúltiplas se me

antolhamais complicadamais trabalhosatentei mesmoassimcomêxito
jegualsistema2

Por essarazão enfim emboranumCongressoseja costumeapresen
tar tesesdeoutra natureza atrevi-mea elalbboraresta sobreA didáctica
da História que nãoobstantea suaaparentemediocridaldepoderáresul
tar profícua se o Ex�º Governoalgumdia resolver e resolvecomcer
teza imprimir maior eficiênciaà orgânicadoensinoelementare secun
dário

É claroquenão ousofalar de todasas disciplinas mas tão sômente

C Vid umadécadadeesforçosemproldosestudantesa funçãodasCaixas
FscolaresPorto1948

Vid ProLaboreEnsinoParticular Porto1959



 

140 BRACARAAUGUSTA

da deHistória que para serensinadacomutilidade e sobretudoparapro
duzir nosalunos em alguns pelomenosbementendido bons e per
duráveisefeitos reclamauma justa e cautelosaaferiçãodosprocessosde
ensinovigentes de outro modo receio volto a dizer que nem Con
gressoscomoo actualsetornemalgumdia possíveispor carênciadematé
ria prima a nelesapresentar

Assim a minha contribuição consiste por hoje simplesmenteem
solicitar deV Ex.º o seuvaliosoe doutoapoioà Propostaquemepermito
fazer e queé a seguinte queseja interessadoo Ex.º Governo e sobre
tudo S Ex.º o Ministro da EducaçãoNacional no sentidode ordenar a
revisãodosProgramasde EnsinodaHistória

Portugal a fim de se
atingirem osmelhoresfins emwistaewontribuirpara o iengrandecimento
moral intelectuale cívico de uma naçãode tanto vulto histôricamente
Ccomoa nossa

É claroque

aadaptar-sepoderámelhorqueaquelecultosmais
paísesdiferentesmosempregadossistemasostodosdepacienteexameum

edepoisestudarmandare

nãodeixareiaomesmotempodepreconizar semprecom
o objectivodeumavisívelmelhoria umestudojuduciosoeleal doseguinte

LIVROS DIDACTICOS Esteslivros afiguram-se-mena genera
lidadede excessivovolume algunsdemasiadodispersivosmais con
venientesa alunosmemoriososdoquea alunosinteligentes compên
dios quasetratados queapenasrelatam secamentefactospor ordem
cronológicasem entre elesestabelecerqualqueranalogiaou deles
tirar algumaliçãomoral livros que emvezdesecomportaremcomo
guias amigos capazesde forneécerelementosgraduais e úteis de
informação antes constituemrelatosmaciços pesadosfatigantes
sombriosquenão estimulamnemfacilitam o estudoNão seriapre
ferível que se organizassemapenasguias ou sumários espéciede
vade-mecumssimultâneamentepara alunose professoresdeixando
a estesúltimosplenaliberdadede acçãoparaelaborare escolheros
competentesplanosde estudodasmatérias em condiçõesde atrair
e cativar os estudantesimpressioná-lose esclarecer-lheso espírito
e tudo segundoum critério inteiramentebaseadono propósito de
obtersobejose segurosconhecimentose tambémamenamentecum
prir até ao fim do ano lectivo o programaoficial

PRELECÇÕESVISITAS DE ESTUDOCOLÓQUIOSAconse
lho a organizaçãosistemáticade prelecçõesmesmopúblicas efec
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tuadas pelos alunos mediante tema fornecido pelo Professor de
competiçõescoloquiais nas aulas debaixodo controlo do mesmo
visitasdeestudofrequentescomnúmerolimitadodealunosa monu
mentospúblicose a museus semprecom a participaçãoliterária
daqueles frequência assíduaa biblotecas públicas com consulta
vigiadade documentose obrasarcaicasde incunábulose manuscri
tos leituras e comentáriossuperiormentedirigidos detextoshistó
ricos de diferentesépocase característicasassistênciaobrigatória
dosestudantesa celebraçõespúblicasde sentidohistórico nacional
etc ete tudo condicionadojá sevê aonível pédagógicoe intelec
tual dosmesmosesem'precomactivacooperaçãodasuaparte

OUTROS MEIOS ACESSÓRIOSDE CULTURA Igualmente
preconizoo empregomaiscontinuaídomaisintensoporventuraperió
dico de outrosmeiosacessóriosde cultura antecipadae conscien
ciosamenteelaboradoscomoo cinema-eo teatro Não souavessoàs
própriasfestasescolarescontantoquenelasparticipemdirectamente
os alunose a elas assistam para maior incentivo os respectivos
encarregadosda educaçãosemprecomumafinalidadecultural ele
vadae séria

ANTOLOGIAS Há muito que para o estudoda Línguae da
Literatura Pátrias os alunosusufruempequenasediçõesescolares
dasprincipais obras clássicasEdiçõessimilares de carácter anto
lógico deveriamser elaboradaspara uso dos alunosde História
comtextos autênticos devidamenteanotadose comentadossobre
determinadosfactose figuras capazesde suscitarideias de aduzir
problemasdefazerenveredarosalunoshàbilmenteparaum exame
ideológicovoluntárioe frutuoso

Não sei enfim se tudo o queacabode exportem viabilidade mas
calculoquesim e a minha longaprática demagistériosempreembusca
mesmoque obscuramentede uma metodologiamais consentâneacom a
demasiadavastidãodos programase as característicaspsicológicasdos
alunos diz-me ou julgo dizer-me que estoudentroda razão

Diz-metambémécerto queo Professorsejaeledequecategoriafor
tem queser bempago generosamenteremuneradoparapoderviver para
o Ensinodemodointegral e exclusivosemter necessidadedeexcessosde
acumulaçõesou de disseminaçãodeactividades
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Que o Ex.�º Governo em especialS Ex o Ministro da Educação
Nacional sedienealgumdia ponderaro presentearrazoadoe talveznele
encontrematéria paramais umamedidaacertada

FEseassimfor tambémaquelesqueaindase dedicamà investigação
histórica podemconfiar em quenãofaltará quemlhes siga o exembploe
quemrespeiteo que escreveuFernãoLopes cronista portuguêsfamoso
da épocade quatrocentos nosso desejofoi em estaobra na Crónica
de D João1 escreververdade semoutra mestura leixandonos boôs
aqueeçimentostodo fimgido louvor e nuamentemostrar ao pobooquaaes
quer comtrairascousasda guisaqueaveherõ



 

Aljubarrota à luz das escavações recentes

dúvidas certezas e probabilidade militar inerente

Por AntónioHenriquedeAraújoStotHoworTH

A batalha de Aljubarrota teve granderepercussãono seutempoe
atéhoje tem conservadonoespíritodaquelesqueaestudamalgumasdúvi
dasacompanhadasclaro está por reconfortantescertezasno desbravar
das quaisé justíssimomencionaro nomedo Ex.�º CoronelCostaVeiga
quetemdedicadoàqueleproblemao melhorda sua inteligênciae da sua
probidadede historiador militar

O fundamentoprincipal daversãomaiscorrenteemPortugaldabata
lha de Aljubarrota tem sido a descriçãofeita na Crónica de El-Rei
D JoãoI por aquelegrandecronistamedievalmasjá comosolhospostos
nos temposmceldernosquesechamouFernãoLopes

A descriçãoque FernãoLopesfez da batalhade Aljubarrota levanta
porêmalgumasperplexidadesVerifica-se por exemplo quenãoestudou
convenientementeo terreno da batalha tê-lo-á mesmopercorrido?-�e
por outro lado não fez obra de completaobjectividadehistórica aodes
crevera batalha Foi influenciadoporpreconceitosde carácterpatriótico
que a propósitode Aljubarrota já hoje nãohá necessidadeIdecontinua
rem amascarar a verdadeirafaceda História

Outnasimportantesfontesparao estudodabatalhaforam ascrónicas
de Froissart e de Pedro Lopesde Ayala bem comoa célebrecarta que
D JoãoT de Castelaenviouà Cidadede Murcia dando-lhecontadoque
lheaconteceraemAljubarrota e aindao relatodoDispensero darainha
D Leonorde Castela que concordamquantoà topografia do terreno e
apontamobras de fortificação passageiraa queomnossoFernãoLoposé
omisso

As recentesescavaçõesemAljubarrota dirigidaspeloEx.�º Tenente
Coronel Afonso do Paço têm pois um interesseextraordinário e muito
principalmentesevieremprovar oqueaquelescronistasafirmaram Nesse
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caso serámais flagrante ainda a necessidadede devidamentesecolocar
a batalha deAljubarrota no quadrode algumasbatalhasda Guerra dos
CemAnos comoMorlaix Grécy Mauron Poitiers estaemespecial e

Azincourt quepor suavezsópoderãoseradequadamenteexplicadassese
fizer estudoquecom elasrelacioneas lutas entre Galesese Ingleses e
destesúltmoscomosEscoceses Palkirk BannockburnHalidonHill etc
Aljubarrota surgeassima outra luzº

Na batalhaempregou-seem cheio do ladoportuguêsa novatáctica

inglesa e senãosetem feito destemodoteria sidoperdidaa indepen
dênciaportuguesa e do lado castelhanonãose soubeaprendera lição
queo PríncipeNegroderana batalha deNajera 1867

Os chefesportuguesesem Aljubarrota conheciama tácticainglesa e
souberam-namargistralmenteempregarna preparaçãoe no decorrer da
batalha É certoquehá historiadores no poloopostoa FernãoLopes que
tudo atribuem aoschefesinglesesou gascõesque integradosnas forças
portuguesasintervieram na acção É tambémum exagero comooutro
qualquer por exemploaquelaversãode Froissardque em Aljubarrota
quasefaz desaparecerosPortuguesese ICastelhanosparasóseouvir falar
dos feitos dosInglesese Franceses

Os mercenáriosinglesesque auxiliaram os Portuguesesforam em
númerobastantesuperioraoque FernãoLopesindica Existe umatrans

crição de documento-�cujooriginal parece estar perdido na obra
Memórias para a História de Portugal quecompreendemo Governode
D JoãoI de JosephSoaresda Silva que parecepoder provar aquela
asserçãoe a obrapublicadaem 1955peloProfessorPeterRussell daUni
versidadede Oxifordapoiadaemsólidadocumentaçãoexistentenosarqui
vos inglesesmostrabemo queforam osesforçostitânicosda diplomacia
portuguesapara contratar archeirosem Inglaterra naqueleano crueial
de 1385

O auxílio inglêsfoi preciosoe a tal ponto queé bememAljubarrota
que resideà prova dos nove da importânciada aliançaluso-britânica
quandoencaradado ladoportuguês

Os archeirosinglesesquecombaterameramprofissionaisaltamente

treinados sebemque quantoà disciplina estanãodeviater sidomelhor
do que a que acompanhoua lastimávelexpediçãode Eldmundode Cam

bridge a Portugal no reinadode D Fernando Os mercenáriosingleses
adquiriamporémdisciplinana batalha pois sendoa suamalioriadebaixa

extracçãosocialsótinham umaalternativa combateratéaofim evencer
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as conclusõesanterioresqueaconteceà figura deNunºáÁlva
resquemuitosescritoresnosacostumarama ver quasecomosantomila
greiro vencedordebatalhas À nossover comas novascircunstânciasa

todasDe
resgalteomerecerem

paravalorsuficientetinhamnãoquevistoinimigodomãosàsmorrerou
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figura podeaindaavultarmaisaosolhosdaquelesqueobjectivamentepro
curamuma exiplicaçãoda batalhadeAljubarrota

Quandoo Condestávelsai de Abrantes coma sua hostea caminho
deTomar de Ouréme de Porto de Mós e finalmente apóso reconheci
mentofeito no domingo13de Agosto dá ordemaosPortuguesese Ingle
sespara se dirigirem ao esporãodo iplanaltodo Chãoda Feira elesabe
que tropa menosnumerosapode derrotar estrondosamentepoderosos
exércitosmercêda inteligênciae da fé queconduzema umahábil escolha
do terreno e respectivacobertura comsoldadosdisciplinadose dispostos
ao último sacrifício

Nun'Álvaresvai poispara a batalha jogar uma grandecartada e
tudo indicaquea teria jogadomesmosemo apoiodahostedeD JoãoT
masnãoé o aventureirodecoragemlouca ouo imiprovisaldorquecomum
bandodesuicidasvai combaterpelaPátria é anteso grandechefemilitar
quesoubee continuaráa saberouvir osconselhosqueoutroschetfesexpe
rientesna arte daguerralhe poderãofornecere depoisdedeliberar sabe
enfim decidir

Nãoforam algunsinglesesnaquelegrupodecemcavaleirosqueacom
panhouo Condestávelno reconhecimenttodo terreno ondeseiria estalbbele
cerodispositivoportuguês E selá tivessemestadocomoindicaFroissart
diminuíapor essefactoa dimensãodo chefeportuguês Quepapeldesem
penhaainda hoje um Estado4Maiorse não levar a um chefemilitar os
dadosdo problemaou seja da batalha emque ele irá empenharas suas
tropas E a assistênciade um Estado-Maiordiminui osméritosdo chefe
mesmoquenaquelehaja elementosde outra nacionalidadeOu pelocon
trário apareceo chefeprecisamentevalorizadopor ter sabidorodear-se
de elementoshumanosde comprovadacompetência

Nun'Álvares muito provàvelmentesem menosprezaros conselhos
queterá emdiferentescircunstânciasrecebidofoi o chefequeoportuna
mentedecidiuaquelainversãodo idispositivoportuguêsquandodo movi
mentotorneantedo exércitocastelhanoTeria eleprevistoessapossibili
dade Agiu sômentede acordocom as novascondiçõesque surgiram
inclinamo-nosmaispara estasegundahipóteseporémde qualquermodo
isto é comserenidadee inteligência manteveo segundodispositivocomo

10
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cópiado primeiro que era aqueleque com o aproveitamentodo terreno
lhe poderiagarantir algumaveleidadede vitória o dispositivodefensivo
adoptadopelaescolainglesa

A extensãodo fossoe o grandenúmerodecovasdelobopostasa des
cobertorecentementena escarpaoriental do campode batalhade Alju
barrota na escarpaocidentalé natural virem a encontrar-secovasde
loboem menor número visto ser mais abrupta que a outra levantam
porêmoutros problemas

Teria sido humanamentemossívelconstruir tantas defesasacessórias
no espaçode tempo que decorreu quatro horas aproximadamente
desdeo início da marchatorneanteaté ter dadosinal a trombetacaste
lhanaparao ataqueà primeira linhaportuguesa Possuiriao exércitopor
tuguêsos meiosde acção pás etc adequadosmelhor dizendoem
quantidadesuficientepararealizar aquelavasta obra parcialmenteposta
a descobertopelases«cayaçõesem tempotão breve

Julga-sepossíveluma terceira explicação não terão muitas dessas
defesassido organizadasapósaquelaformidável meia hora de bataiha
quedestruiu a vanguardacastalhenaformada pelosnobresportugueses
partidários de D JoãoI deiCastelaos auxiliares francesese os homens
de armascastelhanos Nãoteria a prudênciade Nun'Álvaresqueainda
durantea noite dabatalhamanteveassuastropasemposiçãodecombate
emaisumavezassuasqualidadesdegrandechefemilitar seexibemman
dado apóso grande embate ampliar as defesasque houveratempode
construir perante o inimigo prestesa formar-se em linha de batalhano
cair daqueleformosodia 14 deAgosto

Novo ataque era improvávelmas não impossível comoo demons
trou a diversãorealizadapelosginetesdo Mestrede Alcântaraaoatacar
a retaguardaportuguesaE esteataquepoderiater sidorenovadoseaos
castelhanosnão tivessefenecidojá o ímipetopara venceros obstinados
portugueses

A autenticidadedas escavaçõesde Aljubarrota deitará por terra de
umavez para sempre o conhecidoesquemaapresentadopor Ximenezde
Sandovalna sua obra intituladaBatalha de Aljubarrota publicadaem
Madrid no anode 1872Comefeitoaqueleautor quer noprimeiro quer
nosegundodispositivoportuguêscolocaasalaspor detrásda vanguarda
nãosegundoo esquemausualdasbatalhasda Guerra dosCemAnos em
queo fogodasalas besteirosearcheiros constituíao primeiroembate
a sofrer peloinimigo queprocurasseatacar o centroda primeira linha
cavaleirosapeadose homensdearmas No esquemadeSandovalosatira
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dores besteiros e archeiros não têm o papelquelhes atribui a fama
quegrangearamna GuerradosCemAnos mas as obrasde fortificação
passageirapostasa descobertopelasrecentesescavaçõesforam decerto
construídaspara demoraremo ataiqueinimigo às alasdo disposítivopor
tuguêse simultâneamentecontribuírampara conduzir os atacantesno
enfiamentodo corredordefendidopeêlosabatisescitadosentreoutrosporFroissart e pelo Dispensero da rainha D Leonor de Castela

Protegidosos atiradores estessó se afastaram das suasposições
quandoos castelhanosromperamà primeira linha portuguesanaquelemomentocrítico da batalhaemque interveio a hostedo MestredeAvis
e os próprios archeirosque presumivelmentesubstituindoos arcospor
machadosrebateram e vieraminfiltrar-se por detrás da vanguardapor
tuguesa tendo contribuídotambémmuitíssimo para colmatara brecha
quetão ameaçadorasemostrara

De acordocoma tácticadefensivainglesado tempoestáo esquema
agoraapresentadona obra Aljubarrota editadapelaComissãode His
tória Militar que destemodosepodeapresentarcomaquelagrandeprobabilidadeinerenteao conhecimentode uma táctica militar quedecerto
enquadroua própria batalhadeAljubarrota equenãocontradizoqueafir
maramos cronistas muito emespecialnestecaso o nossoFernãoLoipes

Aljubarrota foi o acontecimentomilitar que permitiu a consolidaçãodanacionalidadeportuguesapois nãoéde esquecerque antesdabatalhaos grandessenhoresdo Minhoe Trás-os-Montesna sua quasetotalidadetinham tomadovozpeloRei deCastelaE na Beira Alta Extremadurae
até no Alto Alentejo algumasimportantes povoaçõestinham seguido
aqueleexemplo

No ponto de vista internacional Aljubarrota continua a ter um
grandeinteressehistórico-militar pois comosedisse a batalhaintegra-senasteorias da táctica guerreirada IdadeMédia precursorasjá dopredomínio da Infantaria sobre a Cavalaria predomínioesseque irá durar
ainda mais de um séculoapósa brilhantíssimavitória de Aljubarrota e
queanteriormentese firmara em Grécye Poitiers

No ponto de vista da secularaliançacoma Inglaterra Aljubarrotaconstituiua primeira grandecamaradagemdearmasanglo-lusavistoqueos rudes cruzadosinglesesque contribuírampara a conquistadeLisboa
aos Mouros não souberamconsolidara camaradagemque o próprioD Afonso Henriquesteria desejadoe osInglesesquevieram a Portugalno tempo de D Fernandonãoderamtambémmuito

comemorativomonumentoexisteTagildeemcomomodomesmoDo
provasmelhores
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dotratado domesmonome assinadoem 1372por Portuguesese Ingleses
deviaser emlocaldoscamposdeAljubarrota queumadívidadegratidão
se poderiadevidamentepagaraosarcheirosinglesesque ladoa ladocom
os seusirmãos de armasportuguesesse baterambravamentepela inde

pendênciade Portugal Um monumentocondignoserviria para lembrar
às geraçõesvindourasquea camaradagemde armasanglo-lusobrilhou a

grandealtura emAljubarrota e continuoudepoisnascampanhasda Res

tauração na GuerraPeninsulare na Primeira GrandeGuerra E este

jamoscertos nosnossosdias aoabrigode umamesmacivilizaçãodecerto
essaantiga camaradagemvoltará a exibir-se se pelafatalidadedo des

tino issosetornar novamentenecessário



 

Um passo da história portuguesa

num capitel românico

Por AntónioCoelhodeSousaOliveiraJúNnIOR

No concelhode Vila do Condehá uma pequenaigreja românica
outrora pertencentea um cenóbiode parcosrecursos hoje matriz duma
freguiesiana qualse destacaa ábsidedoséculoXII tanttopelaperfeição
comque foram trabalhadoseaparelhadosossilhares comopelaabundân
cia e valor estéticoda decoraçãoescultóricaÉ a igreja de S Cristóvão
de Rio Mau

Tnteriormentevemosqueo arcotriunfal seapoia do ladoda Epístola
sobreum capitlelhistoriado dosmais notáveisdo românicoportuguêse
muito divulgado em excelentesreproduçõesfotográficas e em desenhos
queexornamvários trabalhosnacionaise algunsestrangeirosnosquais
elevemdescrito maisoumenossumàriamentee interpretadodediversas
maneiras na sua maior parte poucoperemiptóriase convincentespor
vezesnitidamenteforçadase até num caso de modo algo disparatado

Vamos em primeiro lugar tentar a sua descrição comentandoos
elementosnelefigurados

Diznos magistralmenteo Prof Reynaldodos Santosque A com
posiçãodasfiguras integradasnobojodocapiteltêmas proporçõescurtas
que haviam de caracdterizaro cânondo nossoromânico arquitecturale
escultórico Proporçõespropíciasà expressãode robustezque o granito
impõeeà indicaçãosumáriadasformas maisconstruídasemvolumeque
estilizadasempanejamenitos

A face ocidentaldestecapitel mostra-nos em primeiro lugar um
jogral tocandoa sua viola de arco É elequenos contaa história plàsti
camenteapreciávelnasoutrasfaces

Vemosa seguir dois homenscomlongascapas cabeleirasaneladas
eaindosobreosombrose barbasum tanto ponteagudasarredondadasna
ponta os quais sustentampelosbraçosum guerreiro que apoiaa mão
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direita espalmadasobreo peito segurandoo punhocoma esquerdae
parecendoergueros olhosao alto numa prece

Aarão deLacerdareferiu-sea estacena dizendoseremsoldadosde
Deusorandono arcotriunfal ao somdo arrabil Estasfiguras desenvol
vem-sedoladonorte estendendo-separcialmenteàsoutrasfaces Na parte
interna da ábsidepatenteiaestecapitel novamenteum guerreiro condu
zindoao colooutro demenoresdimensõesquetemnasmãosum bastão
a que ManuelMonteiro chamauma clava O grandepioneiro do nosso
româniconãose atrevea interpretar estesrelevosconquantodiga sentir
a tentaçãode os identificar com uma passagemda narrativa épica de
Roncesvalles

Extraordinária é a opiniãode KingsleyPorter que no seutrabalho
sobre Escultura românicados caminhosde peregrinação afirma que
estasúltimas imagensrepresentam8 Cristóvãocomo MeninoJesusao
colo É difícil imaginar um Menino Jesusde armadurae barbado

Procuremosidentificar os diversospersonagensda história que o
jogral está contandopor certo naqueladocelíngua galaico-portuguesa
queostrovadoresatéos reais comoAffonsoo Sábio tãomelodiosaacha
vampara osseuscantares

Aquelespersonagensdefarta cabeleiraeramindubitàvelmentenobres
pois nessaépocasó oshomensde alta estirpea usavam os cabelosrasos
eramapanágiodoshomensdo povo À perdadoscabelospara o cavaleiro
era consideradaumapenainfamante o mesmosepodendodizer para as
barbas cujo usosó começoua rarear em temposde el-rei D Fernando
Estas quantoà forma eramponteagudasouarredondadaso quesecom
prova observandopor exemplo a estátua jacente tumular do conde
D Hermenegildoe um capitel da antiga igreja de Amorim Póvoa de
Varzim quenosmostra um cavaleirosegurandouma cabeçademouro
exemplaresquese encontramactualmenteno MuseuNacionalde Soares
dos Reis e são do séculoXTI Podemoscitar ainda um personagemdo
séquitodeEgasMoniz noseusarcófagodePaçodeSousae o bustodito
de D AfonsoHenriquescoma barbaemponta provenientedeSantarém
e quese encontrano MuseuArqueológicodo Carmo

Quantoao manto de origem romanmafoi utilizadopelasclassesele
vadasaté aodécimoquartoséculo

Os vestuáriosde armasdosguerreirosdo séculoXII eram segundo
PedroVitorino dotipo dosusadospeloscavaleirosnormandosna batalha
de Hastings o queseapreciacomparandoosquesevêmnosnossoscapi
téis comosdatapeçariadeBayeux Esteautor explicaa feiçãonormanda
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do traje dos guerreiros afonsinos expressanas esculturasromânicas
pelofacto docondeD HenriquesersobrinhodeGuilhermeda Normandia

É a mesmaloriga de couro cobertadelâminas anéisou escamasde
ferro não evidenciadosnas esculturasDesciaestaabaixo dos joelhose
comoafirma por exemploAshdow era mais longaa usadapeloscava
leiroshispânicosO cascoera simplesarredontdadoe anterior aochamado
normandocônicoe comum prolongámentoanteriorpara protegero nariz

o nasal assentavasobreuma coberturada cabeçae pescoçoque ao
mesmotempo protegiaaquelasregiõese amaciavao contactocomo capa
cetemetálica era o chamadocamal quea.princípio era depano ou
couro depoisrecobertode placasou anéismetálicose mais tarde for
madopor malhas tambémmetálicas

Tudoeisto queacabeide dizer serveapenaspara demonstrarqueos
personagensfigurados no capitel estãoindumentadoscomo era uso no
séculoXIT

i

Há um pormenorquequerosalientarespecialmenteo guerreiroque
vai ao colotem nassuasmãosum bastãoque para Manuel MonteiroéÉ
comojá dissemosumaclava julgo-oantesumceptro um dessespequenos
ceptrosque tantas vezesaparecemrepresentadosnos selose esculturas
medievaisÀ suapresençaali deviater umfim quererdar umaqualidade
a esseguerreiro Qual À dopoder a da realeza

Quandopela primeira vez em 1957 expusdiante dum público limi
tado a minha interpretaçãodestecapibtelquedaquia poucodesenvolverei
1gnoravaa hipóteseformulada pelo ilustre escultore professorAnitónio
de Azevedorecentementepublicadana revista Bracara Augusta e na
qualesteautor retomaa suspeita de ManuelMonteiro quedesconhecia
segundodiz aoelaborar a suateoria tal comoeuignoravaa suaaoapre
sentar a minha versão

Afirma tratar-se realmentedumapassagemda Chanson deRoland
comas seguintespalavrasque coma devidavénia transcrevo o capitel
representaa dramáticacenafinal deRoncesvalesquandoCarlosMagno
procura entre os mortos nos camposdebatalha os corposde Rolando
de Oliveirose do arcebispoTurpin Encontra-ose aãover o corposemcor
deRolando osobrinhoquerido caidesfalecidoe aovoltar a si encon
tra-seamparadopelasmãosdequatro dosseusvarões Foi esteo passo
que o escultorescolheue que ilustrou commais três figuras seis ao
todo paramelhoresclarecera cenae indicara suaorigem Assimvemos
na frente docapitel aocentro o imperadoramparadopor.doisdosquatro
varõesa quealudeo poema numadasfacesum personagemconduzindo
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o corpo morto de Rolando identificado pela rude e vaga indicaçãoda
espada quetem presa nas duasmãos sobreo ventre e'que não pode
ser senãoa sua fiel Durandal que com o olifante escondeudebaixodo
ventrequandosedeitou debruços ao sentir quea morte seaproximava
para queo inimigo a não vissee a

interpretaçãoa
dar às figuras representadasno capitel Apenasme permito fazer algu
mas ligeiras objecções

Em primeiro lugar o conpomorto deRolandoapresenta-sevivo com
osolhosbemabertoso esquerdo

verdadeiraaestaserdepossibilidadeanegoNão
poemadoCOXXXIVeCCOXXVITIaCCXXVICXICVestrofes

asapoioemCitaapanhassenão

parecendoumtanto fechadoporqueestá
um poucogastopela acçãodo tempo Depoiso rolinho que estesegura
nasmãosnãotem probabilidadesdequererrepresentarumaespadamas
anteso pequenoceptro a queme referi

Há entrenóso hábito inveteradode todasasvezesqueapareceUm

capitel românicohistoriado figurando guerreiros começarpor querer
relacioná-locom gestas estranhas particularmentecom a IChanson
deRoland poemamuito emvoganestaépocae que na realidade é fre
quentementerepresentadosemsombrade dúvida

Porquenãohavemosde procurar a representaçãode gestas nacio
nais Conquantoo relato épico portuguêsmais antigo que se conhece
remonteapenasao séculoIV temosde admitir a existênciade outros
anteriores emboraesquecidose paranósperdidostanto na forma escrita
comona tradição oral não se encontrandonos nossosCancioneirose
Romanceirosqualquerfragmentoqueseadapteaonossocaso

Ao expôr anteriormenteesta minha ideia confessoque ignorava a
brilhante teoria expostapelo Prof António JoséSaraivasobrea tradi

ção épicade Afonso Henriques Diz esteautor na História da Cultura
emPortugal que alémdaslendaspeninsulareshá umapuramente nacio

nal cujosheróis são nada menosqueAfonso Henriquese seuscompa
nheirosde armas Começacoma maldiçãodeD Teresaquandoaprisio
nada pelofilho apósa batalha de S Mamedee culmina como desastre
de Badajoz Vem registadaem duasdaschamadasCrónicas brevesde
SantaCruz e não tem sido segundoo Autor devidamenteconsiderada
peloshistoriadoresPara eleé umalendaantiquíssimaqueremontatalvez
aosprincípiosda monarquiae não devea sua origem à pena mais ou
menosapuraddadosclérigos Baseadono carácteranti-clericaldosfactos
mencionadosnas Crónicas artisticamenteelaboradosem volta de factos

históricos diz que não podia ter sido imaginadapor frades num con
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vento e só poderiater tido por autor um jogral épico um daquelesque
divulgavamo ICantar demioCid ou o Cantar deZamora comomesmo
carácterdasepopeiascastelhanasEsta tradiçãoaparecedepoisemparte
no Livro de linhagens do condeD Pedro na Crónica decinco.reis e
na Crónica de D Afonso Henriques de Duarte Galvão Mais adiante
diz ainda Concluímos pois quenaschamadasCrónicas brevesdeSanta
Cruz de Coimbra ficaram vestígiosde uma tradição oral nascidafora
do grémio da igreja e cuja forma primitiva não conhecemosnãosendo
de excluir a hipótesedequesetratassedeumagestacantadapor jograis
populares

Seja comofor é natural que destatradição o facto quemais devia
impressionara imaginaçãodo povoera o do seuherói nacionalpor exce
lência o rei quecriara a naçãoportuguesanãopodercontinuara defen
der e a ampliar o nossoterritório em virtude da impossibilidadefísica
consecutivaao desastrede Baidajozconsideradocomoum efeitode.mal
diçãode D Teresaque quandoencarceradapor seufilho rogoua Deus
que ele fossecativo dosinimigose que visseas suaspernasquebradas
assimcomoas delaestavampresascomcadeias

Desta lendase faz ecoCamõesao dizer

Agora lhe não deixa ter defesa
Damaldiçãoda mãeque estava presa

Frei António Brandão na Crónicade D AfonsoHenriquesdiz que
após o desastre que deixou o rei impossibilitadopara se levantar
D Fernão Rodriguesde Castro fidalgo mui principal deCastela que
combatia naquelelugar vendoo rei portuguêscaídofoi prevenir o de
Leão que com os seuscavaleiros velo prendê-lo Depoisda libertação
nuncamais AfonsoHenriquespôdemontar a cavalo

Para AlexandreHerculanoa decadênciada energiamoralpareceter
acompanhadoneleoquebrantamentodasforças físicas

Segundoo autor da Crónica de cincoreis de Portugal se tornou
elrej D.Aºhenrriquezpaseureinoe foi muj bê sãoda pernaenunquades
poisquis caualgarembestaelrej Dô Affonssopor nãoauerazonemrazão
de tornar a menagêque tinha feito mas andousempreem carro como
soiãoandar os reis antigamentee alguasvezesem andase em colosde
homês E mais adiante IE sabedeque estequebramentoda pernade
elrej lhe aueosegundodizempeloquesua madrelhe dissequandoa pos
em prisão de ferros
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A Crónica Geral de Espanha em português contaquedom Aº
tornou se perasua terra edepoisniqua cavalgouembestapor nãoauer
Rezôde núiquatornar a menagêe sépredalli em diantefez setrazer em
andase em collosdegentesasiandoutodasuavida

Nas ICrónicasdosseteprimeiros reis de Portugal lemosque após
o desastrechegou elReyD Fernandoaly omdeelejazia e prendeoe
muytosdosseuscomele E muytosque fogirom pera a vila forrom os
delReyD Fernandodemesturra e emtrarromdemtrro e combaterommno
E levouoel ReyD Fernandocomsyguopera ela e feslhepensardaperna
e sentouoa par desy efeslhemujta honra E preytejousecomele quelhe
desea terra de Colonhoquese contemdes do Mjnho ata o castelode
Lobejra e per syma peloschãosde Castela Qua estaterra dera elRey
D.AiffonsodeiCastelaaoCondeD!Anrjiqueseupadrepor Condadoedeso
Mjnho ataa Cojnhbraequeosoltarja fazemdolhemenajemquetanto que
cavalgaseembesta quetornasea suaprisão E elReyD'Afonosdiseque
lhe aprazia porquenompodiahy al fazer E elReyD Fernandoreçebeo
deleas fortalezase a menajeme soltouo

Entom setornou elReyde Portugala seureyno e foy muy bemsam
daperna E numquadespojsqujs cavalgarembesta por nãoaverazonem
rezomde tornar a menajemque avia feyta mas andousempreemcaro
comsoyomandar osReysantiguamentee algumasvezesemandas e em
colosd'omens

Todosestãoconcordantesportanto emsalientarqueorei apósBada
joz nuncamais tomouparteactivanaslidesguerreiras fazendo-setrans
portar de carro e muitas vezesem colosde homens Comodiz Alfredo
Pimentaem Fontes Medievaisda História de Portugal o casodesas
troso causoutanta impressãoque durante algum tempo era assinalado
nas datas dos diplomasnas chancelariasde D Afonso I e de D Fer
nandoII Discretamenteemdiplomasdaquele comarrogâncianosdeste

O acontecimentofoi por certodivulgadocomoentãoera usofazêdo
atravésdascançõesdosjograis que propaladasde terra emterra eram
depoisrepetidasao serãoe fixadas transmitindo-sedegeraçãoemgera
ção algumasatéhoje comopodemosapreciarlendoosromanceiros

Aquela nãose conservouparece pelo menosna suaforma poética
mas comodisseAntónio JoséSaraiva conseguimosvistumibrá-laatravés
das crónicas Por certoa muitosoutroscantaresaconteceuomesmoNem
nós podemospretenderque persistissematé hoje todos os romances
medievais

A colaboraçãoentreo jogral eo escultorbemnotória estáaqui como
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em outraspartes demonstradapelarepresentaçãodoartista e dahistória
que ele conta acompanhadapelanúsica da sua violade arco

ÀAfigura principal docapitelqueestamosestudandoseriaa deAfonso
Henriquesao ser aprisionadopeloscavaleirosdo rei de Leão e na outra
face escondidaveríamosa imagemdo mesmosoberanoempunhandoo
ceptro para simbolizara sua realeza transportadoao colodum compa
nheiro de iarmasTriste condiçãoa quefoi reduzidopela impossibilidade
física resultantedodesastrede Badajoz

Na primeira arcaria cegaa sul da ábside um pequenocapitel o que
fica mais próximodestequedescrevemosmostra-nosaindaum guerreiro
sustentandooutronosbraçosestecomosolhosbemabertose-apoiando-se
com a mão esquerdano ombrodo mesmolado do queo suporta Ao pé
destacenavemosumacabeçadequadrúpedequepodesera deumcavalo

Não será outra fase do mesmosucesso
A minha hipóteseéaparentementedestruída por um anacronismo

Com efeito uma inscriçãoexistentena ábsidedesta igreja diz que ela
começoua ser edificada na realidadereedificada na era de 1189ou
seja no anodeCristo de 1157 ora o casode Badajozpassou-secercade
18 anosmais tarde O início da reedificaçãoreparemosbem Isto não
quer dizerqueo capiteltivessesidoesculpidonessaaltura sendoatémuito
natural queo não fosse dadaa lentidãocomquenessetempoeramedifi
cadosostemplosmormenteaqui ondehaviafalta dosmateriaisexigidos
de difícil transporte nessaépocae insuficiênciaderecursoseconómicos
quepermitissemdar um andamentorápido à construçãodadaa penúria
da comunidadebemcomprovadapeloquese sabeda suahistória

Aliás nesta igreja estãodocumentadasdiversasfasesconstrutivas
e decorativasnotando-seuma heterogeneidadebem flagrante queestá
deacordocomo quedissemos

Não pretendode

uma certa plausibilidade conquantocareça
de qualquerbasedocumentalQueroapenasdizer-lhesque ela satisfaz
pelo menosprovisôriamenteo meu espírito lisonjeando-mecomoportu
guêse comopatriota

Mas ficarei muito grato a

encontroqualnohistórica,e
tradiçãoumacomdirectaobservaçãoarelacioneiqueemraciocíniodum

apenasnasceuqueideiaminhaaimpôralgummodo

quemme provar que as minhasdeduções
nãotêmfundamentossuficientesparasersustentadasquerfornecentdo-me
elementosdemonstrativosda sua instabilidade quer apresentandooutra
soluçãomais aceitárvel



 

O simbolismo do Pórtico de Pombeiro

Por AntónioCoelhodeSousaOliveiraJúnIoOR

Dizia Henri Focillon quedevemosinterrogar a decoraçãoromânica
comosistemade sinais antesde a interpretar comosistemade formas
Sim tentemosdescobriro significado das representaçõesplásticasdos
nossostemplosromânicose nãosejamosavaros pretendendoguardar os
tesourospostosà Tuzdosol não tenhamosa pretensãoegoístadequerer
mosser só nósa vê-los comodizia o grande Mestrequefoi Teixeira de
Carvalho o saudosoDr QuimMartins

Em 1924dizia o Prof Reynaldodos Santos a arte medievalficar
nos-ia completamenteestranhano seusentidoprofundoe noseuespírito
sSenãoprocurássemosalcançaratravésdosimbolismoiconográficoa inten
çãomoral e religiosaquea inspirou E em 1928aponta entreoutras a
igreja de Pombeiro a que nos vamosreferir especialmentecomoapre
sentandona ornamentaçãodo seupórtico raros requintesde pensamento
simbólico Penafoi quenão tivessedesenvolvidoestaideia a que tam
bém não se referiu queeu saiba em trabalhosposterioresDiz mesmo
em1948 quea decoraçãodospórticose frestasédestituídadesimbologia
1deológica

O mosteirode SantaMaria de Pombeiro que foi panteãodemuitos
representantesda primitiva nobrezaportucalensevítima comomuitos
outrosde vandalismosreformadoresprincipalmentea partir doséc XVII
conservou felizmente alguns restos românicos de que o mais belo é
semdúvida o portal abrigadonumapequenagalilé cobertapor abóbada
abatida e ornadade caixotõesOculto de longemal se apercebendona
massaenormeda frontaria quepareceesmagúá-loé umajóia mal encas
toada que de perto nosperturba não pela perfeiçãodoselementosnele
esculpidosma'spelosimbolismoque encerram

Temosde lamentara desapariçãodo tímpano recentementesubsti
tuído por um blocoliso queestáa prejudicar o conjunto
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Os arcos são ligeiramenteapontadosos exteriores assentessobre
pilares as cincoarquivoltasinternassobrecolunas todospor intermédio
de ábacosformandoimpostacorrida comornatoscordiformes Os fustes
são lisos nas baseshá decoraçãogeométricae os capitéis mostram-nos
folhas deacanto palmetase volutas As três arquivoltascentrais ao.con
trário das restantes formadaspor moldurastoradassimples sãofarta
menitteesculpidasVemosmotivosgeométricose vegetais entrelaçosrose
tõese palmetasnasduasmais internas É a última para o nossocasoa
maisoriginal e interessanteDiz aindao Prof ReynaldodosSantosnum
trabalho recentehaver aqui nas aduelas animaisdispostosno sentido
longitudinal comoem S Pedrode Rates Vilar de Frades e Travanca

Na realidadeos temassãomuito mais complexose de interpretação
delicada

Para expora nossamaneiradever temosdenosreportar à primitiva
história da Sumeria emquenos apareceum rei lendário a quepodemos
chamarum herói nacional Gilgameshcujasaventurasnossão contadas
no poemaheróicogravadoemplacasdebarro queforam encontradasnas
ruínasdabibliotecadeAssurbanipalemNinive edecifradasnoprincípio
desteséculo

Diz-nosa lendaqueGilgamesh5.ºrei da 1.ºdinastia deEreck cidade
situadaa sudestede Ur e dequeelefoi um dosgrandesconstrutoresse
salientoupelassuasinúmerasaventurasjuntamentecomum serhíbrido
Enkidú criadopelosdeusespara o combaterequedepoissetornouo seu
melhoramigo Umadasmaiscélebresdassuasfaçanhasfoi a luta comum
touro terrível monstroqueosdeuseslheopuzeramequeGilgameshvenceu

É esta cena com muitas variantes a quemais frequentementefoi
reproduzidaemesculturasrelevosselosmosaicose maistarde emtecidos
daÁsiaanterior À lendadeGilgameshestendeu-sepor todaa Ásiaociden
tal e foi o motivo maissalientedasrepresentaçõesartísticas da Mesopo
tâmia Com o tempo a sua figura muitas vezesconfundidacom a de
Enkidú sofreutransformaçõestornou-seum atletadecirco umdomador
de feras em lugar dumtouro vemo-lofrequentementeladeadopor dois
estespor vezessubstituídospor leõesqueabraçae subjuga Acaboupor
perder emparte o seusignificado e foi reproduzidoquaseinconsciente
mente comomotivo decorativoornamentandomuitos séculosmaistarde
osestofossassânidasEste temae osseusderivadosvieram nostecidos
de Bagdadcomosárabes queoscopiaramaté à PenínsulaThérica

Tornadoum tema simétricoemvoltadumafigura central constituiu
um óptimoornamentopara arquivoltascapiteise outroselementosarqui
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tectónicosOsplastíficesmedievaisaproveitaram-nojuntandoà harmonia
e possívelbelezada decoraçãoo sentidosimbólicoquesepretendiaobter
e dequefalaremosdaquia pouco

Masseriaestemecanismotão simplescomopareceà primeira vista
Julgoquenão

Na Arménia cristã da Alta Idade Média a antiga Urartú inimiga
dospovosmesoipotâmicoscom osquais estavaligada pelasvias naturais
pois é lá queseencontramas nascentesdo Tigre edo Eutfratesvemoso
tema de Gilgameshainda executadocom técnicaoriental mas com um
significadodiferente o deDanielna covadosleões

Não foram osocidentaisque adoptaramo assuntoplásticotransfor
mando o seusimbolismoNão Aquelefoi-nostransmitidotal qualdo Pró
ximo Oriente já integrado

estabelecendoestilisticamenteuma
espéciedeponteintermediáriacom as formasocidentais

O quenãohá dúvidaé que em muitos monumentosvemosos temas
cristãos misturadosmorfolôgicamentecom os orientais aparecenido-nos
imagensmonstruosas

considerávelésumerianasformas
daspropagaçãonacaucásicospovosdospapeloBaltrusaitisPara

berçoseuoaítevequeDanieldelendana

que por vezesdificultam a suainterpretação
Lembremosràpidamenteo passoda vida deDanielquefoi artistica

menteconfundidocomo do herói sumeriano
Segundoa Bíblia Daniel foi lançadoduasvezesna fossados leões

de Babilónia acusadode crimesde lesa-majestadee sacrilégio da ambas
saindosãoe salvopor intervençãodivina Da segundavez permaneceu
lá seisdias junto deseisleõesesfaimadosquenãolhetocaramtendosido
alimentadopeloSenhore extraído da covasemquebraro seloapostona
lagequea cobria

Os cristãosprimitivos procurandoa concordânciaentre osdois tes
tamentos interpretaram esta passagemcomosendoa prefiguração de
GCristoressuscitadosaindodosepulero sigilado Era ainda a imagemda
almasalvadomal Na oraçãodosmortosdiziam Pai Tlibertaa suaalma
comolivraste Jonasdomonstromarinho Danieldacovadosleõesetc

No simbolismoromânicoa covadosleõesé a imagemdo inferno e os
seteleõesfamintosfiguram osdemóniosquecorrespondemaossetepecados
mortais

Iconogràficamenteeste passoda vida de Daniel é representadode
modomuito variável por vezescomo profeta cercadopelasseteferas
mais frequentementee por razõesde simetria comestasem númeropar

duas quatro ou seis No nossoromânicovemo-loquasesempreda
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maneiramais simples no meio dedois leões comfeição idênticaàquela
comque mais habitualmenteseapresentaGilgamesho queemparte se
explicaporqueo espaçogeralmenteocupadoé reduzido emarquivoltas

capitéis
SegundoBaltrusaitisas composiçõeshistoriadasdesenvolvem-seem

muitoscasosdemodosemelhanteaodascurvasdefolhagemadossando-se
afrontantdo-sesobrepondo-see entrecruzando-seformandocombinações
perfeitamenteidênticasàsda geometriaornamentalSurgementãodefor
maçõese juxtaposiçõesparciaisquenosdãoaparentementeimagensmons
truosas devidoà fusãodealgunselementose assim aparecem-nosani
mãisbicéfalos outrosunicéfaloscomcorpoduplo e aindaseresde corpo
e cabeçaúnicoscommúltiplosmembros

Osmoltivossimétricosdispõem-segeralmenteemvoltadumeixocen
tral que podeser o hom oriental a árvore da vida dondederivou a
figuraçãodeAdãoe Eivadumladoe doutroda árvoredoparaísoououtro
motivo vegetaloir animal frequentementeum ser vivo entre outrosdois
comono casoqueagoranosinteressa

Filiados aindaemmotivosorientaisvemostambémcorposdeanimais
com cabeçashumanasou vice-versa homenscom cabeçasde touro de
leão de águia etc

A figura central podeestar em atitude erecta do mesmomodoque
as laterais mas estasencontram-semuitas vezesde cabeçapara baixo
na esculturaromânica vemostambémestacomposiçãototalmenteinver
tida

No temadeDaniel derivadodo deGilgameshaqueleaparecemuitas
vezesem atitude de orante outras segurandoas caudasdos leõesque
dirigidasemsentidocontrário lhelambemospés Nesteúltimocasooupor
cópiaexacta detecidosorientais por exemplooupor confusãodosescul
tores as feras exibem-seamiudadamentea devorar os pésda figura
mediana E então ao dar-sea inversãototal temosos animaisdevora
dores em relaçãoa um homemou a um ser híbrido frequentementecom
corpoantropomórticoe cabeçadeanimal de cão por exemplodando-nos
o cinocéfalo a simbolizaro pecado

Feitas estasconsideraçõesgerais quemepareceramnecessáriaspara
melhorcompreensãoda minha interpretaçãosobreo simbolismoda arqui
volta historiadado portal dePombeiro façamosa descriçãodesta

Nos saimeisde ambosos ladosvemosfiguras humanasem pé ao
longodasarestasÀ dadireita quepareceter o rostoparcialmentecoberto
por uma viseira segurapelascaudasdois leões relevadosnasfacêsda
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alduelaemposiçãoinvertida como pescoçoestiradoe a cabeçavoltada
quelhe devoramos pés num esquemaidêntico ao do Gilgamesharcaico
doscilindros sumerianoscitadospor Baltrusaitis À do saimelesquerdo
querdizer do ladonorte é idêntica mascomo rostodohomemmaisbem

definido apresentando-seaquelede braçoscaídos As figuras 1 e 2 da

estampadão-nosuma ideia destasimagens Observandolateralmenteas

arquivoltas apreciamosisoladamenteos animais mais ou menosbem
defínidos a devorar umdosmembrosinferiores da figura central obser
vandopelaarestavemoso aspectoqueestáplanificadonosdesenhospare
cendoque as feras sãounicéfalascomcorpoduplo Portanto a interpre
taçãomorfológicavaria comovemoscom a perspectiva

Numerandoasaduelasquesão16 a partir da nossadireita ouseja
de sul para norte vemosquena 2.º 8.º 4.º 15.º 14.ºe15º seapresenta
o mesmoassuntoinvertidonatotalidadecomdiferentesatitudesdafigura
médiaa qualora temcabieçahumanaoradeanimal domesmomodovaria
a posiçãodosmembrose da caudados leões entrecruzando-seestaspor
vezesEstampa fig 3 e 4

Nas restantes aduelashá aves e animais fantásticos devorando
homensou serieshíbridosde cabeçapara baixo Est fig 5 nalgumas
estandoa figura centralsubstituídapor um braço coma mãofechadae

parecendoornadocombraceletesEst fig 6
Aarão deLacerdadiz que noromânicoportuguêsàparte unsbreves

assuntosemque a intençãoreligiosae simbólicaé incontestávelo resto
constada figura humanahibridamentedeformada de seresmíticos de
animaisreais ou imagináriosqueseenfrentam enlaçamoudevorame de
ornatosgeométricosouflóricos traindo as fontesdondeforam hauridos
Diz maisqueosdecoraldoresficaram encantadoscomestesmotivosextra

vagantesda arte levantina que tão bem se adaptavae servia aosseus
exclusivosintuitos ornamentais

Já Manuel Monteiro em 1908 se referira à decoraçãodas igrejas
românicasde Emtre-Douro-e-Minhoemque tal comoem Pombeiroapa
recemem cada umadasaduelasduasavescarnívoras ou doisquadrú
pedosferozes dispostosno intradorso e na face devorandoum animal
estendidoao longo da aresta Vê tambémnisto uma feiçãode orienta

lismo commero fim decorativo
Talvezseja assim Mas julgo semquerer entrar em exagerosque

podemosfazer uma interpretaçãosimbólicade conjunto depoisde pro
curar apreendero sentidode cadaum dos elementosapreciáveisnesta

arquivolta
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Nos saimeisvemosrepresentadoDaniel na cova dos leões com o
aspectoiconográtficodo Gilgameshdosselosassírios

Nas três aduelasqueseseguembilateralmenteaparece-noso mesmo
tema mas inverítidocomosleõeserectosdevorandopelospésumafigura
humanaou híbrida À substituiçãodumhomempor um cinocéfaloparece
quereracentuaro seusignificadodemoníaco

Há pois aquiumainversãoda posiçãodasfigurasque concomitante
mente inverte a suainterpretaçãosimbólica

Daniel comovimos personificaaomesmotempoquea Ressurreição
deCristo a almasalvadomal

Os leõesantropófagossãoa imagemdo demóniolevandoas almas
pecadorasmasosquedevoramsereshíbridoscomoo cinocéfalosímbolo
deSatan podemser encaradosna suaambivalênciacomorepresentando
Gristo lutando contra o príncipe dastrevas

À mesmainterpretaçãose podeaplicar às avese animaisfabulosos
figuradosnasoutrasaduelas i

Daniel representadonas pedrasbasilaresdo arcodá-nosa imagem
da resistênciadasalmasvirtuosasàstentaçõesdeSatan

No seutodo estaarquivoltasimbolizao antagonismopor excelência
Deuscontra o demónioo pecadocontra a virtude enfim a eternaluta
entreo Beme o Mal

1



 

A Ígreja Românica de Santa Leocádia

PorAntóniodeSouzaOliveiraJÚNIOR
emcolaboraçãocom

LuísdeAlbugquerquee CasTRO

Diz-nos uma lenda regionalflavienseque uma matronade Chaves
tendopor nomeMaria Mantella nãoacreditandonapossibilidadededois
gémeosseremfilhos dum mesmopai foi castigadadandoà luz simul
tâneamentesetecriançastodasdesexomasculinoComoomaridoestava
ausente receouque ele suspeitasseda sua fidelidade e entãoresolveu
mandar por umaservadeconfiançalançarseisdosrecém-nascidosaorio
Tâmerga

Mas o destinotece-ase a criada foi surpreendidano caminhopelo
amo queestavade regressovendo-seobrigadaa confessartudo Aquele
recomendou-4lhesegredoe entregouas crianças a seisdiferentesamas
quenão suspeitaramdo casoSeteanosdepoisapresentouosfilhos a sua
mulher levando-aaoarrependimentoe perdoando-lheo felizmentefrus

Mantella
Comsetefilhos ao redor della

Diz aindaa lendaquetodososrapazesseordenaramsacerdotese fun
daramsete igrejas na terra de Chaves uma das quais SantaLeocádia
constitui

MariajazAqui

epitáfioesterasacampanumalia-se
prolesuaacomsepultadafoielaondeChavesdematrizigrejaNa

crimeetrado

o motivo destacomunicação
Históricamentepoucosabemosacercadestetemplo um documento

do arquivo de Bragança reveladopelo ilustre Abadede Baçal diz-nos
quea igreja de SantaLeocádiade Montenegrojá existiaem 1287 Seria
esta Nãoé possívelafirmá-locomsegurança
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Os restosromânicosquemelaperduramdenotamuma construçãoda
segundametadedo séculoXII sendocontudode admitir a presençadum
templonestelocaldesdea Alta IdadeMédia 1poisalémdedadoshistóricos
da região temos nasredondezastopónimosde origem nitidamenteger
mânica que indicampovoamentonessaépoca

À invocaçãode Santa Leocádiamártir e patrona de Toledo cujo
nomese encontrarepetidoemmais deumadúziade freguesiase lugares
doNorte do País mostra-nosa difusãodo seuleulto que segundoPierre
David era celebradodesdelongadatanestaregiãoda Península

Localiza-seesta freguesiano caminhodeChavespara Carrazedode
Montenegroa cercade 19quilómetrosparasul idasededaqueleconcelho
quasenos limites do mesmocomo de Valpaçosencontrando-seligada à
estradamacionaln.º 814 no lugardoOuteiro por umcaminhovicinalcom
a extensãoaproximadade 1500metrosEst I fig 1

O povoado pequenoe pobre distribui-sepor uma ligeira vertente
voltadaa oeste Passadasas últimas casase já junto ao sopédo monte
ergue-sea igreja ondese nota ainda uma relativa majestadeem con
trastecoma modéstiada povoação

A região é granítica e todo o material empregadona vetustacons
trução foi evidentementeo granito local

Exteriormentedestaca-seidemoidonítido à parte primitiva domísero
acrescentamentodo séculoXVITI quelevouà destruiçãoda fachadaprin
cipal a qual agora não passadumapobre frontaria que sema dupla
sineira encimadapor umaeruz dasmais simiíplese dois pináculosseria
a de qualquercasarural comumsaporta e uma janela Est II fig 1

Está parte do corpoda igreja podeatribuir-se a um daquelesvanda
lismostão frequentesna éápocacomo pretextode uma am'pliaçãoinkis
pensávelàsnecessidadesdo culto Masdiz-sequefoi o terramotode 1755
queprovocoua destruiçãoparcial aproveitando-seentãoessefacto para
ampliar a nave Comoargumentocontraditóriotemos por cimado janelão
anterior dafachadasul gravadaa datade17929última fot da Est VII

Nas fachadaslaterais paracondizer coma parte primitiva foram
colocaidosmodilhõeslisos emcontrastecomosrestantesquesãoesculpidose de quefalaremosdaqui a pouco

Do lado norte destaca-sebema linha divisória dossilhares a0 mível
do antigo cunhalEst II fig 3 para diante da qual vemosumaporta
emparedadaque deveser de fábricaantiga conmquantoposteriorà primeira construçãocom um arco duplo em colchete esta porta leva-nos
àpensarqueumaoutra reconstruçãoprecedeua do séculoXVIII
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Pela observaçãoda planta iactual vemosque o segmentoda nave

ácrescentaidoé demenorcomprimentoque o primitivo Est TII fig 1
Nota-seaqui o traçadomais vulgar no nossoromânicorural dois

rectângulossobrepostosde dimensõesdesiguaiso ma:ispequenocorres

pondendoà abside o maior à nave Estesdoiscorposelevam-sequaseà

mesmaaltura a cumieiradaabside aocontráriodoqueémaisfrequente
encontra-senoprolongamentoda docorpoda igreja Há anotar umsobre

pujamentoligeiroda cornija modilhõesdaousiaconformesepodeobser

var no alçadolateral norte Est TI fig 2
Desteladovemosumafila demodilhõesdealpendradadosquaisseis

correspondemà navee três à abside Sãodecoraidose todosapresentam

junto à parede um recortepara assentamentodavigado alpendreEst 1

fig 3 Não seobservao habitual friso para cimadestazona
À partir de nascentevemosque o primeiro e segundomodilhõesda

absiderepresentamtalvezcabeçasde animais encontrando-sedestruídoo
terceiro Seguindopela nave observamostambémidestruiçãoparcial no

segundoterceiro quinto e sexto e ainda focinhosde quadrúpedesesbo

çadosno primeiro e quarto
Na parte primitiva da fachadapodemosver umaporta emparedada

comarco dedescargaapontadoEst II fig 2 Por cima masdesviada

parapoentehá umafresta reentrante comarcodevolta inteira est III

fig 2 e Est IV fig 2 À cormnijalisa é sustentadaper 16 cachorros

que primitivamentedeviam ser 17 um formandoo cunhal Est VI
n.º 17 e cuja ornamentaçãopassamosa descreveratribuindo-lhesum

númerode ordem no sentidonascente-poenteEst VI
mno 1.º é 16.ºvemoscabeçashumanas

o 2.º 5.º 6.º 9.ºe 15.ºrepresentammotivosgeométricosvariados
o 8.ºe 12.ºsãode difícil interpretação

mo4.ºe 14.ºfiguram cabeçasde touros
há avesdevorandoquadrúpedesno 7.º e 10.º
ainda um quaidrúpededevorandooutro no 8.º7
um peixeno UVl.º
e finalmente no138.ºuma outra cabeçadeanimal talvezde lobo

Na absidea cornija é ornada compérolasenvolvidaspor um friso

duplo possivelmenterepresentandoconchasEst 1 fig 2 e Est VIIL

fig 8 e osmodilhõesemqueseapoia emnúmerodesete mostram-nos
detrás para diante umacabeçamal definida umaestilizaçãogeométrica
um motivo fitomórfico um quadrúpedetentandodevorar um homem

Est VIII figs 1 e 2 Segue-seuma figura humana em atitude dolo
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rosae segurapor outra aparentementeapertandoumafaixa contrao ven
tre Possilvelmentetrata-sedumamulher edum homemporquea primeira
pareceusarsaia Podetalvez atribuir-sea esteconjuntoum sentidoeró
tico 1 Depois temos uma ave devorandoum quadrúpedeEst VITI

fig 5 e finalmente um motivo ornamentalde interpretaçãoduvidosa
masquepareceumaestilizaçãodo quefigura nosegundomodilhãodanave
do ladosul ver est VI junto e antesdo modilhãon.º 1 da navenorte

Pa:ssémo:sà fachadasul ondeumaconstruçãomodernade doispisos
e servindodesacristia encobrea quasetotalidadeda absidenãosevendo

algunsmodilhões quetalveztenhamsidodestruídosOs querestame que
são três Est IV fig 3 mostram-nosrespectivamentede lestepara
oeste uma figura humanaacocoradaEst VIII fig 7 um acrobata
fazentloo pino Est VILII fig 8 e um motivo geomiétrico

Seguindopela nave vemosque a cachorradacom 16 elementostral
comonolado opostoapresentapor motivodareconstruçãoalgunsdestes
de fábrica modernae disposiçãoirregular a partir do d11.ºcom alteração
dosespaçosqueos separamEst VIL

1.º Est VILe

aspectofantástico entredevoranido-seou abraçando-selomparar como
cachorron.º8 daabsidedoladonorte Est VI No terceiroa interpretação
é difícil talvezfitomórfico O 4.º é umacabeçade animal

deanimaisdois9figVIIIEsteVIIEst2.ºoquadrúpedesrando
devoavesmostram-nos5.ºoe6figVIIIEst

tentandocobrir
os olhoscomas patas Temosmotivosgeométricosno 6.º7.º 11.ºe 16.º
cabeçasde touro no 8.º e 10.º uma cabeçahumana no 9.º no 1|3.º
osolhoscomas patas Temosmotivosgeométricosno 6.º 7.º 11.ºe 16.º
são lisos modernos idênticosaos que foram colocadosna parte mais
receêntedo templo

DesteTadosul nãosenotaa linha demarcatóriadoantigo cunhal Dos
modilhõesde alpendradaaqui semsulcojunto à parede restam3 o pri
meirofigurandouma rosetapentafólia Est VIII fig 10 osoutrospar
cialmentedestruídos

Tambéma porta sul primitiva foi emparedadae nela aberta uma
pequenagateira Est TI fig 4 Por cima vemosum egrandejanelão
rectangular e a poentedeste umafresta quefoi nitidamentealargada

SE SegundoopiniãodoprofessordeHistóriadaArte Medievalna Sorbonne
GeorgesGaillardexpandidaapésa apresentaçãodestacomunicaçãoaquelemotivo
poderátambémcorrespondera umparto dequehá váriasfiguraçõesemigrejas
românicasfrancesas
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Há aindaoutro janelãoe umaporta modernaEst V fig 2 notando-se
logoapósomodilhãode alpendradatotal alteraçãonasfiadasdossilhares
parecendoquea reconstruçãocomeçounestazona

A fachadanascenteda abside cuja empenadebruadapor uma cor
nija lisa é limitada externamientepor pináculose sobrepujadapor uma
cruzancoralkdaEst LV fig 1 apresentaumafresta semdúvida a parte
maisbeladestaigreja comumaoriginal decoraçãoEst V fig 1

À parte superiordo seuarregaceforma umaespéciedetrompa deco
rada com rosetashexafólias duas em caldaaduela dobrando-separa o
exterior em arco de volta inteira com ornatosidênticos nesta face em
númerodetrês por cadapedra dispostasemtriângulodevértice inferior
exceptua-sea aduelacentral do fecho ondevemosapenasuma de maio
resdimensõesÀ cercaduraexterna é formadapor um enxadrezadocen
tral em trsê fileiras irregulares ideóvulos comgrandeeixo horizontall
separadaspor frisos simples são limitadas de ambosos lados por um
enxaquetadoemduasfilas formando entresi um ângulosaliente

Esta arcada assentaem coluneloscom capitéis fitomórtlicos por
intermédiodumaimpostacorrida decoradacompalmetasO fuste do lado
norte apresentaadossadastrês conchasalongadascom pérolas na sua
parte superior o idoladosul mostra-nosdoisrostoshumanos

As basessãotambémdecoradascommotivosvegetais
No interior do templohá apenasa salientaroarcotriunfal apontado

cercalddodo lado da nave por arquivoltasdecoradascomenxadrezadode
óvulos enxaquetadosangularesidênticosaosda fresta exterior da abside
e aindadentesde serra compérolasnos intervalos

Ao fundo da absidehá restosde pinturas murais historiadas mal
apercebíveisem parte pelascamadasde cal que as encobreme também
pelamá visibilidaderesultantedeseencontraremportrás do altar barroco
da capela-mor

Nas paredesda igreja notadamenteno exterior vemosnumerosas
siglasde quedamosem desenhoalgunsexemplosEst 1 fig 4

Há aindaa mencionarumamodestapia deáguabenta românica que
se encontrano interior à direita da portalateral sul Est V fig 8 e
doissarcófagosantropomórficosdosquaisum queestáencostadoa uma
dasparedesda construçãoqueservedesacristiaapresentaumfriso encor
dadoa meiaaltura Est V fig 4

Não temosedlementosque permitam reconstituiro aspectoque teria
a fachadaprincipal do templo românico masé possívelque numa ten
tativa derestauro algunsaparecessememnúmerosuficientepara sepoder



 

ESTAMPA 1



 

ESTAMPA 1



 

2 34 5L�L�I_I_I�Jmetros

ESTAMPA III



 

momtenn e cm

ESTAMPA IV



 

ESTAMPA V



 

AAAA TD otp b D

SA

mÃ oSaaa cnmaa EEA

ESTAMPA VI

oanmocLETA
dAãTÀ

oFs
sPzS z3EEAR

SexE



 

ESTAMPA VII



 

ESTAMPA VIII



 

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODEPORTUGALMEDIEVO 167

fazerumareconstruçãoquemuito seaprozximasseda formaqueteria pri
mitivamente

Na decoraçãoquesubsistenestetemplovemossimbolizadoo pecado
por animaisdevoradores pelo lobo dum modorealista teimostalvez
figurada a luxúria É uma advertênciaaos fiéis para seafastarem dos
vícios pondoa suafé emCristo aqui tambémrepresentado

do contactocoma águado mar
e das quaissedestacamsemas ferirem símbolodo nascimentovirginal
do Salvador

Quantoàscabeçashumanasdosmodilhõese do fuste do colunelosul

preservamasqueconchassuasdastro
denpérolasaseRessurreiçãoalembramquepalmetasasaindaHá

peixepelo
etouropelo

da fresta da abside é difícil apreendero seusignificado Vemo-lascom
frequênciano românicopeninsular tanto em modilhõescomoem arqui
voltas e aindaemcapitéise basesde colunasPretendemrepresentartal
vezpessoasque dummodoou douttrointervieramna construçãodaigreja

tA nãoser possívelum restaurocomipletodestetemplo chamamosa
atençãodas autoridadescompetentespara que velem pela conservação
doselementosque nelerestam e quesãomaisum contributoa atestara
vitalidadeda nossaarte medieval



 

Fontes Medievais da Liturgia Carmelitana

PorPascoalKALLENBERGO Carm

Nesta breve comunicaçãotenho o ensejo de propor à atençãodo
ilustre auditório as fontesmedievaisda liturgia carmelita É semdúvida
doconhecimentogeral quea ordemdosCarmelitaspossuium rito especial
denominadooficialmente o Rito da Ordem dos Carmelitas segundoo
antigocostumedaIgreja doSantoSepulcrodeJerusalém

Este vocábulofonte que amiúdeempregarei pode interpretar-se
de dois modosdiferentes identificam-sepor ela os diversosritos e cos
tumescultuais dondese derivoue veioa estabelecer-sea liturgia e ainda
podeser tomadona significaçãodeantigodocumentoondeforam aponta
dosos costumeslitúrgicos estabelecidosou em evoluçãoÉ nestesentido
quetomoa palavra fonte

É de modomui particular quepassoa referir-me às fonteslitúrgicas
carmelitasquenos legoua Ilade Medieval

Embora sentido tenho de confessar que até ao dia de hoje obra
algumafoi elaborada a esterespeito de carácter científico Verdadeé
quetêm sido publicadosem diversasrevistas artigos dispersosmas na
suageneralidadede fundo científicoduvidosoPerantetal propusinte
ressar-mepor esteassuntocomo resultadodeque aocabodealgunsanos
de investigaçãoconseguirecolheruns150documentostodoselesmanus
critos da Alta Idade Média relativos à liturgia carme&elitaTodosestes
documentosforam minuciosamenteestudadosinvestigadosa sua prove
niênciae o seutempo e descritoseuconteúdo

Nãoquero referir-me aquiaosmétodosde investigaçãoe elaboração
sobreo queos interessadospodemencontrar sumàriamentealgumacoisa
no último númerode Lusitânia Sacra v T 1958

Comrespeitoà importânciadasfontesdaliturgia carmelita nãoserá
necessárioespraiar-me no momentohodierno de renovaçãolitúrgica

KALLENBERGPASCHALISO Carm FontesLiturgiaeCarmelitanae
Romae1962400p
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qualquerdocumentotem o seuvalor não sômentepara a OrdemCarme

litana masaindapara a Igreja Universal
Fm especialpara o Rito Bracarenseas fontes da Liturgia Carme

litana podemcreio contribuir para um mais aprofundadoconhecimento

No contactocomo Rito Bracarensetenhonotado por vezesmuitospon
tos comunsquefazemsuspeitarumamesmaorigem Afora outrasnotas

característicaspensoaqui em especialna celebraçãoda SemanaSanta
muito influenciada comodizem pela Peregrinatio Aetheriae O quea

Peregrinatio Aethériae descreveos antigosmongesdo MonteCarmelo

presenciarame trouxerampara a Euroipano seurito

Na suaorigem o Rito Carmelitaoudo SantoSepulcroéumaliturgia
ocidental pela altura dascruzadasvieram estabelecer-seem Jerusalém
na Igreja do SantoSepulcroosCónegosRegularesde SantoArgostinho
vindosda França e seguindoemgrandeparteumaLiturgia Galo-Romana
Era natural que no lugar quepresencioua nossaRedençãofossemcele

bradaspomposamenteas cerimóniasreferentesà mortee ressurreiçãode

Jesus
Particularmentena SemanaSanta eram organizadasenormespro

cissõesnosLugaresSantosMaistarideosmongesdoMonteCarmelorece

beramdo Patriarca deJerusalémentãoSt Alberto junto coma Regífa
o Rito doSantoSepulerorito deorigemgalicana já adaptadopelosCóne
gosde SantoAgostinhoàs circunstânciasdosLugaresSantosAssimos

Carmelitas na transmigraçãopara a Europa restituíram ao velhoOci

dente emborajá modificado um rito quedelereceberam
Se é verdade comomuitos dizem que o Rito Bracarensesofreu as

influênciasdo Rito Galicanoe da Peregrinatio Aetheriae creionãoser

ousadiaafirmar a utilidade de um estudoaprofundadocomparandoa

liturgia Bracarensecoma Carmelita As fontesda liturgia Carmelitana
poderiamassimelucidaralgunspontosobscurosdoRito Bracarense

Weria ainda interessantefazer uma comparaçãoentre documentos

litúrgicos do Rito Bracarenseanterioresà ediçãodo Missalde 1558e os
documentoslitúrgicos Carmelitanoscoevos isso porquea reforma do
Missal Bracarensefoi feita na épocaem que um Carmelita a saber
Dom Frei BaltasarLimpo ocupavaa SéPrimazde Braga Pode-seler no
referido Missalque o mesmofoi nesta reforma aumentadocommuitas

coisasdignasde sabere muito necessáriasaoClero CreioqueDomBal

tasar Limpo tenhaimprimido nestareforma um cunhocaracterísticoque
fãz pensarna sua origemCarmelita Diz o Dr Wermersa esserespeíto
no seulivro Baltasar Limpo uma comissãopor elenomeadaestudou
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portanto mariano
Um confronto entre documentoslitúrgicos anterioresa DomLimpo

e o Missaldesua autoria poderiafazer ressaltarquaisas características
por ele introduzidas Estasnotasdeveriamser por sua vez

eCarmelita
LimmpoDomdepressãosobcertamentemarianocarácterumtuando-lhe

acenliturgiadareorganizaçãonaanos3demaisdurantetrabalhoue

comparadas
comas fontes medievaisCarmelitas a fim de se poder verificar qual a
influênciadasmesmassobreo Rito Bracarense

Outro ponto assazimportantepara a História de Portugal Medievo
é a presençaentre as fontes dum breviário português elaboradoentre
os anos1456e 1478 quedeveter pertencidoao Conventodo Carmode
Lisboa ondeacabouosseusanoso gloriosoBeatoNunode SantaMaria
Vim encontrá-lona Bibliotecade Parma na Itália perdidoentremuitos
outrosmamnuscritosConstade dois volumese deve a sua comyposiçãoa
um tal Frater Antonius pulsator organorum de cuja personalidade
históricanadamais pudeaveriguar É escritoempergaminhocomcarac
teresgóticose miniaturase iniciais iluminadasa belocolorido

Além de ser um documentodo antigo Carmo de Lisboa creio que
seja notabilíssimopor assinalara festado BeatoNuno Álvaresapósuns
escassosvinte a trinta anosdepoisdesua morte Se nãoestouem erro
é o primeiro documentoconhecidoquemarca um culto litúrgico aoSanto
CondestávelNote-seporém o facto de o dia da festa ser o primeiro de
Abril quandohoje em dia secelebraa festa do Beato Nuno a seisde
NovembroDesdetemposantiquíssimoso Dies Natalis Sanctorum ou
seja o dia emqueosSantosnascempara o céu é sempreconsideradoo
dia damorte Dandofé aonossomamnuscritodevemosportantoconsiderar
a mortedo Santocomoocorridaao primeiro de Abril Tendosidofeito o
documentopoucosanosdepoisdamortedo BeatoNuno julgo termosaqui
um argumentobastanteforte a favor do primeiro de Abril Paraconfir
mar tal existeum documentodo séculoXVTIqueindica igualmenteo dia
um de Abril a saber o códiceda Cartuxa de Évora existentena Torre
do Tombosobo número1928Encontra-seneleum Sumário parapregardo CondeD Nuno queconservouo dia da Páscoade 1481comodia da
morte isto é o dia umdeAbril Comonodecursodostemposseintroduziu
o costumede celebrara festadoBeatoNunoemseisdeNovembroignoro
Certoéqueosmais antigosdocumentosapontamo dia um de Abril

Não seria de todoem vão um amplo esclarecimentode todo este
assuntoO relato nestapequenacomunicaçãobastarápara despertarparao mesmoo interessedosestudiosos



 

À estadia de dois Ulrich Ehinger mercadores

alemães em Lisboa nos princípios do séc XVI

PorHermannKELLENBENZ

Sobreos privilégios concedidosaosmercadoresalemãesem Lisboa
desdeos fins da

poucodassombrasdo passado
graças à documentaçãoexistentenosarquivose bibliotecasda Alemanha
meridional assim por exemplo membrosda burguesiaide Augsburg e
Niirnberg queparticiparam na exploraçãodostesourosorientais

umsaíramdelesAlgunsprivilégiosdestes
gozaramqueparticularesospessoasassobrepoucorelativamentemos

sabemaspublicaçõesváriasjáexistemMédiaTdade

que os
navios portuguesestraziam à ribeira do Tejo representantesdosWelser
Fugger Hôchstetter GossenprotHirsvogele Imhotff comoLucasRem
Bimon Seitz e Marx Zimmermannº Nos documentosportuguesesos
nomesde vários destesalemãesaferecem-sede forma velada transfor
mada adaptadaà língua portuguesaOsIImhoffde Niirnberg emLisboa
ehamaram-seEncuria ou Encorya Quempodedizer à primeira
vista que Jorge Elberte ou Elberto é o mesmoque JôórgHórwart

Outronomecujo interessepara a históriadocomérciodeLisboanesta

f JohannPhilippCasselPrivilegiaundHandelsifrieiheitenwelchedie
KônigevonPortugalehedemdendeutschenKaufleutenzuLissabonertheilethaben
T/IILBremen1771/1776SechuhmacherH A BremenunddieportugxesmchenHan
dels-FreibriefederDeutschenem BremlschesJahrbuch16 1892J DenucáPrivi
TêgescommerciauxaccordésparlesroisdePortuigalauxFlamandsetauxAllemands
XVº et XVIºsiêclesem ArchivoHistoricoPortuguez7 1909pp 310-3819377-892
Luís SilveiraPrivilégiosconcedidosa AlemãesemPortugalem AnaisdasBiblio
tecase ÁrquivosdePortugaleseparata

IOfFranzHúimmerichDieerstedeutscheHandelsfahrtnachIndien1505/06
HistorischeBibliotheked pora redacçãodeHistorischeZeitschrift49 Minchen

e Berlin1922p 10s KonradHãblerDieiibersecischenUnternehmungenderWelgser
Leipzig1908p 8 s id Die GeschichtederFugger'schenHandlungin Spanien
Weimar1897p 28s

Cf Apontamentosparaa Históriada MoedaemPortugalLisboa1878
08mappasdemonstrativosdosanos1517e seguintes

SobreJórgou GeorgHôrwartcf HãiblerGeschichteder Fugger'sehen
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altura se começaa revelar agoraé o dosInquer Eneu ou Ynha
A primeira vezqueacheiestenomefoi numdocumentoda Chancelariade
D Manueldo anode 1508 Foi escritoa 10 de Outubrodesteano e tem
um aditamentode 9 de Fevereirodo anoseguinte Nestedocumento
D Manuelfaz graça e mercee a Rigo Inquer mercadoralemãoe à
seusirmãosque a estanosacidadede Lixboaquisieremuyer trautar

Das concessõesdadas que emgeral seguemo teor dos privilégios
concedidosaosoutrosalemães sômenteextraímoso que no quadrodeste
estudo parece especialmentesignificativo Entre outras coisas El-Rei
concedeuaosirmãos Inquer que de toda suaprata que trouuerem a
estesRegnose senhorios nãopaguemdireito algume o quenãovendam
possamlivrementelevar para fora De todasas mercadoriasque impor
tarem a saberletam e cobrepor llaurar e vermelhããoe azul e mastose

vergas breu e alcatram e pillatarja nãopaguemmaisquedezReaispór
cento E dasmercadoriasque compraremespecialmenteespiciarja ou

brasil eoutra qualiquermercadorjaquesetrouuerdasjndias e dasterras
que seora descobrjirampoucaou mujta nãosejam obrigadosde pagar
sisa excepto5 por centodas mercadoriasvindascom as naus quenesta
altura foram emviagempara a Índia como Almirante e nas frotas que
sobo comandode Afonsoe FranciscodeAlbuquerqueestavampara sair
assimcomodas naus da frota de Fernãode Noronhavindas do Brasil
duranteo tempodoseucontrato que seacabarano annodemjl quinhen
toscinquo Osnaviosconstruídospor elesnoreinoeasmercadoriasleva

dasa bordogozarãodosmesmosdireitos queasdosnacionaiscom tanto
poremquepera gouujremdo dicto priujlegio e liberdadeos taaesnaujos
sejamnauegadosper hos naturaes do Reynocomexcepçãodas ilhas da
Maldeiracomode todallasoutras Eldeficamdoellesalgõacasaemqual
querlugarquesejaem estacidadeoufora dellamercandoelleso chããolhe
nomsejadadovarejo emsuasmercadorjasquena dicta suacasateuerem
no modo em que he outorguadoaos frammengosestantesem nosos
Regnos As suasmercadoriasserão despachadasprimeiro que outra
nenhíúãanasalfandegasequemandankdoelleslaurar alguaprata emnosas
moedasseja primeiro llaurada primeiro quenenhãaoutra prata quenas
dictasmoedasesteepera selaurar

HandlunginSpanienp 26eHermannKellenbenzOsmercadoresalemãesdeLisboapor
voltade1530RevPort deHistóriaIX 1961p 125s

ArquivoNacionaldaTorredoTomhpboChancelariadeD Manuellivro22
f 2525v

º A primeiraimpressãosepodialerTuger masocasoespanholdeynguer
porEhintgercorroboraa interpretaçãoInger Ehinger
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Tais liberdadesaosInger foram-lhesdaidaspeloespaçode15 anos
Resultaassim a pergunta de que maneira os privilegiadosutilizaram
0s seusdireitos E emprimeiro lugar quemforam os Inqger Nãohá
dúvidadequesetrata dosirmãosEhingeroriundosdeConstançasobreo
lagodo mesmonome Eram quatro irmãos Heinrich Úlrich Hanse Jôrg
Ehinger filhos de Hans Ehinger T1505 e Margareta Neithart
Desdeo anode 1495queopai pertenciaaopatriciadodeConstança

AttéagoraomaisconhecidodosirmãoseraHansEhingerquedurante
largo tempo serviu aos Welser comofeitor em MemmingenSogro de
AmbrosiusBlarer tevebastanteinfluêncianodesenvolvimentodaReforma
emMemmingencomoemtodo a regiãoda Suábia

O mais velhoidosirmãos Heinrich é conhecidopelasuaactividade
emEspanhaº No anode 1519estavaemSaragoçacomorepresentante
dosWelsere assinavaaí duasgrandesletras de câmbiocomque Anton
Welsercontribuiu para a eleiçãode CarlosI deEspanha rei dosRoma
nos No anode1522EhingercomproupartedocarregamentodanauVitó
ria únicaque voltara da ex;pédiçãode Magalhãesàs Molucas Nos anos
seguintesfoi um dosencarregadosqueprocuraramdinheiroao Imperaxor
CarlosV colaborandocomosWelsere comfirmas italianas participando
no arrendamentodosIMestrados emotrato dasÍndias Em Espanhacha
mavam-nogeralmenteMicer Enrique

1OmaisjovemdosirmãosJórg participouna empresadosWelsernas
Índias O seunomeacha-sena lista dospassageirosquesaíramda Anda
luzia no anode 1526 Jolge Hingler hijo de JuanYnguery de Marga
rete vecinosde Costanciaen Alemania º

SeasconclusõesdeSchultecorrespondemà realidadeUlrich Ehinger
outro dosirmãos teria nascidono anode 1485 Odocumentoda Torre

1 t AloysSchulteGeschichteder GrossenRavensburgerHandelsgesell
schaft880415380Deutsche HandelsaktendesMittelaltersundder Neuzeit 1
Stuttgart/Berlin19128p 1595y Múller IDieEhingervonKonstanzem Zeitschrift
fir GeschichtedesOberrheinsN F 1905p 19s

iSobreelecf AllgemeineDeutscheBiographie5 1877p 698s
SobreHeinrichEhinger K H PanholrstDeutschlandundAmerikaEin

RiickblickaufdasZeitalterderEntdeckungenunddieerstendeutsch-amerikanischen
VerbindunigenunterbesondererBeachtungderFuggerundWelser19P6H Kellen
benzartigoEHeinrichEhinger emNeueDeutscheBiographieIV Múnchen1959

Cf CristóbalBermudezPlata CatalogodePasajerosa Indiasdurantelos
siglosXVI XVII y XVIH redactadoporel personalfacultativodelArchivoGeneral
deIndiasbajoel directordelmismo T 1509-1584Sevilla1940p 200

Cf Schulte1 p 159
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do Tombode 1503/04 é o primeiro sinal da sua actividadeno mundo
comercialRigo Inquer eisa forma portuguesade Ulrich Ehinger Con
forme o teor da carta de privilégio Rigo representavaseusirmãosna
capitalportuguesaComoosoutrosalemãesde Augsburge de Niirnberg
os Ehinger estavaminteressadosno tráfico de especiariascomogénero
maisimportanteda exportaçãoportuguesaVemosque na lista dasimpor
taçõesfiguravam tambémartigos para construçãoe armamentodenaus
para as empresasdo ultramar e aindaa prata alemã

Então existia outra família deEhingeroriundode Ulm descendente
dum Ulrich Ehinger chamadoDer Osterreicher que morreu no ano
de 1478Seufilho Ulrich casou-secomAnnaRememorreunoanode1506
Tevedoisfilhos uma filha LukasouLaux Ulrich ou Utz e'ànna Deste
Ulrich ou Utz Ehinger de Ulm primo de LukasRem de Augsburg fala
o diário de Lukas Rem e existemdificuldadesde distinguir claramente
seusvestígiosdosde Constança

No anode 1507um Ulrich Ehingerviajou de Génovapara Valência
onídepassoua servir por contadaCompanhiadeRavensburgDesdeAbril
de 1514até Outubrode 1516foi seufeitor emSaragoçaJustamenteentre
asestadiasemValênciae emSaragoçaencontramosum Utz forma abre
viadaalemãdeUlrich EhingeroutravezemLisboaNo anode1510Lukas
Rem feitor da companhiadosWelservoltandodaElhadaMadeira esteve
emLisboa Conta no seudiário adi 20 Marzo1510ritt ich von Lixbona
mit VetterUlrich Ehingerund FelixRem A documentaçãoconservadano
ArquivodoGermanischesMuseumdeNiirnberg revelaumcomportamento
dosmercadoresestrangeirosresidentesemLisboanãoem tudo simpático
Hãbler no seulivro sobreos Fuggerº descrevea situaçãoduranteos
anosde1511e 1512 havia divergênciasentreo feitor dosFuggerMarx
Zimmermanne o seu sucessorHans von Schiiren e ao mesmotempo
discórdiasentre o representantedos Imhotff Calixtus Schiiler e o seu
futuro sucessorSeboldKneusselPor umacarta de Kneusselescritaaos
Imhoff de Niirnberg sabemosqueUtz Einger Jorg Hemerlin xpofalo

U Cf FohannesMúllerDerAnteilderFamilienEhinger-GúttingenvonKons
tanzundderOsterreichervonUlmanDenúbersuischenUnternehmungenderWelser
em Vierteljahrschiftfur SozialundWirtschaftsgeschichte22 1929p 372s Lukas
RemTagebuchausdenIahren1494-1544Ed porB Greiff Augssburg1861p 14s
Dietrichy é provàâvelmenteUlrich comoGabrielRádtleine falsamentelido por
Steudleine Steudel

KonradHáblerDieGeschichtederFugger'schenHandlungin Spanienp 26
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d haifoJan estalantevnd anderpàrgaleser seentregavamao jogo e
que ytz einger tinha perdidoumaboa soma Mas havia aindaoutras
razõespara a discórdiaentre os membrosda colóniaalemãemLisboa
Hãhlermencionaqueno anode 1511Dietrich Ehinger per Jorgenund
AmbroseHochtstetter Hansv Schiirena JórgeHewert per die Fugger
CalixtusSchiilerp PeterTmhoffu SóhneGabrielRádtlein Ulrich Men
ger HansBrassel sedirigiram aoReipara conseguirqueosalemães
que pretendessemgozar dosprivilégios fossemobrigadosa cummpriros
seuscompromissossobrea organizaçãoda colóniapetiçãoquefoi deferida
e tornada lei em 16 de NovembroKneusselmencionana sua carta que
HansvonSchiirentinha emsuacasaa arcaemqueseconservavamospri
vilégiosdosalemãesmaslhe faltavamaschavesqueseachavamnasmãos
de Gbril steudele vtz einger Schiirenresolveua dificuldadeabrindoa
arcaà força KneusselmencionaaindaqueEhinger comooutrosalemães
tinha a intençãode fundar umacapelaemoposiçãoa Schiiren5 Kneus
sel de acordocomSchiiren acentuaqueosnegóciosdosalemãesemLisboa
não tinham uma escalatão grandequepudessemcomportaras despesas
coma construçãodumacapelanovae coma instituicão dumamissa

Assim estasnotíciasdãoalgunsindíciospara ver a posiçãohumana
desteUlrich Ehmrg'erdurantea suaestaídlaem Lisboa aparece-noscom
inclinaçãoparao jogo comováriosdosseuscomipanheirosalemãeseburga
lesese não poupandogastospara a representaçãoda sua colónia Vemos
aindaquerepresentoua casadosHôchsteterqueemAugsburgrivalizava
coma dosFugger

É possívelque os HôchstetertenhammandadoregressarEhinger a
Alemanhadepoisdeteremouvidomaispormenoresdasuavida emLisboa
Não o sabemosao certo Em todo o caso comojá mencionamosdesde
Abril de 1514até Outubrode 1516umUlrich Ehinger foi feitor da com
panhiade Ravensburgem SaragoçaEm 22 deJunho de 1518nasceua
Ehinger um filho ilegítimo em ConstançaOutras indicaçõessobreele
são-nosdadaspelodiário domercadoraugustanoLucasRem9 No mês

CartadeKneusseldo12desetembrode15412Frhl v Imhoiff'schesFami
lienarehivfasc 28 GermanischesMuseumNirnberg Archiv Jorg Hemerlin
Himmerleinxpoifald haro==!ChristovaldeHaro estalanteEscalante

Hábler Die Geschichteder Fugger'schenHandliungin Spanienp 26
Dietrichs é provàâvelmenteUlrich comoGabrielRádtleine falsamentelido por
Steudleino Steudel

Háblerparecenãoter notadoquerespeitoaoplanodeEhingeredosseus
adeptossetratadumacapelanova

LucasRemTagebuehausdenJahren1494-1541p 170
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a Lisboa
desempenharo cargo de feitor da companhiaque Lucastinha fundado
comseu irmão Andreas Ehinger teve de ficar em Lisboadurante um

espaçode três anos Justamentenestaaltura o

mandou-o1520deFevereirode22emeUlmemDezembro
demêsnoAugsburgemEhingerencontrouRem1518deJunhode

AUGUSTA

achamosmencionadonos

registosda Casada Moeda No Mappa demonstrativodo pesoda prata
marcadae ligada que no anno de 1521 recebeuRuy Leite thesoureiro
da Casada Moedapara a mandarcunharemdinheiropor carta dosindi
viduos que paraessefin a apresentaram apareceque a 20 de Março
o tesoureirorecebeude Rodrigo Eneu 78 marcos4 onçase 3 oitavasde
prata a 4 de Abril Rodrigo Ynha entregouao tesoureirooutra quan
tidade de 238marcose 7 16 oitavas O valor correspondenteem dinheiro
foi pagoa FantaleãoDias comoconcessionáriode Ehinger P Dias era
recebedor do dinheiro da Casa da Índia Tratava-sepois de negócios
com a Casada Índia Ehinger comprouprodutosda Índia Oriental
especialmenteespeciariase pagoucom prata alemã

No anode1523o contrato comosRemexpirou e Ehinger provàvel
mentesaiu de Portugalpara continuar a sua actividadenoutroslugares
do vastocampodocomérciodosAlemãesdosul Comosevê peloexemplo
de outrosalemãesquetambémsaíramde Portugalnessaattura o Império
de CarlosV especialmentea Espanha oferecia-lhesmelhorespossibilida
desdeactividadeEm todocasoUlrich EhingerdeUlm pareceter voltado
à capitalportuguesaporquealgumasfontesdizemquemorreuemLisboa
no anode1529

Resumindopor fim as conclusõesdesteestudo resultao seguinte
Na história económicade Portugal da épocadosdescobrimentosas coló
miasdos estrangeirosresidentesem Lisboa tiveram um papel bastante
relevante mas a sua fisionomia ainda não se conhecemuito bem
A documentaçãoconservadaé fragmentária e as fontes acham-sedis
persas não em Portugal mas tambémnos paísesde ondeessesestran
geiroseramoriundos Nosdocumentosportuguesesosseusnomesmuitas
vezessãoescritospor forma quesetorna quaseimpossívela identificação
O casodosEhinger aqui apresentadoservedeexemploEsteestudopre
tendeapenasmostrar um caminhoa seguir pelo quel muitas vezes se
poderãoconseguirresultadosque ajudarão a elaborarnum relevo mais
plástico a importânciahistórica dessascolóniasestrangeiras

i!Apontamentosparaa Históriada MoedaemPortugalMappaDemonstra
tivoNr 7



 

Valores historicos que intervienen en la

formacion desarrollo y caracter de las ciudades

PorManuelChamosoLAMAS

Entre las viejas ciudadesy villas con que aun cuentale península
Ibérica son muchaslas quepuedenmostrarun abigarradoconjuntode
valores que a travésdesussiglosde história se mantuvieronincólumes
merceda la propria y exclusivajerarquía de su condiciónde

de
dosamplicosmacizosarticuladosde templosmonasterioso palacioscomo
delosextensosy cuidadosvacíosquelosp'onrdera;gy ennoblecenlasplazas
recintoso rincones

Esa plenitudsensualqueproporcionaa

tantoarquitecturadeIlenosespaciosgrandeslosdealucinantepresión
imlasentirparaciudadesantiguasesasdeunaenpenetrarBasta

urbano
centro

la vista el trazadoarmónico
de las líneas el asomarcaprichosode términosconrecortadassiluetas el
fluir constantede complicadasperspectivasno esmas quela referencia
plásticaremotade la necesidaddecobijo queel hombresientefrente a la
Naturalezaconrespectoa un impulsoexpresivode la vida

El estudiodeestareaccióndel hombreantela imposicióndela Natu
raleza que esla quele lleva a enfrentarseconel espaciopara dominarlo
por mediodesu captaciónarmónicay convertirloenelobjetoutil la casa
quecobije a él y a lossuyos y el análisis delas distintas vicisitudesque
orientaronesaactividad nospermitirá llegar al conocimientodel autén
tico caracterquedistingueal gran conjuntoarquitectónicoqueconstituye
la ciudaden nuestrapenínsula esdecir l aspectoy razóndeexistencia
deesaformacióno agrupaciónde familias que empalazadasenel tiempo
y en el brote de un hechoocasionalhistórico se unenbajo un espírutu
comúnquelas distinguey singulariza

Esta mismacaracterísticaprimordial estabeleceun comúndenomina
dor de iniciativasqueseorientanen un determinadosentidoregidotanto

12
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por las vicisitudesy hechoshistóricoscomopor las imposicionesdelmedio
ambiente comopor la actuacióndel impulsoanímico quetanto influyó
en el desarrolode la arquitecturaa través de las culturas

Veamos pues comoloshechoshistóricosactuanen la formaciónde
esasagrupacionesy comoel medioambientematizasu aspectoy caracter

Ya loshistoriadoresromanoscomoPlinioy PomponioMela nosdicen
queen la penínsulaIbérica había354 ciudadesClaro es queentre esas
ciudadessecuentanlospobladosindígenasdecierta importanciaDeellos
los de potentevitalidad subsistierony los que surgierona la sombradel
estabelecimientode los campamentosromanoscomoLeény Zarogozaen
Espafiay Abrantesen Portugal adquirieronenormeimportanciaAlgunas
otras ciudadessimplementeromanizadasy atenidas por tanto al desa
rrollo delas dosvíasencruzdelplanoromano la cardus y la decuma
nos solamentemantuvierona lo largo delossiglosunaarquitecturarús
tica sin típicasy definidascaracterísticasY a estapoblaciónromanizada
hadeniadirse la diseminadaenvillas emplazadasgeralmenteenlugares
amablesy amenosa orillas delos rios o del mar y utilizadasbien como
residenciasde placer o comocentrosagrícolas pero estasvillas desa
parecieroncon laisprimeras invasionesgermúánicas

Otras ciudadesencambioafianzaronsu emplazamientoy prepararon
intuitivamente un sistemade urbanizaciónreguladopor una imperiosa
necesidadde adaptaciónal medio

Las invasionesde los pueblosbárbaroshisieron desapareceralgunas
de éstasciudadesimportantesCantabria p ej Pero fueron fundadas
otras sobrevestigiosde anteriorescivitas romanas comoToledo Mas
tarde conla conquistadeEberiapor losmusulmanosquedaronarrasadas
muchasciudadesy entre ellasvarias de las que los suevosy visigiodos
llegarona constituir Castiltierra Recópolisetc

Ahora bien si la conquistamusulmanaoriginó la destruceiónde
villasy ciudadesa ellasedebesin embargo

buenejemplode ello El Edrisi
en l siglo XII describíaa Córdobacomoformadapor cincociudadescon
eincomurallas

Por un empadronamientoformadopor el Califa Alhaken sesabeque
en

unenCórdobamundoidepopulosasmas
lasenconvertirseallegaronmorunourbanotrazadotípicosuconque

muchasotrasdefundaciónla

la penínsulahabía seis ciudadesde gran importancia ochentade
segundatrescientasde terceray muchospueblospequefiosÀ losmusul
manessedebe tambien la creacióndeun tipo de ciudadsatélite deabo
lengopuramenteorientaly decaracternetamentecortesanoEs la ciudade
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creadaen las cercaniasde la residenciacalifal residenciadé descansoy
placer rica ostentosacontodoel aparatofastuosoy deslumbrantede lo
oriental y en la cualse incorporael jardín a la arquitectura esdecir se
reunenel arte y la Naturalezaéstacomosu comiplementoinmediatoaun
cuandoel jardín nopuedeser consideradocomoproductoespontáneodela
Naturaleza El jardín es en realidad la Naturalezadirigida por el sen
tido estéticodel hombre Ejemplo de este tipo de ciudad1lorepresenta
fundamentalmenteMedinaAzahara en las cercaníasdeCórdobay queen
nuestrosdíasestásurgiendoa la luzcon suficientesvestigiosdesu arte y
su riquezabajo la piquetadelos arqueólogos

A partir del siglo IX los constantesavancesde los cristianosvan
dotandoa las tierras liberadas de ciudadescon fisionomíasespeciales
segúnel casodesu fundacióno el lugar desu emplazamiento

1a formación de a'lgunasurbes respondióa una necesidadmilitar
talesÁvila y SegoviaSu creaucxonobedecea órdenesemanadasdelpoder
real Pero otras muchasvecesla formaciónde las ciudadesse produjo
por aglomeraciónpaulatinay progresivade viviendasquefueron cons
truyéndoseen torno y al amparodeuna fortaleza de un monasterioo de
importantesantuario talesBurgosy SantiagodeCompostela

La diferenciaentre unoy otro tipo de ciudadesmuy dignodetener
en cuenta

En las ciudadesoriginadasde vez por necesidadesmilitares apré
ciansecaracterísticasuniformesy precisasqueobedecena un plan com
pletoprevistode antemanoy quecumplea unasnecesidadesdefinidasSe
tenía para ello el precedentede las ciudadesromanas Leóny Laragoza
con su perímetro rectangular Lugo cuadrado con los ángulosredon
deadosy quecon ligerasvariantesse repite en la edadmediaen Ávila
Briviesca tambiencuadraday comocasoexcepcionalpor su disposición
Madrigal de las Altas Torres en Avila cercadapor unamurallaquedes
ceribeunaperfecta circunferencia

En las ciudadesdebidasal sistemade aglomeraciónpaulatina nada
respondea un plan regular de urbanizaciónLabase de su formación el
castilloo el santuario aparececasi siempreen un lugar topográficoespe
cial muchasvecespreemmen*tey en torno a él seestablecenen organi
Zaciónmonumentalperífectalosdemásedificios deimportanciaciudadana
Luegosiguenlas restantesagrupacionessin detenerseante-lasmasacu
sadasirregularidadestopográficas determinandoa medidaque crecían
las poblacionesuna desorganizaciónurbana total puescomoel terreno
escaseabaal estar limitado por las murallas las casasavanzabansuspisos
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unossobreotrosaumentandola estrechezy la lobreguezdelas caflesAsí
seformaron lassiudadesdeToledoen torno al Alcazar Santiagoentorno
al Santuariodel Apóstol la mismaBarcelonaquetomabacomocentrola
Catedral el PalacioEpiscopaly las casasde la Generalidady del Muni
cipio Pefiafiel Málagay otrasenEspafia Elvas CoimbraChavesÓbidos
ete en Portugal

En algún casoespecialcomoen el deVitoria enEspafiaseestabelece
en torno al castillo un crecimientopor zonasconcéntricasy distribución
radial de las calles adelantándoseconello al modernocriterio de urba
nización

Entremosahora en el desarrolloy formación arquitectónicade las
cindadeses decir en su urbanizaciónesencialinterna

El núcleomonumentaldeorigencivil o religioso quele dió vida no
bastaa proporcionarcaractery fisionomíaa la ciudad otrosfactoreslos
determinany rigen su disposiciónarquitectónica Destacanen primer
lugar en todaslas ciudadesantiguas las juderíasy moreríaspuestoque
desderemotostiemposde la reconquistasu aislamientoestabadecretado
por sin fin de disposicionesSin contar las antiguasmoreríasdeBurgos
Valenciay Murcia o las juderías de Toledo Sevilla etc auúhoy puede
comprobarsesuexistenciaenvillasy ciudadesdeGaliciadetípicosbarrios
judios Pontevedray Ribadavia

l

Dedicábanselos judios al comerciolo cual se reflejaba en el con
junto constructivode sus barrios con sus tiendas típicas saturadasde
artículosy mercanciasdela masprolija variedad

Casosanálogosaunquea la inversa ocurrían en las ciudadesmaho
metanas pues los mozárabescristianos sometidos vivian en barrios
muradoscomo el de la Axarquía de Murcia y el de los Rabatinesde
Valencia

Por otra parte la organizaciónsocial obrera del siglo XIII en la
Espaúa cristiana determinóla agrupaciónen barrios especialesde 1los
menestralesconarregloa su oficio Ordenamientosrealescomoel dictado
por FernandoHII el Santoa raiz dela conquistadeSevilla establecíaestas
agrupacionesAsí surgieronen las villas y ciudadesbarrios y callesque
aun hoy conservannus nombresde Platerías AzabacheriíaCalderería
Santiago BoneterosCuchillerosBordadoresMadrid etc

Las tiendas las muestras las mismas vivendasde estosdistintos
menestralesdotabandeuna fisionomíaespeciala la ciudad

Peroaunhay mas losextranjerosqueseestablecieronenlasciudades
espafiolasy portuguesasy quehabíanvenidoya a guerrearformandoen
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la cruzadacontra

FrancosenSantiagodelos Perigordianosen Toro delos Tolosanos
en Pamplonade los Genovesesen Sevilla etec

iComoesnatural estadistribuciónenbarrios y callesespecialesori
ginó diferenciasnotables

del
comocallesybarriosdenombreslossurgieronasíyespecialesbarriosen

instalaronsecomerciarynegociarayamusulmaneslos

en el aspectourbano de lasciudadesy sobre
todo en la naturalezade su arquitectura determinandouna caracterís
tica primordial de organizaciónen todaslas ciudadesmedievalesLa dis
tribución decallesenvezderespontdera un vazadoregular caíaenelmas
completodesordensubiany bajaban secruzabano enlazabansin elmenor
intento delograr una adaptaciónplanimétricaa las condicionestopográ
ficas del terreno

Eran las callesgeneralmenteestrechaspor tradición mahometana
lo que con l vuelo de los aleroscontribuía a ensombreceraun massu
aspectoconduciendotodoello a un abandonoy suciedadqueapenaslas
ordenanzasmunicipales esitabelecidasen varias ciudadesa partir del
siglo XIV pudieronimpedir

Aumentabanla estrechezy lobreguezdecallesy callejas muchasabu
sivas costumbresen la construcciónde las casasComoel terreno esca
seabapara ganarlo los pisosavanzabanunossobreotros pero además
las costumbressocialesconsentianel tránsito de un edificio a otro por
encimade lascallespor puentespasadizoso sobradosqueconlosvolados
aleros comodecimos ensobrecíansobremaneiralas calles apareciendo
éstas muy húmedaslodosasy sucias comodicen las Ordenanzasde
ToledoA esterespectoesbuenohacerconstarqueel tráfico rodadoapenas
existia desde luego los cochesno circularon hasta 1497 traidos mor
D.º Margarita de Austria

Puededecirsequeen el siglo XIIT y XIV las callesestabanconver
tidasenletrinasy basurerosy el lodoy la humedadno desaparecíannunca
deellas segúncuentanvariosviajeros Juande Avignon refiriendoseala
SevilladelSiglo XIII decia y nohablodelas cailesdela juderíay more
ría porqueson suciasy corruptasen cuarto grado Cierto es tambien
quetodavia en el siglo XIVI continuabanmuy abandonadaslas ciudades
Guicciardini a comienzosdel siglo XIVI decíaquelas méjorescallesde
lasciudadesrebosabandeinundiciasNavagiero en1525encontróa Valla
dolid muy fangoso Esto sin contarel peligro quecorría el quetransi
taba por las callejasdeestas viejas ciudadesde recibir sobresu cabeza
los cascotesque conun avisomuchasvecesharto retrasadodejabancaer
losalbaúíilesquereparabanlos tejados o lo queespeorexpuestosa reci
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bir un bautismoconaguasnádapurificadasy delquenadiepodíalibrarse
porqueveniandelo altosúbitamentey sin aviso comole ocurrióenValla
dolid en 1517al abadD'Aumont confesorde CarlosV

Precisamentepara cortar esteabandonoestosabusosy rutinas se
redactaronFuerosy Ordenanzascon disposicionesprotibitivas y regu
ladoras L.asautoridadesponíande su parte cuantola épocapermitia para
higienizarla ciudad El FuerodeTeruel castigabaal quedesdela ventana
o puerta de su casaarroja-se sobre el transeunteaguasimnundas o
desahogos quenombra con toda naturalidad Sin embargoexistieron
alcantarillas El mismoFuero de Teruel trata de las letrinas las Orde
nanzasde Toledode los albafiales pero se deducequeambasiban por
las callesal descubiertoEn Barcelona desde1368 habíaalcantarillas
puesexistía una

una Fueron los ReyesCatólicosquienesprimero
ordenaronsu construcciónasícomotambienla pavimentacióndelas calles
deMedinadelCampo Sevillay Santiagode Compostela

Ahora bien tambiencabesefíalar la

cita1202deMadrid
deFueroEllimpiarlasordenadoestabaquesabemospuestambientosa

TorenhuboLasBoqueríaladedenominadagrande

existenciaen algunasciudades
medievalesdeciertosbarrios o agrupacionesde edificacionesnobiliarias
dondela limpiezay la vidaera otra Cáceresnosmuestraunbuenejemplo
en la reuniónde casashidaleasen lo alto de la ciudad Avila la ciudad
llamadadelos Caballerosesotro casobien representativoconsusimpo
nentesy vetustascasonasy palacios

Debieraesperarsequebarrios y familias agrupadasen unaciudady
unidospor losmismosinteresesdedefensacomodidatdy bienestarvivieran
enpaz y amistad masno ocurría así aquellasubdivisiónintramurosori
ginó luchasy rencillasque ensangrentaroncallesy plazas Eclesiásticos
contraseglaresenSantiagoCristianosviejoscontraloslindos enT'oledo
EnriquezcontraManzanosen SalamancaOfiazinoscontra Gamibboinosen
las ciudadesvascasParroquianos de los tres barrios en Pamplonaque
seatacabanentresí etc ete Y lJopruebael quelosfuerosy ordenamientos
abundanen prohibicionesy sefialamientodepenascontralosqueselevan
tasenen banderíaso cometierandesaguisados

Outrosimportantestelementosque veniana dotar decierta fisonomía
especiala las ciudadessonlos monasteriosHastala segundamitad de la
EdadMediasehallabanemplazadosen aisladoslugaresperoal tenkerlugar
la creacióndelasOrdenesdeMendicantesconlasfundacionesdeSanFran
ciscoy SantoDomingo conscientesde la necesidaddemantenerel espí
ritu religiosoen los burgosquea la sazónseestabanformando acudena
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establecerseen las ciudadesEstas dosórdenestan disparesen su con
ceptoy acción unamísticay humilde la otra intelectualy polemistafun
dansusconventosa la par baijola proteccióndeuna familia poderosaode
algúnmecenasentusiastay asívemossiempreenlas viejasciudadesdela
penínsulael conventodeSanFrancisco en la parte baja y humildedela
ciudad comocorrespondea quienpredicaconel ejemplodela oracióny de
la humildad l deSantoDomingoal Norte y enla parte dominantecomo
ciudad comocorrespondea quienpredicaconelejemplodela cracióny de
correspondea quiendominaconel raciocinio la dialécticay la razión La
Ordenfranciscanaesla Ordenpopular asequiblea todos la de los domi
nicosesla OrdendelosgrandespredicadoresSusarquitectuassi bienpoco
diferenciadasestilísticamenteproporcionaronmuyydefinidocaractera las
ciudadesde la Baja EkdadiMedia

Desdeluego durante esta etapadel bajo medioevola aglomeración
urbanapersistióconinnumerablesdefectosenaquellasciudadesquesiguie
ron conservandosu primitivo caracter medieval Pero no ocurre así
conaquellasotrasquesupieronsacrificar su integridady a vecessumedio
fundamentalde vida a una mayor dignidad y decorofísicoy espiritual
En estasciudadesse construyeronlas plazasquefueron verdaderospul
monesquesalvabandel ahogopropioy característicodelasmasviejasciu
dadesmedievalesFueronformándoselasplazasenla confluenciadevarias
callesy pocoa pocoel pretiextodela proximidaddeun edificioimportante
o la reunióndegentesenunacallededicadaa mercadodió lugar a la crea
ciónde unagramplazaquemastarde el sentidomonumentaldel Barroco
habíadecubrir conlasexuberantesmanifestacionesdesuarte Así sefué
pasandode la amontonadaciudadmedievala la ampliay cuidadaciudad
del Renacimientoy del Barroco

La evoluciónestéticaapoyadaen las báãseslegalesdelasOrdenanzas
fueron desterrandoabandonosy anarquias a la vezqueseafianzabauna
mayor libertad de expresióny de caracter orientadapor el espíritu tra
dicionaldecadaurbe
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Versos del Códice Calixtino de Santiago

relativos a sucesos de la Historia medieval

portuguesa

Por

Compostelafiguran al
fol 194v quees unode los folios adicionalestres brevescomposiciones
en versollamadaslectionesy destinadasa ser leídasen la Fiestade los
Milagrosdel Apóstol

deSantiagodeCatedralladeArchivoelenTacobi
SanctiLiberelcontienequemanuscritooCalixtinusCodexelEn

LasoMoralejoAbelardo

quesecelebrabael 3 deoctubre Las dosprimeras
decincodísticoselegíacoscadauna serefierena sucesoscontemporáneos
de la história portuguesacomotambién el encabezamientoo epígrafe
comiúna las tres He aquíéste seguidode lasdoscom'posiciones

Miraculum SanctiIacobideliberationeChristianorumetfuga Sarra
cenoruma Portugalia Hic legendusin festo miraculorumSancti Iacobi
V NonasOctobris

Lectio T

FEcceDei redeuntmagnaliacum Machabeis
Et ueterumsigna celitus adueniunt

GensAgarenaperit et iusta triumphat ubique
RegesubAlfonso Miramirin cecidit

Rex quoqueSanciusest sancetiIacobi in famulatu
Ut pater ante suusfidus amicuserat

Regia iam uirtus et uasallia fidelis
Quesancti Lacobiest regnatenet gemina

Rectafides filius regni regit altera scepittra
Hyspalisad palmamest regis itura manus
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Moxquesubintrusasobolesinfanda prioris
Diuina interiit percutientemanu

Proptereadiuina sonantlaudesquebeate
TequeDeumlaudansconcinit ecclesia

Tu quoqueCallyopesolita esque digna referre
Tu magnilaudesne taceasIacobi

uolensmisciquitareterremagnusRex
AlmiraminifiliusmaieperiitsicquoqueNunc

DeopercutienteDissenteria
periisseAlmansorrexlegiturgestisIn

TTLectio

AUGUISTA

Despuésde la terceracomposiciónqueno tiene que ver con éstas
va la siguientefecha Anno incarnationisdominiceMº Cº XOº sub era
MOCXXIVII o seael afio1190queesla última referenciatemporalque
seencuentraen,nuestrocódice

Sobreestasdoscomposicionesy los hechosa quealudenescribióbre
vementeel ilustre medievalistaP David en sus Étudessur le livre de
Saint JacquesBulletin desÉtudesPortugaiseset de VInstitut Français
auPortugal t X 1945p 27 y másextensamenteensu artículoLa pre
miêre camipagned'Abou YousofAl Mansour contreSilves en el mismo
Bulletin t X'VI 1952 pp 177-84 Por mi.parte lo hice tambiénafios
atrásen otro artículo sin pretensionescientíficas sinosolamenteinforma
tivo en la revista Compostelaboletindela ArchicofradíadelApóstol de
Santiagonúm 24 1953 Mascreoqueel temaesbastantecuriosopara
volversobreél y queitieneaspectoso puntosque discutir y esclareceren
vista denuevaspublicacionesentorno a los hechoshistóricosencuestión

Los hechosprincipalesaludidosy consideradoscomomilagrososy
debidosa la proteccióndelapóstolSantiagoa losdosprimerosreyespor
tuguesessonsin dudala derrotadelcalifa almohadeAbu-YúqubanteSan
taremy su muerteà consecuenciade unaherida al regresara Sevilla en
1184todawiíabajo el rey Alfonso en la primera y el fracasodesuhijo
y sucesorAbu-Yúsuf aliMansur ante Tomar y Silves con rumoresde
muertetambién en 1190ya baljoD Sancho en la segundaAl primero
deestosdoscalifas sele llamaenlosversoslatinosMiramirin y al segundo

V pp 406-7dela adicióndeW UnivWhitehilly 597-99demi traduceción
encolaboraciónconJonesRodríguezy Fevarcía
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filius Almiramini condos deformacionesdel título de Emir-al-numeniín
FPríncipede los creyentes quevulgarmenteaparecstambiéncomoMira

e hispa
nista holandésR Dozy una de susRecherchescon el título de L'expedi
tion du califealmohadeAbou-Yacoubcontrele Portugal 3º éd II Paris
Leyde 1881 pp 443-480 basadaen

arabistaeldedicóPortugaldepropiahistorialadecomienzos
losenimportanciagrandeacontecimientosdosestosdeprimeroAl

Moramolinymamolin

fuentescristianasy musulmanasde
aquéllasprincipalmenteRadulfo e Raúl de Diceto deánde San Pablode
Londres y de éstasel manuscritollamadoAnónimode Copenhagueque
entonceseranuevo Y resultacuriosoleerel principiode esteestudiocom
parándolocon las composicionesjacobeas En la historia de casi todos
los pueblos dica hay ciertos momentosen que su misma existencia
estádetal modoamenazadaquese diría quenopuedenser salvadossino
por un milágro Y sin embargoesctapanal peligro a pesarde todaslas
previsionesy de todos los cálculos Ponelos ejemplosde Grecia frente
a Jerjes Austria en la GuerradeSucesiónPrusiaenla delos SieteAfios
y agrega Para el reino de Portugalhuboun tal momentocrítico enel
afio de 1184 cuandono contabamediosiglo deexistencia

No voy à repetir aquí la narraciónde los hechosque da Dozy ya
desdeel lado cristiano ya desdeel musulmánaunquesí convienemen
cionar losmás salientes Primero los grandespreparativosdel califa en
todo su imperio y la reunión de un gran ejército que contaría con
78.000hombressegúnlos autoresmásparcos Dazycomenta Sería en
efectoun combateentre un gigantey un enanoy en estalucha por dmás
desigualel pequefioreino cristianono tardaría ensucumbir Sin embargo
nhopasónadadeestoy rara vezunagran expediciónconducidapor jefe
hábily enérgicotuvo un fin tan pocosatisfactorio Mascómo y por qué
razones Es un misterio imposibledepenetrarconlosdocumentosdeque
se ha hechousohasta el presente Lo cierto esque el enormeejército
almohadellegóanteSantarem pasandoel Tajo en vísperasde San Juan
y la asedió quetomóla ciudadbaja y esperabapoderasaltary conquistar
la ciudadelaconun ataqueiniciado el 30 de junio y prolongadohastael
2 de Julio que este combateacabómal para los sitiadores puestoque
emprendieronla retirada repasandoel ríoy llevándoseal califa malherido
ya quemurió el 29 deeste mesen su regresohaciaSevilla comoqueda
dichoantes Esto desdeel lado musulmány prescindiendode detallesque
despuésveremosTambiénparececierto por el ladocristiano queacudie
ron y Negaronen auxilio dela plazasitiadaprimeroun ejércitoportugués
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conducidopor el príncipe D Sanchoy el Obispode Oportoy detrásotro
dirigido por el arzobispode SantiagoD PedroSuárezdeDeza quecom
batieronamhboscon los sitiadores y queacudiótambién con sú ejército
dentrodelmesde julio el rey FernandoII deLeón RaúldeDicetocuenta
segúnDozy queel Príncipey el Obispomataron15.000sarracenosy Arzo
bispo 30.000 que a su vez los sarracenosdegollaron10.000mujeres y
nifios cercade Alcobaçael día de SantaMargarita 20 del mismomes
perola guarniciónmaitóa tres reyescontodosu ejército y quela víspera
de Santiagose enteró Abu-Yáquibdequeel rey de Galiciahabía llegado
para desafiarlea combatesingular y al prepararsecayódel caballotres
vecesy asímurió tras de lo cua1su ejércitoemprendióla huída abando
nadotodoel dinero En esterelatohayseguramenteelementoslegendarios
o falsos perosobreun fondo dehechosprobablementeverdaderos

Recientementeel arabista espatiolA Huici Miranda quehabíapubili
cadoya otracopiaigual al manuscritodeCopenhaguedeDozy la llamada
Anónimode Madrid publicóen su Celecciónde CrónicasArabesde la
ReconquistaIT Tetuán 19583y en traducciónespafiolauna ediciónmás
completay segurade la obra de Ibn Tdhari Bayánal-Mogrib de la cual
son un fragmentoambosanónimosy nosha dadodespuéssu Historia
Política del Imperio Almohade I Tetuán 1956 dondededicaa la expe
dicióndeAbu-Yáqublas páginas290-809y enlasdosprimeras dicerefi
riéndosea Dozy Al publicar lostextosárabesy latinosy comentarloscon
su gran comipetencianosofreceel cuadrodeesacapafiay del sitio deSan
tarem al queponefin la trágica muertedel Califa pero llevadode sus
afanesliterarios dela pasiónquesiempreponíaensusinvestigacionesasi
comodela erróneainterpretacióndealgunostextosy de la ignoranciade
otros daproporcionesdesmesuradasal ataquealmohadey nos lo presenta
comoun momentotan crítico para la supervivenciadel joven reinoportu
guês quesóloun milagro lo puedesalvar No hubotal milagro puesni
las fuerzasalmohadespretendíanrealizar el plan queles atribuye Dozy
engafiadopor el Cronicón Lusitano ni comoveremoseran capacesde
ello Por no sometera una depuradacrítica las fuentesdeque dispone
aliquandobonusdormitat Homerus y por aceptarsin reparola mayoría
delas exageracionesde cronistasfanteseadoresquedesorbitansu tema ha
hechonecesariala revisióndesu trabajo para ampliarloconnuevasfuen
tes y para corregir y rectificar contodo respetolas premisasy conclu
sionesfalsaso infundadasque lo deformany desvalorizan

iPerosi leemosa continuaciónlos textosqueda Huici en la primera
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desusdosobrascitadas2 y queutiliza en la segundanosencontramos
conqueloshechosesencialessonlos mismosdeDozyaun losdetallesmás
salientesAparecenprimero los grandespreparativosde la expediciónta
gran confianzadelAmir al-MuminínanteSantaremy el pavordeloshalbi
tantesencerradosen la ciudadla tomay destruccióndel arrabaly hastala
esperanzadetomar la ciudadénla mafianadel sábado30 dejunio peroel
combatecomenzaidoesamafianadura hasta el lunes2 de julio comoya
seha dicho y despuéscasitodoesconfusoEn la nochedeestedíaordena
el Califa inesperadamentecesaren la lucha y levantar el campoenten
diendounosqueisetrataba de un trasladoy ôtros de iniciar la retirada
resultandogran perturbacióny desorden Su hijo Abu Ishag cayó del
cabalioy se lastimó en un pie y tenía que transmitir las órdenesdesu
padre Nevadoen unasilla demaderaLastropas deMurciahabíanvuelto
derrotadasy fugitivas de una algaradapor los Hanosde los cristianos
El predicadordel propiocalifa asustadoy perturbadoanttelo encarnizado
delcombateal enterarsedela ordendelevantarel campomontóa caballo
y huyóal campocristiano dondefue muerto Y no menosclaramenteque
antesel optimismoaparecenahorala confusióny pánicoentre los sitia
dores

Por su parteel Califa repasóelTajo a la mafianasiguienteconescaisa
protecciónensu zagao retaguardiadirigida por suhijo AlMansur quien
quedóen la orilla norte del río y perseguidode cercapor los cristianos
En este encuentromurieron cierto númerode personajesalmohadesy
caudillosandalucesy otros Y cuandohubo acampadoen la otra orilla y
sin quesenosdiga cuándoni cómohabíasido herido leemosqueempe
zaron a manifestarselos dáfiosde herida Las crónicasutilizadaspor
Dozy y menospreciadaspor Huici hablan de una lanzadao bien de un
ballestazo

DeTostextosde Huici resulta puesqueel desastredebióserti'emendo
y que no se le ve una explicaciónclara desdeel lado musulmánTodo
parecefragmentarioy dicho à mediaspor las fuenteso autores aunque
algunosfueron testigospresencialesY al explotarlosnuestroarabistaen
la citadaHistoria tienepasajescomolossiguientesdelas páginas298-94
Los autoresárabes despuésde exponery ponderar los grandesprepa
rativos y el derrochede fuerzasconque se emprendióla expediciónse
han visto obligadoscasiinconscientementea enmascararcondistintosdis
fraceslas causasdel fulminantedesastresufrido por los almohadesape

V.pp 61-84y especialmente69-79
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nas iniciadoel asediodela plazaportuguesa Aquí subrayvolas palabram
casi inconscientementey creo que podríamospreguntarsi no seríamás
bienconscientementeY luegorefiriêndosea la súbitaordendelCalifa de
levantar el ceampopor la nochey trasladariloa otro lugar el historiador
conestafrase vagadeja sin explicar el alcancey las causasdeltraslado
así comode la depresióne indescriptibledesordenqueseprodujo Sos
layandoel verdaderomottivoy carácterdeestaorden recurrea acumular
episodiossin importanciaconloscualesjustifica el pánicodela retirada
Estos episodiossin inportancia palabrasque subrayotambién son los
mencionadosantes la caídadelcaballode Abu Ishalgayudantedeórdenes
delCalifa su padre la derrotadelas tropasmurcianasensualgaraday la
perturbacióny huídadelpredicadordelCalifa presadel terror Peroestos
episodiosparecenmásbienefectosque causasdelgeneraldesordeny fra
casoqueseocultandetrásdeellos Y todavia refiriéndosea otro historia
dor testigopresencial se recibennotíciasinquietantes quedeliberada
menteno especificael historiador y manda el Califa levantar el
campoy vadearel río retirándosea la orilla izquierda Estasnotícias
inquietantes que subrayoigualmente serían segúnHuici la inminente
Negadadelrey FernandoH deLéonconsu ejércitodesdeCiudadRodrigo
pág 305 Perolos pasajesde las páginasextractadassecompletancon
ésterelativo al mismohistoriador como buencronistapalaciegoy futuro
biógrafode YaqubAliMansur vela la causaverdadeiradelpánicoy dela
súbita retirada Todo esto y más aún no puedemenosde hocernos
recordar las palabrasde Dozycuandohablabade misterio y hastade
milagro

Sobrelos iacontecimientosposterioreshasta la muertedel Califa pre
tendetambiénHuici hacerrectificacioneso simplementnegacionesde
hechosadmitidospor Dozydeacuerdoconlas fuentescristianas especial
menteel citadoRaúlde Dicetoy la Crónica deD AlfonsoHenríquezde
Duarte Galvão Así comohemosvisto queaquélhacíaNegara los sarra
cenoshasta cercade Alcobaçaéstelos Tlevaa ponersitio a Alenquery
TorresVedrasantesderetirarse definitivamente todo lo cualsuponeque
no todosrepasaríanel Tajo o quevolvierona pasarlohaciael norte Aquí
parecebastantelógicasu opinióndequeunavezen la orilla izquierdadel
río el Califa heridoy abrumadopor la derrota nopensasemásqueenver
junto a sí a su hijo Al-Mansur quehabíaquedadocubriendola retirada
y queno se le ocurrieravolvera pasar a la derechasinoquesededicase

V Historiapp298ssy306ss
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raziar el Alemtejodesdelas alturas delproblemáticocastillo deTurrus
hastaque agravadasuherida continuósu retiraday murió el 29 dejutio
en el caminodeEvorao pasadoya el GuadianaPerono puedenegarsela
posibilidadde haberquedadoal norte del Tajo parte del ejércioalmohade
y quese adentraseen la Extremaduramientrasel Califa permaneciíaen
el Alemtejo Huici comparalosveinte díasdela ida deSevillaa Santarem
por Badajozyendoel ejércitoen forma conel meso pocomásquecostó
el regresopor Erwvoracon el Califa heridoy la tropa desmoralizadaMas
tompocosepuedenegarque entre el comienzode la retiraday la muerte
del Califa o seaen veintiséisdías hubotiempopara las supuestascorre
ríasy parael replieguesuponiendoquehubieranquedadotropasalmohades
quela hicieran

El afán crítico deHuici meparecesin embargoexcesivoen un punto
anterior al desastredeSantarem El cronistaDuarte Galvãocuentaque
antesdesu llegadaa estaplazalos almohadeshabíandestruídoel castillo
de Torres Novasy Huici suponequeestehechoseríauna interpretación
por confusiónconla campafiadeYáqubal-MansurseisafÃosdespuésPero
el cronistadeD SanchoI Frei Antonio deBrandão distinguedosasedios
y tomasde Torres Novasal escribir sobreestacampafia Foi pôr cêrco
à vila deTôrres-Novascélebrepelagranderesistênciaqueosafiospassa
dos fizera a seupai Abem Jacobe pelo lastimosofim de seusdefenso
res Y otro punto ambiguou oscuroesla participacióndel Arzobispo
de SantiagoqueHuici al parecerreducea unacontribución pecuniaria
apoyándoseen Julio Gonzálezmientras queéstonos dice que D Pedro
Suárezsuplióbienentoncesal maestrey fundadordela OrdendeSantiago
D PedroFernándezquefalleció precisamentepor los diasdel asediode
Santaremy que el 31de julio sehallabaen Coimbraconel Rey deLéon
y los obisposdeAs'torga Leóny Tuy seaquehubieraido a Partugal con
el ejércio real o conotro anterior

Volviendoa las composicionesdel Calixtino veamosa qué sucesos
realeso supuestoshacereferenciala segundaquecaenya enlos reinados
del califa Abu-Yúsuf al-Mansur el hijo y sucesorde Abu-Yáqub y de
D Sancho1 Los textospublicadospor Huici y queluegoutiliza relatan
desde el lado musulmán las algaradasdel príncipe D Sancho Ton
al-Rink hasta las mismashuertas de Sevilla y la conquistao recon
quistadeSilvesem1189siendoya rey Pararepelertalesataquesy recon

CrónicasdeD SanchoI y deD AlfonsoII LivrariaCivilizaçãoPorto
p 482 RegistodeFernandoI1 pp 147-49
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quistar esta plaza preparó y emprendióAbu-Yúsuf una expediciónque
recordabala de su padre enviandoun ejército contra Silvesal mandode
su primo Yáquby dirigiéndoseconotro él mismopor el Alemtejo Este
pasóel Tajo el 24 de junio de 1190pusositio a la villa deTorres Novas
comoantesse ha dicho y la tomó al cabode diez días Marchóluegoa
sitiar a Tomar cuyocastillo defendíanlos templariosmandadospor su
maestreD Gualdim Pero a los seis días de comenzadoel asedio que
empezóel 6 de julio el Califa que sehabiíapropuestoasolar el paísy
Tlegarhastala refión de Coimbra segúnel texto del Bayán enfermó y
continuósu indisposicióny vió queempezabaa notarseen su ejército la
carestíay el agotamientoEmprendióel regresoa Sevillay escribióa todos
los queestabanenel ejércitodeSilvesquelevantasenel campoinmediata
mentey S

Este inesperadoy rápido final de ambasexpedicionesemprendidas
ademásen las fovorablescircunstanciasde habersepactadoo renovado
treguasconCastilla y León dió lugar en el ladocristiano a rumoresde
haber muerto Al-Mansur de disentería comodice nuestra composición
comparándolepor su muertecon Almanzorel grande 2 quien Tlamarey
ctomoa él rex magnusterre Así constaen las crónicasportuguesasy
en loshistoriadoresmodernosFrei AntoniodeBrandãoescribe Estando
as coisasnesteestado chegourecadoa Santarémcomoo Miramolim era
morto e seuexércitodesfeito o queseconfirmoupor muitos cristãosque
trouxerama mesmanova E nãofoi certaa novaquantoà morte do impe
Tador massoube-sequelhe sobrevieraumaenfermidadetão gravequeo
obrigoua levantar o cercode Tomare paxrtir-secomgrandepressapara
suasterras º Los rumorespudieronmuy naturalmenteoriginarse en
los recuerdos

ocasionesexaltaria comoeratambiénnatural y afirma P David el
entusiasmoy la fe de los cristianosde Portugaly aun de Galicia y en
Compostela afiadese reconocióen ello un milagro

ambas
desemejanzalaYantesafiosseispadresudemuerteconsiguientela

conSantaremdesitiodesastrosodelquedaríanalíporque

de Santiago Este
fue el origen de lasdoscomposicionesjacobeasfechadasen el mismoafo
y destinadasa la Fiesta delos Milagrosde aquel3 deoctubre

Y aun concediendoque el temaseaesencialmenteel acontecimiento
de 1190 comoquiere esteautor no podíaolvidarseni se olvida en ellas
la gran victoria deSantarem la queDozyteníacasipor milagrosa Dozy

Crónicaspp 150-52y 155-62
Obcit p 50



 

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODE PORTUGAILMEDIEVO 193

quededicóotra de susRecherchesa la Historia Turpini o libro 1V del
Liber Sancti Iacobi no conocióel códicedeComposteladondese encuen
tran lascomposicionesenunodelosfoliosafiadidoscomodije al principio
De haberlasconocidohabría visto que en cierto modosu apreciaciónde
aquellosgrandessucesosestabade acuerdoconla creenciadeloscontem
poráneosde los mismos

Otras iafirmacioneso alusionesmenoreshay en nuestrosversosque
también ha comentadoP David quien de paso ho corregidotres
erratas de la edicióndel Calixtinode W Muir Whitehill aunqueno una
primera y más importante También el rey Sanchoestá al serviciode
Santiago diceel tercer dísticodela primera composición comoantes
su padreera fiel amigo en la ediciónpatet por palter no cornregido
por P David E1 fiel vasaliajequepertenecea Santiaga se diceenel
siguiente abarca los dos reinados En cuanto a dlas palabrasdel
siguientey último filius regniregit alterasceptraqueinterpretaP David
comopromesadeun segundocetro puedentraducirsesimplementepor el
hijo Tlevael segundocetrodelreino osea quefue el segundorey Cierto
esquea continuaciónsele prometela conquistadeSevillaenelversofinal
Huyspalisd palmam est regis itura manus pero me parecedemasiado
forzadodar a regit sentidofuturo Tambiénesteúltimo versopuedeinter
pretarsededosmanerasaunqueelsentidoviennea ser elmismo P David
traduce il voit déja samain cueillir à Sevillela palmedela vietoire que
equivalea estatraducciónliteral la manodel rey ha deir a la palmade
Sevilla tomadala palma por la victoria y la conquista mastambién
pudiera traducirse Sevilla ha devenir a la palma de la manodel rey
Tododependedetomar Huyspalispor nomma*twoy manuspor genitivoo
viceversacomoesposible

Todo pues en estascomposicionesviene a ser ecoy reflejo en Com
postelay su apostólicabasílicadelas cosasde Portugal

O Bulletincit pp 182-84
13 H oNE



 

Le problême de la revision de la méthode des

recherches sur la philosophie du moyen âge

PorJanLeGOWICZ

On pourrait se recontreravecl'avis du connaisseurdu problêmeque
la misedu mroblêmede la méthodesur la philosophiedu moyenâgec'est
deFanachronismeCependantcequi estétonnantc'estle fait quesouvent
mêmeun connaisseuret érudit de ce domaineest impuissantdevant le
fait quelesproblêmesconcernantlemoyenâgeet lesétudesdecettepériode
éveillent une sorte d'indulgentecomprehensionmontréede la part des
personnesaux quellestout cequi estmoyenâge et entreautresla philo
sophiede cetempa sembleêtre quelquechosequ'onpeuttolérer comme
ontolérer un collectionneurmaisqui pourtant existedéjàloin dela réalite
actuelleet detouslesproblêmescontemporainsIl estdifficile derépondre
pourquoic'est ainsi iC'estprobablementgrâce à causeau nombreres
treint despersonnesauxquellesla philosophiedu moyenâgeestconnuedu
côté de l'hommequi en profite dans la vie Quoi qu'ons'occeupaitde la
philosophieau moyenâàgeafin de rechercher la sagessedes affaires
divineset humaines toutefoisil semblejusqu'àmaintenantquelessavants
decette secienceV'analisaienttrês solgneusementet la montraientunique
mentducôté d'ailleurstrês substentielspourcettepériode desaffaires
humaines IC'est1àsansdouteunedesprincipalescausesde l'extinction
deplus profondsontérêtssur l'idée dela philosophiedu moyenâge C'est
aussiqu'onpourrait motiver la questionconcernantla raisonet la correc
tion historiquedesméthodesemployéesdanslesétudesprécédentessur la
philosophiedu moyenâge

Puisqu'onparledela méthodeil faut comprendrelà-dessousl'ensem
ble des initiatives ressortant d'une attitude définie de lV'investigateur
s"oceupantdespoursuitesphilosophiquesdu moyenâge qui rôde parmi
lesvieux parcheminsqui sententle relent passeulementen tant quecon
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servateurmaisaussipour montrer queceéqui fut consolidélà-dessusc'est
bien lhistoire desplusieurssiêclesdehomme refléchiasantet agissant
le T'hommecréateurdesmonumentsde culturesanslesquelsil serait diffi
cile aujourd'hui de sefaire une idéede V'existanceêt l'histoire de la eut
ture occidentaleet de civilisation deY'hommedont la maniêreet le genre
de la penséephilosophiquese manifestait dansdeslettres soit damns1le
cachetencire dansla rosettedeNotre Dame soitsur la colonneà Naum
burg dansl'armure chevaleresquele colbacket l'anciennebottine dans
unesallevoútue soit dansles fortifications de la ville dansle poêmele
mystêresoit dansleslégendesmystiques danstout cequi fut dansl'exis
tanceconcrêteprécédéd'unegénéralisationet d'appelau principe défini
et approuvépar l'%hommed'autrefois danstout les objetsdont il se ser
vait et parmi lesquelsil vivait Mêmeil ne faut pas être philosopheil
suffit d'être un simplespectateurdonton voit descentainestous lesjoursdevantle portail dela ICathédraleparisiennepour ressentirquedans ces
pierres ont été enfermésles corpus de côdedesprincipesthéorétiques
généralisationset régularités qui dirigeaient l'hommedu moyenàge et
animaient son activité 1l sembleque la questiond'un fonctionnement
humaindansla philosophiedu moyenâgefut engénéralomisedans les
précédentesétudesqu'on comprenaitet présentaitcebtephilosophiesou
vent sousdesaspectsd'un point de vue choisi On s'ârretait souventsur
les contractionsdoxographiquessansfaire aucuneffort pour expliquerla
vraie signification de la scolastique du moyenâge Et pourtant si on
admetla continuatior du développementqui objectivementexisteramême
au casol avant el aprês n'y aura qu'un pasà faire serait-il possibie
de s'imaginer et comprendreque sansle précédentmouvementphiloso
phiquedu moyenâge pourrait naitre une philosophienominéenon pas
par hasard contemporaine

l

H ressort qu'il manquaitquelque chosedans la méthoda et peuít
être non seulementdansla méthode desétudesmenéessur la philoso
phiedu moyenâge Cemanquepouvait êtreparfoisla caused'unecritique
contre lhistoire et souventmêmecontre YhumanitéTout ceque je cite
plushaut expliqueégalementVindifférencemêmeparfoisle dédainet jus
que maintenant sous-estimationde la culture philosophiquede I'homme
d'autrefois lequelpourtant malgré les apparencesdu détachementde la
nature et de la réalité terrestre semblaitsi profondémentsentir intélec
tuellementil la transformait si individuellementaupoint devuedeVindus
trie manufacturiêreet créait 1'histoirequ'il estdifficile denepasYappeller T'histoirede homme
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Afin d'être à mêmedemontrer la réelleet entiêreimagedeV'histoire
de T'hommeet de son développementintéllectuelil est indispensablede
montrer la vérité historique des différentes étapesde la conquêtede
l'hommelui-même Cela exige un autre coup d'oeil plus conformeavec
la réalité sur l'homme auteur exclu des histoires de la naissancede

Vhommeauteur excludeshistoiresdela naissancedehomme lui-même
Par conséquentla révision de la méthodeprécédentesur la philosophie
du moyenâge ne signifiera qu'un nouveleffort pour conquérirla vérité
decestempset démontrerle rôle decette vérité dansle développement
de la philosophiedessiêclessuivantsCe problêmepourrait concernerun

grand nombredes différentesquestionsdont trois semblentêtre le plus
importantes 1 le problêmedeconditionsdela penséephilosophiquelar

sementcomprises 2 la questionde Vhistorismedans les étudesentre
prisesà cesujet 3 la questiondeV'activitéphilosophiquedansla vie de
Yhommedu moyenâge

Tl est difficile d'indiquer ici les rêglessuffisammentapprofondiesde
la procédurede V'áétudenéanmoinsla misemêmeet la créationde cepro
blêmepeut augmenterl'intérêt aux rechercheseffectuéespar le penseur
du moyenâgeet par quelmoyenfrayait-il le cheminà la dite philosophie
dont la basedevait être la connaissanceobjectiveet fondéesur elle la
Sclence

1 Les stipulations de la philosophiedu moyenâge

Il serait préférablede commencerpar poserla questionsur la régu
larité desstipulations dela philosophiedu moyenâge commentet dans
quellemesurele développementde la philosophiedu moyenâgeselie au

point de vue historiqueavecle développementsocial et politique du sys
têmeféodal séculieret ecclésiastiqueainsi que jusqu'à quel point le dit
systêmerenfermed'une part la philosophiedu moyenâgeet d'autrepart
dansquellesphêred'activité fôt Vinfluencede la philosophie Il est pro
bablequ'il ressortira qu'il serait important au point de vue historique
de ne rapporter doxographiquementcommelºont fait Eriugene envers
Pseudo-AéropagiteBonaventureà Saint Augustin ou Thomasd'Aquin
à Arytote que d'examiner plutôt en large perspectivehistorique les
besoinsvitaux intéllectuels scientifiquessociauxet politiques et proba
blementen grande partie mondainsecclésiastiqueset culturellesdansle
systêmeféodal par quoi fut dictéecetterélation quevoulait-onobtenir
dequellemaniêre et que prenait-ondu passépour l'actualité précedente
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théorétiqueet pratiquede cetteópoque1l nes'agit pasaujourd'huid'exa
miner au point devuedoxographiquecommentseprésententlespointsde
vue de contre-dialectique Gerardde Czanadsoit Manegoldade Lau
tenbach il serait précieuxdedécouvrir quellesfurent les causesd'exté
rieur commentet pourquoiLafrank ou Bernard deClairvaux luttait avec
la dialectiqueLe problêmedu rôle socialet idéologiquedel�appui féodal
dans la formation des idéesphilosophiquesspécialementfort et d'une
maniêrecaractéristiqueattire 1'attentiondansla mentalitédu XTII siêcle
à la tête de la quellesemirent les EFrranciscainset les DominicainsPar
conséquentcommentla sociétéféodales8'1lpeuty êtrequestiond'unetelle
formaitt sa propre philosophie

Commeconditionde l'estimation de la structurede la penséphiloso
phiquedu moyenâgedevrait il me sembleêtre l'obtentiondela possibilité
d'indiquer chaquefois les régularitésdu développementqui encemoment
indiquent la spécificátionde sespropresdépendancesdanschaquecas
concrêt Celles-eidansY'histoiredu moyenâgesedifférent clairementde
la sociétéféodaledans1VN'Europeoccidentaleet centraleet cequi en résulte
augmententla force desbourgeoisqui dêsle débutde sonémancipation
agit de sa propremaniêresur les intérêts intelectuelsdel'hommede ce
temmpset commencelentementà déciderdu sujet et dela sphêred'activité
desrecherches1l faut ajouter que ceprocêsoutre sa généralerégularité
d'augmentationde la nouvellediscrimination sociale aura danschaque
pays d'Europe un autreaspect Par conséquentil peut en résulter qu'il
ne sera pasjuste de s'occuperde la philosophiedu moyenâgedu côtéde
sa généraleproblématiqueliée avecla sociétéet le développementintél
tectueldu féodalismeeuropéenen général parce.quemêmela mêmepro
blématiquepeut se présentertout différemmentsi on V'observeen tenant
comptedela spécificationdedifférents paysd'Europeouúàcetlteépoque-là
elleétait pratiquée Celanousobligede poserta questionsi le préripathé
tismedialectiqueitalien duTXsiêclefut soumisdupoint devuehistorique
auy mêmesrégularitésquele nominalismefrançaisdu X et XI siêcleou
le conceptualismede Ockham lequel souventest comparésanscritique
avecAbelardet si réelementla réceptiond'aristotelismeau XTI siêclefut
conditionnêepar les mêmescirconstanceshistoriquesquele receptivisme
théologiquedeStagiryte chesThomasd'Alguinsoit chezJeanDunsScotus
Si nous jettons un coupd'oeil sur ce problêmeen tout quefonction de
différents non seulementthéologiquesconditionsqui nesedifférent entre
elles il est possiblequ'il puisseressortir le problêmede diversesrégula
rités qui soient enfoncéesmêmegénétiquementdans Videntité simulée



 

198 BRACARAAUGUSTA

théologiquedela problématiquephilosophiqued'autrefois Et alors il se
peutqu'il y a la nécessitéd'examinercommentlesdites différentesrégu
larités pensaient et philosophaient dansYhommedu moyenâgecon
tribuant à Tacréation d'unespécifiqueet pour cette périodemultiple et
différente philosophie

Quellesseraientlesrégularitéset lesdroits qui pourraientrégulariser
le travail intéllectuelet avoir influencesur Vaction le carakctêreet les
résultatsdesrecherchesphilosophiquesau moyenâge Onpourrait admet
tre qu'au point devue doxographiquela contemporanéité philosophique
vasillait essentiellementet méthodologiquemententre la réceptiond'idée
d'ancienmonde et la préparationde nouvellesidéesde siêclessuivants
Maisau fond cettecontemporanéité travaillait sur la based'exigeances
et denormesindiquéespar lesbutsthéorétiqueset partiquesainsiquepar
lesdevoirsfixés danscettepériodepour1'hommeet savie par le systême
et Yopposition1l en résultequ'on a V'immwressiond'une doubleinfluence
qui poussaitle flot doxographiqueactueldu moyenâge D'unepaxrton le
dirigeait de façonqu'il ne s'éloignepas desbesoinsdu systêmeféodalet
enmêmetemps d'autrepart toute sathéoriele poussaitvers la direction
contraireà cettedanslaquelleonla tenait indirectementsoit directement
Prenant en considérationtoutescescirconstancesil serait désirablede
connaítrecette spécificationdu développementdes régularitésdirigeant
entreautres la penséephilosophiquedumoyenâge qui a empêchéeledéve
loppementde différentesdisciplinesdétailléeset qu'on s'est arrêté à eul
tiver plutôt desthéoriesphilosophiquesspéculativesCelapeutnouséclair
cir d'autres problêmesliés aveccelui-ci pourquoipour le philosophedu
moyenâgela motioncorrecteressortaitnon seulementde prémisseslogi
quesmais d'aprêsle raisonnementphilosophiquecettemotion impliquait
en mêmetemps1'existanceréelledu contenu Ce systêmepour ainsi dire
déjàd'avanceet mêmeindépendammentdela spécificationdesméthodes
postuléesdans la théologie empêchaitque le raisonnementformel soit
obligatoireet par conséquentanéantissaitl'importanceet le rôledel'expé
rienceau profit d'une puredéductionspéculative

Examinan'ttle systêmedephilosophied'autrefois dontlemieuxconnue
aujourd'hui est la philosophiethéologiqueil n'est pas difficile d'apper
cevoir quepeu à peu disparaissaientles recherchesindividuelleset tout
ce qui restait en rapport avecles intérêts théologiquesfut affermi Dans
cesconditionsla scienceet la philosophiese reduisaientà la prise dela
vie intéllectuelledansdesformesplussévêresderéligionqui par desdiffé
rentsmoyenspeut parfois amenerau sermonismecorrect formel Par ce
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moyenenrapport au procêsdephilosopheraumoyenâgeonpourrait pré
senterle deuxiêmeproblêmeextrêmementampleen cequi concerneson
influencesur V'ébendude la régularité crée par Vinstitutionalismeidéal
du côté de três différentes organisationsautrefois actives De quelle
maniêrecesrégularitésdécidaientdu contenu dela qualité ainsi quedu
caractêre du sujet de la penséephilosophique Quellesfúrent leurs
reflets danssaméthodeainsiquedansl'emploi dansdesdifférentespério
desdu moyenâge Voulantexaminerchaquedirection philosophiqueet
chaqueécolephilosophiqueactived'autrefois il faut répondreaux ques
tions citéesplus haut

2 Le problêmede Phistorismedans les examenssur la philosophie
du moyenâge

Tl faudrait avant tout présenteret reconsbruirela réalité philosophi
qued'autrefois Par conséquenton doit éliminer d une part la négation
dela philosophiedumoyenâgeet le traitement comimearchivaleet indif
férente pour la contemporanéitéet d'autre part de Yl'étroiteaffirmation
laquelledésireraitrévoquerla contemporamneitéet V'enfermerdansla pro
blématiquedesoeuvresde nouveauxdocteursdu moyenâge Il sembleque
cetteposition exigerait la réalisationd'au moins quatrepostulatsmétho
dologiques VY'éliminationde la tendence coup d'oveilanalitiquesur les
faits principaux mêmesi parfois il Lfaudrla,l*tlaisserde côtébeaucoupde
matériel intéressantmais pasessentiel distinction et estimationdesélé
mentshors d'histoire lesquelspourraientéventuellementêtre pris encon
sidération dansla discussionsur la philosophiedu moyenâge et enfin
Fétudede la questiond'une interprétation historiqueexacte

Ces postulatsn'ont paspour but la deprétiation desétudesmenées
jusqu'àprésentsur 1'histoirede la philosophiedu moyenâgeni la néga
tion dela valeurdescesétudesChaqueméthodeemployéej usqu'àprésent
possêdesesbonset sesmauvaiscôtés sesobtentionset sesbronchements
et la révisionproposéeplus haut ne découvrerien saufflespostulats
denouveauoudécouvretrês peu En discutantdu travail effectuéjusqu'à
présentil fauttprendreenconsidérationle nouvelaspectdu problêmeLa
scienceavanceet présentenon pas seulementdes nouveauxméthodes
aúxquelleselle doit cesnouveauxrésultats Il mesemblequ'il serait dési
rable de profiter desdites méthodesdans les étudessur l'histoire de la
philosophiedu moyenâge Quelsen seront lesrésultats les découvertes
unemeilleureconnaissancedela penséephilosophiquedu moyenâga les
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étudeset lesmotionsbaséessur lesfaits et de nouvellesdonnéesnousles
montreront Tl estpossiblequ'employantla nouvelleconceptionméthodolo

gique on gagnera des nouvellesidées pour les méthodesd'examens

employéesjuqu'à présentdans cedomaineet leurs postulatsserontplus
comprehensiblesetplusclairesen cequi concernela genêsedela formation
et du développementdes différentes tendencesphilosophiquesau moyen
âge Tl mesemblequédanscesconditionsil faudrait prendreen considé
ration les dits postulatts

Commeprincipe en premier lieu la tolérenceinvistigatrice n
faudrait prendrecommeprincipela convictionquelesétudessur la phiio
sophiedu moyenâgenepeuventêtre le domaineexcluquede la science
Elles ne peuventpasêtrela propriété du cercleétroit menéessanscon
trainte et avecuneindépendanceresponsableneserontdéjàdêsle début

négativesni si étroitementcritiquesqu'll puisseen ressortir à chaque
prix l'imagesombreet aujourd'huipresqueincomprehensibledela penséêe
philosophiquedu moyenâge La toléranceet la liberté scientifiquedoivent
être entiêreset doiventse débarasserde l'appui tel qu'il soit Justement
en égardsur le caractêrede la philosophiede cetteépoquesur lesmui

tiples préventionsen égardaux essaiesnon fondésaupoint devuehisto
rique deprise sousla protectioncommepropriété déterminéunique pre
nant sousVT'attentionla nécessitéde découvrir la vérité historiquerela
tivement à l'importantcele rôle et les tâchesde la philosophiedu moyen
âgeet tant qu'un desliens intégraux dans le développementde la philo
sophieen généralet de la philosophieeuropéenneen particulier Vindé
pendancepossêdeici unesignification principale Autrementdit le pos
tulat de toléranceet de liberté à ce qu'un historien de la philosophiedu

moyenâgesoit il admet1V'unitéet la continuitédu développementintéllec
tuel del'homme s'enservira de ceprincipe objectivementet historique
ment pour sespropresrecherchessoit il niera ce principeméthodologi
quementdiredtementou indirectementet setrouveranonpasducôtédela
Véritémaisaux servicesd'autreslatéraux et hors desélémentsnuisíblesà
la science

Voulant examiner ce genre des événementset les interpreter sans

contrainte il faut travailler aveccomplêtetoléranceintéllectuelle11faut
être indépendantet au moinsse déliberer méthodologiquementde tout
cequi peut altérer la véritéhistorique Alors le mêmeproblêmedemise
enservicedela philosophie au moyenâge si on regardesur la totalité
desfaits analitiquementqui ont stipulé ce fait se présenterasousun
tout autre aspectchezPierre Damiani sousencoreun tout à fait diffé
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rent chezAbelard Thomasd'Aquin ouJeanDunsScotusTlfaut seulement
être d'accordquecesfaits proviennentengênérald'autresplus éloquentes
sourcesspacieusesdansle tempset dansla consciencequeles parolesde
Vauteurobjectivementprisesde sonoeuvre

TUnautre problêmequi possêdesaproprespécificationet joue un rôle
dansles étudessur la philosophiedu moyenâgec'est une poursuiteper
manenteet conséquentejusqu'à la complête si possibleexclusion de
VFusagedesélémentshors d'histoire Les dits élémentsce sont les prin
cipes incompletsqu'on voudrait déduire et retrouver outre les données
historiques la résignaltiondela découvertedanscetteépoqueréeliespossi
bilités d'unetelle ou une'autremaniêredephilosophier omissionau point
devue 1'hommeconcrêt lequel au moyenâgen'avait pas besoind'une
philosophiegénéralemaisd'unephilosophiequeressortaitdesa vie et qui
devaitlui servir danscettevie l'amissionde1'hommequi s'oceupaitdans
cetempsdela philosophieainsi queY'omissiondela questionqui el pour
quoivoulut avoir le droit uniquedes'occuperde la philosophiecomment
peut-ons'expliquerle manqued'intérêt pour les dits problêmes Est-ce
peut-êtreainsi parcequ'onnedésirevoir la purescience eton n'a aucun

désir de savoir quel fôt de rôle de cette pure science dans Vhistoire
Et pourtant cesproblêmesvivent et leur histoire possêdeune três pro
fondeéloquenceHlserait désirablede revenirparfoisau moyenâge

Quandon discute les problêmesd'un seul côtéon voit au premier
plan le problêmed'identification dela philosophieavecla scienceengóné
ral au moyenâge Une pareille identification existait sans doute dans
VantiquitéOn oublie pourtant que déjà quandfôt formé le centre de
seienced'!Alexandrieon créaau moinsen théorie la questionde séparer
la philosophied'autre branchesscientifiquesdétailléesdont l'influence
diAristote a joué un grand rôle Dans le tempsdeV'affermissementde
la philosophiegnostiqueavecle néoplatonismeet le christianismeen tête
un medecinsoit un astronomieicessaitsouventd'êtrephilosophieet deve
nait quelgu'unqui commençaid'étudier une sicenceou une spécialité
détailléeetexclusedeensemble desétudesméthaphisiques

L'atitentionsur cefait fôt attirêe par lesencyclopédistesdu XViT siê
cle Et qu'est-cequ'a failt le moyenâge A-t-il avancéou réculéau panso
phismehelenienprimitif de temps d'avant Alexandrie On attend une
réponseà cettequestion Néanmoinsil serait importantd'attirer 1'atten
tion sur le fait du partage sur les scienceslibérales et les disciplines
non libérales»snomméesen général de service Liaquestionde cette
servitude n'estpassufffisammentelairéeL'explicationdecettequestion
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dépenden grandepartie d'une nouvelledeterminattionce qu'on compre
nait sousle nomarts libéraux esi cettelibérationfut totalementenser
vicedela philosophieSi au lieu dedeuxil faudra ademttretrois partages
et quela philosophieprendra la placemoyennen'étant dans l'esprit du
moyenâgeni complêtedisciplinelibérale ni mêmeunesciencedeservice

quedeviendraitla philosophie
Une telle mise de questionintroduira bien sôr certainesdifférences

principalesentre la philosophiedesdifférentespériodesdansl'antiquité
et commentonla comprenaitau moyenâge Dansle moyenâgeonlaissait
les sciencesde service aux classesque s'occupaientde la producktion
manuellepar contre le droit à la productionint&lectuellerenfermantsur
tout Tamétaphisique unebranchespécialedela philosophieet la théolo
gie fut pour la classequi gouvernait Est-il possibleque danscescondi
tions les disciplinesconsidéréescommede service pouvaient dans un
sensou un autre être rapiprochéesà la philosophie Peutonparler de la
substructionde la philosophiepar l'érudition pratique du IX au XEV
siêcle 1l me sembleque c'est plutôt le moyenâgequi a fait avancéau
moins en ce qui concernela préparaftionde l'emancipation les sciences
détailléespuisquela médecinela pharmacieVagriculturecommeondisait
autrefois alchimie liée avec la magie l1*histoireet la sciencejuridique
avienten généralun caractêreremarquablementutile et pratique et non
épistémologiqueIl ressortdesdifférentesinformaltionsquedansceritaines
périodesdu moyenâgeon mrotfitaitdansla philosophiedesdisciplinesde
serviceet théoretiquementon les subordonnaità la théologie La philo
sophieservait égalementà la tthéologieTout cela exige des nouvelles
recherchesétymologiguescar il ressorttquetout le problêmede la classi
fication dessciencesaumoyenâgesedéveloppaitpar petitesétapesqu'on
ne peut expliquer uniquementsur la based'une analise spéculativede
notionsdela philosophieet dela théologieI faut historiquementexaminer
t analiserlesnotionsdela sciencedela philosophieet dela théologieavec
un matériel concret selonles frictions et les conflits sociauxde trois
classesqui dêcidaientdela libération soit dela contradictiondela pensée
philosophiquedu moyenâgeet preparaientenmêmetempsuneconception
modernede la scienceet dela philosophie

Le troisiêmeproblêmeimportantpour le chercheurde la philosophie
du moyenâgeest la questionconcernantlesdifférentes possibilitésd'em
ployer la philosophieautrefois Voyonscommentcespossibilitêss'ébau
chaienten Ttalieau IX siêcle surtout dansles tendancesde Fécoleà Sa
lerno jusqu'àquelpoint furent-ellessoit restraintes soit élargiesdansdes
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différentesécolesetenfinest-cequela pratiqued'unetelleouuneautrepro
blématiquephilosophiquefut dansla sphêred'activitédeVindépendancedu
penseurou du philosopheindividuel 1l nousmanquejusqu'à aujourd'hui
d'explication de la gênesede différent élémentsde la problématiquephi
losophiqued'autretfoiisla réponseà la questioncommentet pourquoichoi
sissait-onplutôt les problêmesd'avanceet spécialementcomposésau lieú
de ceuxqui pourraient intéresserle chercheur Il est possiblequecette
procédurefút la conséquencede certainsbesoinshistoriquesou sociaux
pour lesquelson cherchait1aréponselaissanitde côtétous les autrespro
blêmes Pourquoiparmi les autrespossibilitásde philosopheron préfe
Tait par exemple à Salernola dialectiqueet pourquoi la disputeconcer
nant les universaux durait si longtemps si différament présentécepar
RoscelineAbelard Anselmeet Ockham Est-cequeBernarddeClairvaux
luttanktcontrele rationalismen'avait pourbut que la mystiqueet Thomas
d'Aquin n'écrivait que pour la pure scienceses commentairesdans la
Physiqueet MétaphysiquedeStagirite

Quelleinfluencesur chaquefraement de1'histoireavaientlesindivi
dualités éminanteset quellesfúrent lespossibilitésqui s'"ouvraientdevant
eNe Il arrivait souventquedanslemêmecouvents'assaientdesgensdont
les problêmeset les aspirationsintéllectuellesétaient radicalementdiffé
rents et malgré cela la mêmeautorité doctrinaleJesgouvernaitet indi
quait leslimites de possibilitésdepenséeindépendantte

Voila une contradiction ainsi qu'une conformité spécialeentre la
nécessitéd'exigeancesde1'autoritéet unecertainelibérté d'uneindividua
lité intéllectuelle dont le fruit fôt un étroit et en même

centresdes
Dominicainset desFranciscainsdecetempspeuventfournir du matériel
aprês l'examendu quel et d'une secondeanalisehistorique de celui-ciil
rTessortiraitque le coursphilosophiqued'autrefoisse développait

diversLesâgemoyenduphilosophielacaractérisaitquiaprês
niavantniremarquerfôtsenequiméthodilguerigorismelargement

paradoxetemps

et mon
trait les besoinsdevie et lui convenaitdanssouventtrês concrêteet char
ché deiconséquenceprattiqueMalgrétous lessuppositions11Tessortirerait
en quellesrelations la possibilitéliait la philosophieavecles besoinsde
Fhommed'aultrefois

Est-ceque ce contextene jettera une autre lumiêre sur le caractêre
dVintérêtdes sciencesphisiqueschezun grand nombredespersonneset
des ecclésiastiquesqui se font montrer assezsystématiquementdansdes
différentes périodeset disparaíissentdansd'autres En connectionavec
Je problêmede lutte de VT'aristotélismeet la receptiond'aristotelismeaú
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XIII siêcle il ressortunetrês importantequestionhistorique comment
arrive-til que Thomasd'Aquin se contente de la phisijue d'Aristote
spéculativeet déductiveseulement pendant qu'encoreson maítre cher
chant une voie au péripathétismetrouva nécessaireet mêmeindispen
sableintéressementd'unetrês détailléepresqueexpérimentaleprobléma
tique de la sciencenaturelle Si on examineraitles directiondesefforts
choisispar Albert et les devoirsà remplir par Thomaspeut-êtrepour
rait-on expliquer ce qu'aupoint de vue historique et socialstipulait les
préocupationset les buts chezl'un et les recherchesméthaphisiqueschez
VauttreVoila pourquoipar égard à l'hommequi nécéssitela philosophie
le problêmed'unephilosophieoutre Yéglise au moyenâàgeexigedesnou
velleset précisesrecherchesdesource Sansdestellesrechercheslesnom
breux oeuvresconcernantl'histoire de la philosophiedu moyenâgepeu
vent être incomprehensiblesau point de vue historiqueet mêmefautive
ment appréciéset contreYhistoire

Un autre problêmesurtout important au point de vue historiqueet
social c'est le retour de la sciencenaturelle à la philosophieà la fin du
XT siêcle Par conséquentil faudrait continuer les recherchesafin
d'apprendrequel rôle ont joué les influencesarabeset juives et quelrôle
ont-ellesaccomplirenverslesconditionssocialeset lesbesoinsdescommu
nesmunicipalesdu XII siêcie1l estprobablequedupoint devuedesinté
rêts politiqueset confessionnelsil serait préférablese mettre d'accord
et approuver les liaisonsthéorétiqueset les influencesde la théosophie
pPhilosophiquearabo-juivesqueconstaterobjectivementla force despos
tulats scientifiquesdes radicaux dialects et naturalistes d'Arystoteles
Seulementaprêsla solutionde ce problêmesera-t-il possibledeprésenter
et estimerle seuldanscegenremouvementintéllectuelduXT siêcledont
Witelo et RogerBaconrestront toujours commesymbolepour le moyen
âge d'une scientifiqueprobité concernantYcbtentionde Vindépendance
de la philosophieet Thomasd'iAquin la personnificationdu métaphisique
et dogmatiquerationalisme Par conséquenton cesserade présenter
WilheimOckhamuniquementcommeantagonistedeThomasd'Aquin soit
Jean DunsScotus et retrouvera en lui un penseurqui rejettant tout le
réalismescholastiquehipostaséet raisonné amorceraunenouvelleépoque
philosophiquedu rationalismecontemporain

l existe dans les oceuvresmonographiquesaussibien que dans les
conceptionsde contributionet d'enregistrement surtout dansla domaine
dela doxographiephilosophiquedu moyenâge quelquechosequ'onpour
rait nommer généralementconnivence du schemafixé Àl s'agit ici
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d'empoli assezstrictement respectéde la structure ébauchéelaquelleà
sontour est remplied'un contenudoctrinalconvenablementchoisidupen
seur en question Connaissantunetelle structure doxographiquedu pro
blêmeon peut ensuiteconformémentou inconformément.avecl'histoire
analogiquementsi non identiquementélaborerpour ne pas dire prépa
rer Jean Scotus Eriugene et Thomasd'iAquin Abelard et Jean Duns
Scotus ou Ockham Anselmede Canterbury Bernard de Clairvaúx ou
BonaventureDawid deDinant et Alexandrede Hales auprêsdececion
peut composerun genre de conciliationes doxographiqueet créer au
moinslesapparencesqu'au fond dansla philosophiedu moyenâgeexiste
uneseuleligne ertodoxementphilosophiquelaquellepar hasardseulement
rencontre des obstacleset desenrayagessous la forme des directions
acceptéesd'un seulcôtécommedémoraliséeset faussesAu fond decette
méthodese trouve un principe secrétindiquant que dans la philosophie
mêmeon peut discuter de 1l'hérésiesoit de l'aposthésie de l'ortodoxie
doctrinalementdogmatiséeParconséquentil n'y a rien d'étonnantqu'en
résultat d'une telle attitude méthodologiqueles recherchessur la philo
sophiedu moyenâ,ge.sa'ufles travaux d'éruditionde source au point de
vue du problêmerestenten généralstatiquesdonnantles réponsesselon
des thêsesétablies d'avancecomprenantapproximativementdes résolu
tions préparéessansmontrer historiquementVY'aspectévolutionnairede la
penséephilosophiquedecettepériode

Voila lJenombre de problêmesqu'il faudrait de nouveauhistorique
ment examineravant qu'on entreprenneuneévaluationsubstantivedela
penséephilosophiquedu moyenâge du point de vue méthodologiqueet
scientifique La tendanceempêchaitparconséquenttonne pouvaitenreve
nir sous des nouvellesformes ll y manquait un nombre suffisant do
matérieltypiquepour dégagerdesconclusionshistoriquementexactesPar
suite il faut retirer les postulatsafin desoumettreà la revision le choix
et l'opinion desfaits etde tels événementsde la philosophiedu moyenâge
qui permettraient de le fa'iife connaítre non seulementdans les cadres
étroites destendancesthéologiquesmaisaussidansla continuité du déve
leppementde la philosophiedu moyenâgecommeune desliaisonsentre
la philosophieantiqueet lestempsultérieurs

iLesélémentshors d'histoire imposentaux recherchesdanscedomaine
une prudanceparticuliêre Enfin encorela questionfondamentalec'est
Vinterprétationproblématiquede la philosophiedu moyenâgeet la libé
ration desschémasdogmatiquesTout estpossibleà atteindre en rompant
avecla statisquesecrutatricecequi serapossibleseulementencasoàúvou
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dra et pourraappercevoirle rôle historiquedela philosophiedansla vie
deVhommedu moyenâge

3 Le rôle de la philosophiedans
la vie deI"hommedu moyenâige

Le problêmedela fonction socialede la philosophiedu moyenâgeet
la questionde le prendreenconsidérationdansdesrecherchessur Vintél
lectualitéphilosophiqueselie historiquementavecla conceptionde homme
du moyenâgeengénéral On voit tout spécialementdanscetiteconcention
quelquechosequi ressembleà la contradictionentre la compréhension
statiquedel'hommeenthéorie et sondynamismefonctionnelen pratique
historiqueet social Est-il possiblequ'au fonddececonflit setrouve V'opi
nion del'unité humaineainsi quede la sociétéetsi enconséquencecepro
blêmepourrait rester sansinfluencesur V'antropologiephilosophiquede
cetteépoqueformuléenaturalisteet théologiqueI estdifficile deciter ici
toutes les définitions de Vhommeélaboréesau moyenâge mais le fait
qu'autrefoisdéjà existait unedéfinition dehomme n'apasbesoind'expli
cations Aussi bien dans l'augustinisme platonicienque dans l'augusti
nismeinfluencépar aristotélismede Thomasd'Aquinon a défini l'homme
commeunepersonnecommequelquechoseautonomeau-dessusdeYindi
vidu on a détachéde lui son appartenanceindividuellementterrestre de
V'appartenancepersonnelledivine et en mêmetempson a soumisla pre
miêre à la deuxiêmeet cequi est le plusimportanton a hipostaséet immo
bilisé VidéedeVindividualitéet on a créedansl'unité del'hommequelique
chosequi ne lui appartenait plus Dieu seul et son représentantsur la
terre avait droit à lui Et voila la question est-cequ'un tel hommejuste
ment forméà la modedusystêmeféodalavecT'emploidetous lesmoyens
possiblesélaborait égalementde son côté la philosophiela sciencedu
mondeet de soi-mêmeen sens suivant la sciencelargementcomprise
laquelledevaitdéjà au fond de sesprincipestomberdansle conflit avec
Y'hommedecestemps

Prótendrequela philosophiedu moyenâgeétait seulementunespécu
lation détachéedela réalité et ne pasremarquersesfonctionshistoriques
et sociales c'estnepasla connaítre Par conséquenceil estindisipensable
d'étudier méthodiquementla problématiquede la philosophiedu moyen
âge du côtédesfonctionstrês détaillées lesquellesdevaientêtre accom
plies danschaquepériodedeVl'êxistancehumained'autrefois C'était une
lutte philosophiquedont 1'objet fôt Y'hommeluimême et dans laquelle
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jamaisplusavantet peut-êtreégalementaprêsonn'a pasenfermétant de
potential d'esprit quedans de moyenâge Quandon parle d'étudessur
les problemesnouvaux il ne faut pasoublierlesmatériauxdont s'en sert
aujourd'hui Vhistorien de la philosophiedu moyenâge 1l faut avouer
qu'ellessoientinsuffisantes Par conséquentil nesuffit seulementdedéve
lopperlesméthodes1l faut renouvelleret continueràchercherdesmanus
crits et desmatériauxsouventoubliésC'est uniquementd'aprês ceux-ci
qu'on pourra confirmer la justessedespostulatsméthodologiquescités
danscet article Noussommesencoreloin de la résolutiondesproblêmes
mentionnésmais une grande partie desmatériaux qu'on retrouve con
firme queles ennemisde la philosophiedu moyenâgeretiraient destrês
faussesidéeset queles rechercheseffectuéesjusqu'àprésentexigentdes
principaux complémentsdesexplicationset desnouvellesformes de pré
sentation Ayant desmaitériauxdesourceplus completset en appliquant
desméthodesde recherchesscientifiquesaussidétailléesque possibleon
pourra songerà élaborerconformémentà la vérité historique l'image de
la philosophiedu moyenâgeet montrer le rôle qu'elledevait jouer dans
le développementd'intellectualitédu moyenâgeetpeut-êtrecontemporaine

1ia revisionce n'est doncepas la négationni la présentationdes
solutionsdéjà préparées c'est le postulatqui devrait servir aux réfle
xions d'un médiavistecontemporain



 

AÀ sereia na Idade Média

FernandodeCastroPiresdeLimA

Muito se tem discutidoa origemdo nomedassereias de quemsão
filhas comoaparecerame ondenasceram

A palavrasereia tem várias interpretaçõesUnsdizemqueeladeriva
do gregoe querdizer cadeia outrosqueelaé deorigemfenícia e quer
dizer canto Tanto umacomooutra comypletam-seNãovalea penacitar
as inúmerashipótesessobrea origem detão aliciante palavra Mas não
resisto a transcrever a opinião de D Gasparde Leãoque declaraque
serena é vocábulogregoe quer dizer atracçãoe provocação Sejacomo
for a sereiaprovoca e atrai como seucanto e prende para sempre
o homemque surge no seu caminho Suponhoter sido Apolónio quem
melhor localizouo sítio ondeinicialmenteapareceram era numa linda
ilha cobertade flores muito alta dondepodessemver bemosnaviosque
sulcavamas ondasdomar Era de aí queelasencantavamosmarinheiros
coma suavoz aveludadae doce

Queilha seria esta Ondeficaria
GeorgesKastner declara quanto à situaçãoda ilha das Sereias

reina umagrandeconfusãoenítreantigoshistoriadorese geógrafosÉ na
verdadeum lugar que é muito difícil desituar

No entantoGeorgesKastner cita sucessivamenteas diferenteshipó
tesesqueosantigosnos legaram Homeroe mais algunsreferem umasó
ilha ou um sórochedoao contráriodeoutrosquegarantemseremtrês as
ilhas habitadaspelassereias

Aristóteles escreveo seguinte diz-se que as ilhas Sirenaicasse
encontramna Ttália na extremidadedoestreitosituadonumlugar saliente
commuitas haías envolvendoCumese formandoo limite da Posidónia
É ali tambémque estásituadoo templodasSereiase que os habitantes
lhes ofereceminúmerossacrifícios Estrabãofala de três ilhas desertas
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e rochosas que se encoritramjunto do promontóriode Minerva hoje
punta dellaCampanellaÉ por essarazão semdúvida diz JorgeKastner
queEstrabãoinforma serestepromontórioo promontório dasSereias
Plínio colocaas sereiasno próprio promontório de Minerva Estrabão
fala tambémdumpromontóriodas Sereias no golfo dePosidónia.eque
estásituadoemfrente dailha deLeucosiahoje Piana

No entanto tenhoparamim quea HIlhadasSereiaséa Ilha deCapri
Fui visitála não comosimiplesturista mascomoperegrinoe verificar
seali teria sido na realidadeo lugar ondeelastentaramUlissese osseus
companheirosNão há dúvidaque a paisagema cor e a doçurado clima
correspondemperfeitamenteà descriçãode Apolónio aofalar dumabela
ilha florida ondeas sereiasencantam

a majestosabaía deNápolesqueé dumaextraor
dinária beleza

É curiosa e aceitávela comparaçãoqueo escritorportuenseRicardo
GuimarãesViscondede Benalcanfor fez num momentofeliz pára nós
acostumados

provocoumequemento
deslumbradeimpressãoaolhosmeusdosdesapareceumaisNunca

passamláporque
aquelescantaresdocesseusoscom

à maegnificênciado Céu daPenínsulae às perspectivastão
grandiosasquanto encantadorasdo Tejo a baía de Nápoles aliás for
mosa confunde-secomtantosdessespainéis quea cadainstantenosfas
cinam à beira do nossorio majestosoComolá tambémaqui sãode anil
os nossoscéus deprata as águasdos nossosrios de oiro os frutos dos
nossoslaranjais Pelasencostasdosnossosvinhedostambémse entrela
camospampanoscomofesitõesde Bacantese asvidessemaridamcomos
olmosem consóciosfecundosComo1látambémse tingem de violeta os
nossosarreboisdepúrpura osnossoscrepúsculoseseperfumamdeauras
tépidasasnossasnoites emque um luar meigoinspira devaneiosinocen
tes às almaspoéticase derramamfiltros voluptuososnas organizações
ardentes

O mar de Capri é idêntico ao mar de Nápoles EmCamprisenti a
mesmaemoçãoquesentiudezenasdeanosantesoViscondedeBenalcantfor
no planomais distantedestacam-seosrochedosda ilha Caprêaa banha
rem-senasvargasdeanil do mar Tirreno Quecontrastedeluz e de som
bras Quecoloridomágico

Essamagia dominaos coraçõese embriagaos sentidos Chamema
Capri a ilha dascabrasou dosjavalis masna realidadeo seuverdadeiro
nomedeveriaser Ilha das Sereias Ainda hoje lá está o rochedodas
Sereiasa chamara atençãopara um passadoplenodelendae depoesia

14
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Foi ali estoucerto disso nessasparagensparadisíacasqueUlissese os
seushomensforam solicitadospor essesmaravilhososseresmitológicos
que cantavame encantavamos destemidosnavegadoresAÀmesmaten
taçãodominaoshomensdehoje masessesjá nãorecelam nemacreditam
nasexcitantesmulheresdomar quearrastavamvoluptuosamenteascau
dasprateadasrasgandocaminhosde espumano mar ora serenoe azui
dumamanhãde verão ora tempestuosoe fantasmagóricodumanoite de
inclementeinvernia

O perfumeda lenha aindapersistea atestar um períododa história
por maisquea humanacriatura inglôriamentesematerialize abdicando
tristementedos direitos eternosdo espírito Sea tradição for esquecida
a história ficará apenasum repositóriofrio e tantas vezesincompletoe
seminteresseÉ precisonãoseignorarquea tradiçãoéfonte depreciosos
ensinamentos

Pode-seaplicar às sereilasàsfadasdo mar o queAxel Munthedisse
a respeitodosgmomos OenamoradodeCapri apesardeter nascidonum
país do Norte tinha a alma românticae quentedum latino Ouçamoto
ainda há gnomosmasescasseiammuitomaisdoquenosmeustemposde
criança Há quemdiga nãoter visto nuncaum gnomovivo Lastimosin
ceramenteessagente pois deveter a vista defeituosaou os olhoscan
sadospor ler em demasia

A TihadeCapri temdefensoresemváriosescritoresda antiguidade
comosendoa verdadeiraHha dasSereiasSérvioindica-a comoa terra
ondeas sereiashabitaram Stacechama-lhea rica Caprêa e queali viveu
algumtempopertodosrochedosfamososquerecordavamasSereias

Tácito declara que o clima de Capri é suaveno Inverno porque
estádefendidada fúria dosventospelasaltasmontanhasquea cercam
Kastnercomentaestapassagemparadizer queestelugar era o sítio ideal
para se tornar a residênciadestesseresencantadoschamadosSereias
alegres bosquescheiosde sombras flores rochasescarpadase tudo ao
pé de precipícios

Beger declara perentôriamente a Ilha de Capri é a verdadeira
habitaçãodas Sereias porqueé aomesmotempouma Ilha rochosae flo
rida Foi esteo sítio preferidopeloImperadorTibério quesóo abandonou
quandoa morte o veio roubar a estemundo Rezaumavelhatradiçãoque
asSereiasapósa passagemdeUlissese Orfeu selançaramaomar eforam
transformadasem rochedosquesegundoalguns escritoresteriam dado
origemàsIlhas Sirenaicas

Begeropõe-sea estalenda é evidentequese os corposdasSereias
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se tivessemtransformadonas TlhasSirenaicas elasnão teriam podidohabitar anteriormenteestas11hasé precisopois concluir queas sereias
nãoviveram nasSirenaicasmassim emCapri situadaemfrente dessas
Hhas

Os autoresdiferembastanteuns dos outros Hygin insisteno facto
das sereiasse teremtransformadonas Ilhas SirenaicasE mais diz que
o sítio ondeelasseatiraram aomar se ficou a chamarSireneidao qual
estálocalizadoentre a Sicília e a Itália

Outra tradição nega terem sido as sereias transformadasnesses
rochedosPor exemploNátpolesseria a cidadede Parténopeemhomena
gemà sereiaquetem estenome

Estrabãoinforma Nápoles ondese podever o monumentode Par
ténope Plínio diz Nápoles chamadatambémParténopedevidoa ter
o túmulo de umada;sSereias Esta tradição tem tal força queAugusto
fez gravar a figura da Sereia.Parténopeentre as recompensaspor ele
concedidasà cidadede Nápoles

Outras ilhas distantes tambémtinham o nomede Sereiascélebres
tais comoLeucósiae Lígia

Pareceúue as sereiasviveramfelizes até surgir Ulisses
Kastner declaraque a topografia dum mito devefatalmentepres

tar+seàsmais variadashipótesese ficar bastanteconfusaMaspassando
do domínioda ficçãoà realidadereconhece-sequea fábuladasSereiasfoi
imaginadapara explicarsob uma forma poéticaos perigosqueesperamosnavegadoressobreosmares oumelhor numsentidofilosófico osperi
gos queo homemnestemundo encontrano seucaminho

Sobre este assunto ninguémfalou nem escreveumelhor do que O
moralista portuguêsD Gasparde Leão no seu admirávellivro Desen
ganode Perdidos

Aí diz o primeiro arcebispodeGoaque as fábulastêmfundamento
de alguma verdade comoesta de Ulisses que tão mentirosate parece
euja verdadee história foi esta ouvena costade Itália três mulheres
as primeiras que selançaramno ofício e ganhodesonestoUmase cha
mava Parténope outra Leucósia outra Lígia estaspor seremde bom
parecer e mui meigasnaspalavrase conversaçõesroubavamosnavegan
tes que por aquelascostaspassavam e na conversaçãodestasmulheres
erradasgastavamfazendase navios e elaseramtão ricas queeramhavi
das por Deusas porqueentãobastavaqualquereminênciapara terem o
seudonopor Deus Esta foi a história sobrea qual fundaramos poetas
à fábula acrescentandoalgumasparticularidadesfora da história mas
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não alheiasda significaçãoe doutrina que davamaos homense muito
próprias às condiçõesdasmulheresdesonestasChamamSereiasa estas
mulheres pelo atrevimentoque fazem aos homenscom a formosura e
palavras e artifícios doofício comasquais convidadososhomensseper
diam à qual perdiçãochamamnaufrágio por moraremelasna costado
mar Querendopois Homerolouvar a Ulisses e manifestar suavirtude
usoudas palavraspoéticasfundadasna verdademoral

E mais abaixo continuandoafalar dassereiasdiz pintam nossos
Gregosas Sereias até o meiocorpolindasdamase donzelasnuas e com
muita arte seus cabelosderramadospara trás seu corpo e rosto mui
branco com um tespelhona mãoesquerdae pentena mão direita como
damaquese estácompontdoDa cinta para baixoas pintamcomopeixes
e pésde galinha e asas e aspintam no mar e ordinàriamenteemcam
posverdes e dasfloresesmaltadase rodeadasdeinstrumentosdemúsica
diferentes tambémos Gregosdizema genealogiadelasquesãofilhas da
DeusaCalíope e companheirasde Proserpina e quemorreramde pesar
por não poderemmatar Ulisses

Depoisde D Gasparde LeãodeclararqueescapandoUlissesmorre
ram asSereias exiplica os sábiosdeixaramaoshomensdebaixodefigu
ras e fingimentos para oshomensse apartarem dosvícios e seguirem
a carreira dasvirtudes Peloquena morte dasSereiaspor nãomatarem
a Ulisses sienificam a destruiçãodos deleitescarnais e no livramento
de Ulissessignificam emquemodohão-deser mortososvíciosda morte
dosquaistriunfa o varãosábiosignificadopor UlissesSegundoa fábula
o quefez Ulisses comojá disse passandopelosbaixos e perigos onde
as Sereiasandavamfoi o seguinte tapou as orelhasa todosos compa
nheiros que iam na galé para quenadaouvissemdo cantoe melodiadas
Sereias asosquaismandouquenavegassempelocanaldireito semdeclinar
aosbaixos Isto feito mandouqueo atassembematado pés mãose corpo
ao mastroda galé e osouvidosabertospara quepodesseouvir a música
suavedasSereiassemchegara elas nema seusperigos E destamaneira
passandopor meiodelasescapoue elascompaixãomorreram

D GaspardeLeãocontinua uns pintam asSereiascompésdegali
nhae outrosas pintam acabandoa parte depescadocomseurabo

Isto é o grandemoralista mostra a transformaçãoque as sereias
sofreram desdea mais remotaantiguidadeaté à Idade Média O santo
Arcebisponão acreditana existênciadassereiase di-lo categôricamente
Sereias na verdade comoas fingem ospoetase pintam osartistas não
houveno mundo
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No entanto o mito das sereiaspersiste e continua a perturbar o
homem Ângelode Gubernatisconsideraas sereiasautênticasfadas tal
comojá o nossoadmirávelGil Vicenteas tinha classificado fadas mari
nhas e quenos Ácoresaindaactualmenteas cognominamsimplesmente
de Marinhas segundoinforma Teófilo Braga

Gubernaitisalémdecitar as diferentesorigensdeclara terem nas
cidooudo sanguedeAqueloomorto por Hérculesou deAiquelooe deuma
dasMusas ou aindaqueforam emtemposremotosraparigasquepor pre
tenderemficar virgensAfrodite as teria transformatdoemsereias

Gerhard ensinaque as sereias estasmusasde cantoenganador
queviveramnumailhaárida foram concebidasporAlquelooepor Elstérope
outalvezpor umadasMusasMelpomenea musadacorrenteharmoniosa
ou por Terpsicorea musada dançadasondas ou aindapor Calíopeque
querdizer a belavoz

Kastnerdiz e muito bem na arte antiga se representamàassereias
soba forma dumavirgemnua ou vestida comousemasas oucomouma
mulher comasaspattase caudadeave Em épocamaisrecenteasSereias
printipiam a surgir como aspectode mulheres-peixesDestasdiferentes
figuras atribuídas àscélebressedutorasé a última queficou maispopu
lar e é estaprincipalmenteque foi aproveitadapela fantasiada Idade
Média

Dois episódiosfundamentaisdemonstram a força de seduçãodas
sSereiasÉ o casode Ulissesqueconseguevencê-lasà custadasuaprudên
cia e dosconselhosdeCirce e o casodeOrfeu queconseguiucantarmais
alto servindo-seda lira e do seuadmiráveltom devoz e assimconseguiu
emudecê-las

O mito das sereiaspropagou-sena Gréciadevidoa Homero Como
diz Kastner o carácterda Sereiaclássica é a faculdadede encanta
mento pelo cantoou pelosinstrumentostanto para o bemcomopara o
mal pois possueuma forma singular onde se confundema natureza
humanae a naturezabrutal

Kastner continua quase todasas fadas da IdadeMédiapodemser
consideradascomogéniosmarinhosou aquáticosElstasestranhasapari
çõesdevem possivelmentea sua origem aos Celtas que tinham uma
grandeveneraçãopelasmulheresque as representavamadmirâvelmente
dotadasde graciosasformas seresaosquais rendiamculto DosCeltas
passaramaos Germamosque segundoo testamentoda maior parte dos
mitógrafos aumentarama família já muito numerosadosespíritosdas
águas
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Kastnerconsideraa Sereiaquerna mitologiaclássicaquernamito
logiado Norte comoquepersonificandoo encantamentomusicalsobduas
formas distintas o cantoda Sereia

peloadormecimentoquecon
duzo homemàmorte OcantodaSereiadoNorte temquasesempreoutra
característicaConvidaà dançaaomovimento provocaa perturbaçãoda
almae dossentidos

ÉcantooacompanhamvoluptuososeSuaves
sonsdeInstrumentosmagnéticosonocomofascinaeabraçardeseduzir

devirtudeasobretudotemclássica

acompanha-sede instrumentossonoroscujopoderé
irresistível É pelaacçãolevadaaté à vertigemquechegaa precipitar no
inferno o homemmoribundo Kastner camaainda a atençãopara outra
diferençafundamentalentreosmitosclássicose osmitosdaEscandinávia
da Gáliae da Germâniaquedizemrespeitoao assuntoqueestamosa tra
tar nosprimeiroso númerodeSereiasé limitado e trata-sedeindivíduos
perfeitamentedistintos enquantoquenasficçõesdoNorte salvoalgumas
excepçõessão populaçõesinteiras deseresfabulososquese apresentam
À imagemda Sereiaantiga perdea sua nitidez no meiodestestipos tão
diversosque lhe acrescentamtraçosnovose atributos estranhos

Com efeito na Antiguidadee na Idade Média a Sereiapersonificea
visivelmentea infiuênciamortífera que exercea voluptuosidadesobreos
sentidosou sobreo espírito e pelosquaisé permitidoaohomemtriunfar
quer pelasabedoriadasreligiõespagãs quer pelafé da era novaaberta
pelo cristianismo O mito das Sereiastem um incontestávelvalor sim
bálico

O P.º Benito Feyjóoacreditavana existênciade nereidasquedistin
guia dassereias E assimdiz que dos tritões e nereidashá pouquíssimo
quecorrigir da fábula à verdadetal comonospintam osantigospoelttas
aindahoje seencontramnosmares Para Feyjõóoasnereidassãometade
mulherese metadepeixese as sereiasmetademulherese metadeaves
E declara que o facto mais plausívelnessamaitériaé o quesepodeler
no Dicionário UniversaldeTrevoux queteria acontecidonoanode1650
pertoda ilha deManar naCostaOcidentaldeCeilão Unspescadoresapa
nharam na rede dumasó vez sete homensmarinhos e novemulheres
Alguns jesuítas entreeleso PadreHenriqueHenriques juntamentecom
Dimas Bosquesde Valência médicodo Vice-Reide Goa foram testemu
nhasdo facto Nãosóa figura era inteiramentehumanamastambémas
partesinterioreseramperfeitamenteparecidascomasdohomemcomose
sabepeloexameanatómicoquefez o médico

Mais adiante o PadreFeyjóo volta a referir-se ao mesmocaso o
argumentotomado da uniformidadede configuração que por si só é
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muito importante adquireainda maior força desdeque estejaconforme
com a Anatomia ou disposiçãodas partes internas E falar-se na dita
conformidadeentre os homensmarinhose terrestres constado exame
anatómicoquefez o Médicodo Vice-Reide Goa

Esta informaçãodo Padre Feyjóo interessou-mevivamente Garcia
da Orta no seufamosolivro IiColóquiosdosSimples.eDrogas refere-se
à intervençãode DimasBosquemédicodoVice-ReideGoa

O Condede Ficalhoque comentouminuciosamenteestaobiraexplica
o LicenciadoDimas Bosqueera espanholnatural de Valência e havia
começadoos seusestudosmédicosnumadas Universidadesde Espanha
Salamancaou Alcalá mas emtodoo casocompletou-osna Universidade
deCoimbra

Foi para a Índia segundoparece no anode 1558 acompanhandoo
Vice-ReiD Constanttinoirmão do DuquedeBragança

Já na qualidadede médicoiparticulardasuapessoacomogeralmente
sucedia exerceuali as funçõesde

sido numa curiosa espéciede cetáceoschamada
dugongo Halícoreíndicus Cuvier

E conceluio Condede Ficalho como sevê Dimas Bosqueestudou
muito antesdeBuffone Cuvier e mesmodemais

teriaqueBosque
DimasporpraticadaautópsiaadescreveFicalhodeCondeoDepois

profissãosuadaassuntosenegóciosnos
especialmenteintervindofísico-mór

antigosinvestigaidores
por exemploCamper aquelessingularescetáceosdosmaresda Índia pró
ximos do manatus oupeixe-mulher da África

Mais adiantediz os dugongos nãosãoraros naságuasdeCeilão
e assim comoserviram proivâvelmentede tipo às sereias dos antigos
escritoresépossívelqueinfluíssemigualmentena criaçãodasrâkchasis
as mulheresmailfazejase canibais em parte terrestres mas também
segundoparecealquáticasque figuram em algumaislendashbúdicasrela
tivas justamentea Ceilão

Vale a penaouvir aindao PadreFeyjóo não faltará quemmeacuse
de me ter esquecidodassereias No entantosó poderáacontecerpor
total desconhecimentodo assuntoe devidoaospintoresqueunânimemente
representamassereiasmulheresdo meioparacimae peixedomeiopara
baixo masisto é um dosmuitos erros quecometemosprofessoresdesta
arte por ignorânciada História da Fábula Ospoetase escritoresanti
gosdescrevemasSereiasnãometademulheresemetadepeixes massim
metademulherese metadeaves

As Nereidasdo Padre Feyjóo sãoasserelasna realidade
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Perfilha a opiniãodePlínio e Ovídioe recusa-sea aceitara evolução
desteapaixonanteser mitológico

Parece-mebem claro o que Gerónimode Huerta médicoe filósofo
nosensinaa esterespeitono seuTúcidocomentárioaolivro NonodePlínio
quetrata da História Natural dospeixesdomar doslagos tanqueserios
também sãopeixesmonstruosososTritõese as Nereidasde quemmui
tos poetasescreveramfábulasagradáveisdizendoqueas Nereidaseram
trinta e três filhas de Nereue de Dórida Hesíodorodeclaraseremcin
quenta e dizemqeu andamno mar nuns carros puxadospor Delfins e
acompanhadasde Tritões Tambémas Sereiasas quais dizemos poetas
queforam filhas de Alquelooe Calíopeas pintam coma mesmaforma e
contamdelasque são grandesmúsicase quecoma suavidadedassuas
vozesatraema si os navegantese depoisdeixando-osadormecidososafo
game despedaçamOutrosas pintam comfiguras deavesquetêm osros
tosdedonzelasformosas e garras deleão

GerónimodeHuerta demonstraclaramenteo enganodoPadreFeyjóo
Marafióndeclaraque para o PadreFeyjóonãohavia dúvidadeque

osmaresestavampovoadosdemaravilhososTritõese Nereidas Estranha
atitude de uma clara menteexperimental E muito nos esclareceporque
nosensinaumavezmais comoconvivemo erro e a verdadena débil inte
ligênciado homem nos seusmais excelsosexemplares

iMarafiónreparoubemna atitudecategóricadoPadreFey'jóoaomar
car mitidamentea naturezavolátil e não aquáticadas sereias

Em conclusãodiz Kastner que segundoAldrovandus as Nereidas
e as Ninfas são tambémchamalkdasSereias porqueao atravessaremas
águas provocamsonsharmoniososcomoosqueseatribuem às Sereias

Maraífiónno admirável prefáciodo meulivro A Sereiana História
e na Lenda pronuncia-sesobre a opiniãodo Padre Feyjóo e escreve
a autoridadedo Dicionário da Academiadá razãoa Feyjóo outros a
contrariame asseguramquea Sereiapodeacabarempeixeou ave eque
as Nereidas filhas de Nereu quepululampor baixo das ondastranspa
rentes do Mediterrâneonão têm necessàriamenteterminação ictiósica

Feyjóodemasidopresoà razãoe às luzesque foram a alma do seu
séculonãodeuconttaque o erro comum temàsvezesumarealidadeque
é quaseigual à da própria verdade

Para o mundodos quesonhame quenosseussonhosacreditamnas
fábulas e provàvelmentetêm razão a Sereia é a mulher comcauda
de peixe digamo que quiseremeruditose dicionários

Jorge Kastner cita um facto que vem registadoem Telliamed ou
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Entretiens d'un philosopheindien avec un missionairefrançais sur la
diminution de la mer par le consulde Maillet 1755 La Haye e que
refere o seguinte lênsena História de Portugalqueforam apresentadas
ao rei D Manuelumamulher e uma rapariga marinhas últimaissobre
viventesdum grupo de tritões que tinham sido capturadosnas Índias
Orientais OsestranhoscompanheirosdestasduasSereiasem númerode
quinze estavammortos querapósterem abandonaidoo mar quer no tra
jecto das Índias para Lisboa As pobressereias desterraldasestavanm
profundamentetristes O rei ordenouquelhesdessema liberdadede se
divertirem no mar mas.coma condiçãodeas terempresaspor umaleve
cadeia As duasmulheresmarinhaspuderamassimpassardurante o dia
algumaishorasa brincar debaixodasondasE assimviveramalgunsanos
na suanovapátria massemnuncateremconseguidoaprendera pronun
elar uma palavra

Damiãode Gois na sua História de Lisboa fala muito dosmoder
nosTritões e Nereidas E diz que segundoFernandoÁlvares secretário
da Casadas Índias próximo do promontórioda Lua se teria visto um
homemmarinhoqueseaproximaradamargem e roubavapelxesaospes
calddorese os comiacrus Comoeste faeto era geralmenteconhecidoem
Portugale na Espanhaacreditava-sequeum grandenúmerode Tritões
e Nereidaspovoavamo mar nestasparagens

Num paísvizinhoa mesmacrençareinavano povoAcreditava-seque
emdeterminadaépocaasSereiasteriam visitadoascostasdo PaísVasco
ondeeram conhecidassobo nomede Lamiías

FrancisqueMichel no livro Le PaysBasquesa population sa lan
gue etce segundoinforma Jorge Kastner

Pasagesqueentravanoporto devidoa
um temporal e queelaficou sobrea cobertado navio perantea grande
admiraçãodosmarinheirosque procuravama maneirade se apossarem
dela Devido

denavioumsobreondaumapor
lançadafoiqueSereiaumaareferênciafazseIsastidoutordotorial

HisCompendioobrana

ao balançodo navio conseguiusaltar para o mar e desapa
recer Uma pessoadigna de crédito acrescentao crédulodoutor me
garantiu o facto e eu tenho-opor verdadeiro

J Kahn informa que noestudo intitulado Specula Phisico-Mathe
matico-Historica vemo seguinte em 1619 o rei CristianoEV da Dina
marca enviouem missãooficial dois dosseusconselheirosà Noruega
Durante a travessiasobumcéulímpido aoobservaremasondasdo mar
viram ao longe um homemmarinho muito bem constituídode corpo e
quetrazia nosbraçosum ramo de ervasmarinhas Osmarinheirosapa
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nharam-moe içaram-nopara dentrodo navio ondese deitouatordoadoe
fatigado Um dos assistentesfalou do modoseguinte certamente Deus
é dignodeadmiraçãopoiscriouno fundodomar e no seiodaterra seres
tão notáveisde espéciehumanae muitosoutros monstrosda natureza
O monstromarinho replicounumavozarticulada o Qqueseriasetu sou
bessestanto como eu Então dirias que Deusé verdadeiramentedigno
de admiraçãoporqueno fundodo mar e nos lugaresescondidosdo sol
há aindamais criaturas admiráveisdoquesobrea terra Depoisdeter
pronunciadoestaspalavras pediuque o lançassemao mar porque caso
contrário o navio e tudoo queelecontinhaseriasubmersoAterradoscom
estaspalavras a tripulaçãolibertouo monstroimediatamenteEstesaltou
para o mar e desapareceudebaixoda água

À descriçãomais completadableza física das sereiasé a que nos
dá ErasmusLactus ao falar dumaninfa marinha queno tempodeFre
derico apareceupróximo do promontóriochamadoSamo Danica e
queteveconversassucessivascomumhabitanteda costa Esta ninfa octo
genáriachamava-seIbrand e era umabela virgem de cabeloscompridos
e louros seio branco cara fresca e tambémmuito branca tinha além
dissoosolhosgrandeso nariz a boca comotodasaspartesdocorpoeram
muitobemdesenhadaseperfeitamenteproporcionadasAÀpeleeraguarne
cida de pequenospelosesbranquiçadoscomose fossemde vitela ou tobo
marinho À parte inferior do corpoterminavapor uma espéciedevestido
flexívelsemelhanteà peledosdelfins SobreasSereiassegundodiz Bar
tolomeude Las Casas CristóvãoColombonão tinha a mesmaopinião
Poisquando ia peloRio do Ouroviu três sereiasquesaírambemalto no
mar masnão eram tão formosascomoaspintam

As sereiasapareceramtambémna Tlhade S Lourenço nosmares
da África Oriental segundoinforma o PadreCarmelita Filipe da Trin
dadeBernardim Ginnar contaqueno granderio Cuama perto do Cabo
da BoaEsperançaforam vistasmulheres-marinhasquena partesuperior
do corpoapresentavama forma humana Mais diz que tambémaparece
ram no mar do Japão

Nãoteriam fim asreferênciassobreassereiaso quenãoé paraadmi
rar visto tratar-se segundoa opiniãoautorizadade Kastner do mais
fantásticodetodososseresqueatéhoje apareceram

É tempode concluir masnão devofazê-losem citar uma sériede
factosquedemonstrambem comoa sereiafoi preocupaçãoconstantedos
portuguesesdesdeos mais remotostempos

Se não fosse a vitória de Ulissessobreas sereiasque o tentaram
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na costada Itália e maisprecisamentejunto da famosae formosaTlha
de Capri Lisboa não teria sido por eledescobertaÀ evoluçãoda sereia
metademulhere metadeave atéà sereiametakdemulher e metadepeixe
ter-se-laprincipiado a fazer apósa extraordinária façanha de Ulisses
À gereiamediterrâneadeulugar à sereiaatlântica e por isso asasasde
nadalhe serviriam O alto mar chamava-ae iria ser esseo seudestino

Plínio informa que de Lisboaenviaramembaixakdoresao Príncipe
Tibério sópara o avisaremquehaviamouvidonumagruta umtritão tan
Jjendocoma suaconchada mesmaformaqueseconhece

Damiãode Gois pronuncia-sesobreeste assuntoe tenta explicá-lo
não me atrevo a afirmar comcerteza a tamanhadistânciade séculos
qual fosseo verdadeirofundador de Lisboa mas não resta dúvidaque
os escritoresantigos incluem-naentre as mais antigas cidadesda His
pânia Depoisde citar os nomesporqueela era conhecidadeclaraque

Mirliano asseguraqueemLisboa notemplo
de Minerva se encontrampendentesalgunsobjectostais comoescudos
festões esporõesde navios que pareciamfazer alusão às viagensde
Ulisses Depois continua o grande

quedizGoisdeDamião
UlissesporfundadafoiqueMirlianoAsclepíadesdeinformação

aseguindoatestarpareceeUlisseamdecognominaaEstrabão

escritor português julgam muitos
autoresquedestepassonãose deduzsatisfatôriamentequeLisboafosse
fundadapor Ulisses Contudo eu sinto maior inclinaçãopara adoptaro
testemunhode tão ilustre escritor doquepara aderir à opiniãodequem
semmotivo suficiente escarnecedessemodode ver

A favor desta tese continuaDamião de Gois temosa opiniãode
Solinoe ainda a do insignee doutoAndrédeResende

Damiãode Goisa seguir informa que não muito longede Colares
debaixo dum rochedosobranceiroao mar há uma gruta batida pelo
Oceano As ondaspenetramá dentro e entrechocanido-seproduzem
enormeruído O nossopovojulga queali foi visto outrora um tritão a
cantar coma suaconcha

Depoisde prudentementedeclarar eu realmentenão me atrevoa
afirmar nadaa este respeito masaproveitoa oportunidadepara referir
o casocitado por Plínio quenos temposde Tibério César fora visto e
ouvidona Lusitânia umtritão

Para confirmar essaopinião informa que em muitos lugarespróxi
mosdaquelapraia se encontraramuns homensqueoshabitantesderam
em chamarpor causadasuanaturezaeorigem homensmarinhosE mais
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adiante e crêêmoshabitantesque ostais homensdevema sua origem
e a suanaturezaaoshomensmarinhosou tritões

Depoiscita o episódioque lhe fora contadopor FernandoÁlvares
escrivãoda Casada Índia próximo do promontórioda Lua hoje Cabo
da Roca vivia um seu vizinho pessoado maior crédito que ia muitas
vezespescar Certo dia em que à pescaera abundantereparouqueum
rapaz totalmentenu roubavaospeixese comia-oscrus Ao ver isto desa
tou a correr atrásdogaroto masesterindo-seàsgargalhadassaltoupara
o mar e desapareceu

A concluir Damiãode Goisfala numacoisamuito interessante nos
arquivosantigosdo Reino a cuja cabeçameencontroexisteum manus
crito antiquíssimoqueé um contratoentre o Rei D AfonsoT e o mes
tre dos Cavaleirosde SãoTiago Paio Peres Nessedocumentose deter
mina queo tributo dasSereiase dos outrosanimais pescadosnas praias
da mesmaordem sedevia pagar não ao mestreda ordemmasaosReis
Dondese coligefàâcilmenteque as sereiaseram frequentesnas nossas
águas visto queacercadelasse promulgouumalei

WKastnersobre estesfactos escreve nas diferentesnarrativas que
temosreferido viu-semaisdoqueumavez escritoresligaremumagrande
importânciaà captura dosmonstrosmarinhosa que chamamTritões e
Sereias Estesúltimosmonstros que na opiniãodos espanhóishabitam
o mar não longedo promontório da Lua deramlugar a um singular
Processo»s

Descritoo processotal comoo refere DamiãodeGois Kastner conti
nua as ninfas dosmaresdasÍndias foram segundosediz objectoduma
medidaainda mais estranha Um navegadorespanholcontavaque visto
a semelhançada conformaçãodestassereiascomas mulheres os pesca
doresdeviamcomprometer-sepor juramento diantedosjuízes a não ter
nenhumcomérciocarnal comelas Aliás já AntónioGalvãoa estemesmo
assuntose refere do modoseguinte assim me disseramalgunsportu
guesesquepor aquelacostadoCaboda BoaEsperançapara Sofala Quí
loa e Melinde havia grandespescadosqueandavamo mais do tempona
águadireitos etinhamrostose naturasdemulherescomqueospescadores
sedesenfadavamquanidoos tomavam e se osvendiam davam-lhejura
menttosedormiramcomelas

Esta opiniãoé perfilhada pelo PadreFeyjóo pelo quediz respeito
aos Tritões e Nereidasou Monstros cuja figura é do meio para cima
humanae demetadepara baixo de peixe podeconjecturar-sequenasce
ram doperversoconcubitode indivíduosdasduasespécies
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Já AmbroíseParé ao falar de tritões e sereiasdizia que a Natureza
tinha destasfantasias pois juntandoespéciesdiferentes permitia assim
o aparecimentode tais monstros

Kastner cita a opinião do autor dasRecherchesPhilosophiquessur
TesAméricains os espanhóispovoavamdegigantesa pontameridional
osportuguesesfaziamnadar os rebanhosdesereiasno mar do Brasil os
francesespescavamhomens-marinhosna Martmlca eosholandesesencon
travam negro'scastanhoscujospéseramumacaudade lagostim para lá
de Paramaribo

Não há dúvida que a sereiaé umatentaçãodiabólicaque solicita o
homemparanúpciasfatais nomar semfundoonde.estãosepultadostantos
navegadoresquenãotemeramasondasdo mar salgadoEste facto é bem
descritopelocruzadoOsbernoquandosedirigia para Portugal a tomar
parte-naconquistade LisboaaosMouros em 1147 ondefoi testemunha
presencialdesseacontecimentodecisivoparaodestinodePortugal Ouça-se
Osberno soprando um vento favorável pelagrandezadas ondase agi
taçãodo mar reconhecemosa BaleáricaMaior e os cumesdos montes
Pirineus masà tarde sobrevindoum temmporaldispersámo-nosemtodas
as direcçõesÀ cerradaescuridãoda noite e a extraordinária força das
correntesmarítimas levavam o desesperoaos marinheiros ainda aos
mais destemidosOuviram-seentão as sereiasde voz horripilante pri
meiro comodepranto depoiscomode riso e gargalhadassemelhantesa
clamoresde um arraial que nos insultasse

Dizia D GaspardeLeãoque agoracommuita razãosedeviamudar
Ogénero e de Serenasfazer Serenos

Seassimfosseperder-se-iaiquasetodaa belezada lenda O machoda
sereiaé o próprio homem o que dá um interesseapaixonanteao tema
quemepropustraitar

A sereiatem por amanteo próprio homeme por issocontinuaa ten
tá-lo permanentementeO cantodasereiaconduzohomemparaa tragédia
dum amor impossívelPaixão e morte ao mesmotempo Seja comofor
tenhoparamim comocerto o queescreveuPedroMexia depoisdelarga
menteter faladodassereias de modoque coisasobrea qual tantostêm
escritoe o povoa toma por ser verdadeiranãovejo razãopara sedeixar
deacreditar

As tradiçõese os seusensinamentosnãose devemignorar e muito
menosdesprezarGustavoBarrosonumasíntesefeliz declarou as lendas
sãogeralmentea fumaçaou as cinzasquentesda fogueira daHistória

À sereiaqueficou para sempregravadanaalmae coraçãodasgentes



 

222 BRAGCARAAUGUSTA

foi a sereiaatlântica a sereiadasdescobertasa sereiaquefoi a tentação
maior dos portuguesesque descobriramnovasterras e novasestrelas
Portuguesesessesque ainda hoje deslumbramo mundopelassuasfaça
nhassempar e semigual

Vouconeluircomas palavrasdefinitivasde Frei GaspardeSãoBer
nardino depoisde se referir às sereias digam osautoresestrangeiros
o que quiseremàcercadisto queos segredosdo mar e terra só a nação
portuguesanasceuno muntdopara os sabere descobrir



 

Portugal nas Cantigas de Santa Maria

RESUMO

PorFranciscoFernandesLorEes

Dedicando-sedesdehá mais de 25 anos ao estudodas Cantigasde
SantoMaria por motivoda decifraçãoda suamúsicaencontravao Autor
quemuitos dosmilagresse dão comopassadosem várias localidadesdo
nossoPaís

Apresentandoessaresenha salienta o Autor as 12 cantigas refe
rentesà igreja deSantaMaria de Terena fazendovárias consideraçõesa
tal respeito e acrescentandoa decifraçãomusicaldeumadessascantigasa n.º 228 segundoo métodoquelhe é pessoal soluçãomusicalquepela
primeira vezfaz conhecida



 

Os mouros de Entre Douro e Minho

no Século XIII

Por AntónioLosa

Quasenão há povoaçãonortenhaondenão figure um campo uma
agra umpenedoou umafonte quesenãochamedosMouros

Eis algunsexemplosquenãofiguram nascartasnemnosdicionários
masquepodemosencontrar tadavia noslivros dasmatrizesdasSecções
de Finançasrespectivas

Fonte dos Mouros freguesia de Monserrate Viana do Cas
telo

Alto da Moura Alvarães Viana do Castelo
Calçadada Moura Alvarães Viana do Castela
Agra dos Mouros Apúlia Esposende

DondeprovémessedesenvolvimentodonomeMouro numaregiãoem
que a ocupaçãoárabe foi fugacíssima É o que vamostentar descobrir

Antes de mais convémnotar que se houvedominaçãoque impres
sionassea memóriadasgeraçõesquelheseguiram a imaginaçãocriadora
de lendasfoi a dospovossarracenosHaja emvista por exemploasbelas
históriasdemourasencantadasRepare-sena lendada misteriosaesedu
tora DamaPé deCabra queobrigao cristão queenfeitiçou a sacrificar
a fé por seuamor e quelhe desapareceno dia em queele esquecidodo
juramento prestado invocao nomeda Virgem Atente-seno curioso

Constadorespectivolivrodematrizes
C P.º ManuelMartinsCepaMonografiadeS MigueldeAlvarãesBraga

1939pág157
Ibid
ConstadasmatrizesdaApúlia

O IV LivrodeLinhagensfls XXXVR eV
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BispoNegro produtodeAtfonsooConquistador

reVeJa�sea de Gaia quenosconta
assaudadesdeumacrlsta esposado rei Ramiro a qualexpiao crimedo
seudesabafoamorosoem plenafoz do Âncora

AÀimaginaçãopeninsular

lendasmaisemtocarmosnãoparaE
negronãoseescuracordeeárabenomeumSuleimadefilho

eraMartinhosendoque

habituou-sea atribuir aosmourostudoo que
era antigo préhistórico mesmoou quetivessear de mistério

Uma torre podeabrigar um encantode moura o mesmose podendo
dizerdumafonte dumagruta ou dumpenedoquea acçãodotempoeareo
meu

Há no entanto topónimosparaosquaisnãobas*tamosjogosde ima
ginação ou a mauromaniaa explicá-los

Procuremos pois recuar no tempo e aproximar-nostanto quanto
possíveldaépocaemqueossequazesde Mafomasenhoreavamo ocidente
da Europae tentemosdescobriras circunstânciasem quetais nomesse
vincularamàsterras queaindahoje assinalam

iAntes porém atentemosna própria palavra mouro e ve-jalàosas
vicissitudesporque passouaté adquirir a significaçãocomque chegou
até nós

Quer sejade origemfenícia º comoé natural quer indiana como
pretendeuEstrabão a palavraentrou no gregoe no latim para designar
os natturaisda regiãonorte-atfricanaconhecidapor Mauritânia

Pareceter sidoSantoIsidoro quemrelacionouo nomemauruscoma
cordoshabitantesda Mauritânia º E certamentenãolhefoi estranha
nessainterpretação a existência em grego demaurose amaurósvocá
buloscoma significaçãode escuro

O queimportafrisar é que à data da entradadastropassarracenas
na Penínsulao nomeseaplicavaaosnaturais da Mauritânia queconsti
tuíram um doscontingentesporventurao maisnumerosodetodoso0sque
assolaramo Andaluz comoeleslhe haviamde chamar

ChronicasbreveseMemóriasavulsasdeS CruzdeCoimbrapágs27a80
LV LivrodeLinhagensfols LIX R a LXTI V

É É a opiniãodeCagigas LosMudéjarest I a quemse devetambém
a citaçãodeEstrabãoedePelegrinEssaisurlesnomsdelieuxd'AlgérieetdeTuni
sie Tunis 1749pág 115ondeselê Un autreethniquebiencomnuestceluide
Maureslat Mauri dontle dérivéMauretania Maurireprésentaitpeut-être
unmotphénicien

Na doutrinaaquiexpendida

15
1868ParisGrec-FrançaisDictionnaireAlexandreC

segse60págs1948MadridI1tomoMudéjaresLos
CagigaslasdeIsidoropertodeseguimos
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Durante osdoisprimeirosséculosdeocupaçãoa palavraconservou.o
seu sentido primitivo para significar natural de África berber por
oposiçãoa árabesou sarrawcenoscomo eram conhecidosos queprovi
nhamda Ásia

A partir do séculoXI porém e comotestemunhoda fusão senãoda
supremaciadosafricanos sobreos asiáticos vamosencontrá-laaplicada
a todososquepraticavamo cultomaometanofossequalfossea raçaa que
pertenciam À sua significaçãoestendia-senão só aos sarracenosque
viviam em território cristão mas tambémãos muçulmanosindependen
tes

Poder-se-áinsistir na pergunta Sea permanênciadosárabesnesta
parte dopaísfoi tão curtaqueoscristãosquehaviamabandonadoassuas
terras diante das tropas sarracenasque avançavampuderamaindareo
cupá-lassem que se obliterassea noçãodo legítimo proprietário como
explicar a existênciade topónimoscom o seu nomena região de entre
Douroe Minho

Vamostentar demonstrarque seo seudomíniofoi breve nempor
issoosmourosdeixaramde existir por muito temponestaregiãodoPaís

Antes da fundaçãoda nacionalidadee ainda muito tempodepois o
norte de Portugal estava emgrandeparte na possedosTicose numero
síssimosconvenitosaqui existentes

Quemcultivava essesvastosdomínios Os servosda gleba homens
vinculadosà terra quearroteavam Escravosdeguerra queconstituíamo
despojode cadafossadooubatalha Unse outroscertamente

Para o casopresenteinteressa-nosconsiderarestesúltimos
SegundoHerculano osescravosmourosocupavamnaépocadarecon

quista o último degrauda escalasocial12 Na verdade a igreja não
admitia já a servidãodosquepertenciamaoseugrémio tolerandono en
tanto a escravaturanosquenãoseguiama sua lei

Vários dos forais especificamque o mouro baptizado deve ser
livre

Não nos faltam documentoscomprovativosda existênciade escravos
mourosno território situadoa norte do Douro

Cagigasop cit pág
HistóriadePortugalv VI livroVII págs194e segs
Tbid v VI livroVII pág201
Maurumqui fuerit ehristianumuelseruumet ad fresnoueneritsedeat

liberum Foral deFreixo1152 págs378-381
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Na inquiriçãode SantoAndré deGondomarconcelhode Guimarães
colhe-sea notíciadeque

este davanditoMoesteirofezelReydonAlfonsoT.ºdePortugal
et plobouo de bois e devacast de eguaset deseuganado
de seusmouroset de seu aver

É do mesmoséculooutro documentoem-queMartinho Viegasna era
M.�CC.�VI.ºX,ºdeixaaomosteirodePendurada

II osmauroset duascubas º

Se naqueledocumentoos escravosmouros alinhavamao lado dos
gadosneste figuravam entre o vasilhame

Casosperfeitamenteidênticosseverificam noutrasregiõesquecaiem
fora da áreado nossoestudo

Nas DissertaçõesCronológicasde J P Ribeiro publica-seum docu
mentom queo citadomosteirode Penduradano anodeL19Hé contem
Pladopor MenendusVenegascom

unum Maurum et unam Maurom et unam azemelam

E umtal MelendoVenegastalvez setrate domesmoindivíduo
noutro documentotesta juntamentecomas vacase umaazémola

uno Moro

Em outro documentodoséculoXIT em 1168 Maria Tizonalegaaos
Cónegosda SédeCoimbra entre outrascoisas umaazémolae umsarra
ceno

Volvido séculoe meio em 1819 o presbíteroPedroMartins mestre
escoladeSantaMaria deCoimbra legou entremuitasoutrascoisas

suum sarracenumCÇaideet uxoremsuamAyxam 2º

TInquiriçõesdeD A'fonsoTL1.ºalçada Inquisitionespág 415
DissertaçõesCronológicasdeJ P RibeiroV III pág56
V pág 51
J.P RibeiroOp cit V II pág54

P Lib Ec CathColimbriensispág 78
ITbidpáo t41
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Vemospois a prática correntede deixar aosconventosos eseravos
Um casohá pelomenosemqueé opróprio mosteiroque emcompen

saçãode benefíciosrecebidoscedevitaliciamente um dos seusmouros
Em documentodo mosteiro de Pendurada datadode 1178 Major

Mendesdeclarater recebidodaqueleumamoura para a servir atéao fim
davida

Nãoseriaemvãoquea maiorparte dosforais daépocadareconquista
salvaguardavampara a coroaou para o senhor os direitos sobreo que
pudessevir da terra dosmouros

Osmesmosforais determinavamo impostoa pagar à coroaemcaso
demanumissãodosescravos

Compradospelos mosteirose pela alta nobreza activos e dóceis
segundopareceminculcaras expressõesnmourejare trabalhar comoum
MOUTOOSESCYavosMOuUrosaomesmotempoquevãosacrificandoa crença
de seusavós vão recuperandoa liberdadeperdida passandoprimeiro a
servosda gleba depoisa homenscompletamentelivres tngénuos

Eis a passagemdumdocumentoquechamoua atençãodeHerculanoe
quenãodeveconstituir comopensouo grandehistoriador umaexcepção

Na inquiriçãodeAfife VianadoCastelorefere-sequeD MaiorVelha
possuiraum mouro e umamoura que alforrara Masoiçamoso próprio
redactordas inquiriçõesde 1258

que ouvirondizerquedomnaMayor Velia auia j mouroel j
moura et meteus in termio deBaltasaresubi chamiamPortela
et forro uset arromperonin esselogar et fizerony moradaº

BascadonestedocumentoHerculanoformulou a hipóteseseguinte

Servosexistiamdefeito em 1211 maseramos escravos
mouros que viviam em regra numa domesticidadeabjecta
ainda que nos restem exemplos posto que raros de serem
empregadosquasecomocolonosnosprediosruraes vindo por
isso a obter a manumissão

Ao historiador passaraminteiramentedespercebidosostestemunhos

O J.P RibeiroOpcit V H pág227
E InquiriçõesdeD AifonsoIH 1.ºalçada Inquisitionespág328
O HistóriadePortugalV VI livr VII pág 206
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da antroponímia fornecidossobretudopelasinquirições Aí os escribás
acharampor bemmarcarpara a posteridadecoma designaçãodemouros
umainfinidade de juradosque nelassãoouvidos

Logona primeira página das Inquisitiones no questionáriorelativo
a S Toméde Abação entre os inquiridos encontramosum Maurus

Petrus Monacusprelatus FernandusGomiz Petrus Fer
nandiz JohannesdeCarvalio GunsalvusMenendi Pelagius
Cuviliana PetrusGomez Petrus Gunsalvi Gunsalvus Pela
gius Maurus

Em Gonça freguesia do mesmoconcelhode Guimarães depõe
um PetrusMaurus

Um PetrusMaurus apareceem idênticascircunstânciasem Caste
lões do mesmoconcelho

Em S Faustino o S Frusto medieval figura um indivíduo quese
chamasimplesmenteMaurus ao lado dumproprietário de nomePedro
Negro

Mourosháem Tagilde emSelhoS Cristóvão emFigueiredoonde
depõePelagiusMaurus senhordumcasalreguengo º em Gominhães
emS Eufémia emGarfe emVila Fria emMascotelosemCandosoem
Vila Nova emCreixomil um PetrusMaurus umMauruse um Gallecus
em Priscos em Santa Maria de Oleiros em S Vicente de ÁAreiasem
S MartinhodeRio Mau emTamel emS MartinhodeRio Tinto emBei
riz no Mosteirode S Simão em Gamil em Chorenteem Viatodos em
Argivai em Macieira emS Cristóvão emS Paio deCarvalhal em
Entre-osRios em Touvedoum tal Maurus Menendiz dos raríssimos
casosem queo Maurus dá a impressãode ser nomede baptismo em
S Tiagode Vila Chã emS Loureriço emS Romãode Vilarinho em
S JoãodeRoios emSantaMaria deAntime emS Vicentee S Salvador
deErmelo emS Martinho de ValedeBouro emS SalvadordeVila Gar
eia no mosteirode Telõesem S MigueldeFrossosemRoriz 2 Isto
nasInquiriçõesde1220 ena parte referenteaosReguengos

TInquiriçõesdeD AfonsoII ReguengosInquisitionespág1
Ibid pág2
FTnquisitionespágs6-7
Segue-seaordemdasInquisitiones
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As de1258 porém são bastantemais elucidativaspois mencionam
pormenorizadamentenãosó o nomedoproprietáriomastambéma desig
naçãopor quea mropriedadeera conhecida

Já acimase fez referênciaaoscasosraros emque a palavra Mouro
nosaparececomoprimeiro nomedeindivíduo

Uma u duasvezes encontramosnas InquiriçõesDon Mouro Duas
hipótesespodemexplicar estesnomesÀ primeiraé deque no séculoXIII
havia descendentesde mouros e quecomotais eram ainda reconhecidos
aosquaisfoi facultadoo acessoà nobreza o queexiplicariaa presença
dotítulo nobiliárquicodonantesdo nomepor queeram conhecidosÀ se
gundaé dequesetrata puraesimplesmentedumindivíduoquesechama
ouchamavavisto essesnomesapareceremadenominarpropriedadesagríi
colas Mauro ou Mouro comopodiachamar-sePedro DomingosMar
tinho etc

Eis umadas passagensemquestão

Item disse queda quintana de Roffes dan cada ano al Rey
espadoa

Item deCasaldeMioteyro et deerdadede donMouroet
de MedendoSimeonis 9

Segue-sea relaçãodas povoaçõesnortenhasemquefiguram mouros
nasInquiriçõesde1258

iBarcelosMazarefes Vitorino Santo André Poiares S Tiago
ArdegãoSanta Maria Afife Fontão Estorãos Facha Covas Várzea
S Félix EnsaldeMelgaçoVilela CuideChorenteSoutoS Salvador
SouteloS Miguel Lordelo PamyelidoVila Chã Retorta Tougues
Guilhabreu GuidõesArdegãesFoz doSousa Baguim GondesendeVár
zeaS Paio Lagares1S Veríssimo lIdãesFerreira S Félix Figuei
ras S Salvador Mudelos SoverosaSanta Eulália Feveros Bes
teirosS Cosme Lovegelli GandraS Miguel Sobreira S Pedro
CastelodeAguiar MosteirodeCete DuasTgrejasSanta Maria Rebor
dosa S Miguel Fonte Arcada S Tiago ParedesS Miguel Val
pedre Rio de MoinhosiS Martinho GalegosIS Salvador Luzim Boe
Ihe Eja CanelasPeroseloCanas MarecosPacóMosteiro Castro
hermita Sancti Martini de Carasti MosteirodeVila Boa de Quires
Portocarreiro IConstanceiCastelõesS Salvador RecezinhosOliveira

Inq pág295
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S Paio Caíde S Salvador S RomãodeCarvalhosaFregim Torno
Mindelo Gamaçãos Antime Travaços Roma Melres Vila Garcia
Castelões Guilhofrei UrgesesEntre as Aves inter Avem et Avi
zellam iCerzedeloS JorgedeSelhointer Avem et Selium Fermen
tões Santa Eulália de Forramondanos Prazins Santo Tirso Nes
pereira

Eis à distribuiçãogeográficado quenós entendemospor colóniasde
MOUros

Sehá terras emqueentreosinquiridos emnúmerobastantevariável
sófigura um mouro outrashá emquenosaparecemtrês e quattro

Tratando-sede indivíduosquese nãosão inteiramentelivres são-no
parcialmenteisto é têma condiçãodeservosda glebaou homensdecria
ção não serão pelomenosem parte descendentesdosmoçárabesvindos
do sul quer voluntária quer involuntàâriamenteà medidaquea Cruz ia
tommandoas terras doCrescenteÉ possívelemboranãopossuamosdados
para provar ou negarestahipólbtese

Do queparecenãorestaremdúvidasé de queesteMaurus apostoao
nomeindividual indica

F-ri:gi;du*sPe
trus Petri dietusChacuna DominicaICastiça Elvira Maura
PetrusMaurus JulianosPardus DurandusMaurus

No primeiro nomeomitiu-seo patronímicopor se julgar aprofissão
pela qual o indivíduo era certamente

dictusJohannisPetrusBoyeiroMonendus

sãoºLordelodeinquiriçãodajuradosOs
pormenoremcasosalgunsVejamos

pessoadaorigemouqualidadea

conhecido nota suficientemente
mdividuante No segundoe no terceiro registam-seos nomesdospals
masapuseram-se-lhesas alcunhaspor queeramtratados No quarto vem
o nomede baptismoe a alcunhaNo sétimo sublinha-se2acor escurada
indivíduo O Pedro e o Durando são chamadosMaurus bem comoa
Elvira Maura

Mais elucidativaaindaéa inquiriçãodeS Joãode Luzim º

GunsalvusPelagii D Maurus Petrus Martini D Johan
nis LaurenciusPetri D Michaelis Petrus Pelagii Petrus

Y d vág487
ITdpág584
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Menendi Petrus Dominici GunsalvusAlfonsi D Michaelis
JohannesEgee PetrusMartini PetrusDominici D Johannis
PetrusMaurus MichaelisDidaci

Aqui o sistemada construçãodosnomesdepessoasnome do indiví
duoseguidodepatronímico mostra-serígido abrindo-seexcepçãoapenas
para os queas InquiriçõesdenominamMouros

Todavia há umoudois casosemqueo patronímicotambémé empre
gadopara eles Assim em S Pedrode Sovereira

DominicusMaurus Martinus Maurus Petrus Maurus
Petrus Maurus Guedaz

É fácil descobriro motivo quelevoua tornar públicoo nomedo pai
do segundoPedroMouro distingui-lo do primeiro

De todososj u;'ad-o-squedepõemnas Inquiriçõesesãomarcadoscom
a designaçãode Mouros nemum único ostentanomeoriental

Queconclusãotirar destefacto Tratar-se-ádumaintolerância duma
manifestaçãode racismo queexplicaria ao mesmotempoa preocupação
dedistinguir do restoda sociedadeos indivíduosdesangueoudecontacdto
mouro Talvez No entanto é preciso considerarmosque a partir do
séculoXII a anfroponímiasofreu uma completaremodelaçãofazendo

desaparecergrandeparte dos nomesde origem germânica e de outras
procedênciaspara darem lugar a outros tirados do onomásticolaltino
cristão mormentedo agiológio

Qual a situaçãosocial destesmouros Felizmenteos documentos
aindaquefugidiamentedeixaram-nosreferênciasquepermitemresponder
a esta pergunta

Emborasetorneexaustivoenumeraras passagensdasInquiriçõesem
que podemossurpreenderos mouros comohomensinteiramentelivres
herdadorescomogentede criação na possedasterras queherdaramou
quelhes foram destinadaspeloslegítimospossuidorespara que as ama
nhassemou ocupadosnas operaçõesde compraou de escamboreputo
essaexposiçãonecessáriapara a compreensãodosproblemasqueaquivão
surgindo Eis pois as passagensem referência

O Id vág572
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S

O
Õ

et de casalide PelagioMaurodant iij bracales º
Item da erdadede quintanade NunoMouro damal Rey cada

ano pro fossadeiraij dineiros 1
Ttem daerdadedePetroMouroet deGontinaBispina
Item daerdadedeMouroMenendij meala
Item da erdadede PedroMouroX ovos
Item daerdadedasmancebasiiij varasdebragal et da erdade

dePelagio Mouroij varas
Item Petrus Mouro trivodou erdade cum no Espital que

pectavavoz e caomia
Item da erdade de Petro Mouro pro Januario VI dinei

ros
Item do Casalde Mido Mauro vam ao casteliolevar a ma

deira
LItem do Casalde Petro Mouro

et o Casalde MenendoMouro
Item da erdadedeSuerioMouroij varasmeias
quintana de Vilar et de JohanneMouro
erdade de GodinhoMouro
Item so Pinoti j peza de souto erdade de Pelagio

Mouro
et de casali in quomoratur Elvira Moura
et de casaliquodfuit Durandi Mauri solebantdare medium

morabitinum et modofilii ejus vendiderentilud

Id pág6
Id pág320
Id párg320
Id pág321
Id pág32B
Td pág385
Id pág340
Id pág354
Td pág358
Td pág359
Id pág363
Id pág399
Id pág420
ITdpág421
Td pág 434
Id págA4BT
FTdpág487
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2et DominicusMaurus fecit aliam ruptam in loco qui dicitur
iPetracurialis

et hereditatesMouri herdatoris 5º
et duo casalia quibusmoranturMartinus Petri et Petrus

Maurus FernandusMenendi º
et laborant istas leiras D Maurus homode Fernando Ste

phani et Petrus Martini º
Et ipsa Ecclesiatenet tres bouzasin Lombade Cayde

Et in ipsolocopacetalia bouzaet tenetillam JohannesMau
rus homoMartini Egidi x

Et Martinus Mouro moratur in casalia de Travanca et
Sancti Pelagii et dat inde anuatimDomino Regi j galli
nam

Et decasaliafiliorum GonsalviPetri et Petri Mauri
et quintanaest filiorum et nepotumGarcieMauri
et aliud casale estfiliorum etnepotumPelagiiMauri
el dehereditatede Mauris
Item aliud casaledeMauris 5º
Ttem dixit quodsautusdesuperquintanamquefuit Mauri Rey

naldiz est totus regalengus
et duo casalia sunt Johanniscorruti et filiorum Johannis

Mauri º
et duo casalia sunt filirum et nepotum Menendi

Mauri º
ltem dixit quod filii JohannisMauri comparaveruntunum

Td pág488
Id vpág556
Id pág 567
Td páig584
Id pág601
Id pág603
Td pág 612
Id pág614
Id pág619
Id pág675
Id pág675
Td pág675
Id pág699
Id págTOB
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campus in Riparia Selii veream que fuit casalis de
Midi º

et duo sunt Dominici JohannisMauri Vimarãh dixit
quodcampusde Assorosa et alia medietasestFernandi
Johanniset DominiciJohannisMauri

etl modoDominicusJohannisMauri et DominicusVicenciiacce
perunt illam filio ipsius Dominici JohannisMauri

et tria sunt Dominici JohannisMauri

De todosos documentosaqui apresentadosse podeconcluirque os
mourosdonorte dopaíseram pelomenosnosécuiotreze criaturasligadas
à agricultura caseirosou proprietárioscomo os outros indivíduos Nem
umúnico documentodesteséculoencontramosqueno-losmostrem nesta
região exercendoiqualqueroutra profissão

Qualasituaçãodestascolóniasdemouros seassimmepossoexpri
mir sob o ponto de vista religioso Etnicamentepostosà margemda
outra sociedademantinhamelesas crençasdosseusavós

É impossívelrespondera estapergunta a nãoser por hipótesesmais
ou menosplausíveis

Nãohá queeusaiba na regiãoabrangidapelonossoestudonadaque
recordeo exercíciodo culto islâmico E no entanto aindano séculoXV
pelo menos existia em Braga uma sinagoga

Tambémnão há nadaque nos possafazer recordara existênciade
núcleosisoladosde mouros comoem Lisboa por exemploa Mouraria
Escravosde lavoura servosda gleba libertos queascenderamà situação
de proprietários rurais é dispersospeloscamposcasais herdadesque
elesvivem E seosvizinhosteimavamem lheschamarmouroshá muito
que deviamter sacrificadoa fé em Alá para servirema Cristo

iNemdoutra maneirasecompreenderiaqueem1258quatrodospáro
cos pelomenosda regiãode entre Douro e Minhofossem mouros

Td págs703-4
Id pág714
Td pág720
Td pág722
ITdpágT24
úLivroI dosPrazosdoCabidoPrimacialdeBragafols 20e segs.�LPo

essetempohavianacapitaldoMinhoalémdaEsnogoduasruasdenomeJudiaria
Novae JudiariaVelhaÀ primeiraporémjá haviamudadodenomeoficialmente
tendopassadoa chamar-seRuadeSantoAntónio



 
236 BRACARAAUGUSTA

SãoosseguintesostopónimosregistadospelaCartadosServiçosGeo
gráficos em que aparecemMouro ou Moura

Quinta do Mouro Ponteda Barca Soutodo Mouro Cami
nha Vilar deMouros Caminha Rio Mouro MonçãoCerro
da Moura Monção Ponte de Mouro Monção Vilar de
Moura Alcos deValdevezCorte Mouro MontalegreMou
ros Refojos de Basto Pai Mouro Braga certamentepor
Paio Mouro

Isto é o que apresentaa Carta Muitos outros topónimosexistem
porém a altestarapassagempor estasparagensdosdescendentesdosanti
gosadoradoresdeAlá perdidosnasmonttanhase nosvales queos natu
rais desseslugaresobscurosconhecem

A grande massados nomesMouro Mouros etce remontaà época
em que 08nomesde pessoade origemoriental foram substituídospelos
que usavamos cristãos Se alguns como Vilar de Mouros existiamno
séculoXT º outrospodemserdeépocaposterior

Já sefez referênciaemboradepassagema outroselementosétnicos
quesupõema existênciade colóniasestrangeirasno norte do País Nem
o facto devecausarestranhezasenoslembrarmosqueo CondeD Hen
rique era francêse comeledevemter vindo comipatriotasseus queparte
doscruzadospor cá sequedaramqueD Sancho1 por exemploprocurou
atrair ao nossopaís estrangeirosquecolonizassemo solorecém-conquis
tado

As inquiriçõesapresentam-nosfrancos em
S CristóvãodoSelhode Ripa Selli 1

MenendusFranco

Ramailde

SãoelesGunsalvusMaurusprelatusejusdemEcelesieMiranci Inquis
Pág485 StephanusMaurusprelatusejusdemEcclesie>rS MichaelisdeGandara

Id pág 571 MartinusMaurusprelatus Id pág 605 JohannesMaurus
prelatus Id pág605

Diplomataet ChartaedocCOCCLXXXXIVde1071pág306
Inquisitionespág5
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Petrus Francus
Francosexistiamnoutrasterras comosejam

GerazSanta Maria SeixasPolvorosa
Nãofaltam galegosnemCastelhanos

Em S MigueldeCreixomilumdosinquiridosé

MenendusJohannisGallecusº

Em Besteirosfiguram

tria casaliaque fueront DumneMarie Gallece
dixit quod xviij ta casaliaet sunt omnia Domini Esgidii

Martini et Domni Alvari Didacide Castellaet DomneTarasie
Martini et Domni Fernandi JohannisGallecie

Nasinquiriçõesaparece-nosaindaumflamengo GunsalvusdeFran
des e umbretão PelagiusBretamouBreton

Suficientesmuitoembora para deixaremassinaladaa sua passagem
estascolóniasdeestrangeirosquesefixaram nonossopaís sãopouquíssi
mas se ascomprarmoscom asde mouros

Quantoà maneira comose formavamessesnúcleosa inquirição de
1258relativa a Guimarãestrouxeaté nósumeco

Interrogatus de EcclesiaSanctiJacobiipsius ville dixit quod
genusFrancorum Vimarãn eligeruntsemyperet eligunt prio
rem Et nos inquisitoresvidimuscartam Domini Comitis
Henrici sine sigillo et sine signoquod DominusComesdedit
illum terrenum duobusFrancis quod fecerunt ibi capellam
suam

Para concluir acrescente-sequenão são apenasas Inquirições que
usamosistemadesubstituir o patronímicopeloadjectivoMaurus Omesmo
sefaz emoutrosdocumentosNosforais por exemplo

Id pág462
Ing pág18
Td pág567
Td pág462
Td págT20
Td pág256
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Ego supradicti qui hac cartamiussi facerecoramidoneistes
tibus propriis manibusroboraui Fernanduscaptiuvotest Archie
piscopusPelagiusconf BernaldusepiscopusColimibriesisconf
Gunsaluoroderici conf Egasmonizconf GunsaluoSauzasenior
conf Qui presentesfuerunt et hecuiderunt Tructesindusuer
miuzconf Pelagiuscarualiustest Garsiamaurotest Saluador
forsendiz test Petrus reiriquiz test Suerius menendiztest
Pelagiuspresbiter notauit

Comose podeverificar entre as testemunhasidóneasfigura além
dum cativo um GarciaMouro

Odocumentoé tanto mais deassinalarquantonelesefala demouros
quefugiam paraterritório inimigo trans ermio dosqueselibertavam
qui exierit de catiuo dosque faziamtestamentospiedososSi homo
mauro mandaueritsuum haberepro sua anima cum testimonia et cum
carta dascoisasqueporventurapoderiamvir doterritório sarraceno
de terra demauros

Td pág7387
ForaldeSeia 1186 Scriptorespág 372



 

Le Portugal et

difficiles qu'auxautresnations Il toucheViEuropepourrait-ondire à tra
vers Vl"Angleterreet 1"Espagnedont l'alliance ou Y'hostilitéconditionne
grandementsespropresrelations Sa contribution propre à YVhistoireet
la culture européennes

plustranspyrénéenne1'Europeavecdirectescommunicationslesrendlui quiexcentriquepositionuneoccupePortugallegéographielaPar

LoussrEmilePor

RESUMO

VEurope

fut particutiêrementgrandeà VY'époquedesdécou
Vvertesen particulierdepuisla prisede Ceutajusqu'àla mort deCharles
Quint Depuisle débutduXIXº siêclesesrapportsavecl"Europesesont
modifiésenraison desprésencescommunesen Afrique despayséloignés
jusqu'à cette époque-làsont maintenantdevenusvoisins DansY'Europe
diviséedes trente derniêresannéesle Portugal occupeuneplacetrês à
part et accomplitdesexpériencesqui nesontpasà négliger



 

Os mais antigos arabismos da língua portuguesa

Séculos IX-XII

PorJoséPedroMaCHADO

O trabalho quetenhoa honra de apresentarao CongressoHistórico
de Portugal Medievopertenceao númerodaquelesqueobrigamprêvia
mente a laboriosase demoradasbuscas sem que no entanto resultem
extensos atéprofundosna medidaemqueessestrabalhosprévioso exi

giriam ou pelomenosfariam prever e na dosdesejosdosseusautores
Nestecaso restamao menosas consoladorasesperançasde por um

lado contar com a benevolênciados ilustres congressistase por outro
de sugerir empreendimentosemelhantesde maneira que estee outros
temas afins se encontremesclarecidosno mais curto espaçode tempo

Os arabismosaqui utilizadosforam extraídosde textosredigidosnos
séculosIX-XII e emterras queviriam mais tarde a pertencerà Portugal
Comose espera a maior parte delesencontra-sena preciosacolectânea

Diplomataet Chartae
Tambémfoi bastantecompulsadoo volumedasChancelariasMedie

vaisPortuguesasorganizadopelaDr.º D Abiah ElisabethReuter deque

apenasaté agora saiua primeira parte em 1938 comDocumentosda
Chancelariade Afonso Henriques em abreviatura Chanec

Em tempos lemose extraímos indicaçõesvocabularesde todosos

passosabonatóriosapresentadosem Eluc o Elucidário deFrei Joaquim
de SantaRosade Viterbo À essetrabalho se deveo enriquecimentodo

nossoficheiro de arcaísmosalgumasdasmelhoresinformaçõesdoD E P

e agora testemunhossobrea presençade arabismospor estesterritórios
nasépocasquenestemomentomais nos interessam

O 3.º volumedos DocumentosMedievaisPortuguesesD M P
publicado pela AcademiaPortuguesade História datado de 1940 o
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1.ºtomodo 1.ºvolumesóapareceuem1959 apesarde dattadodoanoante
rior tambémfoi compulsadoe comutilidade

Além destasfontes citemosapenasaquelasdondetirámos almogávar
e regí(u)eifa o Livro Preto da Universidadede Coimbrae o volumeXIV
da RevistaLusitana

Verificou-see comparou-seo material assimconseguidocomosver
betesde A A Cortesãonos Subsídiospara um Dicionário Commpleto
1900 o Appendix-I da dissertaçãode Norman P Sacksdenominada
The Latinitu of DatedDocumentsin the PortugueseTerritory 1941 e
o nossoDicionárioEtimológicoda LínguaPortuguesaD E P acabado
depublicar recentemente

Comose verifica e comose disse estasbuscasforam laboriosase
aindamais laboriososforam naturalmenteos trabalhosde joeiramento
classificaçãoe ordenaçãodos elementosconseguidos

À medida porém queasdificuldadesiam surgindo mercêsobretudo
mas felizmente para a originalidadedesteensaio da falta de outros

Cit por Eluc s v alcatdaria-II e Azaria
Açouge azouge t154 Em Legesp 384
Adaraga 1041 Em Dipl p 194
Adarve 1083 Em Dipl p 378
A'dorra 960 Em Dipl p 51

1111azariaAçaria

MaterialO

comprovarpodemobemjulgamoscomoconclusõesAs
PortuguesaLínguaaparaapenasnãoegéneromesmodotrabalhos

Alarde 1160 Em Chanc p 2/74
Albarda 1114 Em D M P III p 420
Albende alvende870 Em Dipl pp 3 e 4
Alcácer 1176 Em Chanc p 356
Allcáçova1136 Em Legesp 372
Alcaide 1099 EmDipl p 544
Alcalde 11380Em Legesp 1180
Alcama 960Em Dipl p 51
Alcavala VLIN Em Legesp 356
Alcoceifa 1158 Cit por Eluc s v
Alcofa EmtreéI168-1230Em Legesp S24
Alcouce 1065 Em Dipl p 281

16
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ÁAldeia1134Em Chane p 74
Alfoara1048Em Dipl p 222
Alfaniar V1I86Em Leges p 372
Alfaraz 1108 Em D M P TIT p 250
Alferez 1129 Em Chanc p 22
Alfétena 968 Em Dipl p 207
Alfitra VI70 Em Legesp 396
Alforges 1162 Em Leges p 390
Alfoz 1200Em Legesp 136
Alganame1096Em Dipl p 498
Algara Y102Em D M P III p 54
Alhacama922 Em Dipl p 16
Alifafe 1092 Em Dipl p 470
Almafalla 907 Em Dipl p 10
Almandra 1058Em Dipl p 284
Almeitiga 1043 na formaalmitiga Em Dinl p 199
Almocóvar 1137-1139Em Chane p 128
Almocreve1174 Em Leges p 401
Almoqueri 111 Em Legesp 356
Almogáver 1168 na forma almogaberNo Livro Preto da Universi

dadedeCoimbraILI fl 308vs
Almotacé 1094Em Dinl p 478
Almotazaria 1179 Em Leges p 407
Almunioa1087 Em Dipl p 405
Almucella 1058 Em Dipl p 250
Almude 1055-1065Em Leges p 344
Almuzala 1092Em Dipl p 47
Alqueire 1UMIEm Leges p 356
Aluazil 1070 Em Dipl p 308
ÁAÁnil1179 Em Leges p 412
Arraualde 952 Em Dipl p 37
Arredel 1114 Em D M P ITI p 420
Arroba 1188-1230Em Leges p 824
Arruda 1172Em Chanc p 339
Atalata 1137Cit por Eluc s v Príncipe
Azambujal 1141Em Chanc p 145
Azambugeiro1086 Em Dipl p 399
Azaqui 1170Em Leges p 396
Azetite 1166 Em Leges p 398
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Azêmola1142Em Chanc p 162
Azenha 998 Em Dipl p 110
Badana 953 Em Dipl p 39
Baraço 1114-1128Em Leges p 367
Cikilatan 1058Em Dipl p 250
Fustam 1128Em Leges p 361
Reg(u)etfa U1T7TNa Rev Lus vol XIV p 256
Zorame 987 Em Dipl p 96

Ordenadosestesvocábulos

Por Séculos

surge-noso seguintequadroi

SéculoIX albende alvende Total 1
SéculoX adorra alcama alfétena alhacamaalmafala arravaide

azenha badana zorame Total 9
Século XT adáraga adarve alcaide alcouce alfaia alganame

alifafe almandraalmeitiga almotacéabnuniaalmucelaalmude
almuzalaaluazil azambugeirocikilatan Total 17

SéculoXII açaria azaria açougeazougue alárde albarda
alcácer alcáçovaalcalde alcavala alcoceifaatcofa aldeia alfa
nior alfaraz alferez alfitra alforge alfoz algara almocóvar
almocreve almoqueri almogávar almotazaria alqueire anil
arrédel arroba arruda atalaia azambujal azaqui azeite azê
mola baraço fustam reg(u)eifa Total 86

Chegouo momentodechamara atençãopara um dosvocábulosufili
zadosnestetrabalho albenideao ladodealvendequepareceter tido vida
precária no território portucalenseo mesmoondeforam redigidos os
textos respectivos pois não aparecemouútrosvestígiosalém dos dois
casosde 870 nemem documentosantigos nememfalaresdialectais

z
iNãoencontroestevocábulonoutrosquaisquerromancesapesardo que

escreveramJoãoPintoRibeiroAlvende em outrospaísessediziaalbende
masquais e Neuvonenquemencionaalvendeentreosarabismosdesaparecidos
emcastelhanoevidentementee atribui-lhemesmoetambéma datade870massem
indicarquetal palavrasósedocumentaemtextosdeterritórioqueviria a pertencer
a Portugal
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Note-sea propósito o paralelismodeformulário oferecidopelosdois
diplomaspelomenosno casoalbende-alvendeTrata-se parece devocá
buloqueapenasteria vivido ummomentoemlinguagemtécnicadaépoca
masquenão conseguiuvingar por motivoshoje desconhecidos

Destemodo emboraduplamentedocumentadotevevida escassíssima
o únicoarabismoatestávelemtextosportuguesesdo séculoIX o quefaz
avançarpara o imediatoasabonaçõesdosarabismosmais antigosda Lín
gua Portuguesa

Dos9 entãoconseguidosdoishouveatéquelograramatingir osnossos
dias e continuaremcomgrandeuso semqualquersintomade envelheci
mento apesardo evolucionarda técnicaameaçarum deles arravaldee
azenha

Dos17 encontradosno séculoXI verificamosquequasetodostiveram
vida seculare quesóasmodificaçõesttécnicasesociaisdosúltimostempos
osconseguiramquaseeliminardo usoquotidianomasaindanãodonosso
esquecimento

Em compensaçãodos 36 da centúria imediata pelo menos21 não
desapareceramainda da nossalinguagemdetodososdias Lembro açou
que alarde albarda alcavala alcofa aldeia alferez alforge alfoz almo
creve alqueire antil arroba arruda atalaia azambujal azeite azêmola
baraçofustão regueifa

Assim se verifica que se o númerodos arabismosaumentacom o
rolar dostempose a partir do séculoX aumentatambémo daquelesque
subsistiramaté aosnossosdias ou quase mas esteem proporçãosupe
rior ao dosoutros

Mereceindiscutível interessea arrumaçãodosmais antigosarabis
mosda Língua Portuguesapor

Especialidades

quevãodistribuídaspelaordemdecrescentedasquantidadesdevocábulos
atribuídosa cadauma

Guerra adáraga adarve alarde albarda albende alcácer alcáçova
alcama alfaniar alfaraz alferez alfétena alforges ulgara
alhacama almafala almogávar atalaia Total 18

Vidarural aldeia alganamealmocóvaralmocrevealmoquérialmoy
nia azenha Total 7
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Comércio produtos diversos pesose medidas açougueulmude
alqueire anil arredel arroba Total 6

Vestuário adorra almandra badana cikilaton fustam zorame
Total 6

Impostos açaria alcavalaalfitra almeitiga azaqui Total 5
Cargospúblicos alcaiídealcalde almotacéalmotazariaaluaziles

Total 5
Objectos de casa alcofa alfaia alifafe almucela almuzala

Total
Vida citadina alcoceifa alcowcealfoz e arravalde Total A4
Plantas arruda azambujal azambujeiro Total 3
Alimentação azeite regueifa Total 2
Animais azêmola Total 1

Examinadaesta lista verificamoslogo a total ausênciade termos
relativos a assuntosespirituais mais especialmentereligião ensino
arbes letras e ciênciaso quenos mostra o carácter utilitário e popular
da influênciaarábicaemPortuguêse afinal nãoapenasduranteossécu
losdequenosocupamosaquiespecialmente Deduz-seisto doquefailta
maso mesmosepodecomprovarinversamentenasindicaçõesfornecidas
pela lista anterior cujas rubricas comose disse foram dispostaspela
ordemnuméricadecrescentedaquantidadedevocábulosatribuídosa cada
uma

Não custa assim confirmara superioridadeimpostapeloselementos
terminológicosrelativosà guerra afinal o entãomaisvulgarmeiode con
tacto entre Cristãose Mourospor estasparagens tal matéria abrange
35 das palavrasquedistribuímospor aquelas11 rubricas

Os 9 da vida rural já a afastambastantedaquelaemboraa colo
quemà frente dos10 capítulosremanescentes

Por outro lado nãose podedeixar escaparo ensejoquese olferece
para verificar quaisdosaspectosverificadosteria sidomaiscedoafectado
pela influência arábica

Basta-nosagora e para isso distribuir por especialidadesos10vocá
bulos que constituemo material conseguidopara os séculosIX e X e
teremos

Guerra albemie alvende alcama alfétena alhacama almaáfala
Vestuário adorra
Vida citadina arraualde
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Vida rural azenhao
Vestuário badana zorame

Destemodose verifica portanto quemetadedaqueletotal pertence
ao mesmotema da guerra o que revela a antiguidadeda característica
antesaponittadaemrelaçãoaosquatroséculosdequenosocupamosaqui
coma relevantecircuntânciade albendealvende o únicoelementoque
conseguimospara o séculoIX emboracedoperdidopelosRomanostam
bémdizer respeitoa tal matéria

Movimento lexical

O ensejoparecepropíciopara agora fazer o balançodaspalavras
aqui recolhidasque o NossoIdioma conservouaté hoje e dasque como
rolar dostempos enjeitou

Arabismosarcaizados

açaria iadáriagiaadarve adorra albendealvende alcáceralcáçova
alcaide aldaldealcama alcoceifa alfaniar alfaraz alfétena
ialfitra alganme algara alhacama alifafe almatíalaalmandra
almeitiga almocóviaralmogávar almoquéri almotacéalmota
zaria almuceia almuzala alvaziles arredel azaqui cikilaton
zorame Total 34 palavras

Avrabismosainda hoje em uso
mesmo com outro sentido

açougueazougue alarde albiarda alcavala alcofa alcoucealdeia
alfaia alferez alforges alfoz almocreve almoyyniaaimude
alqueire anil arravalde arroba arruda atalaia azambujal
azamibugeirosazeite azêmola zenha badana baraço fustam
regueifa Total 29 palavras

Estudadasas listas antes apresentadasverifica-se imediatamente
o escassonúmerode arabismosregistadosnos séculosIX-XTIl em com
paraçãocoma massacrescentedos recebidospela Língua Portuguesana
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sua metrópolee durante as centúriasimediatasda nossanacionalidade
Ou sequisermosser miaisprecisosatéao limitar doséculoXV 2

Comoo mositraa ordenaçãoPor Séculosjá nos recuadostemposque
prenderama nossaatençãonestetrabalho o arabismoconstituiu fenó
menoem progressodo léxico português devidocertamenteao cadavez
maisíntimo contactoquese ia verificandoentreas duascivilizaçõesentão
aqui empresença

Não admira por isso que inicialmente séculosIX e X a Guerra
abranja nas rubricas de Especialidadesmetadedaspalavrasentãorece
bidas númeroqueera poucomenosde umiterçoda totalidadedostermos
do mesmotipo recolhidosem textosredigidosentre os séculosIX e XII

Tratava-se realmentedo então mais vulgar meio de comunicação
entre Cristãose Mourospor estasparagensaqueleafinal queabriu as
portasao contactopacíficoquetornou possívelo surto de novosmétodos
devida comosepodeverificar emalgunspassosdesitetrabalho masape
nas sob um dos doisaspectosa consideriarO outro encontra-seinfeliz
mente aindapor exploraremextensãoe emprofundidade as influências
exercidaspelosCristãossobreos Muçulmianos

Ressalteiseagora por contraste comodosmesmosséculosTX e X
nadahá paraarrumar sobostítulos comércioimpostoscargospúblicos
objectosde casa plantas alimentaçãoe animais já representiadosnas
centúriasXI e XII

Repita-seno entanto comofere logo a nossaatençãoa ausênciade
termos relativos a assuntosespirituais ou intelectuais religião ensino
artes letras e ciências o que nosmostra o carácterutilitário e popular

O estudoda influênciaarábicanosromanceshispânicostemmerecidoa
atençãodealgunsdosmaiseminentesespecialistassebemquenemsempresesalien
tasseoumencionassea extensãoe osaspectossobqueeladeveserobservadasobre
tudonocasoportuguês

Sofremo-laaqui na PenínsulaHispânicacomoa sofremosemMarrocose no
Orientemasemqualiquerdoscasosforamatingidososcamposlexicaltopoeantro
ponímico

Destemodoaobservaçãodaprofundidadedaextensãoedosaspectosdainfluên
ciadoelementoarábiconaLínguaPortguesaatingeformamaisexactadoqueageral
menteaté aquiencaradasebemqueadquiracomplexidadee extensãoaindanão
assinaladas

Quesaibamoso primeirotrabalhoondesetentatrataresteimportantesector
dalexicologiaportuguesadessamaneiraé onossoensaiosobreInfluênciaArúábicano
VocabulárioPortuguês
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da influência arábica em Portuguêse afinal não apenasdurante os
séculosde quenos ocupamosaqui especialmente

AÀcontribuiçãoarábicaapresenta-sejá nestasrecuadasépocascom
carácter popular e como tal variado 683 palavras distribuídas por
11 rubricas tão vivo que os mesmos63 vocábulosse podemdividir em
duaspartesquaseiguiais correspondentesa dois dosprincipais movimen
tos doléxico palavrasquedesaparecerampalavrasquesubsistiram

Dessesmesmos63 arabismos 34 já não fazemparte do Português
corrente dos nossosdias mas continuamosa utilizar os 29 restantes
emboraalgunscomalteraçõessemânticas

t

No períododa nossaLíngua limitado pelosséculosIX e XII já se
notavam portanto os caracteresda influênciaarábica popular variada
palpávelviva persistente



 

Criptografia Medieval Portuguesa

RESUMO

PorJoséVictorinoPaviadeMAGALHÃES

Súmulahistórica As cifrasdo Vaticano O empregodeletrase pala
vras de substituição O métodode substituiçãodas vogais Escreverdo
fundo da páginapara o princípioe da direita para a esquerdaEscrever
comtinta especialProcessosdeGalbbrielLavinde As cifras deJoãoXXI
A criptografia noutrosEstados Em Veneza opiniõesde Bartelommes
CecehettisedeLuigi Pasini SãoIsidoro deSevilha As cifras deRogério
Bacon Um métododa antiguidadeclássicaem 1431 a citala Escrita
secretado rei deNavarra Criptografia literária em váriospaísesOtro
bar clus dos goliardose jograis medievais AÀAcriptografia de Dante
Alighieri O calãodosamigosde Villon e seusacrósticos Asgcifras em
Portugalna IdadeMédia No CondadoPortucalenseséc XT No período
doiCondeD Henrique fim doséc XI e princípiodo séc XIT 1094-"1114
No tempodogovernodeD Teresa1114-1128 No reinadodeD Afonso
Henriques H1B81185 ÀAcifra do séc XV O Livro del Tesoroe del
CondadoVeráinspiradoa nossacifra desteséculo Análise das cifras
de El-Rei D Duarte Pesquisasfeitaspara identificar a origemdadesco
nhecidachave ICifrado rei D AfonsoX o Sábiode Castela As relações
comerciaise culturaisdePortugalcoma RepúblicadeVeneza OInfante
D Pedroe ascifras A possívelinfluênciadeRogérioBacon Osescrivães
da puridade Criptograffiaapostólicaportuguesa Os primeiros jograis
portuguesesiSupostascifras A legendado túmulo de D Pedro Uma
Tegendado Mosteiro da Batalha Conclusõesprováveissobreas cifras
estrangeirase portuguesasséculosXT XII e XV Bibliografia cripto
gráfica destaépoca



 

Portugueses em Barcelona 1391-1441

Notas dispersaspara su historia

PorJoséMariaMadureliMARIMÓN

Liasituaciónprivilegiadade la ciudadde Barcelonaindudablemente
influiríia en la presenciaen la aludida urbe en el último deceniodel
siglo XIV y gran parte de la primera mitad de la siguientecenturia es
decir durante casi mediosiglo de innumeralblespersonasde diferentes
condicionesy nacionalidadesentre ellas un notablecontingentede por
tugueses principalmentemarinos patronos de barcas mercaderesun
comendadorsanjuanistay un aprendizde maestroderibera

Sabemosen primer lugar de la existenciaen nuestraciudadcondal
en 1391 delos lisbonesesPedroRodriguesy VascoPeris ambospatronos
y sehioresde unabarcadeuntimóny unacubierta1lamadadelSantoEspí
ritu en aquelentoncessurta en la playa del mar de Barcelonalos cuales
formalizaron la ventade dicha embarcaciónequipadaconsusaparatos
debidamenteaprovisionaday los derechosanexosal dominioy patronía
de la misma a los barcelonesesPedroBonmacipy Pedrode Casesnoves
por el precio de 286 libras barcelonesasde terno

Es oportunoconsignarqueSanchoGonzálezcónsulde los castella
nos en Barcelona firmó comotestigo del otorgamientode la susodicha
escritura de ventaº

Cuatro ahosdespuésactuabauna Compaíia portuguesadedicadaal
comerciode exportaciónentreloslisbonensesAlfonsoPeris JuanJhayues
FernandoSanxisy Martin Alfonso a basedemercanciíasmerceriay espe

AHPBArchivo HistóricodeProtocolosdeBarcelonaBernardoNadal
legajo183manualafos1890-13891ff 20v.º 22v.º 2D528v.º 24 26y 28eneroy
4 febrero15391
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ciescompradasen Barcelonay cargadasenla barcadeViana patronesda
por el ciudadanovianésNicolásJhaynescondestinoa Lishboa

Los90florinês aportadospor Martín Alfonsoa la memoratdasociedad
correspondíanal pagode 50 unidadesdedicha monedaadeudadaspor el
sastre lisbonenseJuan Jhaynessatisfechaspor su fiador o avalista el
referido Martín Alfonso

iIComprobamostambién que el debitorio otorgadopor los consocios
Alfonso Peris y Juan Jhaynes en sus propios nombres y Fernando
Sanxis por si y por su asociadoMartín Alfonso seelevabaa la cifra de
834doblascastellanasdeoroy un cuartodedoblónimportedelflete corres
pondienteal transportede salsasde pescadoy arenquesen la susodicha
barcade NicolásJhaynesdesdeLisboa a Setubaly Barcelona

Por otra parte conocemosa JuanPeris comofirmante de un recibo

al mercadorbarcelonésJaimeAxender de 25 florines de oro deAragón
por razóndeun cambioconunmercadorvalenciano

E mercaderlisbonenseVascoLorençodíasmástarde simultianeaba
la formalizaciónde poderesal hostelerobarcelonésGil de León conla
firma de un reciboa favor deéstede la entregaen comandade 19libras
y 5 sueldosante la presenciadel testigo instrumental Juan Rodrigues
mercaderportuguésdelavilla delCasser

Registramostambién comoel lisbonenseGonzalodeLisboa residente
en Barcelonarecibia en comandao depósitola cantidadde 6 libras y un
sueldode monedaharcelonésade manosde Juan Brugués procurádor
autorizadode Pedro Augustí escribanodel rey habitanteen el Castillo
deCáller de la isla deCerdeãa

Nota curiosa de por si correspondea la venta de la cuarta parte
comúne indivisa de una navelamada Santa Maria de la Ràbida com
puéstadeun timón y unacubiertadebidamenteequipaday aprovisionada
realizadapor el portuguésdela villa deSetubalAparicio García patrono
y sefiordedichaembarcacióna favor desu convecinoGonzaloDies Apa
Tececomotestigo instrumenta l vecinodeSetubalJuan Yenesº

a presenciaen Barcelonadel lisbonenseAlfonso Ferrandescomo
residenteen nuestraciudad constaenunaescritura dedonaciónfirma_dá

AHPBJuanNadalleg 3 manual4contratoscomunes27 ahos1894-1395
25febrero1395 i

O Ibidem:2marzo1895
Ó Ibidem24marzo1895

AHPB JuanCasellesleg 1 man2 anos1397-18996 octulbre1897
AHPBBernardoNadalleg 50manafios1404-1405f 66v.º 1abril1405
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porsu viudaMaria al sastrebarcelonésBernardoJordi de50libras entre
gadasen conceptodeaumentodela dote

Un contratode aprendizajedel oficio de maestrode ribera por el
término de dosafios da noticia del portuguésde Vila Nova Álvaro Gil
de24 afiosdeedad el cual sepusoal serviciodelmaestroderibera bar
celonésJuan Fábireguesperoconel compromisodequeel citadomaestro
procuraria darle de comery beber entregarlecaligasy zapatosy cada
aão un sayo una capao jubón y al final del plazoestipuladole daría
herramientaspara laborar a tenor de la costumbreestablecidaen la pro
fesióndel aludidooficio comprometiéndoseporotra parteensefiarledicha
profesión y matenerlesanoy enfermo a usoy costumbredeCataluíiaº

Una documentadareferencia informa del otorgamientode poderes
por parte de Pedrode Vizeo marinero del lugar de Vizeo de Portugal
habitanteen la villa de Alguer a su compaífierode oficio el barcelonés
Jorge Farla facultándolepara recuperar del hombrede mar portugués
Alfonso Ferrandesde Porto los bienesy dinerosquese le adeudabany
unaschalupasº

Mesesdespuésel caballerosanjuanistafray JuandeCorrea comen
dadorde Poryanesdel reino de Portugal halladoen Barcelonaformali
ziba escritura de debitorioa favor de la damabarcelonesaMaria Rodri
gues de 120 florines de oro fino y pesorecto por razón de un mutuo
librado en la Tablade Cambiode Barcelona cuyacantidadse compro
metíaa liquidar por todoel siguientemesde febrero Notemosde paso
la intervencióncomotestigosinstrumentalesdela formalizaciónde aquel
públicoinstrumentodeJuan deAndreay delportuguésMartín Gil ambos
mercadoresy de JaimeSaliç escuderoe familiar del referido comen
dador

De no menorinterés es la estanciaen Barcelonadelmercaderjudio
portuguésy ciudadanode Porto MosseBono el cualsubseribióun debi
torio de 77000realesblancosde monedalusitana a favor de su compa
triota PedroBernardo pescadorde Matosinos por razónde un cambio
recibido en cantidadequivalentede monedabarcelonesade terno inver
tida en la comtpradeespeciesa cargar en la navedeun tal Aleyosnes
nobley consejerodel rey dePortugal para expedirlasal reino portugués

AHPBGerardoBassetleg 2 manahos1423-142411agosto1424
AHPBJuanReniuleg 5 manafo 14996septiembre1429

O AHPB JuanReniuleg 7 manano1485enero-marzo16febrero1435
AHPB AntonioVinyesleg 6 man afios1435-14863 septiembre1485
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Fué pactoconvenidoque los antedichos7000reales se entregarian
wprecisamenteen la ciudadde Porto francosy quitios de décimay otros
derechosen euyopuertosedescargaríandichasespeciespasadala fiesta
de SantaMaría deAgostopróxima venidera Aparecencomotestigosins
trumentalesdeaquellaescrituradereconocimientodedeudaJuanAlfonso
y AlfonsoHianyespescadoresportuguesesavecindadosdeMatosinos1

Finalmentesefialemosla firma de compromisodebuenafinal y leal
paz sin odiosni rencoresbajo.la pena pecuniariade 10 libras entre el
TisbonensePedrodezMasPortals el valencianoLuis Filachy el barcelonés
Ginés Grosº

AHPB BernardoMontserratleg 10 man10 ano1438715enero1437
AHPB AntonioVilanovaleg 4 man7 afio144118julio1441



 

A

deOliveiraMARQUES

À história monetáriade Portugal tem sido empreendidaquaseque
exclusivamentesob o aspectonumismático É nossoobjectivo nas

pPáginasque se vãoseguir fazer algumasconsideraçõessobrea

HAPor

MédiaIdadeaduranteportuguesamoeda

evolução
da moedaem Portugal durantea IdadeMédia encaradaporém debaixo
do ponto de vista económico-financeiro

Não vimosapresentaremgeral documentaçãonova Na suaessência
os textosemqueseapoiarãoasconclusõesa tirar foram já dadosa conhe
cer por diversosautores principalmentepor Teixeira de Aragão Sóa

estruturaçãodessesdadosjulgamosser original e marcar por isso um

passoemfrente no estudoda História económicaportuguesa

Se procurássemosrepresentargràâficamentea evoluçãoeconómica
e financeirada Europa desdea quedadoImpério RomanodoOcidenteaté
ao dealbarda centúriadequinhentostraçaríiamosumacurvadescendente
entre o séculoIV e o séculoXI quelogo se elevaria semmais quebra
até ao fim do períodoconsideradoAquelaprimeira parte correspondeà

C Umdospoucostrabalhosondeseprocurouestudara evoluçãodamoedapor
tuguesasobo aspectoeconómico-financeirofoi o deJ LúciodeAzevedoDa moeda
nacionale suasvariaçõesmaisnotáveispublicadonasNovasEpanáforasEstudos
dehistóriae literatura Lisboa1982RelaçãoSegundapp 68a 95 maso longo
períodoestudadoséc XII-sécXVII e o pequenonúmerodepáginasquelhecorres
pondemmostramimediatamentequeotrabalhodeLúciodeAzevedonãopassadeuma
sínteseapressadae excessivamenteresumida

TambémCostaLoboHistória daSociedadeemPortugalnoséculoXV Lisboa
1903dedicaumc.aipí�tuloà históriamonetáriadoperíodoqueanalisa
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regressãoeconómicaque se traduziu no campoque nos interessapor
umadiminuiçãoda circulaçãomonetáriae pelaevoluçãogradualpara um
tipo deeconomiaondepredominavamastrocasdirectas emsumadeuma
economiamarcadamentemonetária qual era a do Império Romanose
Passoua umaeconomiaquasenatural correspondenteao triunfo político
emilitar dasmonarquiasbárbarasequedeviaatingir o seupontomáximo
no decorrerdo séculoIX na épocado Império deCarlos Magmno

À segundaparte da curva na sua fase ascendentecorrespondeao
renascimentoeconómicoeuropeuiniciado coma revoluçãodo séculoXI
e traduzidopor uma intensificaçãodastrocasa distânciae por um conse
quenteincrementodos intercâmbiosem espécieO fim da IdadeMédia
assistenãoapenasao reaparectimentodamoedadeouroe daboamoedade
praita comoigualmenteà criaçãodas letras de câmbio das instituições
bancáriasdoscâmbiose deoutrosinstrumentosmonetáriose financeiros
quêestãona baseda vida económicamoderna

Ora o quedesdejá senosafigura interessanteconstataréa situação
diversado evoluir económico-financeiroda PenínsulaTbárica

iAlqui na verdadeo gráfico nãose apresentariadaquelaforma sim
ples de uma fasedescendentesubstituídapor outra ascendenteÀ curva
evolutivapeninsularmelhorsetraduziria por umW correspondendocada
uma das fasesàs seguintesépocasa primeira de regressãode marcha
para um sistemanatural de trocas acompanhandono planopolítico o
estabelecimentoe a estruturaçãodosreinosbárbaros vândalossuevos
alanos visigodospor fim e atingindo o seupontomaisbaixonasvés
perasda invasãom'uçu'lma;naem711 a segundacorrespondenteaoapogeu
da civilizaçãoislâmicana PenínsulareprsentaxdapeloCalifadodeCórdova
nitidamenteascendenteatingindo aí por alturas dosséculosIX ou X
exactamentequando na Europacristã se podia falar de um sistemade
economianatural o seupontomáximode desenvolwmentomoneftarloa
terlcelra que vai acompanhandoa marcha da Reconquista de nítida
Fregressãode visívelenfraquecimentodas trocascomerciaisa distânciae
correspondena suamaisbaixaordenadaaosmeadosdoséculoXIT final
mente a quarta indica a expansãoaté ao mundopeninsular dastrans
formaçõeseconómicasda Europacristã traduzidaspor um renascimento
comerciale financeiro por um abandonodefinitivo dosistemadastrocas
dlrec�tas

É de notar porém quenuncaa economiapeninsular ao quesenos
a&flguraatingiu um ponto de regressãocomparávelaosda francesaoualemã no primeiro período porquea evoluçãodescendentefoi sustlda
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antesde alcançaro pontomínimo pela irrupção vitoriosa dosexércitos
muculmanoseno terceiroporquepor umlado semprea benéficainfluên
cia do Islão representadano intercâmbiodemetaispreciosose na persis
tência das trocas comerciais impediu a passagemdefinitiva para uma
economianatural acentuadae pelo outro no momentoemqueessain
fluênciadeixou de seexercerou se exerciaapenasde forma mínima já
a revoluçãoeconómicadaEuropaOcidentalse encontravaemplenodesen
volvimentoe osmeiosnovosdo comércioe dasfinançasdoNortesesubs
tituiam comvantagemà penetraçãodo Sul

Quandoo novo estadosurge no ocidenteda Ibéria estava pois a
Penínsulacristã mergulhadano mais fundo da sua regressãoeconómica
Não obstante e comoacimadissemosa influência islâmicanão deixara
aindade se exercer e é assimque no complexodoscontratosdecompra
e de venda dos pagamentosforeiros e censitáriosdessePortucale da
segundametadedo séculoXT e primeira do séculoXII os pagamentos
em espéciesãoquasetão numerososcomoos pagamentosemgéneros

OsexemplospodemserbuscadosnosP M H especialmentenovolume
dosDiplomataet Chartae noCensualdoCabidodaSédoPorto Porto1924
e emoutrascolectâneasmenoresOspagamentosemespéciesãofeitosporintermédio
dasmoedascorrentesvisigodase bizantinasmas principalmentemuçulmanosOs
documentosmencionamcomomoedasdeouroáureosmorabitinosetalentosÉ difícil
a identificaçãodestestermoscomasespéciesmonetáriascunhadasSegundoA C
TeixeiradeAragãoquecitaJoãoPedroRibeiroDescripçãodasMoedasELp 28
e n 5 osáureoseramomesmoqueossoldosdeourotambémchamadosbesantes
e nomismatadoImpérioBizantinoCusta-nosa crerqueassimsejasempredadaa
frequênciacomqueapareceme asquantidadespor vezesregistadasqueatingema
ordemdosmilharesMaslogoa seguiromesmoautorafirmaemuitobemqueos
arabes adoptaramo systemamonetariobysantinoe queos seusprimeirosmora
bitinosregulampelomesmopeso queosbesantesOsáureosse algumasvezes
podemsermoedadeBizâncioeramcomcertezamaisfrequentementedinaresou
morabitinosmuçulmanos

Ostalentosparecesignificaremapenasmoedadecontareferindo-sea determi
nadopesodeouroAragãoob cit 1 pp 18e20n 4

Outrospagamentosemmoedafalamdesoldosdeprataquenãodevemsermais
doquedirremesmuculmanosemmiteaisidem emsemissesvisigodostambémde
prata e emsoldosdedinheirotomandoo soldocomounidadedecontaequivalente
a 12d demoedaefectiva

Em metaispreciosososdocumentosmencionamsolvênciasemmarcosdeprata
e emonçasdeouroalémdeemtalentoscomoacimareferimos

Quantoaospagamentosemgénerosa unidadeera emregrao moioO moio
referia-sesemprea x decereais13 a T4alqueiresemregratrigo masàsvezes
tambémmilhocenteioeteComoo moiodetrigovaliacercade1 soldonosséculos
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O períodode cemanosque decorredesdea conquistadeLisboa aos
mouros1147 atéà entradadoCondedeBolonhano

e de prata º e da influênciaislâmicadosreinosmuçulmanosdo sul da
Península representadapelobimetalismomonetário e pela convergência
dos sistemas de contagem romano-bizantino persa e prôpriamente
árabe À vitória

ourodecunhagensdasabandonopeloecarolíngiosistemapelosimbolizada
transpirenaicacristãinfluênciadaentrechocaromonetárioplanoosob

marca1425Reino

final vem a caberà primeira influência ela corres
pondealiás no planopolítico à autonomizaçãodefinitiva do Estadopor
tuguês liberto da órbita de gravitaçãomuçulmanae meridionalpara se
mtegrar no comiplexodas relaçõescomo Norte cristão Ainda Sancho
AfonsoII e SanchoII representama persistênciada tradição monetária
1slâmicaao mandaremcunhar os poucosmorabitinosdos reinadosres
pectivoscópiafiel dosdínaresmuçulmanos Masjá AfonsoIII renun
cia à tradiçãopara introduzir a moda francesada contagempor libras
segundoa qualse irá reger a Naçãoduranitemuitosséculos

Não estamosinfelizmenteelucidadossobreascorrenitesdeouroe de
prata queo comérciomuçulmanodrenavaparao Portugal cristão ou que

XI e XII erafreguentea equiparaçãodomoioaosoldonospagamentosdequese
trata Já nosmeadosdoséculoXIII a subidadospreçosfizeraelevaro domoiode
trigopara4 soldoscf exemplosin Aragãoobcit I pp 41/48

Alémdospagamentosemcereaisa documentaçãoportuguesadosséculosXI-a
XII mencionatamibémgadobois vacascavalosportcosetc etêxteismedidosem
varascôvadosbragaisetc

A reformamonetáriacarolíngialevadaa efeitonosreinadosdePepino
o BrevedeCarlosMognoedeLuísoPiedosoconsistiuessencialmentenostrêsfactos
seguintes1.ºcentralizaçãoda cunhagemdemoedanasmãosdospoderespúblicos
2.ºcriaçãodeumanovaequivalênciaentreosoldoeodinheiroe3.ºcessaçãoda cunha
gemdeouroOsoldopassoua equivalera 12dinheirosdeprata únicamoedareal
mentecunhadae a entraremnúmerode20nalibra Estesistemaia depar como
sistemaponderalromano1 libradepeso3826 gr eraiguala 240d 1 dinheiro
portantodeviacontercercade 1,8gr deprata cf MarcBlochEsquissed'une
histoiremonétairedel'Europe CahiersdesAnnales9 Paris1954pp 20/26

9 O sistemaislâmicotal comofoi estabelecidopelaretformaalmorávide
segundametadedoséculoXI tomavaparaunidadesdecontao dínardeouro1/80
dopesode1 libradeouroromana=4gr deouro eo dirremedepratacujo peso
variavade12 1,95gr deprata narelaçãode1para10cf FelipeMateuy Tiopis
dLaMonedaEspafiolaBarcelona1946pp 99/119ePedroBatalhaReisMorabitinos
Portuguesesin Anais daAcademiaPortuguesadaHistória vol II Lisboa1940
p 205n.º1

Osmorabitinosportuguesesprocuravamcopiarempesoe emmóduloos
dínaresoumorabitinosalmorávidesAÀprópriadesignaçãomorabitinoé árabe
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destese dirigiam para o mundoislâmico duranteo primeiro séculoda
nacionalidadeMenosainda sabemossobrea raridade relativa deambos
os metais suavelocidadede circulaçãoentreospovose suasacumulações
de reservanostesourosdo Estadoe dospariticulares

ÀArelaçãode1/10 entre o ouroea prata adoptadano Império Almo
rávide e correspondendoa umasituaçãoideal a queas diferentescunha
gensprocuravamtanto quantopossívelreportar deveter sido também
introduzidaem Portugal Masjá na segundametadedo séculoXH dimi
mnuiraelapara o valor de1/7 8 nãosabemossecomoresultadodadesvalo
rizaçãodo ouro se de valorizaçãoda prata º Ao queparece a relação
idealnãovoltoua ser atingidana primeirametadedoséculoXITI

A partir do anode 1172 à escassezdenumeráriode ouro árabe em

O quesecomprovaporumadoaçãonãodatadafeitaà SédeCoimbrapelo
seuBispoD MiguelSalomãoquegovernoude1162a 11176e naqualseequiparao
marcodeprataa 2 morabitinosdeouroe14soldose o marcodeouroa eereade
T6morabitinoscf TeixeiradeAragãoob cit 1 386/37Note-sequeemambosos
casossetratavademetaispreciososdebaixaliga superioresempurezaaosque
entravamnamaioriadonumerário

Omarcounidadedepesoqueveiopràticamentesubstituira libranosmetais
preciososequivaliaa 2/8 destaoua 8 onçascercade280gr dehoje

Duranteo PontificadodeCelestinoITI 1191-11198quandoestePaparequereu
a D SanchoI opagamentodocensodevidoàSantaSérespondeu-lheomonarcaportu
guêsqueem1179D AfonsoHenriquesenviaraa AlexandreIL a importânciade
1000áureosequivalentesa dezanosdecensocf A HerculanoHistória dePor
tugal 8.ºed vol 1 p 2385Nestestermosequiparava-seo marcodeouroigual
a duasvezesquatroonçasimportânciaanualdocensoà 50áureosTratando-sede
bonsdínaresmuculmanosdeouroquasepuroo númerode50parao marcodevia
corresponderaovalorefectivodometalamareloas dobrasalmóadeseramcunhadas
exactamenteàrazãode50nomarco Comoéfácildeverificarestenúmeroatfasta-se
considerâvelmentedopreçode76acimacaleuladoTratar-se-ánumcasoe noutrode
morabitinospertencentesa cunhagensdiferentese nãoidênticosemvalor Osmora
bitinosdínares almorávidesentravamnomarcoà razãode57lé pesando4 gr de
ouroComoseforamdevpreciandogradualmenteépossívelqueoseunúmeronomarco
chegassea atingir76cercade3gr deouro Seassimfor onumerárioindicadona
doaçãodoBispodeCoimibrarefere-sea dínaresalmorávidesenquantoo censopagoa
Romaem11779seteriafeitoemdobrasalmóades

Estaafirmaçãoé hipotéticajá quenãonosrestamquaisquerelementos
quepermitamavaliaro preçodoouroedapratanessaaltura Mascomopareceque
o bolhãonãofoi durantea mesmaépocadesvalorizadonão seconhecemquebrasde
moedadeprataanterioresa AfonsoEII enquantoo ouroo foi seguramentecomo
adiantemostraremospodemossupôrestacionárioo preçodomarcodeprataatéà
pPprimeirametadedoséculoXIII A relaçãodoouroparaa pratateráosciladoassim
entre1/7e1/8 nosreinadosdeD Sancho1 D AfonsoIl eD SanchoL
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circulaçãona Espanhacristã motivadapor um endurecimentonasrela
çõesentre ambasas partese por umaconsequented1m1nu1çaodo inter
câmbiomercantil aliadaainda possivelmentea questõespessoaisdepres
tígio levouos monarcascristãosda Penínsulaa tentarema cunhagem
própria de mocdade ouro recorrendoaos tesourosacumuladosNão é
lícito supor queestascunhagenstenhamsido o resultadoda fundiçãode
dinheiro muçulmanoou de outra qualquerproveniência Seele existisse
emquantidadebastanteparatal nãoserianecessáriolançaremcireulação
novasmoedasquevinhamcopiarservilmente já pelorespeitoaohábito
e à tradição de cincoséculosjá pelocrédito nas relaçõescomerciaiso
numeráriocorrespondentedomundoislâmicoº

Estas moedasde ouro cristãs eram escassascomoescassaseram
aàsreservasdemetalpreciosoe o própriovolumedo intercâmbiomercantil
Os morabitinos ou maravedisleonesese castelhanosentraram nãoobs
itan'tenasfronteiras porrtuguesasconcorrendocomosseusirmãosmuçul
manos Enquantonenhumadiferençadepesoou de toqueos distinguiu
unse outrosalimentavamo incipientegrande comércio queemPortugal
entãose faria demgnadosgenêricamentepelo termo morabitino por
vezeslatinizadoemaureus

Mas ainda antesdefindo o seculoXII reconheceramosgovernantes
portuguesesa necessidadede imitar os seusparentesde além-fronteiras
na cunhagemde numeráriode ouro A rivalidade entre monarcasportu
guesese leonesesa interrupçãodas linhas comerciaisentre ambosos
paísespor virtude dosconflitosfrequentese da insegurançaUdasrotas o
entesouramentopraticadopelorei Povoadorlevaram à primeira cunha
gemde ouro emPortugal efectuadaentre1185e 1191

Esta cunhagemcorrespondiajá a uma quebra monetáriaEiquipa
rando os seusmorabitinosde ouroaos dinaresalmorávidesde 4 gr de
peso D SanchoI fê-los no entanto bater com 3,80 gr e título de

F Mateusy Llopisob cit p 168
O Comefeitoumdocumentode119 já mencionamorabitinosnovossquesesupõeseremosdalavradeD Sancho1 Em1197otermorepete-seeapareçeainda

emdocumentosposterioresatéquea progressivararidadedamoedadeouroislâmica
tornounormaisessesmorabitinosDesapareceentãoo adjectivonovos Elevoltarámaistardea surgir masagoracomoindicativodemoedamaisfracapertencenteà
lavyradossucessoresdoprimeiroSanchocf F Aragãoob cit L p 152
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800/1006º Desvalorizouassim a moeda em uns 20 O marco
deouro custavaentão 6Qmorabitinosº

Seufilho seguiu-lheo exemploFez cunharmorabitinossempreequi
parados aos dínaresde 4 gr mas com 3;70 gr apenase título de
730/1000º Já agora o morabitino de D SanchoI corria como
velho para se distinguir das novas moedas depreciadasde
11,5 e de cercade 31,5 em relaçãoas dínaresalmorávides
O marco de ouro elevou-separa 62 morabitinos

SanchoII cunhaos últimosmorabitinosdadinastia anteriormentea
1240 e volta comessacunhagema procederà desvalorizaçãoda
moedadeouro maisfraca de 19 relativamenteà deseupai º ou de
50,5 relativamenteaosbonsdínaresalmorávidesOsseusmorabitinos
talhadoscomo título de 680/1000 contamapenas3,25gr º O marco
de ouropassouagoraa valer 70morabitinos aproximadamente

T Aragãoob cit 1 pp 150/152J FerraroVazOs Morabitinosà luz
deumanovoinvestigaçãoe deumnovoachadosepdeArqueologiae História
vol VI Lisboa1951p 21

15 em relaçãoà diferençade toquedasmoedasárabestítulo de
987/1000 5 emrelaçãoà diferençadepeso4 para3/80gr

Aoefectuarem1198o pagamentodocensoà SéAmpostólicaD Sancho
equiparou504morabitinosa 9 marcoscf Hereulanoob cit IM p 286 ouseja
1 marcodeouroa 56morabitinos

Tratando-secomcertezadepeçasdeourodasualavraoreiportuguêsrecusava-se
a admitiraquebraquepraticaranamoedadando56morabitinosporcada60lesava
o SumoPontíficeem46morabitinosmaisde7 sobreo total

T AragãoLIp 155J FerraroVazobcit p 2
Fr JoaquimdeSantaRosade ViterboElucidario 1.ºed vol 1

pp1185/186
9 dediferençadetoquetítulo de7380/10002 dediferençade

peso3,70gr
Masem1218nopagamentofeitoà SantaSéde3360morabitinoscorres

pondentesa 28anosdecensoematrasoe a 56marcosdeouroAfonsoUlavaliouo
marcoem60morabitinosHerculanoob cit IV p 57 Sea importânciaremetida
paraRomasecompunhademorabitinosda lavradeD Sanchoo cômputoestarra
certo massenelaincluiupeçasdeouroda suacunhagemdepreciadasAffonsoTI
voutoua lesarcomojá seupaio haviafeito a TesourariaPapalentregando60onde
deviaentregar62

Umdocumentode10deJulhodesseanoindicaoarrendamentodascolheitas
dasherdadesrégiasdeSátãoedeRiodeMoinhospor2265morabitinosnovoscf Vi
terboElucidarios1.ºed vol H p 115

6 dediferençadetoquetítulo de680/100013 dediferençade
peso3/25gr

T Aragãoobcit 1 p 158J FerraroVazobcit p 2
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À marchada moedade ouro portuguesade D SanchoI a D San
choII mostrabema crescentefalta dometalazmare'loemPortugal nesse
espa;çode tempode cercadecinquentaanos O que hoje a Numismúática
nosensinaé paralelamenteo aumentonovalordecoleccionaçãodosmora
bitinos à medidaqueavançamosnosreinadosEstetestemunhocoaduna-se
penfeitamentecoma crescênteraridadedosmetaispreciososno Portugal
detrezentosº

As cunhagensde bolhãodosquatro primeiros reis portuguesesnão
nospermitemtirar grandesconclusõessobo aspectoeconómico-financeiro
Só D SanchoII parecenão ter feito bater dinheirosemseunome e de
D SanchoTI não se conhecemmealhas equivalentesa meio dinheiro
O pesode umase outrasterá osciladopoucoaoqueparece21

Por voltade 1188cf A HerculanoHistória dePortugal vol KLEL
pp 332/887o primeirotestamentodeD SanchoI acusavaa acumulaçãodemaisde
110.000morabitinosacrescidosde200marcosdeprata O codiciloaomesmotesta
mentoregista27387 morabitinos97mealhasdeouromeiosdinarinsalmóadescom1,14gr cadaaotodounsO0,110kg depesodeouro 493morabitinosnovos
provàâvelmenteosdesualavranumtotalde1,/878kg alémdemuitapratalavrada
cf T Aragãoobcit I pp332/383

Noseusegundotestamentodatadode1210cf Fr AntónioBrandãoCrónica
de D SanchoI ed LivrariaCivilizaçãoPorto1945pp 138/143e 261/264omonarcalega782.400morabitinosquenãosabemosconstaremdemoedaportuguesa
muçulmanaouleonesa

á TeixeiradeAragãosalientaraa impossibilidadedetodosestesmorabitinos
seremdeouroo queelevariaasquantidadeslegadasemmetalamareloaosnúmeros
inconcebíveisdeuns500kg em11688e2788kg em1210ob cit 1 p 38 oscáleulos
sãonoentantonossosTratar-se-iaporconsequênciademorabitinosmuçulmanosde
pratadirremes o quefariareduzirconsideràvelmenteaquelassomas

D AtffonsoII no seutestamentodell221df Fr AntónioBrandãoCrónica
deD ATonsoII ed LivrariaCivilizaçãoPorto1945pp 254/256e 283/285lega
dasuaterça 14.000morabitinoscertosalémde500paracadaumdosseusfilhos
maturaise falaaindado querestardestaminhaterça Avaliando-ahipotêticamente
nuns20.000morabitinoschegaríamosà somatotalde60,000paraoshaveresmone
táriosdequeo monarcadispunha

DeD SanchoIL interessa-nosapenaso seuprimeirotestamentofeitoquando
Tei e quenãoestádatadocf Fr AntónioBrandãoCrónicadeD SanchoEl ed
LivrariaCivilizaçãoPorto1946pp 120/122e 363/364Neleo soberanodispõede
72.600morabitinosdaquelesqueosmoedeirosmedevemdar alémde38000morabi
tinosde ourovelho possivelmentedacunhagemdeD Afonso1

Parao estudodasexistênciasauríferasemPortugalduranteesteperíodoteria
o.máximointeresseoexamesistemáticodatestamentariatantodenobresedeclemgos
comodemembrosdaclasseburguesa

Paraospesosdosdinheiros1/12 dosoldoedasmealhasquecopiaram
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A grandeinovaçãodo reinadode D AfonsoIKT emmatériamonetá
ria consistiuna adopçãoofícial do sistemafrancês da contagempor
libras 1 libra 20 soldos 240 dinheiros Esta reforma equiparava
na prática a libra ao morabitino ou maravedi comoentãose começava
a dizer por influência castelhanaMas já em 1258 a desvalorizaçãoda
libra resultanteda do dinheiro única moedarealmentecunhada levava
aoestabelecimentodeumadistinçãonítida entreelaeomorabitino moeda
de valor fixo visto queestáticana suaevoluçãoº

Todo o reinadodo Bolonhês éum períodode oscilaçõesviolentas
de preçose deatribulaçõesmonetáriaspara ospovosApósumaépocade
estagnaçãoe de crise correspondenteao governode D SanchoHl e à
guerra civil um boom económico desculpe-se-nosa expressãoapli
cada ao séculoXFH pareceter sacudidoPortugal O País pôde inte
grar-se assim no comérciointernacional europeu que drenou para a
costaocidentalda Penínsulamoedaestrangeiraacreditadae em quanti
dadetal quedispensoucunhagenspróprias por partedossoberanospor
tuguesesduranteumséculoIsto numaépocaemquepor todaa Europa
o renascimentoeconómicoe o afluxo dosmetaispreciososcausavamo
regressoaãobimetalismoe o aparecimentoda boa moedade ouro e de
prata

ascorrespondentespeçasleonesascf T Aragãoob cit 1 pp 142/1D48150/15B155
el58ed E PortoDinheiroseMealhasPortuguesasLisboa1949

Em1152já D AfonsoHenriquesmandaracunharo seubolhãovistoqueum
documentodessadatafalade10 solidosargenteosabmonetadominiAdefonsiregis
Aragãoob citadaI p 144

Osdinheirospesamcercade1 gr e asmealhasorçampelametadeA liga de
pratadeviaserde11/1ousejaonzepartesdeprataparaumadecobreComoantes
dissemosnãorestamnotíciasdedesvalorizaçõesmonetáriasanterioresa D.AtfonsoTH

º A contagemporlibrasaparece-nosjá nosséculosXI eXTTmuitoanterior
menteportantoà reformadeAlfonsoIIT Masa librasurgenessesdocumentoscomo
pesodeourooudeprataequivalenteà unidadeponderalromanade326gr cf por
ex documentosde1029111138011118121115811591168e 1183in CensualdoCabidoda
SédoPorto Porto19124p 369e in AbiahElisabethReuterChancelariasMedievais
Portuguesasvol 1 Coimbbra1938n.º 30 49 185188200e 301 Em1247já a
contagemporlibras-moedasconcorrecoma pormorabitinoscf T Aragãoob cit
I p 20

AsrepúblicasdeGénovae deFlorencafazemcunharem1252osgeno
vesese osflorins deouroQuantoà boamoedadeprataé tambémnaFtáliaque
reaparececom0smatapanivenezianosem1192eosgrossi florentinosem1250
ef RobertoSabatinoLópezSettecentoAnnifa il ritornoall'oronell'occidentedue
centescosQuadernidellaRivistaStoricaIHalianan.º4 Nápoles1955
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O erário não se encontrava próspero no início do governo de
D AfonsoITI É compreensívelquea má administraçãodoseuantecessor
aliadaa quasetrêsanosdeguerracivil o tivessemesvasiadoComoandar
dostemposa conquistadoAlgarve asreformasadministrativasa subida
geral dospreços nãocontribuiram para o seu reenchimentoPodiamos
burguesesde Lisboa e do Porto abarrotar de dinheiro queo rei conti
nuavacoma bolsavasia E a sucessãodo seureinadoé márcadapor uma
série de tentativas de restabelecimentoda sSituaçãopróspera de um
Sancho1 a quenãosepoderiamaisvoltar

Afonso IIMIintroduzem Portugal o costumeespanholda faculdade
de quebrar moedacadaseteanos Duranteo seugovernoou a quebra
na verdadeouexigedospovoso pagamentode um monetáriocorrespon
dente Comprou a moedaem 1247e em 1254 quebrou-aem1261e em
1270 contraiu empréstimosforçadosem 1266 É quantobastapara se
ter a ideia clara das dificuldadesatravessadaspelasfinançaspúblicas
entre a suaentradaemPortugal 1245 e suamorte 1279

À lei de almotaçariapara o território de Além-Douro o mais
evoluídocomercialmentetabelou ou quis tabelar os preçosdosprinci
pais artigos itransaccionadosem fins de 12582 Nos termos desta
tabela a relaçãooficial entre o ouro e a prata passoua serde1/7,3
A cotaçãodomarcode ouroem88 libras superior em25 à do reinado
deD SanchoTI 70 librasoumorabitinos eraexcessivaº Significava
ela por certo a crescenteraridadedo numeráriodeouro o comérciocom
o Norte europeunãobastavaainda para substituir o afluxo aurífero do
mundo islâmico Já o valor-de 12 libras estabelecidopara o marco de
prata correspondiagrosso modo aoseupreçoreal 2º

Desta forma assistia-sea uma primeira desvalorizaçãoda recém
ceriadalibra que em1245-47fora equiparadaao morabitinodo último
Sancha

CLP.M H LegesI pp 192-196T Aragãoobcit 1 pp 834-840
Vistoquea onçadeouro1/8 domarcosecotavaa 11librase o marco

deprataa1 Kibras
UmavezqueosmorabitinosnovoscunhagemdeD SanchoTI cujovalor

aficialsenãodeviaafastarmuitodovalorreal eramcotadosa22soldos825 gr de
pesoe 680/1000detítulo oquefaziabaixaroprecodoouropara77librasomarco

Cáleuloefectuadoa partirdopesodepratadosdinheirosburgalesescota
dosa 3 dinheirosdePortugalqueeramtálhadosà razãode760nóMarcocom
0,8gr depratapura

Vistoqueosmorábitinosnovossetabelamem22 soldose nãoem20
libra
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Se do desenvolvimentoeconómicodo Reino revertia paradentrodas
fronteiras um afluxo denumerário tambémessemesmodesenvolvimento
acarretavaemépocasdecrise umafuga demoedaAssimpareceter suce
dido em 1254 quandoo tabelamentorégio impediu as especulaçõespro
duzidasà sombrada subidadospreçosAliou-se talvez a essafuga um
precipitadoentesouramentopor parte das populaçõesÀ carta de lei de
1254ou 1255procuraevitar sobseveraspenastodaa exportaçãodeouro
e de prata º*º Era a primeira de uma série de medidas nessesentido
tomadasem Portugaldurantea IdadeMédiaequeumabalançadecomér
cio muitas vezesdeficitária plenamentejustificava

A desvalorizaçãode 1260-61sobreos dinheiros de bolhão trouxe
para a nova moedauma diminuiçãode valor de 38 º Nãosabemos
por quantopassoua correro marcode prata Masem1270a segundades
valorizaçãoafonsinaatribuiu-lheo valor de 14 libras dexmoedavelha
mais duas portanto do que a cotaçãode 1253 Supomosque por esta
moeda velha seentendessea emissãode1260-61À novadesvalorização
era de16 emrelaçãoa 1260oude45 emrelaçãoa 1253Omarcode
prata passoua cotar-sea 17libras e meia Para osfins do reinado a
relaçãoentre o ouroe a prataatingia ovalor idealde1L/102

Mantinham-seestesvaloresnosdois primeiros anos do reinadode

P M H Legeset Consuetudinespp 258-254
A moedanovavaleriana razãode 12 dinheirosvelhospara16 novos

cf o Instrumentumsuperfactomonetein P M H Leges1p 210ein Aragao
obcit L pp 341-344

Aragãoob cit 1 p 344EmMarçode1270recebeuo esmoleirorégio
Fr MartinhodeAlcobaçadeD PedroSoeiroprior doMosteirodeSantaCruzde
Coimbrae deDomingosJoanesalmoxariferégiodamesmacidadediversosobjectos
destinadosaofabricodamoedabemcomocercade72kg depratapurae326,8kigde
cobreSe pormerahipóteseadmitirmosquetodoestecobreserviuparaa cunhagem
dosdinheirosde11270concluímosquea emissãoatingiu355,9kg título decobrede
216,7/1000sendouns30kg depratatítulo depratade83):8/1000Comoosdinheiros
novosdeAlfonsoIBIpesampoucomaisde1 gr 1.05gr resultariaparaa emissão
ummontantede350.000dinheiroscf G de AlmeidaSantosNumismálticain
O ArcheologoPortuguêsvol IL Setembro-Novembro1897n.º9 a 1 p Bll0e a
nossadissertaçãodelicenciaturaÀ SociedadeemPortugalnosséculosXII a XIV
1Tpp 292/294

iPoisqueem1275valiaomarcodeouroentre150e175librascf anossa
dissertaçãodelicenciaturaII p 294



 

o preçodo marco de prata para 16146
libras mais de 5 em relaçãoà moedade seupaí

Pareceque esta valorizaçãose acentuouainda visto Queo marco
chegoua valer

diminuirfaziaportuguesatória
hisdamonetáriasvalorizaçõesrarasdasuma1282emMasDinisD
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14 libras segundoFernãoLopes o quecorrespondea um
aumentodemaisde15 emrelaçãoa 1282e demaisde20 emrelação
o reinado anterion Tais valorizaçõestraduziram-se na cunhagem
de numerário peloaparecimentodedinheirosdemelhorliga do queosde
D AfonsoTII regressando-sepelomenosteôricamenteao sistemaideal
da libra de20soldose dosoldode 12dinheirosEstesdinheirosdeD Dinis
ficaram maistarde a ser conhecidospor dinheiros velhos emoposição
lRosdinheiros novos do reinadode D AfonsoIV Segundoparece
nenhumadesvalorizaçãomanchouogovernodo rei Lavrador À moedapor
tuguesaconheceuentãoum longoperíododeestabilidadeo maior eoúltimo
da suahistória
º Nãohá notíciade ter D Dinis feito cunharmoedadeouro ou deboa

prabta O estadodo erário não impediria de formaalguma umatal
emissãoantesa poderiafavorecer Masa circulaçãodentrodasfronteiras
portuguesasdasmoedasde ouroe deprata estrangeirase o estadoflores

Cf Inventariose ContasdacasadeD Diniz in Arcivo HistoricoPor
tuguezvol X pp 41e seg

Tdemidem
FernãoLopesChronicade D Fernandoed deLisboa1895vol L

capLUVpp 172-173RemessadeSantarémin T Aragãoobcit I p 378
iIdemideme tb RemessadeSantarémin T Aragãoob cit L p 374
SegundoD

outornesese meios-fortesdeboaprataequivalentesempesoeemvaloraosreais
deAifonsoX deCastelacf paraoscálculosquelevamaestaconclusãoanossadisser
tação

fortescunharfeitoteriaDinisD117pVljivroIVvoled1.ºPortuguezaReal
CazadaGenealogicaHistoriaSousadeCaetanoAntónio

delicenciaturaTI pp 298/299Nãorestamhojeexemplaresdessascunhagens
nemselhesconhecemreferênciasdocumentaisÉcertoqueumtítulodedívidarelativo
aoanode13801menciona5000tornesesgrosscsdeprataqueoBispodeCoimbradevia
aoMestredosTempláriosD VascoFernandesA N T T ColecçãoEspecialcaixa
n.º30docn.º21 Maspodeperfeitamentetratar-sedemoedafrancesaqueentãocir
culavaabundantementenoPaís

D DinisteriatambémfeitocunhardobrascruzadasdeouroHistoria Genea
logica t IV p 115 equivalentesàsdobrasmouriscasemcursomealhasdeouro
almóadasmasdequenãoseconhecequalquerexemplarAlgunstextosdaépoca
falamempagamentosfeitosemdobrasmaspodeigualmentetratar-sedenumerário
estrangeirocf CrónicadeCincoReisdePortugaledLivrariaCivilizaçãoPorto
1945pp 298e303
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tcentedo comérciointernacionaltornavamescusadaa medida É interes
santecompararasdenominaçõesdasmoedasestrangeirasemcursodurante
estereinadocomascotadasna lei de 12358eondeapenasreferênciaéfeita

numeráriodeouromuçulmanoeespanholenumeráriodeprata espanhol
e francês Agora encontramosalém deste moedasde ouro francesas
escudose francos e moedasde prata inglesase talvezmuculmanas

ÀAcriseeconómicadoséculoXIV pareceter reveladoosseusprimeiros
sintomasem iPortugalpor volta de 1340º*º ou um poucomais tarde
quandoD AfonsoTV desvalorizoua moedade25 a 35 procedendoÀ
cunhagemdosdinheirosnovos menospesadosdoqueosdeseupai econ
tendoprata na razão de 9 para 12 O valor do marcode prata passou
assim a ser de 1716a 19 libras º Por carta delei de 1841 o rei vol
tava a proibir toda e qualquerexportaçãodeouroe de prata º

A pestenegra em 1348 com todasas suastrágicas consequências
sobreo estadoda economiae das finançasº não deixoude se reper
cutir novalor damoedaEm 1855acusaestanovadesvalorizaçãode38
relativa à primeira deD AfonsoIV passandoo marcodeprata a cotar-se
por 835librag º

A desvalorizaçãoda libra expressaem moedade ouro não foi tão
marcadacomoa da prata O facto é fàcilmentecompreensíveldadoque
o desenvolvimentocomercialdo Reino passadosos primeiros momentos
do boom deD Afonso ILI adquiriu umamarchamais regular embora
nãomenosconstanteÀ moedade prata passoua entrar commais abun
dânciae os pagamentosem ouro a seremmais raros A relaçãoentre o
Ouroe a prata subiu naturalmente abandonandoo valor excessivamente
baixodo anode 1253Por 1275 já o marcodeourosecotavaentre 150e

Sobrea dataprováveldestadesvalorizaçãocf o nossoestudoA Pragmá
ticade18340sepdaRevistadaFaculdadedeLetras tomoXXII 2.ºsérienº 2
Lisboa1956pp 10-11

F Lopesob cit 1 pp 174-175T Aragãoob cit 1 pp 170-1T71
RemessadeSantarémin Aragãop 379

º AntónioGomesRamalhoILegislaçãoAtrícola»svol I Lisboa1905
Dp140-14P

º iCL sobrea PesteNegrade1848e suasconsequênciasnoPaísa Comu
nicaçãoapresentadaaesteCongressopeloCentrodeEstudosHistóricosdaFaculdade
deLetrasdeLisboae subordinadaaotítulo Para o estudoda PesteNegraem
Portugal

MDocumentodePendoradade1355in Viterboob cit EI p 267
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175 libras e em 1280-82em168 libras correspondendoSsensi
velmenteuma relaçãode1/10 entre o ouro e a prata

Mais tarde estarelaçãovoltoua baixar Nãopossuímosinfelizmente
os preçosdo ouro durantea fase restantedo reinadode D Dinis nem
durante os primeiros temposdo de D Afonso TV que nospermitissem
companhar o processoevolutivoÀ primeiradesvalorizaçãodestemonarca
fornecejá umacotaçãode200a 210libras para o marca e a segunda
uma de225libras o quecorrespondeàs relaçõesouro-pratade 1/10,4
e 1/9 respectivamente

OsdezanosdogovernodeD PedroI costumamapontar-secomoum
xdosperíodosde mais sã administraçãona História de Portugal Deve-se
este conceito principalmenteà frase laudatória comque FernãoLopes
encerra a suaCrónica

Mas

quesemostrasseo seupensamentogovernativonempor
jissoumasou o outro poderiamatalhar num desconhecimentoprofundo
das realidadeseconómicasa crisegrave desencadeadasobAfonsoTV e
que só terminaria

lúcidomuitopor
medidassuasasfossemquesábiasmuitoPorJusticeirosdonistração

admidasignificadoverdadeiroosobreenganardevemosnosnão

no séculoseguinteD PedroI cunhamoedade bolhão
igual à de seupai aceitandoassim expressamenteasdesvalorizaçõesde
D AfonsoIV Por outro lado as emissõesdemoedadeouro deboa
prata as famosasdobrasmeiasdobras tornesese meiostorneses de
que nosfaz ecoFernãoLopes devemter sidoescassíssimasoque em
parte explica o desconhecimentoactual de exemplaresde qualquerdos
quatro tipos É que nãoapenasas quantidadesde ouro e deprata dispo

ªª Cáleulosefectuadosàbasedoscâmbiosdasmoedasestrangeirasdeouro
e dosmoralbitinosportuguesescf A SociedadeemPortugalnosséculosXII aXIV
11pp 801-809

ConsoanteasindicaçõesdeFernãoLopesin ChronicadeD Fernando
pp 174-175

AtendendoàscotaçõesdoescudofrancêsflorimdeFlorençaerealfrancês
estabelecidasnomencionadodocumentodePendoradade18551 escudo=4libras
1 fiorim==3los e1 real=�8lbs cf nota42

tais dezanosnuncahouveemPortugalcomoestesquereinarael-rei
D PedroÔ F LopesChronicadeElRei D PedroI Lisboa1895capXI p 48
Osdinheiroshojeconhecidoscf T Aragãoob cit 1 p 174 pesamO 85r um
Poucomaisdo queosexemblaresdeD A'fonsoIV de 0,75gr Maspodemuitobem
tratar-sedediferençaresultantedevariaçõesnofabrico

F iLopesobcit p 47
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obstante ter o marco de prata baixadode 25 para
19libras º umadiminuiçãode25 fàcilmenteexplicávelcomoreflexo
dabaixageralde preçosqueseseguiuà alta fictícia provocada

nãoSabemos
limitadoextremamente

circulaçãodeperíodoumdeterminariacrisedaavolumaçãodaquência
conseentesouramentorápidootambémcomoreduzidasseriamníveis

AUGUSTA

pelapeste
negra Já o preçodo ourobaixoumuito menosvisto queascotações
das moedasacusamtão sômenteumadiferença de3,75 emrelaçãoàs
de1855º É curiosoconstatarqueo numeráriodeouroe deprata man
dadocunharpor D Pedro obedeceuà relaçãoexistenteno reinadodeseu
Dpai1/9 oquelevaa concluirter a emissãodasdobrasedostornesespre
cedidoa fixaçãodosnovosvalorespara o ouroe para a prata datando-se
de um dosprimeiros anosdo reinado

QuandoD Fernandosubiuaotrono em 1867o eráriorégioachava-se
repleto consequênciada política de entesouramentopraticada por seu
pai Onovorei nãotardoua promovera cireulaçãodetodoessenume

Tdemidem
Of a Comunicaçãoindicadananota41
Atendendoaospreçosdasmoedasde ouroreferidospor FernãoLopes

ob cit p 47 O marcodeourocotou-seduranteo reinadodeD PedroT a 205
librasT Aragãoob cit L p 186

NaverdadeFernãoLopesnãoindicaasdatascorrespondentesà emissão
dasmoedasnemàscotaçõesdoouroe daprata

DeD AffonsoITIa D Pedro ostestamentosrégiosrevelam-nosasseguin
tesdisponibilidadesfinanceiras

D A'fonsoIIT 1271 55.800librase 100marcosdepratacf Fr António
BrandãoCrónicadeD A'fonsoIF ed LivrariaCivilizaçãoPorto1946pp 332/836
e378/375

D Dinis-�-pelomenos360.000librascf J TúciodeAzevedoÉpocasde
PortugalEconómico2.ºed Lisboa1947p 37 Otestamentoacha-sepublicadoin
Fr FranciscoBrandãoChronicadeD Diniz 2.ºparteLisboa1672etambémnas
ProvasdaHistóriaGenealógicavol I p 99

D AtfonsoIV 13845não fornecesubsídiosparao cômputodasreservas
doeráriocf LúciodeAzevedoob cit p 38

D Pedro1 158200libraspelomenoslLúciodeAzevedoob cit p 38
mascomooslegadoscorrespondiamapenasàterçaelevar-se-iaototala480.000libras
aproximadamente

SegundoFernãoLopesChronicadeEl-ReiD Fernando1 p 7 sónaTorre
do HaverdocastelodeLisboaencontravam-seà mortedeD Pedro800.000peçasde
ouroe400.000marcosdeprataAtribuindoa cadapeçadotesourorégioovalormédio
de3 libras podemosavaliaras800.000peçasem2.800.0000librasSebaixarmos
o preçodecadapeçapara3 libras encontramosaindaassim2.400.000libras Os
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rário exportandoa brevetrecho para Aragão a bonita somade100.000
dobrasde ouro equivalentesa maisde800.000libras 5

A péssimaadministraçãofinanceiraquedeveter orientadoo governo
fernandino aliada aosesbanjosparticularesdo monarca àsguerrascom
iCastelae principalmenteao estadogeral de crise económicaqueentão
atravessavaa Europa levarama umadesvalorizaçãoprogressivae rápida
do valor da moeda

Em 1867 cotava-seo marcode prata em19 libras em 13869já
essevalor subira para 27 libras 42,1 deaumento e é naturalque
se tenha elevadoainda mais até ao fim da primeira guerra comCastela
C1S69-71Os dadosquenospermitemtirar esta conclusãorepousamno
entanto apenasnasdiferentescunhagensdemoeda Deresto em1871
as medidasdeflaccionistastomadaspelosdirigentes portuguesesvieram
travar um poucoa tendênciageraldesubidadepreçosNasCortesdeLis
boa de Agosto desseano o rei reconheciaoficialmenteuma depreciaçãoda suamoedaem 100 emrelaçãoaoperíodoanterior à guerra 58
relativamentea 1869 o que permite calcular o marco de prata em
88 libras no mínimo º Masjá emMarço de 1872 o aumentooficial
menterecohhecidoera de800 por hfia libra tres

400.000marcosdeprataequivaliama 7.600.000librasseguindoatabelalopesianaquenoscotaomarcodepratadeligaem19librasNototal dispunhaportantoD Fer
nandoaosubiraotronodemaisde10milhõesdelibrassónaTorredoHaverdo
castelodeLisboa

8.500marcosemdobrasportuguesassendo100.000peçasemdobrascru
zadasdeumpoucomaisde4librasdevaloreoutras100.000emdobrasgentisauma
médiade4librasporgentil e100marcosemmoedadeouroestrangeiracf F Lopesob cit 1 cap XLVITI pp 150-151

º F LopesChronicadeEl-ReiD PedroI capXI p 47
iF LopesChronicadeEl-ReiD FernandoL capIV p 172segundoa

Remessade SantarémT Aragãoob cit L p 379 valeuo marcodeprata
24librasemperíodoindeterminado

A primeiracunhagemfernandina13867nãoacusaQqualqueralteraçãono
valordaprata masasegunda1869 já correspondea pelomenos124é dedepre
ciaçãocunhagemdostornesese dosmeiostornesesÀ confusãodepoisé grande
e a cunhagemdasbarbudase dosreaisacusadiferençasfantásticasentreo valor
nominale o valorreal correspondentesa umadepreciaçãode10a 15vezesTodawvia
o poucotempodecirculaçãodessenumerárionãopermitiuumacorrespondentesubida
novalordomarcodeprataexpressoemlibrasporquea desvalorizaçãonãochegou
a afectarduradouramenteo valordalibra

DocúmentosdoArquivoHistóricodaCâmaraMunicipaldeLisboaLivros
deReis 1 Lisboa1957p 169

lA N T T ChancelariadeD Fernaándolivro2.º fol 104
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Nas Cortesdo Porto realizadasem Julho do mesmoano os povos
protestaramenêrgicamentecontra asquebrasdemoedae contraas medi
das deflaccionistasquesó revertiam em prejuízoda populaçãoPediram
que as moedascunhadascorrespondessemem valor nominal ao valor
real do metal nelascontido

A econjunturaeconómicado momento que seria interessantísimo
estudar permitiu a valorizaçãoefectiva da moedae o regressoa uma
situaçãonormal As cunhagensefectuadasemfins de 1372 ou um pouco
mais tarde mostrama preocupaçãode se conseguira identidadereque
Tida entre valor facial e valor intrínsecoºº É curiosoainda verificar
que apesardas guerrascom

No início dacrisede1383-85quando
o Mestrede Avis procedeuà sua primeira cunhagemainda o valor das
prineipaismoedasdeouro e deprata era o mesmode 1372-73cotando-se

moedasascorriamqueporpreçomo
sensívelalteraçãonenhumamaisconhecidoternãopareceFernandoD

dereinadoo1881-82e1372-78Castela

o mareode prata de 11 d em 22 libras e o do ouroemcercade220
Regressara-sepois à relaçãoideal de 1/10 entreoouroe a prata

O estudodo reinadodeD JoãoI estáaindapor fazer eombasedocu
mental Em regra osnossoshistoriadorestêmaceitequasesemdiscussão
os testemunhosde Fernão Lopes Esquece-semuitas vezesque o nosso
maior cronistamedievalera um homemdepartido filho deumarevolução
triunfante queveio abalar profundamentea ordemsocialestabelecidae
Qqueos seusdotescríticos insuperáveisquandoanalisao períodorevolu
cionário talvezse embotemum poucoao estudaro triunfo dessamesma
revoluçãoe os actosadministrativosdosseusdirigentes

ÀAextraordináriadepreciaçãodamoedaduranteoreinadodeD JoãoI
não se podecompreenderse suposermosum estadode imobilismosocial
e umaaceitaçãoperfeita por parte detodasas classesda sociedadeDeve
ela ter acarretadoa ruína completa de todos aquelescuja fortuna se
baseavasobrevaloresimóveis deveela ter causadoum mal-estarpro
fundo que a todosafectou mal-estar esteque quantasvezes não terá

º A N T T CortesLivroI deCópiasfol 227-252v
i:Assimasbarbudaspassaramde14soldosa valer2 s 4 d valor real

decercade2 s osgravesde7 s para1 s 2 d valor realdecercadeÀ os
pilartesde35 s para7 d valor realdecereade2 d osdinheirosnovosde1 d
para1mealhavalor realdecercade1 mealha eosfortesoureaisdeprataforam
recunihadoscompratadeleide11d eavaliadosem10s valorrealdecercade9 s

F LopesCrónicadeD JoãoI ed LivrariaCivilizaçãoPorto 1945
vol 1 capXLIX pp 100-1041
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levadoa tentativas de revolta de insubmissãoaos poderespúblicos de
desgostopela política seguidae desaudadepelosbonstempospassados

O reinadodeD JoãoI marea sobo pontodevista económico-social
uma fase intensa de transformação sob o ponto de vista financeiro e
monetário uma remodelaçãocompletado sistemaexistente a adopção
de uma nova unidademonetáriae de contagemresultadoda desvalori
zaçãototal dospadrõesaté entãoreinantes

A história da moedajoaninapodesobo aspectofinanceiro dividir-se
em três períodosprincipais correspondentesàs fasesde desvalorização

Vai o primeiro o maislongo doiníciodo governodo Mestrede Avis
1884 até à cunhagemdosreais de316 libras em 1398 Nesseseatorze
anos desvalorizou-sea moedaentre 1000e 1200 ou seja que1 libra
de 1883equivaliaa 10ou 12libras de1898Procedeu-sea umatal desva
lorizaçãogradualmentecomoé fácil de compreendere torna-sepossível
assim considerar a existência de sub-períodosdentro desseprimeiro
período

1.º sub-período 1884-1885 o marco de ptata que se cotava em
22 libras no início do Interregno eleva-seprimeiro para 36 depois
para 66 libras o que correspondea uma depreciaçãomonetária de
300

2.º sub-período 1886-1387 a moedadesvaloriza-semais de700
o marcode prata sobepara umas155libras

83.ºsub-período 1887-1891os poderespúblicosadmitem oficial
menteem1889umadepreciaçãode500 emrelaçãoa 1388equiparando
1 libra dasantigasa 5 dasmodernasº na realidade elaera superior
a 781 devendoo marcode prata ter-seelevadopara umas172lbras

4.º sub-período 18921807 durante estescinco anos em que se
cunharamosúltimos reais de 10 soldosa depreciaçãofoi apenasde uns
43 em relaçãoao sub-períodoanterior assim o marco de prata não
terá provàvelmenteexcedidoas 250 libras º

Tdemidem
Varificávelpelacunhagemdosreaisde10soldostalhadossempreà razão

de72nomarcomasdesvalorizadosde9/112para5/12cf T Aragãoob cit
p 216

Cunhagemdosreaisde10soldoslavradosa75nomarcocomtoquede2/12
T Aragãoobcit p 216

TTAragãoI pp 206-207
ICáleuloefectuadosegundoastabelasdeequiparaçõesentremoedaantigae moedanova decretadasem14091417e 14292cf T AragãoI p 216
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O segundoperíodo em que convencionámosdividir o

90 e continhamdeprata 1 1,5/12 º
Nestestermos passavao marco a cotar-sea 315libras o que represen
tava umadepreciaçãode quase15 vezesemrelaçãoà moedado

denúmeroemmarconoentravam
quelibras163dereaisdosemissãoacom1898eminicia-seIJoãoD
dereinado

início do
TInterregno

Era por conseguinteimpossívelmanter a paridadelegal de 1/5
entre libras antigase libras novas quandoela excedia1 para 14 Já em
13965nasCortesde Coimbra se tinham queixadoospovosdequeo Clero
e a Nobrezasó aceitavamnos pagamentosqueselhesdeviam a equipa
raçãode 1 para 10 ou 12 o que nessaépocaera excessivoÀ diferença
oficial estabelecidaem 13889não ultrapassava1 para 5 queo rei conti
mnuouentãoa manter Em 1399 a cartarégia de20 de Agosto deter
minou oficialmenteuma equivalênciade 1 para 10 aliás ainda inferior
à diferençareal MasemJunhoanterior omareodeprata fora fixado
em 330libras o que equivaliaa mais de 15 vezesde desvalorizaçãoAs
Cortesde Lisboa de 1401 reconhecerame obrigaramo rei a reconhecer
o facto º

AÀmodificaçãoconstantenosvaloresda moedae a consequentealte
raçãodetodosospreçoscriou entre a populaçãoe principalmenteentre
os comerciantesum estadogeral de desconfiançae de não aceitaçãodo
numeráriocorrente Logoem 1885 apósa primeira depreciaçãojoanina
se determinaria em Cortes a aceitaçãoobrigatóriada novamoeda
em1402 a avaliaçãodospreçosempesode ouroe deprata era fenómeno
corrente que os reis procuraram impedir por leis e ameaçasPor outro
Tadoa exportaçãode numerário e de metais

depoisfariam seussucessores
voltou a proibir sobseveraspenalidadesa saídadasfronteiras de qual
quer quantidadedeouro ou depratal

Em 1406 3.000libras de moedaantiga 1888 eram avaliadas

comoeavôseudeexemploa1JoãoD
issoPorinternacirculaçãoaprejudicavaourivesariadeobjectos
emebarraempreciosos

em
800.000de moedanova reportando-sea desvalorizaçãoque subia agora

AragãoL p 216
Aragão1 p 207

Cf DocumentosdoArquivoHistóricodaCâmaraMunicipaldeLisboa
1 p 84

tAragãoL pp 207e3584354
Tdemidemp 35L
ITdemidempp 354-4355
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a 1000 vezesa Abril do ano anterior Nestestermos entre 1899e
1405 a moedadepreciara-se85vezes

A Teide1409 fixando novatabeladeequivalênciasapenasreconhe
cida no entanto umadepreciaçãomáximade80vezesemrelaçãoàmoeda
de 1885ou 83 vezesemrelaçãoà de 1388 i

Ospreparativoscoma expediçãoa Ceuta anteo estadolastimosodo
erário sópodiamacarretarparaospovosnovaquebrademoedaUmalei
de1414procurouimpediro livre câmbiodo numeráriode ouroedepraita
determinandoquea comprae vendademetaispreciosossefizesseapenas
nas cidadesde Lisboae do Porto e noscambistasrégios

As consequênciasda expediçãoe da manutençãodaquelapraçatra
duziram-seem 1417pelafixaçãodenovasequivalênciasentreasmoedas
pertencentesàs váriasemissões Relativamentea 1885 a depreciação
reconhecidaoficialmenteera de 25000 250 vezes ou seja 170vezes
maisdo queem 1409

A quebranão pararaainda Em 1422 a lei de 14 deAgostoreconhe
cia umadesvalorizaçãode 500vezesem

reinado
a 27.7120libras quandovalera por morte de D Fernando 22 Hbras
apenas AÀdepreciaçãoreal do moedaultrapassar assim 1000vezes
100 000

Como ano de 1422encerramoso segundo

dofimoe1422entreelevava-sed11depratademarcoO
U41I7de

dadobrooéisto1885arelação

períododa históriamone

Tdemidempp 35:1-358
Idemidem1 pp209-210e355-4359
Idem,idemp 359
Tdemidemp 360Àsverdadeirascausasdaexpediçãoa Ceutatalvezse

Ppossamrelacionarcomo estadodesesperadodoeráriorégioÀ primeiravistacomo
Paísacabadodesairdeumalongaguerrae comasfinançascompletamentedesorga
nizadasa ideiadeumaexpediçãoa Áffricaafigurar-se-iaprópriadeloucosMaspode
bemserquea conquistadametrópolemuculmanafosseencaradaexactamentecomoo
remédioparaumarestauraçãoprontadasfinançasdoEstadoEm Ceutaabria-se
o caminhoda Barbariao mercadodo ouro cf VitorinoMagalhãesGodinho
A ExpansãoQuatrocentistaPortuguesaLisboa1945pp 5359 6368e71eainda
JaimeCortesãoOs DescobrimentosPortuguesesobraempublicaçãopp 252-253
IndoaCeutao vedordafazendao rei e ospríncipesjulgavamcometerumactoda
maissãadministraçãooúnicoquedariaaPortugalpossibilidadedesesalvardocaos
aquechegara

Tdemidempp 363-364À ordenaçãode14deAgostoduplicavaasimpor
tânciasa serempagasnamoedaquecorria

Aragãoob cit 1 p Z13
18
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tária deD João1 Duranteele sofreu Portugal a maior inflacçãoda sua
história assistindo impotenteàs sucessivasdesvalorizaçõesquelevaram
ao númeroastronómicoacimaindicado

Segundoparece os últimos anos do reinado-�o nossoterceiro
período decorreram com relativa estabilidademonetária Os reais de
prata de lei de 10 d cunhadosa partir de 1492 asseguravamum regime
de moedamais forte e garantiamaos povosa existênciade suficientes
reservasmetálicasnoscofresdo Estado O nomede leais comquenor
malimenteeram designadosessesreais mostra-se a esterespeito bem
significativo

Ignoramos comprecisãoas causasquemotivaramo saneamentoda
moedano fim do reinadodeD JoãoI e principalmenteno deD Duarte
O estadodepazinterna a seguirà expediçãodeCeuta o desenvolvimento
do comérciointernacionale o afluxo demaioresquantidadesdeouroe de
prata o aumentodemográficoe o consequenteacréscimona produçãoe
nos rendimentospúblicos eventuaisproventos emouro da conquistade
1415 melhoria na administraçãofinanceira do Estado desanuviamento
enfim da criseeconómicaeuropeialevaramàscondiçõesnecessáriaspara
umareforma geral damoedaque dehá muito se impunha

À reforma monetáriadeD Duarte revestiu-sede diversosaspectose
exprimiu-sepor vários diplomasrégios promulgadosem 1435e em1436
Esta série de importantesleis iniciou-se em 25 de Outubrode 1485 com
a fixação de dois períodoscronológicosúnicos segundoos quais seria
feita a paridadeentre a moedaantiga e a moedamoderna Desde1 de
Janeiro de 1486 em todasas dívidas aforamentosprazos etc anterio
resa 1395 contar-se-ia1 libra por 700libras modernas paraoscontratos
realizadosentre 1395e 1435 a paridadeseria de 1 libra por 500
À máximadepreciaçãoreconhecidaera pois de700vezesquandoé certo
queelaorçavapelas1000 mas aomesmotempo aceitava-seumadesva
lorizaçãoimediata desde1485 de200vezes

Às novasmoedaslançadasem cursoem 1485+36eramos leais ou
reais de prata de 11 d como título de 916/1000 os reaisbrancos de
bolhão mas ondepredominavama prata e os reais pretos tambémde
bolhão mas ondea liga era superiorao pesodo metal nobre No marco
de prata estasmoedasentravamemnúmero de 80,92e 120 respectiva

Ordenaçãode25 deOutubrode 1485Orden Afons livroV títuloV
Aragãoob cit 1 p 365RemessadeSantarémnomesmop 377
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mente Por último lavravam-setambémceitis correspondentesàs mealhas
da primeira dinastia Em valor nominal o teal valia 10 reais brancos o
real branco 12reaispretos e o real preto 2 ceitis

AÀomesmotempo era fixado novosistemade equivalênciasentre a
antiga contagempor libras soldose dinheirose a nova por libras para
importânciasgrandes epor reais AÀnovalibra unidadedeconta passava
a ser igual a 20 reais brancos correspondentesportanto aos soldos o
real preto 1/12 do real branco era equiparadoao dinheiro Em relação
àsantigaslibras o realbrancocontar-se-iapor 35 comoaliássepraticava
Jádesdea última desvalorizaçãodeD JoãoT ºº

Em Maio de 1436 fixava-sea equivalênciaentre a novamoedapor
tuguesaea castelhanaigualando-seorealbrancoportuguêsa duasbrancas
de Castela

A reforma foi completadapelo regressoà cunhagemde ouro lan
cando-seemcursoosescudosde ouro aotítulo de750 1000 talhadosem
númerode 50 no marco Pesavam4,1 gr correspondendopor conse
guinte àsantigasdobrasportuguesase àsdobrascastelhanas

Entre o ouro e a prata a relaçãopassavaa ser ligeiramenteinferior
a 1/10 visto que1 escudode ouro valia 140 reais brancos Assim
passavao marcodeprata a ser taxadoem700a7BOreaisbrancos24.500
a 25.200libras antigas e o do ouro em uns 7000 reais brancos ou
50 escudos

É claro que o Jlançamentoem cursode boamoeda comoeraagoraa portuguesa facilitou grandementea sua exportação principalmente

Tdemidem LúciodeAzevedoob cit p 470
Aragãoobcit I p 369
Tdemidemp Àl9
Oficialinentea relaçãoentreo ouroe a prataerade1010cf Livro de

ConselhosdeEl-ReioiSrD Duarte in Aragãoob cit L Dpp367-368Poucoantes
dareformamonetáriaemi1485valiao marcodeprata836reaisbrancoseo deouro
8360cf RemessadeSantarémin Aragãopp 378-379

Assimsededuzdasmoedascunhadase seusvaloresnominaisNoentantoem1434oprovedordamoedaBartolomeuGomescalculavaparaomarcodeourode
liga o preçode7:430reaisTratando-sedeouropuroesseprecosubiapara8250
reaisAragãoob cit 1 p 368 Antesde1484CortesdeSantarémcotava-seo
marcodepratadeligaa 770reaispodendobaixaraté750naquelasCortesporémfoi decididoalteraracotaçãooficialpara700reaiso queinterpretamoscomomedida
deflaccionistaqueviesseauxiliarosdirigentesàreformamonetáriaAragãoob cit
I p 368 Noentantoem1486já o valorefectivonomarcodepratasubirapara720reaisordenaçãode17deOutubroin Aragãop 370
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para Castela ondea moedaera fraca e abundantesas falsificaçõesPara
contrabalançarestafuga e conseguirumadrenagemdosmetaispreciosos
no sentido contrário isentou-se durante dez anos do pagamentoda
dízima todo o ouro e a prata trazidosa Lisboa de fora do Reino desde
queservissempara cunhagemdemoeda

Às despesascom a desastrosaexpediçãoa Tânger vieram uma vez
mais pôr emperigoa sanidadedamoedaÀ mortedeD Duarte e a crise
da regêncialevarama umadesvalorizaçãojá em1441sedeterminavaque
08leaispassassema correr por 12reaisbrancosemvezde10 o quesigni
ficava uma quebra de 20 Os preçossubiram imediatamente a
pontoquesetornou necessáriolançaralmotaçariasobrea prata Em
1448 a desvalorizaçãoavançarajá detal forma quesereconheceuimpos
sívela fixaçãode um preçopara o marcodeprata a lei de 30 deAgosto
desseano permitiu a venda e a compralivres dometaltº

Em 1451 o marco de prata subira para 1100reais brancose o de
ouro para cercade 9000 o quefazia diminuir a relaçãoouro-pratapara
1/8,2 e acusavauma depreciaçãodamoedade quase58 relativamente
a 1436

Não ficaram por aqui as desvalorizaçõesem 1458 o preçodomarco
voltara a subir em 1460 elevava-seele a 1500reais brancosº*º em
1470passavaa 1515ºº em 14772subiapara 1896 continuandona
sua marchaascendenteaté ao fim do século1489-2280rs 1495
2310 re º Ao todo no alvorecerdoséculoXVI a desvalorizaçãoatin
gia 220 em relaçãoà reforma de 1486

Estas depreciaçõessucessivastraziam comoconsequêncianatural o
desaparecimentoda boamoedadeprata em1472queixava-seo rei deque

Cartarégiade16deOutubrode1436Aragãop 372
AragãoLIp 282

º A cartadelei de 1I-XIT1451Aragãop 378 recordaessetabelamento
segundoo qualopreçodomarcodeprataerafixadoem700reaisbrancoseodeouro
em6.750visto que1 dobracruzadasecotavaem150reais

Aragãop 372
Idemidemp 378
Idemidemp 230
Tdemidempp 2812383Omarcodeourodeviavalernomesmoanocerca

de20.000reaisbrancosvistoquelheé atribuídoo preçode16 reaisbrancospor
quilatenacartarégiade18deAbril de1470Aragãop 388

C Aragãoob cit 1 pp 283/234e386/889
Idemidempp394
TIdem,idemp 242
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corriam no País quasesômenteceitis decobree cruzadosdeouro o que
acarretavagrandestranstornosnas transacçõescomerciais Para obviar
à essesinconvenientesfora resolvidoemitir boa moedade prata de lei
de11 d assimsurgiram osmeiosgrossosno vator nominalde 12reais
brancos Ào mesmotemmporecorreu-seao sistemaclássicode isentar do
pagamentoda dízimatodoo ouroouprata importadosdoestrangeiro

O fenómenorepetiu-seno reinadoseguinte em 1489diziaD JoãoII
em carta dirigida ao concelhode Lisboa queminguavaa moedadeprata
em circulação e iquepor isso mandaracunhar osvinténse osmeio-vin
téns no valor de respectivamente20e 10 reais

AÀadopçãoofiíicialdo real comounidademonetária fora precedida
por um períodode gestaçãode cercade quarentaanos duranteo qual
estiveramem curso simultâneamentemoedasrepresentandoo antigo e
o novosistêmasÀ primeira cunhagemdereais de prata criadose deno
minadosa exemplodeCastela data de 1369-71da primeira guerra com
GastelaO real tornou-sedepoisa moedatípica doperíodorevolucionário
a quesofreuquebrase requebrassemconta a queserviudepadrãoà des
valorizaçãoda libra no decorrerdo reinado de D JoãoI Em 18877-91
cunhavam-sereais de 10soldos em1898 o seuvalor nominalsubiapara
3 libras e meia em1414 faziam-sebater os primeiros reaisbrancosno
valor de 10 reais de 816libras e por issomesmo denominadosreaisde
10 reais apesarde brancos eram ainda da baixa liga de 3/12 d em
1422 finalmente lançavam-seemcirculaçãoosbonsreaisdeprata deliga
de 10/12 d ou leais que depoisse continuarama cunharnos reinados
seguintese queserviram debasepara a remodelaçãodo sistemadecon
tagem

Até D Afonso V manteve-sea distinçãoentre reaisbrancosde boa
prata e reaispretos quasesódecobre Mais tarde a depreciacãodospri
meiros e o desaparecimentodos segundosvantajosamentesubstituídos
pelos ceitlis levaram à obliteraçãodos termos brancos e pretos
passando-sea falar apenasde reais Consumara-sea evoluçãopara a
novaunidademonetária quetão grandefortuna haviadealcançarnahis
tória portuguesaresistindomesmoà adopçãodosistemadecimalem1835
para só vir a findar o seureinadocomo adventoda RepúblicaHaviam
decorridomais de cincoséculosdesdequeD Fernando para ocorreràs
despesasda guerra comCastelaoscunharapela primeira vez

Tdem,idemp 386/389
Tdemidemp 394
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INTERVENÇÕES

O Dr AmbrósiodePinaperguntouse
seriapossívelumacunhagemdemoedaem
coirocomoconstadoreinadodeD João1
Ooradorconfessoudesconhecero facto no
entantopareceu-lhemuitopossível

O Prof Dr MarceloCaetanoconfir
moua opinião

O Prof Dr MarceloCaetanotornoua
falar paraelogiaro oradorreferiu-seà
citacãodeTeixeiradeAragãodotrabalho
e a outra autoridadedo assuntoPreto
Pachecoquedeuumpassoadiantenopro
blemadamoedaReferiu-seaosprogressos
e retrocessosdovalordamoedaprincipal
mentenoreinadodeD JoãoL O debate
prosseguiucominteresse
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APÊNDICE

Valoresaproximadosdos marcosde pratae de ouro

ANOS

116276
1185-91
121123
122340
124548
1253
1260
1270
1275
1282
12821325
1340
1355
135767
1367
136769
1369
1371
1372
137283
1383
1384
1385
1386
1387-91
130207
13908
1399
1406
14991417
14227

1434

1434
1435
1436

144148
1451

1449
1451
1457
1460
1470
1472

1489
1495 vvt»»vtv

PRATA OURO

Morab Libras Reais Marab Libras Reais

9
60
62
70
70 70

12 88
14 e
17,5 e
s 150/175
16.5 168
14 170/180

17,5/19 200/210
25 225
19 2os
19 205
24
27 300
38 400
57 600
22 220/250
22 220/250
36 x
66155 a1efs

172 Stas
250
315
330 ac

2200 o
1760
5500 n

27720
26250 750
26950 770

24500 700 7430
29260 836 8360
24500 700 7000
25200 720

700 6750
980

7000
1100 9000

16362
1500 16320
1515 20000
1700 20952
1896

2280 24576
2310 25182



 

El blason de Portugal

MarçqQuêsdeLozoya

La bellacienciade la Heráldicaes entre las auxiliaresdela Historia
la queha sido practicadaconmenosrigor cientifico y estoha motivado
su depreciacionentre el gremiodeeruditos pero su utilidad en los estu
dioshistóricoses sin embargoextraordinaria Frecuentementelos inves
tigadoresde Historia delArte han podidodeterminar la filiacion deuna
capilla de un palacioo deun cuadroporel datoinicial deun blasoncuyos
entronquesnos han dadosu fechaexacta Desgraciadamentela vanidad
humanaservida por la complacenciao por la avidezde heraldistasy de
Reyesde Armas han desvirtuadola exactituddelos datosconunatur
bamultade falsosaditamentosy debellasmentiras Ha sido la Península
Ibérica particularmentedesventuradaen esteaspectoya que en ella la
vanidadgenealógicallegó a los últimosextremos sobretodo a partir del
siglo X'VI en quelas aventurasmaritimasdeportuguesesy deespafioles
provocaronuna explicablevanidad De la misma manera que en Grecia
y en Romala guerra de Troya se transformaen una epocamítica en la
cual los pueblosse complacenen buscarheroicosantecedentesla Recon
quistaes para los peninsularesun pasadofabulosoen dondesonposibles
toda suerte de hazafiasmaravillosas La épocabarroca es funestapara
el rectoempleodela cienciadelblasonPerdidaya su funcionmilitar cae
enmanosde los Reyes deArmas queempleanen inventar o enexplicar
las piezasde un escudola mismafantasiadelirante de los poetas delos
arquitectosy de los hagiógrafosdesu tiempo Las figuras de tan bella
simplicidad dispuestascontanta lógicaen los siglosmedievalessecom
plicanen absurdosgeroglíficos Hay blasonesde los siglosXVII y XVIII
en los cualesse pintan paisajescontoda suerte de pormenorestopográ
ficos escenariosen los que diversospersonajesrepresentanumaescena
de guerra o una escenacaballerescaTodo esto era imposibleen los
tiemposen quela heráldicacumpliaconsu mision genuina queconsistia
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en distinguir en el combateo en el torneoal caballerototalmentecubierto
con su armadura La Montaõade Santanderes un museode estabella
y absurdaheraldicabarrocaen que las cartelasde piedrase rodeande
abalorios cimerasy lamibrequines

La adopcionde un signoque distinga al guerrero tatuadosobresu
proprio pechoo pintado en su escudodefensivoprovien,eacaso de la
Prehistoriay estáen usoentre los primitivos actualesen Asia en Amé
rica y en OcceaniaFiguras simbólicasaparecenpintadasen las rodelas
delos héroesgriegosy el padreHomerogastóalgunosversosdesuspoe
masinmortalesendescribir estossignos Perola heráldica conel sistema
y conlas leyesquehanNegadohastanosotrosno esanterior al siglo XII
de nuestra era cuandoel perfeccionamientode las armas defensivas
inventalascotasdemaillaqueocultancasitotalmenteel rostrodelguerrero
y le obliganà adoptarun distintivo generalmentemuy sencilloy facil
mentevisible para que su huestepudiesereconocerleen el combateEl
explendorde la cienciaheráldicaculminaen lossiglasXIV y XV conla
pasionpor el deportecaballerescode los torneos El arte dela armeriaha
progresadomuchoy los habilesarmerosfabrican cascosqueprotejan la
cabezacontraarmas ofensivascadavez maseficacesy las faccionesdel
caballeroquedanya ocultastotalmente Era preciso en el torneo queel
publico pudieseidentificar a cada luchador y para ello se procura que
quedenbien patentessusemblemascomohoy sehaceenesosnuevostor
neosquesonlos partidosdefoot-ball o con losginetes enlas carrerasde
caballosEs eentoncescuandoen lospaisesdel centrodeEuropa en Fran
cia en Borgofia en Filandesen Alemanmnialos heraldosdanleyesprecisas
sobreel arte deorganizarestosdistintivos El fin deestasreglasesel de
obtenerla máximavisibilidad De aqui el empleodepiezassencillasy bien
definidas figuras geométricasanimales plantasu objetosdibujadosde
un modo estilizadoy esquematicode aqui empleopreferentede colores
simplesy vivosy la prohibicionde pintar colorsobrecoloro metal sobre
metal

El gran error dela genealogiabarroca consisteen suponerque toda
piezadeblasonerael recuerdode unahazafiadel caballeroo desusante
pasadosSe quisobuscarun simbolismoheroicoa cadafigura y a cada
color En realidad la conmemoracionde un hechode armasconun adita
mentoen l escudoes cosapocofrecuentey de apariciontardia a fines
del siglo XV Es entoncescuandoen EspafialosReyesCatolicosconceden
emblemasheráldicosalusivosa sus altos hechosguerreroso marítimos
a los del linaje de FernandezdeCordobao a CristobalColony mastarde



 

jaguares y caimanes
En d siglo XTl en los alboresde la cienciadel blason sussignossolian
procederde dosorigenes religiosoo jeroglífico Unas vecesseadoptan
Símbolospiadosos la cruz

encadenadoscaciquesconIndiasdequistadores
conlosdeescudoslosadornanITFelipeyEmperadorelXVIsigloelen
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en diversasformas la for de lis emblemade
NnuestraSefíora las conchasdel Apostol Santiago Otras figuras par
lantesdelnombreo delapellidodelcaballero el leon delosReyesdeLeon
el castillode los deCastilla losobosdelosLópezdeHaro el águiladelos
Aguilar

Yo creo sin embargo que muchosde los mas antiguosescudosde
armasqueaparecenen sellosdecera o de plomoo pintadosen los docu
mentos no son otra cosaque la copia realista del escudodefensivoque
usabael guerrero en las batallas de madera para quefuesemasligero
y reforzadocon clavosy plezasde hierro À vecesenpaisesnórdicosel
escudosecubriria depiel armiãos o veros Las aspassotuereso cruces
deSanAndresqueaparecenenlaborduradetantosblasonesespafiolesno
sonotra cosasino las cintasdecueroconquesesujetabala piezacentral
La bordura tan frecuenteen blasoneshispánicos son un recuerdoder
refuerzo exterior del escudo Un insigne heraldista frances Teodoro
Veyrin Forrer ha explicadosegunestesistema el blasondelosReyesde
Navarra Congreso Internacional de Genealogiay Heráldica Madrid
1955 Desdeel siglo XV el signoheráldicodel antiguo reino consisteen
un rectanguloformadopor cuatrocadenasde oro en campode gules de
cuyasesquinasy de cuyoscentrosarrancancadenasqueconvergenen el
centro sujetasconuna joya adornadaconuna esmeraldaYa enel mismo
siglo XV el erudito Príncipede Viana explicabaesta piezasuponiendo
queconmemorabala hazafiade Sanchoel Fuerte Reyde Navarra queen
la batalla de las Navas 1212 habia arrancadoel cancelde cadenasque
cerrabael campamentodelsultan Miramamolin Peroen los monumentos
masantiguos el emblemanavarrono esotra cosaqueel escudopre-herál
dicodelos Reyesel cualcomootrosenEuropa el deClavespor exem
plo consistiaen un refuerzoradial de hierro

la esmeraldadelblasondeNavarra
Tambien el blasonRealportuguésfué explicadopor los heraldistas

barrocoscomoconmemoracionde una hazafiamilitar comosucedióen
Navarra en Aragony enCataluíia cuyos

procedeaquideycarbunclo
elmágicavirtuddepreciosapiedraunafigurarsoliacentroelEndura

borlaacentroeldesde

emblemasno tienenel caracter
geroglíficodelos deLeon Castillay Vizeaya No hemosdetetenernosaqui
a estudiar el origen y las variantesde la leyendasegunla cual Alfonso
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Henriques primer Rey de Portugal recibió las quinas heráldicasnada
menosque ide NuestroSefior Jesucristo el cual comoseãal del nuevo
reino queentoncesnacía le concediósuscincollagas juntamenteconlos
treinta dineros en que fué vendidopor Judas SolamenteQquierorecor
dar ya lo ponderóun gran escritorportugués Antonio Sardinha quela
masbella versionliteraria dela leyendade Ouriqueestáenun poetacas
tellano Tirso de Molina quesolocede en el teatro espafiolla primacia
a Calderony a Lopede Vega Era en el tiempo pocoanterior a la sepa
racion definitiva de ambascoronasen queel temaportuguésera predi
dectode los dramaturgosespafíolesTirso de Molina el fraile mercedario
Fayr Gabriel Téllez en su comediaQuinas de Portugal representóen
una escenaa Jesucristoentregandoen el campodebatalla a DonAlfonso
Henriquesel estandartedelnuievoreino destinadoa ser un reinomisio
mnerocon estaspalabras

Las armasquea Lusitania
otorga mi amor propicio
en cincoescudoscelestes
haãndeser mis llagascinco
En forma de cruzse pongan
y con ellas en distinto
campo los treinta dineros
conqueel pueblofementido
me compróal ayaro ingrato
quedespuesen otro siglo
un escudoque el Algarbe
orlará consuscastillos

Ni el portuguésmasentusiastadelasglorias desu Patriapudo ima
fginar versossemiejantesa losqueel fraile castellanorefiriendosea estas
armas poneen labios del Sefior

Yo te lasdoy demi mano
Yo conmi sangrete animo
Yo tu estandarteenarbolo
Yo victoriosole afirmo
Alfonso Al arma Debela
a un tiempoalarbesy vicios
Reinarasen Lusitamnia
y eterno despuesconmigo
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cincoescudeteslas cincollagasdel
Crucificado los puntosrepartidosentre ellos los treinta dinerosde la
traicion en profecia las sietefortalezasdel Algarbe

Yo creo quelas primitivas armasde

losPortugaldeblasondelpiadosay
legendariaexplicacionlatodacontieneseTirsodeversosestosEn

AUGUSTA

Portugal tienenun origenrea
lista comolas deNavarra y copianel escudopre-heráldicoquellevabaa
las batallassu primer Rey queseria bien conocidodesuscompafierosde
armas En esteescudodemadera el cuero claro o pintadodeblancoque
lo eubriria pudoestarreforzadopor remachesclavadoscadaunodeellos
con clavosdorados Hay de esta disposicionen la Penínsulaun curioso
precedenterelacionadoconla casade Borgofa Eml bellísimosepulero
romúánicode la Infanta DofiaSanchade Aragon viudade un Príncipede
Borgofia del siglo XTI queseconservaen un monasteriodeJaca unode
los caballerosquevelanel eternoreposodela damaostentaen su escudo
cincopuntos dispuestosen la forma de las quinasde Portugal

En las mas viejas representacionesdel blason mortuguésen el
siglo

centro y
cadaunodeelloscargadocondiversospuntos En el mismosigloXII apa
recen pendientesde las cartasen pergamino los primerosselloscéreos
o plúmbeosTienenforma amigdaloideque

alhaciadirigidaspuntaslasconotroslosconunoslosgentes
tanalmendradeformadeescudetesdeserieunadistingueseXTI

recuerdanlos escudosdefen
sivosde la épocaLa dificultad deexcavaren el metal aceroo broncedel
troquel obligóal grabadora simplificar el dibujo y a reducir el número
de los escudetesquesonahora cinco de la mismaforma de almendra
dispuestosen forma de cruz con las puntas dirigidas hacia el centro y
cargadoscadauno de un númeroindeterminadode puntos conun escu
detecentraly los cuatrorestantesapuntandoal centro Asi apareceel bla
son de Portugal en el sellos que autentifica una donacionque hizo
Don SanchoI al Monasteriode Alcobaçaen 1195y conmayorclaridad
en el que pendedel documentopor el cual Don Alfonso II confirma una
donacionde Don Alfonso Henriquesal Abad deClaraval Es dificil pre
cisar el numerodepuntosque carganestosescudetesEmel seilode una
carta de donacionde AlfonsoE al MonasteriodeAlcobaçaen 1217y en
el de otra carta del mismoRey confirmandouna donaciondel primer
monarcaportuguéêsal MonasteriodeSanVicenteda Fora lospuntosson
en cadaescudetenumerosísimoscon el aspectorealista de una clavazon
espesaque sujetaselas piezasde refuerzo del ligero escudomilitar del
combatienteLa forma seperpetuaa lo largo dela primeramitad delsiglo
XITITsin dudapor quela cancilleriadecadanuevorey utilizabaocopiaba



 

de puntosaparecentodaviaen l sellocéreoquegarantizael
testamientodeDonSanchoII en1248

1a tradicion relacionaconel Algarbela bordurasembradade castillos
que vino a completar

cargadosy
cruzendispuestosescudetescincolosAsidifuntoreydelladetroquelel
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en mismosiglo XIII el blasonde Portugal y aun
cuandolos modernosheraldistasportuguesesno estenconformescomnláà
explicaciontradicional de estesigno creo que su adopcionpuederela
cionarsede alguna maneracon el extremosudestede la PenínsulaLa
comarcadelAlgaribeestabaaun al mediarel siglo bajo el dominiomusul
man Alfonso ILI inicia vigorosamentela reconquistade villas y de cas
tillos pero el rey de iCastilla AlfonsoX el Sabio reclamacomosuya1la
posesionde aquellastierras prolongacionde la Baja Andalucia Hay un
confictoguerreroqueterminaconuna treguaamistosaentreambosreyes
en la cualse conciertael matrimoniodelReyde Portugal comDofiaBea
triz hija del rey castellanoy deDofiaMaria GuillendeGuzmanEl matri
monioconcertadono podiaser masabsurdo El Reyde Portugal rayaba
conlos ceuarentaafiosy la princesacastellanano habia alcanzadoaunla
edadnubil Pero lo masgrave esqueel novio estabaunido con vínculo
legítimo con Matilde Condesade Bolonia Ambos reyes demonstraron
amplísimaconcienciaal ajustar estasnupceiasquese celebrarona media
dosde mayo de 1253 En el tratado se pactabaqueel Rey de Portugal
quedariaconelsefioriodelAlgarbe peropermaneciendoel dominiodirecto
en Don Alfonso X de Castilla hastaquehubiesedel matrimonio un hijo
varon quealcanzasela edaddesieteafios

En mi opinion fue con motivo de esteconciertoy de estasbodas
cuandoseafiadioal blasondelas quinasde Portugal la bordura degules
cargadadecastillosde oro pero estoscastillosno representanlas forta
1eêzasdel AlgarbeconquistadasporAlfonsoIII sinoqueson sencillamente
las castillos de Castilla de oro en campode gules multiplicados como
solianusarloslos descendientesnoprimogenitosdela casarealcastellana
siempreen disposiciôndiversa pero a basede la reiteracionde una de
laspiezasheráldicasdel escudoregio loscastillos losleonesoambosalter
nadosSeria fácil fundamentaresteasertoconnumerosaspruebaspero
citaremossolamenteel casode dosdescendientesde la casareal Dofia
Maria de Molina hija del infante Don Alfonso de Leon queostentaen
su escudoleon rodeadode unaborduracargadade castillosy la hijja de
Don Pedroel Cruel y deDofiaTeresadeAyala queo repite los castillos
en su blason sobreunabandadeguiles

Alfonso H hijo de la infanta DoõiaUrraca de Castilla y esposode
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DoãaBeatriz deCastilla

llevasea caboconmotivo del tratado queatribuia a Portugal el
sefiorio del Algarbe o de las bodas subsiguientesde Alfonso TI con
Dofia Beatriz El testimoniomas antiguo queyo conozco

secion
transformalaqueposibleEsportuguesasquinaslasacastillosdedura

borlaafiadequePortugaldereyprimereles

de estatrans
formacionestáen el sellocéreotodaviade forma amigdaloidequeauten
tifica una donacional Monasteriode Alcobaçaen 1255dosafiosdespues
de TasnupciáasdeAlfonsoy Beatriz y la adicionperseveraen otro sello
delafio 1260Es dificil precisarel númerode los castillosen elsello mas
antiguo muymaltratado pero parecensersieteu ochoy lo mismosucede
en el de 12360Emel sello de cera que pendede una carta del mismo
Don Alfonso IT conteniendoun privilegio al cotode Alvioto 1262 se
advierte algunanovedadEl sello es circular y los escudetesdispuestos
en forma de cruz tienen forma de trapecio conla parte inferior redon
deada Aqui puedencontarseperfectamentelos castillos que son nada
menosquedoceEn lossellos detroquelmuy bienlabrado quegarantizan
los documentosdel Rey Don Dionis hijo de AlfonsoILI el escudono es
ya el pavésamigdaloidequereproduceelqueseusabaenguerra sino que
reviste ya una forma heráldica convencionaltrapecio en disminucion
hacia la parte inferior redondeadaanáloga a la de los escudetesdis
puestosencruzy cargadosde un númerocopiosodepuntos Loscastillos
revisten identicaforma quelos queaparecenen los sellosde Alfonso el
Sabio donjonadoscon tres torres con sendasventanasy tres puertas
abiertasen elmuro almenadoEl númerode estoscastillosNegaa catorce
Sin dudaunodelosmasantiguosblasonesdePortugallabradosenpiedra
es el queaparecereiterado entre las bellastraceriasmoriscasdel arca
sepulcralde la Infanta DonfiaBlancade Portugal hija deAlfonsoTII en
el Monasteriodelas HuelgasdeBurgos enel cualsiguenproliferandolos
castillosde la bordura puesse puedencontar hastadieciseis esculpidos
conel masdelicadoprimor El númerosereduceotra veza catorceen la
heráldica de los famosostúmulos de Alcobaça de Don Pedro 1 y de
DoãnaTInes

el
castillo de oro en campode gules de los reyesde Castilla tantas veces
enlazadospor la sangrecon los de Portugal

º iComoconsecuenciadela lecturadeestetrabajoen

únicosignounrepetiresqueriasequeLoindiferenteerapiezaslas
denúmeroelqueindicanosdiversidadmismaLaCastrode

la últimasesiondel
CongresoInternacionaldePortugalMedievoreunidoemBragaenoctubrede1959
el isr MarquésdeSãoPayoilustrepresidentedelInstitutoPortuguésdeHeráldica
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Juan 1 el Mestre de Avis restauradordel Reino hace asomaros
extremosde la eruz verdeflorenzadade su orden detrasdelblasondelas
quinas sobrela bordura de los castillos Sonquizasen el siglo XIV los
reyesde armesdelos reyesde la casadeÁvis en un momentoenquela
cienciadel blason alcanzala máxima importancia los que fijan en su
forma definitiva el escudode Portugal Los cinco escudetessiempreen
Cruz aparecenverticales cargadocadauno decincobezantesde oro El
númerode castillosse determinaensiete queya no se

explayados
perolos signosesencialesno habianya decambiar Felipe I de Portugal
1Tde Espafia cuandoincorpora las armasportuguesasa la complicada
cartelaen que figuran junto con las de

grifosyCristodecrucesarmilaresesferasdearmasestas
circundadescubrimientoslosdeeuforialaengendraquebarrocoimpulso

Elalterardeha

los reinos peninsulares las de
tantosotrosdominios suprimela cruz deAvis y los Braganza en el Por
tugal restauradoaceptanestasupresion

Asi a traves de las diversasformas que imponeel cambiode los
estilosen cartelasy abaloriospermaneceel blasondePortugal unodelos
mas bellosde la heráldicaeuropeaTienêesasimplicidad esaelegancia
sefioril quielo situan dignamenteal ladode losde las masexcelsasdinas
tias europeas-AustriaBorgoãa Estuardo Borbon cuandose une con
ellasconmotivo deenlacesmatrimonialesLa armoniadeloscolores-plataazuly oro enél centro oro y gulesenla bordura-nopuedeser masacer
tada El blasonde Portugal tiene esafacultaddeadaptacionqueha hecho
a los hombresde la Penínsulacapacesde luchar en todos los climasy
unirsecontodaslas rázas Es rudoy sencilloen los padronestestimonio

pusoreparosa la interpretaciondelautor dela borduradecastillosdelas armas
portuguesasquea sujuícioparanadaserefiereal Algarbey noessinola diferencia
personalqueafiadióAlfonsoTTcuandotodaviaerainfantesegundonincoriporandolas
armasdesumadreDofiaUrracadeCastillahija deAlfonsoVILI Sefundamenta
estaafirmacioneneldescubrimientoporelheraldistafrancésbarondeHervePino
beaudeunsellodeAlfonsoTITdePortugalyaorladodecastilloscuandoeratodavia
CondedeBoloniaLa cuestionestáampliamentetratadaconcopiosabibliografiaenel
magníficoestudiodelMarquésdeSãoPayoA bordaduradasarmasnacionaise os
juristasdarestauraçãoAnais daAcademiaPortuguesadaHistóriaLisboa1944

Hay sinembargoalgonoexplicadoen estaversiondela borduradelblason
portuguésSi setratabadeunabrisuraadoptadaporAlfonsoITIcomoinfantesesun
dondebioabandonarlacuandovinoa recaerenel pormuertedeDonSanchoI1 la
primogenituraÀ lomenosenla conservaciondelaborduradecastilloshubodeinfluir
el tratadoconCastillaquetuvocomoconsecuenciala incorporaciondelAlgarbea
Portugaly labodadeDonAlfonsoconla princesacastellanaDofiaBeatriz
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de dominio en la costaafricana y en las murallasde Goay de Diu se
adornaconlosmasfinos primoresdel rococóenlas iglesiasy enlos pala
ciosdelas viejas ciudadesdel Brasil

Hemosutilizadopararedactarestetrabajolas fotografiasde sellosde
plomoy decerademonedasy demonumentossepulcralesqueilustranla Historiade
Portugaldela PortucalenseEditoraFascículoXV y la HistoriadeFEspafade
DonAntonioBallesterosTomosII y LIJ



 

Sobrevivência no Século XVII de Direitos

Paroquiais Medievais

PeloMarQuUÊsdeSãoPayo

Refere o falecido Mestre eminente CónegoPierre David na sua
obra eméritaEÉtudeshistoriquessur la Galiceet le Portugal du VIº au
XIIº siêcle págs 7 e segs em comona alta idademédiaas igrejas pri
vadas dondesairam asfuturas freguesias faziam parte do território de
uma paróquia e os freguesesdelas nas festasprincipais povo e clero
eramobrigadosa ir aos actosde culto concorrermesmocomo seu tri
buto a essaparóquiaou catedral

As paróquiassuévicase visigóticas escreveMons Miguelde Oliveira
estendiam-sepor largos territórios abrangendodecertopovoadosmuito
distantes As paróquiasrurais portuguesaspág T1 e pergunta sem
achar respostainteiramentecabal serãoasparóquiasmodernasa conti
nuaçãoda suevo-visigóticasTbid id

JoãoPedroRibeiro cit por Mons M deOliveira op cit pág 117
consignaque Nas terras que no séculoXTI ainda nãoestavamlimi
tadas a certasFreguesiassendoDizimadoresosSenhoresdirectos esti
pulavam queo seuEmphyteutahabitassena suaParochia ou della rece
besseosSacramentosparaassimcobrardellesannualmentealémdo foro
ou reção o DizimoEcclesiasticoBastará referir o seguinteexemplodo
Séc XIV E quesejaf'reguezdeãtaIgreja deS Peldroe emellava ouvir
as Missase as Obras

Quem por necesswdad�eou desfastio percorrer a consagradaCoro
grafia Portuguezae DescripçamTopograficado FamosoReynode Por
tugal ete doP.º António Carvalho da Costa impressapela primeira
vezem Lisboaem 1706 Tomo 1 Da Província de Trás-os-MontesTra

PublicadanaRevistadArmase Troféus vol TVTomoL doanode1963
19
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tado TI ICop 1 Dos lugaresdo termo destacidade de Bragança e
dasfreguesiasque tem com o númerode vizginhosencontrarácomrefe
rência aoslugares da Refegada freguesiadeSanta Olaia de Vila Meã
Larões deSãoNicolaudeSalsase FerrandedeS SilvestredeFreixedas
a obscurae para o leitor desprevenidointrigante informação queosfre
guesesdasmesmasvão ouvir missaà freguesiade Veigas termo da vila
de Outeiro a Sezulfe na comarcadaTorre de Moncorvo e à vila deVale
de Nogueirarespectivamentee mais adiante numa expressãoelíptica
queosmoradoresdoslugaresdeVilela e Melhe freguesiade S Saivador
de Canedoreitoria da Mitra e de Casalde Guimera da freguesiade
Santa Maria de Covas abadia da Casade Braganca iam vão sic à
Ribeirade Pena e ao CoutodeOrnelas respectivamenteambosfora da
comarcaTamibbémna freguesiadeS Vicenteda vila deRuivãesosmora
doresdo lugar de Fafião iam à missaa S LourençodoCabril termo de
Montalegree os de Linharelose de Caniçoo mesmofaziam para coma
paróquiadeSanta Maria deSalto termoigualmenteda mesmavila

Registacerto título genealógicoanóninrodo séculoXIVIII na nossa
posseo facto dos moradoresda rua bairro de Santo António de Vila
Real tambémirem à missa a três léóguasdedistância à aldeiadeParada
de Pinhão explicandoo facto insólito coma lenda absurdade que tal
ónuslhesfora impostopelocaudilhotrasmontanocontemporâneoe par
tidário do MestredeAvis VascoPires deSãoPaio por esteoster defen
dido contra os castelhanospartidários do rei castelhanose haverá de
entender

Pondode parte o absurdodesteónuster sido impostopor tal motivo
peloFronteiro o quealiásdá a medidadoquefoi a projecçãoda suaacção
e dasuaimportância tal quea suatradiçãoperduravanoséculoXVIII em
Trás-os-Montespeloquea lendasecriara aceitava perguntamossenão
teria eleapenaspraticadoparacomosmoradoresdoreferido bairro aquilo
queJoãoPedroRibeiro apontater sidopraticadotambémno séculoXEV
quantoaosfreguesesque haveriamde ser da igreja de S Pedro por nós
atrás citado E para delescobrar anualmentealémdo foro ou reção o
dízimoeclesiástico Não lhe faltava desembaraçonem poderesmajestá
ticosparao fazer Quantoaosoutroslugareso casopodeser diverso

Dadaestaanomaliaregistadanasfontes indicadasde moradoresde
certoslugaresde determinadasfreguesias na curiosa expressãocerta
mentelocale arcaizanitede irem à misoa igrejasparoquiaisdiversaspor
Vezessenãosempreconsideràvelmentedistantescomo o flagrante exem
plo atrásaduzidodosmoradoresdobairro deSantoAntónio de Vila Real



 

isto é queo fariam por comodidadeemvirtude
da diferençade distânciasentre umamalktrizmaispróximae outra mais
distante

Outro seráo sentidoEvidentementequenãoo poderemostomarao

actualsentidonaturalno
entenderpoderemosanãoPinhãodeParadadefreguesiaàrelaçãocom
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pé
da letra isto é de queosmesmosmoradoresiam de factopessoalmente
com grave incómodocumprir com o preceitodominicalàs igrejas paro
quiais fora do aro da freguesiaa que administrativamentena suaépoca
pertenciam JulgamosQueoutro não poderáser o sentidoda expressão
senãodequeesseslugarespertenciam pelomenospara certosefeitos a
outrasparóquiaswvizinhasou distantes para efeitoscanónicoscuja exten
sãonãoalcançamosinteiramenteeprincipalmenteparaefeitostributários
do dízimo Tstopor efeito de umasobrevivênciaparcial deantiguíssimas
paróquiasprimitivas

Evidentementeque esta anomalia haveria de remontar a épocas
recuadas seriamlugaresdeantigasparóquiasqueforam sujeitasa des
membramentoe que ín*laencí_onralmenteou por lapsoretiveramextensões
ou enclavesnas novasfreguesiasqqueà suacustase formaram paróquias
essasquedevemremontarà alta idademédiaportuguesapossivelmenteao
períodosuevo-góticoaté

GConstituiisto uma demonstraçãoprática do expostopelosautores
éitaxdo:snoprincípio destanótula Oferecemosa sua indicaçãoapenaspelo
merecimentoque elamerecerUma coisaporémjulgamoster esclarecido
e é a origemesignificadoemtextosdoséculoXVII eXVITI daexpressão
arcaicade ir à missareferentea vizinhosdelJugaresdecertasfreguesias
comrespeitoa paróqguiasfora do seutermo



 

O Sistema do Universo na Virtuosa

Benfeitoria do Infante Dom Pedro

PorDiamantinoMARTINSS J

Há um sistemado universo na Virtuosa Benfeitoria do Infante
DomPedro cujas linhas geraisvamostraçar conservandoo sabormedie
val dasexpressõespor eleempregadase o enquadramentogeral do sis
temano conjunto da obra

É um sistema teocêntrico como não podia deixar de ser mas
DomPedroenquadraessesistemano sistemadasbenfeitorias queforma
a ossaturado livro

Conservamoscomodissemoso sabor medieval das expressõesda
Virtuosa Benfeitoria que reproduzimosnormalmentetais quais fazendo
em nota referênciaàs páginasSó um ou outro texto serácitadodoutra
maneira semser incluído imediatamenteno corpo destasíntese

Deus geral começoe fim pôsgrausnas suascriaturas havendopor
issoemtodosos estadosdoshomensfalecimentosque a cadeiadasben
feitorias cumula atéà fonte dondetudovem que sobretodosespargeas
Suaságuas e doutremas não recebe Tal é em resumo o sistema
ético-cosmológicodo Infante Dom Pedro

A primeira culpa da naturezadeu azo à ignorânciae maldadepor
quenossasobrascarecempor vezesdasperfeiçõesdevidasOs sabedores
entreosquaisSénecaprocuramdar ensinamentospara ocorrera tal fale
cimento

OLivrodaVirtuosaBemfeitoriadoInfanteDomPedroBibliotecaPública
MunicipaldoPortoPorto1910p 5 Mordernizamosa ortograifiaCitamosestaobra
porVE

C VBT
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Todostêmbensda graçaédanaturezadosquaisdevembemusarº
As colsasvêmdeiDeusDifícil decompreenderMaior impossibilidade

seria diz Dom Pedro fazer-seum a si mesmo
Masda infinda bondadenãopodevir o mal comonemdo sol a escu

ridão Portanto todas as criaturas do infindamentebom Criador devem
ter grandeperfeição

Maspor sensívelexperiênciavemosemtoda a parte mínguas
wParaqueas coisasnão pereçamé necessárioque umasacorramaos

falecimentosdasoutras e isto faz-secombenfeitorias por exemploterras
herançasdinheirose riquezasº

A naturezadeve-seamar sobretudoo quenãoé Deua A intenção
é umacoisageralnela º a naturezanuncafaz coisaalguma.emvãoº
Massofre alteraçõesPor issodesejacoisasondetenhadeleitação por'isso
devehaverprazer na benfeitoria º

Deusé para Dom Pedro aquelequesemprefaz bem para proveitto
alheio o infindamentebom Deuàs nossasvontadesperfeiçãonãosó
para seremboas mas tambémpara fazeremo bem

Devemosportanto conheceressemovimentoquenãopodemossentir
queEle obradentro denós paradar benefíciospor cujo azotornaremos

ao eomeçoqueê nossofim 2
Tstoporqueo sede perfeitos do Evangelhoseidentifica segundoa

Virtuosa Benfeitoria com dar aos mesteirososPorquê Porquetoda a
semelhançaé obrigada a fazer aquilo a cuja semelhançaé feita Ora
segundooGénesisfomosfeitosàsemelhançadeDeus Logo E aomesmo
tempoquemanda 1nf1ule'nC1aespiritualmenteasnossasvontadesparaobe
decermos

À todasas gentesfoi dadadoutrinapor queseregessem Mashá

VB10
VBIB
VB1

1 VBIB
C VB2L

VB22Cfr.pp.ss
VB34 Ú
VB37

E VBA
VB50
VB50
VB51



 

294 BRAICARAAUGUSTA

coisaspara onde sem necessidadecaminhamosÉ coisa sobeja diz o
Infante empuxarem-nospara ondenósimos

e

Concepçõescosmológicasafloram por vezesà penade Dom Pedro
Comoé ofíciodomundomover-seemredor º Podíamosjulgar tra
tar-se do sistemadeICopérnicomas DomPedro refere-seao movimento
domundoemgeral e não da terra emparticular

O sistemade Dom Pedroé ético-socialao mesmotempoquemetafí
sico dentro sempreda sua visão das coisasno quadrodasbenfeitorias

Quantomais cadaum for chegadoà fonte dumavirtude maior par
ticipaçãodeveter dela Esta doutrina aplica-aDom Pedro aos Senho
res

Assimse integrao seusistemadouniversoTodososplanetaseestre
las Yecebemclaridadedo sole todasascoisastemporaissãogeradase eon
servadasper spargimentodo seusplendor

Todosnestemundosuportamosmínguas Deve-seportanto acorrer
a todos masmais ao mais geraf º

Estesprincípiostinhamparticular aplicaçãonasconsideraçõesmorais
da política de então Se peleja se perigo de muitos renegarem que
fazer

O universalismoda Virtuosa Benfeitoria não tem limites Devemos
fazer bema todos porqueassimfaz Deus nemperdemoscomisso

iDeusa todosfaz benefícios aos roubadoresnãonegao mar diz
o Infante Não obstante queixamo-nosde que não tem cuidado do
mundo E aduzo parecerde Cícerogracioso retórico dequetudo
foi geradona terra para bemdoshomens

VB654
VB55
Cfr VB136-187
VB62 Nãoem estadonaturalemquetodossomosiguaisnememestado

espiritualqueé quemmaisamaa Deus masemo estadomoralquepertentceà
governançadomundoIbid p 62

VB6
VBT

6 Cfr VBT78-179
VBio
VB 109Túlio queentreosfilósofosmoraisembemfalar temfrol gra

ciosa Ibid p 53
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Sobo ponto de vista cosmológicoé sobretudodo tempoqueencon
tramosconsideraçõesna obrade Dom Pedro comoé do ser dopontode
vista metafísico

Queé o lugar O espaçoocupadopelo corpo masnãosimpltesdimen
sãomatemáticacomonóspensaríamos

Dom Pedrofala do espaçoe lugar físico princípio de geraçãoe de
vigor por virtude dasconstelaçõespor iqueas influênciassãoema terra
espargidasx2 Nós falaríamosde radiações sem adiantarmosmuito
comisso

E o tempo Mudana terra pelomovimentodoscéus Por issoas coi
Sascorruptíveissofremnelemínguasàs quaissedeveacorrer

FTFlásegundoDom Pedro três tempos
Tempocomum que não haveria se não houvessemovimentocomo

se não houvessemuitas coisas não poderia haver ordenação orde
nança duramento do mundoem perseverançamudávetº

Temiquatropartes devidoaomovimentoidosol verão ete nasquais
várias influênciasgeramnos homenscompleiçõescontrárias

Daí novosfalecimentosquenecessitamdeser ajudadoscomperten
centeésbenfeitorias Devedar-se pois conformea estação por exemplo
roupa forrada de raposaou de cendal 2

Tempopessoal duraçãoda vida de cada um mocidademancebia
velhice antiguidadeAos antigosnão se devedar coisasde eaça

Tempo casual perseverançada vida subjugadaa vários aconteci
mentosda fortuna a Roda da fortuna Assim carestia ete

1Obenefíciotem várias tençõesdas várias diferençasdo eursodo
mundo isto é em comparaçãodo tempo futuro do tempopresentee do
tempo pretérito º

i

MetaffisicamenteDomPedrodistingue nascoisasdoismodosdeser
ser sucessivo só duramenquantoas fazem falar cantar correr etc

VB188;cfr.197,198
É VE186

VB136
VB186-187
VBIBT

E VBIB8TIB8
Ctr VB2714272
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Não queremosdemorar-nosnuma palavra sem passarà seguinte diz
S Agostinho

O outro ser é chamadopor DomPedroser perseverante o dascoi
sasqueenquantoas fazemnãosão mas depoisde feitas perseveramno
ser assimcomocasasete Nãohá diz DomPedro perfeitadeleitação
no movimentoº

SegundoHugo de S Victor a naturezafoi criadasemfalecimentos
nemmínguas Sobreveioinfelizmenteo pecadoe comeleasmínguas
e a necesidadede pediy

Há três falecimentos 1 ema natturezaa qual criadapor Deustem
deserpor Ele sustentadanoser e logodenascençacertasujeição 2 em
a fortuna quesóempresta 3 ema vontade

Todostemos portanto quepedir À fortuna nãolarga tanto o freio
quedeixe completamentealguémcorrer a seuprazimento

SegundoAristóteles a naturezaé princípio de movimentoe de fol
gança Tudo corre por isso para o próprio lugar quandoestáfora dele
comoa pedra levantadada terra Assim o homemse sentenaturalmente
movidoa pedir as coisasquelhe sãonecessárias

Deusé sumamenteliberal e por Ele fazem os homensbenfeitorias
maso calor é sempremais quenteque a coisaaquecida º

Não se move porém um dum termo para o outro sempassarpelo
queestáde permeioAssimasvirtudesdo céunãovêmà terra sempassar
peloscorposqueestãoentre eles

iAssimenttreDeuse nóshá ossantos Peçamospois eprincipalmente
à Virgem Maria SenhoradosAnjos º

Deusdeu nãosóbenefíciosmaso poder fazê-los por issoa unsfez
rios em quea fonte eternalespargisseas suas águas benfeitorias
emtal abundânciaquepudessemregar a securadasterras
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Comoo termo daobraé desejadoprimeiro e o nossoCriadoré onosso
postumeirofim a conclusãoé óbviaº

Podemosfalar do sistemaeconómico-socialda Virtuosa Benfeitoria
Deusquis queas coisastemporaisda vida presentea todosfossem

comunsº Masenquantoquenósagoradefenderíamosemconsequência
da funçãodascoisastemporaisa justa dlstrlbulçaodasriquezase o livre
acessoa elas de todospelo trabalho Dom Pedro dentro da concepção
medlevale dasrealidadesde entãopunhaa beneficênciamosentidogeral
em que elea tomava no centrodoseusistemasocial Não era também
a doutrina doEvangelho

O acto de pedir devia ser correlativamenteconsideradocomo3lgo
de intrinsecamenteconstitutivo da estrutura da sociedadee assimera
de facto

Fim denaturezadoactodepedir era segundoDomPedro viver neste
mundomortal Nãopodehaveérordenação ordenança ondeum
nãorecebede outro porqueentãotodosiguaise se iguais nãopodehaver
primeiro é segundo IComopossívelassimo mundo

As esferascelesteseramfeitas paraosantigos dequintasessências
imutáveis por suanatureza sobreasquaisnãotinha acçãoo tempo Não
assimo mundoterrestre

O mundosensíveltemduas partes diz a Virtuosa Benfeitoria uma
paracimado círculodalua eoutra parabaixo ondehá falecimentosonde
portanto se tem de acorrer a quem Deus deu poderio de outorga
mento

Deuserioudoismundoso maior juntamentodetodososcorposonde
há três recebimentoslocativo activo e passivo O mais alto tem recebi
mento activo sobreo inferior queo tem passivo Mundomenor o
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homemtemalgumacoisadecomumcomosanjos comas animálias com
as plantase comtodasascoisas

A filosofia do Infante supõeum destinoquenão termina aqui ao
falar por exemplodo queem esta vida nãoquer perdera outra º

CTomopodemosexplicarosvaivénsdascoisasdafortuna Porquenão
estãounidasnecessàriamenteao nossofim

ÀAscoisasda fortuna ou acontecimentosnão têm fim para que se
movam Por issoandamcomoandam aodeus-dará

À metafísicado ser deDomPedroestá comodissemoscondicionada
por todo o seusistemadasbenfeitorias

Há três desvairadosmodosde ser segundoa VirtuosaBenfeitoria
Um natural influenciadopeloscorpos celestiais outro moral fundado
sobreensinamentospelavista ouvido ete o terceiroespiritual fundado
na graçade Deugº

Todostrês perseverançaemtrespassamentoo homemé comoa frol
diz DomPedro Paraquenãopereçamsúbitamenteé necessárioquerece
bam algumascoisastanto no ser natural comono moral e mais ainda
no espiritual todo o bem o nossoSenhorDeuso começaprimeiro e no
mal quefazemosEle nosdesamparapostumeiramenteE assimprimeiro
nosfaz bemquesejamosbons e primeiramentesomosmausquenosEle
deixe»s

Dom Pedroapelapara S Tomás comopara a experiênciaSegundo
S Tomástodaa obravoltaà causaondeprocedeº segundoa experiên
cia todoo bem-fazerqueragradecimento

O nossoinfindoCriadoré a principal fonte ontdeasoutrastêm o seu
começod'Ele vêmtodososbens À Ele somossempreobrigadosporque
cumpridaobrigaçãosóse faz como próprio e tudoquantotemosvem de
Deus Criaçãoe Remimento Estamosinfinitamenteobrigados Maior
mente diz DomPedroquenóssomosservoscaseirosemestemundo

ComoDeus é o principal benfeitor Ele primeiro deveser agrade
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cido 5 NãoThesejamosingratos dizo Infante folguemosde lhesermos
devedoresº

Deusé o príncipequeregeo mundo

recebeuna Criaçãocapacidadeinfinda que tão sômente
aquelanaturezaa podecumprir a queoutra igual se não podeachar
E quantoa grandezado coraçãotiver maioria em tal profundeza tanto

homemO
5ºclaramentevejamosOondecriounosque

ÀqueletornarmosnosparagraçareceberemoseproveitonossonoFar
repasemAgradeçamos-lhe

será esta vida menoscontentedas mundanaiscoisasque cedotrespas
sam º Isto semfalar da rodada fortuna a Rodado curso que
por vezesderriba os quepuserano alto

Todaa maldadeé desnaturalPortantotodoo mal aindaqueseador
mente sempreé penosoºº

O próprio diabo é visto à luz do sistemadas benfeitorias Iúcifer
o desagradecidolhe chamao Infante

Para evitarmos o fogo que o atormentae aos demaiscondenados
Sigamosdiz DomPedro asregrasdoslivros precedentes

Encontramosno fim da VirtuosaBenfeitoria o queencontrámosao
princípio aquela Essênciaemquetodososbenefíciostêm fim e começo

Façamospor merecercontemplaremcompanhiadosbem-aventurados
aqueleespelhode infinda clarezaemque estãorepresentadosidealmente
todasas benfeitorias sendo possuídassemfastio e sempredesejadas
sem penosotormento ºº

DeusTrino surge-noscomoroda esféricacujo centroestá,emtodaa
pDartee a circunferênciaem nenhumaem tudo semencerramentofora
semestar apartado sembaixezasustentandoo mundo

E referindo ostrês grausdoentendimentoem contiecera Deus fala
da vista quetêm as águiaslindas quepodemolhar semseofuscarema

VBM9I50
6 VB2S1
6 VB2S
É Cfr VB26T
O VB26

VB269
VB284 E

2 VB289 N

9 VB29L
VB297
VB297 l



 

300 BRACARAAUGUISTA

resplandecenteroda desteplaneta fixando semse ferirem

criaturas que têm o
postumeirofim ondetiveram o começoisto é emDeus

O terceiro ternal círculo chamadomoral pertenceàs obrasque se
fazempor nós sendoo actoterminadonaquele

asnaturezadeécircularternáriosegundoO
etcVerbo

PadreperfeitoternárioemcírculorealDeusserconfessamquehomens
ossolo

princípio dondecomeçou
o ternal círeuloda divindade

AssimDomPedro fazendocírculoda obrapresentepõeo postumeiro
termo naquelequefoi ajuda no começorequerido que foi ajudoiro
comodiz o Infante ºº Deus queé geral começoe fim

E comum Deo gratias a seguir terminatodaa obra eterminamos
nóstambémestabrevesíntesedo sistemado universodeDom Pedro na
VirtuosaBenfeitoria
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O Mosteiro benedictino de S Salvador de Castro

de Avelãs no povoamento da Região Vinhaense

Por FirminoAugustoMARTINS

Um ilustre crítico francês disse certo dia que havia longevúiades
monásticascomohá longividadeshumanas E que quandose abremas
laudas da história do passadoacontecedeparar-secom páginasmulto
tristes quedá vontadede rasgar ou apagar umasvezesda responsablh
dadedoshomense dosacontecimentosoutras

O historiador porém por quetem fé na aquisiçãoda verdadee con
fiânça na serenagrandezadoassuntonãoreceiaintercalaressassombras
no quadroque traça pondo-asno lugar quelhes pertenceE transcreve
o que o abadeJarossaydisse do clero de Orleãesem sua história dos
três mosteiros deFontaine Jean Ferriers en Gatinaise de Miey Saint
Mesmins dosquaiso primeiro viveu seisséculose os outrosdois trezeE salientaque em toda a verdadeirahistória há manchasvestígiosda
luta contínuaentre o pecadooriginal e a graçaredemptora

Ao levantar os olhosdas páginas do ilustre Guyau o pensamento
trouxe à memóriaum poucoda história do tão celebraidomosteirobene
ditino de SãoSalvadordeCastrode Avelãs e de umaforma especialno
referente à sua influênciaem terra de Vinhais

ICastrodeAvelãs limítrofe de Bragança é umaaldeiasertanejahabi
tadapor cabaneiros elavradoreshonradosquearrancamà terra tan
tas vezêsingrata o pão decadadia De casarioregionaldexisto de cor
barrenta comoa terra vendo-seaqui e além raras padieirasde granlto
musgosoestende-seentre o monte é a veiga debruçadasobreo fio de
águado pêéquenoribeiro de Ariãesquevêmdescendoa passolentodeum
doscontrafortesda serra de Nogueiraaté engrossarem abraçofraternoà correntezaserenado poéticoFervença que diz-se o nossomimoso

Homempobrequenãotemcria istoé juntadeboisouvacasparao
traballhoagrícola
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TomazRibeiro cantouem estrofesbucólicasa quandoda suaestadiano
governocivil de Bragança

Ali nãohá nadadenotávelquea distinga dosoutrospovoadosdoalto
trasmontanoa não ser a honra de possuir as respeitáveise venerandas
ruínas do vetustocenóbiobeneditino

Dizem alguns autoresque remontaa antiquíssimasépocasdesdea
pré e proto-história à história prôpriamentedita e quedo velhoopidum
ou pagusromanoexistemtegulasmós Tápidesfunerárias marcosmiliá
rios alguns dos quaisentraramno Museuregional da cidade e que ali
existiu o culto dodeusAerno ex-votosdo povo ordoou gensdosZelas
queteriam lá a suasede equetudo foi mencionadopor Plínio comoper
tencendoao distrito dosAstures constituindouma comunidadecivitas
da Galiza E váriosautorescontinuama narrativa descrevendo-nosa fun
daçãodo célebremosteiropelosbeneditinosdedicadoa S Salvadore cuja
datase ignora Ao passoqueunsopinampela fundaçãonosséculosVII
VITI outrosmarcam-nanoséculoX e aindaoutros emdatamuito poste
rior Até o preclarohistoriadorD Rodrigoda Cunhadesfeza lendada
fundaçãopor S Frutuoso O queé certo porém é quea fábrica domos
teiro era imponente à qual os entendidosatribuem vários estilos con
eluindodestaforma quenãofoi construídadeumasóvez ou pelomenos
ter havidovários acrescentamentosou reparaçõesSãode opiniãode ali
teremtrabalhadoartífices magariesvindosda regiãoleonesaemEspanha
Enquantoalegunstêm umaparte da igreja comoromânicae nãomudéjar
devidoa osartistas mudejaresevitaramas estruturasabobadadase não
pertencerao tipo do estilo românico-moçárabeoutros afirmam quedeve
aproximar-sedo estiloaljamado poisquea sua arquitectura emgeral é
românica emboradenuncieintervençãomuçulmanano referentea alguns
pormenoresdosfins doséculoXII

Seja o que for pelasrelíquiasdehoje a fábrica deviater sido impo
nente e extensa poisalgunsreferiram quechegoua serpovoadopor cen
tenasde mongesQuantoa mim atentosa variedadedeestilose opiniões
quedenotamreparaçõesou acrescentamentospermito-meaventar e não
teria assistidoàsassolaçõesárabese àssangrentaslutas da reconquista
E seassim foi não poderáatribuir-sea sua fundaçãoà épocaanterior
à reconquista Nãotemosdúvidasda suaimportânciae grandeinfluência
na épocamedieval pela acçãocivilizadora e pela riqueza que possuía
Outorgou forais consignoudireitos cíveis e criminais ali repousaram
homensilustres comoD NunoÁlvaresPereira e D JoãodeGant duque
de Lencastrequandoem13887vieramcelebraro TratadodeBabe
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Quandoalgum dia se encontrarem bibliotecasou cartóriosdecon
ventosparticularesa documentaçãoescapadaao incêndioe destrulçaodos
bandosemluta e até ao desleixodoshomenssó entãose poderáfazer a
crónica verídica e completado importante cenóbioe da sua acçãono
ambienteregional Dos seusfartos haveresé

próprio da anexaçãosubscritosem 22 de Maio
de 1546

Observandoatentamenteos sucessivosacontecimentosquesedesen
rolaramà volta daformaçãodasváriasnacionalidadesdapenínsulahispãâ
nica parece-nosver quanto

motuoeextinçãoda
BulaaapósMirandademitranovaàentreguesbensdosrelaçãoaeções

Inqmmasversuficiente

à nossa acimado génioe da bravura dos
guerreiros a acçãotranscendenteda inspiraçãoprovidencial a própria
inteligência incapazde deslindaro fio condutorna misteriosatramados
Sucessoschegaa vislumbrara graca do milagre naàformaçãoda nossa
pátria independenteelivre comoprimordial constantedasuahistóriaque
concretisasobremaneiraaquelaintervençãocarismática

O nossoprimeiro rei cujoaltoengenhotanto louvouHerculanocimen
tandocomosseusbarõese a golpesdemontanteosfundamentosdanacio
nalidade mostrou claramenteos preciososdons do homemprovidencial
quechegana hora própria

Para alémdasvirtudesdeguerreiroindómito a bravura a prudência
e a energiacautelosadeixou-nosbemvincadosos traçosda suarobusta
inteligênciaeenérgicavontadedoseugéniopolítico naarrumaçãodacasa
sobreos destroçosda luta contra a moirama na clarividentecriaçãode
centrosde cultura comoSanta Cruz e A1ucolbaçaArmado cavaleiroem
Zamora aqui junto da regiãobragançanaoseuânimoinsofridotevemais
quefazer ao sul do queao norte Ao passoque ali o grandeinimigoera
o alfanje muçulmanoaqui a maiorparteeram as contendasambiciosaside
Leãoe Castela E os mosteirosforam os poderorosauxiliarese propul
soresda sua grandiosaempresatanto de ordemmaterial comodeordem
espiritual O mosteirode CastroAvelãs aqui no extremonorte da terra
de Trás-os-Montesfoi semdúvidaum valiosoelementode acçãociviliza
dorae de defesadosolopátrioemtodaa regiãodonortebragançanoÉ que segundoa regra deSãoBento os mosteirosteriam deestar
construídosde forma a quea águadosmoinhosa horta e a pradariaestl
vessemdentrodelee sepudessemexercertodososofícios

Em uma carta de Bossueta Mablon de 22 de Agostode 170Blê-se
queesta regra é o maisbeloquehá na história da Igreja Le Moine
Benedictin de D Bessedescreve-nospormenorizadamentea suavida de
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oraçãoe de trabalho E Levasseurna Histoire desclassesouvriêresen
France págs 182-197da 2.º ed lembra-nosqueforam os mongesque
nosdemonstraramcomo seuexemploqueo trabalhoé honrosoenecessá
rio contribuindo assimpara dar ao operário a consideraçãoe a digni
dadeque a sociedadeantiga lhe negara E Montalembertem Les Moins
d'Occident VII-NT8 conta-nosum casopitorescode quandoum dele
gado do Papa visitara certo abade recebeudos calígrafos de quem
acabara de separar-se esta resposta:��estálá em baixo ao fundo

tempos
bárbaroscultivando a terra E Jubanville Études sur l'etat interieur
desAbbaiyésCistercienses observa-nosqueerampráticosna dreniagem
doscamposna culturadasnogueirasna criaçãodegadosasuaactividade

naquelesexemplonobreumdavammongesosquediz129cap

MoeurslessurEssaisenVoltairepróprioOfenosegarapradodo

comoproprietáriosterritoriais era um benefícioe um ensinamento
Basta de citaçõesa que a leitura de algumasobras interessantes

me levaram e nãolembremosos nossosinsígnesmedievalistasdentre os

quais avulta o eminenteHercsulanosobrea acçãocivilizadorados Mos
teiros

Voltemosa Castrode Avelãs
Já nosfins doséculoXI duranteo governodo Condadoportucalense

o condeD Henriqueteria notávelinfluência nestecenóbiocomose infere
da doaçãodo mesmode D Afonso Henriquesem 1144 e já citada por
vários cronistas quepassoa transcrever Ea propter EgoAdetfonsus
Re iPortugalensiumcumfilli mei donnoSantiusRey et omni successione
nostra vobis domnoJoanni abati de Crasto et omnibusquibusquocdque
voluerint habitare et succeroribusvestris facio chartamdonationis et
textum firmitudinis de illo monasteriode Crasto cum suo cauto etkc
dono atqueconcedovobissupradictoabbati Joanni et illis qui vobiscum
sub regula Sancti Benedicti in ipso monasteriavivere voluerint illum
monasteriumsupra nominatum ut habeatiseum in illa dignitate atque
Tlibertatein quanotumestomnibusessein diebusHenriciPatris meicomi
tis et ReginaeTarasiaeMatris meacusquead proesensut ab hac die
habeatiseumvos et omnessucessoresvestri et serviatisibi deousquein

sempiternummandoei etiam et concedoad monasteriumsúpradicti ut

habeat et possideatin paceomneshereditates et possessioneslibertates
domos aleaspopulatasvel non populatas donationeselemosinasquas
fecerunt ad monasteriumsupradicti vel quaecunquecomparaveril aut

laboraverit aut plantaverit aut hereditaverit aut alio quocunquemodo
habuerit totum istud edo et concedopropter amoreimDei et remedio
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animaemeae et parentummeorum et cauto illud monasteriumsupra
dicti et domossuas et hereditatessuasebc

Em 1145o granderei fez-lhenovadoaçãode hereditatemeaepro
pria quamhabeovila Sancti Georgii quaeest in Bragantiasubtusmons
Togia discorrentisaquaeSalabor etc

Em 11687de Cristo o filho esegundorei dePortugalD Sanchofez
escambo de váriasvilas pela herdadede Benquerençade hereditate
quaeaccepiab eis de Bemquerenciaquodvocantcivitate Bragamncia
et confirmamuschartamcomutattioniscumommnisuojure

Da documentaçãocitadapodeinferir-se damagnanimidadedeAfonso
Henriquespara como Mosteirode Avelãs e consequentementenão será
despiciendoconjecturarda acçãodigna de tais mercêspor parte do mos
teiro no povoamentodefesae elevaçãodesteretalhoda pátria Não só
peloexemplode virtudes cristãs e educaçãocívica e religiosaprestadaà
grei masaindapeladifusãodo espíritoassociativoe comunitário cultura
e disciplinada vida monástica

Em Minhet Memoires historiques págs 34-36 1854 vemos ao
referir-se à colonizaçãomonástica como o mosteiroarroteavamatagais
e destescriavaa riquezae a abastança Chamaram protegerameeduca
ram colonosqueformarampovoaçõesabriram caminhose estradas des
bravarámterras construírampontes criarame aperfeiçoaramindústrias
exploraramminas promoverama criaçãode gados lançaram enfim as
basesdetodaa actividadecivilizadorapossívelnaqueletempo Fortunato
d?'AlmeidaHist de Port I 161

Trazendoà balha o cambium de D Sanchoquis apenasvincar o
facto da herdadede Bemquerenciae o quod vocantcivitate Bragancia
para dizer queno povoamentoe evoluçãoprogressivada cidadede Bra
gançao mosteirodeAvelãsteria parte importante As doaçõesdosnossos
primeirosreise a protecçãodeD HenriqueedeD Teresasãodistoprova
dignade mençãoO ilustre abadede Baçalcita umapassagemdo Alma
naquede Lembranças de 1856 que diz Eram os religiososdo Castro
de Avelãssenhoresde Bragançapor doaçãoquedela lhes fez Afonso de
Leãopor lheteremfeito grandesserviçoseajudadoatomal-aaosmouros

Sãonumerosasasdoaçõese privilégiosforalengosrecebidose oscon
cedidospelo mosteiroem todo o mortetrasmontanoConvindotambém
salientaro facto interessanteidaconcessãodealgunsaosmosteiroscister
ciensesde São Martinho da CastanheiraMoreirola e Monte da Rama
emterrasdeLeãoeCastelapossuidoresdelargoshaveresemterras lusas
comosenotanasinquiriçõesde D AfonsoITedeD AfonsoIII emrecom

20
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pensade serviçosaproveitadoscomovaliososinstrumentosna

Boa Penhas
Juntas Ervedosa Nunes CidõesCrespospolder-se-ádizer o mesmonão
encontrandomotivos dequeixapor parte dosrendeiros colonosou tenen
tes O facto da sentençacominadapor D Afonsoem

VilaCelasMósNegredaOuzilhãoEdrosacomodades
proprienumerosaspossuíaondeVinhaisdeTerraàreferenteNo

monarcaprimeironossodogenia-l
política

1375contra o mos
teiro deMonteda Ramaa pedidodosmoradoresdeCidões ondepossuía
umagranja e da suaencorporaçãonosbensde CastrodeAvelãs prova
alémdomais a pazexistente É verdadequealgunsatritos houve espe
cialmenteem outras regiões comoosdosmoradoresde Bragançacontra
à terça de finados ou mortulhos e maninhadego que o mosteiro
auferia contra a determinaçãoforalenga a ponto de ter de intervir
o duquede Bragança D Alfonso por sentençadada em Gimondeem
25 de Novembrode 1454 Mas convémnotar quenão eram só os mos
teirosqueauferiam rendaspinguese afligiam ospovoscomastão nume
rosase odientasalcavalasfiscais eramtambémos grandese o Estado
Entre outros um foral deD Manuelde1518 fala acercadas lutuosas
na entregada melhor jóia móvelqueficar aosreguengueiros osvassa
losdo.rei nãopodiamtestar suasarmas pois ficavamaorei por luctuosa
queasdavaao vassaloqueficava emlugar domorto Nas constituições
dobispadoda Guardaera devidaaosbispospor mortedequaisquerpáro
cosoudignidadesque tivessembenefícioscurados

Vê-sepois queos impostosquetantasqueixasprovocavamnão eram
só particularidadedosmosteirose no nossocaso de Castrode Avelãs
Lembrandoainda que o costumejá vinha de recuadostempos pois no
governodosgodosse davao nomede luctuosaà herançaqueo fisco per
cebiados colonos ou servos adescripticios que cultivavam as terras
Elucio havia tambémas luctuosas por título especialou luctuosas
por bemde hermar e povoar por demonteouemprazarou dar de renda
ou afumigal-as nasquaisosautoresvêmrestosderegimefeudal

Em tudo isto o mosteiroseguiao ambientecoevodo tempo E não
congeminemosque a condenaçãodo duquede Bragançaem 1451e 1455
deu satisfaçãoplena aos queixososO fisco absorveua maior parte

É Omeubomamigo

MontedaRamaquelamentonãopoderutilizar porter vindosódepois
doCongressoSerápublicadoemoutraoportunidadeObrigadoaobomAmigo

demosteiro
doarquivodocopiadoCidõesareferentedocumentoumenviarmedeamabilidade
ateveMourinhoAntónioPadreSretnógrafodistintoe
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dos rendimentosde forma que em geral foi uma questãode mudança
de senhorio E mesmonos mosteirosoutros'levavama maior parte dos
seusrendimentosO aparecimentodascomendas concorreuemgrande
parte para a sua decadênciae diminuiu bastanteos próprios defeitos
Adiante faremosuma levereferênciaao casosujeito

Pelo Tombodosbensde CastrodeAvelãsde 1551e Inquirições de
D Afonso III sabemosdopovoamentodovilar deSantaEngrácia hoje
povoaçãoda Ermida,.sito-na parrochia de Cresposquanto a nós a
quedeuorigem a Vinhais quese estendiaatravésda bacia quelimita
com o rio Tuela pelo Regedouro e onde assentavamos bairros de
SãoFacundoEiró SantaCatarinadoCampoe o extinto bairro deRias
sós de quefalamosno 1.º volumede Folclore do concelhode Vinhais
pelobairro do Tolacohojeextinto e representadopelodo Couçoe Val do
Soutotambémextinto equedeviaestarsituadona vertenteentreo Carva
lhal e Moaza correr parao Perigo Ainda queas inquiriçõesdaparrochia
de Espinosomencionemo Vilar deSantaEngrácia creionãosermaisdo
quea confirmaçãodo facto referidonasdeSãoFacundodeCresposcomo
costumavamfazer as testemunhasem outras inquirições E podeafir
mar-se2 povoaçãoda Ermida e Vilar de SantaEngrácia toram povoados
pelomosteirode Avelãs

As honras»s mercês graçase privilégios concedidospelosreis
da 1.º dinastia e os primeirosda 2.º foram comodisse a recompensade
altosserviçosprestadospelofamosocenóbiobeneditino O repovoamento
deCelase Negredae o facto do empossamentodo monteda Virgemdado
aosmoradoresdaquelapelosreis D Afonso H e D SanchoII do qual
fizeram dez casais dá-nosbema ideia da protecçãodo mosteiroà agri
cultura local

Resumamoscomotudo o queé humanoestá sujeito às vicissituídes
do tempoe dos homensviveu osséculosda sua existênciaindepenidente
eautónomo à excepçãodo breveperíododa sua filiação ao Mosteirode
S Martinho da Castanheirade Leãoem 1237 segundoos cronistas em
virtude da contendaentre o arcebispodeBragae o BispodeCompostela
filiação quefoi Idepoucaduraçãoetalvezsema importânciaqueo termo
significa comose pode ver no Fastos da história dos Arcebisposde
Braga de Mons AugustoFerreira

Decrépito gasto apósalgumascentúriasde existênciaé depoisde
ter prestadoinestimáveisserviçosà Igreja e à região antese depoisde
ctonstituir importante retálho da naçãolivre e autónoma teve o fim de
todasas instituiçõeshumanasComa criaçãoda novadiocesedeMiranda
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pelaBulade PauloIH e a Carta Régiade1646foi anexadocomtodasas
suaspertençase rendasà novaSé

Comojá notei entreas causasda suadecadênciaavultam a fora as
razões de Estado o estabelecimentodas comendas Vejamosprimeiro
uma páginado HustreBalmesEl protestantismocomparadocono cato
licismoen susrelacionesconla civilisacioneuropea À ideia de pro
priedade uma dasmais fundamentaisde toda a organizaçãosocial lan
çara poucasraízesna Europa Obrigadoscontinuamenteos homensa
defendero seu inclinavam-sefàcilmentea usurpar os alheios À pri
meira medidaa adoptarpara dar remédioa tão grandemal era dar esta
bilidade às povoaçõesobrigando-asa aplicar-seà agricultura Conse
guiu-seesteobjectivocoma fundaçãodevastosdomínioscontra os quais
todoo atentadoera umsacrilégio assimasideiasreligiosasseenlaçavam
comas ideiassociais Naquelestemposera necessáriodar à noçãopagã
do domínio segundoo direito romano o alto sentidocristãodo destino
e aplicaçãodosbensmateriais As comendasdesviavamemgeral do seu
fim natural o destinosocialdapropriedade

Nas palavrasdeCristobal de la Reynaos abadescomendatáriosou
seja certosindivíduosleigosquedesfrutavamasrendasoupartedosmos
teiros nu abadiase queentregavamo poderespirituala um delegadocha
madoprior claustral principiaramna épocacarolíngia Osmongesdando
o título de abadea um Senhorou príncipe poderosocolocavam-sesob a
Suaprotecção

Na Histoire abregéde liOrdre de Citeans vemumacitaçãode uma
carta de Sixto IV de 12de Março de 1475 Os mosteirosdequemuitos
indivíduostanto secularescomoregularesobtêmcomentdaspor concessão
ou dispensada Santa Sé vêm arruinar-se seusedifícios dissipar-se
móveise imóveis frutos e rendas observar-semal as regras etc ete e
até osprópriosmongesseseparamda obediênciaeda austeridade Eram
segundoalgunscronistas verdadeirossangue-sugasinsaciáveisdosbens
religiosos Osprivilégiosconcedidosà autoridadecivil e aosgrandesabala
ram profundamenteos alicerces de muitas instituições eclesiásticas
fazendorecair sobreestasainda a má vontadedo povoignorante a sua
maior vítima Pois emgeral comovimosainidaemnossosdias o desvios
dosréditosestancouumafonte debenemerênciase deauxíliocomunitário
para engrossaro cabedalegoístadosgrandesque nasuamaiorparte iam
gozá-losnosgrandescentrosurbanosdeixandoaoabandonoa terra úbere
transformada por vezesem matagal bravio O obsentismoquearrasta
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para longeas rendasdo solo em prodigalidadessupérfluas privando a
terra dassuasenergiasprodutorasedoselementosderiquezaquepossui

ConcluamosDo exposto brevee descoloridoarrazoado infiro que
1.º O mosteirobenedictinodeCastrode Avelãsfoi uma escolade

nobresvirtudescívicase moraisna educaçãodospovosna defesadavida
autónomaa despontardo trama confusoda penínsulahispânicae da sua
consolidaçãosobosgolpesdomontantedoprimeiro monarca

2.º Opovoamentoe repovoamentodegranjas vilas vilares e aldeo
las teriam sidoefeito nasuamaior parte daraziadestruidoradashordas
árabese da reconquistacristãaavultandoassima ácçã;obenemééritados
monges

8.º Ainda que algumasfilhações foram inspiradaspela ambição
emoutras parecever-sea evitaçãodo jugo prepotentede algunsnobres
Apesardisto asInquiriçõesreferem-noso povoamentopor parte dosmos
teiros deS Martinho da Castanheirae deMoreirola deterras de Leãoe
Castelade várias povoaçõesemTrás-os-Montesespecialmenteemterras
de Miranda comoIfames PalaçouloConstantimAngueira Barciosa etc
e bemassima mesmaacçãopovoadoradeCastrodeAvelãs

1,.º As Inquirições dasparrochiasde SantoAndré de Ouzilon de
PenasJuntas de Sancti Facundi de Cresposde sancti Stephanide Spi
nososãoumabrevereferênciadasuaactividadeemtoda a região

E terminaremospor dizer que dentre os institutos religiososque
concorrerampara a fixação e unificaçãodoterritório pátrio na fronteira
trasmontana ocupa Iugar destacadoa influência da Mitra bracarense
comocentronotável irradiante e convergentede elevadosentidocívico
e cristão Da Bracara Augustaquefoi nosprimevostemposa maisnobre
manifestaçãoda cultura humanístae cristã e continuaem nostsosdias
comrelevantedignidade aatear o mesmofogovivificante deantanho por
intermédiode preclaroscientistas queprocuramiluminar em uma admi
rável simbiosedo humano do divino nestedesvairode sistemae dou
trinas malsãso cursoda tradiçãoe da história e da missãouniversalista
da grei lusano concertodospovos



 

Três posições defensivas medievais

RESUMO

PorGastãodeMeloe Matos

Há semelhançaentre as posiçõesdo exércitodo Príncipe Negro em
Maupertius 13856 e as que o exército ocupouno dia 12 de Argostode
1885emAlbergaria pertodeOuréme namadrugadade14sobrea Ribeira
da Cavalaria em todos os casos emboraas circunstânciasoperativas
fossemmuito diferentes e tambémos efeitosda campanha o exército
menosnumerosoocupao alto de umaeminênciaescarpadasômenteaces
sSívelpor umcaminhodifícil

Evidentementenãohá identidadenemsepodefazer umacomparação
commpletaporquenão houvecombatenasduasúltimas posiçõesmas não
é inaceitávelqueestasfossemsugeridaspelamemóriada primeira



 

O foral da portagem de Lisboa e a sua importância

para o estudo do comércio interno e externo

do país nas vésperas da crise de 1383-13895

PorIrisalvaNóbregaMoritA

À profundarevoluçãoeconómicaqueseprocessadesdeo últimoquar
tel doséculoXTITe quese intensificabruscamentemercêdeváriosfacto
res internos e externos atravésdo séculoXIV provocauma crise de
desadaptaçãoqueatinge principalmentea cidadede Lisboa capitalpolí
tica desdeAlfonsoIFI e agoracapitaleconómicasemcontestação

A transmutaçãooperadana cidadeque transforma o pequenoburgo
Lural afonsino na movimentadametrópolecomercial-marítimado foral
daportagemdeD Fernandonodecorrerdeduasescassascentúriasteve
cbmoconsequênciaumadesactualizaçãodasleisantigas noquerespeitava
principalmenteao comércio marítimo e aos encargosque oneravamos
produtosqueentravamo seuporto

Ainda queasoutrascidadescosteirase principalmenteovelhoburgo
portuensecontinuema fazer comérciodirecto Lisboa pelassuascondi
çõesexcepcionaise osprivilégiose medidasde protecçãoquelhe foram
concedidospmelosreis é o portoprocuradodepreferênciaquandonãoobri
gatôriamentepor mercaldoresnacionaise estrangeirosguindando-seno
decorrerde trezentos a principal entrepostodo comércionacional Esta
situaçãode privilégio cria novosvaloreseconómicosquenãohaviamsido
previstosno desaictualizadoforal afonsinonemnasleissubsequenteseque
provocandoinconformidadeentre a vida da capital nosfinais doséc XIV
e.as leis que a resulavam colocavaa populaçãoao arbítrio dosoficiais
régiose dasextorsõesdosarrendatáriosda portagem

Para regularizar esteestadode coisase atenderàs rec]ama&oesdo
povo D Fernandoconeedeà cidadedeLisboao foral daportagemdedata
incerta maspoucoanteriora 1877noqualsãopormenorizadososencargos
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fiscais que oneravamos produtosque entravam ou saíamo seutermo
Paraobstara abusosfuturos todososprodutosqueeramobjectodetran
sacçãoa partir da capital foram aí registados indicando-sea origem
edestino o quefaz destedocumentoumafonte de informaçãodeprimeira
ordempara o estudoda importânciacomercial-marítimade Lisboanas
vésperasda crise de1383-1385

Aitravésdaspreocupaçõesdo fisco quedominamestediploma Lisboa
apresenta-sejá comoo sorvedourodo país mantendorelaçõescomerciais
comtodososportosmarítimosdesdeViana do Lima Vila doCondeFão
Porto Aveiro Buarcos etc aosportosdo sul Setúbal Alcácere portos
algarvios cadaqual enviando-lheos produtos do seu interland trigo e
farinha de Alcácere Setúbal sal deSetúbale Aveiro mel de Odemira
Sinese Alcácer vinhosdeAtouguia Lourinhã Odemira Sinese Algarve
courosseboe untosdeAtouguia BuarcoseAveiro frutas azeitecortiça
peleteria cera sardinhase outropescadodevários pontosdo País Todos
estesprodutos compradospor mercadoresnacionaise estrangeirosem
condiçõesexcepcionaiseramrevendidosnosmercadosda Flandresque na
altura era o principal consumidore nosdoMediterrâneoprincipalmente
do LevanteespanholAragãoe Sevilha queconsumiamgrandesquantida
desde sardinhade pilha ou defumo Grandeparte destesprodutoscomo
o pão frutos azeite etc destinava-seà tripulação dosnaviosque enxa
meavamno porto outros comoa madeira o sebo a resina o pez o cor
dame destinavam-seao fabrico e reparaçãodas embarcações

Em troca dosprodutosda nossaexportaçãoalimentadaquaseexclu
sivamentepeloquea terra dava e comos quais Lisboaconquistoulugar
semrival pelaqualidadee competiçãodos preçosnosmercadosdonorte
daEuropaondesubstituíraaexportaçãofrancesiacanceladaparao comlér
cio donorte em consequênciada Guerra dos ICemAmos aportavam ao
estuáriodo Tejo na viagemderegressonavioscarregadoscomasmanu
facturas dospaísescomos quaiscomerciávamosEmtreasmanufacturas
estrangeirasque entravamos nossosportos ocupavamo primeiro lugar
cs panos pamnosde Ipres deBruges de Inglaterra osapreciadospanos
deRazouArraízes asvalencianase ospanosde cor deSevilha seguiam
se-lhe as alfaias de ferro armaduraspara cavalosarmas cutelos cani
vetes açafrão louçade Málagae de Valência Depoisde satisfazeremos
encargosda alfândegaouda portagemconformeoscasosedelhesjunta
rem emprodutosda incipienteindústria nacional os panosgrosseirose
louçadebarro eramdistribuídosa partir de Lisboae atravésdeinterme
diários sucessivospor todooreino
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Concorrendocomasmercadoriasdetipo correntejá entãoaportavam
ao Tejo produtosexóticos o brasil as especiariaso sene trazidos pelos
mercadoresdo Levantee cujos impostosdepassagemsão naqueledocu
mento devidamenteregularizados

Grandeparte destecomércioestavaporém nasmãosde mercadores
estrangeiros catalãesaragonesesgenovesesemaiorquinosou milaneses

queentravame saíamo porto de Lisboapara seabastecereme segui
rem a efectuar a

dos vizinhos À concorrência
queestesmercadoresfaziam aosnaturaisquecomelesnão podiamcom
petir devidoà modéstiadosseusrecursosprovocouqueixasda parte dos
lesadosque foram atendidaspor

aosidênticosprivilégioscontferialhesque
oconcelhodomulherescomcasamentovezesporcontraindofixavam
seouvantajosascondiçõesemprodutosdosrevenda

D JoãoI na carta de confirmaçãode
10deAbril de1885Silva MarquesD P Sup aoI vol pág 68esegs

Ao findar o séculoXTVLisboaé pois umimportantecentrodeexpor
tação emgrandeparte indirecta Nota-seporémgrandeesforçodaparte
dosnacionaispara concorreremaosmercadosinternacionaisao lado dos
estrangeirosno que foram largamenteauxiliadospelasmedidasde pro
tecçãoà marinha mercantede D Fernando AÀinsistênciacom que.na
carta ou foral da portagemsão referidasas isençõese os encargosa que
ficavam sujeitos osmateriais de construçãoe os impostosque oneravam
as transacçõesde naviossãobem oindício da imiportânciaconferidapor
aquelemonarcaà indústria naval

Comparandopois o foral afonsinode 1179e o foral da portagem
anterior a 1877verificamosqueprofundamodificaçãoseoperarana vida
da capital duranteas duas centúriasqueos separamAÀpequenacidade
Tural do mrimeiro onde só muito secundàâriamentese surpreendeum
pequenocomérciomarítimo costeiro aparece-nosatravés do segundo
transformada num importante centro de abastecimentocujo comércio
é sustentadoquaseexclusivamentepelosprodutosda terra e feito emboa
parte por intermediáriosestrangeirosquepor elafaziamescalacomfins
meramentecomerciaisou se fixavam c�oh-s'tirtuin:d:oparte importante da
populaçãoda cidade



 

O crime e castigo nos forais do Alentejo

PorM Carvalho

em que foram concedidosos forais às terras do Alentejo
é depoucomaisde umséculopoisvaidesdea concessãodo foral deÉvora
emAbril de 1166 até ao foral

período1O
sucederamlhequemonarcasdoseques

HenriAfonsoDdeheróicaespadapelaconquistadofoiAlentejoO

criminalDireitoO

Monitz

de ÉvoraMonte datadode 24 de Maio de
1271

Estamos portanto em pleno períodomedieval segundametadedo
sécuioXTI até fins do terceiro quartel do séculoXIII quandoos Reis
arrancandoas terras alentejanasao domíniosarracenoas queriam res
taurar e povoar concedendo-lhesascartasforalengas

Para efeitosde restauraçãodaslocalidadesconquistadase para fixa
ção do elementohumanonuma região de grandesextensõesterritoriais
desabitadashavia queter emespecialatençãoestascondiçõeslocais

E na aplicaçãoda Justiça pela naturezae gravidadedos delitos e
suapunição era necessárioconsiderarnãosóascaracterísticasespeciais
do elementohumanoquehabitavamas povoaçõesque iam sendoconquis
tadas mastambéme principalmentehaviaqueatrair novasgentesquese
fixassemna região alentejana

Assim comoprimeira nota a salientaréquenestestemposmedievais
a aplicaçãoda Justiça não era uniforme e indistinta quanto às pessoas
pois conformea classea quepertenciame a posiçãoque ocupavamassim
era o foro a que estavamswujeitasÀ diversidadeverificava-se princi
palmentequanto-aoscavaleirosaoclero e aospeões

Os cavaleirospor exemploosmilites deEilbora sãoequiparadosem
juízo aos infançõese ricos-homensde Portugal ou melhor gozavamdo
foro da fidalguia Este privilégio vamosencontrarestatuídonos forais
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de Évora 1166 Montemor-o-Novo1208 Nisa Crato 1232 Avis
1218 etc

Relativamente

nosforais de tipo Ávila ou Évora 1166 e
Santarém1179

Quantoaospeõestambémestavamna mesmasituaçãodoscavaleiros
vilãos isto se deduzdumapassagemdosCostumesde Évoradadosaos

comunssãoqueestesVilégios
priclassedestaregaliasdasmododesteparticipandovilãoscavaleiros
dosforoseliberdadesasconcedidassãoó-lhecleroao

de
Gravãoondesedispõequesealgum vizinhode Évorativer carreira com
outro para o matar ou parao ferir pagarátrezentossoldose este juízo
assimse cumipraao cavaléirocomoao peão

Daqui concluio historiador Luís Gonzagade Azevedoque tamto o
peão comoo cavaleiroe o infançãona carta foral deÉvoraprocediamda
mesmacamadahumildea quem D AlfonsoHenriquesprocuravaelevar
para facilitar o povoamentoda terra alentejana

Além disso estabeleciaum regime de excepçãopara aquelesque
viviam nas herdadespovoadastal comose determinano foral de Beja
1254 ondea composiçãonos crimes de homicídioe raussoera de qui
nhentossoldosmasse o criminosomoravanasherdadesdos homensde
Beja então essacomposiçãoreduzia-sea sessentasoldos e esta impor
tânciaera divididaaomeio entre.oRei e o senhordaherdade

Nestes recuadostemposmedievaisa populaçãolocal era bastante
heterogéneaderaças e religiões entrechocando-seos mais diversosele
mentosdesdeo romano aogodoe ãoárabe parasócitarmososmais im
portantes

O direito penal romanonão atingiu nem de longe a elevaçaodo
direito civil mas de todas-asregiõesda Penínsulaaquelaqueprimeiro
seamo]douaosusose costumesromanosfoi a Bética Andaluzia talvez
peloseu grau idecultura devidoà influência dotrato comos Gregiose à
importante colóniafenícia

Se é certo que apósa conquistaromanacontinuarama vigorar na
Penínsulaa sleis e os costumeslocais o direito romanofoi-se impondo
Penínsulaas leis e os costumeslocais o direito romanofoi-se impondo

Quanto ao direito penal foram estabelecidasvárias Constituições

GabrielPereiraDocumentosHistóricosdaCidadedeÉvora1885fasc
Pág17
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Imperiaisque respeitavamdemodoespecialà Península Osromanos
distinguiama crimina pública queviolavainteressescolectivosdacri
minaprivata quesômentelesionavaosdireitosparticulares

Os delitos eram punidoscomvários génerosde penasatrozes tais
comoa morte os açoites o talião a deportaçãoos trabalhospúblicose
váriasmultas

As fontes jurídicas sãoa Lei dasXII Tábuas as Leis Coméliase
Júlias osCódigosTeodosianoAlariciano ete

Do direito penal germânicoque teve enormeinfluência em toda a
Penínsulaencontramosa vingançado sangueea perdada paz

Aquelaé consequênciadosdelitosqueferiam interessesprivados foi
limitada pela composição que consisteno preço em dinheiro que se
reputava equivalenteà ofensacometidadestinando-seao ofendidoou à
família deste

A perdadapazresultavadapráticade umdelito ofensivoda comuni
dade de tal modo que o delinquenteperdia toda a prótecçãohumana
ficandoassimà mercêdequalquerquetinha até o direito deomatar como
sefosseum animal selvagemounocivo

Portanto no território peninsularondeestáo Alentejo temos primãà
riamente um direito penalqueé um produtoda influência romana goda
e cristã pelosreflexos exercidospeloCódigoVisigótico com o sistema
germânicoida composiçãomisturado coma expiaçãosocial e as penas
corporais do sistemapenal romano amenizadocom o profundo sentido
espiritualista do direito penal da Igreja Tenhamosbem presenteque
o Cristianismo arrancou a espadada Justiça aos ofendidosdesejosos
de vingançae a colocounas mãosda autoridadeconstituída impondoa
obediênciaa essaautoridadesema qual a sociedadenãoseria duradoura
e estariaem perigo constante

São portanto estesoselementosbásicoscomos quais os conquista
dorestiveram decontarparao estabelecimentododireito penalnaspovoa
çõesque pelaconquista iam sendointegradasna naçãoportuguesa

Consequentementesão esteselementosbasilaresque influenciamas
cartasforais alentejanas

HinojosaEl ElementoGermanicoen el derechoespaíiolMadrid1915
pág37

AlexandreHerculanoHistóriade PortugalLisboa8.º ediçãovol º
pág180

SchiappoliDiritto PenaleCanonicoin EnciclopediaPesina vol L
pág621
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Primitivamentedominoua opiniãode queas disposiçõespenaiscons
tantesdosforais sedestinavama reprimir os crimese a regular as rela
çõescivis dospovosa quemessascartas eram concedidase destemodo
se defendeuquenelas predominavaexclusivamenteo sistemada com
posiçãogermânica É assimque o escritor António Caetanodo Amaral
referindo-seaoscrimesde violênciae licença escréveuEram as penas
destescrimes aindamesmoode homicídio segundo o espíritoda legis
laçãodestestempos pecuniáriase formavamumaboapartedoreal fisco
pertencendoa sua cobrançaao Saiãodo rei a cuja exacçãochamavam
calumniaou injúria nomequetambémdavamà mesmamulta

TodaviadepoisdosestudosdeAlexandreHerculanocompletadospor
GamaBarros já mnãoé possívelatribuir aos forais esta interpretaçãoNo sistemada reparaçãodosdelitos vigentenos séculosXTI e XITI
achamossobrevívêtgciasda jurisprudência penal visigótica tais comoa
penademorte nosdelitosmais graves osaçoitesemalgunscasosdeferi
mentose injúrias pessoaiso anoveadonos roubos a servidãoimpostaa
certosdelinquentese asmutilações

Mas à composiçãoque aparecefixada nas cartas foralengastinha
únicamentepor fim a determinaçãoda calúmniacomoquotaparte da
mesmacomposiçãoqueàs vezessóera fixada nos Costumeslocais en
quantoqueaquelaera apenasa quotafiscal pertençadopalácio

E porqueas alteraçõespolíticas económicase religiosasdaparte da
penínsulahoje denominadaalentejana imipunhaqueseatraíssemPpovoadorespredominavamas leis de excepçãoque por meio de privilégios e
18ençõesfixassemo elementohumanoosforais refletemestapreocupaçãoÉ precisamentenessesprivilégios e isençõesconstantesdas cartasforais que vamosencontrarpormenorescuriosose importantíssimosparao conhecimentodo direito penalnesteperíododa história pábria

Mas também os Costumeslocais tiveram enormeinfluência pelo
predomínioqueexerceramE estainfluência éantiquíssimapoisjá o Con
cílio deLeão de1020 nosartigos 14.ºe 19.º mandaobservaroscostumesdaterra esãomuitososmonumentosdosséculosXIV e XV atéaoscapítulos dasCortescomeçadasemCoimbrano anode1472 queatestamque
osCostumestinham forcçadelei

wPortantoao estudara criminologia da épocaforalengano Alentejo

CaetanodoAmaralParaa HistóriadaLegislaçãoedosCostumesemPor
tugal in dMemóriasdaLiteraturaPortuguesaMemóriaIV TomoVII págs166-167
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não podemosdeixar de acompanharesseestudoda leitura dosCostumes
locaisondevamosencontrara indicaçãodas penasmais severasque no
dizer

moderakdosº
Anotemosdesdejá queénosforais de tipo deÉvoraqueencontramos

as penasmais suavesseas compararmossobretudocomasdosforais de
tipo Salamancaondesemanifesta

castigososerias
pecuniápenasasbastariamnãopoisconteraspararudespopulaçõesde

meionoindispensáveiseramHerculamoAlexandredeautorizado

a existênciade umacivilizaçãomenos
adiantadae de usançasmais rudes e portanto a repressãodoscrimes
aparecesob um aspectomaissanguinário

Citemos como exemplo o que se passacom o foral da Lourinhã
1218 quanto à puniçãodo homicídio o matador se sepoderprender
sejasepulbadovivo e o morto lançadopor cima dele º Estecastigotão
cruelencontra-secomopenalidadeprimitiva emmais deumpovo conside
randoquepor virtude docrimeentre o assassinoe o morto abriu-seuma
conta e estabeleceu-seuma solidariedadeque tem de consagrar-sepela
execuçãodo criminoso

Masquais sãoosdelitosa quesereferemas cartasforalengas
Tenhamospresentequea sociedademedievaltem por basea família

e a propriedade a honra e o feudo Assim temoscomoprimeiro delito o
homicídio depoiso raussoe a violaçãodasdonzelaso adultérioe o aban
donoda mulher debençãopelomarido as ofensaiscorporaise asinjúrias

Por outro lado temoso crimede introduçãoem casaalheia o furto
a mudançade marcose deestremasdaspropriedadesos danosetc

Tais são emtraçoslargos os crimesde quetratam osforais especi
ficadamentemasé essencialqueesteestudoseja acompanhadodaleitura
atenta e referenciadadosCostumeslocais importantíssimospara a boa
compreensãodo direito da épocamedievalportuguesa

Os crimes em geral

O estudodosistemapenalconstantedascartasforalengaslevaà con
clusãode quea Justiçada épocasefundamente paralelamenteemdois
princípios primeiro o detalião depoiso daseclusãodocriminoso

AlexandreHerculanoHistóriadePortugalvol 8.º pág 177
ITdempág189

C Frei JoaquimdeSousaViterboElucidáriodasPalavrasTermoseF'rases
queemPortugalAntigamenteseUsavãaLisboa1798-1799Voc Lixo emboca

O OliveiraMartinsQuadrodasInstituiçõesPrimitivasLisboa1929pág205
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Por aqueleo delinquentesofreo mesmoquefez sofrer o quematou
seja condenadotambéma morrer o quepartiu um braçooutirou umolho
ao seu semelhantequebre-se-lheumbraço ou vaze-se-lheum dosolhos

O princípio da seclusãoimpõe queo réu desapareçadeixedeestar
emcontactocomo seusemelhantefique omiziado Portanto esteprin
eípio culmina pela eliminaçãodo criminoso com a sua morte pelofogo
emparedamentoou na forca

Nesta épocacadamembrotem a sua função penal os ladrõessão
desorelhadose prega-se-lhea mãodireita na porta da casaqueroubaram
aosmentirosos

frase deAlexandreHerculanoo estadotumultuário dasocie
dadedoséculoXII emqueà injúria e ao danorecebidoserTespondiacom
as atrocidadesde vingançae emque essa

aaplicação
plenatemAssimassassinodomãoaarranca-sefalsárioaobocaacose-se

língua2corta-se-lhescaluniadoresaosdesnarigam-se

vingançapessoal implacável
e sanguináriaera a lei era a justiça 2

Não queremosneste modestoe necessàriamenteresumidoestudo
levantar aquia debatidaquestãodo fredum da calúnia dacoimaouda
composiçãoNestetrabalho estamosemface apenasdo crimee daspenas
nosforais alentejanose é um factoque nas cartas foralengasaparecea
penapecuniária a composiçãoemnumeráriopara a remissãodo castigo
a sofrer pelodelinquentePor issoconstatadoo facto iremosestudardes
criminadamente na segundaparte destetrabalho a composiçãofixada
emrelaçãoa cadadelito

Primeiro fixemos quea importânciaou quantitativo da composição
destinava-seapenasemparte paraa vítima oupara osseusparentespois
uma outra parte pertenciaa diversaentidade Assim no foral de Évora
1166 quantoao crimede homicídioos cemsoldosque ocriminosoera
obrigadoa pagardestinavam-seakdpalatium masrelativamenteà casa
derota e ao furto da parte quecompetiaao donoda casa 800 sólidos

e aoroubado anoveado umasétimaparte pertenciaad palatium
e as restantesseisparteseramdavítima Igual partilha era feita quanto
aoscrimesderausso ofensascorporaismudançademarcoou deestrema
eaindanoscasosdeassassíniodecriadoalheio hortelãoquarteiro moleiro
ou solarengo

EsclareçamosseguindoGamaBaxrrosque o vocábulopalácio ou

Aflex;mdreHerculanoHistóriadePortugalvol 8.º pág25
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o citadoforal deÉvora 1166 o deMontemor
o-Novo 1208 Alter 1232 Arronches 1255 Tolosa 1262 Crato

1282 etc dizemquea sétimaparte é pertençado palácio osforais
de Avis

enquantoqueassimÉ
senhordooubispodoreidocasaasignificarpara

utilizadoéalentejanasforalengascartasnastrivialissimopallatium

AUGUSTA

1218 e 1228 se refere ao paaço o de Belmonte1199 ao

episcopo e no deBeja 1254 quantoaoshomensquemorarememsua
herdadespartilham a composiçãomedietatem Regiet medietatemdomino
heaeditatis

Se conjugarmosas disposiçõesdas cartas foralengascom os Cos
tumes locais encontramosnaquelasuma fonte do direito local e nestes
quandoreduzidosa escrito apareceuma bem diferente jurisprudência
Assim quantoao erimedehomicídio osforais fixam umacomposiçãode
500 300ou 100soldosconformeestespertencemaostipos de Santarém
Salamancaou Évora Isto porquecomo andar dos temposa balançada

Justiça começaa ter por fiel o dinheiro Mas o réu de crime de morte
alémdeter depagara composiçãofica aindahomizieiro dosparentesda
vítima Aqui temosum exemploflagrante da vindicta públicae da vin

gançapessoalexercidapelafamília do morto
À sançãomaisviolentaqueencontramosésemdúvidaa penademorte

quenosforais detipo de Évora 1166 era aplicadaaoscrimesdehomi

cídio rapto violentodasdonzelase roubocomreincidênciapoisossaltea
dorescomestaagravanteeramirremediàvelmenteenforcados

Nos foros de Beja encontramosduas disposiçõesquefazemexpressa
referência aos que vã enforcar quanto aos seusbens Assim diz-se

Costumehe quetodoo homemoumolherquevãenforcar
devea aver o moordomoo esbulhoper razomda força ou do
FOUSSO

e mais adianteescreve-se

Costumehe quese algéuhomomfaz porquemoyra assy
comematar ou furtar ou forçar e panosearmasouver queas
demasuosparentesouporsaaalma eosmoordomoslhy filham

HenriquedaGamaBarrosHistóriadaAdministraçãoPúblicaemPortugal
2 ed Lisboavol 3.º pág200nota4
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anteo quelhy achampor sacooymhae depoismatam no nom
tevea aver o moordomonemmigalha º

Masalémda penapecuniáriavariávelsegundoas espéciesde forais
comojá vimos encontramosàaindaqueo cm:mmosoficava aindana situa
çãode homizieiro dosparentesda vítima

Esta posiçãode homiziadoera portanto uma dasconsequênciasnão
só do crime de homicídiomas tambémdoscrimes de rapto e rausso é
comumemquasetodo o Paíse tambémnosoutros reinos da Pemnsulla
AssimnosFuerosMunicipalesdeCastillesedestacaa impunidadedohomi
cídio dos inimicos conhecidose a declaraçãode traidor ou inimigode
todo o concelho declaraçãoesta equivalenteà perda da paz no direito
germânicoem virtude da qual o delinquenteficava excluídoda comuni
dadee desprovidode protecçãoe amparo

No Fuero Real e nasPartidassereconheceo mesmodireito de vin
gançae tambémnos Costumesde Tortosae no Fuero de Valência não
obstanteo seu espírito romanmistafixar a composiçãopara o homicílio
também reconhecemo direito de vingança É curioso referir que
existequem comoDubois atribua a sobrevivênciada vingançaa influxos
árabes

É interessantetranscreveraquia passagemdosCostumesda Guarda
quese refere aoshomizieirosa qual é do teor seguinte

Ninguém queseja vizinhoda Guardadê guarida a indi
víduo quequeira fazer mal a alguémdo concelhoou queseja
seuinimigo Seelheder acolheitaeelevier a ferir aqueledeque
é inimigo pagueo queo hospedouquinhentossoldose dezmil
se elle-o tiver morto ficando alémdissopor homicida salvo
provandopor combatejudicial ou peladeclaraçãodo ferido ou
enfim peladosparentesdo morto quetal hospedagemnãodeu
ao ferido ou matador nemestesaiu de sua casaquandoferiu

ColecçãodeInéditosdaHistóriaPortuguesapublicadapelaAcademiaReal
dasCiênciasdeLisboaLisboa1986TomoV págs472474e 475

HinojosaEl ElementoGermanicoenel DerechoEspafolMadrid1915
pág387FueroViejodeCastillaLivroII Tiít I Lei5 FuerosdeSalamancaCas
troverdelCampo

O n Liv Tit XVII Lei1.º PartidasVII Tit VTII Lei1.º
HistóriadelDerechopenalenEspafiapág458citadoporEugénioCuello

CálónDerechoPenalBarcelona1949vol II pág418
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ou matou aquelahomem Os alcaldesfaçam execuçãocom os
interessadospor estamulta quese dividirá um terço para e
ferido ou parentesdo morto um terço para o concelhoe um
terçopara os alcaldes

Depoisdeseaveriguarquemédefactoo assassinoembora
estepaguea multa imposta aos homicidasse porventura se
atrever a residir no termo e os seusinimigosforem embusca
delleparao mataremou perseguiremquemquerqueoamparar
DPpagueosquinhentossoldose se por causadissoos matarema
amboso matadornão pagueo coutamentonem fique sujeito
à revindicta bem comonenhumdosque comelle forem

Uma outra penacorporal aplicadanestaépocaera a das varadas
ou açoites queemboranãose encontrena ecartaforalenga2avemosnos
foros locaisde diversosconcelhosalentejanos

AssimnosCostumesdeBeja estatui-se quesejamdadaspeloalvazil
Seé a mulhercasadaqueaslevaquandotiver pleiteadocomoutramulirer
é o marido quelhas dá mas se o marido sse lhastamanhasnon der o
marido deveser substituídopelo alvazil ou pelojuiz Sãoaplicadasem
casada mulher Quemas recebedeveter um cudeiro vestidoe cinto
duma cinta larga ancha»s e estar em camisae em panosde linho
e ficar de joelhosem um chumaçowualmocela

ÀAsvaras devemser de vide e do comprimentode meia braça de
homemata a iuntura do dedo do meyogooe grossacomodedopole
gar

Nos Costumesde Alcácer comunicadosdosde Gravãoencontramos
estapassagem A mulher que ferir outra dê-lheseumarido as varas
em casafechada serrada perante os juízese peloque for o feito
assimsejamas varascomoentenderemosjuízespor direito

Nos ICostumesdeMontemor-o-Novose estabeleceque a mulher de
cavaleiro ferir homemou mulher de ferida chaa entreli a dezasseis
varas por ferida negra trinta e duasvaras por ferida grande que
embermeescaouenleyto iascaen coripoouenCabeçaentrea dezVaraseseo ferir enicaraquesempredevise entreli adezoitovaras eseo cava

AlexandreHerculanoHistóriadePortugalcitadavol VITIIpágs38e 39
ColecçãoInéditoscitadaTomoV pág 504AlexandreHerculano0b eit

vol 8.ºpág47
GabrielPereiraDocumentosHistóricosdaCidadedeÉvorafasc1 pág18
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Teiroferir amulerdo ICavalteiroioysãodamulherqueé de varas tornesse
ao Caválleiroen paos e non en ioyzodedieyrosse nona pagamentodas
partes E se muller de ICavalleiroferir moler de peom entreli avaras
ameyo1oysodequizer Et senonquiser metalimolerdepeom ousolteyra
a todasasva varas assycomoé desusoescrito Et seCavalleiroferir a
muler depeom sequiser entreli aosmeyosdospaosassycomoé desuso
escritosegundoqual ferida fezer º

Nos Costumesde Terena comunicadosde Évora encontramosesta
euriosamassagemQquantoa estapenacorporal

Mandamose woutorgamosquesi molherferir outra molher
que Thocorrega per dinheirosse os ouuer É se non ouuer
dinheirosper varas

Mandamosoutrosi quesehometferir molherou a molhero
homequelho corregaper dinheirosi osouuereseosnomouver
o homecorregaper paaose a molherper varas

Tambémsofria uma penacorporalaquelequepunhamãosviolentas
nos juízes quandoestesexerciam jurisdição Assim nos Costumesde
Évora transmitidosa grandeparte dosconcelhosdestetipo o criminoso
destedelito tinha a penada mãocortadaou deviaremi-laa beloprazerdo
magistradoofendido Assim por exemplonosCostumesde Alcácerdados
aosde Gravãosediz

Os juízes de montemaiorteem carta del rei que quem
quer que venha contra eles dereito fazendopaguem ao Re
500soldos 2

E nos Costumesde Terena tambémcomunicadosde Évora se esta
belece

mandamos e outorgamosquetodoé homequemetermão
emalmotacemou emjoiz elesfazendojostiça queIhi cortema

ColecçãoInéditoscitadaTomoV pág383
GabrielPereiraDocumentosHistóricosFasc1 pág27
ColecçãoInéditosTomoV pág376
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mão Ou compree ssa mão aa vontadedo almotacéque ferir
ou do joiz queferir º

Masseo agredidofosse home dosalmotaceesoudosjoyzes quando
fizessemjustiça o delinquentepagavadezmaravedispelohomemdo almo
tacéa estee quandopertenciamaos juízesosdezmaravediseram para
o magistrado

Finalmenteaspenaspodiamaindaserdeixadasaoalvedriodosjuízes
visto quenoscasosomissosos forais e oscostumeseramresolvidospelos
juírzescomoshomensbons quenestescasosestavaminvestidosde auto
ridadepara os julgarem segundoo seueritério

É o que se deduzde várias massagensdos Costumesentre elas as
seguintes

Nos foros de Beja se diz se algumpleitear com outro e lhe fizer
ferida assinaladaemlugar descobertosobrelosolhos deveficar emalve
drio dosjuízes

Nos Costumesde Terenase diz tambémqueas outras cousasque
aqui nom som escriptasque seja em arvedrio dos joyzes e dos homes
boons

É curiosomencionaruma disposiçãointeressantequanto ao paga
mentoda multa devidapelodelito praticadopelofilho família que encon
tramosapenasnosforais queseguemo tipo da cartadeBeja 1254 tais
comoEstremoz1258 Évora Monte 1276 Monforte 1257 Aguiar
1269 etc queisentamdo pagamentoda muita o chefeda família que
assimnãoé responsávelpelacalumnia emqueseufilho ficava obrigado

No foral de Vila Viçosa 1270 se estabelece

além dissomandoqueo pai nãopaguecalumniapor seufilho
maspague-ao filho sea tiver feito e senãotiver porquesanar
pague-acomo seucorpo maa

No foral de Évora 1166 e nos doseutipo não encontramosseme
lhante disposição

2
8 GabrielPereiraDocumentosHistóricosfas I pág 29

Idemfas 1 pág29
ColecçãoInéditosTomoV pág508
GabrielPereiraDocumentosHistóricosfascI pág30
PortugálioMonumentaHistóricaLegesetConsuetudinespág 719
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Os delitos e as penas o crime de homicídio

Este delito aparecereferido em todos os forais antigospois como
escreveuSousaViterbo no Elucidário era o Omizioumadascoimasque
nuncaseomitia

Este crime era punidocoma pena de morte e o delinquenteficava
homizieiro masalém dissoficava sujeito à composiçãomuito variávelde
regiãopararegião

Assim nos forais detipo de Salamancatais comoGuarda1199
TrancosoAguiar da Beira etc a composiçãoera detrezentossoldospara
a família da vítima Este quantitativo era já o estabelecidono Código
Visigótico anteriormenteà reforma deErvigius Por ser muitocuriosa
transcrevemosa passagemdo foral da Guarda 1199 ondeseestabelece

a uosquenon dedepor omizyosenonCCICsoldosen apreça
dura e destesCCICsoldos dedesVII*º ao paaçoper concelloe
per maãodeiuiz

Mas se atendermosaos Costumesdeste concelhotemosquedis
tinguir

o crime de morte perpetradoem rixa nova e sempremeditação
a composiçãoé decemmorabitinose oréu ficava sujeitoà revindicta

mas se o crime era premeditado a composiçãosubiapara dez
mil soldos o réu era expulsodo concelhocomotraidor e ainda ficava
sujeito à revindicta

se a morteocorriaemrevoltaoubriga emqueintervinhammuitos
indivíduos a penade revindictapodia recair sobredoisdo bandocon
trário àquelea quepertenciao falecido

Nos forais de tipo de Santarém1179 concedidosa terras alente
janas encontramosa composiçãodo homicídioelevadaparaquinhentos
solidos Vila Viçosa1270 Beja 1254 Estremoz1258 ÉvoraMonte
1271 Monforte 1257 etc Esta é a composiçãofixada pela reforme
de Ervaglusao CódigoVisigótico

Nos forais de tipo Évora 1166 a primeira normade direito penal
quese encontraé precisamentea respeitanteao homicídio estatuindo-se
a composiçãopelaforma seguin'te

Et pro homicidiopectetICsolidosadpalacium

FreiJoaquimdeSousaViterboElucidáriocitadoVol II pág182
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Nãofaza cartaeborensealusãoà penadesanguemasdaquinãopode
mosconcluirque no termodeÉvora nãoexistissea penacorporal a vin
gançasanguinolentedoswfendidosvisto que emvputrosforais do tipo de
Ávila a queo de Évora I1166 pertencia comopor exemplono deSesim
bra seenforcavamos criminosos

De restoerao suplíciodaforca umapenalidadequedominavaa época
medievale aindahojeo sítio ondeseencontravaa forca é conhecidopelo
outeiro da forca E nãosóentre nósmastambémemEspanhaestapena
era aplicada comose constatapelas disposiçõesdo Fuero Juzgo Fuero
Real nasPartidasoumesmonosCostumesde Tolosaquenãoobstanteo
seucarácterromanista reconhecemo direito de vingança

No foral de Belmonte1/199 quesegueo da Covilhã 1186 e esteo
de Évora 1166 seestabeleceque

pro homicidiobelmonteaut terminis suis C solidosepiscopo
1 ad parentesmortui º

Portanto nestacarta se faz a descriçãoda parte que o delinquente
tem a pagar ao bispodeCoimbrae o quecompeteaosparentesdomorto
oquenãoacontecena carbaforalengaeborensequesófixa a partedacom
posiçãoad palacium

Mais adianteo foral deÉvora 1166 refere-seaohomicídiocometido
na pessoado criadoou serviçal hortelão quarteiro moleiroou solarengo
dispondo

Qui conductárioalieno mactaret suo amocolligat homi
cidio et det VITº ad palacium

Similiter desuoortolanoet dequarteiroet desuomonleiro
aut de suosolarengo

Queristo dizerquesealguémmatar algumdestesservidoreso patrão
ou amotem direito a recebera composiçãodo homicídio isto é os cem
morabitinos masdestaquantiaterádepagara sétimapartead palacium
Semelhantedisposiçãoencontramosnos forais de Aviz 1218 Alcáçovas
1258 Arronches 1255 Alter 1282 Belmonte 1199 Coruche

A
EugénioCuelloCalónDerechoPenalcitadoVol 1I pág417-418

1 PortugáliaMonumentaHistóricaLegeset Consuetwudinespág506
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1182 Crato 1285 Elvas 1229 Gravão1267 Terena1262 Mon
temor 12083 etce

É curiososalientar que nos forais da Covilhã 1189 e de Tolosa
1262 emborapertencendoaosdetipo deÉvora1166 existeumapassa
gemqueestáemcontradiçãocoma normaacimareferida ao dispor pre
sicamenteo contrárioquandoprescrevemque suo amo non collimatomi
dium Portantonestesdoisforais o patrãonãotomaparasi a composição
do homicídio os cemsolidos

Tambémseum criadomatavaalguémfora davila e fugia o seudono
não tinha responsabilidadepelo homicídio Esta isençãoé quasegeral
nos forais de tipo Évora pois a encontramosnosde Alcácçovas1259
Alter do Chão 1232 Arronches 1255 Avis 1218 Coruche1182
Grato 1235 Covilhã 1186 Elvas 1229 Marvão 1226 Portel
1262 Tolosa1262 etc

No foral deTerena1262 e no dePortel 1262 seestabelecequese
alguémvier à nossavila furtar comeresou outrascousascom violência

aí oassassinaremouferirem quemomatarouferir nãopagaránehuma
cooyma nemficam sujeitosà revindictade seusparentesº

MasnosCostumesdeÉvoradadosa Gravãoseestabelecequesealgum
vizinho destacidadetiver carreira comoutro para o matar e for feita a
Brova por homensbons pagará trezentossoldos levandodestedinheiro
o juiz a décima

No foral deBeja 1254 a primeira disposiçãorespeitaaohomicídio
e nela se diz quesimiliter pro homicidio pectetquingentossolidos
Semelhantepassagemencontramosnosforais de Monforte 12577 Estre
moz 1258 Vila Viçosa1270 Évora Monte12711 etec

Todaviaseo homicídioera cometidopor alguémquemoravaemher
dadepovoadapor homensde Beja a composiçãojá nãoera dequinhentos
soldosmasapenasdesessentasoldoseesteseramdivididos e meio entre
o rei e o senhorda herdade

iAquelequantitativo de quinhentossolidosera o mesmoque seesta
belecianoCódigoVisigóticodepoisda reformadeErvigius

Mas seo crime era cometidoextra cautum a composiçãoé apenas
desessentasolidos

Enquantona composiçãode quinhentossolidosnadase diz relativa
s

IdempágT04AlexandreHerculanoOpúsculos2.ºed TomoVI pág286
ColecçãoInéditoscibadaTomoV pág 380GamaBarrosHistóriada

AdministraçãoPúblicacitadaTomo7.º pág210
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menteaodestinodestaquantia quesedestinavaà família davítima nesta
desessentasolidosascartasdeBeja 1254 Vila Viçosa1270 Monforte
1257 Estremoz1258 e ÉvoraMonte12871 seestabelecequemetade
pertenciaao rei e a outra metadeao donoda herdade

Masquantoaosassassinostraiçoeiroscometidospor mais doqueum
indivíduo o autor directo do crimeé entregueà justiça e osseusco-réus
ficavamhomizieirosdos parentesda vítimas

iCostumehe e de todoo reyno semuiytosymosa hãa ten
çome híiu de nosmata alguemqueaquelqueo mata fica pera
a Justiça e os outrospor enumiigosdosparentes º

TambémnestescostumesdeBejaencontramosdisposiçãointeressante
quantoaosbensdaquelesa queméaplicadaa penademortee que por isso
Setranscreve

Costume he quesealgiiu homemfaz porquemoyra as&y
comematar ou furtar ou forçar e panose armasouver que
os dema seosparentesou por sa alma e osmordomoslhy fi
Thamante o quelhy achampor sacooymhaedepoismatamno
non devea aver o moodormonemigalha

Daquiseconcluiqueaosparentesdo criminosoapenasficava perten
cendoo vestuárioe asarmasqueestespossuíamenquantoqueo mordomo
apreendiatudo o que lhe encontrassepor sua coimaantesde o executar
masdepoisnão podiahaver nemigalha

É curiosoque encontramosnosForos de Beja uma passagemsobre
as condiçõesem que era possívelo perdãoao homicida a qual é do se
guinteteor

aquel que a de corregerficar os geolhose meter o seu
ceuyteloem maãoda quel que del queixumee o outro o deve
filhar pela maãoe álçaloe beyalona bocaper dantehomêes
bõose per ali ficaram amigos

TdemTomoV pág508
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E o escritor Oliveira Martins comentandoesta passagemescreve
O perdão a reconciliaçãoemcerimóniapoéticailuminadapor umadoce
caridade aparecemigualmenteno corpodos usosjudiciários Entrega
a arma recebea mãoqueolevantae obeijoqueo enlaça ocrimeremiu-se

0 perdãoapagouos traçosda vingança»x

As ofensas corporais

O crime de ofensas.corporaisdasquaisresultemferimentosoumuti
laçõesétratado nascartasforalengase nosCostumeslocaiscomdesenvol
vimentoemvariadíssimasdisposições

Assim atende-seàs consequênciasda ofensa aos instrumentoscom
queé praticadoo crime e ao localda agressão

Quantoà vítima eàsconsequênciasdodelito o foral deÉvora 1166
estabelece

Et qui crebantaueritocculumaut brachiumaut dentpro
unoquoquemembropectetC solidoso lisiadoet ille det VITºad
palacium

Semelhantedisposiçãovamosencontrar nosforais deAlcácerdo Sal
1218 Alcáçovas 1258 Belmonte 1199 Crato 1982 Marvão
1926 Montemor-o-Novo1208 Tolosa1262 etc

É estaa penamaiselevadaqueencontramosfixada nestecrime mas
se o ofensorcortar outra parte pagaráapenasvinte soldosao quixoso

iNosCostumesde Alcácertransmitidosde Évora se estabeleceque

Por ferida de rrostro quesempredeuisepeyteXIITma
rauedisaoferido E senonouuerauer entrea quaraentaeoyto
paosseli for prouadoporenquisasE sepidir ioyzosaluessena
cruzsiui terceyrose foremyguaesen joyzio

E se o ferido é peome o que feriu é caualleirose1i for
prouadopeytea ele VI marauedisEt seo negar-epedir juyzo
iureli con I homemen a cruz ca o non feriu Et senon puder
iurar peyteliVEmarauedisE destesmarauedisleuemosjoyzes
a dezima E seo peonferir ao caualleiroa tal ferida deuelia

QuadrodasInstituiçõesPrimitivasLisboa1929pág 197
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comprir todoo juyzo E conuena saberXIlTmarauedisEt se
o negare pedir ioyzosalueselina cruzsiui terçeiro

Por ferida grandequeenvermeescana cabeçaou no corpo
peyteX marauedisEt senonouuerauerentrea quaraentapaos
seforemyguaesen ioyzoe1i for prouadopor enquisase senon
Ouuerenquisase pedioioyzosaluessena cruzsiui terteyro e se
non poderjurar peyteao ferido X marauedise destesleuemos
joyzesa dezima

Et seo caualeiroferir aãopeomdeuelia comprir a mevya
dadedestejoyzyo Et seNonegar e pedir comel ioyzio deueli
a iurar comI quenom seiamalladoaleceonemfalso nemdes
testado

E por ferida negraou sangoentapequenaou por gallo na
cabeçapeyteVITTmarauedissse foren ygauesen o joyzo e li
for prouadopor enquisasEt senegare nomouuerenquisase
pedir joyzosalueselina crus comdoushomensquenon seiam
maladosalecosnemfalsosnemdestestadosEt seforemparen
tes non nos deytempor endedo juramento E se non ouuer
entre o XXXU paos Et se o caualleiroferir o peomdeuelidar
meyadadedestesmarauedisse1i for prouadopor enquisasEt
seo ferido1ipider juyzo o caualleirodeueiurar na cruzconum
homem Et senon poder iurar peytemeyadadedeVIII to ma
rauedis

Et por ferida negrachaãquenonseianegrapeyteliquatro
marauedissseforen yguaesen o juyzoe li for prouuadoper en
quisasdereytasEt senon ouuerprouasdeuelia jurar na cruz
comI homemquenon seiamaladoalleeonemfalsonemdestes
tado

Et senon poder jurar peyteli os quatromarauedisEt se
non ouuerauer entre a X'VI paos E destesmarauedisdeuem
a levar osjuyzesa dezima

Et se o caualleiroferir ao peome li for prouadoper en
quisaspeytelidousmarauedis Et se non ouuerprouase pedir
ioyzodeueiurar soona cruz Et senonquiseriurar peytelidous
marauedisE destesleuemos juyzesa dezima

GabrielPereiraDocumentosHistóricoscitadosfas 1 pág17
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Nos Costumesde Terenatambémtransmitidos de Évora se estabe
Jeceque

Todo o homequemouroalheoferir por ferida chãapeite
a seu donohuummarauedile por ferida negra ou sangoenta
peitea seudonodousmarauedis

E seo donodomouropor essaferida perderseuserviçoou
suarenda de quantosdias perder esseserviço ou essarenda
detantosrespondao feridor a seudonodomouro e dêlhi ende
a rendade tantosdias

E seseudonodo mouroder dieirosao maestreque o sane
por essasferidas ou ferida o feridor lhos entreguetodos

E estedeueseerprouado
E se o mouroondemorrer sayaper seudereytosegundoo

joyzo dosjoyzese doshomeensboonse doConcelhodeTerena
Todo ohomemquemouroalheoferir elho poderemprouar

por ferida chaãpeytea seudonoI marauedile por ferida negra
ou sangoentaIIl marauedisE toda a perda que seudonoper
hi ouuer dessaferida ou dessasferidas correga si Ihi todas
assy da renda ataque saneessemouro comedo mouro se
morrer

Que todo corregimentode ferida de cabeçaque tenha
vurmo de que jascao homeemleyrto'se'ucorregimentohe dez
marauedis

Ferida deuisadade rosto dozemarauedis Toda ferida de
cabeçaquesejasangoentapayteVIKI marauedis

Todas feridas negrasem rosto cadauma se corregaper
sSySeu corregimentopor cadahuma VIII marauedisE sse
andar entre essasferidas negrashumasanigoentaa sangoenta
secorregae non as outras Por todasoutras cuteladasoulan

çadas do corpopor cadahumaseucorregementohe VITI ma
rauedis º

NosCostumesde Beja seestabeleceque

hu ouver nembrotolheito que lho devemcorreger se
gundo qual pessoafor E dasoutras chagasestar a sessenta

IdemfascL pág27
Idempág30
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varas sefor cavaleiro esefor peomtrinta varas E as feridas
seerememalvedrio da iustiça

Mas sea vítima da agressãoé nãoumhomemmasumamulher e se
o delito é cometidona presençado parido o delinquentepagará trinta
soldosÉ o queestabelecemos forais deÉvora 11'66 Alcáçovas1258
Elvas 1229 Portel 1262 Avis 1218 Montemor-o-Novo1208 e
Terena1262

NosCostumesdeÉvoradadosa Gravãose

maridopor sa desonsae eledea setimaa paacio e aquel
quea moller ferio sa ello per quaesferidas li fezer se a ferir
quefaça negroou seir sangri

seu
asoldostrintapeitemaridoseuantemollerferirQui

estatuisequandosolidostrintadeposição
comapertencequemadiz

pectarli oito maravedis ou star
a trinta douspaos e se for outra feridachuspequenaoude ma
posta ou enpelladaaver o meyodesteJuyzosobredicto e en
estascousase nas outras escollero rancuroso º

Portantoera para desagravarsa desonra quepertenciaao marido
ostrinta soldosedesteso marido tinha quedar a sétimaparte a paacio

Masseo ofensorera uma mulhere estaferia outra mulher estabe
lecia-sea penadasvaradasquandonosCostumesdeGravãose diz

deli seumarido as varas in una casaserradaper ante
osiuizes e per qual for o feito assiseiamas varascomovirem
os iuizespor dereito

Se o ofendidofor um mouro entãoos Costumesde Terena estabe
lecem

Todo o homequemouroalheoferir por ferida chaãpeite
a seudonohuum marauedile por ferida negra ou sangoenta
peite a seudonodousmarauedis

E seseudonodomouropor essaferida perderseuserviço

ColecçãoInéditoscitadaTomoV pág505
TIdemTomoV pág375
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1

ousuarendadequantosdiasperderesseseruiçoou essarenda
detantos respondao feridor a seudonodomouro e dêlhi ende
a rendade tantosdias

E seseudonodomouroder dieirosaomaestrequeo sane
por essasferidas ou ferida o feridor Thosentreguetodos E este
deusser prouatdo

E se o mouro endemorrer sayaper seu dereyto segundo
JoLVzodosjoyzese doshomeensboonse doConcelhodeTerena

Fodo o homequemouroalheoferir e lho poderemprouar
por ferida chaãpeytea seudonoI marauedilepor ferida negra
ousangoentaIT marauedis

ee E todaa perdadueseudonoper hi ouuerdessaferida ou
dessasferidas corregasi lhi toda assyda renda ata que sane
essemourocomedo mourocomedomourosemorrer º

Seo cavaleiroou peãoespancavaum homemda plebe colono prote
gldo ou familiar malado tinha de ir a juízo e aí pagavauma compo
siçãocorrespondentea metadeda queestavafixada para o cavaleiroouo
peãoofendido

Todavmseo ofensorfosseomalado ea vítima um cavaleiroou um
peao aqueletinha de pagar a composiçãodevidapelo ferimento produ
zidoe senãopodiafazer o pagamentoentãoeram-lheaplicadasvaradas
atendendoà categoriasocial do ofendido

Nos Costumesde Évora comunicadosa Alcácovasse diz que se a
ofensaera cometidadentro no

Quantoaosinstrumentosdo crime estabelecia-seque se o ferimento
era produz1docomlançaou comespadapagavapelaentradadezsoldos
nos forais de Évora 1166 Avis 1218 Crato 1282 Elvas 1229

parªtesétima
areiaodavapartedestaquejuizoparametadeoutraaeel-reipara

metadesendosoldosLXpectaráaçouguy

Alcáçovas1258 Aldácer 1218 Alter 1282 Belmonte1199 Mon
temor11208 Portel 1262 ete

8So ferimento era cometidocom esporase for testemunhadopor
homensbons pagavaqumh'entossoldos isto é a mesmacomposiçãoque
era fixada para o homlc_ld;ono foral e nosCostumesde Beja

Quantoiaolocaldo crime diz o foral deÉvoraqueseo delito é come

GabrielPereiraDocumentosHistóricosfas I pág 27
Idempág.18
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tido noConcelhono mercadoou daEgrejao ofensorpagasessentasoldos
sendometadedestacomposiçãopara o palácioe a outra metadepara o
ConcelhoE destametadeainda a sétimaparte era para o palácio

Tgualdisposiçãoencontramosnosforais dasAlcáçovas1258 Alter
1232 Arronches I1255 Alcácer 1218 Crato 1232 Elvas 1229
Marvão 1226 Portel 1262 Terena1262 Tolosa1262 etc

Todaviase o ferimento era cometidona praçae comarmas entãoo
ofensorpagavadecomposiçãometadedohomicídioisto é duzentose cin
quentasolidos segundoconstado foral de Beja 1254 Évora Monte
1271 Estremoz1258 etec

Tambémnestesforais seestabelecequequemfora do coutohomem
chagarpagarátrinta soldos

Invasão de casa alheia

A inviolabilidadeda casaé umadasdisposiçõesconstantesdosforais
estabelecendovárias puniçõespara estedelito

Estecrimeera já punidonoCódigoVisigóticoondeatésãoprevistas
variantesrelacionadascoma entradaemcasaalheia segundoo princípio
de queo domicílioé inviolável e podedar-sea morte ao agressor

No estudodestecrime temosqueter emconta
a Sea invasãoda casaé feita comarmas escudose espadas no

foral eborenseo delinquentepaga a composiçãode trezentossolidos e
destesdá a sétimaparte aopalácio

Tgualdisposiçãoencontramosnosforais de Belmonte1199 Mon
temor 1208 Alcáçovas1258 Alcácer 1218 Tolosa11262 Marvão
1226 etc

No foral de Beja 1254 Estremoz 1258 Vila Viçosa 12170
ÉvoraMonte 1271 Monforte 1257 etc a composiçãoé dequinhentos
soldose nãoterá vozeiro

No foral deAvis 12238 o criminosoapenaspagavacemsoldos
b Sea invasãoda casaé feita comoutrasarmas dizemosCostu

mes de Évora dadosa Alcácer pagaráo delinquenteapenastrezentos
soldose desteslevemos juízesa décimal

c Todaviasea entradaemcasaalheiaéfeita semquaisquerarmas
Ocriminosopagavaapenascincomaravedisaodonoda casa

RecesvindoVI 4 2 Antígua
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Na hipótesedea entradaem casacomvío'lênçí*ae comarmiasse o
delinquenteaí for montoo donoda casapagaráum morabitino e seape
nas for ferido entãopagarámeiomorabitino foral de Vila Viçosa Beja
1254 Évora Monte 1271 Monforte 1257 Estremoz 1258 etc

No foral de Aguiar 1269 pagavadoissoldosno casodemortee um
maravedihaventdoapenasferimentos

O rapto e a violação

Estescrimeseramjá punidosno direito romanopoisosencontramos
incluídosna Lex Julia de vi publica e nostem'posdo ImperadorCons
tantino aplicava-seaoscriminososa penademorte

TIgualsançãoprescreviam no direito peninsular o Fuero Juzgo o
FueroReale as Partidas

Tambémmnascartas foralengasalentejanase nosCostumeslocais se
fixava a composiçãoe se prescreviaa situaçãodehomiziado para estes
eriminosos

Assimnosforais do tipo de Salamancao raiptoviolentodasdonzelassobo pátrio poderestavasujeito a umacomiposiçãovariávelconformeos
lugares Uetrezentossoldosa duzentosmorabitinose ainda o réu exeat
homizieirodesuisparentibus

Nosforais de tipo Santarém1179 comopor exemploBeja 1254Estremoz 1258 Vila Viçosa 1270 Évora Monte 1271 Monforte
1257 etc o criminosopagavaa composiçãodequinhentossoldos

No foral de Beja 1254 encontramosapenasumapassagemreferente
à composiçãopor raussopublicefactopectetquingentossolidos enquantoquenosiCostumesseJê

da molher que dizemquehe forçada e ela disserque o
non he forçada que a entreguema seupadre e tenhaaoutro
tanto tempo quantoa teve o forçador en tal maneyra que a
non feira nemlhy faça mal e desdequea tever per novedias
a Justiça façamnaviir aoconcelhoperdantesi e persuntamna
e sedisserqueo he e seoutorgarcomseupadre façamJustiçano roussador

TFerriniEsposizioneStóricapág368
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iCostumehe seferirem algãamolherou sediz queeravir

geme que he forçada a Justiçamandehãu porteiro a ela e
mandea bõasmolheresquea vãaveer e o porteiro devedepois
a viir a Justica como recadoque achouem as molherese a

Justiça depoisdevepreguntar as molheresJuradasaosevan

gelhose huu tabaliam queo screva

Porêmse o raussoera cometidopor quemhabitassenas herdades

povoadase pertencentesaoshomensde Beja o rossadorpagavadecom

posiçãoapenassessentasoldose esta importância era dividida metade

parao rei e a outra metadeparao senhordaherdade
No foral de Évora 1166 e nosdestetipo encontramosumapassa

gemrespeitantea estecrime do teor seguinte

Et qui mulier oforciaret et illa clamadodixerit quodab
illo est oforciadaet ille negaretdet illa outorgamentode tres
hominestalesqualisille iuret cumXITIet si nonhabueritoutor
gamentoiuret ipse solus Et si non potuerit iurare pectetad
illam cccsolidoset VIIL.ºad palacium

E nosCostumesdesteconcelhotransmitidosa Gravãolê-seoseguinte

Et qui mulieremfforciaverit et illa clamandodixerit quod
ab illo est afforciata et ille negaverit det illa autorgamentum
de tribus hominibusqualis ille fuerit et ille iuret cum duode

cim et si non habueritautorgamentumiuret ipsesolus et si
nonpotuerit iurare pectetad illam trecentossolidoset septima
ad palacium º

No Fuero Viejo de Castilla requere-seque a ofendidadê gritos de
auxílio deve ella dar vocesa apellido º

Esclareçamospara concluir quenestaépocao crime de raussocon
sistia nãosó no roubodeumafilha quevive comseuspais ou parentese

que violentamenteé levadapara localdiferenteà vontadee disposiçãodo

delinquentemastambémà violênciaquesepraticava emqualquermulher

º ColecçãoInéditosTomoV pág501
º TdemTomoV pág368
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solteira ou viúva ouaindacasadaquesemser furtada era violentamente
ofendida

Masalémdacomposiçãoo forçadorouraptor ficavaaindanasituação
do homicida et insuperset homicida sujeito portanto à vindicta
privada Isto se vê no foral deÉvora na passagemseguinte

Si aliquishomofiliam alienamrapereextra suauolunta
tem doneteamad suosparenteset pectetillis CICICmorabitinos
et VII.º ad palaciumet insupersedeathomicida

Tambémnos forais de Belmonte1199 Montemor-o-Novo1208
Avis 1218 Alcácer 1218 Marvão 1226 etc encontramosdispo
siçãosemelhante

Abandono da mulher ou do mqrido

À indissolubilidadedo matrimónio

sua mulher ou destaquedeixa seu
marido de bençam

No foral de Évora 1166 encontramostrês disposiçõesregulando
estamatéria

A primeira diz respeitoaonoivoquefalte à suapromessapara

aabandonaquehomemdodelitoo
punemquedisposiçõesváriasdeatravésforaisnosprescritaestájugal

conconvivênciadeobrigaçãoae

coma
esposadapagaráumsolidoao juiz

A segundaestabelecequea mulher quedeixar o seumaridolegítimo
de benedictione pagarádemuita trezentossolidose destaparte um

sétimopara o palácio
A última determinaquetodoo homemquedeixarsuamulherpagará

um denárioao juiz
Tguaisdisposiçõesvamosencontrarnos forais de Avis 1218 Alcá

çovas 1258 Belmonte1199 Alter 12387 Arronches1255 Crato
12382 Elvas 1229 Marvão 1226 Montemor1203 Portel 1262
Terena 1262 Tolosa1262 etc

É curiososalientarquenemno foral de Beja 1254 nemnaquelesdo
mesmotipo se encontramdisposiçõessemelhantesàs acimareferidasdo
foral de Évora 1166

2
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Do stercus in ore

O crime de stercusin oreou merdibuca ou ainda lixo na boca é
umaofensaquemaculáa pureza

Lisboa 1179 é que
encontramosinscrito estedelito enquantoque estáomissonascartasde
tipo Évora 1166 ou Ávila

No foral de Beja 1254 se lê que por estedelito se paga

ou1179SantarémdetipodeforaisnosSó
ºMartinsOliveiraescreveucomomortede

ofensaquaseumaéistohumanafaceda

sessenta
soldosmastinha desertestemunhadopor homensbons acrescentando-se
mais adiante que esta composiçãoera dividida ao meio entre o rei e o
senhorda herdade mas quandoo crime era cometidopor aquelesque
moravamnasherdadesdoshomensdeBeja Igual disposiçãoencontramos
no foral de Aguiar 1269

O furto

Não podiamas cartas foralengasdeixar de punir o crimede furto
pois sendodosmais frequentesé tambémdos mais antigos já na velha
Roma a Lei das XII Tábuascontinhadisposiçõespunitivas destedelito

Depoisaparecea Lex Cornéliade Sicariis o Fuero Juzgo o Fuero
Real e as Partidasondeosladrõessãocastigadoscompenaspecuniárias
e corporais masse o rouboera cometidocomarmas dentrode casaou
na igreja o criminosoeracondenadoà morteou à mutilação

Nas cartas foralengasencontramosfixada a composiçãoa pagarpelo
ladrãoe nalgumasa penacorporalda orelhacortadae da forca

Assimno foral deÉvora 1166 logono início selê a seguintepassa
sem

Qui furtaret pectetpro unonouvemet habeatintentorduos
quinioneset septempartesad palacium

Estabelece-seportanto a obrigaçãodo criminosorestituir novevezes
o valor da cousaroubada

Nos forais detipo deÉvora 1166 fixa-se a divisãoda composição
o lesadoficava comdoisquinhõese o palácio o episcopoou o senhor

da terra comas outrassetepartes

Liv IM Tit IL Lei3º
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Comono foral de Beja 1254 e outrossemelhantesdotipo deSan
tarém seestabeleceque todoaquel queIfezerfurto e lhy for prouadoper
testemuynodomeensboonspeiteasanoueas AlexandreHerculanoopina
que nãoparecerevertesseparao roubadomassim queera integralmente
para o fisco esseanoveado acrescentandoqueassimlhepareceporque
nos mesmosforais se ordenaquesendoo criminosocaseiroou solarengo
de algumvizinho a multa era repartida igualmenteentreo amoe o fisco
semseatenderà reparaçãoaoroubadaº

GamaBarrosaodebruçar-sesobreestaquestãoconcluiqueé todavia
difícil de admitir quepara o espoliadodeixassetambémde haver repa
ração e julga muito provávelque pelomenoselaconsistissenodobrodo
furto queeraoqueJjáestavaestabelecidonoforal antigodeSantarém

Tenhamospresenteque nestaépoca os ladrõesalémda penapecu
niária novies componatur ficavam ainda sujeitos à penacorporal
e estaera a pena latronis comose vê pela seguintepassagemdo foral
de Évora

Mandamus et concedimusquodsi aliquis fuerit latro et
si iam per unumannumuel duosfurari uel raperedimisit si
pro aliqua re repetitus fuerit quam comisit salvet se tam
quamlatro

Ettsi latro estet latro fuit omninopereatet susubeatpena
Tatronis

Semelhantedisposiçãovamosencontrarnosforais de Alcácer1218
Arronches1255 Alter 1232 Beja1/254 Crato 1232 Elvas1229
Gravão1267 Montemor1208 Portel 1262 e Terena1262

Seguidamenteestabeleceque se alguémtfor pronunciadopor furto
e nãoéladrão nemnuncao foi respondapelosseusforos

Desta passagemdo foral de Évora 1166 concluímosqueo ladrão
primário pagavasóo anoveadosegundoos seusforos enquantoqueo
reincidentedentro de um ou dois anos sofria penacorporalquepodiair
até à morte

Se o furto era cometidopor homensque habitassemnas herdades
deBeja Vila Viçosa ÉvoraMonte Estremozetc a composiçãopagapelo
delinquenteera dividida igualmenteentreo rei e o donodaherdade

Porém se o furto era cometidoem pomaro ladrão pagavaa multa

PartidasVII Tit XTIl e XIV Lei1.ºº
HistóriadePortugalcitadaVol 8.º pág 187nota1
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de cinco soldose ficava pregadona porta até quepassassealgum cha
miceiro comlenhado matoe o despregassesegundoconstadosforos de
Beja 1264 Santarém1179 e Alvito

Se o furto era cometidopor mouro cativo aferrolhado devia
o seu dono pagar a cousafurtada e a Justiça azorragar o ladrão
pelavila

O foral de Évora 1166 estabeleceainda a faculdadedeespancarou
matar aqueleque entre no povoadopara roubar qualquerobjecto não
ficandopor issoos parentesdo morto comdireito dequerelar nemcom
o de revindicta contrao matador E sedepois vierem comqueixadisto
aorei ou ao senhorda terra paguemcemmorabitinossendometaldepara
o rei e a outra metadepara o concelho

E o foral deAvis 1218 seguea mesmaorientaçãoquandoestabelece
quem quer que a vila vier por fourça algumasviandasououtrascousas
filhar e hi morrer oufor feridonampeitepor ellonenhuacalunianemseus
parentesnamajamomezioe sequerelladaquesefeito aoSenhorda terra
vier peite cemmaravedisa meiatadeao Mestree a meitadeaoconcelho

O furto degadodomésticoera punidonalgumascartasforalengasde
forma diferentedo queera o furto vulgar

Assim no foral de Évora 11'66 encontramosa seguintedisposição

Quicumque ganatum domesticumpignoraret uel rapere
fecerit pectetLX solidosad palaciumet dupletganatuma suo
dominos

Portanto todoaquelequeapanhargadodomésticooudelefizer roubo
pagava sessentasolidosad palacium e o dobro do valor do gado ao
seudono

Tgualdisposiçãoencontramosnosforais deArronches1255 Coru
che 1182 Gravão 1267 Marvão 1226 Montemor1208 Terena
1262 ete

No foral de Avis 1218 dispõe-seque o ladrãotemapenasqueres
tituir o gado roubadoe no foral de Belmonte1179 a composiçãoé de
noventasolidospertencendoao episcopo

No foral de Beja 1254 não encontramossemelhantedisposição
quantoao furto degadodoméstico

Não devemosconcluir este capítulo respeitanteao crime de furto

HistóriadiaAdministraçãoPúblicaemPortugalVol 7.º pág 42
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sem referenciar uma passagembem curiosaque encontrámosno foral
deÉvorae semelhantesAssimnaquelacartase estabelecequesealguém
entrar nospovoadosa buscarpela força mantimentosou outras cousase
se for ferido ou morto nãoficam osofensoresobrigadosa pagar multa

calumnia nemosparentesdavítimatem direito derevindictacontra
omatador

Masseaquelesvieremqueixar-seaorei ouaosenhorda tterra pagam
cemmorabitinose estespertencemmetadeaorei ea outra metadeaocon
cefho

Mudança de marcos e estremas

Segundoo princípio da defesada propriedadeos forais estabeleciam
penaspara aquelesquemudassemos marcosou as estremasdas suas
herdades

Assimno foral de Évora 1166 encontramosduaspassagensquese
referemaoassuntoNa primeira sediz

Qui moionalieno in suoero mudaret pectetV solidoset
VII,º ad palacium

o quetraduzidoquer dizerquetodoaquelequemudar marcona suaher
dadepagarácincosoldose a sétimaparteao palácio

Nesteforal sediz moion tal comonosde Alcáçovas1258 Crato
1232 e Tolosa1262 enquantoquenosdeAvis 1218 Alcácer1218
Belmonte1199 e Portel 1262 já seescrevemarcum alienum emarco
alheo

Nos Costumesde Gravãose diz qui moionalienumin suoeromuta
verit pectetquinquesolidos et septimaad palacium e seguidamentese
preceituaet qui linde alienumcrebantavemtpectet quinquesolidosad
palacium

Na segundapassagemdoforal deÉvora 1166 se estabelece

Qui lTindealieno crebantaueritpectet V solidos et VIEL
ad palacium

CostumesdeBeja ColecçãodeInéditosTomoV pág 517 Costumesde
SantarémIdemTomoLV pág572CostumesdeAlvitoPortugMonHist Legeset
ConsuetudinesVol EI pág47
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isto é todoaquelequeestremaalheiamudar pagarácincosoldose dê a
sétimaaopalácio

Igual disposiçãocomligeiras variantes vamosencontrarnos forais
de Alcácer 1218 Alter 1232 Arronches 1255 Belmonte1199
EFlvas1229 e Terena1262

No foral de Avis 1228 é-semais claronestapassagemquem linda
a saber carreira ou estremaçcarrarquebrantar peite cinco soldosa
setimaao paaço

Nos foros de Gravãose diz qui linde alienumcrebantaverit pectet
quinquesolidosad palacium

O dano

O crimededanotambémestá previstonascartasforalengas Assim
no foral de Évora 1166 se estabeleceem duaspassagenso seguinte

Et toto hominede Elbora qui inuenerinthominesde allis
cinitatibus in suis terminis talandoaut leuandomadeiramde
montesprendanttotum quod inuenerintsine calumnia

Bi quis ad uestramuillam ueneritper uim cibosaut ali
quasresaccipereet ibi mortuusfuerit uelpercussusnon pectet

L pro eo aliquacalumpnianecsuorumparentumhomicidehabe
bantur

Mas é nos Costumeslocais que vamosencontrardisposiçõesespe
ciais relativamentea estecrime

Assim nos foros de Beja se estabelecequeos danospraticadosem
árvores vinhas ou searas panaensx se cometidosaté Março eram
corrigidoscomomandaremo alcaide e os alvazisou os juízes

Masse o danofor depois de dia de Marçoadeante e cometidopor
bestano lavradio pagampor cadadia queandaremdoisquarteirosde
dia de pãoe se andaremdenoite huúumodiodepam

Se o danoé cometidopor boi ou vacapagamde dia um quarteiro e
denoitedois Secometidopor ovelhascabrasouporcose nasvinhasouna
searadarãoum almudede vinho de dia e denoite dois

Se o danoera causadoem trigo aventrulhado por boi de dia
pagavaum quarteiroe denoite dois assimcomotambémseera cometido

ColecçãoInéditosTomoV pág 370e 37%6
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por bestacavalar ou asnal devemdar dois quarteiros e de noite um
modio

Tambémnosforos de Beja se estabelecea forma comoo prejudicado
deviaprocederpara quelhe seja verificadaa existênciado nado quando
preceitua

Costume he dequalquerdano queachoemmha erdade
queo façaper juramento E ssefor tempode pãaesssegarou
de vynos colher devofilhar as palhasou a rrama da vyna e
hyrlo mostrar em essedia ou em outro ao concelhoe fazelo
comoe dadode o fazer per juramento Salvose for emmiigo
da outra parte que entom non o posso fazer senon com
prova

Nos Costumesde Terena se preceituaque se alguém meter besta
commão em pão vinha horta ou ferragial pagará cinco soldosse for
de noite e doise meiosoldos de dia aosalmotacésº

Seo danoeracometidoemhorta almoinha almuya oufazenda
alheia agro alheo por bestatravadaoupea:daestabelecemosrefe
ridosCostumesde Terenaqueo seudononãopagará coombha mas
indemmnizarádoprejuízoquefizer aodonodahortaou almoinhaº

Quandoalguémfosseencontradoa praticar dano em fruta alheia
pagacincosoldose era pregadona portadopomar acrescentandoosCos
tumesde Beja e estêhy ate quevenhaalguumchamiceirocomlenha
domatoqueo despregueº

TambémnosCostumesreferidossedeterminaquese o danoconsiste
em arrancar cortar ou quebrarárvores o culpadotinha de dar em pré
dio seu umaoutra árvore igual queo lesadoexploravaaté queatinsrisse
o tamanhodaquelaquehavia arrancadocortadoouquebradoº

Ainda nestesCostumese nosde Oriola seestabeleceque se o prédio
tem testada com serventia pública cabo da carreira ou a perto do

Tdem,pág.510
Idempág510
Idempág515
GabrielPereiraDocumentosHistóricosVol I pág 80
Idem i
CostumesdeOriolaP M H Legeset ConsuetudinesVol II pág 38

CostumesdeAlvitoIdemVol II pág47CóstumesdeBejaInéditosTomoV pág51.7
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ressio devia ser vedadopor forma quenãopudessementrar nele em
salto um jumento peado

Todaviaseo prédio vyna ou orta ou almuyao ou farregeals
não estivessenessascondiçõesacimareferidas o donosó tinha o direito
à recebercomoindemnizaçãoa reparaçãodo danoquelhe fizessemnão
podendoexigir multa nenhuma

InéditosTomoV pág 510 GamaBarrosHistóriada Administração
PáúblicacitadaVol 7.º pág48



 

O rito nupcial medievo bracarense

RESUMO

PorAntóniode CastroXavierMoNTEIRO

1 O ritual pagão
3 O cerimonialcristão primitivo
3 Formulário e ritual do matrimônio na liturgia bracarense

medieval



 

Dom Gilberto

1.º Bispo de LisboaReconquistada

Por GilbertoMoNTEIRO

Bendigoquemtevea ideia feliz de organizar esteCongressocomo
quea História Nacionale todosnóslucrarão Bendigoquemlhe deucomo
sedederealizaçãoumacidadedo norte de Portugal ondetodoo ambiente
estáassinaladopor monumentosmedievaisperdidosnassuaspaisagensde
encanto A par demestresconsagradosaqui presentesoutros comoeu
vieram apenascomo espíritodevotodoaprendizquesesentesuficiente
mentesatisfeito como contactarcomosquesabemmaise dessecontacto
poder

factosé mar semlimites ondeo navegantesempreparação
é quasesempreumnáufrago constituetentaçãodejustiça a audáciabem
intencionadadevir a estaAssembleiaquem comoeu só tem

interpretare
biogralffiasrevelaroheróisseusdoscultoomistériosseusosdesvendar

saberohistóriapelapaixãoaaprendendoproveitoalgumtirar

o desejode
chamara atençãode VV Ex.º sobreuma grandepersonagemdo nosso
lonquíngquopassadoDom Giilberto

Nadadenovovenhodizer a VIV Ex.º Coligi o queosmestresdisse
ram No seu estudofaço consideraçõese mesmocomentáriosEvoquei
figuras excelsasda nossahistória e possivelmentefantasiei quadrose
acçõesdistantesde nós oito séculosTudo foi na intençãode lembrar e
fixar na memóriaa personalidadedequemfoi umdosmaisváliososcola
boradoresdo primeiro rei dePortugal Gilbertode Hastings guerreiro e
místico encarnabemo espírito da idade-média foi comotantos outros
inconscientementeum agenteda metamorfosequeconduziriaa sociedade
europeiaa umacivilizaçãosuperiordependentedo seusacrifício

iConvencidodissoestudeio assunto e é o resultadodesseestudoque
venhosubmeterao doutojuízo deVV Ex
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DomGilberto é na História Eclesiásticaum modelodesacerdoteinte
gradono espíritodascruzadastendoemtodasascircunstânciasdaguerra
e dapolítica no camposocialou nomilitar na organizaçãoreligiosacomo
na civil mantidoumagrandezade iluminaldoacimadamesquinhezterrena
a justificar a sua eleiçãoao mitrado Inglês de nascimentoera natural
de Hastings de família nobredeorigemnormaântdacomos privilégiose
interessestemporaisque na idade-médiae no sul de Inglaterra erambem

Superioresaosqueno nossoPaísemformaçãoelepoderiaencontrar des
prezandotodo o comodismoaceitoua dioceseposiçãodesacrifícioe posto
de evangelizaçãoondeo seuexemmploia ser um contrastedeseverahbra
vura de renúncia e inspiraçãocristã com o espírito de materialidade
Teloniasanguinarismoe latrocíniodosseuscompanheiroscruzadosnobres
comoEle para não citar a peonagemvilãos semresponsabilidadesem
que a crençareligiosae o exemplodoschefesjustificava oscrimes

É sabidoque o cercode Lisboa foi muito longo e que o exército
sitiante eraconstituídopor umamultidãoheterogéneadehomensdenacio
nahdadescostumese línguasas maisdiferentes francos flandresesou
flamengosburgonhesesco�lonesetsinglesesescocesesetc ondeas ambi
ções e instintos mal dominadospelosprincípios doutrinários do ecristia
nismo ospunhamsempreematrito comas intençõesdoschefesmilitares
Lemfbremo-nosqueessagrandemultidãoacumuladaemtorno da fortaleza
moiriscaestavaociosae impacientea procurarsempreum pretextopara
abandonaro cerco e quebrar um compromissoque não entendia Esse
mal-estarpermanentepropiciavaos conflitos e as escaramuçasentre os
vários agrupamentosnacionaise rácicosqueos chefesdificilmentedomi
navam quandoos não agravavammercêdas dificuldadeslinguísticase

éticasÉ admirável a acçãode D AffonsoHenriquesdura,ntetodo o tempo
do cercoem quedemonstroupossuirtodasas qualidadesdum chefecon
dutor de homenspolítico hábil guerreirobravo ponderadoe oportuno
um verdadeirorei Coma demoradocerco peladoençae pelaspelejas
morreram muitos guerreiros Dizemas crónicas

Vendo El-Rei D Afonso Henriíquescomofaltava muita genteem
os combatese julgandona causada morte destescavaleiroso zeloda fé
com quepelejavam se lhesdeviarespeitoem seussepulcrosordenouse
deputassemlugaressagradospara seuenterro Estavacom o exército o
arcebispode BragaDom Joãocomo qualcomunicandoEl-Rei seupén;;s'af
Mmentofez sagrar dois cemitériosemoslugaresmais convenientespromo
vendofundar nelesmosteiros se o Senhorlhe concedessea vitória e a
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cidade E advertea mesmamemória referida quea esperançade mercê
queoesperavadoSenhorcomeçoua pôr a mãonaobraquasecertodobom
despachoe assimtiveram princípio o mosteirode S Vicente de Fóra
e a Igreja dosMártires junto a S Francisco aindaantesde Lisboaser
ganha

No fim deOutubro a 24 ou 25 um último assaltoàsmuralhascon
sumoua conquista o massacree o saqueliquidaramdefinitivamente o
domíniomouriscoemLisboa O Rei nãoperdeuo tempoe aoactomilitar
violentoe desumanofezseguir logo osprimeirosdetalhesda organização
civil e religiosa nomeoua Pedro Viegasalcaideprimeiro governadorde
Lisboa ea GilbertodeHastingsfez elegerbispodanovadiocesequesimul
tâneamentecriou

O Rei instalou-senoAlcácerouAlcáçovaeamesquitapequenadepois
delimpa edespojadadetodosossímbolossarracenosfoi santificada enela
se celebrouo TeDeum da vitória À nova igreja foi dadoo nomedo
santodo dia queperdurou o deSantaCruz doCasteloapesardosterre
motosulterioresterem derrocadoo edifício primitivo Nela se instalou o
Bispocomtodaa incomodidadequeum altopreladomedievalpodiasofrer

A universalidadeda Igreja de Romaestavaentãoa desenvolvera
Suaacçãoconstrutiva e organizdora a nova sociedadedo ocidenteda
Europa levantava-seperantea civilizaçãodecadentedo Levante

A Ihbériaaindabárbaratinha já a epopeiadasAstúrias Covadonga
e um herói Pelágio UmacivilizaçãofrementeHefé procuravaa unidade
e afirmavaa suarazãodeser

Ao Crescenteopunha-sesem tergiversaçõesa Cruz expulsar da
Penínsulaosmoirosera continuar a resistênciadosgodose confirmar o
direito à Terra Portugalcoma tomadadeLisboatinha a suacapital con
solidavaa nacionalidadee comoseuRei podiaprosseguirparao sul onde
1ria demarcardefinitivamenteas suas fronteiras marinhas olhosfixos
nomar-oceanoquelhesviria no futuro abrir osseustranscendentessegre
dos Oscruzadosvindosem seusocorromovidospor sentimentosmísticos
e ambiçõesvenaismais ou menosrecônditos constituiamumamultidão
heterogéneamalunida comojá dissemospor divergênciasrácicasétnicas
e políticas os portucalensesao contrário dos cruzadosrepresentavam
já a erei unificadaemtorno do rei ecomapegoà terra-mãe

À conquistade Lisboaseguir-se-iamactosde governançae de orga
nizaçãosocial indispensáveispara consolidara novanação No dia 1 de
Novembrofez-sea sagraçãoda mesquitagrande que passoua ser a
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Igreja de NossaSenhorada Assunçãoou SantaMaria Maior futura Sé
A propósito podeler-sena Cruzada a págs 67 e 68

z a conversãoda mesquitaem templocristão e Sé de Lisboa em
1 de Novembroad archispiscopuscoepiscopus

Foi oficiante o arcebispode Braga D JoãoPeculiar assistidopor
quatro bisposque foram o de Lamego D Melo Godines o do Porto
D PeroPitões possivelmenteosdeCoimbrae deViseu D JoãoAnnes
e D Odório e não D Gilberto que apesarde eleito não estava ainda
sagrado

1DAfonsoHenriquesna suafaina debemconstruir o Reino e aten
dendoà diminuta populaçãoe ao seu atrasomental procurou e conse
guiu reter como engododa concessãode honrariase terras a algunsdos
mais importantescruzadosbem comomuitoselementosdo clero estran
geiro queacompanharaos cruzados assimele introduziu na população
umapercentagemde elementosde valor a contrabalançaro primitivismo
do seupovo Igualmentetentoue conseguiufixar parte dosmouros garan
tindo-lhesdireitos tolerânciae respeitopelapropriedadereligião e famí
lia o querepresentavapara a naçãoa continuidadeda agricultura e da
indústria

Por curiosoe documentaltranscreve-seaqui comtodasas irregula
ridades ortográficas e todo o pitorescoda linguagem parte do capí
tulo XXX doUMIvolumeda Monarchia Liuzitana o que confirma o que
vimosdedizer

1141 Nam avia nestetempoemPortugalpor causadostomultos
da guerra e poucousodasletras a multidãodeeclesiasticosnecessariae
a essespoucosfaltava o oranto dasseienciase escrituras e assimera
forçado no provimentodosBispados e dignidadesda Tgreja se lançar
mãosdos estrangeirosbenemeritosa quemacreditavama selenciae a
pureza da vida Toledo se entregouos anospassadosao Arcebispode
D Bernardo frãcesde naçãoe de suagentesepuserãoBisposemoutras
Igrejas deCastella Em Braga florecera Giraldo e ao prête governava
JoõoPeculiar comoexêépilodestese deoutrosinsignesPreladossenomeou
por BispodeLislbboaGilbertotambêestrangeiro

Leia-seesteoutro trechoa confirmaroqueacimadissemos
Era Gilberto conformea memoriadeS Vicente natural de Ingla

terra varãodouto

varias naçõise dosmesmosmouros q do usode outraspartes sedei
xarão ficar coma sogeiçãoordinaria dostributos Toda esta variedade

de
Christãosdeentãoconstavaqual2.ºcidadenaquellaFêaconverteretar

planparanecessariasbempartesexemplobôdeepio
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de gêteimportavaser bem regida para quenemosmaosfossemimpedi
mentoaosbôs nê adiversidadedasnaçõiscausassedissensãoemallepovo
A tudodeusatisfaçãooReligiosoPretadoedelReyfoi favorecidoLogode

principio lhefez doaçãodaIgreja dosMartyres huadasqueaviaedificado
emocertodeLisboa reservantdoa S VicenteparaoseuPadroadoTã bem

embrevetempose fundoua Igreja Mayordeputadapara assentodaquelle
Bispatdoha tradição ser primeiro mesquitade Mouros e o nu do antigo
edificio opersuadePoremde escriturasautenticasconstacomoa mandou
fundar el ReyD Afõso assi o relata a memoriade trasladaçãode S Vi
centeescritaem aquelletempo o livro de obitosda mesmaSÉ e outras
memorias

FezGilberto actode sojeiçãoao Arcebispode Braga o q não deixa
de causaralgiia duvida por quantosua igreja era antigamenteda Metro

poli deMeridae nãodeBraga
A promessadesojeiçãotirada dolivro fidei diz assi
Ego Gilhertus S UlixbonensisEcelesiaeEpiscopussubjectionem e

reverêtiã a sanctis patribus constitutã sectidãpraeceptacanonuEccle
siae Bracharêsisrectoribus eius in praesêtiadomui perpetuome exhi
biturã promitto et usquesanatumaltereproprio manuconfirmo

Quer dizer Eu Gilberto Bispo de SantaIgreja de Lisboa prometo
para semprea sujeiçãoe reverênciaordenadapelossantosPadres con
forme ospreceitosdoscanonesà Igreja de Braga a seusprelados em

presençade D João conformeestapromessaaté por minha mão em
o SantoAltar

Esta sujeiçãoé mais um actopolíticode consolidaçãonacional inte

ligente e hábil preparado e realizadopelo quefoi o grande artífice da

fundaçãoe Portugal o BispodeBraga D JoãoPeculiar um dosmaiores
colaboradoresdeD Afonso Henriques

Velhasrivalidades e dissídiosentre os Bisposde Mérida Santiago
Toledoe Braga primazias e privilégios metrópolese sujeiçõesque já
vinham do tempodos Visigodoseram obstáculosà organizaçãodo Novo
Estadoe à suacompletaindependênciaquedeveriaser total administra
tiva militar e religiosa Foi precisahabilidadee astúciapara os rodear

O ArcebispodeBraga primaz compoderespara nomearD Gilberto
e mais tarde o sagrar era assimo grandepilar da unidadeportuguesa
e um homemcomoEle forte astuto preserverantee belicosomarcabem
a grandezado momentohistórico da Fundaçãoaoladodo Rei

Segundose infere da Crónica dosCónegosregrantesdeSantoAgos
tinho parte 1 livro V cap VII pág 2517



 
AICTASDOCONGRESSOHISTÓRICODEPORTUGALMEDIEVO 351

Dom Gilberto foi sagradopelo arcebispode Braga D João e
acabadaa cerimónia fizera juramento de olbbediênciaa0 dito arcebispo
comoprimaz das Espanhas

A confirmaçãopapalfoi feita emParis em30de Marçode1147 por
EugénioTH

Lisboa pertenceraà província de Mérida no tempo dos Visigodos
tendopassadoapósa invasãosarracena para Santiagode Compostela
quedefendia a sua posiçãode herdeira dos sufragâneosda metrópole
subvertidapelosmouros Este acto político queera umarebeldia marca
a decisãofirme da unificaçãoindispensáveldepoderessobomesmochefe
ORei orientavae deixavaos seuscolaboradoresagir não fazendoresis
tênciaa tudo quantonão tinha oportunidadeou importânciaprática na
evoluçãodos acontecimentosO bispo D Gilberto instaloua liturgia da
lgreja de Salisbury afinal a queeleconheciae usava Nãoteve oposiçãode Braga que praticava outro rito no entamnto

Este ritual anglicanoperdurouaté1586 Semprehomemde acção o
Reiatendiaa todosea tudo e aoBispodeLisboaconcedeurendasdeterras
quepertenciamaos Temmpláriosmasqueconvinha por mais fácil admi
nistraçãotrocar peloque deu àquelesoutras Na mínguade sacerdotes
ilustradosportuguesesdeixouque D Gilberto.constituisseo seu cabido
comestrangeirosÉ entãoqueo Bispoestabelecena SédeLisboaa vida
em comumsegundoera usadanoutras diocesesemconformidadecom a
regracanónicadeSantoAgostinho Osclérigosou cónegospassaram
a dormir comere a ter comparticipaçãodasrendasda Igreja em regime
decomunidadeA Catedralnãotinha comodidadesnemespaçopara cons
truir dormitóriose mais dependênciaspeloque Ele fez construir junto
do claustro30 moradiasjunto a uma servidãoou rua quedurante muito
tempose chamoua Rua dosCónegos vide História Eclesiástica de
D Rodrigoda Cunha

D Gilberto irrequieto sempre lutador de umasófé cruzadoacimã
detudo nãopôdeficar atido a viver confinadonoclaustromísticoda sua
Catedrale quatro anospassadossobrea tomaldade Lisboa parte para
Inglaterra emserviçode Deuse do seuRei Ia aliciar homenspara nova
cruzaida

Anno 1151Gilebertusepiscopusolissiponispraedicansin Anglia plu
vimos sollicitavit in Hispaniam proficisci

GCitaçãoquesepodeler no vol II da História de Herculano3.ºed
vpág411

O grandehistoriador diz que D Afonso Henriquespreparavauma
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axpediçãocontra os mourosda Andaluzia o que justificava a viagemde
D Gilbertoa Inglaterra Outroshistoriadorescontestame dizemquese
tratava simplesmenteda tomadade Alcácerdo Sal baluarte mourisco
à ameaçarLisboaestratêgicamente

Fosseassimou não Ele nãosepoupavaa esforçose em 1168 foi a
França recomendadopor um cruzadoe condefrancês procurar Luís V
a derrotada 2.º cruzadapreparadapor este estavaaindamuittofrescae
qualquerdiligência feita peloBispono sentidode conseguirajudasmili
tares deveter sido um insucessoDesenvolviacomose vê uma grande
actividadena diplomacia harmônicamentecomo Rei e Clero comvistas
a garantir a estabilidadedo novoEstadoCristão Portugal

A sociedadeconstituídapelassuastrês classesclero nobrezae povo
estavaunida em torno do seu chefe D Afonso Henriques o inimigo o
mouro mantinha-a em alerta permanentemas outros inimigos Leãoe
Castelaespiavama oportunidadede absorvero novoreino assuascon
quistas contra essesmais do quea coragemindómita dosseusguerrei
ros pôdea diplomaciado seu clero

Em 1167 a 27 de Abril com 19 anosde episcopadomorreu
D Gilberto o 1.º Bispo da LisboaReconquistadacruzadoe inglês esco
lhido entre 160sacerdotese eleitopor unanimidadeno campoda peleja
na tomadade Lisboa

Foi sepultadona SÉ no Altor-Mor lugarquea liturgia lhe reservava
O sarcófagoqueseria o monumentomaterialda suapassagempelaterra
dolorosoé dizê-lo não existe Desapareceuhá muito tempo Leia-se no
vol 6.º pág 119 da Lisboa Antiga 2.ºed o queo mestreolissiponense
Júlio deCastilo diz

túmulo alto quepassadosanossedemoliupor servir de empacho
do culto oupara a construçãorealizadapor D Afonso IV

Em 13844um terremoto derrocouo lanço principal e sobretudoa
capela-morqueD Afonso IV reedificou Devidoa outro terremoto em
1856tudo o quetinha sidoreconstruídotornoua ruir

Assim o afirma J S MendesLeal emMonumentos Nacionais
ed 1868 na rubrica Basílicade SantaMaria Maior

Outro monumentodo Bispo é citadopelomestreCastilho no mesmo
volumeVI pág 19437

Existia noscartóriosdaSéo documentooriginal dadoaçãoda Igreja
de Santiagode Santarémaos Templários

Existia O documentoestaránoutroarquivo ter-se-áperdido
Osterremotose o desmazelodoshomensjustificam emPortugal tan
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tos outrosprejuízos Relíquiaspreciosasda nossaHistória Medievalestão
dispersasou foram destruídas Aos eruditos e aosgovernantescabea
missãode pesquisarou promoveras respectivasbuscas À nós apenaso
papelde estudiososcontemplativos

Na tomadade Lisboa já comosassaltantesdesesperadospelaresis
tência dos mouros construiu-seumaTorre de Assalto quefoi colocada
junto da muralha.e por onde comtemeridade e bravura passaramos
assaltanitesdepoisdosacrifíciodemuitos Diz ocruzadoinglêsa Osberno
nasuacélebrenarração queum certo sacerdote secolocounoparapeito
maisalto e lugar de máximorisco para animar os assaltanteselevando
nasmãosuma relíquia o Santo Lenho e pregandoemlatim

x«Eiairmãos AÀluta vai começarMãosao trabalho O adversário
ataca-nosmasninguémtenhamedo É grandeo confortopara a fragili
dadehumanasaberquea cadaumdenósfoi destinadoumanjo paranos
guardar e para vos conformardescomestasantíssimaguarda lembrai
vos do dito de SãoPaulo Doutordas gentes quandodiz aosromanos

Rogaia todoso quedeveis a quemhonra honra
Essesacerdotepoderiater sido Gilbertode Hastings
Reddite omnibusdebite cui honorem honorem

Dom Gilberto varão assinaladoda História Pátria e da História
Olissiponenseem particular é uma grandepersonalidadeesquecikdapor
muitosportuguesese desconhecidamesmoda maioria

Lisboa colocouna esplanadadoCastelode S Jorge a belaestátuado
nossoprimeiro rei obra do grandeescultorSoaresdos Reis réplica da
que está em Guimarãesque Ihetinha sido oferecidapelos municípios
minhotos

Nãoseráde maisqueLisboa despertadapelaelegânciadoactocívico
dospovosdo Norte completassea homenagemerigindo no mesmocas
telo que é de facto o lugar propício um monumentoao seu primeiro
alcaidePero Viegase outro aoseuprimeiro bispo Dom Gilberto

O Castelode S Jorge é alémdumamaravilha de bom gostoe um
baluartedo turismo lisboeta um monumentonacional marcodegrandes
tradiçõesa afirmar desdesemprea realidadeduma Pátria imorredoira

medieval
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El puerto internacional de Alicante

durante Edad Media

PorVicenteMartinezMoRELLA

Em el montículosituadoa tres kilómetrosde la Ciudadde Alicante
NamadoTossaldeManisestuvo su primer asientoantiguapoblación De
sus hallazgosen prospeceionesy excavacionesarqueológicasnos hablan
los manuscritose impresos cuyosautoresson el DeánBendicha2 el
P NicolásdeJesúsBelandoº el CondedeLumiares los PP Maltés
y Lopezs Lafuente Vital Figueras Pachecoº y Martínez Mo
rellá

O BEIN*DWGHOENBTITE Vicente Crónicadela M I N y L Ciudad
deAlicante1640ManuscritoSinembargolasnotíciaslleganhasta1648Ejemplares
enel ArchivoMunicipaldeAlicaniteenla Bibliotecadela UniversidaddeValencia
enla BibliotecadelaRealAcademiadela HistoriadeMadridy enla delDr D Juan
MartínezBlanquerdeAlicankte

BELNANDOMOIRELO Fr NicolásdeJesúsHistoriaCivildeEspaia
Madrid17403 tomosLosdosúltimosretiradosporordendelSantoOficioeuyoexpedienteseconservaenel ArtchivoHistóricodeMadridInquisición483y 1499

VALCAROELPIODE SABOYIAY MOURAAntonio Lucentumoy la
ciudaddeAlicanteenelReynodeValenciaRelacióndelasInscripcionesestatutas
medallasídoloslucernasbarrosy demásmonumentosantiguoshalladospor el
Excem.ºSr D CondedeLumiares En Valenciaenla OficinadeJosephy Tomas
deOrga MIDICCI!ILIXXXConlaslicenciasnecesariasReediciónfacsimilenAli
canteImprentadeManuely VicenteGuijarrocalledeJorgeJuan117 13 1908

MAILTESJuanBautistay LOPEZLorenzoIllice ilustradaHistoriade
lasantigitedadesdela muynoblefidelísimay siemprelealCindaddeAlicanteque
escribióel P JuanBautistaMaltésdela CompafiiadeJesúsy aumentocompletóy pusoennuevoordeny estiloelP LorenzoLópezdelamismaCompafiiaconsagrada
a la siempreinsignefidelisy muyilustreCiudaddeAlicanteEl originalsehallaba
en el SeminariodeOrihueladesaparecidoenla guerra1936-39Haycopiaen el
ArchivoMunicipaldeAlicanteEn 1907apareciócomofollétóndelDiario deAli
cante

ULAFUENTEVIDAILJosé Ahcamteen la antigiedadAlicante198D
ModernasGráficasGutenhberg

LA FUENTEVIDAILJosé BrevehistoriadocumentadadeAlicanteen la
edadantiguaAlicante1948Otraediciónaumentadaconlosnuevoshallangosen1957

FIGUERASPAICHECOFranciscoEl nuevoescudode la ciudadde
AlicanteValencia1944

IMARTINEZMORELLAVicente Relaciónilustradadelosobjetoshailado
enLucentumAlicamite1955
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espaciose halla una larga faja de terreno en otros tiemposcena
goso queformaba una lenguade mar en la tierra Aun quedala grande
alineaciónde espesosmurosqueencintaronsus

tante
basdominamqueadmirablesvistasdeparajeesedepiesalosYfocenses

griegoslosfueronhabitantesprimerossusquesabemosdllasPor

orillas constituyendosus
muellesde atraque quesefabricaronpara la cargay descargaLiagente
delosaledahiosdenominamal lugar el Mollet

En el estudio de Figueras Pachecoº se llega a la conclusión
siguiente El puerto del Mollet reuniíatodaslas comodidadesapetecilbles
dentrodela limitacióndesu recinto manantialespróximosparala aguada
delosbarcos defensafácil en los trancesbélicos por la guarnicióndela
contiguaplaza fuerte abrigo absolutode vientosy temporales muelles
permanentesde sólida cantería anchurasuficientepara las naves'dela
época capacidadbastantepara las operacionesde carga y descargade
ochoa diezembarcacionesa la vezy ensenadaexterior segura'yamplia
dondefondearlas de eslorasuperiora la corriente La consecuenciafinal
segúnJáureguiesla dehabersidoun importantepuerto usadotantopor
las embarcacionescomercialescomopor lasmilitares

Estepuerto fué utilizadopor griegos cartaginesesy romanosEstos
en el siglo 1 a consecuenciade la invasiónde los piratas dei norte de
Africa buscaronsu refugio por pocotiempoen la cima del MonteBena
cantil Akra Leuka mas cercanoa la actual ciudad de Alicante
Y comopuebloqueejerciíala industria extractiva de la pescaaprovechó
una pequefiarada en las immediacionesdel montículode SantaAna en
el actuallugar denominadoCocó

Pasadoel peligro volvieronotra veza ocuparel Tossalde Mamnises
Leukon Teijos Lucentum aunquela ciudadejamás recuperaríael
àântiguoexplendor Razonestodaviíano claras hacenque la poblaciónse
trasladaseal lugar quehoy ocupael Barrio deBenalúay aprovecharasu

FIGUERASPACHEICOFranciscoy JAUREGUI Juan�El Puerto
dela AlbuferetaCrónicadelDTCongresoArqueológicodelSurestedeEspafia1947
Murcia1947págsZ10a 228B

C EIGUERASPACHEICOEFrancisoEl antiguopuertointeriorde la
Albuferetade Alicante Descubrimientoy descripciónAlicante GráficasMos
cat1955

JAUREGUILJuan Obracitada
GUILLENTATOJulio RestosdeembarcacióncartaginesaRevistageneral

dela Marina anoLVIEI Madrid1985p 298
LAFUENTEVIDAILJosé Brevehistoria
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rada comorefugio y pequelo puerto natural Los restosarqueológicos
halladosº ya nosdemuestranqueen el siglo IV a sus fines la pobla
ción era cristiana Quizásus importantes industriás fuúeronlos alfares
y las fábricasde vidrio y conla pescay agricultura el puebloromano
iba Nevandosu lánguidavida

Conla invasiónde los bárbaros vino la huíday Alicantequedódes
poblada Losbizantinosdebieronestablecerseen las cercaníasdelTossal
a deducirpor las lápidassepulcraleshalladasy conservadasen el Museo
ArqueológicoProvincial Pero el nombre de Alicante novuelve a
sonarhasta la invasiónárabe

El historiador-geógrafomusulmánIdrisí nosdicequeAlicante
es ciudadpoco importantepero de bastantepoblación Hay en ella un
mercado una mezquitamatyory otra menor el espartoqueallí crecese
expottaa todoslos paísesmarítimos El sueloproducefrutas y legumbres
en abundanciay principalmentehigos y uvas Es muy fuerte el castillo
quedefiendea estaciudady difícilmentepuedetreparsehastaél À pesar
desupocaimportanciaAlicante LJekant esun lugar dondeseconstruyen
buquespara el comercioy barcas En sus lnmeldlacmnespor el lado de
Occidentehayyuna isla queNevael nombrede Plana Planesia estáde
la costaa una milla de distanciay en esteexcelentepuerto esdondese
ocultanlosnaviosdelosenemigos

La poblaciónen estaépocano habia tomadosu asientoenel antiguo
Tossalde ManisesLucentum ni enel Castillo en la parte delos roma
nos Había escogidolasfaldasde la fortalezaquemiran a mediodíafun
dandola parte de la villa quedenominaronVella Vieja consu impor
tantemezquitaqueAlfonsoX el Sabio en la Reconquistadedicaraa Santa
María Assunta de cuyoentoncesMisterio y hoy dogma era muy devota

RICOGAIRCIAManuel Memoriarelativaa losnuevosdescitbrimientos
delaantiguaLucentum1892..Msendostomoscondibujosdelosobjetoshalladosporel pintorAdelardoParrilla conservadoporel nietodelautorD FranciscoAntóny
Rico deAhca.nteEdicióny estudiopor VicenteMartínezMartínezMorelláÁli
cante1958

RICOGARCIAManuel Existieronfábricasde vídrioen la antigua
LucentumduranteelsigloUI delaEraCristianaEl ArchivosquedirigíaD Roqué
ChabásToimoVIII p 69

Halladasenla fincaLas BalsasdeRenatoBardínenlascercaníasdela
Albuferetay depositadasen el MuseoÁrqueológicoProvincialSeocupadeellas
Lafuenteenlaobeit

1 PONSBOTIGUESFrancls;co�-�Ensa,yobio-bibliográficosobrehistoriadores
y geógrafosarábigoespaíolesMadrid1898p 287
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Suesposaasí comosu suegra Pudoser que el antiguopuertode las
cercaniasdel Tossal habia quedadoinserviblepor las venidasde aguas
de los torrentes cercanos Aqguelloquedoconvertidoen un lozadal
quelos musulmanesdenominaronAlbufereta diminutivo de laguna

iConlos daitosquenossumistrael Edrisí podemosobservarla immpor
tanciade Alicante en tiempode la dominaciónmusulmana Frenteal
edificio del Ayuntamientoactual construyeronsu puerto En los cimien
tosde la adtualAudienciaenconstrucciónseencuentranmultitud deres
tos de cerámicade reflejos metálicosprobablementede Paterna por su
semejanzaa los de allí y que son del siglo XI XII XIII y aún XTV
La construceiónportuaria de entoncessirvió decomienzopara la actual

Emnel afio 12438el príncipe D Alfonso el Sabio tomóposesiónde
Alicante en nombredesu padreFernandoUMel Santo NuestroArchivo
Municipal no conservadocumentoalgunode aquelgran Rey Peroal poco
desubir el Príncipeal trono a consecuenciadela muertedesuapadre en
25 de Octubrede1252ya nosotorgaun privilegio a nuestropuerto
Es de suponerqueya era importanteel movimientodel mismoy por eso
otorga et qualesquiernauiosgrandeset chicosquefuerandelospobla
doresde Alicant quepuedantomarlosel Senior o su herederofaciendo
uestepor mar o el Seniorquisiereun mesal annofaciendolesel sennior
suscuestasa los omesqueovierenmenesterpara gobiernode los nauios
en aquelviage et si el senniorface vestepor tierra quenon la faga por
mar Et el ano quefizieren por mar queno los fagan por fierra Et si el
senniorovieremesterlosnaviosdeAlicant por elevarviandao cabalteros
a qualquierparte quequisierequede so lager a conecienciade omesde
Sennioret de los buenosomesvezinosde la villa et que los prendanmet
nengunmercaderni nenguncorsarioqueestepor movercosaalgunanon
tenudodandobuenafirmaçãode facer drechofasta un plazosavidoque
seanomesbuenoset vezinosde la villa quedebatornar fuera oir tiempo

VIRÁAVENSY FPASTORRafael Crónicadela MuyIlustrey siempre
ficl CiudaddeAlicanteAlicante1876

MARTINEZMORELLAVicenveInventariodelArchivoParroquialdeSanta
MariadeAlicanteAlicante1955

MARTINEZMORELILILAVicenteLibro antiguodelogbeneficiosdela Parro
quialIglesiadeSantaMariadeAlicanteSigloXIV Alicante1954

FRANCISCOFIGUERASPachecoEl antiguopuerto
PONSBOIGUESFranciscoOb cit
MARTINEZMORELLAVicente Privilegiosy franquezasdeAlfonsoX

el Sabioa AlicanteAlicante195H4
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mailoo por enfermedado por cautinaciono-pormuerteni sonficiesehecho
porquedebamorir...3s í

El Codicequecontieneesteprivilegioy otrosquenosconcedióel Rey
Sabio se conservaen el Archivo Municipalde Alicante comovenerada
reliquiadelo pocoquenosqueidadela EdadMedia NuesitroArchivo Muni
cipal sufrió muchosincendiosunoscasualesy otros por causade guerra
Y no seríade extrafiar que tambien sufriera mermasenrelación a los
trasladoshobidosº

La importancianaviera a la vezquemercantesededucepor la parte
transcrita tal veztuvo por causael serexcelentepuertonatural Masno
fué soloeseel privilegio queel ReySabionosconcedieraEn otro sobre
el particular quellevafecha10deMayode1257otorgadoenMonitteagudo
dice Otorgo quequito et franqueoa todoslos Mercaderesque vinieren
a Alicante el ancoragequesolíandar al Almirage por razon de cahabal
pharia porasiemprejamasporquemedijeron losomesbuenosdeContceijo
deAlicant quandoio fue en Alicante la sobredicha queenvie recibir al
Castiellode Taguntqueme dierondeallendemar por esteancoragesobre
dicho tomabael Almirage que valemenosla villa et los mercaderesnon
quiereny venir consusmercaduraset quelas mis rendaset silo quitase
quela villa valdria maset quevenieny maslosmercaderescon susmer
caduraset que acrecientesmas mis rendas Digna de estudio especial
sería la localizaciónde Tagunt queen nuestratoponimia provincial no
aparecey noseríamuchoaventurar identificar conla actualTáneger

La concepciónquetenía el ReySabiodela entoncesVilla quedarefle
jada en el privilegio otorgado en Valladolid el 10 de Abril de 1258
à guarida nuestratera poblamosde christianosla villa dalicanteque
ganamosa los moroslo uno por queesy unode los mexorescastiellose
delosmasfuertesqueentodonuestrosennorioetpó«rlq�u-eespuertodemar
de los buenoset delos massenyaladosquea en Espafiapor do podemos
servir a Dieosenmuchasmaneraset sennaladamenteenfechosdeallende
mar contra la gentepaganae poblamosde estagysade cavallerosmer
caderose deomesbuenosdevilla onradaset deomessabidoresdemar

Era necesarioengrandecerla villa y unodelosmedioseraexonerarle
detoda clasede gravamen Así 1oententió l Monarcaal dar desdeAré

À
MARTINEZMORELIVAVicente InventariodelArchivoMunicipalde

Alicanteen1692Alicante1955
MARTINEMOREILLAVicente

1954AlicanteVolúmenesIcante
AldeMunicipalArchivodelInventario
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valo el 17deJulio de 1258el privilegio querezapor fazer bien etmer
cedal Conceijode Alicant a los agoray sonet a los queserany vezinos
et moradoresda qui adelantepor siemiprejamasquitamoslese franquea
moslesel drechoque les demandabamospor raçonde caçaet de pescado
quela non denen ningun tiempopor siemprejamás

En el último delos privilegiosregistraldosenel meritadoCódicecon
sello de plomo otorgado en Murcia el 1.º de Mayo de 1278 ordena
Ottrosi todosloschristianoset morosquevinierendeBarberia o deotros
lugarespor mar o por tierra a Alicanteet descargueny suasmercaduras
si las vendierenen Alicant que pagueny los drechosa dar pero si las
merchanderiesdesatarenet las mostrareno las metieren en almoneda
maguerno las vendanqueden los drechosde almoxarifagode Alicante
assicomodosan de dar Et si las non las mostrarenno las vendierenen
almonedaquenon paguendrechoal nengunopor ellaset si las quisieren
quelas puedantornar por aquelmismolugar quelas asuxieren Comose
ve en esteúltimo tercio del siglo XITITla villa de Alicante ya tenía su
puerto franco quetanta vida le daría a suapoblacióncristiana musul
manay hebreaviviendo o por mejordecir conviviendoenpazy armonia

Pocosafiosantes por franquezaotorgadaconsellodeceraíenMurcia
el 2 de Mayode 1271 seconcediíala mayorde todas que todos los que
quisieren pasaraoltramar queno fagenpassagepor otroslugaressinnon
puertosdeAlicantey Cartagenia Et nengunononseaossadode pasarpor
otrospuertossinnonpor esossobrediechos

El ReySabio había comenzaldola gran tarea legislativa a favor de
nuestro humilde Puerto DesgraciadamenteAlicante se hallaba poco
pobladade cristianosy por esoquizáno tuvo el grandedesarrollomer
cantil ansiado segúnlos pocosdocumentosqueen nuestroarchivomuni
cipal se conservanÉl Libro del Repartimiento está en ignoradopara
dero solose lhacemenciónde él en el privilegio otorgadoen Valladolid
el 10deAbril de 1258 antescitado quelamentahabersehechoel primer
repartimientoa disgustodesuspobladoresporquelosrepartidoresobraron
un pocoligeramente por las prisas de recibir el Castiello de Tagunt
Y ordenóhacermuevoreparto a GarcíaVicente de Madrid Durandede
Valencia GarcíaFerrandezde Barcay VicenteFerrer

Pasaronlos afãosy a causade la guerraentrelosdosPedrosdeAra
gón y iCastilla la villa quedósemiderruídaMuertesy mutilacionespor
doquier Pedroel Ceremoniosoen posesiónvencedorade Alicantte quería
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promoverel comerciopormar y.tierra Y para ello creyóque

1389 ordena
quetots elsvexellse fustesal port dela dita vila arribants sienedeguen
esserfranquesd'ancorageo destraca

Pero el Rey quemashizo por el puerto de

deFebrerode11enMonzóndesdeIJuanpocoAl
21870enContratacióndeLonjalafundareratado

acermaslo

Alicante fué Fernando
el Católico En provisióndadaen Córdobael 19 deJulio de 1490recuerda
el dadopor su padreen Zaragozael 18de Marzo de 1476 ordenandoal
BaylequecuidedelCastilloy delPuertodebiendohacerselasreparaciones
necesariasLuego enotro dadoenla mismaCiudad el 26deJuliode1490
concedióa Alicanteel título deCiudad enunadesusapologíasdiceHabet
enim villa ipsamaresivemolluminsignem Y por último en Valladolid
ordenóel 18de Enerode 1510queninguna personaprivada o extrafiya
no puixa comyprarvi paraembotigarpera vendrelesnauso altresnavilis
quevenenal dit port perqueescudamdelbecomune cosapublicadeaquella
sots les penescontengudespartidoressegonsquesesus

De la épocadel Rey Católicoes el Libre de arrendamentdel Molil
dela Ciutal de Alacant quecomprendelos afios14971al 1501magníficamenteconservado Y entoncesescuandoestánen su apogeopor mar
las relacionescomercialesconGénovaVeneciaFlorencia RomaNápoles
Malta Ragusay Francia que adquirirán su auge en el siglo XVIII al
crearsepor CarlosITI en26 de Junio de 1785el ConsuladodelMar

Un detenidoestudiode documentosen los Archivos Municipalesde
la Coronade Aragóny del Reinode Valencia quizánospodríanfacilitar
nuevosdatossobreel movimientodelPuerto alicantino

dealláIlegaban

VIRAVENSY PASTORRafael Ob cibtada
V MARTINEZMORELLAVicente CartasdelReyD Juan1 deAragón

a AlicanteAlicante1958
MARTINEZMORELLAVlcen_te���Pmmlegzosy ProvistonesdeFernando

el

yCastilladenaturalpuertoelesAlicanttequeolvidemosno
internácionalescomercialesrelacionesaconcermienteloentodosobre

MediaEdadlaen

Católicoa AlicanteAlicante1952
MARTINEZMOREILILAVicenteToponímiaárabede la provinciadeAli

canteAlicante1952
ArchivoMunicipaldeAlicante Libre del arrendamentdelMollde la

CiutatdeAlacant1491a 1501
Armário5 libro108

2 FIGUERASPACHECOFranciscoEl consuladodelmardeAlicante
Alicante1957
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las mercanciaspara su embarqueasí comolas recibiíapara su reexpedi
ción al interior ya quecomoanteshemosdicho nuestroArchivo Muni
cipal esescasoen documentaciónmedievalsobreelparticular

INTERVENÇÕES

O Prof Beneytoafirmouo interesse
destanovidadee deumaisalgumasexpli
cações

À umaperguntadumcongressistao
conferenterespondeuNo sécXVIainda
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lá algunscônsules
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Relación Histórica del Reino de León

con Portugal

PorNicolasBenavidesMoro

Estetemaesperfectamentemedievalpuestanto el ReinoAsturiano
Leonés comoel propiamenteLeonésantes de la unión definitiva con
Castilla en la excelsapersonade FernandoIII el Santo en 1217 desa
Trollan su acciónen plenaEdad Media

Veamos-conla sobriedadqueestetralbajoimpone encadaperiodo
la proyeceiónen Portugal o la relación histórica con l territorio de
dicho país

1 ReinoAsturtano-Leonês

Comprendedesdeel comienzode la Reconquistaen la victoriosa
batalla de Covaldongacontra los musulmanesinvasoresafio 718 hasta
la instalaciónde la Corte en Léonpor el ReyGarcia ensubreve reinado
910-914 y principalmente por Ordofio1T914-924 quehizo de dicha
Ciuvdadla capitalidaddel verdaderoReinodeLeón

Titulamosa aquelReino Asturiano-Leonés porqueconlos Reyes
deeste periodo que residieron principalmenteen Asturias hubieronde
tomar parte en sus empresasguerreras desdeel comienzode la KRecon
quista muchosleonesesque ante la invasiónmusulmanano queriendo
rendirsea esta serefugiaronen lasmontafiasasturianasy engrosaronlas
filas delosrebeldesa aquellacombatiendoya juntosasturianosy leoneses
enadelanteY porqueal final de esteperiodolos ReyesdeAsturias prin
cipalmenteRamiroL OrdofioL y AlfonsoEI el Magno residierontem
poralmenteen la Ciudadde Leóny prepararonel trastadode laCorte a
ella hastaqueGarcíalo hizo demododefinitivo

La situacióngeográficade la Ciudadde Leómfuera del cercodelas
montafiasy delmar queaprisionabana Asturiasparasu aceiónenel exte
rior aunque sus Reyessupieron realizaria tenazmente era magnífica
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para ampliar al máximola actuaciónguerreraquela situaciónexigía en
aquellosgravesmomentospor estarsituadaenterrenoamplioy despejado
y por hallarseen el crucede importantescalzadasromanasquepermitían
a lastropas desdeallí losmásvariadosmovimientosentodoslossentidos
tomandoesascalzadascomoejes de marcha

En eseprimer gran momentode expansiónterritorial se destacó
Alfonso I afios 789-757 yerno de Pelayoel primer Rey de Asturias
vencedorde losmusulmanesenla batalladeCovadongacunadela Recon
quista en el NoroestePeninsular que realizó profundas expediciones
especialmenteendirecciónSur avanzandopor Astorga 745 haciaCoria
Mériday Coimbra 758-754 Tuvo invadidoel Norte de Portugal desde
el Mondegohasta Galicia igualmenterescatadaa los musulimanespor
aquelgran Rey OcupóademásdeCoimbra ChavesBraga Viseuy otras
poblacioneshoy portuguesas

Ô

Huboen los reinadosposterioresa esteun flujo y reflujo enla acción
militar y por tanto en la dominaciónterritorial que llevabaconsigola
necesidadde repoblacióndelos terrenosocupados

El Nortede Portugalfué repobladopor asturianosy leonesesdeestos
principalmentepor habitantesdel Bierzo o sea bercianos Esta repobla
ciónllegóhastaCoimbra inclusive

AlfonsoHl el Casto791-842 avanzómuchoen la Reconquistaven
ciendorepetidamentea los musulmanesTomóa Lisboa el afho797 pero
estaCiudadse perdió posteriormenteEs decir que en territorio portu
guésesteReyTlegóhastael Tajo

En su magníficoreinadotuvo lugar la invención o descubrimiento
de la tumba del Apóstol Santiagoy estehechotranscendentalde orden
religiosotuvo tanta importanciaenel ordenmilitar quevino a constituir
el máspoderosoestímulopara la lucha en lashuestesespafiolasquecons
tantementeinvocabanel nombredel Apóstol teniendola Caballería en
suscargascontra losmoros estegrito deguerra

Santiago y cierraEspaíra

En el reinado de Alfonso IM el Magno batallador y culto avanzó
másla ReconquistaquedandoincluidaCoimbra conotras ciudadesportu
guesasen el territorio rescatadopor losReyesAsturiano-Leonesesapro
vechandoen lo queafectóa Coimbra Toledoy Badajoz las rebelionesde

Enestecasocerrar eraacometerembestircontrael enemigo
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grandesjefes musulmanescontra los Emires o Príncipesespecialmente
la del famosoOmarBen Tafsúm 884 ocuirridaduranteel reinadode
Alfonso III pudiendodecirseque a estecorrespondela mayor expansión
territorial

Este Rey dió un gran impulsoa la restauraciónde poblacionesy ala repoblaciónde losterritorios quese iban recuperandoEnJoqueafectaa Portugal restauróLamego Viseu y Coimbra Nevandoa esta última
Ciudad.unnumerosogrupo degallegosº

Habitantesde Galiciacombatíanjuntos con los asturianosy los leo
nesesllevadostodosdelmismoidealde liberacióndeTaPatria

11 ReinodeLeón

Al fijar su residenciaen la Ciudadde estenombreel Rey GarcíaySUSsucesoresse constituyeel Reino de Laón que absorvea Asturias
Galiciay todo el territorio portuguésya dominadoy tambien todo el
país del Este y Noroesteque andandoel tiempo habiíade serCastilla
Tormándoseasí una nuevay poderosapotenciaNorte-Occidentalque al
recogerel sentimentoimperial de la antigua Corte Visigodade Toledovino a.ser desdesucreacion el paladinmásenttusiastay esforzadodela
idea de unidadnacional f

Para tratar de librar a la Penínsuladel dominiomusulmán prosiguieron los Reyesleonesesla Reconquistainiciada por los ReyesAstu
YFlano-Leonesesdemodoespecialen los territorios del Sur Zamora Sala
mancaque pasarona perteneceral ReinoLeonés y ExtremaduraICáceres y Badajoz llegandohasta los linderos de Andalucía sin dejar de
actuar en Portugal contra los ataquesy las intromisionesde los musul
manescomoveremos

Y surgeel escudode esteReino Desdeel comienzodeestas opera
cionesel símbolodeguerraquecampeabaen lospendonesde estosReyesfué el León rampante emblemaheráldicodel nuevoReino

El Imperio Leonés

Tantoprestigio y tanta autoridad logróel ReinodeLeórnque simibo
lizando comohemosdicho la ideaunitaria e impérial delReinoVisigodode Toledoeste ademásdela Penínsulaposeíapartedel Norte deAfrica

Pararepoblaria
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y la Aquitania francesa surgióel Imperio Leonés comoentidaddecate
goría superior y comoaspiracióna reconstituir aquella idea imperial
puesel núcleomilitar y políticode Léonera el máspotente y por ello
el másindicadopara llevar a efectoesaaspiraciónqueera sentidaen él
con verdaderavocacióny férvido entusiasmopor estimarsellamadoa
realizarlaen beneficiodetodosloscristianosentoncessojuzgadospor los
áralbes

i

SusReyessetitularon Emperadoresy cuandoseefectuóla uniónde
esteReinocon el de Castilla tras un largo periodode luchasy disensio
nes los Monarcasde estedobleReinosostuvierontambienen susperso
nasestetítulo y estesuperiorconceptoimperial

PedroAguadoBleye ensu Compentdiodela Historia deEspafiaT L
Madrid 1932 página181 dice

La ideanacionaltienesupermanenteexpresiónpolíticaenel caracter
de Emperadorque se atribuía al Rey de León comosuperior jerárquico
de losdemássoberanosde Espaíia Estetítulo lo recibenlos Reyesleone
sesa partir de Alfonso III y comotales Emperadoresseconsidera
ban superioresa los demássoberanosespafiolesy obligadosa defen
der-losy así lo hizo Ordoãol amparandoal Reyde Navarra

Alfonso VI que por sus grandesvictorias sobre los musulmanesy
por la sumisiónde estosa su autoridad setituló SoberanodelasdosRetr

gionesse titulaba también Emperadorpor su Reinode León queposeía
cuandoagregóel deCastilla a la muertedesu hermanoSancho

Y Alfonso VI soberanode ambosReinos vino desdeCastílla al
subir al Trono a ser coronadoEmperadoren León comocorrespondía
occurriesepor ser estaCiudadla cabezay el símbolodel Imperio de su
nombre Y vinieron a León a presenciarsu investidura comotal Empera
dor y a rendirle pleitesía no sólolos Grandesde los paisesqueconsti
tuían el Reinoya citados sinoCondesy Sefioresde Aragón

recuerdodel dominio
visigóticoendicha parte meridionalfrancesa

Sobreel ImperioLeonésvéasedosmagnificasobrasdeDonRamónMenén
dezPidal La EspafiadelCid y El Imperioy loscinco

elporyImperiodichodepersonalidadpropiala
porprestigiosuextendíasedondehastaFranciadeSurdelyCatalufia

yNavarra

Reinosaparteotrostrabajos
deesteinsigneinvestigadory escritorenlosquesehacereferenciaa estainstitución
medieval

fComopuedeverseelautorloconsideracomoReyleonésaunquenohubiera
tenidola residenciapermanenteenla CiudaddeLeónlo que-��comohemosdicho
él preparóparasSussucesores
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Volviendoal León heráldicoleonésqueesteReino Ilevabaa todas
sus expedicionesy batallascuandopeleabapor sí mismo siguió cuando
seefectuóla fusión castellano-leonesaunidoal Castillo quesimbolizóa
Castilla ambosinsertosen el mismoEscudo en alternacióndiagonal y
ambossímbolosjuntos prosiguieronla gran empresade la Reconquista
hastala liberaciónde Espafa al rendirseGranadaa los ReyesCatólicos
1492

Al firmar pocoantesdeestehechotranscendentalIsabel la Católica
en la pequeãaciudadde SantaFé creada por ella cuandose incendióel
campamentoReal y en el mismolugar de este ante los muros de Gra
nada las Capitulacionescon Colón para el Descubrimientodel Nuevo
Mundo aquella gloriosa Reina adoptóla magnaempresacon sus dos
Reinospuessu esposoFernandoV ReydeArigón no intervino enesto

Por elo surgió el famosodístico
Por Castilla y por León
NuevoMundo KkallóColóns
Y allá fueron a las tierras ignotas en las banderasde los Conquis

tadores los castillosy los leonesunidosen las nuevashazafiascomolo
habianestadoen las largas luchasde la Reconquista

Volvamosal ReinodeLeón

Los primeros Monarcasde aquelReinoaunque haya queconsiderar
comotales a algunosde los derAsturias segúnhemosdieho García
910-914 OrdofioT 914-924 y RamiroII 981-951 principalmentese
dedicande modocasi exclusivoa avanzaren la Recon'quistaviniendotras
ellosun largo periodode luchascivilesy derebelionesenCastilla

Alfonso V el Noble 999-1027 tambienllamadoel de los bueênos
Fueros reunióen Leónel famosoConciliodel aÃão1020 del quesurgióel Fuerode quehablaremosdespués

Este Rey guerreandocontralos musulmanosluchópor la liberacióndel territorio portugués pasandoel Dueroy sitiandoa Viseu defendido
por aquellosMurió a consecuenciadelasheridasrecibidasduranteel sitio
deaquellaplazadeguerra enel dichoaÃhode 1027

El reinadode su sucessorVermudoTT 1027-1087 se consumióen
luchasconSanchoelMayor ReydeNavarra quelehabíaarrebatadopartede Castilla luchas que terminaron al efeoctuarseel matrimonio de la
Infanta Sanchahermanade VermudoIII conFernando hijo de Sancho
el Mayor
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Fernando1 1035-1065 al morir su padreocupóel Trono de Cas

tilla cuyo primer Rey fué y al morir VermudoIIT en la batalla de

Támara Palencia derrotado por su dicho cufiadoFernandoJunio de

1037 entró esteen posesióndel Reinoleonéssiendo por ello el primer
Monarcaqueunió lasCoronasdeCiastillay deLeónensupersona

Esteprimer ReydeCastillay deLeón setituló tambien Emperador

por su matrimoniocondichaInfanta leonesaque siendohermanadeVer

mudo reuniaensí elderechoa la CoronadeLeón titulándoseEmperatriz
En lo queafectaa Portugal Fernando seapoderódeLamegojunto

al Duero y de Viseu 1057 En 1064tomóCoimbra conlo eual la fron

tera del ReinoLeonésen Portugal avanzódel Dueroal Mondego

EVConciliode Coyanza

Estegran Reyreunió en 1050 el ConciliodeCoyanzahoy Valencia
deDonJuan provinciadeLeón enel cualfueronconfirmadoslos Fueros

dadospor Alfonso V se restablecieronantiguasleyesgóticasy se for

mularonreglasdedisciplinaeclesiásticalo quedejóun excelenterecuerdo
Es de suponerqueestasdisposicionesse aplicaríantambienal territorio
portuguésentoncesocupado acasocon excepciónde las de orden reli

giosopor la gran categoríadela ArchidiócesisdeBraga

Fernando1 divide susRetnos

EsteMonarcaáal morir 1065 cometióel graveerror de dividir sus

Estadosentresushijos dejandoCastilla a SanchoLeóncon dichaparte
dePortugal a Alfonso Galiciaa García el Sefiorioy la CiudaddeZamora

a Urracay el Sefiorioy Ciudadde Toro a Elvira
Esta disociacióniba en contra de la tendenciaunificadora

que Sanchoquiso
reunir ensu personatodo el poderterritorial quehabíatenidosupadre y
no conformándo-secomnla disposicióntestamentariadeeste callómientras

vivía su madre pero al morir

fuéactoimpremeditadotandeconsecuenciaLa
asimilado

habíanoleonéssernoporReyestequepolíticadoctrinaLeóndeReyes

losde

esta 1067 destronóde Galicia a García

que se refugió en la Corte mora de Sevilla y derrotó a Alfonso en las

batallasdeLlantada a orillas del Pisuerga 19deJulio de1068 y Golpe

jera 45 de Julio de 1071 apresándoloy encerrándoloen el castilo de
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Burgosde quehuyóa ToledocúyoReymoro eravasallosuyo comoRey
deLeón

Elvira al ser requeridapara entregar su Sefiorio lo efectuóense
guida

Pero Urraca valiente resistió en Zamora la pretensión.desu her
mamoSanchoy estesitió dichaplazaponiéndolaen graveaprieto Enton
ces salióde ellaunodelosdefensoresllamadoBellidoDolfos quellegando
al campamentodel ReySanchodijo a estequele mostraríaun puntodela
muralla por el quesepodríatomarprontamentela plaza peroponiendola
condiciónde queel Rey fuese sólo conél Así lo hizo Sanchoy cuando
estuvieronjunto a una estrechapuerta de la muralla que despuésfué
lamada Portillo dela traición y queaún existe Bellidomatóal Rey
y penetróenla Ciudadpor aquelportillo 7 deOctulbrede1072

Reinadode Alfonso VI el Bravo 1072-1109

Fuélargo y unode losmásgloriosospor el gran avancequedió a la
Reconquistay en otros muchosaspectostodos los cualesno es posible
detallar dadala índoledeestetrabajo

Por la muertedesuhermanoSanchopasóa ser Rey deCastilla pero
su propio y personalReinoera el de León con la parte de Portugala él
áfecta y Galicia de la quedesposeyóa su hermanoGarcíaquefué encer
rado en el castilo de Barrios de Luna León por todo lo cual reunió
Aifonso VTtodoslosEstadosquesupadrehabíaseparadoal morir

A ellosafiadiólosextensosterritorios queconquistóensusconstantes
y accidentadascampafiascontralos musulmanesmuchosde cuyosReyes
de Taifas sehicieronsusvasalloslo quemotivóque por estassumisiones
delos Reyesmoros y por su condicióndeEmperadorLeonéssediera el
antescitado título de Soberanode las dosReligiones

Recuperóa Madrid 1085 queentoncessolamenteteníaimportancia
militar por su fuerte posición comolo indica el nombrequesele dió de
Madrid castillo famoso EmtoncessellamadaMagerit

La conquistade Toledo El Mudejarismo

El hechodemayor importanciamilitar y políticadesu reinadopara
el cual le sirvió debasedeoperacionesla recientomadaplazadeMadrid
fué la toma de Toledoquecapitulóel 25 de Mayode 1085 puesasí recu
peró la antigua capital del Imperial Reino Visigodo y de los famosos

24
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Concilios precisamenteel Reyque por serlo de León representabaa la
Monarquiaquehabíamantenidodurantemuchossiglos recogidadedicho
ReinoVisigodo su ideadeunidadnacionaly deImperio lo quehabíadado
a los ReyesLeoneses repetimos su derechoal título Imperial

Veamosahora lo queestehechorepresentóen el Mudejarismo
En nuestrotrabajo titulado El artesonadode La Bafieza escri

bimos
Emnel afio 1085el ReydeLeóny de Castilla AlfonsoVT quesitiaba

Toledo penetraenaquellaimportantísimaplazafuerte musulmana
Toma posesióndeellapor capitulaciónquecumpliócaballerosamente

ampliando establecidoya allí sus generosasconcesionescon el mejor
trato a la poblaciónmora sometidarespetandosuscostumibressu indu
mentaria suscreenciasenfin suvidaentera salvoelpagodeuntributo

La conquistade Toledodejó libre del dominio musulmándesdeel
Tajo al Norte y siendoademásesta la primera vezqueel dominiocris
tiano tiene lugar sobreunapoblaciónmusulmanacongrandespersonajes
ceultosestos satisfechosy agradecidospor le generosaactituddelReyde
Leóny Castilla y hallandofácil y acogedorala comunicaciónconlosterri
torios deeste inician el desplazamientodemuchasvaliosaspersonalidades
musulmanasde Toledoa tierras cristianascon las queestablecenla más
cordial relación-aunquesiemprecon su condición de sometidos-Ilevando
a ellassusconocimientoscientíficosy artísticos Así naceel mudejarismo
palabra derivadadel árabequeserefiereal hombre quevive entrecris
tianos

En el orden artístico aquellosmoros llevaron a tierras cristianas
el arte árabe quedominaban perosufrieron el influjo delmedioal que
se trasplantaban y agregarona su citado arte árabe elementosdecora
tivos del arte cristiano Esto fué lo quehizo nacer el arte mudéjar que
aqui º nosinteresaenlo queafectaa dichoartesonado

El artesonadomudéjaresla intromisión la adopciónpor losartistas
moros de elementosdecorativoscristianosen el alfarje del árabefaraxa
entarimar entarimado o mejor en este caso entramadoqueellos
venían tradicionalmenteaplicandoa las techumbresy a lascúpulasdelas
bellasconstruccionesmusulmanasensu parte interior y queaplicaronen

RevistaArchivosLeonesesDel ConsejoSuperiordeInvestigacionesCien
tíficas LeónEnero-Juliode1958

Endiohotrabajo
Conel artículoárabeal-faraxaVinodespuésenidiomaespaholla muta

cióndela x enj3comoXiménezenJiménezetc
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su día a las grandesconstruceionescristianas incluidaslas de ordenreli
gioso

Nuestra alusióna esteasuntotiene solamentepor objeto Ilamar la
atenciónsobrela acciónespiritualde estegranRey al propiotiempoque
lo hemoshechoen otrosaspectos

Pero no queremosdejar de afiadir algoquepermitirá conocermejor
su extraordinaria personalidady quetuvo una notablerepercusiónenel
temaqueestudiamosenestetrabajo

Alfonso VI europeista La Casa de Borgofia Los monjesde
Cluny

Este Rey no era hombrede espíritu afiejo y reconcentradoatento
sóloa las viejas costumbresy itradicionesde sus Estadosen lo antiguo
o anticuado sino un almaabiertaa todaslas tendenciasrenovadorasy
progresivasenrrelaciónconel exterior deEspafia Por ello sepusoencon
tacto con Francia

trabajo titulado Juderia de SahagúnRev Arch LeonesesJulio-Di
ciembrede 1953 página9

Pero AlfonsoVI tenía tendenciasprofundamenterenovadorasEdu
cadopor suspadresen la ideaimperial feliz trasplantevisigodo

su
enRodríguezJustinianoDescribejustamentemuyqueloaquíHe

elladeparte
contuvoloTmperioelquedijimosYaespecialmente

arraigado
y sostenidotenazmenteenLeón losmismosavataresdela políticapaterna
hacíanacrecidola idea afianzándolamásconel marchamodeléxito Hom
bre de tendenciasuniversalistassu matrimonio con Dofia Constanzaº
vino a encauzarhaciael exterior susnaturalesaspiraciones

Así fué comoun buendía al comenzarel mesdeMayode1097apa
recierontosprimeros emisariosdeClunyen el MonasteriodeSahagún

AlfonsoVI y Portugal

Defendiósu território conlas armas ampliandocuantole fué posible
el terrenoyarecuperadoLlevópor él su acciónhastael Tajo y conquistó
Lisboaen 1:098obteniendodelReymoro deBadajozlasplazasdeSanta
rémy Cintra

Lievadodesu espírituexpansivoy para acelerarla Recohquistareci
bió el concursode caballerosfrancesesentre ellos los primos Enriquey

Dela CasadeBorgofiacomoesbiensabido
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RaimundodeBorgoãay trató a estoscontanto afectoqueloscasóconsus
hijas Teresay Elvira respectivamentehaciendoa Enriquey TeresaCon
des de Portugal y a Raimundoy Elvira Condesde Galiciabajosu so
beraníia

Conocidasson las circunstanciasen las que se produjo la indepen
denciadePortugaly por ello no es necesariomencionarlasen estebreve
trabajo

La CasadeBorgofia

Sólodiremosqueal morir Alfonso VI 29 o 30deJuniode 1109 por
no dejarhijos varonesle sucedesuhija D.º Urraca habidaconDofiaCons
tanzadeBorgofia a la iquedejótodossusEstadosconla condicióndeque
si secasabaentregaseGaliciaa AlfonsoRaimundezhijo deRaimundode
Borgofiay de Elvira ocurriendoasí al morir aquellay siendoproclamado
Rey nifio aún conel nombredeAlfonsoVII quepasóa serlodeLeóny de
Castilla

En Portugal fué el primer Rey Alfonso Enriquez con nombrede
Alfonso 1 hijo de los CondesEnrique y Teresa emparentadocon Al
fonsoV dicho

De estemodo la Casade Borgofia en distintas ramas se entronizó
enLeón eniCastillay en Portugal

El Fuero deLeón Afho 1020

Muchoseha escritosobreesteinteresantetema peroaquínopodemos
dar másqueunabrevereferenciadelél

El ilustre polígrafoy miemibrode la RealAcademiaEspahfolaD Nar
cisoAlonsoCortés enelnúmerode Julio de1919dela RevistaCastellana
Valladolid escribió

El Fuero de León puedeconsiderarsecomola Carta Magnade la
NaciónespafiolaiConél nacenlaslibertadesmunicipales estassonel orí
gende nuestragenuinaconstituciónautonomay democráticapuesesuna
Constituciónel Fueroinmortal ya queen él seconsignanpor primera vez
derechosconstitucionalescomola inviolabilidaddel domicilio así comola
1independenciamunicipaladministrativay la conquistadel poderjudicial
quecomenzóa radicarentoncesen el Municiípio

Por todo estoesel Fuerode León el monumentode nuestrasliber
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tades queenél encuentransuexpresiónprimera puesla libertad delMu

nicipio esel fundamentode la libertadmacional
El docto CatedráticoDon LaureanoDíez Cansecoº dijo queeste

Fueroes punittocentral y la CuriaRegiaenquesepromulgófué momento
decisivoen la organizaciónpolíticay socialdelos Reinoscristianosde la
Reconiquistay en la formaciónde su Derecho es una de las redacciones
oficialesde léstemás interesantespara estudiar la persistenciade aquel
complejode institucionesy reglas jurídicas consuetudinariasqueen la

MonarquíaVisigóticavivieron siempreal Tadode y a las vecesencontra
del Liber Judiciorum así comosuadaptacióna las exigenciasmilitares
de la Reconquistaa la política de repoblacióndel territorio reconquis
tado y a las transformacionesde la evolucióneconómica

Vazquezde Pargaº dice que Ambrosio de Morales atribuye al
afio1020la restauraciónde la ciudaddeLeón afiadiendoqueAlfonsoV
juntó allí unasmuy solemnesCortes que en aquellostiemposllamaban
Concilio de todoslosPerladosy Grandesde susReinosy ordenóenellas
Fuerosy leyescon que la ciudady todo su Reino de ahí adelantese
gobernaseSon tan celebradosestosFueros que agora1 dió el Rey
Don Alonsoº a la ciudady Reynode León quenuncanuestrashisto
rias los acabande encarecery celebrar y aúnhasta en el epitafio desu
sepulturasehacemencióndellospor unagran cosa

ETlFuero de León en Portugal Coimbra Brago

Henri Sichaeferen la Introduccióndesu Histoire du Portugaldepuis
sa separationde la Castule jusqa nos jours dice hablandodel

CY SobrelosFuerosdelValledeFenorCastrocalbóny PajaresNotaspara
elestudiodelFuerodeLeón anuariodeHistoriadelDerechoEspafiolt ILpág38T
LocitaVazquezdePargaensutrabajotituladoEl FuerodeLeónAnuadeHistdel
Der Esp Madrid1944pág 5

Obcit págT7
EstapalabraentiempodeAmbrosiodeMoralesqueríadecirentonces

ademásdeahora
S&SedeciíaindistintamenteAlfonso y Alonso
EsteautorineurreenerroraldecirestoasípuesaunqueelReydeCastilla

lo eratambiendeLeóncuandoocurrióesaseparaciónestanoserealizórespectoa
CastillasinodeLeónal quepertencióPortugalhastaentoncesCastillanohabía
tenidotal autoridadenPortugalporsímismasinoporsuuniónconLeón

Traducidadel alemánal francésParís1858
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magnateportuguésSisnando personaje importanteen la goberna
ción del territorio portuguésrescatadohastaentoncespordelegacióndel
ReyAlfonsoVE y muy leal a este lo siguiente

Defendió iCoimbracontra los ataquesdel enemigo y engran
decióy embellecióla ciudadprocurándoleuna situaciónbrillante lo que
merecióque el ReyAlfonso lo cite con elogiosen el Foral que dió a la
ciudad

Se ve pues confirmadaen este importanteaspectola afecciónde
aquelRey leonésa Portugal Ese Foral debióser el Fuero de León de
Alfonso V

deLeón págs 19-389despuésdehablar de los Fuerosdevarios pueblos
a losqueseotorgóel deLeónendistintos tiempos da unatranscripción
de dichoFuero del texto descubierto

FuerodeltestudiomencionadosuenPargadeVázquezLuiscitadoEl
gobiernomejor

suparaCiudadimportanteaquellaaVIAlfonsopordado

por el SefiorSánchezAlbornoz em
el LúberFidei deBraga lo queno entramosa reproduciry comentarpor
la gran extensióndelo allí transcripto queocupaendichotrabajo muchas
paginasllenasde notas

Ei LenguageLeonésenPortugal

Recibióla fuerte influencia de estelenguajeparte del territorio por
tuguks principalmentedesdeel Duerohaciael Norte enla parte limítrofe
conZamora provinciaQuepertencióal ReinodeLeóny enla queimperó
dicholenguaje queaún sobreviveen ella y tambien enla deSalamanca
quepertencióigualmentea dicho Reino

En la citadaparte portuguesase aposentóel lenguageleonésal que
se vieneNamandodialecto término muy discutible en dos focosprinci
pales la comarcade Miranda-Mirandelado Douro y la localidadllamada
Riíode Onor hermanagemelaaunque separada de la espafiolalamada
Río de Honor de Castilla impropiamentepuesdebieraIlamarseRío de
Honor de León a euyoReinopertence puesCastillaquedamuy lejos de
allí y nuncaejerciójurisdicción directaen aquellaparte

Respectoal lenguageleonésse ha escritobastantede modoespecial
autorizadísimopor el ilustre Don RamónMenéndezPidal y tambiende

Nombrevisigodo
Serefierea losmusulmanesnaturalmente
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dicho lenguaje persistenteen la citada comarcade Miranda llamado
Mirondés

En lo queafectaa costumbresel quesuscribesevió gratamentesor
prendidocuando en el I CongresodeEtnografíay Folklore celebrado
enBragaen1956 presenciólasdanzasdelosPauliteirosdeMiranda no
sólopor el empleode los paulitos superviveniia de antiguaissluchascon
espadascortas las faleatas ibéricas lo cual existeen varias partes de
Espaãõasinopor las faldas blancasdelos pouliteiros entodo parecidasa
lasde los danzantesque todaviaactúanen Lagunade Negrillos pueblo
enel que ademásdedichadanzadetipo populary guerrero realizanotra
ritual todoslos afos en la procesióndel SantísimoCorpusChristi ante
la Custodiabailandoen marchao saltoshaciaatrás sin darle nuncala
espalday en San Estebande Nogalesdondehacenlo mismo habiendo
existidotambienunaagrupaciónigualenmi pequefiaCiudaddeLa Bafieza
à cuya comarcapertenecenlos dospueblosantescitados Todode León

Respectoa Rio de Onores interesantísimoel valiosoy documentado
trabajo así titulado del escritor portuguésJorgeDiíasLibro quemerece
un extensocomentario que no es posiblededicarlecon la extensiónque
mereceenestelimitadotema

Es tambien muy notable el quesetitula Ofalar de Rio de Onor de
108gSefioresJorge Diíasy Herculanode Carvalha en cuyo detenido
examenno nospermite entrar la obligadareduccióndeesteescrito

Pero a lo-menos sí diremosqueen la parte titulada Consideraçoes
acercado rionorêsen nossosdias dicenlos citadosSres hablandodel
tio Andrés y del tío Mariano

Todavia nas largas conversasquecomelestivemos podemosveri
fícar queentremeabancomfrêquênciao rionorêscom expressoesportu
guesase as vecesespanholas

Esasexpresionesno portuguesasdelrionoréssonsupervivenciasdel
lenguajeo dialectoTeonésaunqueno se haga referenciaa este lo cual
seve por la semejanteestructuragramaticaly demodomuy telaropor el
Vocabularioque dichosSres insertan a lo quehay que afadir algunas
Vvocesespafiolasmodernas

Las palabraslumbreiro arau lau ferviu bebiu facienun abondar
amentar beceira buraco escafioy otras muchasde dicho Vocahbulario
pertenecenal LeonkésSur-Occidental

La mismavoz tiío antes citadasignifica en Leonés aldeano y

FacultaddeLetrasInstitutodeEstudosEtnicoseDialectaisCoimbra1955
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Siguesiendomuy usadaen tierras de León Tambiensignifica tiío un
hombrecualquieradel pueblo aunqueno sealabrador

Es notablela semejanzaentre denominacionesde algunostipos y
costumbresdeLeóny Norte de Portugal

Nuestro distinguido y culto amigo el Sr RebeloBonito comenta
algunas composicionespoéticas de nuestro titulado Por mi tierra de
León la semejanzadevarias cosasdeambasNacionesaunqueexpre
sadas con distintas palalbras pero iguales en los conceptos He aqui
algunas

En mi comarcabafiezanase lamaba antafio tipo ya desaparecido
tío delaesquila a un viejo mendigoquepedíalimosnade casaen casa
tocandounacampanillaesquila y rezandoal recibirla por losdifuntos
de quiense la daba en Portugal un personajesemejantese lama o se
llamiabaandador das almas En tierra deLeónselama corridas a
caballo las que se hacenen ciertas fiestas en Portugal cavalhadas
Existenotrasvocesquetienengran parecidoentresí

Mucho interesamnittetambien en el aspectoqueestudiamoshay en los
muy valiosostrabajos del gran escritore investigadorportuguésLeite de
Vasconcelosespecialmenteen lo queescribiósobreRio deOnory Guadra
mil en lo quefué el primer ilustre adelantado

El nombre Guadramil nos parecedebepertenecera la toponimia
luso-árabepuesparecetambien fuera de dudaque significa KRíode la
arena o seaUmdar-ramel Alquíel artículoúnico árabe al conviertela

en 7 por empezarla palalbrasiguienteconletra solar casoen el cual
la Ldelartículo sesustituye por la primera letra de la palabra solar que
sigue quedandoasíduplicadaaquella Estono ocurremásqueen la pro
nunciaciónpuesen la escritura el artículopermaneceinvariabile pero al
hacer la transcripcióna nuestrolenguaiehay queatenerseal modocomo
se pronunciaestoen áralbe puesasí nosha sido transmitido por el uso
y por la mismahistoria de la dominaciónmusulmanaen nuestra Penín
sula

CONCLUSIÓN

Portugal debela iniciaciónde su independenciaa unamujer leonesa
La InifantaTeresa hija de AlfonsoVI Rey deLeón y tambiende

Castilla al morir suhermanoSanchocomohemosdicho la cual sin duda

PrimeraediciónMadrid1920SegundaMadrid1957
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enamoradadel país queregía con su esposoEnriíquede Borgofia como
Condadodependientedel Reino de León lo quiso para sí y para su
marido comoReino luchandocontra su Patria y contrasu familia para
conseguirestoy nolográndolo preparóel caminoparaquefueseReyde
Portugalsu hijo AlfonsoEnriquez quefué el primer Monarcaportugués
Alfonso 1

Lograda la independenciarespectoal ReinodeLeón lucharon.entre
sí Fernando1l de Leóny Alfonso Enriquez pero despuéshubomuchos
momentosdeexcelenterelaciónentre Portugaly dichoReino y el último
MonarcaexclusivamenteLeonksAlfonsoIX tuvo por primera esposauna
Princesade Portugal otra Teresahija de SanchoIM santamujer de la
quetuvo desepararsepor haber invalidadoel Papaestematrimonio por
razónde parentescoentre los cónyuges

De matrimonio posterior con Dofia Berenguela hermana de
Alfonso VIIMTde Castilla tambien invalidado por igual causa tuvo
AlfonsoIX a FernandoIII que a la nuertedesu padre y siendoya Rey
deCastilla recibió el Reino de León Desdeentoncesya no volvierona
separarseestosdosReinos

ICuandomurió Alfonso IX legóel Reinode Leóna sushijas Sancha
y Dulce nacidasde su matrimonio con Dofia Teresade Portugal pero
FernandoocupópacíficamenteaquelReinopor mediode un pacto que
celebrócon aquellassus hermanasa las que otorgó cuantiososbienes

Alfonso 1X dió gran avancea la ReconquistarecuperandoCáceres
Mérida Badajoz Elvas tambien llamadaYelves y casi toda la Extre
maduraespafiola

Este granRey muy discutidoy calumniadofundóelEstudioGeneral
deSalamanca

Pasadasla dominaciónromanay la de losSuevosya en plena inva
siónmusulmanaPortugal inicia su historia medievalconsu propia per
sonalidada partir desuindependenciadelReinodeLeómnal quepertenecía
hastaentoncesla parte liberada del dominioárabe

Pero hay un periodo histórico de cercade cinco siglos entre el
comienzode la Reconquistaen Asturias y el logrode tal independencia
quelo Tlenaenterritoriao portugués desdeel Tiajoal Norte enprimer
término la accióndel Reino Asturiano Leonésy a continuaciónla del
ReinoLeonés periodoquedebemerecerun profundoy detenidoestudio
serenoy objetivo quecreodebeocuparnosa portuguesesy leonesespues
se reflejó necesariamenteen cosasya olvidadasy originó entre nuestros
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dospaiseslazosdegran raigambreristóricay deafecciónquedeberíaser
continuadao mejor restablecida fraternalmente

Casila mitad de nuestraHistoria medievalnosescomún La Geogra
fía la naturaleza nos acercan la diferencianosha separadodenuestra
antiguarelacióny de nuestromútuoconocimeiento

Restablecidala confianzaqueengendrala composicióny el afecto no
hay másque un caminoa seguir a nuestrojuício el de hacercadadía
másafectivay cordial nuestrarelación



 

e o NordestePortuguêsdesdeo séculoXIl'aoXVI

O MosteirodeSantaMaria deMoreruelasitua-sea 30quilómetrosao
Norte de Zamorae a 4 da estradanacional à esquerdade

Zamora-Espanha
MorerueladeMariaSantadeCistercienseMosteiroO

I

MoUuRINHOMariaAntónioPor

Espanhadearquivosalgunsemexistentes

PortugalsobreMedievaisDocumentos

quemvai para
TLeãonumagranja enormee ubérrima entre carrascais olmeirosdolado
Tiascentedo rio Esla porta.ntona sua margemesquerda

ÁÀsuaprimeira fundaçãodeve-sea Froila emTábara na margem
direita do mesmoEsla nos fins do séculoIX por encargode AffonsoTII
de Leão que teria logocomeçadoa sua vida comseiscentosmongesde
ambosos sexossegundorezamas crónicaseclesiásticasmasdequemnão
ficou vestígionemtradiçãolocal

Segundorefere o Dr GomezMoreno Catálogo Monumentalde
Espaha Zamora Texto 1927 193 aprimeira notíciaprováveldeste
mosteiroseráumadoaçãodeFernando1 em1042a umcertoKeiaHabse

logo ao mosteirode SantiagoApóstolo em Moreirola de certasvilas
in território de Lampriana cujos nomese termosali seconsigname são
perto do actual edifício além disso infere-seque existiria ondehoje
mesmoexiste em 1107aodesignar-seMorerola de RipaStole de Abate
Don Fortes comolimite do bispadode Zamora comoseguesendoainda
Chegaria atéo limite do Arcebispadode BraiganoséculoXTI Estanotí
cia de GomezMoreno leva-nosa supô-lo

Provàvelmentetevede ir a muito menosda fundaçãoe embrevese
teria extinguido ficandoo lugar deserto

Assim estava quando em 1181 a pedidode AfonsoVIITde Leão
vieram à Espanhaos primeirosmongesde Cister enviadospor SãoBer
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mesmorei a
D Poncede iICabreraemjuro de Herdadee comoprémiodosseusmuitos
serviços recebendo-apor ele os mongesPedro e Sancho os primeiros
abadee prior respectivamenteda

pelofeitadoaçãoformalizouseanosdozepassadosSó
Fratresde

MoreroladevillasobreditanainstalaramsealieClaravaldestenardo

AUGUSTA

novacasa
A protecçãoreal continuoua manifestar-seem novas doaçõesde

villas e herdadesdosreis deLeãoa partir de1144
AÀinvocaçãoantiga deSantiagoaindaperduravaem 1158 sendouma

bulado PapaAlexandreIMI de1150o primeiro documentoemqueaparece
já o Título de SantaMaria comoaliás já era regra emtodososmosteiros
de Cister

As doaçõesrégias e particularesestenderam-sepor largas terras
daquelesarredores emterras de Alba e Aliste para alémde Benavente
deZamorae deSalamanca Irradiandopara o Sul emPortugale pene
trando quaseaté o Douro ia para alémde Macedode Cavaleiroscom
privilégios de villas e herdadesdoadaspelos soberanosportugueses
por nobresmilitares e outrosterra-tenentes

Assim o Rei PovoadorD Sancho1 em1211 fez doaçãoa estemos
teiro daspovoaçõesde Kfanese Constantin ou melhor do reguengode
YTfanescomConstantim e alémdissoainda lhesdeu insuper dovobis
O aureosin helemosinampro remedioanimemêéatdhedificandumsupra
dictum locum scilicit Ifaneis cum Constantino Os frades por sua vez
comprometem-sea fazer todososanosum ofícioaniversário depoisdasua
moritepor almado rei D Sancho

Outrosnobres militares e senhoresde terras portuguesasno Nor
destefizeram doaçãodosseusbensdurantemuitas dezenasdeanosa este
mosteiro

Afonso Mendesde Bornesº seguidomais tarde pelosseusdescen
dentesdooupor meadosdoséculoXIII 1247 a terça parte dosbenstodos
que possuíaem Bornes CernadelaCortiços Vale de Prados Nogueira
Genísioe S João de Angueira ou S Joãoda Ribeira hoje S Joanico
tambémpor um ofício aniversário depoisda suamorte comobrigaçãode
daremnessedia pitantia depescadoà porta do conventopor suaalma
e mandou seu corpopara sepultura àquelemosteiro

Outros fizeram doaçõesde terras em Palaçouloe Angueira os des

I iD AlfonsoMendesdeBorneserafilho deD MendoBofinhoqueconstruiu
o CastelodeAlgosonotempodeD SanchoL



 

Fig 1

SANTAMARIADEMORERUELAVistaparcialdaIgreja
e doCoventodeMorerueladoladoSul

FotografiadoP.ºMourinho



 

Fig 2
SANTAMARIADEMORERUELAZamoraVistaparcialdacapela-mordaIgreja

doMosteirocisterciensedeMoreruelaArcosromanicosmisturam-sejácomarcos
apontadosnacolunataquesuportaaabóbada

FotografiadoP.eMourinho
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de GemondeMonte
zinhoSoutelo Carvas Vilarinho de.CovadeLua aopé deBragançaenos
arredoresdesta cidade e de casasdentro dela em todo o decorrerdo
séc X

O povoamento

outros1aindaeMirandadeTerranaistovamente
respectiFernandesTeloDdeoseTyooMendesPeroDdecendentes

381

deIanes eConstantimcomovimosacima éolbradestes
Frades assimcomoo de Palaçouloe Anigueira

No ano1279 no mêsde Julho o AbadeD Pelágiodeucarta deforo
a Ifanes regulandoo povoamentoa agricultura a vida domésticaa vida
sociale económicada povoaçãoassimcomoas penasde sanguee outras

Em 1257 o abadeD Gutierrezconcedecarta idêntica a Angueira
Em 1298 o abadeD Domin'gosconcedeigual foro depovoamentoa Pala
çoulode Miranda comobrigaçãode haver cemvizinhosnestapovoação
Da povoaçãode Vila Chã de Barceosana Terra de Miranda possuíam
metadeno reinadode D Dinis

D Alfonso1 D Dinis eD Pedro1 daPortugal ratificaram o privi
légiodeD SanchoI e deramcartasde garantia da protecçãorégia sobre
aspessoase bens

Fig 5
Vários documentoseclesiásticosnos anunciamdivergênciasentre os

Arcebisposde Braga e o mosteiro atravésdestestempos certamentepor
motivosdesoberaniae proposiçãodospárocosou abadesnas respectivas
Povoações

Vid
15382derégiacartaemIIIJoãoDporaindatardemaisratificada

foiquegarantiaPaísnossonopossuíamosteirooque

Há um pleito bastanteextensoescritoem 6 folhas de papel datado
de 1496 entre um procuradordo mosteiroe um procurador régio que
ouvemtestemunhasde 5 povoaçõesmirandesassobrea cobrançadosdízi
mosreclamadospor Moreruelae emqueoslavraidoresdhamadosa depôr
sobrea quempertenciam os dízimos responderamque a quemos juízes
entendessemde Jjustiçae de direito

O último pleito sobrea proposiçãodeclérigoao benefíciodeTfanes
deu-seem Agostode 1525 em queo procuradorrégio de Miranda tirou
o clérigoqueo mosteiroaí tinha propostoepôsum clérigoportuguês

Por sua vez o clérigo de Moreruela abriu ou mandou abrir um
buraconaparededaIegrejapeloladoNonteeocupou-areclamandoa posse
desdehavia trezentosanos

20 anosmais tarde em1545 era criada a diocesede Miranda des
memlbradada ArquidiocesedeBraga à qualficava sufragâneae a partir
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dadita cartade D JoãoILI de 1582assinadapor FernãodePina nãohá
no tombode Moreruelamais notíciasreferentesa Portugal

Entre os 66 documentosreferentesao Nordesteportuguêsdosquais
5D6são pergaminhosem originais e cópias há documentosde carácter
régio eclesiásticoe particular

Dos régios convémdestacar uma cópia autêntica pública forma
passadapor um notáriode Toro denomeAfonsoPascoalem 1333 sobre
uma cartaque ele diz autênticae lhe foi apresentadana qual Alfonsus
princepsportugalensivumcomitis Henrici et reginetharasiefilius faz
a RodrigoMendescartadedoaçãoe firmezadeduasvillas outerras que
chamamFigueirolascomoestãoemterra deAliste território bracarense
comodividee determinaosseustermoscomSenábria

Creio queé o primeiro documentoaparecidodestaépocaque cita a
Terra de Aliste comopertencenteao território Bracarenseno séculoXII
dasterras quehoje pertencema Espanha

Apareceramtambémduascópiasde doaçõesdeD AfonsoHenriques
e de D Sancho1 respectivamenteuma da povoaçãode Palaçouloa

D Pedro MendescognominadoTyu de 1172e outra da povoaçãode
Angueira autênticodo séculoXII comtrês buracosdo selo e o baraco
ainda pendentedoadaa D Tello Fernandes

Mais tarde osfilhos de D Pedroe os de D Tellodoaramparte dos
seusbensnestaspovoaçõesaos abadesde Moreruelae vieram daiquios
domíniosdo mosteirosobre Palaçouloe Angueira quehavia de povoar
e possuiratéo séculoX'VIL

MaisdocumentosrégiosaindaaparecemdeD Sancho1 D AfonsoIHII
D Dinis D AfonsoIV D PedroI D JoãoIII

Entreosdocumenttosparticulares destacamosascarbasdeforo dadas
pelosAbadesde Moreruelaa kHanesAngueirae Palaçoulodemuito inte
ressesobreas conidiçõesdepovoamentopenasdesanguedízimose outros
condicionalismossociaise económicosda época já referidos

Outros são de escrituras e doaçõesparticularesde propriedadesao
mosteirode Moreruela de pleitos entre os povos sentençasjudiciais e
regulamentosvários

Redigidosem latim medieval em portuguêsem espanholarcaico e
num romàancequeé o leonêsdosséculosXH e XTITe XIV Este romamce
leonêsé a basehistórica dosdialectosraianosde Trás-os-Montesem que
sefiliam o rionorês o guadramilêse o mirandêse certosmodismosfoné
ticos morfológicose sintáticosdas regiõesraianasdeBragançaVimioso
e MirandadoDouro emqueomirandêsaindaéfaladopor cercade15.-000
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pessoase ainda umafaixa nortedo concelhode Mogadouroconfinanido
comMiranda

Costumesainda viventesna sociedadetrasmontanado Nordeste a
caridade àsportasdasigrejas nosdias deóbito e nosaniversárioso
pagamentoda robra oualboroquecomoractificaçãodecontratosdecom
pra venda troca ou doaçãosão expressosnessesdocumentosleoneses
medievaise o P.º GarciaVillada º já os identificara emLeão emdocu
mentosdoséculoX

Quantoà facilidadede leitura há ali de tudo há o góticominúsculo
em toda a maior parte bem desenhadoque se deixa ler e interpretar
correctamentehá o cursivoqueprecisade muita paciênciapara o poder
compreenderAlguns documentoscremosquenão chegarama ser com
preendidosno seuconteúdopelosmongesleitores e arquivistasou secre
tários pois umdestestraz escritono anversoesta frase emlatim Ista
queesunt dificilia nullis sunt utilitatis que quer dizer Estas coisas
quesãodifíceis nãosãode utilidade para ninguém

Diversassãotambémas siglasnotariais poisasencontramosportu
guesasdedocumentosnotadosemBragançae leonesasde cópiasdenotá
rios régiosde Benaventee deToro e documentosautênticosfeitosnopró
prio mosteirodeMoreruelae também na vila de Miranda no séc XIV

Peloscontextos verificamosque havia mongesqueditavamo texto
ao mongeescritor e há documentosque foram escritose notadospor
umsó

De São Martinho de Castanheira não encontramosno tombo do
Arquivo Histórico Nacionalde Madrid pergaminhoalgumreferente a
Portugal

Julgamo-losno entanto de interesselinguístico porqueestãoredi
gidosem galaico-leonêsmedieval no séculoXIV já é um galegobem
definidomuito próximodo portuguêsÉ denotar queS MartinhodeCas
tafieda fica a poucosquilómetrosda raia galega nos contrafontesda
Sierra Calva quepartea Provínciade Orensecoma deZamora

Mencionopor curiosidadeum pergaminhooriginal datadode 1421
ondese fala do célebreCardealde Aragão D Pedrode Lunaque foi o

Oi Distribuiçãodepãooudinheiroàsportasdasigrejasedoscemitériosmiran
desesporalmadosdefuntos

Catálogode losCádicesy Documentosde la CatddraldeLeonMadrid
191927
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anti-papaClementeXIII o qualveioaestaregiãoproverumaparóquiado
seubeneficiado

Privilégios trocase doaçõesvendasetc seencontramemumcódice
do séculoXIII escritoa duascolunas mas estána BibliotecaNacional
de Madrid

Neste códicepreciosovem transcritas escriturase doaçõesde pro
priedadesem Terras de Miranda em S Martinho de Angueira Genísio
Rio MaçãsVila Meã GuadramilSacoiasetc e queforam pertençadeste
mosteiro comoveremos

Mais temosainda na BibliotecaNacionalde Madrid váriosvolumes
manuscritosdo séculoXVIII ondevem transcritas várias bulaspontifí
ciasdoséculoXT e XII para osarcebisposde Braga e para váriosbispos
de Espanha acercada primaziadeToledo Compostelae Braga

Seguemos númerosdosdocumentoscomtranscriçãodasrespectivas
cotase resumosdosmesmos

1

Documantosdo MosteiroCisterciensede SantaMaria
de Moreruela Zamora

Pergaminhos

Legajo 2.8381 Arm 49tab 1
1

UB 3UWVWB�R
D Afonso de Portugal e D Sanchodão ao milles Pedro Mendes

cognominadoTyu o domíniodo reguengode Palaçouloque tem sob
o domínio de Ulgoso Algoso na Terra de Miranda Era milésima
CC.X 1210 ano de 1172 298x 237 mm Tem tríplice buracodo selo
Escritura muito distinta do séc XILI emgótico minúsculoe muito bem
conservadano ânguloinferior direito aofundo tem o sinal deD Afonso
Henriquese D Sancho1 apócrifo

m
1TA 12 R

Processo contra Angueira Junho era de m cc x aho de 1172
Pergaminho de 162x 282mm Tem o tladosuperior direito comido

do tempoou dosratos masaproveita-setoda a leitura
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Ao fundo direito tem o mesmosinal de D Afonso Henriquese de
D SanchoI redigida emleonês É umacópiaemleonêsda cartaante
rior relativa a Palaçoulo

1Mm
S XIl R

Angueyra o restoilegívelpor estarapagado
Doaçãoda vila deAngueyraemterra deMiranda a D Tello Fernan

des por D Sanchoe D Dulcia Original da chanchelariadeD Sancho1
Semdata

IV
1914 21 R

Donacion de villa nuevade frieras del rey don alonsode leon a do
fernandofernandez sefiordeberganzaporqlo sirbio contra losmoros
Mais abaixo em chamada Ai otros privilegios destesefior pero de
maiorancianidad Era m cc L 1 afio124

Pergaminhooriginal de285 440mm a quefalta o selo

V
1224 20 P h

Donacion dePalacueloentierra deMirandaPortugal Era de1262
afio de1224 B0Z X 184mm muito bemconservado tem recortesao
altocomo AB C

VI
1224 19 P

Donacion dePalaciolodeMiranda 2388x 227mm abicadaaoalto
tambémcomo A B.'C Era de1262 aão 1224

V
1220 20 P

De Josforos de Yifanes Ordenacion que habian de guardar los
nuestrosvassalosde ynfanes Era 1258afio 1220

Perg orig de 289x 229mm Temlugar do selo Na parte superior
ao centro tem umamanchade água ao cimo cortadasao meio as letras
A BCDE etc

VIIT
1223 23 R

i don A rey de Portugal toma ensu amparolo q estemon tengaen
el dichoReyno era 1261afio 1223

Perg orig deL67-x 134mm
25
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IX
1237 2d P

Carta de ventahechaal mon deciertahazí daenberganzay sotelo
Era 12775aho1237

Perg orig de263 229mm
X

1311 20 R
Donacion deD Santchode Portugaldeyfanesy côstantinofechaen

era de 1249afio 1211 Original da chancelariade D Sancho1
XI

1223 24 R
Perg orig 501x 2983mm.:(Nãotemtítulo no versoe otextoé ilegível

por deteriorado
XT

1238 283 P
Venta alias donacionde un guerto en Braganzajunio sub era

E m ce Lxx vi aho 1298B8
Perg orig 178x 1689

XT
1224 31 P

Donacion de unaheredadde Palaçuelomayosubera 1662
Perg origin de 148X 147mm

XIV
1242 26 P

De frieiras y figuerola ya no lo tiene el monasterio
Perg orig 224 144

XV
1286 22 P

Afonso Mendezdoa ao mosteiro de Moreirola o que tem em Noz
Nuez junto ãorio Maçãs

Perg orig 240 Xx186
XVl

1247 P
Carta de doaçãoparticular redigidaemleonês
Perg orig de 197x 219

XVTI
1246 29

muitoétextooeversonotítulotemNãommX398501origPerg
P
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difícil por envelhecidoDe um lado tem sinal de ter estadocosidocom
outros documentos

XVITI
1232 29 R

iPrivilégio y carta del ReyD Fernandode Leonenquerecivevaxo
su proteccional moifi su haciendaganadosy icrialdosera de 12/70afio de
1282

Perg orig de 1829 170mm Este documentoregista-sepelomesmo
motivo do citadono n.º VITI emqueo nossorei D AforisoIII põeigual
mente sob sua protecçãoos bens e pessoasque estemosteirotem em
Portugal

XIX
1296 39 P

h Leg 2,833 arm 49 tab 1
Doaçãode terras deSanchaLourençoaomosteirodeMoreruela Era

dem ce Lxxxx ITII aãode 1256 Angueira
Perg orig 250x 205mm

XXx
19284 48 P

Angueyra iConstantinosent.ºdeun juez confirmadapor el Rey
en gradoda pp am En fabor del m.º sobreel lugar deConstant.ºy An
LUEYTA

26 este númerotêmquasetodosospergaminhosdestemosteiroque
deveser da ordemporqueforam coleccionadose classificadose thesfoi
postoestetítulo ou assuntodeque tratam possivelmenteno séculoXVI
ou XVII

KXKI
1260 39 P

i«afiode1260 Donaciondeun cavalleroen à daal mon.ºa angueyra
y otrosciertosbienessuyosdigo lo ã le pertenezcaeniangueyra-noparece
la fecha ilegível

Perg orig 189X 175mm está escrito em leonêse deterioradona
parte inferior esquerda

KXXII
1296 323 P

Carta de vendapor Maria fiya de Rui callezy de Marmagyl
parte daspropriedadesquetem emAnguieira al mon.ºdeSantaMaria
deMoreruela eram ce LXXXX VI afio 1258

Perg orig 206x 158mm está escritoemleonês
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XXKIII
1296 33 P

Martin Johs ao fundo Doaçãoda terçapartedosbensqueo milles
AfonsoMentdesde BornesfazãomosteirodeMoreruelaem trocadebene
fícios por sua alma depoisda morte tem ou possavir a ter emBornes
CernadelaValeideCortiçosValede Pradose Nogueira Esta cartaestá
muito bêmescritaemgóticominúsculoe é demuito boaleitura e redigida
em leonês Março de m cc xe 1111afio de 1256

Perg orig de2A10X 156mm

XKXXKXIV
1296 36 P

Compra deunaocganasic deAngueyraerade1296anode1258

Perg orig de 281X:216 está roto ao centro

XXKV
1299 31 P

AfÃo 1299 carta de donaciongenizode sant johan de la Ribera
fecha al abad susodixo d moreruelapor Alonsomenendezde bornes

Perg orig de 197X 157mm muito bem conservadomantémos
cordõesde linho massemosselospendentesqueteve

XXKVI
1293 54 P

Censo perpétuodePalacoloen q abia de auer cient veszinosy cada
unopagartresmyjs defueroerade18381aífio1298

Perg orig 238 188conservao cordãode linho semselo

XXVII
1297 37 P i

Ordenação que aviã de guardar los vasallosde Angueyrasub era

1297 iafo 12659
Perg orig 327x 182mm conservao lugar dosseloscomumpedaço

de baraçode linho semselo Ver Fig 4

XXVII
1262 40 P

donacion de genizoen Portugalq hizo un cavallôq es rfio que es
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yerno del de de Bornessub era de 1800en julio afio de 1262
n.º

de an

gueyra porsusdiasy mascientahoscomotrascosaspor d el su lugar de
genizoy perpetuamenteen Mayo subera de 1284 N.º do mosteiro
40

Perg

lugarmismodeltenencialaPayzRuydichoalmon.ºelDa
P471284

XXIX
mm232267origPerg

6mosteirodo

orig 14223x 172mm
KXKX

1282 45 P
Côsta por aqui q erã maslas yglesiasde yfanes cóstantin palaçolo

y Angueyra noutro tipo de letra e tinta apelaciô sobreciertosagra
bios al m.º de yfanesy constantinen Abril sub era de 1820 n.º do
mosteiro 46 Portugal

Perg orig 456X 228mm
XXXI

1292 92 P
Sentencia en fabor del mon.ºy desusvasallosde yfanes contra la

villa demyranda feb subera de1330 afiode1292
Perg orig 167x U81mm em portuguêse leonês

XXX
1284 46 P

entregas y posesionhechaa estemon.ºpor los juizes de breganza
dellugar de villarino agostosuberade1884 n.º domosteiro2T

Perg orig 308x85
XXXIII

1257 388 P
Carta de ventade tres casaresen geniçoy el sesmode S johan de

angueyrafechaal mon.ºde morer.ºfebr era de1295
Perg orig 320X 209 mm Tem lugar doSelo n.º do most 44

XXKXKXTV
1284 34 R

Confirmaciondel Rey D Dionisiusde Portugal de un gero q
dieron los juezesde braganzaen fabor delacasacontra un cáballero
conservandoloslugares deangueyrae geizoenjulio su erade 1822
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Número do mosteiro 41 Santa Maria de Moreruela
Perg orig 267Xx126

XKXKXXV
12385 50 P

En nogueira donacion idecierta faciendaq un caballeroal mon
en tierra debreganzaen la era de 1285

Perg orig 347 241mm xx2t0 mm temo ladodireito irregular

XXXVI
1278 41 P

fuero depor bidasq 1monas.ºhizode unascasasde la rua deBena
venteerade1316

Perg orig 20902216mm está escritoemleonês

XKXXVII
1298 N7 P

Confirmacion de montezinoy de Sotello Era de 1291 aão de
1258

Perg orig númerodo mosteiro2d

XXXVIII

Leg 2,884
1299 37 R

Portugal donacion quehizodona.ºprincipedePortugal a Rodrigo
menendezdefiguerolastrra debregançaeradeV178afiode 1135 Número
do mosteiro2AT

Perg que é cópiade um original feita em 1333 ano de 1299 mede
3839 153mm

XXXKXIX
1309 64 P

convénio conun caballerodePortugalenà le dabanpor susdias
todo lo à tenemosen Angueyra por q despuesde la muerte tlegível
al mon.ºel dec tWegível y tenga sobreotrasgeredadesde.casay por
otraisscondiciones9 de octubreera de1847

núm domosteiro 47 Moreruela
Perg orig de 340X 246 mm está roto de um lado inferior esq

mantémosbaraçosdelinhodosselossendoumentrançadoeoutro torcido
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XL
1298 57 P

Emplazamientocontra noz o de bregançasobrecierta heredad
destemon.º 13656

Perg orig 164X 178mm
Este pergaminhoestáescritoemletra cursivamuito custosade ler

quejá fez expressarao mongearquivista quereviu e numerouosperga
minhose lhespôsno versoosassuntosestaspalavrasverdadeiras ista
quaesunt dificília nullis sunt utilitatis Estascoisasquesãodifíceisnão
sãode utilidadepara ninguém

XLI
1298 96 P

scriptura por ondeconstaser de presentaciondestacasaS.t Miguel
dejfanesy seta Maria deconstantin20deseptembreerade1336a 20de
fevreiro dice Moreruela

Perg orig 139x 256mm

XLIT
1300 62 P

donacion de unacasay bodegaegeredadesenbregançaerade13588
en júlio

Perg orig 380 184mm

XLIHI
1308 18 E

feedeçdge mon demorer la faz alarçobispodeBraga20 librasde
Pportespor cierta rebeldiay costas En Maryosub era 1841 Genízio
19

Perg orig 224 172mm

XLIV
1308 14 E

translado deJlosptts enà sefizieron por el arçobispodeBragaapre
sentaciondestemonasteriode morer.la Delas ig.las de St Miguel de
Palaciolo deSt Miguelde JfanesEn tra de Myranda faz dela pri

mera en el a de1817e la 2.ºafiode 1374
Perg orig 192x 411mm
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XLV
1310 69 P

Afio 1810 Morer la gizo foro para poblar la vila deyfanesà cier
tos tributos y q fuesenbassallosdestemon.ºen noviembre subera de
1347

Perg iorig 2389 250mm

XLVI
18327 47 R

Carta del rey dondonispresentadaa hã juezdeyfanespara segun
ella deshicieselos agrabiosq los vs de dosiglesiashabianhechosub era
de1360

Perg orig 451x 449mm tem um buracona parte superiordo lado
diretto

XLVH
1299 58 P

da el mon.ºdemorer.ºcierbageredadà sededicela caleracôsuprado
en foro ciertapensionconq a su fin la dexelibre y mascosasuyaenber
ganzaen Abril suberade1838734 afo de 1299Portugal

Perg orig de 146x 133mm

XLVIIT
13821 15 E

Portugal en quepor estabulla son destemon.ºla prestacion
de los beneff de yifanesPalaçoloconstantiny Angueyra 88 MlO

Perg orig 485X 671 Este enormepergamiínhodeveser uma cópia
da bula autêntica não tem selos está escrito em góticominúsculobem
legível Não tem datas

LEGAJO 2.835

XLIX
1329 52 P

fraya en aprestamounascasasen barganzadofi Guiomar era
de 1867

Perg orig 692x 305mm
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L
1364 54 R

Santa Maria de Moreruela 34 Del rey don P.ºaãode1402
decomoel Rey de portugal pusodeJbaxode su amparolas personasy eI
productode Moreruela

Perg orig 137X 196mm

LJ
1828 71 P

Respuesta de un juez debraganca acercade los bienesà corrio
por ordendel mon.ºsuberade 1366 24

Perg orig 3608X 181mm

LM

1830 48 R
fbevgança confirmaciondel ReydonAlonsoen à da loslugares de

montezinossotelloy un casalen carragosaentre gemundiy terras y ere
dadesy casasenbergançaEl qualconfirmasunietoel rey donal subera
1368 afo de 1880 logo por baixo todas estasescriturassonnéces
sárioandar juntas pord dependendeotrasy todastienenestenumero24
SantaMaria de More Ila 39

Perg orig 328 330mm

LT
1828 70 P

donacion de una vifia en bergançacarta de ventaa mor la de una
vifi en bergançajunio sub erade 1866 B7

Perg orig 144 127mm

LIIIV
1362 T7 P i

Sobre los diezmosdeFiguerola afio 1362 Abb Gonzalo
Perg orig 154x 140mm
Leggajo 2.386 LY

1462 24 E
de braga O de Fuentes conservaty comissionapvp.ºpara el

Ob po de BragaSobrela hacientdadel mon.ºen Portugal q selaempiden
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algunaspersonasjão ahode 146299
Perg orig 281 287mm

Legajo 2.837

Nota No maçoanterior não apareceumaisdo queaqueledocumento
relativo a Portugal nestenão apareceunenhumentrea quasemeia cen
tena de pergaminhosque ele contém Em ambasse encontramquasesó
documentospontifícios doscapítulosgeraise particularese de reformas
internas e desaparecemcompletamenteos documentosreferentesa Por
tugal

Arquivo Histórico Nacional Madrid
Santa Maria de Moreunela

Papéis

Papeles Legajos 8285 contieneel 26 y el 81

LVI
1929 96 P

caderno original de 310X 218 mm/parte escrita útil aproveitada
154x 232mm

138
Requirimento del benefíciode yfanes un clerigoq el mon.ºabia y

presentadoafio de 1525 16/VEILAL5SRS5
Tem este4 folhase páginasescritasbemlegíveisem caligrafia do

séculoXVII Logoa seguir tem uma petição
Peticion Pael Reysobreel agrabioj sehizoenellugar dela posesion

de la iglia de yfanesadentrodicha tfolhain 8.º de202x 119mm
Logo a seguir
Requirimento contra un corregidorà tomola posesionde S Miguel

deyfanespor partedel Rey de Portugal afo de 1525 16/VILIT/1525
1080outrocoma datade11/VIIT/1525

LVII
1482 NM P

Escrituras dePortugal
século XVI mesmasdimensõesdos anteriores mas de muito má

teitura



 

s
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1514 61 R
Carta del Rey de Portugal sobrela haziendaq moreruelatiene en

su Reynoqle administre por suya 49 assinado f Rei só estáescrito
de um lado

LX
1293 43 R

donacion fechapor el Reydon Alonsoa p.º Melendezcaballerodel
Frealengode Ulgosoq es de palaciolo

de 210X 150mm ao alto lx
1.º dIS36Requi.o al abbaddemoreruelaj presentasecomopaldro

nero las iglias de St Miguel de Yfanesy de S.ta Maria de Costantin

papelfolhas4temfhasotras
P171220

LXE

1172anoCC.XmillesimaEradonacionmismaesta
endemarcalosyterminossuscon

LXI

2.º Not.º quelepedioa hii mongegennombredelAbbaddeMorer
a fazer unacasaenmiranday para un guerto

LT

3.º 1258 Concordeaà elmonast.ohizoconlosvassalosdefanez
tirá demirandadelaspenasdesanguey otras cosas

4,º donacion q hizo un cavaill.ºal mon o de morer la de mucquas
geredadesq tenia en la v.ºde bornesy encernadielay en val de cortizos
3 nogueiray val depradosy otrasptêsconbiene a saberla 3.ºparte delo
à alli le pretenesceesentera demyranda

LXV
1496 92 P traslado

pleito de cosmeGonzalezp.or del mon.odemorer la de los lugares
de palazueloy angueyray aguasvivas y pradogaton termo destavilla
esceri.voFran.coRodriguez

Este pleito constade 6 páginasin folio escritasà mão em papeldo
tempo no final dasquaissetranscrevemdocumentosrégiosumdelesatri
buído a D Dinis e datadode 1817 quenão se encontrano Tomboem
original
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A H N Madrid

PERGAMINHOS Moreruela

LXVI

12283 24 R
Portugal
Trasladoautênticodeun privilegiodelReyD.n Juanenqueconfirma

la Donaciondel ReyD.n Sanchoa quienprometioel Abbadhacerun ani
versario anual Era de 1219

Otro del Rey D.n Alonso que donay concedelas heredadesqu ha
tenidoô adquiridoen su Reynoen tierra de BerganzaCon carga de un
aniversarioanual y que no adquieranheredadesrealengas y à admitamn
las donacionesq los biennechoresdieren de limosna Era de 1261

Otro delReyD.n Alonsoparaq estemon.onopagueportaxeento/do
su Reyno Era de 1261

Otro ded'ho D.n Alonsoen querecibela haciendaq tiene esteMon.o
en su reyno debaxode su protecciony en comiendada drha sic Era
de 1261

Confirma lo dho el dho Rey D.n Juanafhode 16382
Nota Esta era de 1632 na portada do documentosupra citado

está errada porqueem 1632não havia em Portugal rei de nomeJoão
masFernãodePinaqueassinao documentoaofundo comsuaassinatura
bemlegívele é citado logo no princípio e apresentadoFernão de Pina
fidalgo da minha casacronista moor ehguardamoor da torre do tombo
e estefilho deRui de Pina substituiuseupai por nomeaçãodeD JoãoIII
noanode1528nolugar decronista-moreguarda-mordaTorre doTombo

Além dissoa data do documentoé de 24 de Abril de mil b xxx lj
O b temaocimo do ladodireito um pequeninoc quenãoaltera o seu

valor numéricode 500
Em 1532 estavamosem plenoreinadode D JoãoIII
A partir destadata nãoencontrei nemnestenemnoutro arquivoda

capital espanholanotícia algumaquerelacioneterras ou coisasde Por
tugal como mosteirocisterciensede Moreruela

Lá se encontramno Arquivo HistóricoNacionaldeMadrid oslivros
do regimentointerno domosteiro decontasdebotica devacas degados
de capítulosmasnãonosaparecemmaisosnomesdasterras portuguesas
quedurantetrês séculospossuíram
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1l

MosteirodeSan Martinde CastafiedaemSanábria Zamora

I

Documentosexistentesno Arquivo HistóricoNacionalde Madrid

Notícia prévia No Arquivo Histórico Nacionalde Madrid encon
tra-se o tombooriginal do Mosteirode SanMartin de Castafiedaqueper
tenceu aos frades Bernardossob a protecçãoou invocaçãode Nuestra
Sefiora de Vale-de-lglesiase que foi fundadono séculoX pelo Abade
Juan era de959 anode 921 no reinadodeOrdonhoII de Leon Gomez
Moreno CatálogoMonumentaldeEspafia Zamora 1927Texto

con
finante comBragançapor Montesinhoe Portelo

ÀAsrelaçõesmedievaiscomas povoaçõesportuguesasconfinantescom
Leãodesdeestemosteiroforam apreciáveiscomoseverápelarelaçãodos
documentosEm 1199filiou-se

portuguesafronteiradaquilómetrosdedezenasduasaSanábriade
lagofamosodocavaleirasàseNorteaolocalizadoestámosteiroEste
T1págs

nestemosteiro o de S SalvadordeCastro
de Avelãs perto de Bragamnça

O referido tombo contém95 pergaminhosoriginais sendorégios
eclesiásticose particularesquevãodesdeoano1018a 1662emais9 maços
legajos de papéis

Tem mais um códicemuito grosso registo de escrituras até o
séculoXVIII encadernadoem madeira comfolhas de pergaminhono
princípio edepoisempapel As capassãocobertasdecouro

O valor históricodestecódiceé relativo
Mede415X 270X 165mm
Na portadatem umailuminura da épocaa corese aocentro desta
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H

Ano de 1714 Tumbo de el resl monasteriode SanMartin
de castafieda

Seguemasnotíciasquenestecódicesereferema pessoase povoações
dePortugal

1º

Fol 25Q Art Múrias Era de 1096 que es el afhode 1058
PedroBermudezhizo donaciona estemonasteriode la herdadequetenia
en el lugar de Múrias y en Portugalde la herdadque tenia en Zacoyas
Está copiadaen el libro depergamino fol 23 b.ta 3 fol 76 Empieza
m1nDei nomineAmen Ego PetrusBermudezneminecogente

2.º

RelaçãodosAbbades

Fol 17 afio 1851 E]l undecimoabbadde quien hay memoria
sellamóDomingoy constade una escritura de pergaminhopor la quat
DomingoAbbady su conbentodeSanMartin deCastafiedaaforaronuna
casaenel Arrabal de BraganzaenPortugal Era de 1851 aho1318

3.º

Fol 17 Alfonso Afio 1353 El undecimosic Abbad de quiem
sealla memoriaseTlamoAlfonsoy constade una escritura depergamino
dondelosherederosdePeroEscuderodeclararonal AbbadAlfonsoposcer
todala heredadque el monasteriotenia en SanMartino de Angueyraen
Portugal su fechaera demil trescientosy noventay unoafio de1358

Esteilivrodepergaminhoé semdúvidao códicequeadiantesedescreve
existentena BibliotecaNacionaldeMadridpertencenteà colecçãodeGayangosdo
séculoXTITondesóseencontratodaa suariquezaexaminandocommuitacautelae
lendoosdocumentosumporum
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4.º

Fol 50-51 Cap 7.º De los monastériosanejosa estede SanMar
tin deCastaífieda

SanCosmey SánDamian en la abafiaZamora
En Val de Bidriales
SantaCruzdeICassoyo
San Pelaya entre Toldanosy Vallardiga�en Tierra de Villal

pando
En Mayd en la Hermita deSan Martin
En Portugaltuboestacasaworfiliacion el monasterioHeSanSalvador

de Castrode la RegladeN P.º SanBenito constapor la donaciondelos
fundadores su fecha era de 1287 ano de 1199 La qual está
Cajonnum estanosesabecomoseperdio

Depoisvem um Índice deloslugaresy cosasnotablesdeestetumbo
conla correspondênciadeloscajonesdeel archivodondela F significa el
folio y la N elnúmerodeel cajon

Este índice é bastanteextensocom nomesde pessoaspovoaçõese
assuntosdiversosque passarampelo mosteiro desdeo ano 940 até o
séculoX'VIII comodizno título e no catálogodecódicesdoArchivo

PERGAMINHOS

O tombode 95pergaminhosdestemosteiro existentenoArchivo His
tórico Nacional é dividido por dois maçosou legajos Ospergaminhos
estãomuito bemconservadose sãomuito bemlegíveisEm nenhumdestes
pergaminhosse fala em terras e coisasde Portugal Têm todavia inte
ressepara osfilólogosporquena suamaioria estãoredigidosemgalaico
leonêsdosséculosXTII e XIV

Façoapenasmençãode alguns por mepareceremdealguminteresse
históricoe linguístico

Estacartadefiliaçãoestátranscritana íntegranasMemóriasArqueoló
gico-HistóricasdoDistritodeBragançaondeo seuautorotranscrevedaColecção
Pombalinaexistentena BibliotecaNacionalde Lisboa9 artigo Mosteiros
Hospícios

AbadedeBaçalvol ITI 266
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5.º

Leg 2.888/Arm 49 Tab I

P 1156 Donacion deunasheredadesenDoneiin território Sena
brie Perg orig de535x 194mm

6.º

P 1249bis Donacion de DonSalvadorde Rufan echoal convento
de San Martin de Castafiedadela3.º parte de la heredadde Palomares
côtodassuaspertenciase elderechode patronazgodela igia deSantjuan
delotro lugar

T

41 P 122 Donacion deVilla Nova de Friarias y dela iglesia
Mais abaixoemigótico
Vila nouadefriarias queagorallamandela sierra oufrieira
Perg orig 217x 192mm
Nota Esta povoaçãofoi doadapor AfonsoIX de Leona D Fernando

FernandeztenensdeBragançaem 1244 porã lo serbiocontraNosmo
ros como informa o pergaminhon.º 1214 24 R Leg 2.881
Arm 49 Tab 1 do tombo do Moreruelaexistenteno Arquivo Histórico
Nacional

Esta Vila Novade Erieira é hoje Villa Nuevadela Sierra a Norte
da fronteira portuguesana provínciade Zamora a poucosquilómetros
do limite da fronteira comOrense

S

L E 1882 Carta dela presentacionde Villa NuevadeFriera
Era de 1421afios afo 883 siendolegadodeEspanaD P.ºdeLuna

quefue el AmntipapaBeneditoXTIT
Perg 294x 129 mm com cordãode selo pendenteEstá escrito

emgalaico-português

É Notextoqueestáredigidoemgalaico-leonêsaparecemvocábulosdefeitura
galaíco-leonesataisquaissojeperduramaindanomirandêsin illa villaquaedicitur
palombaresnomirandêsexistepalombae palombares
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9.º

49 P 1252 dCarta de doaçãode várias propriedades por
D Elvira PerezdeMondonafiode 1252

Escrita em galaico-leonês

H

Na BibliotecaNacionalde Madrid

Na BibliotecaNacionaldeMadrid Secçãode Manuscritos encon
tra-se o n.º 97265 Catálogo de los Manuscritosque pertenecierona
Don Pascualde Gayangos

Existentesen la BibliotecaNacionalredactadopor Don PedroRoca

Madrid

Tip de la Revistade Archivos Bibliotecasy Museos
CTalledel Olid Num 8

Efectivamente a pág 35 N.º 162 lá está Códice de 358X
x 230x 31 mm Tumbo del Monastériode San Martin de Castaheira
hoy Castafieda

Comprendedocumentosde le 2.º mitad del siglo X delosXI y XIT i
de la primera mitad del XIII

L del sig XTII 61 i 67h ut enf y 4.º m respectivamenteperg a
doscol al pie del fol 17unaminiatura de verde y rojo representandoa
JesuCristo en la Cruz cortadasalgunashojas algo deterioradoBadana
negra labrada

Na secçãode Manuscritosnosapareceo Códicea duascolunascom
um índice logono princípio daspovoaçõescitadas

Das que pudeidentificar citarei adiante a folha respectivae farei
um pequenoresumodo çorit'eúdodecadadocumento

Vão enumeradospelaordemqueosfui encontrando

1º

Fol 1t 1.ºcoluna TextumdehereditatibusdeMiranda IComeça
In Dei nime Amen PelágioFernandesfilho de FernandoFeoe:sua
mulherDona Velasquitavendemao Abade D Diogode S Martinhode

26
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Castanheirametadedas herdadesque tinham em Miranda isto é em
S João IS Joanico em Carceregios ICaçarelhos e em Genísiopor
XX m em18 deJaneirodaera dem ce lv 1255 anode1217

2

Fol 1 v 1.º col Textumsancti Martini deAngueyra começa
In Dei nomineAmen FernandusFernandiesuamulherD Maria fazem
carta de doaçãopara sempreao Abade Garcia de toda a herdadeque
possuemou devempossuirem SãoMartinho de Angueyra per reme
dium animemeeet animasomniumparentumnostrorum et per multa
bonaquemihi fecisti e o AbadeGarciae o conventodãoemaprestamo
a Don FernandoFernandie a sua mulher Dona Maria toda a herança
quetêm emVila Meã Vila Mediana por vida destes Vila Meãfica
na Lombada junto ao rio Maçãs na raia comEspanha a Nordestede
Bragança Era dem ccequinquagessima 1250 anode1248

3.º

Fol 22 1.º col v Textum scte cruç de ripilados et flumen de
honor VelasquitaPetri comseusfilhos e filhas PedroNunes Estevãoe
Matiase mioro e o maisvelho dáe concedepara remédioda suaalmaa
parte quelhe pertenceentreseusirmãos isto é a quartaparte daspro
priedadesque possuemem SantaCruz de Ripilados em Rio de Honor e
em Guadramil in gualdramir emRio MaçanasSub eram cc XXXVY
1238 anode1120

4,º

Fol 22 2.º col Textum desceT de Ripilados
Várias doaçõescontêmestetexto dasquais três referem-sea Por

tugal
1.º SanchoFernandesdá a sua parte e de suasirmãs de Santa

Cruz de repilados em Espanha junto à fronteira e de Vila Meã por
almade seupai e da suae recebedos frades deS Martin deCastafieda
1 morabitino in roboratione

2.º Marinha Rodriguese seus filhos dão ao abadeMartinho de
Castanheirae aosfrades por três morabitinos e meio tudo quantotêm
emSantaCruz de RepiladosemRio de Onor e Guadramile rio Maçanas
e Vila Mediana
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3.º PedroRodriguese seufilho EstevãodãoaoAbadedeSãoMar
tinho deCastanheiraempenhor3 morabitinosquantotememSantaCruz
deRepiladose em Rio onor em guadramile rio Maçanase Vila Meãpor
almadaquelequeprimeiro falecer sealgumfalecerprimeiro fiquempara
o mosteiro por estepacto

Estesnão têm era mas os dois seguintesque se referem a Pedra
Ailva e a Trefácio têm as datas de m cc x«1111e m ccexxiti e estão
incluídosno mesmotexto de colunae meia da folha 21 anos de 1186e
1184

º

Fol 21 2.º col TextumsceT et flumen honor Marina Pedrez
filha de PedroRodriguesdá e concedeao mosteirodeSão Martinho de
Castanhedatodasas herdadesque tem emSantaCruz emRio de Onor
em Rio Maçãs em Guadramilper remediumanimemee por consenti
mentode seumarido FernandoBermudesNão tem data mas deveser
contemporâneodo antecedente

6.º

Fol 36 2.ºcol Ao cimo TextodeSanctoMartino Angueyra
DonFernandoFernandie suamulher donaMaria fazemcartadedoaçãoe
firmeza para sempreao mosteiro de S Martinho de Castanheirae ao
AbadeDiogodomesmomosteiro detodaa herançahereditate quetem
na vila de SãoMartinho de Angueira Pelosmuitosbensquedelesrece
beram tanto espirituais comotemporaise o abadeDiogo e dos frades
deram-lheemaprestamotudo quantoo mosteirotememVila Meã Mêsde
Julho era m cceLT 12528/anode 1214 Doisanosdepoisdo primeiro
atrás n.º20

Ti

TFol72 íLargura de toda a pag'mao 2.º doc quecomeçaBeati
misericórdesqm ipsi míam nos consequentX alibi

Pontio Rodrigues e sua mulher Teresa Tarelsa i0ofis Joanis
juntamentecom seusfilhos e filhas testam e concedema vila que cha
mamdehonore estánosconfins urbis da cidadedeSanábriapelosseus
termose lugaresantigos por ondeos puderdesencontrar para remédio
dasnossasalmasedosnossospais aomosteirodeSãoMartinho deCasta
nheira para queospossuaise tenhaispara sempre

Era m c xc vlIT 11198anode1160
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IV

OutrosdocumentosMedievaisdo ArquivoHistórico
Nacionalde Madrid

ASTORGA CLERO 1197-bCódice 992 308 x217X58 mm
encadernadoem pele

Na portada interior Don CarlosPontero H.º y Oct.rede 1798
Tem 440 fols Legajo 1.º
Donaciones realesy otros documentosque pruebanla anteguedad

dela Igl.a deAstorga y todaslas otrasdiocesisspecialmentelas deArce
dianatodeRobleda

1quesonde fundaciony donacionReal
ÁArchivode la CatedraldeAstorga

Este códicecomeçacomumalongaexposiçãode documentosmedie
vais de 1123ano 1085 deD AfonsodeLeão filho deFernandoMagno
através dosquais vem descreventdoas doaçõese privilégios de Astorga
diocesee relatando pág 17 que a negligênciae impotênciados pas
tores deixaram devastar e roubar muitas herdades vilas e mosteiros

A fls 41transcreveo célebreconcíliodeLeãodotempodoReiRamiro
na era de972 peloqual incorporamna Séde Astorgae dãoaoseubispo
Novídioas igrejasquésãoemBragançapelorio TuelaatéaoDouro con
tra Zamorae dentro deAliste quecomosediz no documentolhe tinham
sido tiradas do seupróprio e antigo direito e lhas restituem comoas
tinham obtidono tempodo SenhorRei Ramiro e do seufilho Ordonho

Este documentoo transcreveuo Abade de Baçal no Vol HH das
Memórias Arqueológico-Históricasdo Distrito de Bragança págs 7-8
do tomo XVI da Espafia Sagrada de Fiorez pág 448

Cotejei os dois textos pelo do códicesupracitado e dão certos
D RamonMenedezPidal chamou-mea atençãopara o facto daspossíveis
falsificaçõesdestesdocumentosqueforam apresentadosnospleitos

Vários investigadoresehistoriadoresdereconhecidaautoridadealém
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Astorga confirmamqueé
apócrifo

MaisdocumentosdaBibliotecaNacionalde Madrid

Códice18028 ColeceionBurriel Cartas y BulasPontifíciaspara
Toledo

São vários volumes

2

No fólio 107 UmabuladePascoal

deCatedraldaarquivistaPrietoAugustoD
eSaizEmiílioAlbornozS'a-nichezlcomoPidalMRamonDinsignedo
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Il aoArcebispodeBragaVene
rabili fratri nostri Guirardo quemejusdemurbis metropolitanumautore
Dominoconstituimus Obedientiamproprio Arquiepiscopodebitamreve
renter exibeant Si quavero de limitibus eclesiarumcontentioest vel
nostrum vel autem legati nostri praesentiampertradetur Datum late
rani KalendasJanuaril

Hallase enun quadernodebulasdePrinmacia Alhac 21num 3
No mesmofólio 107 Otra de PascoalII a los Obisposde Espafa

paraquesepuiesenbaxodela obediencia-deD GuerardoArzôpodeBraga
todaslas Iglesiasqueperteneciana su Metropolis

3.º

Fol 109Otra del mismopapaa D DiegoArzôpode Santiagopara
querestituieseal de Braga cierta parte que le perteneciaa su Arzobis
pado

4,º

Fol 100 Otra deCalixto II a D PelagioArzôpodeBragaconfir
mandolelos titulos de Metropolitanoconexcepcionde algunos y luga
res que debianpertenecer-le D Paio Mendes 1V118-1138

cum cautoillo intégro quodCommesHenrieuset uxor ejusTarisia
eidemecclesiecontulerunt
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Mss 13042 Códiceidênticoao anterior
TemtambémdiversasbulassobrePortugal
Fol 29 Bula de InocêncioIM dirigida al Arzobispode Braga

D EstêvãoSoaresdaSylva sobrela competenciadeSantiagoenorden
al obispadodeZamora seescribioaho216

Vai desdeo fólio 29a 37
No fim temestachamada Hallase estaBulaen un tomeenQuarto

Caxonnúm de la libreria deToledoqueesel Liber PrivilegirorumdePri
matu EcclesiaeToletanaedesdeel fol 52 hasta el 57 el qual Libro se
escribode ordende el ArzobispoDon Rodrigo Ano 1216

Destatenhoaqui íntegra a cópiaqueme pareceestarcheiade erros
do copistae precisocotejá-lapelooriginal

INTERVENÇÕES

Estacomunicaçãofoi apresentadapelo
próprionodia 6 deNovembrodepoisdas
16horaslogoapóso RevDr Antóniode
CastroXavierMonteirohojeMM Bispo
AuxiliardeVila RealqueDeusconserve
ter apresentadooseuinteressantíssimotra
balhosobreO RitoNupcialMedievoBra
carense

NofinalintervieramoSr Prof Dr Rui
PintodeAzevedoqueopreciouo factode
seteremencontradotantosdocumentosme
dievaisreferentesa Portugale pediuas
fotocópiasparaobservaçãotendoverificado
queera desconhecidoemPortugalaté a
data o foraldeD AfonsoHenriquesem
quedáa D RodrigoMendesasduasVillas
hojepovoaçõesdeFigueirolasFiguerue
las em111135emTerradeAlisteterritório
Bracarense

Pediu-meumafotocópiado dito docu
mentoquedeboamentelhecediparaser
publicadanosegundotomodosDocumen
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tos MedievaisPortuguesesda Academio
PortuguesadaHistória DocumentosRé
gios D AfonsoHenriques

Cedi-lheoutrafotocópiadeumoriginal
deChancelariadeD Sancho1 a cartates
tamentode Ifanese Constantimao mos
teirodeMoreruelade1211

Prometi-lheigualmentequeprocuraria
haverfotocópiasdeoutrosdocumentosré
gioscontemporâneosdestesentreosquais
a doaçãodeAngueiraemTerrade Mi
randaporD SanchoI a D TelloFernan
des quetambémseencontrainéditoem
MadridnoArquivoHistóricoNacional

lComumgestodemuitagenerosidadeo
ilustrecatedráticoofereceu-meo primeiro
volumedosDocumentosRégiosdosCondes
PortucalensesD Henriquee D Teresae
D AfonsoHenriquescomo volumeanexo
depreciosasfotocópiasdosditosdocumen
tosnoqueestoumuitíssimogratoa S Ex.º

À seguir interveioo Rev Senhor
P.ºDr AvelinodeJesusCostadignissimo
Catedráticoda Universidadede Coimbra
apreciandoigualmenteoscitadosdocumen
tos assimcomoalgumasbulaspontifícias
referentesaPortugaldadaitadaFundação
daNacionalidadecujascópiasseencontram
tambémnosArquivosda CapitalEspa
nhola

Amprecioutambémas referênciassobre
o mirandês

ORevP.ºDr HenriChaoEspinaprof
deensinosecundárionaCorunhainterveio
a seguirparaperguntaremqueramolin
guísticose deviasituaro mirandêsno
galego-portuguêsou no leonês

RespondicitandoostrabalhosdeSábio
Prof Leitede WVasconcelosqueo coloca
comopontedeligaçãoentreo leonêse o
pPortuguês

Altravésde algumasformasperfeitas
verbaisepronominaisdealgunsdocumentos
medievaisdeMoreruelaescriturasparticu
laresdosfinsdoséculoXTITe de104do
cumentosleonesesjá publicadospor Erik
Staaff ÉtudesurVl'anciendialecteléonais
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d'aprésdeschartesduXITIºsiecleUpsala
e Leipzig1907e aindadeoutrosfilólogos
eminentesdopaísvizinhoverificamosque
o mirandêsgravitaparaLeão

É portantoum monumentolinguístico
portuguêsquepermanecçequaseincorruto
desdeasgestasheróicasdaReconquistae
da Fundaçãode Portugalno património
Tinguísticopeninsularcertamenteleonês

O Prof ArnoldSteigerdaUniversidade
de Zurich Suíça confirmouestaopi
nião quejulgavao mirandêsmaisfami
liar doleonêsdoquedoportuguêsÀ aná
lisedasformasverbaise nominaiso con
firma

Finaimenteo Sr Prof RamonPrieto
Bancesda UniversidadedeOviedofez o
confrontode termosmirandesese astu
rianoso dialectolabledasAstúriascitou
o casodeter estadoemLisboahá vinte
anosondeassistiuà representaçãodapeça
deAlfredoCortêsSaias decostumesmi
randesese escritaem dialectomirandês
JuntodoProfessorAsturianoestavamlis
boetaserelatoucomoia explicandoosigni
ficadodecertostermosmirandesesaoslis
boetaspelasemelhançaquetinhamcomos
termosbablesouasturianosdasuaTerra

Resta-meagradecera todosa atenção
benevolentequeprestarame a generosa
caridadedassuasintervençõesquejulgo
preciosasnoesclarecimentodecertosfactos
queeramobscurose outroscompletamente
desconhecidos

O Dr ChaoEspinaperguntouaindase
o dialedtomirandêstem as suasorigens
noportuguêsouno leonêsO oradorres
pondeuqueastemnoleonês

ODr BanceseoRevDr AvelinoCosta
discutiramdenovoo assuntodo dialecto
mirandês



 

Documentos para el estudio de la orden

de Santiago en Portugal en la Edad Media

PorAureaJavierreMur

El ântiguo archivodel ConventodeUclés cabezade.laôrdendeSan
tiago en el reino de Castilla conservaentre sus fondoscustodiadoshoy
en el Histórico Nacionalde Madrid una seriemuy interesantede docu
mentosreferentesa esta orden militar en el reino de Portugal quese
refieren principalmentea tres momentosmuy destacadosde su historia
en los afios1173a 1487

Emnprimer lugar e insertasen las bulasconfirmatoriasdelos ponti
fíces figuran unaseriede donacionesdelos reyesportuguesesAlfonso1
sSancho1 Alfonso IT y SanchoII hechasa la orden de Santiagoy espe
cialmentea PelayPêrezCorrea comendadordeAlcázarprimeroy maestre
de la Ordendespuesy una de las masbellasfiguras de la cabaleriame
dieval nosolamenttepor su destacadaintervenciónen la reconiquistadesu
Dpaisy al serviciode los monarcascastellanos fué uno de los masefi
cacescolaboradoresde FernandoIII enel cercode Sevilla sino tam
bienpor haberensanchadoel radio deaccióndela ordende Santiagomas
allá de las fronteras peninsularesofreciendoa Balduino II deConstan
tinoplay concertandoconel en1246la ayudadesuscaballerosendefensa
desu Imperio El fin primordial deestamilicia la ayudaa los monarcas
deEspafiay Portugal enla réconquistaseensanchaconsu espadaincor
porándolaa los grandesidealesen nombrede los cualeslas ordenesde
caballeriahabiancombatidoenlasCruzadas

Figuran tambienen esta serie documentospanticularessobredona
cionesa la Ordenen Portugal y disposicionesde los CapitulosGenerales
reunidosen Mérida en 1269y 1274sobrebienesen estereino

Ottronúcleoimportantededocumentaciónserefiere a las incidencias
del largo pleito a quedió origen la litterae de NicolásIV por la queper
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mitió la eleccióndeun maestreparticular para regir la ordendeSantiago
enPortugaly en el Algarbe Sonunaseriede lifteraeotorgadaspor Celes
tino IV derogandoestadisposicióny por BonifacioVITI y JuanXXII con
firmando la bula de su antecesoren estesentidoy dandodisposiciones
para su complimiento Figuran tambien los poderesde representación
y las cartas citatorias para que los caballerosportuguesesy espafioles
acudiesena la Curia pontificia para la sustanciacióndel procesoademas
de las comisionesdadaspor esteúltimo pontifice a distintospreladosen
acatamientodesusordenes

Muchasde ellas aparte de su alcancejurídico contienendatos his
tóricos de interéspor sus vivas descripcionescomola litterae expedida
por GuillermoNoeleti el 24 de junio de 1870 ordenandocomoAuditor
del PalacioApostólicola comparecenciaenAvifion delasparteslitigantes
para defendersusderechosy en las quesehacereferenciaal desdichado
fin del infante don Fadrique hijo de Alfonso XI de Castilla maestrede
Santiago a su persecuciónpor su hermanastroPedroel Cruel y al nom
bramientodenuevomaestreen la personadedonJuanGarciadePadilla
hermanodedofiaMaria de Padilla a su muertea manosdel comendador
mayor de Castilladon GonzaloMexia y a las distintas incidenciasa que
el nombramientodemaestredió lugar en esteturbulentoperiodo

Creemosque la relación de estosdocumentosen confrontacióncon
los que existirán en los archivos portuguesessobreesteassunto puede
interesara losmedievalistasde estepaisy la aportamosal Congresocomo
contribuciónal estudiode una Ordenmilitar quepor su excepcionalim
portanciaparticipóen todaslas grandesempresasdelosreinospeninsula
res enla EdadMedia

1173 septiemibres d
Alfonso I de Portugal dona al condeRodrigoAlvarezde Sarria al

maestrePedroFernandezy a la ordendeSantiagoel castillode Abrantes
con sustérminos cuyoslímites fija

Facta scriptura terminorum apud Colimbriam menseseptembbris
Era M.º CC.ºXI.º

TumbomenordeCastillalibroII c 96ArchivoHis
tóricoNacionalMadridCódicesn.º1315
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maestreSanchoFernandezde los castillosde Alcázar Palmela
Almadanay Arruda con todossus términos con la condiciónde que le
prestenobediencia

Facta carta V.º kalendasnovembris Subera M CC.º

suay
SantiagodeordenlaadonaciónperpetuahacePortugaldeISaneho

28octubre1186
n
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XX.º IIIT.º

Insertoensuconfirmaciónpor InocencioIV el 16de
septiembrede 1245Idem OrdenesMilitares Ucles
Leig268n.º1

H
1198 mayo 1

SanchoI de Portugal donaal comendadordon SueroRodriguezy a
la órdende Santiago unas casasen las quese habiaconstruidola torre
pPporla quesu padre el rey donAlfonso1 habiaentradofurtivamente en
Santarem unaheredadllamadaLagunaNegra unasvifias de la Almunia
de Azacua oitraenel puentedeAlcoza ademásdeun hormoy un molino

Facta carta donationiset perpetuefirmitudinis apudObedosin era
M OCº XXXIº Kalendasmai

Insertaensu confirmaciónpor AlfonsoII el 26de
enerode1218transeritaenla Litt.º confirmatoriade
InocencioIV de 11 septiembrede l245 IdemLeg
263n.º2

IV
1218 enero 26

Alfonso IT de Portugal confirma a la ordende Santiagola donación
otorgadapor su padreSancho el 28de octubrede1186 de los castillos
de Alcázar Palmela Almadanay Arruda

ex

Fuit facta apud SanctaremVII kalendasfebroarii in era M.ºCC
L VIS

Insertaenla Litt.º confirmatoriadeInocencioIV de
16de-septiembrede1245Tdemleg 268n.º1

v
1218 enero 26

Alfonso II de Portugal confirma al comendadorSanchoRodriguez
y a la ordende Sanlti»agqla donaciónde variascasasy heredadesen el
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reino de Portugal hechapor su padreSancho1 el 1 demayo de 11931
fuit facta apudSanctaremVIT kalendasfebruarii in era Mº CC

LVI
Insertaen suconfirmaciónpor InocencioIV el11 dé
septiembrede1245Idemleg 263n.º2

Vi
1285marzo30

Sancho1I de Portugal dona a PelayPérezCorrea comendadorde
Alcázary a la ordende Santiagoel castillodeAlvistre consustérminos
cuyoslímitesfija

Fuit facta apud UlixbonamII kalendasaprilis sub era M.º CC
LXXIIL

Insertaen su confirmaciónpor InocencioEVel 5 de
septiembrede11245Tdem263n.º8

VII
1236enero19

Sancho1l de Portugal donaa PelayPerez Correa comendadorde
Alcázar y a la ordende Santiagoel castilloy villa deSisimbracontodos
sustérminosy derechosreales con excepciónle aqueHllosqueen los cas
tillos de allendeel Tajo se-habianreservadolos reyes

facta apud Colimbriam XWVIIITdie ianuarii era MillessimaCC.º
LXXIII

Insertaen su confirmaciónpor InocencioIV el 8 de
septimbrede1245Idem363n.º4

VIF
12387noviembre4

SanchoII dePortugal donaa la ordendeSantiagoy a su comendador
de Alcázar PelayPérezCorrea el patronazgoque poseiaen las iglêsias
deAlcázar Palmelay Almadanacontodossustérminos

Facta carta in SanctaremLIIITdie novembrissub era M.º CC
LXXV

Insertaen su confirmaciónpor InocencioIV el 9 de
septiembrede1245IdemLeg 268n.º õ

IX
1289 enero16

Sancho1l de Portugal donaPelayPérezCorreay a la ordendeSan
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tiago el castillodeAlfagar de Pennacontodossustérminos conservando
el sefiorio

Actum UlixboneX.ºVI.º qdieianuarii era M.ACICALXXVIILL

InsertoensuconfirmaciónporFernandoHTel Santoel27deemerode19248TdemLeg263n.º7

x
12B9enero16

SanchoIITde Portugaldona a PelayPérez Correa comendadorde
Alcázar y a la ordendeSantiagoel castillo de Mértolacontodossustér
minos y pertenenciasademásde los derechosreales aun cuandocon la
0b]1gac1onde reconocerlocomoa su sefiornatural

Actum UlixboneX'VI die ianuarii Era MCCLXXVITI

InsertoensuconfirmaciónporIn InocencioIV el 9 de
septiemíbbriede1245y porFernandoIÉIel 27deenero
de1248En estaaparececonla fechaequivocada
1249por1239 IdemLegs268nº 6 y T7

XI
1240mayo2

SanchoTI de Portugalhacedonacióna la ordende Santiagoy a su
comendadorPelay PérezCorreadel Castillo de Ayamontecontodossus
términos conservandoel sefiorio

Actum Colimbrie1Tdie madii era MICICALXXVITL

InsertoensuconfirmaciónporFernandoIIMel 27de
enerode1248TdemTleg268n.ºT7

XT
1245septiembre2

Inooenmo1V encargaal rey de Portugal queenvieal macstrede a
órden

tertio

Litt executCum sicut dilectussPerg 195/240IdemLeg9 vol I n.º8

annonostripontificatusseptembrisnonasTTLugduniDattum À
reimoesteporban vagahábitoeldepuestoqueelladecaballerosalgunosSantlagode
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XIII
1245septiembre4
InocencioEVcomisionaal obispode Coimbrapara procederconcensuras
contra los perturbadoresde los indultos y privilegios de la orden de
Samitiago

Dattum LugduniITnonasseptembrispontificatusnostriannoterti.o

Litt.ºexecutQuia nonnulliPerg 218/272TdemLeg
268n.º8

XIV
1245septiembre5

InocencioTV confirmaun privilegio de SanchoTI de Portugal dado
enLisboael 31demarzode1285por elqueconcedeal comendadordeAlcá
zar PelayPérezCorreay a la ordendeSantiagoel castillodeAlvistre con
todossustérminos quedemarca

Datitum Lugduni nonasseptembisPontificatus nostri annotertio

Litt grat IMius ordinem Pergorig 322/423Con
servala sedadelsellopendienteIdemLeg268n.º8

XV
1245septiembre

TnocencioTV confirma un privilegio de SanchoIT dePortugalpor el
cual donaa Pelay PérezCorrea comendadordeAlcázary a la ordende
Santiagoel castilloy villa deSisimbria el 19de enerode1236

Dattum LugduniVI idusseptembrisPontificatusnostri annotertio

Littº grat IMius ordinemPerg orig 350/420Con
servalassedasdelselloIdemLeg268n.º4

XVI
1245septiembre9

Tnocencio1V contffirmael privilegio otorgadopor SanchoTI de Por
tugal el 4 noviembrede 1287 por el cual hizo donacióna Pelay Pérez
Correa comendadordeAlcázary a su conventodeSantiagodel patronato
de las iglesiasde Alcázar Palmelay Almadana

Dattum Lugduni idus septembris Pontificatus nostri anno tertio

Litt grat Illius ordinem Pergorig 335/351Con
servalassedasdelselloIdemTeg268n.º5
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XVT
1245septiembre9

JVnocencioTV confirma un privilegio de SanchoH de Portugal de
16deenerode 1239por elqueconcedea PelayPérezCorrea comendador
deAlcázary a la ordendeSantiagoel castillo de Mértola contodossus
derechosy pertenencias

Dacttum LugduniV idusseptembrisPontificatusnostri annotertio
Littº grat Elius ordinem Perg orig 423/550iCon
servalassedasdel1selloIdemLeg268n.º6

XIVITLI
1245septiembre11

InocencioTV confirmael privilegiootorgadopor SanchoTdePortugal
el 1 demayode'1193por elquedonóal comendadordonSueroRodriguez
y a la ordende Santiagounascasasenlasquesehabiaconstruidola torre
por la quesu padreel rey donAlonsoI habiaentradofurtivamenteenSan
tarem una herdad llamadaLagunanegra unas vifias de la almuniade
Azacuaotra enel puentedeAlcoza ademásdeun hornoy unmolino

Dattum IIT idus septembrisPontificatusnostri anno

IV confirma el privilegio otorgadopor SanchoI de Por
tugal el 238de octubrede 1i186por el quehizo donacióna la ordende
Santiagoy a sua maestrefrey Sancho

Inocencio
16septiembre1245

KIX

2n.º263LegTdemsellodelsedaslasserva
ConordinemTilius384/480origPerggralLittº

tertio

Fernandez de los castillos de
Alcázar Palmela Almadanay Arruda quea su vezfue confirmadopor
AlfonsoTl el 26 deenerode 1218

Dattum Lugduni sextodecimokalendasoctobris Pontificatusnostri
annotertio

Litt grat IMivs ordinem Perg orig 324/460Con
servala sedadelselloIdemLeg268n.º1

XX
1248enero27

FernandoIM confirma al maestrePelay FérezCorreay a la orden
de Santiago los privilegiosotorgadospor SanchoIT de Portugalel 16de
enerode 12839por los que dona a dichaórdenJloscastillos de Alfagar
dePennay Mértolay el dadoel 2 demayode 1240 por el queconcedea
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estamilicia el castillodeAyamonteenreconocimientoa losserviciospres
cadospor dicho maestrey sus caballerossingularmenteen el cercode

deSanchoTl Contservala sedadel
sellopendienteIdem268n.º7

XXKXI
1252abril s d

Concesiónhechapor el obispoy cabildodela iglesiadeLisboaal maes
tre

signosloscopiados
Figuran695/594originalPergrodadoPrivilegio

sextaMWCICLXXXeraiânuarii

dieXXVIIexprimenteRegeSibillampropeexercituincartaFacta
Sevilla

y ordendeSantiagoenel reinodePortugal delasiglesiasdeAlmadana
Sisimbria PalmelaSetubal Belmontey VillanuevadeCaniaconfacultad

para edificar nuevasenChoquotecaSaboyay otroslugaresdeestereino
dActa sunt hec apud Ulixbonam menseaprilis Sub era MACC

LXXXX
Copiacoetáneaenperg320/285IdemLeg263n.º9

KX
1264junio 15

La infanta dofiaSanchaAlfonso hija deAlfonsoIX hacedonación
a PelayPérezCorrea maestredeSantiagoy a su Orden decuantashere
dadesposeiaenlos reinosde León Galiciay Portugal recibiendodedicha
Ordenbienespor valor de2600maravedis

Esta carta fue fechaen Villayuda cercaBurgos lunesXV dias de
1unioannoDomini MCICLXITII

Perg553/420CintaparaelselloIdemLeg 94 n.º87
Cartapartidapor ABC perg 205/165Idem Leg
268n.º10

XX
1268 enero31

Pelay PérezCorrea maestrede la órden de Santiago da en enco
miendaa PedroEstebanezdurantesu vida cuantosbienesposeela Orden
enTaabaresVillamerecoy Zelorico

En Sanctaremprestomerodia de janero Era demill CCCVI annos

iCartapartidaporÀ B iCperg205,/1165TdemiLeg263
n.º 10
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XKXIVI
1268 marzo18

La ordende Santiagodonaal infante don Martin Ailfonso hijo de
AlfonsoIX y a suamujer dofiaMaria Méndezlas casasdeSanctiSpiritus
de SalamancaAlba y Marmellopara fundar un conventoy entregana
dichaOrdena su vez losbienesqueposeilanen Leon Galiciay Portugal
ademásde1500maravedis

E estepreyto foi outorgadoe no cabildogeneralde Mei-idafestivi
taiteLetare lerusalenen a era mill e CCCe VI annos

CartawpartidaporA B C 240/230TdemSanetiSpi
ritusdeSalamancaR 17

KXKKV
1268 marzo 8l

Pelay Pérez ICorrea maestre de Santiago da al infante Martin
Alfonso y a su mujer Maria Méndez los lugaresde ICubelloscasade
Santa Susana con su pueblay bienes Marmello y cuantoposcianen
Pefiausentesalvoel castillo 2 cambiode2500maravedísy unoslugares
en Galicia Leóny Portugal que se detallan

Feytas las cartasen o cabildode MeridaXXTdia andadosdemarço
en era demill e CCCe VI annos

CartapartidaporAÀB C perg orig 290/845Idem
SanctiSpiritudeSalamancaR 16

XXVI
1269 noviembre3

PelayPéreziCorreadonaal infante donMartin Alfonsoy a sumujer
la casadeSancti Sspiritusde Salamancaconsusposesionesy la deAlba
deTormes y Marmelloentregandoen cambioa la Orden2500maravedís
y los bienesqueposelanen León Galiciay Porrtugal

Fechas las cartas en el cabildo de Merida tres dias andadosde
nobiembreen hera de mill e trezientose siette annos

Trasladoautorizadodels XVITITIdemSanctiSpiritus
deSalamancaR n.º19bis

XXVI
1269 noviembre

Pelay PérezCorrea maestrede la Ordende Santiagoy su Capitulo
general reunidoen Mérida hacendonacióna donMartin Yafiezdel Viãal
y a susherederosde los lugareslamados Padronesy a losqueéldió el

27
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nombredeAguiar cercadeMértola de las acefiasde Medina enlostér
minosde Montemoliny Mérida en alttencióna los serviciosprestadosa
la Orden

Feyta eno nossoCabildoogeneralenMerida viernesVITI diasanda
dosde noviembreda era demill e trezientose VIH annos

InsertoensuconfirmaciónpordichoMaestrey Capi
tuloel 15demarzode1274IdemTeg268n.º1

XXKVII

1271enero20
Concordiaentre PelayPérezCorrea maestrede Santiagoy donMar

tin Alfonso hijo de

Fecha la carta en Lisbonaveyntedias andadosde genero Era de
mill e trezientose diezannos

Perg orig 500/240Sellode cera Idem Leg 2�68
n.º50

XXIX

1974 marzo 4

PortugaldereinoelenOrdenladiólevidapordequeheredamientosy
bienesvariosdeusufructoelsobreTellezAlfonsodon

Poder dadopor dofiaMaria de la Vega hija de don PoncioAlfonso
y dedohiaMayor Martinez a favor delmaestrede SantiagoPelayPérez
CorreaparaquepudieseconcertarconsushermanosdonPedro dofiaEiste
fania y dofiaSanchala partipacióndelosbienesqueposeianenel reinode
Portugal i

Dada en Sevilla ITII diasdemarzo Era de M e CCCe XTI annos

Perg330/210IdemLeg 2638n.º12

XXX

1274 marzo15
PelayPerezCorrea maestredeSantiagoy su Capitulo generalreu

nido enMérida confirmanla donaciónotorgadael 8 denoviembrede1269
a Martin Yafez del Pifiar de loslugaresllamadosanteriormentePadrones
y despuesAguiar en el término deMértolay las acehasdeMéridaenlos
terminosdeMontemoliny Mérida
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Feyta en Merida jovesdanteo domingode Lazaroda era deMill e
trezientose XII annos

Copiade la épocaen perg 600/410IdemLeg 263
n.º11

KXKI
1291enero6

TestimoniodadoporAndres Fernandeznotario públicodeAlcazar
del reinode Portugal delrequerimientohechodeparte defrey PedroFer
nandezmaestrede la ordendeSantiagoenEspafia a donJuanFernandez
maestrededichaOrdenenPortugal para queasistiesealCapitulogeneral
y de la respuestade éste ofreciendoconcurrir y sometersea la visita y
correccióndelmaestredeEspaia

Feyto foy esteestrumentoenAlcazar seisdiasdeeneroeradeMil
trezientose veinteannos

Perg411/172TdemTegl 263n.º183

KXXII
1294noviembre15

CelestinoV a instanciadeSanchoIV de Castillay del maestredela
ordende Santiagofrey JuanOsorezda comisióna losobisposdeAstorga
y Tuy y al chantrede la iglesiade Jaén para publicar la derogaciónde
unasLetras ApostólicasdeNicolásIV por las cualeshabiapermitidoele
gir otro maestrepara la.orden en el reino de Portugaly en elAlgarbe

Dattum NeapoliXIVITIkalendasdezembrisPontificatusnostri anno
primo

Litt exectEx parti dilectisPerg 440/680Con
servala cuerdadelselloFdemLeg268n.º14

XXXTIII
1294noviembre15

Otro ejemplardela Iitt.º anterior

4450/610IdemLeg263n.º15
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XKXXXIV
1294noviemibre15

Trasladode las litt.º precedentes

Perg295/240TdemLeg 268n.º16

KKKV
1295julio 20

BonifacioVIMI confirma la littera.º de su antecesorCelestinoV por
la queanulabala concesióndeNicolásIV para elegir maestredela orden
de Santiagoen Portugal y ordenaque vuelva la Ordena su primitiva
unión

Dattum Anagnie XITI kalendasaugusti Pontificatus nostri anno

primos
Littº grat Ab antiquisretro Pergorig 490/777
Conservala sedadelselloIdemLeg268n.º2

1295julio 20
Olttroejemplardela titterae anterior

Perg520/760IdemLeg 263n.º2B

XXXVII
1295julio 20

TIdem
Perg570/800SellodeplomoIdemLeg 268n.º24

XXXVMI
1295julio 20

Trasladode la éópocadelmismodocumento

Perg251/680IdemLeg 263n.º2

XKXXITX
1295 julio 20

Traduccióncastellanade la ltferae antecedentehechapor don Joa
quin Fernandezarcedianode Castro

Perg550/370IdemLeg 263n.º17
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XL
1295 julio 20

Bonifacio VIII comunicaal arzobispode Toledo al obispode Sala
mancay Deande Orensela anulaciónde la litterae de NicolásIV por la
quehabia permitido el nombramientodeun maestrepara regir la orden
deSantiagoen Portugal ordenándolesqueprocedancontralos rebeldesa
la unióndedicha orden

Dattum AnagniaeXIIT kalendasaugusti Pontificatus nostri anno
primo

Litt.ºexecutAb antiquisretro Pergorig 580/710
Conservala cuerdadelselloIdemleg 263n.º18

XLI
1295 julio 20

Otro ejemplardela litterae anterior

Perg5120/810IdemLeg 263n.º19

XLI
1295julio 20

Tdem
Perg570/740IdemLeg 263n.º20

XLIII
1297 noviembre14

TTestimoniodadopordon DiegoFernandezdeánde la iglesiadeSala
mancay su Cabido de haber hechoostensiónde una litterae de Boni
facio VIIT dirigida al arzobispodeToledoy al obispode Salamancapara
quecompeliesenconcensurasa losmiembrosde la ordende Santiagoen
Portugala reconocercomomaestreal quelo fuesede Espafia

Fecho catorze dias de noviembreera de mil trezientose trenta
e cincoannos

Pergorig 180/240IdemLeg 263n.º25

XLIV
1299 enero

Bonifacio VITI comisionaal obispode Ewvorapara procederconcen
surascon objetodequefuesendevueltosa la ordendeSantiaigolosbienes
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enajenadospor don Juan Fernandez durante el tiempoquese tuvo por
maestrede la Ordenen el reino de Portugal

Dattum Latteranaenonis ianuarii Pontificatusnostri annoquinto

Litt.º exect.ºOblatanobis Pergorig 325/600Con
servala cuerdadelselloIdemLeg268n.º26

XLVI
1300 marzo13

BonifacioVIIT comisionaal maestreescuelade la iglesiade Lisboa
para cuidardequeal maestrey ordendeSantiagole seanrespetadassus
exencionesy privilegios

Dattum Latterani idus februarii pontificatus nostri anno sexto

Litt.ºgrat Et si quibusPergorig 290/890Conserva
la sedadelselloIdemLeg 4 vol n.º16

XLVI
1310 julio 20

DonDionís dePortugal la reina Isabely el infanttedonAlfonso dan
seguridada Diego Moniz maestrede Santiagoy a su Orden de que la

encomiendade Cazemquea ruegosdel monarca habiadadoel maestre
a dofia Vataza hija de la princesagriega Lascaris volveria libre a la
Ordena pesarde la condiciónimpuestade quese perderiasi sedabaa
personasajenasa ella

Datum en Freelasvinte diasde iulho El rey omandouperdonMar
tinno arcebispodeBragaa AififonsoMartinez a fez Era demil trezientos
quarentaoyto annos

Pergorig 160/208Cintasrojay verdeendosdelos
tresorificiosparael selloIdemLeg 263n.º28

XLVIT
1316-1834

Fragmentodeuna
el rey donAlfonsodeCastillapidió que

se anulasela elecciónde maestrede la orden de Santiagoen Portugal
hechaenla personadefrey Lorenzo

Sin fecha El hecho

queexpresasequelaenSilvade
obispoalyToledodearzobispoaldirigidalitterae

de citarse en el texto Clementis papaV pre
decessorisnostri y el asunto permiten fijarla en el pontificado de
Juan XXII

PergFdemLeg268n.º37
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XLVII
1317abril 17

JuanXXII a instanciadedonAlfonsodeCastilla ordenaa loscomen
dadoresy demasmiembrosdela ordendeSantiagoen Portugal queobe
dezcanal maestregeneralde la Orden confirmando en todossuspuntos
la bula desu antecesorBonifacioVIII

Dattum Avinionem XV kalendasmaii Pontificatus nostri anno
primo

Litt.ºececut.ºInter ceteraPergorig 510/740Tdem
Leg268n.º29

XLIX
1317 abril 17
Trasladodela épocade la litterae anterior

Perg425/590IdemLeg 263n.º80

L
1817julio 17

Copia del documentoanterior autorizadopor Fernando Garcia de
Medina de Pumar notario Apostólico hechoel 23 de octubre de 1874

Perg475/465IdemLeg268n.º31

Ul

Copiasimplede la mismalitterae

Perg7380/820MalconservadoIdemLeg 263n.º32

LII
1819 enero22

Poderdadopor el maestredon GarciaFernandezy la ordende San
tiagoa favor dedonPelao Soga arcedianodeTrastamaray deándeTuy
para seguir a nombre de dicha Orden el pleito que llevaba contra el
maestrey ordende Santiagoen el reino de Portugal

Acta die martis XXIT die mensisianuarii annoDomini MCCCXIX

TInsertoensusubstituciónporel maestroBernardode
Gottricohechae el 10demarzode 1820IdemLeg
263n.º28
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LN
1820 marzo10

Substituciónde don Pelayo Sogacomoprocuradorde la orden de
Santiagopara seguir el pleito que el maestrey la ordenllevabancontra
DonDionis dePortugaly el maestredeSantiagoen dichoreino

Datum AvionemVI idus marcii pontificatusdomini Johannispape
XXII annoquarto annovero Domini MilesimoCCCXX

Per 355/270IdemLeg263n.º38

LUIV

1323 febrero21
Autos judicialesrelativos al pleito entre la ordende Santiagoy los

caballerosportuguesessignadospor EstebanPérezy FernandoGonzalez
notariosApostólicos

Anno dominiMCCICXXITIferia ll eXXTdiemensisfebruarii

Perg 1240/470IdemLeg 268n.º35

LV

1823 febrero18
Apelacióninterpuestapor don GarciaPérez procuradordel maestre

y Capitulogeneralde la ordende Santiagoanteel juezdelegadopor frey
BelenguerarzobispodeSantiago enla causaquela ordenlitigana contra
los caballerosdela misma en Portugal sobrenombramientode Maestre
para dicho reino

Anno nativitatis Domini millesimo trecentesimovicesimo tertio
tertio decimodie mensisfebruarii

Perg480/490TdemLeg263n.º34

ULVI

1824 junio 12
Bertran de Deux arzobispodeEmbrun auditor enla Curia Papal

hacesaberque el maestroBernardo de Gotrico procuradoren la Curia
Romanadelmaestrey Ordende Santiagosolicitóuna lifterae apostólica
de S S Juan XXII cuyo texto transcribe por la quecomisionabaal
tesorerode la iglesia de Badajoz para conocerla causaque se litigaba
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entre la orden de Santiagoy los comendadoresy otros caballerosde a
mismaen l reino de Portugal dadaen Avifion el 26 de junio de 1824

Datbum Avinione secundoidus junii PontificatusDomini Johannis
papaeannooetavoAnno vero Domini MCICICXXIV

Perg465/540IdemLeg263n.º36

LIVIE
1324 mayo27

JuanXXTI comisionaal tesorerodela iglesiadeBadajozpara cono
cer la causaquese litigaba sobreel pagode costascausadasen los liti
giosde la orden de Santiagocon los comendadoresy otros caballerosde
dicha ordenen el reino de Portugal

Dattum Avinione sexto kalendasjunii pontificatus nostri anno

octavo
InsertaensupublicaciónporBertramdeDeuxarzo
bispodeiIEmbrunel12dejuniode1824IdemLeg263
n.º36

LVIIT
1827 julio 1

JuanXXTI comisionaal arzobispodeSantiagoy arcedianode Viseo
para remitir losprocesosactuadosen razóndela independenciaquepre
tendia el maestrede la Ordende Santiagoen Portugal respectodel de
Castillay Leóny para que citasea las partesa coneurrir ante la Curia
Apostólicapara defendersusderechos

Dattum Avinionem kalendasjulii Pontificatus nostri anno unde
cimo

Perg orig Duduminterdilectus460/690Conserva
la cuerdadelselloLitter.ºexect

razónde6 maravedisla libra porsusdietascomodelegado
apostólicoen el pleito de la órden de Santiagosobreelecciónde mastre
particular por los caballerosportugueses

Dadana ciudadede

aPortugalde
libras135maravedis810deViseudeSanchezPedrodondeRecibo

31julio1328
LIX

38n.º268LegIdem

Santiagoo postranerodia dejulho da era desuso
dicta Era demil CCICLX'VI

Perg 185/212IdemLeg268n.º40



 

426 BRACARAAUGUSTA

LX
1329febrero28

Carta depagode 450florines deplata pagadospor el procuradorde
la ordendeSantiagoa donBernardoScafredopor susdietasen el pleito
de dichoordencomnlos caballerosportugueses

Datum Awvionemdie vicesimaoctavamensisfebruarii annoanativi
tate DominimilessimoCICCvicesimonono indictioneduodecima

Pergorig 194/298IdemLeg2638n.º41

LXI
1870 jJunioH

Letras citatorias expedidaspor el auditor del palacio Ampostolico
don GuillermoNoeleti para quecompareciesenen Avifión ante la Curia
romana los calballerosde la ordendeSantiagoen Espafiay Portugal con
objeto de alegar sus derechosen el litigio quesosteniansobrenombra
mientode maestreparticular enestereino

Daltum et actum in Monte Falcon in hospitio habitationis nositre
annonativitatis Domini millessimotrecentessimoseptuagesimoIndictione
octavaDie verovigesimaquartamensisjunii Pontificatusdomini Urbani
papaequintoannooctavo

Perg480/400IdemLeg 263n.º42

LXII
1870junio 24

Otro documentoigual al anterior

Perg520/430IdemLkg 268n.º18

LXIII
1872 noviembre21

Poder otorgadopor frey FernandoOsorezmaestrede la ordende
Santiagoy suscaballerosenel Capitulogeneralreunidoen Ocaãael 21de
noviembrede 1372 a favor de FernandoPerezy Diego Martinez para
seguirel pleito quelitigaba la ordenconlos caballerosde la mismaen le
reino dePortugal comoconsecuenciadela citaciónhechapor el cardenal
Albanensea las parteslitigantes
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Fecho en Ocafia veinte un diasdenoviembreEra de mille quátro
zientose diezafios

Perg280/295IdemLeg 268n.º44

LXIV
1372 noviembre21

FernandoOssorezmaestredela ordendeSantiagoy suCabildo dan

poderesa FernandoPerezy a Diego Martinez para queen su nombre
publiquenen laspuertasdelas iglesiasdeBadajozy CiudadRodrigo una
carta citoria del icardenalAlbanensenombradojuez por GregorioXT en
la cuestiónexistenteentre dichomaestrey Gil Fernandezllamadomaes
treen el reino de Portugal PedroEstebanezcomendadormayor y otros
caballerosqueseguiansu partido endichoreino

Fecha en Ocafiaveintee un diasdenoviembreEra demil e quatro
zientose diezafios

Perg 280/250IdemLeg 268n.º47

LXV
13872deciembre19

Testimoniodadopor Pedro Sancheznotario de Badajoz de la cita
ción del cardenalAlbanenseal maestrey ordendeSantiagoen Espafiay
a los caballerosdePortugalparaseguir el pleitoquelitigaban sobrenom
bramientodemaestreen estereino

Emnla cibdatde Badajoz domingodiesenuevediasdedeziembreera
de mill e quatrozientose diezafios

Pergoriginal455/312IdemLeg268n.º45

LXVl
13872diciembre20

Testimonioigual al anterior
En la cibdadde Badajozlunesveyntediasde dezembreera de mill

quatrozientose diez afios

Pergorig 150/360IdemLeg268n.º46

LXV
1892 eneroà31

ClementeVIT autorizaa Uclesy SanMarcosdeLeóny
a los vicarios y sacerdotesde la orden de Santiago para absolveral

deprioreslos
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maestrey a sus caballerosde las censurasen quehabian incurrido con
ocasióndesusluchasconlos portugueses

Dattum Avinionem II kalendasfebruarii pontificatus nostri anno
quartodecimo

Litt.º ececut.ºSedesapostolicaPerg orig 285/540
TdemLeg 268n.º48

LXVIH
1487julio 6

Letras inhibitorias de la Auditoria de Romapara que el obispode
Badajozy cualesquierotros jueces se abstuviesende conoceruna causa
queel maestredon Alonsode Cárdenaslitigaba conla orden deSantiago
en Portugal sobre provisión de varias preceptoriaso encomiendasen
aquelreino

Datum et actum Rome in domohabitationenostram sub anno 2
nativitate Domini millesimo quadringentesimooctuagesimoseptimo In
dictionequinta die vero venerissextamensisjulii pontificatus prefati
Innocentiipapeoctavi annotertio

Perg450/310IdemLeg268n.º49
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RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL

Catálogo da Exposição Bibliográfica

Duas palavras de explicação

Publica-senestenúmeroda revista Bracara Augusta o Catálogoda
ExposiçãoBibliográfica que iniciadaem 30de Novembrode 1968esteve
patenteao públicoduranteoito dias no SalãoNobreda BibliotecaPública
de Braga

iDeve-seestapublicaçãoaocarinhoquea CâmaraMunicipalda velha
metrópolereligiosa portuguesausadispensaràs manifestaçõesculturais
queem grandenúmerovêmcaracterizandodesdehá cercade duasdéca
das e com notável elevaçãoe rendimento a vida intelectualbracarense

Quandona sequênciade procedimentosde anosanteriores a Dele
gaçãoBracarenseda SociedadeHistórica da Independênciade Portugal
iniciou os trabalhospara seestabelecero programada Comemoraçãodo
aniversárioda Restauraçãode Portugal em 1640 programa a levar a
efeito naqueleano de 1963 foi por ela apresentadaa sugestãode se
efectuaruma exposiçãobibliográficasobrea RestauraçãoExistiam para
o efeito não só numerosas importantesespéciesno rico fundo decolec
çõesda Biblioteca Pública de Braga mas ainda em livrarias de parti
eulares

Postaaquela sugestãoao ilustre Director daquelevaliosoestabele
cimentocultural queéhonrada cidadeo Ex Sr Dr Egídio Guimarães
imediatamentea perfilhou e em poucotempo e apesar dasdificuldades
resultantesda escassezde pessoalsobas suasordense direcçãofoi possí
vel patentear-seao público no SalãoNobreda Biblioteca comosedisse
a exposiçãodesejadaqueobteveevidenteêxito e louvores

Tão abundanteé a nossaBibliotecaPúblicaem publicaçõesrelativas
à RestauraçãoeditadasnosséculosXVII XVITTe seguintesque estando
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preparadosexemplaresdoutrosbibliófilos e intelectuaisbracarensespara
serem expostos apenas afinal puderam ser patenteadosalguns dos
signatáriosdestaslinhas pois a brevetrechose reconheceuque a capa
cidadedo vastosalãomais nãocomportava

Foi do êxito obtido que nasceua compreensãoda conveniênciade
publicar-seo Catálogodessaexposição

Patenteia-secomele a riquezabibliográfica da Biblioteca pondo-a
por esta informáção no conhecimentoe ao alcancedos estudiosose
evita-sequese obliteremuma iniciativa e um esforçoem prol da cultura
bracarense

Presta-setambémdestemodo a devidahomenagemao Municípioe
à BibliotecaPlúblicae Arquivo Distrital deBraga

JoséBaptista Barreiros
PresidentedaDelegaçãodaS H 1 P



 

Catálogo da Exposição Bibliográfica

ACABADO Prof Janeiro HISTÓRIA DE PORTUGA!L Para a
quarta classee examede admissãoaosliceuse escolastécnicas
6.º edição S d Lisboa Tip Gomes RodriguesLtd R e 166708
19x 18,50

ACADEMIA DOS HUMILDES E IGNORANTES Da bibliotecapar
ticular do Ex.�º Sr CoronelJoséBaptistaBarreiros Tomo11 Lis
boa Oficina de Ignacio Nogueira Xisto 1762 20 14,50

ACERCADA EMBAIXADA DE FRANCISCODE SOUSACOUTINHO
À HOLANDA Da Bibliotecaparticular do Ex Sr CoronelJosé
Baptista Barreiros S d Lisboa OficinasGráficasBertrand Ltd
25 X 19

ALMEIDA Fortunato de HISTÓ6RIADE PORTUGAL Tomo LIV
Coimbra Imprensa da Universidade 1926 S r 22x 14

ALMEIDA Gregório de RESTAURAÇÃODE PORTUGALPRODI
GIOSA Lisboa 1753 S r 21 14/50

AMEAL João HISTÓRIA DE PORTUGAL.�1IVedição Porto
iLiv TavaresMartins 1958 R e 18884224,50 17,50

ANAIS Ciclo da Restauraçãode Portugal Vol VII Lisboa Editorial
Ática 1942 33 x 24,50

ANAITS Cicloda Restauraçãode Portugal Vol XII Lisboa Editorial
Ática 1954 38 24,50

ANALYSE RAISONNÉE DE BAYLE.�Tome V Londres 1778
17 X 9,50

ARCHIVO HISTORICOPORTUGUEZ Vol VI Lisboa Ofic tip Cal
cçadado Cabra 7 190328 19,50

ARCHIVO HISTORICOPORTUGUEZ Vol III n.º 1 e 2 Lisboa Tip
iCalçadado Cabra 71905 28 x 19,40

ARCHIVO HISTORICOPORTUGUEZ Vol V Lisboa Of tip Cal
cçadado Cabra 7 1908 28 x 19,50

ARQUIVO HISTÓRICOPORTUGUÊS Vol X Lisboa ImprensaLibã
nio da Silva 1916 28 x 19,50
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ARCHIVO DOS AÇORES Restauraçãode 1640nos Acores Vol V
Ponta Delgada Tip do Archivo dos Açores 1888 25 17 Da
Bibliotecaparticular do Ex."�oSr CoronelJoséBaptista Barreiros

ARCHIVO DOS AÇORES Notícias recebidasda ilha de S Miguel
sobreo desaparecimentode D António Prior do Crato 1581 por
Mr W R Kettle Vol IX PontaDelgadaTip do Arquivo dosAço
res 1687 25 17 Da Bibliotecaparticular do Ex.�º Sr Coronel
JoséBaptista Barreiros

ARCHIVO DOSAÇORES DomínioEspanholnosAçorese D António
Prior do Crato Vol X PontaDelgadatip do Arquivo dos Aço
res 1888 25x 17 Da Biblioteca particular do Ex.�º Sr Coro
nel JoséBaptista Barreiros

ARCHIVO DOS AÇORES Corresponde:ncmcom a Rainhade França a
favor deD António Prior do Crato 1581 Vol XI PontaDelgada
tip doArquivo dosAçores 1890 25x 17 Da Bibliotecaparticular
do Ex."�ºSr CoronelJoséBaptista Barreiros

AUGUSTO FERREIRA Cónego J FASTOS EPISCOPAIS DA
IGREJA PRIMACIAL DE.BRAGA Sécs ILXX V Nova de
Famalicão tip Minerva 19382 28,50 16,50

BAPTISTA DE ALIMADA Jozé Lopez PRENDIAS DA ADOLES
CEÊNCIA Lisboa 1749 27,50Xx17,50

BAPTISTA MOREL Ivan REDVCCIONY RESTITVYCION DEL
REYNO DE PORTUGAL A LA SERENISSIMA CASA DE BRA
GANÇA Tvrin 1648 20,50x<x'14,50

BARROS Tomás de SUMÁRIO DE HISTÓRIA DE PORTUGAL
Porto tip J R Gonçalves 1947 17,50X 11

BEIRÃO Caetano HISTÓRIA BREVE DE PORTUGAL Lisboa
tip L Henry Gris Ltd 1960 18x 11,50

BELLOC Hilário RICHELIEU Braga Livraria Cruz 1950
18,50X 14 Da Biblioteca particular do Ex.*º Sr Coronel José
Baptista Barreiros

BERETTA D António Ballesteros HISTÓRIA DE ESPANHA Y
SU INFLIUENCIA EN LA HISTORIA UNIVERSAIL Barcelona
Salvat Editores Tomo IVi 1926 25x 17

BIRAGO Bat HISTORIA DELLA DIFUNIONE DEL REGNODI
PORTOGALLODALLA CORONADI CASTIGLIA Amesterdam

1647 15,50x 10
BISMARCK Domingos NOÇÕES DE HISTÓóRIA PÁTRIA

4.º classee admissãoaos liceus Porto tip Modesta 17,50 11,50
28
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BOCAGE Carlos Roma du RELAÇÕESEXTERIORES 1640
1'649 vol 1 Lisboa AcademiadasSciencias1916 23

Lis
boa tip Gráfica Santelmo 1958 22x 15,50

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICOMILITAR.-�29.º volume Lis
boa tip Gráfica Santelmo 1959 23 16

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICOMILITAR 30.º volume Vila
Nova de

volume28.ºMILITARHISTÓRICOARQUIVODOBOLETIM
15,50221957SantelmoGráficatipboa

Lisvolume27.ºMILITARHISTÓRICOARQUIVODOBOLETIM
16x

Famalicãoa 1960 28 x 16
BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICOMILITAR 31.º volume Vila

Nova de Famalicão tip Minerva 1961 23X 16
BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICOMILITAR 32.º volume VEa

Nova deFamalicão 1962 28 x 16
BRANDÃO Francisco DISCVRSOGRATVLATÓRIO SOBRE O

DIA DA FELICE RESTITVIÇÃO ACCLAMAÇÃODEL REY
TOAM IV Lisboa 1642 20,50x 14

BRANDÃO Frei A MONARCHIA LUSYTANA Collecção dos
principaisautoresda História Portuguesa TomoL Lisboa tip da
AcademiaReal das Sciencias 1806 18 11,50

BRANDÃO Frei António MONARCHIA LUSITANA Tomo IV
Lisboa Ofc Ferreyriana 1725 29,50 2H

BRANDAÃOFrei António TERCEIRA PARTE DA MONARCHIA
LiIVSITANA Lisboa 1690 29,50x 20

BRAZÃO Eduardo RESTAURAÇÃOA Relações diplomáticas
de Portugal de 1640 a 1668 QLisboaImp Portugal Brasil
1º X 12

BRETON M L'ESPAGNE ET LE PORTUGAIL Oumoeurs usa
geset costumesdoshabitansdecesroyaumesParis 1815 14Xx8,50

BRITO Frei Bernardode GEOGRAFIAANTIGA DE LUSITANIA
Alcobaça 1597 27 19,50

BRITO Frei Bernardo de MONARCHIA LUSYTANA Collecção
dos principais auctoresda História Portuguesa Tomo L Lisboa
tip da AcademiaReal das Sciencias 1806 18x 11,50

BRITO Frei Bernardode MONARCHIA LUSYTANA CoHecção
dosprincipais auctoresda História Portuguesa TomoVI Lisboa
tip da AcademiaReal dasSciencias 1809 18x 11,50

CACEGAS Frei Luís HIST6RIA DE S DOMINGOS Primeira
parte Lisboa tip do Panorama 1866 3.º edição 22 15
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Frei Luís HISTÓRIA DE S DOMINGOS V volume
Lisboa tip do Panorama 1866 22 15

CAETANO DE SOUSA D António HISTÓRIA GENEALÓGICA
DA CASA REAL PORTUGUESA desde a sua origematé o pre

CACEGAS
15x221866PanoramadotipLisboa

volIIIDOMINGOSSDEHISTÓRIAúúLuísFreiCACEGAS

435BIBLICIGRÁFICAEXPOSIÇÃODIAl

sente Lisboa ofc Sylviana 1740 29 x 22
CAMPOSJÚNIOR António de SANTA PÁTRIA I volume Lis

boa tip H Torres 1955 19x 12
CAMPOSJÚNIOR António de SANTA PÁTRIA IITvolumeLis

boa tip H Torres 1955 19x 12
CAMPOS JÚNIOR António de SANTA PÁTRIA TII volume

Lisboa tip H Torres 1956 19x 12
CAMPOS JÚNIOR António de SANTA PÁTRIA.�IV volume

Lisboa tip H Torres 1956 19 12
CARTASDO PADRE ANTÓNIOVIEIRA coordenadase anotadaspor

J Lúcio d'Azevedo TomoI Coimbra Imprensada Universidade
1925 23 16,50

CASTRO Cristobal de FELIPE IIT Biblioteca Nueva Almagro
1944 19,50 13 Da Biblioteca particular do Ex Sr Coro

nel JoséBaptista Barreiros
CONCELHO O DE FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGONA RES

TAURAÇÃO DE PORTUGAL Celorico da Beira tip Mondego
1940 20 x 15

COSTA Sousa DONA CATARINA DUQUESA DE BRAGANÇÃA
rainha de Portugal à face do direito Lisboa ofc gr deZamos

Afonso Moita Ltd 25x 20
COSTALOBO A deSousaSilva ORTIGENISDO SEBASTIANISMO

Lisboa tip da Empresada História de Portugal 1909283x 114,50
CRUZ António PORTUGAL RESTAURADO Ensaiose docu

mentos Porto tip Domingosde Oliveira 1940 19x 12,50
DA ORIGEM DOS REIS E QUANTOSHOUVE EM PORTUGALE

COMO SUCEDERAM 1765 33,50x 22
DANVILLA Alfonso FELIPE 1l Y EL REY DON SEBASTIAN

DE PORTUÇAL Madrid Espasa-CalpeS A 1954 23X 15
Da Bibliotecaparticular doEx.�º Sr CoronelJoséBaptistaBarreiros

DANVILA Alfonso FELIPE 1TY LA SUCESIONDE PORTUGAL
Madrid Espasa-CalpeS A 1956 238 15 Da Bibliotecapar

ticular do Ex.�º Sr CoronelJoséBaptista Barreiros
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DINIZ F HISTÓRIA DE PORTUGAL Lisboa tip Lallement
iFrêres V volume 22,50x 15,/50

DISGRATIA LUA DEL CONTED'OLTUAREZ 12,50X 7,50
ENCICLOPEDIA PORTUGUESA E BRASILEIRA Tomo XXV

págs 3817a 326 Lisboa e Rio de Janeiro Editorial Enciclopédia
2250 17,50

ERICEIRA ICondeda HISTÓ6RIADE PORTUGALRESTAURADO
I volume Porto Liv Civilização 1945 21,50X 15

ERICEIRA Condeda HISTÓ6RIADE PORTUGALRESTAURADO
Vol II Porto Liv Civilização 1945 21,50 x165

ERIGEIRA Conde da HISTÓRIA DE PORTUGALRESTAURADO
VeolIII Porto Liv Civilização 1946 21,50X 15

ERITICEIRAConde da HISTÓ6RIADE PORTUGALRESTAURADO
vol IV Porto Liv Civilização 1946 21,50x 15

FARIA AGUIAR J M de GRANDEZAE DECADÊNCIADE POR
TNGAL Lisboa Imprensade Vieira Torres 184015x 10/50

FARIA E SOUSAManuel de EPÍTOME DE LAS HISTÓRIASPOR
TUGUESAS TomoI Lisboa 1674 19,50 14

FARIA E SOUSA Manuel de EPÍTOME DE LAS HISTÓRIAS
PORTUGUESAS TomosI e II Madrid 1628 20X 18,50

FARIA E SOUSA Manuel de EUROPA PORTUGUESA Tomo
Lisboa 1667830 x 20

FARIA E SOUSAiManuelde EUROPAPORTUGUESA TomoII
Lisboa 1679 30x 20

FARIA E SOUSAManuel de EUROPAPORTUGUESA TomoIII
Lisboa 1680 30x 20

FARIA E SOUSA Manuel de HISTÓRIA DEL REYNO DE POR
TUGAL Bruxelas 1780 32x 20

FERRÃO António PERDA A DA INDEPENDÊNCIA E AÀRES
TAURAÇÃO DE 1640 As lições da História Lisboa Escola
Tipográfica das Ofic de S José 28/50x 16

FERREIRA Joaquim HISTÓRIA DE PORTUGAL Porto Edi
DomingosBarreiro 1951 21 14/,50

FERREIRA LOBO Roque HISTÓRIA DA FELIZ ACLAMAÇÃO
DO REI D JOÃOO QUARTO Lisboa 1803 16,50X 10

FRANCISCO BARATA António QUADROS HISTÓRICOSDAS
TRÊS ÚLTIMAS DINASTIAS A tomada de Ceuta Coimbra
Imprensaliterária 1877 16X 14

FRIAS Pedro de CRÓNICADEL-REI D ANTÓNIO Estudoe lei
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tura de Mário Alberto NunesCosta Coimbra Tip Coimbra Edi
tora 1955 26 x 19

GARRET Almeida FREI LUÍS DE SOUSAEdição crítica
baseadanos manuscritospor RODRIGUESLAPA Lisboa Grá
fica Lisbonense 1943 19x 138,50

GUERRA A DA RESTAURAÇÃO Encyclopedia

série Lisboa
Lucas Filho Editores 1875 16 11,50

GUIMARÃES Acácio UIÇÕESDA HISTÓRIA DE PORTUGAIL
4.º classe Lisboa Tip Lucas C.º 1988 21 x 18,50

HAUSER Henrí LA PENSEEET L'ACTION EÉECONOMIQUESDU

5.º18n.ºano2.ºletrasdehomensprincipaisdos
colaboraçãoacomBrasilePortugaldeestudiosamocidadeàdedicada

amenaeinstrutiva

CARDINAL DE RICHELIEU Paris PressesUniversitaires de
France 1944 23X 14,50 Da Biblioteca particular do Ex
Sr CoronelJoséBaptista Barreiros

HAUSER Henri PREPONDÉRANCELA ESPAGNOLE 1959
1660 Paris Librairie Félix Alcan 1988 22,50 14,50 Da

Biblioteca particular do Ex.�º Sr CoronelJoséBaptista Barreiros
HISTOIRE DE PORTUGAL 17,50x 12
HISTÓRIA DA FUNDAÇÃODO REAL CONVENTODO S CHRISTO

Lisboa 1748 19,50x 18,50 É
HISTÓRIA DE PORTUGAIL traduzida doinglêspor AntóniodeMorais

e Silva Tomo IIT Lisboa 1802 15X 10
HISTÓRIADE PORTUGAL em harmonia com os programaspara o

Ensino Primário Elementar Porto Tip Sequeira Ltd 19X 12
IBARRA Eduardo ESPARNABAJO LOS A/USTRIAS Barcelona

iEditorial Labor S A 18/,50X 18 Da Biblioteca particular do
Ex."º Sr CoronelJoséBaptistaBarreiros

INDEPENDÊNCIA Revista de Cultura Lusíada Número Comemora
tivo do TCentenárioda SociedadeHistórica da IndependênciadePor
tugal Lisboa 1961 Da Bibliotecaparticular doEx.*º Sr Coro
nel JoséBaptista Barreiros

INDEPENDÊNCIA Revistade Cultura Lusíada Discursodo senhor
CoronelH Linharesde Lima presidenteda Direcçãoda S H L P
na sessãosolenede 1 de Dezembrode1944 comemorativadaRestau
ração Da Bibliotecaparticular do Ex."º Sr CoronelJoséBaptista
Barreiros

JORINIAISver NÚMEIROSÚNICOS
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L AÀde A M FACTOSMEMORÁVEISDA HISTÓRIADE PORTU
GAL Lisboa tip Rollandiana 1826 14,50x 10

LEÃO Nunes do CRÓNICAS DEL-REY Dô IOAN O PRIMEIRO
DESTE NOME E AS DOSREYS D DVARTE E D AFFONSOO
V Lishboa 164327 X 19,50

LEITÃO Manoel Rodrigues TRATADO ANALÍTICO E APOLO
GÉTICO SOBREOS PROVIMENTOSDOS BISPADOS Lislbboa
Oficina Real DESUANDESIANA 1715 30Xx21 Da BiblEoteca
particular do Ex.�º Sr CoronelJoséBaptistaBarreiros

LOPES Francisco FAVORES DO CÉU A PORTUGAL Livraria
Tnternacional 1871 22,50 16,50

LOPES D'ALIMEIDA M NOTÍCIAS DA ACLAMAÇÃO E DE
OUTROS SUCESSOS Coimbra ofic Atlântida»s 1940
22,50X 18

MAGALHÃES BASTO A de SIGNIFICADO PATRIÓTICO DA
COMEMORAÇÃODO PRIMEIRO DE DEZEMBRO DE 1640
Porto tip Civilização18,50 11,50

MANUEL DE MELO D Francisco DECLARACIONQUE POREL
REYNO DE PORTUGALOFFRECEEL DOCTORGERONIMODE
S CRUZ AÀALOS REYNOS DE EUROPA 18,50 18

MANUEL DE MELO D FRANCISCO EPANÁPHORAS 3.º edi
çdo revistae anotadapor Edgar Prestage Coimbra Imprensada
Universidade 1931 22/50 16,50

MANUEL DE MELO D Francisco VIDA E MORTE DITTOS E
FEYTOSDE EL-REI DOM JOÃOIV Rio deJaneiro tip Bedes
ehi 1940 24x 16,50

MARANON Gregório ANTÓNIO PEREZ El hombre el drama
la época Volume I Madrid Espasa-Calpe 1948 25 x 17,50

MARANON Gregório ANTÓNIO PEREZ El hombre el drama
la época Volume II Madrid Espasa-Calpe 1948 25 x 17,50

MARTINS Oliveira HISTÓRIA DE PORTUGAL 1 volume Lis
boa tip Lucas C.º 1951 20 X 138,50

MARTINS Oliveira HISTÓ6RIADE PORTUGAL II volume Lis
boa tip Lucas C.º 1951 20 x 18,50

MAIRTINISAFONSO A i|CURSO DE HISTÓRIA DA CIVILI
ZAÇÃO
PORTUGUESA para o 7.º ano dos liceus segundoo programa
oficial Porto tip Alberto de Oliveira Ltd 21 15
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MATOS SEQUEIRA Bourbon e Menezes FIGURASHISTÓ6RICAS
DE PORTUGAL Porto Livraria Lello Ltd 1933 34 24,50

MATOSO António COMPÊNDIODE HISTÓRIA DE PORTUGAL
aprovadooficialmentecomotexto únicopara o 6.ºanodosLiceus
Lisboa tip deO Jornal do Comércio 19,50X 14

MATTOSO António HISTÓRIA DE PORTUGAL Lisboa Ofic
Gráf da RádioRenascença24 x 16,50

MATTOSO António HISTÓRIA GERAL E PÁTRIA II volume
Lisboa liv Didáctica 28X 16

MEMÓRIA PARA A HISTÓRIA DAS CONFIRMAÇÕESRÉGIAS
NESTE REINO Lisboa na ImpressãoRégia 1816 21 X 14

MEMORIAL HISTÓRICOESPANOL Coleceiónde documentosopús
culosy anteguedades Tomo XVI Madrid Imprentay fundición
de Manuel Tello 1862 22,50 16 Da Bibliotecaparticular do
Ex Sr CoronelJoséBaptistaBarreiros

MEMORIAL HISTÓRICOESPANOL Colecciónde documentosopús
ceulosy anteguedades TomoXWVIIMadrid Imprenta y fundición
de Manuel Tello 1868 22,50 x 16 Da Biblioteca particular do
Ex."�ºSr CoronelJoséBaptista Barreiros

MEMORIAL HISTÓRICOESPANOL Colecciónde docúmentosopús
culosy anteguedades Tomo XXIV Madrid Imprentay fundición
de Manuel Tello 1898 22,50x 16 Da Bibliotecaparticular do
Ex.�º Sr CoronelJoséBaptista Barreiros

MEMORIAL HISTÓRICOESPANOL Colecciónde documentosopús
eulosy anteguedades Tomo XXV Madrid Imprenta y fundi
ción de ManuelTello 1898 22/50x 16 Da Bibliotecaparticular
do Ex.�º Sr CoronelJoséBaptista Barreiros

MEMÓRIAS DE LA REAL ACADEMIA ESPANOLA Tomo XII
iMadrid tip Rev de Archivos Bibliotecasy Museos 23,50 50

Da Biblioteca particular do Ex Sr Coronel José Baptista
Barreiros

MENDES Fernando ESPLENDORE DECADÉNCIADE PORTU
GAL Lisboa tip Lucas C.º18,50 x 12

MENDES Fernando RESTAURAÇAÃDE PORTUGAL Lisboa
tip Lucos C.º 18,50xX'12

MENENDEZ PIDAL Ramon HISTóÓRTADE ESPANAMla.drlld
Espasa-Calpe 1958 28 x 20,50

MIELLE D'Orban et HISTOIRE DE PORTUGAL VITI volume
Paris tip F Locquin 21 x 138
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MOREIRA DE Sá António DIA 0 1.ºDE DEZEMBRODE 1640
OU MEMÓRIA HISTÓRICADOS SUCESSOSDE PORTUGAL
Lisboa tip Portuguesa 1868 16,50 11

NÚMEROSÚNICOS DO JORNAL DA ACADEMIA DO LICEU DE
BRA'GA referentesaosanosdeT8854189/8-1901-1914-1915-1917

OLIVEIRA MARTINS F A CAUSAA DE D ANTÓNIOPRIOR
DO CRATO NO ARQUIVO NACIONAL DE BRUGES Sep do
tomo VITI 7.º secçãoCiênciasHistóricas e Fisiológicas 1950
24 X 17,50

PALMEIRIM L A RESTAURAÇÃOA DE PORTUGAL opús
culo histórico Lisboa Empresa do OCCIDENTE 1885 37X
x 25,50

PEDRO RIBEIRO João OBSERVAÇÕESHISTÓRICAS E CRÍ
TICAS PARA SERVIREM DE MEMÓRIAS AO SISTEMA DA
DIPLOMÁTICA PORTUGUESA Parte primeira Lisboa 1'748
22X16

PEREIRA Prof António RESUMODA HISTÓRIADE PORTUGAL
para a 4.º classee admissãoaosliceus Porto liv SimõesLopes

17,50 11,50
PEREIRA COUTINHO D AntónioXavier INICIATIVA DOSPOR

TUGUESESNA DEFESA DA BAÍA 1688 Porto tip Diário
do Porto 1987 19 18 Da Biblioteca particular da Delegação
Bracarenseda S H L P

PEREIRA COUTINHO D António Xavier UM RESTAURADOR
DESCONHECIDO aditamentoà lista dos conjurados Porto
1940 18,50 11,50 Da Bibliotecaparticular da DelegaçãoBra
carenseda S H L P

PEREIRA DE NOVAIS IManuel ANACRISIS HISTORIAL DEL
ORIGEN E FUNDACION E ANTIGUIDADE DA CIDADE DO
PORTO

PERES Damião HISTÓRIA DE PORTUGAL vol V Barcelos
ofic da Com Edit do Minho 1983 29 x 21

PIMENTA Alfredo HISTÓRIA DE PORTUGAL textos e juízos
críticos Lisboa Ofic Gráf América 1987 20,50 14,50

PIMENTA Romeu NOSSAA HISTÓRIA CONTADAàS CRIAN
ÇAS 5.º edição Porto tip Sequeira Ltd 1956 20,50X 14

PINHEIRO CHAGAS M HISTÓRIA ALEGRE DE PORTUGAL
Lisboa liv ProgressoEditora 1880 19 12
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PINHEIRO CHAGASM JURAMENTODA DUQUESA Lisboa
tip EMPRESADA HISTÓRIADE PORTUGAL 18,50 12

FERREIRA DA SILVA Abílio Antunes HISTÓRIA DA CIVILI
ZAÇÃO PORTUGUESA Venda Nova Amadora Imp Portugal
Brasil 1957 18,50X 12

PINTO RIBEIRO João OBRASVÁRIAS SOBREVÁRIOSCASOS
Coimibra Imprensada Universidade 1729 29,501:20,50

PORTO O NA RESTAURAÇÃO Subsídiospara a sua história
primeiro tomo 1640-1644 Porto EmpresaIndustrial Gráfica
1941 24,50Xx19

PORTUGAL dicionário histórico chorographico biographico biblio
graphico heraidico numismaticoe artistico Vol VI Q 8 Lis
boa JoãoRomanoTorres C.º 1912 26,50x 18

PRESTAGE Edgar FREI DOMINGOSDO ROSARIO diplomata
e político Coimbra Imprensada Universidade 192622/50 17

PRESTAGE Edgar RELAÇÕESAS DIPLOMÁTICASDE POR
TUGAL COMAÀFRANÇA INGLATERRA E HOLANDA DE 1640
A 1668 Coimbra Im da Universidade 1928 23x 16

PRESTAGEEdgar RELAÇÕESAS DIPLOMÁTICASE COMER
CIAIS ENTREA SUÉCIAE PORTUGALDE 1641a 1670 6 Porto
tip Baptista Ltd 1943 20 138/50

PRIORATO Conte Galeazzo HISTÓ6RIADELLE GVERREDI FER
DINANDO 1l E FERDINANDO III E DEL RE FILIPO IV CON
TRO GOSTAVOADOLFOE LiVIGI XIII Venetia 164322 15

RAMOSCOELHO José HISTÓRIA DO INFANTE D DUARTE
Tomo I-��Lisboatip da Academia Real das Sciencias 1889
22,50 15

RAMOSCOELHO José HISTÓRIA DO INFANTE D DUARTE
tomo II Lisboa tip da Academia Real das Sciencias 1890
22,50X 15

REBELO DA SILVA L A HISTÓRIA DE PORTUGAL domina
ção da Casa de Áustria Imprensa Nacional Lisboa 1867
21,50x 14

RECUEIL DES INSTRUCTIONS donnéesauxAmbassadeurset Minis
tres de France vol III Paris 1886 25 x 16 Da Biblioteca

b p'aªªti-culardo Ex Sr CoronelJoséBaptista Barreiros
RECUEIL DES INSTRUCTIONS données aux Ambassadeurset Mi

nistres de EFrance vol XI Paris 1894 25 X 16 Da Biblioteca
particular do Ex.*�ºSr CoronelJoséBaptista Barreiros
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RELAÇAM POLITICA DAS MAIS PARTICULARES ACÇOENSDO
CONDEDUQUE DE OLIVARES Lisboa Oficina RealDeslande
siana 1711 19X 13,50 Da Bibliotecaparticular doEx."*ºSr Coro
nel JoséBaptista Barreiros

REVAH 1 S CARDINAL LE DE RICHELIEU ET LA RESTAU
RATION DU PORTUGAL Lisboa Ottosgráfica Ltd 1950
19,50 18 Da Biblioteca particular do Ex.�º Sr CoronelJosé
Baptista Barreiros

RIBEIRO ângelo HISTÓRIA DE PORTUGAL vol II Porto
Artes Gráficas 1986 18,50X 18,50

RODRIGODE REZENDE NOGUEIRA DE NOVAIS um restaurador
desconhecidoe um possíveladitamento à lista dos conjurados
Lisboa tip Inglesa 1941 32 x 21,50 Da bibliotecaparticular do
Ex."�ºSr CoronelJoséBaptistaBarreiros

S AGUSTIN Frei Francisco PHILIPPICA PORTUGUESA con
tra la invectiva castellanaa el-Rey nuestro sefior Don Ivan el IV

Lisboa 1645 27.50 18,50
SABUGOSA Conde de GENTE D'ALGO Lisboa Ferreira L.º

Editores 1915 23x 16
SAGNAC Philippe PressesUniversitaires de France 1949 28 X

14,50 Da Bibliotecaparticular doEx."�ºSr CoronelJoséBaptista
Barreiros

SANTOSFrey Manoeldos MONARQUIALUSITANA parteVIIL
Lisboa 1727 29,50x 20,50

SCHAEFER Henrique HISTÓ6RIADE PORTUGAL desdea fun
daçãoda Monarquiaaté à Revoluçãode 1820 vol IV Porto tip
da Empresa Literária 1898 283x 15,50

SEIGNOBOS Charles HISTOIRE MODERNE lusqu'en 1715
Paris Imp Brodard 18x 12

SENNA FREITAS Bernardino Joséde MEMÓRIASDE BRAGA
Tomo II Braga ImprensaCatholica 1890 22 x 14,50

SENNA FREITAS Bernardino Joséde MEMÓRIASDE BRAGA
Tomo I1Il Braga ImprensaCatholica 1890 22 X14,50

SENNA FREITAS Bernardino José MEMÓRIAS DE BRAGA
tomo V Braga Imprensa Catholica 1890 22X 14,50

SERMÃOQUE PREGOUo R P ANTÓNIO VIEIRA NA IGREJA DAS
CTCHAGAISLisboa 1642 20 14,50

SIMÕES MULLER Adolfo HISTORIAZINHA DE PORTUGAL
2,º edição Lisboa EdiçõesS N 1 15X 14



 

CATÁLOGODAEXIPOISIÇÃOBIBLIOGRÁFICA 443

SIRI Vittorio MEMORIE RECONDITE DALI'ANNO 1601FINO
AL 1640 volume primo Ronco1677 24 16,50

SOAREZ Vicente deGvzman LVSITANA RESTAVRADA Lisboa
L641 19,50 14/,50

SOUSA MAICEDOSousa Macedo FLORES DE ESPANA EXICE
LÊNCIAS DE PORTUGAL primeira parte Lisboa 1681
26 X 19

SUBSÍDIO PARA A HISTÓRIA DA GUERRA DA RESTAURAÇÃO
Braga oficinasgráficasdaLivraria Cruz 23,50 16 DaBiblio

tecaparticular do Ex."º Sr CoronelJoséBaptista Barreiros
SUCCESSOSDA GUERRADEPOIS DA ACLAMAÇAO 18,50X 14
TOMAS Mariano FELIPE 1l REY DE ESPANA Y MONARCA

DEL UNIVERSO Madrid Biblioteca Nueva Almagro 1942
19 x 12,50 Da Biblioteca particular do Ex Sr CoronelJosé
Baptista Barreiros

VELASCO DE GOUVEIA Francisco JUSTA ACCLAMAÇÃODO
SERENISSIMOREY DE PORTUGALD JOÃOIV Lisboa 1644
29 x 20

VELASCO DE GOUVEIA Fran01sco PERFIDIA DE ALEMANIA
Y DE CASTIGLIA Lisboa 1652 29x 19,50

VIAJE AÀESPANA DEL REY DON SEBASTIAN DE PORTUGAL
1676-77 Valencia Editorial Castalia 1956 24,50x 16,50 Da
Bibliotecaparticular do Ex."�ºSr CoronelJoséBaptista Barreiros



 

NOTA DE ABERTURA

à conferência do Professor Silva Rego

A CâmaraMunicipaldeBraga no intuito dedar condignadivulgação
à conferênciaqueo SenhorProf Dr Antónioda Silva Regoproferiu em
16 de Dezembrode1963no salãonobreda BibliotecaPúblicae Arquivo
Distrital de Braga decidiuinseri-la no vol XVI-XVII da sua revista de
cultura BracaraAugusta emicomposiçãoe desdejá extraindoseparatas
fazer-lheuma larga distribuiçãopelopaís

O próprio factode a assistênciaaesteactoculturalser invulgarmente
numerosae selectaao pontode ter de sefranquear aopúblicoumasala
contíguao vasto salãode conferênciasda Biblioteca significou a con
veniênciade se não limitar à assistênciao benefícioe o incentivoque
resultamdasdoutrinasexpendidas

A liçãodoProf SilvaRegofoi a segundadum CiclodeEstudossobre
o Ultramar Portuguêsem ceursoiniciativa da DelegaçãoBracarenseda
SociedadeHistórica da Independênciade Portugal imediatamenteperfi
lhada pelo Município Bracarensee levada a efeito pela Câmarae pela
Delegação

A primeira lição foi proferida pelo Prof Dr JoaquimMoreira da
Silva ICunhailustre Subsecretáriode Estadoda AdministraçãoUltrama
rina no salãonobreda CâmaraMunicipal em 2 de Novembrode 1963
e insertamovol XIV-XV de Bracara Augusta

Promovendoo CiclodeEstudos cuja finalidadededifusãodasrazões
indestrutíveisque a Portugal assistemna defesasagradadas parcelas
ultramarinasdoterritório nacionalfoi já expressadanaquelevol XTV-XV
de Bracara Augusta a Câmarae a Delegaçãorenovamposiçãode apoio
à política ultramarina do Governopolítica nobilíssimae a mais consen
tâneacom.obrio dePortugaléomonaçãolivre esenhoradosseusdestinos
e comastradiçõesorigináriasdo povoportuguês a Câmara comorepre
sentanteda cidadecabeçado distrito e comoorientadorado concelhode
Braga e a Delegaçãoem explícita observânciadas disposiçõesdos
seusEstatutos queThepreceituam Cooperar como GovernoPortuguês
na defesadosdireitosde Portugal e contrariar por todasasmaneiras
convenientesa vulgarizaçãodequaisquerideiasquepossamferir a digni
dadede Portugalcomonaçãolivre e independente



 

da Independênciade Portugal

Ainda não há muttosdias foi em 30 do último Novembro que na
conferênciarealizadanosPaçosdo Concelhocomoumdosactosda Come
moraçãodoAniversárioda

tória
HisSociedadedaBracarenseDelegaçãodaPresidente

BarreirosBaptistaJoséCoronelpeloRegoSilvafessor
ProconferentedoelogioeconferênciaàIntrodução

RestauraçãodePortugalem1640 oProf Dou
tor SalvadorDias Arnaut da Faculdadede Letras da Universidadede
Coimbra falou na proposta que Giraldo Giraldes o Sem Pavor fez a
D AfonsoHenriques

Dessapropostaseinfere comovamosver a ancianidadeda ideia da
expansãoultramarina de Portugal a iniciar por Marrocos

À vida de Giraldo durante séculospermaneceuignoradadosportu
guesese ainda hoje dela poucosabemosapenasgeralmentese continua
a conhecero feito da tomadadeÉvora comtodasaslendasqueo exornam
comoque emrútila moldura

Esse estranhoguerreiro tambémdesignadopor Cid Português já
hoaviasenãoconquistadopelomenoscooperadonosassédiose tomadasde
Beja Serpa JuromenhaCáceresTrujillo MontanchesSantaCruz Mon
fra e Lobon quando em 1176 acompanhandoo califa Yusuf Abu
Yacub a íujo serviçosecolocaracomelepassoua Marrocosonde depois
dealgumascampanhasfelizes o califa lheentregouogovernodaregiãode
Suz a sul deRabat ea quepertenciaAgadir nomesesteshojetãopronun
ciadosnas emissorascomolidos nosjornais

Isto passou-seevidentementeapósa conquistadeÉvora edasoutras
localidadesomitidasnas nossaserónicas A crónicade D AfonsoHenri
ques deDuarte Galvão a CrónicadeSeteReisdePortugal a Crónicade
CincoReis de Portugal nem sequermencionamGiraldo Por sumvez o
sizudoe proboD Frei AntónioBrandão apesardasnumerosasfontesde

Dr.JoséDomingosGarciaDominguesin RevistaIndependênciaanoXXIn.º24p 73
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queseserviu entre elasa CrónicaGothorumapenasmencionaprejudi
cadapelalenda a conquistadeÉvora quenaturalmentecolheuemmestre
André deRezendesemseesquecerdefrisar queo primeiro Afonsodeua
Giraldoo governodacidadee lhedoouascasasondeviveraSertório facto
que é bastantesintomáticoquantoa umaconfiançarepentinado rei no

capitão confiança de resto poucoadaptávelà sua lendária situaçãode
capitãode ladrões

De Tarudante capital do seu governo passadostempos mandou
Giraldoa Afonso Henriquesumamensagemcomo descritivoda regiãoe
dos seusportos que qualificavade fàcilmenteabordáveis e a proposta
de lhe entregaro território seo rei Afonso coma Armadade quedispu
nha ali enviasseuma expediçãoqueum nossoinvestigadorº computa
em2.000homens

NãosabemosaindahojequaisosmotivosquelevaramGiraldoa entrar
ao serviçode Yusuf masnão podemosafastar a hipótesede queinten
cionalmentesetenha oferecidoSabemosqueerafrequentecavaleiroscris
tãos cooperaremcom osinimigosda suaFé E o facto é tão patenteque
aparecemesmofora dasnarrativas históricas O nossoRodriguesLapa
nas Origensda PoesiaLírica em Portugal na Idade Média ao falar da

divulgaçãoda músicaárabenaHispâniaena Europa tambémregistaque
haviaentreos árabesmuitoseuropeussobretudoalemãesempregadosno
exército

Os factos que venhode expor relativos a Giraldo são de recente
conhecimentoderivadode Crónicasárabestambémrecentementeacha
das umascompletasdoutrasfragmentosemboraentre nóso insignehts
toriador e arabista David Lopesjá tivesseutilizado umacópiaparcial do
BayanAl-Mugrib

Mas se não sabemosessemotivo é lícito estabelecerà priorli um
entendimentosecretoentre Giraltdoe Afonso Henriques O a priorismo
derivafâcilmentedo próprio facto deum homemda superiorcraveirode
Giraldo honradopelo califa como governoduma grandeTegiãomarro
quina passadoapenascercadeum anoe mal se viu firme no poder ter
feito a sua propostaao filho do CondeD Henrique considerando-seque
a expediçãoa quealudia segundooestudodoDr GarciaDominguesseria
indicadapara 11768

O GarciaDominguesop cit
Td,id
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Era frequente tanto naquelestemposcomonoutros séculosposte
Tiores correioscristãos disfarçadosde berberesou de berberessobdis
farce cristão queno fundo eramoutrostantosespiõesseremportadores
demensagenspolíticasentreospríncipescristãoseberberiscoscomotam
bémentregrandessenhoresdo norte e dosul doEstreito emediterrâneas
margens

Entregue por traição ao Califa ou interceptadapela sua eficaz
espionagema comunicaçãode Giraldo porém em vez de às mãosde
AfonsoHenriquesfoi ter àsdoCalifa queseguardoudesedarpor sabe
dor do projecto deGiraldo Antes poucodepoislhe armouciladada qual
lhe resultoua morte Ograndecapitãovislumbrou talvez na horaderra
deira o verdadeiromotivopeloqualsuastropashaviamsidodisseminadas
e enfraquecidasua capacidadede se opor pelas armas ao ardil que o
vitimava

Não é aqui ocasiãopara analisar comoo fizeramDavidLopese mais
recentementeo Dr Garcia Domingues a viabilidade da ideia de
Giraldo ão tempoda suaproposta Apenas nestemomentomepermito
ponderaro significadodum envolvimentodo Magrebpelosul executado
por forçasportuguesasemcooperaçãocomassublevadasdeGz'mldóe que
FfoisódepoisqueosconselheirosmilitaresdeAfonsoV conseguiramlevá-lo
a desistir do investimentofrontal de Tânger queno dizer doscronistas
se ta convertendoem sepulerode infantes po%tuguesese Oconvenceram
da vantagemdo envolvimentoestratégicoda praça pelo sul em Arzila
quea funestaTângerfoi abandonadapelosdefensores

Serve porém o facto giraldino ao meu intento de assimchamara
atençãode V Ex e dosbracarensespara uma circunstânciaqueajustao pensamentoda expansãoultramarina dosportuguesesaotempoemque
se realiza a separaçãode Portugal do corpo da monarquialeonesae a
territorial formaçãodo país E ainda para queestaexpansãotinha por
objectivo a África por ondeveio a principiar ão depoisem Ceuta a
África cujo conhecimentopara alémdosestreitoslimites e dostrros da
Geografiade Ptolomeunósdemosàs outras nações a África dondese
pretendenestasegundametadedoséculoXX eapóscincoséculosdeMOSSe
empurrar-nos apenaspor consideraçõesambiciosase'sem atençãopelos
históricosdireitos dePortugalepor umaobradeCcivilizaçãoquenãosofre
superioridadese estáacimanoseuadmirávelconjunto daquiloquenmiuitos

Ó Ogpcit
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dosnossoseríticosinterndcionaisconseguiramnosterritórios a querenun
curam

Nos estreitosTimitesde tempoqueme concedea vossabenevolência
durante estaintroduçãoà doutaliçãodo Prof Dr Silva Regonãoposso
ir alémdedestacara inferência Em 1961 logoapósoscerueiseventosdo
terrorismo emAngolae numaconferênciaquefiz a convitedo Município
dePaçosdeFerreira tive ocasiãodemencionaro facto emqueemgeralse
não faz profundo reparo deSancho1 apósa conquistadeSilves seter
nomeadorei de Portugal e do Algarve comoo fizeram depoisos seus
Sucessorese sabemosque a designaçãoAlgarve abrangia na própria
acepçãodos árabes o Algarve continentale o Algarve de Além-mar a

Berbéria MarrocosE disseentãoquea ideiade estenderodomínioportu
guêsà África nossurgia implícita e se achavareveladadesdebemcedo
quandoassim se intitulara SanchoI Nessaaltura e influenciadopelas
dúvidasde David Lopes eunão quis ir mais além emboraissomefosse
permitidopeloconhecimentodecomofora poderosoocristianismononorte
deÁfrica do séculoIV aãoVI 5 dondeinfluíra na Hispânia doquesenão
esqueciamospreladosquerodeavamosmonarcasdosreinosdasEsponhas
Ali desdeTângeraté aosorientaisconfinsdeTunis a florescênciadocris
tianismofoi luz daÁfrica edaEuropa

Porémagora consideroa tesedo Dr GarciaDominguesqueinforma
que a fonte utilizada por David Lopes o Anónimo de Madrid e Cope
nhague é apenasuma cópiaparcial do Bayan Al-Mugrib de Ibn Idhari
Al-Marrakuxi da qual foram muito recentementedescobertososúlktimos
cadernosOsTomosI eII comosabemosjá haviamsidoeditadospor Dosy
em1848 eo IIT por LevyProvençalem1980eacham-setraduzidosa espa
nhol na História de EspanhadeMenendezPidal

E esclarecemais quealém destacrónica árabe se referemaosaté
há poucodesconhecidospassosda vida de Giraldo a CrónicaLatina dos
Reisde Castelaaté12386e a Cróricasobreas origensdo impérioalmôada
do marroquinohistoriadorAl-bBaidaq

Consideroainda a últimoaliçãoproferida emBragapeloProf Arnaut
Suponhoassim poder-setirar umaprimeira conclusãodetãoimpres

sionantespremissasquala dequea ideiadaexpansãoultramarinadePor
tugal é coevada formaçãoda nacionalidade

O HistóriaEclesiásticaUltramarinadoV.ºPaivaMansopassim
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Não me permite a função que aqui estou desempenhandoneste
momentodemorasobreascausasqueterão adiadoaté 1415o início da
nossaacçãoafricana sebemqueosindíciosdogovernodeD Dinis emais
claramentede Afonso IV demonstrema permanênciado pensameênto
nemsequerhá tempopara considerara partilha do nortede África entre
o Aragão-Catalunhae o reino de Castelaemzonasde influência e con
quista queexcluiamPortugal pois a Castelaera asseguradaa parte que
incluia o Marrocosaté à costaocidentalconformeo tratado de 1291 cha
madodeMontagudocelebradoentreJaimeII deAragão e SanchoIV de
Castelaem 29 de Novembro de 1291 confirmadoem Sória em 1 de
Dezembro

Segundoestetratado a conquistada Berbériafoi repartida entre os
doissoberanosdestamaneira dorio MuluyaaoOceanozonade influência
de CasteladesdeTunisao Muluya deAragão Esteconvéniodiplomático
teve para maior coesãoentre as duasCoroasde Aragão e de Castela
geralmentedesavindase acercado objectivoquevisava por baseo casa
mentoentreD IsabeldeAragãoe Sicília eD SanchoIV deCastela e foi
objectodas Cortesde Saragoçade 17 deJunhode 1291

ConstadoscapítulosdessasCortes Fo avengutet especificatentre
losdits Reysquela conquestadeBarberiapertanyesalsdit Reysde Ara
gãoe Castelaen aquestamanera QuedelRiu deMelehuyaenvesCepta
et daquelapart aytant con es es de conquestade Castela E del dit riu
devesBugiaet Tunizaytant conesdelReyDaragó

Paralelamentedesejopôr em destaqueaassociaçãoentre os factos
históricosacimareferidos e dignosdemeditaçãoe a fundaçãoda nacio
natidadecoma suaformaçãoterritorial colocando-mepara o efettofora
dastesesemqueinfrutiferamentetêmcontendidoalgunsdosnossosmelho
res historiógrafos Fora delas porquenão importam agora ao casodis
cussões

maduroduma espiritualidadeevolutivaempermanênciadurante séculos
quea divulgaçãodo cristianismo ou melhora fundamentaçãodo cristia
nismona velhaGaléciae ocidentepeninsularà qualS Martinho deDume
deu

frutooéfilhopelocaboalevadaeHenriqueCondepelopromovidatugal
Pordeindependênciaaquefrisarsômentetãoparaacadémicas

o melhordo seumagníficolabor seacha comoqueem herança ha
basedaformaçãoespiritual e de carácterdosbarõesedessespreladosque

La IdadMediaenla CoronadeAragonporÀ Soler159 P y Solvera
PolíticaAragonesoaenAfrica 58 MemorialHistoricoEspafioltomoYTTI456
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viveramcomo CondeHenríqueeseufilho Afonso esseshomensextraor
dináfriosmisto de sacerdotede político de guerreiro de diplomata que
foram tanto obreirosda independênciaquantoa afirmaram as mesnadas
dos combatentesnos camposde batalha ou nas tomadiasde castelose
cidades

Semessalongae fundamentalpreparaçãodosespíritospara a inde
pendênciasema maturidadeatingida nãoseriaum condeestrangeiroque
poderiaconduzirà rebeliãocontra o poderioleonêstodo um povo senão
aglutinadoa umaideia força

Vai em 13 anosque um dosdistintoswrofessoresda ilustre Facul
dadePontifícia deFilosofia o Doutor Mário Martins publicouo seulivro

Correntesda Filosofia Religiosaem Braga séculos IV-VII Diz ele
depoisdeacentuara vigorosacatolicizaçãodacostaocidentalda Hispânia
Ora nem tudo isto foi inútil para a leriaçãoisubterrâneae lenta duma
consctênciaregional forte A independênciaUummovoproclama-semum
momentomas leva séculosa realizar Foi o pensamentodesteshomens
que formandoum robustonúcleode cultura emtorno de Braga à volta
dosseusbisposclérigosemongespreparoupor Mentroe espiritualmente
a futura e longinquaindependênciaportuguesa

De tudoquantofica expostoresultamdoisfactosfundamentais espi
ritualidade da independênciada Pátria executôriamentevivificada pela
força dasarmasquandoe ondefoi necessárioe possível conexãoinicial
com o pensamentoda expansãoportuguesano além-mar E destemodo
surgecomevidênciaum facto queé emsi fundamentaçãodum princípio
políticobasilar oSer o Verbodanaçãoaliançadoà expansãoultramarina
comorazãodeexistênciada nacionalidadeportuguesatãocomplementares
comoo sãono ser humanoa alma e o corpo Tudoquanto vem depois
séculosalém até osnossosdias e queumaHistória sempar regista pro
vémdo encadeamentológico inevitável dossucessosquepromanamdum
tal binónio

E nesseSer por esseVerho da naçãoespiritualizadadesdelonge
pelocristianismose origina esefecundaa Vocaçãodosportuguesescomo
povo quedevia desvendarosmundosignotos levar a palavra da Fé aos
quatrocantosda Terra e pela Fé e pelaamorosatendênciado carácter
nacionalparaa fraterna convivênciacomospovosdesempenharno mundo
a mais humanamissãocivilizadora

O conteúdoreal dopensamentoportuguêssurgeindestrutívelatravés
de todaa acçãonacionale impondoà Grei a compenetraçãodum destino



 

ANGÚSTIAE ESPERANÇADAHISTÓRIA 451

patrocinadopor umaideiaformosae justa ideiaemquea Belezaea Jus
tiça sealiamaãoBem

Dessepensamentoresultou qual emanaçãoanímica queaqui neste
continenteeuropeue no caboda Hispânia sesituada naçãoa cabeçae o
corpose lhe estendee espacejapelo OceanopelaÁfrica pelaÁsia pela
Australásia tendoaindaa Mãe Pátria criadoao seioamorávelum mor
gado filho querido o Brasil

Atacam-noscruelmentee iniquamenteno areópagodasnaçõesdesu
nidas em obediênciaa mandatosobscurose não nos têm acompanhado
aquelasquemaior obrigaçãotinhamdeo fazer aindamesmopara kimen
taçãodo seuprestígio aumentodo seupróprio interessee compreensão
doalto papelquea nossaexistênciaestácunnprindopara evitar queruam
os derradeirospilares da civilizaçãoocidentalemÁfrica

Além dosataquescomandadostemossofridopressõesconstantespara
renunciarmosà obramulti-secularqueé a nossahonra e a nossaglória
E euperguntoàsconsciênciasseum povoquenasceucoma Vocaçãopara
criador de civilizaçõesqueem virtude da suaVocaçãotem realizadono
mundouma tarefa sublimecom heróicagrandezauma tarefa que tem
tanto de humanacomodedivina podedesdizer-sedumpassadotão glo
rioso e renunciara essaVocaçãoligada à suarazãode existênciapara
fazer a vontadea estranhosambiciosossem que essepovo o nosso
POVO MereçaaocometerWalcobardia oescárniodospróprioswpressores

Na TutatpeladefesaIdaintegridadeterritorial da naçãoe da posição
quea Portugal competeno mundoactual mundoquena suamaior parte
desvendoue ajudoua criar Braga peloseupassadonãopodiadeixar de
assumiratitudedignado seuescudoidearmas

Tomamospor um imperativo moral uma atitudede incitamentoao
ressurgir da consciênciaultramarina dosmortuguesesquedesejaríamos
ver secundadapor todosos concelhosdo país umaatitudeorientadaao
regressoaãosentimentodominantena nossasociedade.nostemposáureos
da wreponderâncialusíadano caminharmelasendadifícil mashonrosae
dignificadora de disseminarpela Terra a Civilizaçãoqueevolutivamente
criouo mundodosmossosWiasumaatitudedereintegraçãodosportugueses
nainteligênciana efectividadedosprincípiosdefilosofiapolíticaqueforam
fundamentodestasacrificadanaçãomultirracial e multicontinental mor
formoaa wrofundando-lhesa essênciae a eficiênciareacenderemo farol
que iluminou o lusitanismodosgrandesvultos de Portugal na orgânica
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destanaçãoadmirável destecorpomacionalqueMepoisdemutiladoséculo
apósséculopor amputaçõesquesãooutrasitantasofensasà Justiçadivina
e humonaaindatemtanto etão excelentemaraexcitara avidezea cobiça
muascaradasde auto-determinação

É por todasas razõesde ordemespiritual é do sentimentopuro de
tantasverdadesem quenão costumamosdemorar-nosa pensare emque
alguns mesmo se recusama meditar é para quenão haja em corações
portuguesesimagensdesbotadasqueseefectuamestasSessõesdeEstudos
Sobreo Ultramar Português dasquaisa de hoje cabeao eminentePro
fessorSenhorDoutor Silva Rego quealémde todosos títulos à nossa
especialdeferência consideraçãoe estima tem o de ser filho do distrito
bracarensepois nasceuna ridente freguesiade Joane do concelhode
FamalicãoPessoados mais altos dotesde inteligência e de carácter o
Prof Silva Rego cedoos evidencioudesdeque ordenando-seiniciou a
carreirasacerdotalna nobretarefa demissionáriodoPadroadoPortuguês
do Oriente instituição dasmais elevadastradiçõese quefoi um dosmais
dignostítulos de glória da Pátria Portuguesana disseminaçãoda Fé de
Cristo emhostis terras deinfiéis ou eminóspitossertõespor essescon
tinentes nomeadamenteo Asiático por onde a obra gigantescado Pa
droadocuja necessidadesesentiulogodepoisqueosportuguesessefirma
ram emÁfrica apesarde todasasforçascontrárias há-deperdurar sécu
los emfora e ser recordadacomsaudadeJá depoisdeanosdeactividade
missionária licenciou-seem CiênciasHistóricas pela Universidadede
Lovaina e em1946foi nomeadoprofessordaqueentãosechamavaEscola
SuperiorColonial hoje Instituto Superiorde CiênciasSociaise Política
Ultramarina Neste prestimosoestabelecimentode formação do funcio
nalismoultramarino foi incumbidoda regênciadas cadeirasde Missio

nologiae deHistória da ColonizaçãoModerna
Uma vez investido na dignidadeda cátedraquemuito ilustra tem

consagradoparte dosanosda existênciaao labor de reunir e classificar
quantiosae valiosíssimadocumentaçãopara a História do Ultramar Por
tuguês

Escritor tão distinto comoprofessorilustre eperito emassuntoscolo

niais já é muito vasta e muito valiosaa suaobra O Orientee o Oci

dente O PadroadoPortuguêsdo Oriente OdialectoportuguêsdeMacau
A presençade Portugal em Macau À dupla restauraçãode Angola
Documentaçãopara a História das Missõesdo PadroadoPortuguêsdo
Oriente 12volumesde600páginascada NoçõesdeMetodologiae Crítica
Históricas Macaue a Semanado Ultramar Português
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Em 1951ffoienviadopeloGovernoao Ultramar para estudoda docu
mentaçãoportuguesado Oriente nomeadamentea do Padroado Esta
honrosamissão quedesempenhoucom a usualproficiência o levou às
terras das antigasmissõeseujos nomesitãogratamentesoamaosnossos
ouvidose nos trazemao coraçãoa lembrançada grandeézade Portugal
heróicoe missionáriocomoosde Ormuz Índia Ceilão e às de África
investigandonos arquivosde Angola e deMoçambique

VerdadeiroMestredeMissionologiabastariaparanotabilizareimpor
o Prof Silva Regoà consideraçãopública de nacionaise de estrangeiros
o seu livro LiçõesdeMissionologiapublicadoem1961 grossovolumede
564páginasde erudiçãoe de ciênciada especialidadeondetodososque
quisereminstruir-se têmmuito por onderecrearo espírito

Sinto-mesumamentehonradocoma missãoqueme coubede fazer
nesta segundasessãodo Ciclo de Estudossobreo Ultramar Português
empreendidopelaCâmaraMunicipalepelaDelegaçãoda"SociedadeHistó
rica da Independênciade Portugal e perante uma tão numerosacomo
distinta assembleiao elogio duma alta individualidadecomoé a do
Prof SilvaRego já grandeemtodo o território nacionalwelasuainteli
gência valor moral e serviçosprestadoslà Nação

Esta grande figura de missionário de professor estavapelo seu
intrínseco valor indicadamaranos dar uma parcelado seusaber que
transmite como seufulgor dematriota Agradecemos-lhesinceramentea
honraquenosconcedeuemaceitarprontamente0 convitequelhefizemos

QueDeuslhepaguee bemhaja



 

Angústia e esperança da história

1 Angústiadahistória 2 Dedosqueescrevema histó
ria 3 EFsperançada história Conclusão

1 Angústia da história

ContaMarc Bloch que no próprio dia emqueosAlemãesentraram
emParis em Junhode 1940enquantoo estado-maioriprivadodetropas
se encontravareunido vergadoà humilhaçãoda derrota alguémteria
lançadoa angustiosainterrogação ter-nos-ia enganadoa história
Fautl croire que V'histoirenousait trompés

E contudo a derrota de 1870não se encontravaainda muito longe
na perspectivado tempo E icontudobastantesdaquelesoficiais doestado
maior deviamrecordar-seaindadosperigospelaFrançacorridosdurante
a primeira grandeguerra

eabsurdasituaçãoquealheios
interessesinternacionaiscriaram à nação portuguesa se tenha igual
menteinterrogado comnãomenosangústia ter-nos-á enganadoa his
tória E perante o mudismoda resposta outras novas

ilógicaaperanteeGoaderouboinsultuoso
doquandoquemhavidotenhatambémnósentrequepossívelÉ

1918a1914demunidial

e pessimistas
reflexõespoderãoter surgido vivemos a maisgravecriseda nossahistó
ria encontrámo-nossósnummundoquenãopareceo mundoa quefomos
habituados valerá a pena resistir Não será mpreferívelceder

Vivemos a mais grave crise da nossahistória Será verdade
Recorde-sea crise do séculoXIV Portugal invadidopor Castela

parteda aristocraciaportuguesapassadapara o inimigo exactamentepor

BLOCHMarc ApologiepourPhistoireou métierd'historienpág X
3ºéd ArmandColinParis 1959
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pensarcomoos pessimistasde hoje que se vivia a crise mais graveda
história pátria e quenãovalia a penaresistir etc etc A naçãoporém
nãoacreditoue debelou-sea ierise

Mas talvez o séculoXIV não diga-nada àquelesque não cultivam
devidamenteo estudodo passadoNestahipóteseconsidere-sea crise ou
as crisesdosséculosXVI e XVII

Logoquese divulgoua tétrica notícia da morte de D Sebastiãonos
areaisde Alcácer-QuibirAlcácer o Grande apareceuem Lisboaem25
de Agosto um enviadoesipecialde Filipe II Cristóvãode Moura portu
guêspor nascimentomascastelhanopor coraçãoA suaverdadeiramissão
era preparar por todososmeiosaoseualicanicea sucessãopacíficae dis
putadadeFilipe II Dispondodeamizadesvárias prestígioindiscutívele
sobretudo de vastíssimosrecursospecuniários iniciou imediatamentea
suaacçãolenta eficaz penetranteSentia-sequeo trabalhodesapa a que
setinha votaldofeito de sorrisos ameaçasveladasde futuras represálias
e risonhaspromessassurtira todo o possívelefeito A frente interna
minada descoroçoadadesiludidaesmoronava-seaospoucosE quandoem
31deJaneirode 15806 infeliz rei D Henriquerendeua almaa Deusnão
houvelágrimas nãohouvesoluçospoisa almanacional cheiadeangústia
concentravatoda a sua atençãoem prescrutar os sombriosdias que a
Dassoscadenciadose certosseavizinhavamPoucotempodepoissabia-se
queDon FernandoAlvarezde Toledo o frio duquede Alba haviasido
nomeadocapitangeneraldo exércitode Portugal Quediasaqueles

Nestemesmoano de 1580consuma-sea uniãodinásticaentre Por
tugal eCastelaAÀuniãopessoalsancionaldapelalei segundoaqualosdois
reinosviveriamcadaumseparadamentea suavida nacionalindependente
sob a coroado mesmomonarca cedose transformou em uniãoreal de
subordinaçãoe dependência

Os inimigosda Espanhatransformaram-seautomàticamenteemini
migosde Portugal E começarama chegardetodo o vastoultramarportu
guêsas mais alarmantesnotícias As esquadrasholandesasemprimeiro
lugar e depoisas inglesasmovimentavam-seameaçadoramenteemtodos
ossentidos No Oriente osholandesesnão escondiamas suasambições
oeupariamo quepudessemE Portugalnãopodiaacorrer coma generosi
dade que seria para desejar Comopodia aguentar-seperanteo con
certogeral
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O Brasil começoua resvalarcadavezmais peloplanoinclinadoque
os Holandeseslhe preparavamNo Oriente os Holandesescomeçavama
banquetear-sefartamenteà custada nossanavegaçãoe dasnossasposses
sões As Molucaspassaram-sepela força das circunstâncias para a
influênciadeCastelae depoisparaa daCompanhiadasíndiasOrientais
holandesaGoa a própria Goa era a cadapassobloqueadapor esquatiras
holandesasCeilãovia-seigualmentea braçoscom enormesdificuldades
Malacaa vigia portuguesasitualdaentre o Orientee o ExtremoOriente
tinha por seu lado de enfrentar exactamenteas mesmasambições
Posição-chawveestavairremediàvelmentecondenadaa contarcomcontínuos
e persistentesataques

A angústia emLisboa durante a épocada chegadada armadada
Índia emSetembroaumentavacaldavezmais Raríssimaseria a ocasião
emque chegariamaoTejo todasas nauspartidas de Goaou de Cochim
Nãobastavamapenasparaembaraçodasesquadrasportuguesasasforças
inimigas que em grandenúmero cruzavamcontinuamenteo Índico Na
altura dos Açores havia esquadrõesque ao largo das ilhas pairavam
ostensivamenteà esperada navegaçãodo Orienteoudo Brasil

Quefazer emtal conjuntura No trono uma'dinastiacadavezmais
impopular e que tinha aberto o caminhoà ambiçãodescaradae insa
ciáveldosqueanteseramnossosamigos Queadmirar portanto sedevez
em quandohavia almaspusilânimese timoratas menosblindadascontrao
desânimoe oabandonoUmadelasfoi o capitãodeOrmuz SimãodeMdelo
que em1622 entregoua sua fortaleza ao inimigo anglo-persaNo geral
porém os Portuguesesque segundoum provérbio indiano não sabiam
contar o númerodosinimigos defendiam-sesempre e ao mesmotempo
contra a esperançamaisteimosamenteapegadosa ela Contraspem in
spem

Em 1640 após60 anos 60 longose densosanos reganhouPortugal
a sua independênciaMasem quecondiçõesmeu Deus O Brasil estava
dividido e havia espíritossinceramentepaltriotasque julgavam o caso
comodefinitivamente arrumado Os Holandesesporém não pensavam
assim Convencidosde que ninguém lhes poderia arrebatar a parte já
ganha ocupadapensavamexpulsaros Portuguesesdaquelasparagens

A Companhiadasíndias Ocidentaisa Companhia do Açúcar mal
soubeda independênciaportuguesaenquantopor um ladoaparentoucele
brar o acontecimentocomlumináriasem Pernambucoexpediuemtodo o
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segredoumapoderosaesqualdraquesedirigiu imediatamenteparaolitoral
angolano

Luandae Benguelaforam ocupadascomrelativa facilidade poisos
Portuguesesnão estavampreparadospara tais ataques O governador
PedroCésardeMenesese osseushomensembarcaram-seCuanzaacima
e refugiaram-seem Massanganodondecontinuaram a luta recebendo
ocasionaise benvintdosreforçosda metrópoleO litoral porém pertencia
semdúvidaalguma aosholandesesda CompanhiadasÍndias Ocidentais
E erapelolitoral queseescoavamparao Brasil osbraçosnecessáriospara
acionarosengenhosdeaçúcar

O Brasil Juso-holandêssentiu imediatamenteestamudançadesobera
nia do litoral angolanoOs engenhosde açúcarportuguesesprivadosde
mão-de-obraforam definhandoe comeles foi minguandoo Brasil lusi
tano Osengenhosde açúcarholandesespelo contrário contínuae insis
tentementealimentadoscomnovoscontingentesde trabalhadoresconhe
ceramoseuperíodoáureodeprosperidadeE muitonaturalmenteo Brasil
holandêsexpandia-secadavez mais em direcçãoao Sul AÀCompanhia
holandesadas Índias Ocidentaiscompetiadestaforma orgulhosae vito
riosamentecom a sua rival Companhiaholandesadas Índias Orientais
AÀbolsaholandesaregistavacontínuossaltosascendentesdas acçõesdo
açúcar

E nestaângústiase balouçariamdurante7 longosanos o Brasil e
Angola A Holanda em paz com Portugal na kEuropa teimava em
guerreá-lono ultramar Foi só em 1648 quandoSalvadorCorreiade Sá
e BenevidesreconquistouLuanda que as condiçõesmelhoraram Pouco
depoisos Holandesesconvencer-se-iamde que a sua aventurabrasileira
tinha chegadoaoseutermo

Terminou aquia angústianacional Longedisso Malacaperdera-se
em 1641 no mesmoanoda conquistade LuandapeloholandêsHoutbeen
o famosoperna de pau Não sepode imaginar à distânciade tantos
séculoso quesignificava para o prestígionacionala perda de Malaca
GComoseaguentariamdepoisdissoosPortuguesestanto emMacaucomo
no longinauoTimor

Mas longo era ainda o caminhodolorosoa percorrer E as notícias
eontinuavama chegara Lisboa osHolandesesestavamagoraempenhados
emapoderar-sede Ceilão Oscercossucediam-seuns aosoutros À Índia
emboraperto não lhe podiavaler eficazmenteOs espíritos nemsempre
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serenostoldaram-sea dificultar a ingenteobraquese impunha Foi con
quistadaem1656apósuns oito mesesde violentocerco Rodamanos em
1661 é avez de Coulão no anoseguintetombaGranganorLogodepois
inicia-seo cercode Cochim ondeos Portuguesestinham uma fortaleza
comconsentimentodo rei local Cochimeraparticularmentequeridapelos
Portuguesespois alémde ter sido a primeira basequeo rei seuamigo
lhes oferecerana Índia representavaum valor económicoincalculável
poisera lá queasnauscarregavamquasetodasas especiariastão sofre
gamenteesperadasem Lisboa Os Holandesesoculparam-naem dJianeiro
de1668

Na metrópolehavia quemanter contínuavigilância porquea Espa
nhanãosetinha conformadoainda coma independênciade Portugal Os
seusexércitoseram poderosose apesardeocupadosaomesmotempona
Catalunhana Itália e na Flandres dispunhamdepossibilidadesde acção
contraasfronteirasnacionaisEm 1658háa batalhadasLinhasdeElvas
em1663chegoua Lisboaa notíciadequeosEspanhoishaviamocupadoa
cidadede Évora Imagina-sea angústiadaquelesmomentosem que se
poderia esperaro pior Semanasdepois a angústiadissipou-seapósa
batalha do Ameixial E a campanha encarniçadacontinuou Castelo
Rodrigoe MontesClaros1665 afastaramdefinitivamenteo perigoduma
invasãoe dumaocupaçãoquesobreo paíspairavadesde1640

Este longoe angustiosoperíodode incertezae luta terminou apenas
em 13 de Fevereirode 1668 em que a Espanhase resignoua admitir
públicae solenementea independênciadePortugal

Foi entãoigualmentequea SantaSénosreconheceua independência
Não havia pràticamentebisposem Portugal A Espanha por meio de
hábeisinfluências havia impedidoque as sésde Portugalmetropolitano
e ultramarinofossempreenchidasDe 1578a 1668medeiamnoventaanos
Quepensardestesanos emquesobretodososlaresde Portugalimpendia
contínuaa insistentementea ameaçade nova ocupaçãodo reino muito
pior que a primeira

E a crisedo séculoXIX Em Fevereirode 1884assinouPortugal
coma Inglaterra o tratado do Zaire pelo qual ela nos reconheciafinal
mente apósdolorososacontecimenttoso domíniopolítico do famosorio
Zaire enquantose reservavapara si o seudomínioeconómicoAÀEuropa
inteira semumaúnicaexcepçãonãosimpatizoucomotratado Resultado
emfins dessemesmoano reunia-seem Berlim umaconferênciainterna
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cional emquePortugaltambémparticipou a fim deregulamentara divi
são da África E em24 de Fevereirode 1885 aniversáriodo tratado do
Zaire assinava-sea actageralda conferênciadeBerlim quesepropunha
arrumar a questãoafricana Nasceuo EstadoIndependentedo Congoe
impôs-sea todososestadoseuropeuspresentesemÁffrica queocupassem
efectivamenteas zonasque lhes ficaram atribuídas

GComopodiaPortugal ocuparas suaszonasalffricanasse não estava
Dpreparadopara isso e se sempretinha limitado ao mínimo a sua acção
militar

Surge entãono tabladoafricano um granderégulo o Gungunhana
Orgulhosoda protecçãoostensivaquea Inglaterra lhe concediadesafiava
a autoridadeportuguesaOsanosarrastam-seCompraarmas prepara-se
para a luta decisivacontra os Portuguesesem MoçambiqueE Lourenço
Marques assisteentão a um influxo estranhodejornalistasestrangeiros
que vinham assistir ao enterro da presençaportuguesapelo menosna
regiãodoSul do Save E chega-sea 1895ano decisivodacrisealfricana
Mas eis que do seiodestaáângústiaindizível surgea geraçãode África
a geraçãode1895queafasta definitiva e pundonorosamentea ameaça

Após algumasbatalhas travadas à maneira portuguesaque não à
maneira clássicada guerra o glorioso Mouzinhode Afbuquerquenum
audaciososalto de leopardo cai sobreChaimite ondeo régulo africano
se refugiara sob a protecçãodosmanesdeseusantepassados

Â

E os jornalistas estrangeirosmau grado seu em vez de poderem
transmitir telegramasa anunciar aquilo que todosesperavamtiveram
de se contentarem telegrafar exactamenteo contrário a angústiafora
vencida

2 Dedosqueescrevema história

Contaa Bíblia no Livro deDaniel V 1-30 que na derradeirafase
da guerra que opôso império caldeu entãosob a coroade Baltasar à
Médiae à Pérsia estandoa cidadede Babilóniaapertadamentecercada
o imperadorcaldeuordenouum grande banquetea fim de celebrar os
triunfos do seureinado Reuniuassimos grandestodosdo império suas
mulherese concubinasem númerocaleuladoem cercade 1.000pessoas
Fora dosmuros o exércitomedo-persapreparava-separa lançar último
e furioso ataquecontraosdefesasdacidadeEmsoberbecidoperantea pers
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pectivaqueo passadolhe ofereciamandouvir osvasossagradosdeouro
e prata que Nabucodonosorseupai trouxera do templode Jerusalém

Quandonaquelabacanálicacela osconvivasse encontravamJáalgo
temulentospelo vinho eis quededosmisteriosos mas citem-seas pró
prias palavrasidoLivro de Daniel

Na mesmahora apareceramunsdedoscomodemãodehomem
Qqueescreviadefrontedo candelabrona superfícieda parededa sala
Teal e o rei via osdedosdamãoqueescrevia vº 6

Peranteo espantoe o pânicogerais apóshaver tentadooutrosmeios
de investigaçãoo imperadorBaltasarmandouchamaro profeta Daniel
a fim de lhe desvendaro segredodaquelaescrita E da suabocaouviuo
Qquequeriamdizer aquelaspalavras Mané Técel Farés o teu reinoserá
dividido e entregueaos medose aos persas Daí a algumashoras em
último e implacávelassalto que galgouimpiedosamenteas muralhasda
orgulhosacidade cumpriu-seo queaquelesdedostinham escrito

Dedosque escrevema história Raríssimasvezesos dedosda Pro
vidênciatêm escrito directa e visivelmentea história A História a não
ser a de inspiraçãomaterialista nãorenega evidentementea CausaPri
meira mascontenta-secomo agir dascausassegundasSãodedoshuma
nos portanto quehabitual e geralmenteescrevema história humana

Sãoos Portuguesesportanto que nestaépocadigna de ser vivida
porquedigna de exigir sofrimento têm deescrevera suahistória Escre
veram a história de Portugal os mártires de Angola quando no ataque
traiçoeiroe inesperadode Marçode 1961 aguentarama pé firme a inves
tida dabarbárie desenfreadae convencidaquetinha soadoa última hora
da presençaportuguesanaquelasregiões Escreverama história de Por
tugal os dedosdaquelascriançase mulheres serradasnas estânciasde
madeirapelashordas de HoldenRoberto hoje acarinhadopelo dinheiro
americanoA tinta de queestesdedosseserviram foi o próprio sangue
Escreverama história de Angolaosdedosde todosquantossenãoresig
naram à cobardia ao abandonoà apostasiada Pátria quer emAngola
querna Índia quer na Guinéquerenfimondesereunemosabutresinter
nacionaisEscrevema história nacionalos portuguesesque na suaenor
míssimamaioria desejama continuaçãoda Pátria

Dedosque escrevema história Sãoos dedosda nossajuventude
accionadospelo amor recebidoe pelo amor que desejamtransmitir aos
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vindouros Surdosàs sereiasque de vários cantos lhes

que os
seusdedosreceberamna infância quandoincertose trémulos escreviam
pelaprimeira vez a palavra Portugal assimhoje estãodeterminadosa
escrevê-lanovamentemasfirmes edecididoscoma plenaconsciência

direcçãoàFiéispátriadahistóriaaescreveracontinuar
queremjovensnossososameaçaveladadeoraesperançailusóriadeora

palavrasciciam

que
os anima

Dedosque escrevema história Não ao sabor de ventosestranhos
quedizemsoprar sempreda mesmadirecçãomassim ao sabordoutros
ventosque em Portugal sopraramverdadeiramentesempreda mesma
direcçãoSãoestesos ventosda independênciae da honra da luta pela
sobrevivênciada luta pela esperança

3 Esperançada história

Se há angústiana história tambémnela se encontraa esperança
E ai dasnaçõesse subjacentea todasas suascalamidadese aflições se
nãosentemalimentadaspor estacorrenteou por esteeflúvio quedossécu
los até elasdesce em contínuasemanaçõesde encorajante influência
À nossahistória comoseviu temsidofértil emcrises masemtodaselas
apareceramos homensnecessáriospara aspoderemdigna e justamente
enfrentar Na EuropadoséculoXVII nãosóabundaramossoldadosmas
tambémosdiplomatas A nossadiplomaciadesdolbbrou-see triplicou-seem
fecundaacçãoemtodasas corteseuropeiasO nossossoldadospor outro
lado souberamlutar comafinco e tenacidade

Quandosurgiu a grandecrisedo séculoXTX iniciada comose dise
em 1885 coma conferênciade Berlim e terminada pelo menosna,sua
maisperigosaacuidadeem1895quemdiria queestavapreparadaedevi
damentepreparadaumapléiadedehomensescolhidose aptosa receberem
sobre seusombros todas asresponsabilidadesNa período de apagada
e vil tristeza emquenãofaltavamvozesagourentasdecessãoe de aban
dono mal soouo toquede perigo correramtodosa ocupar o seulugar
prontospara todasas eventualidades

A guerra de Álírica de 1895 feita contra todosos preceitosbélicos
e militareé contidosemsábios prudentesmanuaisdemonstrouentãoque
algohavia deimponderávelededesconhecidonocarácterportuguêseque
os inimigos de então felizmentehaviamignorado
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E para nãoirmos mais longe quedizerda juventudede hoje Sim
destanossajuventuldequepara aí vive anónimarisonha despreocupada
e tantasvezescaluniadanasnossascidaidesealdeias Quantase quantas
vezessenãotêm lançadosobreela osmais injustos e descabidoscomen
tários Juventudeinútil dizia-se juventudedesnorteadajuventudecomo
dista eu sei cá

Pois apóso queseestá a passaremAngolae no nossoultramar há
queemendarsincerae contritamenteestaopinião A juventudede hoje é
digna continuadorada juventude portuguesade semipreAÀnaçãopode
contare contacomela É estejá o testemunhodasautoridadessuperiores
detodosquantostêm a honra delidar comela

Lido com rapazesuniversitários há bastantesanos Tenho muitos
alunosnas fileiras e sei comoelesse têm portado Há bastantesmeses
um meu aluno ao despedir-sede mim comoalferes caçador-especial
afiançou-meque cumpriria o seu dever Chegadoa Luanda foi pouco
depoisdestacadopara BeçaMonteiro Daí a três ou quatro mesessoube
que tinha regressadogravementeferido e quese encontravahospitali
zado Fui vê-lo Reconheceu-meMal ipôdefalar masapertou-mea mãode
tal forma quepercebiimediatamenteo queele queria dizer Sim tinha
cummpridoo seudever

E que dizer dos nossossoldadosdos nossosmagalas dos nossos
galuchos antestão frequentementesubestimadosQueo digamos ofi
ciais queos comandamEstes homensquedaqui partem como coração
amarfanhadopelasaudadeabaladospelaslágrimas dosseusentesque
ridos aparentementediminuídos uma vezno ultramar agigantam-se
enfrentamalegrementetodos os perigose cumpremcomsimplicidadee
naturalidadeo seudever

Tive ocasiãoo anopassatdode passaralgunsdiasem Luanda Con
versandocomváriosoficiais nãohouveumúnicoa referir-secomdesdém
ao nossosoldadovêrdadeiropoilu destaguerra Naturalmenteexpan
sivos tendono sangue herdadodosseusavós o sentidoda verdadeira
convivênciacomoutras raças davamautênticasliçõesa correspondentes
estrangeirosde imprensaque por Luandaaparecema cadapasso E não
podemestesexplicar comoé que elessão capazesde oferecero próprio
ranchoa inimigosdeontem comoacarinhamcomtanta ternura ascrian
çasabandonadascomosecomportamquaisverdadeirossenhorespossui
doresdumacivilizaçãoautêntica peranteasmaisvariadascontingências
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Umaocasiãohaviaapenassegundomeobservaramemqueosnossos
soldadossesentiamalgoabaladosnoseumoral eraquandochegavacorres
pondênciaCadaumprocurava ler as cartasdosentesqueridos afastaldo
doscamaradasnãofossemeleslobrigar nassuasfacesjá tisnadaspelosol
umafurtiva lágrima desaudadeE a carta lá ia para o bolsoa fazer com
panhiaàsmil coisasqueum soldadotemou podeter À saudadeporémnãoos impedede cumprir oseudever Antesparecequelevade cáparalánas dobrasdo envelopee nas linhas tantas vezesmal notadas comosoi
dizer-se a terminante ordem de continuar naquelasparagensa pátria
comum

Diz-see tem-sedito semprêque as criançasde hoje são os homens
de amanhãe quesobreos seusombrosrepousarãoos destinosda pátriaNão seenganaramos homensda minha geraçãoquandodepositaramna
juventudedehoje a esperançatodaa esperançada história nacional

4 Conclusão

Entre as instituiçõesmediévicasque transitaram para a sociedade
modernaconta-sea damenagemouhomenagemQuandoalgumcasteloou
fortalezaera confiadoaoseucapitão a cerimóniarevestia-seda máxima
solenidadeA praçaforte representavaqualquercoisadeessencialna vida
nacional Tinha queser defendidaaté aoderradeiroalento O juramento
queo capitãoprestava peranteDeuse peranteel-rei ou o seurepresen
tante ligava-oindissolavelmenteao seucargo À sua vida desdeaquele
instante nãolhe pertenciaEra propriedadedaquelecastelodaquelapraça
forte Foi assimque se moldou a pátria portuguesametropolitana As
Ordenaçõesdo Reinosãoclarasa esterespeito

Poderiaparecerque no ultramar se adoptariaprocessodiferente
Não haveria certamenteaquelevínculosagradoA Pátria metropolitana
ficaria na Europa As possessõesdesenvolver-se-lam

exactamenteo contrário Esta instituiçãodamenagem
ouhomenagemfoi transportadaimediatamentepara o ultramar comtoda
a simplicidadee naturalidade Exigia-se aos capitãesultramarinos o
mesmojuramentoprestadosolenementeperanteDeuse

aconteceuOra
capitãesseusoseel-reiparaprestígiodequebranemriscogrande

semabandonar-seportantopoderiamfortalezasAsdiversoslismos
condicionasegundo

peranteo repre
sentantede el-rei O vínculoera o mesmo Juravamsacrificar a sua vida
aodefenderumapraçada Índia comoaodefenderumapraçado Alentejo
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Não houvecáleulonestamedida Não houvehesitaçãoNão houvedife

rença Era assimqueseencaravaa empresadePortugalnomundo
Isto exiplicaaté certo ponto aquiloqueacimasedisse a respeitoda

decisãocomque os portuguesesdefenderamas posiçõespor elesconsi
deradasbásicasE falou-seemSimãodeMelo o infeliz capitãode Ormuz
que em1622a entregou contrao parecerdosoutroscapitãesaoexército
inimigo anglo-persaAntesdeo fazer porém correua supremavergonha
de ouvir da bocado próprio sultão de Ormuz muçulmano as seguintes
palavrasquelhedeviamsoarnafacecomoviolentachicotada Ah Senhor

capitão Quecontashá-deV Mercêdar a Deusea SuaMajestadedaper

diçãodassuasfortalezas tendoleõesquelhas defendiam

Há palavrasque fazem história E estassãocertamentedignasde

registo O sultão o muçulmanoreconheciaqueo capitãoportuguêstendo

recebidoem menagema fortalezade Ormuz não a podia entregar sem

quebrada sua honra semperjúrio grave semofensa primeiro a Deus

e logodepoisa el-rei
Isto passóu-seem 1622 Foi assimem 1722 em 1822 em 1962 Os

vínculossãoosmesmosE aindahaverá quemacheanacrónicaa luta pelo
nossoultramar

É estaa grande a enormeesperançadofuturo nacional
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Continuadodapág411dovolumeXIV-XV

Privilégio da S C da Misericórdia a favorde JoséAntónio Fran
cisco Basto da fonte da Carcova fl 440 v

Identico de Jacinto Francisco sombreireiro do Paul de N S a
Branca fl 441

Cartade examinaçãode parteira a favor de Ursula Maria mulher
de ClementeJoséVieira da porta de S João fl 441 v

Cartade examinaçãode sangrador de FranciscoVieira de Sousa
da freguesiade Adaufe fl 442

Privilégio da SS Trindade a favor de Jerónimo Ferreira de Ma
cedo da freguesiade Ádaufe fl 443

Privilégio da S C da Misericórdia a favyorde António Gomes
palmilhador da rua dos Biscainhos fl 444

Privilégio da SS Trindade a favor de Francisco da Costa da fre
guesiade Santiagode Esporões fl 444 v

Privilégio da S C da Misericórdia a favor de Francisco Fernan
des lavrador da freguesiade Palmeira fl 445

Identico de Lourenço Francisco do logar de Vilar freguesna
v446flVictorS

de
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Privilégio da S C da Misericórdia a fovor de DomingosGonçal
ves da rua da Ponte de Guimarães fl 447

Cartade examinaçãode sangradora favor de Custódioda Silva
da rua do Anjo fl 447 v

Cartade examinaçãode Manuel Solteiro da freguesiade S Tor
quato f1 448 v

Privilégio da S C da Misericórdia a favor de João Duarte do
lugar de Castelo da freguesiade Fraião fl 452

Cartade examinaçãode Joséde Sepulveda ourives de ouro º
morador nos AçouguesVelhos fl 452 v

campo de N.S a
Branca fl 453 v

Privilégio do SS Sacramentoda S Sé a favor de MarcosÁntó
nio LopesFerreira mercadordeMassariada fonte da Carcova fl 454

Carta

dosombreireiroLopesManueldeIdentico
453flVelhosAçouguesdosourives

SepulvedadeJosédefavoraMisericórdiadaCSdaPrivilégio

de examinaçãode Estevão Rodrigues Baeta ourives de
ouro º destacidade fl 455

Privilégio de S António da cidade de Lisboa a favor de Custó
dio Fernandes da freguesiade S Estevãode Penso fl 455 v

Carta de examinaçãode ourives de ouro º a favor de Joãode
Sousa da rua Nova fl 456

Privilégio de S António da cidadede Lisboa a favor deAntónio
RodriguesFerreira da freguesiade SantaMaria de Lamas fi 466 v

Carta de examinaçãoa favor de Manuel da Costa ourives de
ouro da rua de Gatos fl 457

Carta de examinação de João J Tiago da Silva ourives de
ouro E fl 457 v

Carta de examinaçãode Custodio GomesMachado ourives de
ouro fl 458

a A cartaregistadaemBragaforapassadanoCoutodeS Torquatodotermo
de

pareceumsimplesB
e A marcaeraumS abertonumquadrado
f UsavapormarcaumMabertonumrectanguto
g A marcaeraumSabertoe recortadomasgravava

apostamalmarcaÀd
simplesMletraaeramarcaAc
Fraamescreve-seoriginaiNob

texztonodizsecomoGuimarães

investidasnopunção
h Marca umsimplesC
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Carta de examinaçãode Bernardo Correia ourives cravador
fl 458 v

Carta de examinaçãoa favor de Manuel de Matos ourives de
ouro º destacidade fl 459

Ano de 1761

Cartade examinaçãode António de Castro ourives de ouro
dos arrabaldesda Cruz de Pedra fl 459

Cartade examinaçãode JoséMendes ourives de ouro da rua de
Gatos fl 459 v

Petição de Manuel GomesRibeiro António Monteiro Salgadoe
outros da freguesiade S Joséº destacidade e decretoquenela deu
o Serenissimo Dom Gasparsobre a correição dos moinhos fl 460

Privilégio da Bula a favor de António Rodrigues de Áraujo da
freguesiade Palmeira fl 461 v

Privilégio da S C da Misericórdia a favor de Manuel de Moura
Leite da rua dasAÁguas fl 462

Marcaº de Vicente José Ferreira ourives de ouro fl 462 v
Privilégio da S C da Misericórdia a favor de António Ferreira

de Oliíveira da freguesia de Santiago de Santa Lucrecia fl 462 v
Identico de DomingosFrancisco da rua da Regoa fl 463
Privilégio do SS Sacramentoda igreja de S Lazaro a favor de

CosmePereira deLemos da rua da Ponte fl 463 v
Instrumento a favor déeAntónio Gomes da freguesiadeNogueiró

de como serviu de Almotacéno Couto de Pedralva fl 464
Privilégio do SS Sacramentoda igreja de S Lazaro a favor de

Manuel da Silva morador aosTerceiros fl 466 v
Privilégio da Bnla da Santa Cruzada a favor de João Rodrigues

da freguesiade Tenões fl 465
Privilégio das Táboas Vermelhas a favor de José da Cunha e

Sousa fl 465 v

a TinhapormarcaaletraM simples
b Tinhapormarcaa letraM simbiles
c A freguesiadeS Joséé maisvulgarmentedesignadaS Lazarodaigreja

ondefoifundada
d AmarcaconsistiaemletraV abertanumtriangulo
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Livro das Vereações

Continuadodapágina417doVolumeXIV-XV

Itte Acordarão mais que requerendoo dito rendeiro ou arrecada
dor da dita renda ao Escrivãoque elle tem por informaçãoqueaspes
soasque o dito Salvendem o temescondidonestaCidadeearrabaldes
e termo pera depoiso meleremescondidoe o venderemse o escreve
rem que vão as Cazasdasditas pessoase lhes dem iuram*"ºe assentará
todo o q for necessariopera boa arrecadaçãoda dita renda pello qual
assentoo dito rendejro ou a pessoaqueo tal cargo tiver dadita renda

poderáde mandar e compellaráa

aos regedoresda Camaramoderar as penas
sobreditasdo modo quebempareçer

Itte Acordarão maisque o escrivão da imposição não leve nada
por dar os Varejos cadae quandoque for

reservadasempreficando
declaradaatrasmaneiradapagarãoquersmilditososmaisedobro

emdentrotiversaltaloqpessoa

chamadopello rendejro ou

por quem o tal cargo tiver que vá dar os ditos varejos nem menos
levará pellos assentosquefizerem as pessoasqueforem assentaro dito
Sal no livro do rendimento da dita imposição que pera isso he orde
nadopor quanto te ordenadoa custada dita renda em cadahoºÀnno
nem menoso porteiro da Camaralevará nada por ir andar nos ditos
Varejos quando o dito Escrivãofor chamadodo dito rendejro ou arre
cadadorporque tambemtem por isso erdenado

Itte Acordarão mais porquanto erão informados que os Saleiros
que o tal Sal vendemtanto que tem vendido o dito Sal as pessoasque
o comprãoe feito o preçocô elles e recebido o dinheiro E depois de
tudo isto feito dizião aos compradores que tinhão mais hv real de
imposicão de cada raza e o levavão do que as ditas pessoasque O

côpravão se escandalizavãoe querendo prover nisso ordenavão que
daqui em diante nhuã pessoaque o tal Sal vender faça mais que hv

preço ne falem em imposição nem real e os Almotaçesquando lhe
pozeremo dito Sal meterãoo dito real da Imposição no preço da pos
tura que lhe puzeremque de pagar de imposição por cadaraza sob

penado que o contrario fizer pagar mil rs pagosda dita maneira por
que da dita manr sefaz na imposicão do Vinho

Iite Acordarão mais que toda a pessoaque o dito sal vender e
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não comprir o dito regimentopella primeira vez pagaráas penascon
thendasnelle e pella segundapagaráas ditas penasem dobro e mais
ficara inhabilitado pera nunqua mais vender sal nestaCidadee arra
baldese termo della

E acordarãomais que todasaspenasacima declaradasnesteregi
mento sepagarãoda Cadeadamaneirasobredita

Acordarão mais que o Escrivão da Imposiçãonotefiqueesteregi
mento a todas as pessoasque o dito Sal venderem pera que venhaa
suasnotícias e disso façaAuto e termo pera que depoisnãosechamem
a Ignorancia e que não veio a suasnotícias

Acordarão mais queo trasladodesteregimento sedeeaorendejro
ou arrecadadorou olheiro da dita renda pera por elle sabercomo se
ha de aver na arrecadaçãoda dita imposição

tl.º 246

Que não aíia mais meudas medidaspera o
Azeite que de Cartilho meio Cartilho e
de ires rs e real e meio

Itte Acordarão mais na dita Camara que daqui por diante não
aia mais medidas pera vender Ázeite somente que quartilho meio
quartilho e medida de tres rs e real e meio por quanto pella informa
ção e experienciaque tomarãoe fizerão acharão que a medidade real
levava tão pouco que não aproveitava nada e mandarãoao aferidor
que afinasseas ditas medidasda dita maneira

tl.º 247

Do que os jurados hão de Noteficar aspes
soasde suas juradias

Itte Acordarãoque os jurados farão fazer os Caminhospublicos
e traveços e estradascadae quandoque em qualquer tempodo Anno
for necessarioconçertarsetudo e abrir os boceirose barbearos mattos
dos ditos caminhose estradas E as pontes e fontes correger estando
mal conçertados E assiprover que se não desconcerteme tudo farão
e conçertarãopello Anno avantecõ os das suasiuradiaspera quetudo
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este semprem!º bem concertado pera que todos a pe e a cavalio e
carros possãoandar livrem o que cumprirão sob pena que por cada
ves que tudo não estivermuito bem conçertadodadita maneirapaguar
cadajurado pera o Concelhoquinhentos rs e outro tanto pagarácada
hvº dos das suasjuradias que a seu chamadonão quizer fazer e con
certar o sobredito e suafee de cadahvº a dita penaE das mais penas
que pozeremos dassuasjuradias pera outras cousasnecessariasacus
tumadas o virão dizer a Camaraou Escrivão della peraquepaguema

penae por fee dos ditos jurados e assentodo dito Escrivão de como
lhes puzerãoas ditas penase serempor ellas demandados

E assi noteficarão aos de suas iuradias que Cazaestiverem
semeemcada hwº meio alqueire de Cevadabrancapera grão e facão
Orta tendo lugar peraa fazereme que ponha cadahv em seu terrejro
e chão seisCarvalhose dousCastanheirosa qualnoteficaçãolhesfarão

que dem tudo feito postoe semeadopor todo o mes de feverejro vin
douro do dito Anno sob penade cadahvº queo assinãocumprir pagar
pera o Concelhupor cadacousaque faltar duzentosrs e assiNotefica
rão aos de suasjuradias que entre dozefacão e tenhãouma rede para
armarem aos pardais e a terão sempre armada nas Sementeiraspera
os tomaremque sãom.*ºdaninhos sob penade por cadauez que não
tiverem as ditas redescontinuam!ºarmadasnasSementeiraspagarcada
hu dos dasditas redes por cadavez pera o Concelhoduzentosrs E os
ditos iurados noteficarãoe declararão sempreaosdasditas redes que
assimo cumprãoe guardeme de todo o sobreditoqueosditos iurados
hão de notificar E tambemnoteficarãoaosdesuasiuradiasquetiverem
latas sobre estradaou caminho publico o alevanteme tenhãodireita
de modo e maneiraque livrem"!ºpor debaixodella possahuºhome de
Cavalopassarsob penade duzentosrs pera o Concelhopor cadavez
e quem o accuzarE virão dar suasfes por todo o dito mez de janeiro
da noteficação sob pena de quinhentos rs pera o Concelhocada
hu

tl.º 246

VYreacãodo que hão de pagar as pessoas
quepassão as flaxas

Itt Acordarão mais que se apregoasseque toda a pessoaque
passaros preçosde Cadacousae todas as atras declaradaspagar por

Nooriginalfez-seaquiumadivisãoefoipostaanota Athe aqu
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cadavez mil rs da cadeaa tercapartepera o Concelhoe a outra terça
parte pera as despezasda Camarae a outra pera quem o accuzar

E assim Acordarão mais que todo o official que ora uza de seu
officio e outra qualquer pessoaque uza de qualquer mister tenha sua
porta e tenda aberta e uze de seu mister e officio como te aqui uzou
sob penade quemo contrario fizer pagarpor cadavez dous mil rs da
Cadeapella maneirasobreditade quempassar os ditos preços e man
darãoquetodo se apregoassee assentassea fee do pregão

tº 249

Vreaçãoda pena que fem aquelles que não
tem regimento de seu officio

E assi mais acordarão que cada official tenha cada hw de seu
offício a porta em huã taboapera que o que for comprar saiba o que
lhe hão de levar assinadopello Escrivãoda Camarasob pena cadahvw
que o assi não comprir pagar por cadavez da Cadeapella maneira
atrasdeclaradaquinhentosrs e mandarãoque tudo se apregoassee o
pregoeiro de todo dissea fez e seassentassea dita fee

tl.º 250

VYreaçãoque o Pão de trigo e boroa se
venda a Pezo e tenhão balança e pezos
e mancebodepao e que a balança esteia
penduradaefaca pera cortarem oPão

Itte Na dita Camarapor elles regedoresfoi dito aos Cidadoense
povo que estavãopresentese abaixo assinarãoque por pregão forão
chamadose como os Álmotacesque forão o mez passadode Agosto
ordenarãoe mandarãoque toda a pessoaque nesta Cidade e arrabal
des e termo vender pão cozido de trigo e boroa o vendessea pezo e
o mandarãoapregoar e querendo executar seu mandado alguãs das
pessoasque o coziãoe vendiãoo dito pãoaggravarãopera estaCamara
do tal mandado ao que não diffirirão sem primeiro o praticarem e

a NotaemMsIl Isto seaviadeobservarmasacabouseozelo
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cômonicaremcô elles e que achandoque era bem e em proueito da
republica o assentariãopor acordo e mandarião que se comprissee
ouuido por elles Cidadoense povo e praticadobemo negociodisserão
todos que lhe pareciamuito serviço de NossoSnõr e bemdarepublica
vendesseo dito pão a pezo pera que cada hw aia oseu e não aia
enganopello que acordarão que daqui em diante toda a pessoaque
nestaCidadee arabaldese termo vender pãocozidoassidetrigo como
de boroa e o cozero venderáa pezo e farãopãodearatelmeio arratel
e quarta de arratel E osAlmotaçesquepellosmezesforememprincipio
de seumez porão o preço ao dito pão conformea valia do trigo e do
centeioe milho e a seuregimento de manejra que o pão será sempre
dearratel e meio aratel e quarta de arratel comodito he e o preço será
conforme a valia do pão e cresceráe diminuirá perque destamaneira
não averá enganoe cadahuwaverá o seu sob penada pessoaou pes
soasque o Contrario fizerem pagarempor cadavez pera o Concelhoe
quemos accuzarmil rs pella primeira vez epellasegundadous mil rs
e dez dias de Cadeae pella terceira quatro mil rs applicadosda mesma
maneira e trinta dias da Cadeae inhabilitado pera nunqua mais uzar
do mister e isto avendo respeito a muita devassidadeque vai no dito
pão nunqua chegarao pezo sendocazoque os ditos paensnão che
guem ao pezo o vendedor lho encherapor pão e serão obrigados as
ditas pessoas que o dito pão cozido venderemterem continuada m'º
balançae pezos cô o dito pãopera o pezaremassinaspraçascomo em
suascazas onde o venderemcomo dito he o queassimcomprirão sob
a dita penaa qual balançaterão em huº mançebodepão emqueestará
segura e sepeze bem e terão a dita faca cô que partão o dito pão e
tudo serámuito limpo e mandarãoquese apregoassee quedesegunda
frº que ora uem que serãodezasseisdestepresentemez de Setembro
e assinarãoaqui

tl.º 251

Declaração da vreaçãodaquellesque entrão
nos cerrados epumares alheos

Itte Acordarão mais que a vreação que estanestelivro acerqua
dos que entrão em cerradose pumares e outras cousas se cumpra e

guarde assie da maneiraqº nella se contem cô tal declaraçãoque vir
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entrar nos taes lugares e não chamara Vós del Rej NossoSnõr sobre
o que entrar nos ditos lugares pague mil rs de pena pera quem o
accuzare concelho e que provando qualquerpessoapor huã testemu
nha que outralhe entrou no seu cerrado pumar orta fique provado
pera pagarmil rs da Cadea applicadospera o dono da Orta

tl.º 252

Vreação que nhuã pessoa tenha sua poria
aberta depois do Sino de correr

Itte Acordarãomais que toda apessoadestacidade e arrabaldes
que tiver suaporta aberta depoisdo sino de correr pague Revogadaeç
por cadavez quinhentosrs pera o Alcaide meirinho seus fiquenoster

mosdalejdo
homens Rejno

tlº 255

Vreaçãodos homensque peleião cô molhe
res a dellas va tHl.º148

Itte Acordarãomais que porquantonão avia Vreação que falasse
nos homensque pellejavão cô molheresmandarãoquedaqui emdiante
home quepeleiassecô molher paguepor cadavez mil rs e sendopro
vocadoa isso pagaraa pena contheudana Vreaçãodas molheres que
pelejão applicadasda manr da dita vreacãoe quanto a Cadeaficara
em Alvidio do julgador

tl.o 254

Confirmação de Vreaçoenspellos ditos Ci
dadoensqueforão presentes e assinarão
no livro dosAÁcordosdo Anno de setenta
e seile aos doze dias do mes de Seltem
bro do dito Anno

ltté na dita

arbitrioAlvedrio

ellesporeaquiteefeitasVreacoensasconformarensenecessarioera
queCidadoensellesaRegedoresellesdisserãoCamara



 
474 BRACARAAUGUSTA

foi dito que pella experienciaque dellas tinhão e por serem boase em

proveito da Republicadesta Cidadee proveito della às approvavão e
retificavão e que se comprisseme guardassemassi e da maneira que
nellassecontinha e se dessema sua devida execuçãoe que estasque
ora noua mentese fizerão se passassemao dito livro dellascô aspenas
nellas contheudase que todo seapregoasse

As quaes Vreacoense Acordos forão apregoados por Salvador
glz o Majo porteiro e pregoeiro destaCidadesegundoconsta de sua
fee quedeu no livro dos Acordos aos trezedias do mes de Setembro
do anno de mil e quinhentos e setentae seteannos

AÀsquaes Vreaçoense Acordos eu Joãoteixeira que ora sirvo de
Escrivão da Camara desta Cidade de Braga pello Arcebispo Primás
NossoSnõr trasladeidos livros dos Ácordos da Camaradesta Cidade
ondeestãopor mandadodos regedoresdella como constado termo e
Acordo queestáno livro delles destepresenteAÀnnode Setentae Sette
Aos treze dias do mes de fever.º do dito Anno e os trasladei bem e
fielm!º semcousaque duuida façae não trasladeialguãsVreacoensdo
livro dellasqueera feito te o anno de cincoentapor nãoservirem nem
se uzaremdellaspor serem m antiguase nãofazeremao tempoe tudo
fiz por mandadodelles reged»res que aqui comigo Escrivãoassinarão
Aos vinte e seisdias do mesde Outubro do dito Anno de mil e qui
nhentose setentae sete annos Guarda Pedro Frg de Lima Fernão
pr.º Franº Soares Antonio Alz barrozo Pero de arcas João tei
xeira



 

Efemérides Bracarenses

Ano de 1963

Janeiro1 ÀpresidênciadaCâmarade
terminamanternoanocorrentea anterior
distribuiçãodepelourospelavereaçãoe
reconduzirospresidentesdasComissõesMu
nicipaisConsultivase doConselhodeAdmi
nistraçãodosServiçosMunicipalizados

Janeiro3 O Arcebispobrasileirode
DiamantinaD GeraldoProençaSigaud
acompanhadodediversossacerdotesdasua
diocesevisitouoSantuáriodoSámeiro

Janeiro8 O deputadobracarenseAn
tónioMariaSantosdaCunhaabordouna
AssembleiaNacionalumasériedeproblemas
relacionadosco:mnavidaagricolaeindustrial
doPaísmormenteosdaregiãodeBraga

Janeiro12 À imprensalocalnoticia
hojequenumaexposiçãoinfantilrecente
menterealizadapeloClubeAtléticodeQue
luz toramdistinguidosdoisconcorrentes
bracarensesdaAcademiadePinturaeDese
nho ConviviumdirigidapelopintorLuiís
deCampostendoo2.ºprémiosidoatribwuido
aumconcorrantedeBraga

Janeiro13 OSenadorJuscelinoKubits
chekdeOliveiraantigoPresidentedaRe
públicadoBrasilacompanhadodoEmbaia
dordoBrasilemPortugalDr Francisco
NegrãodeLimavisitoua cidadedeBragatendopercorridoosseusprincipaismonu
mentosNoPaláciodosFalcõesfoioferecido
aosilustreshomenspúblicoseàsuacomitiva
umalmoçovolantequereuniuparacimade
duascentenasdeconvidadosdentreasmais
representativasindividualidadesdodistrito
NoAeródromodePalmeiraprocederamà

entregadoaviãoPaulistinha ofertado
GovernoBrasileiroaoAeroClubedeBraga

Janeiro17 À Câmaraadjudicaapavi
mentaçãodosnovosarruamentosdazonade
Maximinospor165.270£00

Janeiro28 Ogoêsdr BonifáciodeMi
randadelegadodePortugalnaONUprofe
riunosalaonobredaBibliotecaPúblicauma
conferunc,laquesubordinouaotemaO Es
tadodaIndiaPortugale o Mundo Fez
a apresentaçãodo conferenteo deputadocomendadorAntónioMariaSantosda
Cunha

Janeioo29 NoLargo da Senhora-à
Brancadestacidadeinaugurou-seummo
numentoaodr AlbertoCruz Estahome
nagemfoipromovidaporumgrupodeamigos
eadmiradoresdosaudosocirurgiãoehomem
públicodefensoracérrimodosinteressesda
suaterra À elaseassociaramasforças
vivasdacidademembrosdoGovernoe da
AssembleiaNacionalO PresidentedoCon
selhodeMinistrosfez-serepresentarpeloMinistrodasFinanças

Janeiro31 Odr JoséMariaFerreirade
Araújovice-presidentedaCâmaradeBraga
atingeamanhãotermodoseumandatosem
possibilidadelegaldereconduçãoPortal
motivoo presidentedaCâmaradr Fran
ciscodeAraújouoMalheironasessãoquehoje6 realizouapresentou-lheosagradecimentose cumprimentosdedespedidaemnome
pessoale daEdilidadereferindoa presti
mosacolaboraçãodispensadaaoMunicipioe
àcidadepelodf FerreiradeAraújoaolongo
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dosdozeanosqueexerceuasfunçõesde
vice-presidentedaCâmara

A Câmararesolveadquirirnmnaambu
lânciaparao serviçodosBombeirosMuni
cipais

Fevereiro1 NosalãonobredaCâmara
Municipalsoba presidênciadoGovernador
Civilecoma presençadetodaaCâmarae
muitasindividualidadesfoiprestadapública
homenagemaodr JoséMariaFerreirade
Araújoseuvice-presidentequenestedia
abandonaassuasfunçõesdepoisde12anos
deserviçoininterrupto

Fevereiro2 Nnmerosogrupodealemães
quea convitedaT A P visitamo nosso
PaísérecebidopelopresidentedaComissão
MunicipaldeTurismovereadorAntónioLei
tãodeCarvalhonoedifíciodessedeparta
mentoDogrupovisitantefaziampartein
dividualidadesdomaiordestaquenavida
políticaesocialdaRepúblicaFederalAlemã
eeramacompanhadosporrepresentantesda
ImprensadaRádioedaTelevisão

FevereiroT A Câmaradeliberainscre
varemfuturoorçamentoumsubsídiodesti
nadoa despesascoma propagandacultual
eculturalparaglorifieaçãodograndeArce
bispoD FreiBartolomeudosMártires

PorpropostadopresidentedaCâmara
é nomeadoo vereadorAntóniot eitãode
Carvalhoparaconstituirsobasuapresidên
ciaaComissãoPromotoradasFestasdaCi
dadenoanocorrente

Fevereiro13 OOrfeãodeBragasoba
regênciadoseudirectorartísticodr Manuel
deFariarealizouumsaraudeartenosalão
nobredaBibliotecaPúblicaprecedidoduma
palestrapelomesmodirectorartísticosubor
dinadaaotemaO mistériodoNatalnacan
çãopopularportuguesa

Fevereiro14 Pormotivodapassagem
doprimeiroaniversáriodasuapossecomo
GovernadorCivildeBragao dr Francisco
PessoaMonteirofoi muitocumprimentadoe
saudado

Fevereiro15 O Profdr AdrianoMo
reiraantigoMinistrodoUltramareProfdo
InstitutoSuperiordeCiênciasSociaisePo
líticaUltramarinaproferiuumanotávelcon
ferêncianaBibliotecadaFaculdadePontifícia
deFilosofiaEnquadrava-seestaconferência
no anoculturaldesteInstitutoSuperior
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tendooconferentedesenvolvidoo temaÀs
liberdadespúblicase a actualbalançade
poderesO Prof dr AvelinoJesusda Costa
professordaFaculdadedeLetrasdeCoim
brae umdosmaioresvaloresactuaisno
campodainvestigaçãohistóricafoi eleito
sóciocorrespondenteda AcademiaPortu
guesadeHistóriaRegista-seestaefeméride
comosedeumbracarensesetratassepois
queo dr AvelinoJesusdaCostafoialunoe
professordistintodosnossossemináriose
tontinualigadoaváriasactividadesculturais
dacidade

Fevereiro20 OSecretáriodeEstadoda
Agriculturaeng.ºAzevedoCountinhopresi
diunosalãonobredaBibliotecaPúblicaa
umareuniãodetécnicosagrícolaselavrado
resdodistrito Oobjectivoessencialdesta
reuniãofoiprepararomeioparaaceitaralte
raçõesdeestruturarevermétodosdetraba
lhoerepararsoluçõesdemodoaqueaacti
vidadeagriícolaevoluaeprogridacomoum
todoadentrodaeconomianacional

Março1 NaCasadaMocidadePortu
guesainiciou-seo Colóquiosobrequestões
dotempopresentecomumapalestrapelo
Profdr JúlioFragata8 J

Março7 À Câmaradeliberacolaborar
coma ConfrariadoSameironasComemora
çõesdoPrimeiroCentenáriodoSantuário

NasessãodaCâmaraquehojesereali
zoufoinomeadoeng de3.ºclassedoSer
viçoTécnicode Obraso eng.oFernando
DavidNogueiraArantes

Março10 Comvistaaoestudodaplani
ficaçãodasactividadesturísticasrelacionadas
comasSolenidadesda SemanaSantaem
Bragarealizou-seno edifíciodoTurismo
umareuniãonaqualestiverampresenteso
eng.oeÁlvaroRoquetedirectordosServiços
deTurismodoS N L opresidentedaCo
missãoMunicipaldeTurismoo presidente
da ComissãodasSolenidadesagentesde
viagensrepresentantesdaImprensaeoutras
Aindividualidades

Março14 ACâmaraautorizaaconstru
çãodumfontenárioparaabastecimentopú
blicodoBairrodasSeteFontes

ApreciaumapetiçãodaFederaçãodas
CasasdoPovodo DistritodeBragacom
vistaàcriaçãodumCentroPilotodeAdes
tramentoAgrícolaaoqualresolvedartodo
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dasactividadesdoPostoAgráriodeBraga
AMarço21 Porpropostadovereadordo

PelourodaCulturadr SérgiodaSilvaPinto
aCâmaraaprovaquesereconstruaaantigaFonte

extensãouma
quecomolavouraaparademonstraçõesde

campoeaprendizagemdeescolaumamente
simultâneaseraviriaCentroEsteapoioo

dosGranjinhosEstafonteconstitui
umadasobrasdograndePreladoBracarenseD DiogodeSousaea suareconstruçãode
veráfazer-sedemodoquefiquereintegrada
nazonaantigadacidadee incluirà sua
epigrafea pedradearmase a reposiçãodotanque

i

Março22 NaCasadaMocidadeprosse
gueo Colóquiosobrequestõesdotempo
presentecomumapalestapelodr Manuel
DiasBelchior

Março25 MonsenhorMoutaReisrei
tordoSeminárioConciliardeSantaMarga
rida napassagemdassuasbodasdeoiro
sacerdotaisfoihomenageado

Março27 O Deputadopelocíreulode
BragacomendadorAntónioMariaSantosda
CunhafalounaAssembleiaNacionalsobre
questõesdeturismoem-Portugaltendofeito
adefesadosinteressesturísticosdaregiãodeBragaedoMinho

Março28 AÀCâmaraadjudicaà cons
truçãodeumbairrode382moradiasparao
pessoaldosC T T emMaximinos

DeliberasolicitardoGovernoacriação
einstalaçãoemBragadeumaEscolaTécnica
Elementar

Abril2:-O CiíreulodeCulturaMusical
inauguraa temporadade1963coma apre
sentaçãonoTeatroCircodopianistahun
garoTamásVásáryacompanhadopelaOr
questraSinfónicadoPorto

Abril3 AomédicobracarensedrCarlos
ManueldeCarvalhoSantosdaCunhafoi
concedidopelocomandanteda1.ºRegiãoMilitardeAngolaexpressivolouvorpelos
serviçosdistintosprestadosnestaProvíncia
Ultramarina

Abril5 OArcebispoD AntónioBento
MartinsJúniorpresideàsFestasemhonra
deNossaSenhoradasDoresnaIgrejados
CongregadosdeBragaqueatingiramocos
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tumadoesplendorFezosermãooBispodo
AlgarveD FranciscoRendeiro

ÁAbril7 Iniciam-seasSolenidadesda
SemanaSantaemBragacoma bençãodos
RamosnaIgrejadosCongregados

Abril 8 OProfdr FernandoMaganodaFaculdadedeMedicinadoPortoproferiu
nosalãonobredaBibliotecaPúblicauma
notávelconferênciaintegradanoprogramadassolenidadesdaSemanaSantaOconfe
rentedesenvolveuo temaIncidênciasAr
quidiocesanasna História»rdo ReligiosoEnlevadoaoSomdeumaAve

Abril12 À convitedaComissãoPromo
toradasSolenidadesdaSemanaSantaa
cidadefoi visitadapelosrepresentantesda
ImprenãagalegaFez-lhesarecepçãoopresidentedaComissãoMunicipaldeTurismotendo-lhessidooferecidoumalmoçoSeguiuse umavisitaà BibliotecaPúblicae aos
locaisdeinteresseturístico

Abril19 PromovidopeloMunicípioBra
carenseepelaDelegaçãodaSociedadeHis
tóricadaIndependênciadePortugalreali
zou-seumasessãodeCulturaUltramarina
nosalãonobredosPaçosdoConcelhoFoi
conferenteotenentecoronelElioFelgasque
versouotemaÀ novaÁfricaeaOrganiza
çãodasNaçõesUnidas

Abril 23 O Cardeal-Arcebispode Pe
quimMonsenhorTomasTienestevedevisita
aoSantuáriodoSameiro

Abril 25 A Câmaraaprovafiqueexa
radonaactadasessãoquehojeserealizou
umvotodecongratulaçãopelapróximapas
sagemdo75.ºaniversáriodaLivrariaCruz
importanteempresacitadinaqueatravésde
longaelaboriosaactividadetantoseacredi
touàoserviçodacidadeedacultura

Abril 26 O dr ViriatoJoséAmaral
NunesConservadordoRegistoPrediale
VogaldaComissãoDistritraldaU N toma
possedoeargodevice-presidentedaCâmara
deBraga

Abril27 Tiveraminícioascomemora
çõesdo75,.ºaniversáriodaLivrariaCruz
destacidadecomdiversosactosculturais

Maio2 AÀCâmaradeliberacontrairum
empréstimodemilcontosparaexpropriação
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dosprédiosnecessáriosà urbanizaçãoda
zonadoLiceuFeminino

Mato3 Foiprestadacarinhosarecepção
aosbriosossoldadosdeInfantarian.º8 que
hojeregressaramdeÁfricaemmissãode
soberaniaemterrasdeAngola

Matio6 Emvisitadecarácterparticular
estiveramno GovernoCivil e naCâmara
MunicipalaapresentarcumprimentosoEm
baixadordeInglaterraSirArchibaldRosseoConsulGeralnoPortoSirMacDermot

TeveinícionoBomJesusdoMonteo
encontrodedirigentesdaMocidadePortu
guesaFeminina

Matio9 Paraa construçãodoPalácio
daJustiçadeBragaa Câmaracedeoter
renonaPraçaCondedeAgrolongo

Maio12 NoAeródromodePalmeirarea
lizou-seumaprovaaeranáuticaDepoisdum
jantardecontraternizaçãonasededoAero
ClubedeBragaprocedeu-seà entregados
prémiosdaprovaanteriormenterealizada

Maio18 Cercademilcongressistasda
SacorvisitaramacidadedeBragaeemsua
honraé-lhesoferecidonaPraçadoMunici
pioumespectáculofolelórico

MWaio28 SobapresidênciadoMinistro
deEstadodr JoséCorreiadeOliveirarea
lizam-seemBragaascomemoraçõesdo37.o
aniversáriodaRevoluçãoNacionalÀrecep
çãoaoilustremembrodoGovernofoifeita
nosPaçosdo Concelhoseguindo-seuma
missanaSésoba presidênciadoBispode
TehmssusD FranciscoMariadaSllvaNo
salãomedievaldaBibliotecaPúblicareali
zou-seumalmoçodeconfraternizaçãonacio
nalistaDetardeprocedeu-seà inaugura
çãodaEscoladeTebosae simbôlicamentedasdeNogueiraBarreirosieMo:reiraBou
ças Oserviçodetransportecolectivoem
trolley-carrosfoi tambéminauguradonessa
tardeÀnoitenoTeatroCircotevelugar
umasessãosolenesoba presidênciadoMi
nistrodeEstadoquefoimuitoconcorrida

Maio30 OMinistrodaEconomiaProf
Dr TeixeiraPintorecebeunoGovernoCi
vil representantesda IndústriaComércioe
Agriculturacomquemtrabalhouemproblemasligadosao desenvolvimentodaqueles
sectoreseconómicos
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Maio31 OcapitãoEuclidesdeBarros
antigocomandantedaP S P eadministra
dordojornal CorreiodoMinho proferiuumapalestra.naSededoDistritodeRecru
tamentoeReservanº8 integradanaSe
manadoUltramare subordinadaaotema
À Guinénaformaçãodoespaçoportuguês

Junho2 Iniciam-sehojeasComemora
çõesdo I CentenáriodoSamelrocoma
1.ºperegrinaçãodoAnoJubilar Embora
despidadasolenidadequelheemprestariaa
presençadoNúncioApostólicoquepormo
tivodadolorosaexpectativadamortedeSua
Santidadeo PapaJoãoXXIII canceloua
suaanunciadavindaa Bragaregistouuma
concorrênciadeperegrinosexcepcionalcal
culando-seemmaisde100miloseunúmero

Vierama Bragaosparticipantesno
I ColóquioInternacionaldeMatosinhosNo
BomJesusnoCasinopresidiuà reuniãoo
ProfDr ÓteroPedrayoEstiverampresentesprofessoresumvermtarlosdetodasas
Universidadesportuguesase de diversas
estrangeirasacadémicostitularesoficiaisde
grandepatenteeteOdr OteroPedrayofez
ummemoráveldiscursodeelogioda Braga
antigae desempre Referia-secomex
pressivolouvorà historiografiabracarense
contemporâneanaspessoasdeSérgioSilva
PintoeFranciscoJoséVelozo

Junho5 Professorese alunosdoLiceu
NacionaldeBragareunem-senoGerezem
festadeconfraternizaçãoe prestamhome
nagemaodecanodesseestabelecimentode
ensinoDr ManuelBragadaCruz

Janho6 NaactadasessãodaCâmara
dehojeficouexaradoumvotodepesarpelefalecimentodoPapaJoãoXXIH

Junho14 O ante-projectodoarranjo
turísticodoMontedoPicotofoiaprovadona
sessãodaCâmaradehoje

Junho15 OProfEng.ºDanielBarbosa
antigoMinistrodaEconomiaa convitedo
GrémiodoComérciodeBragaproferiuno
salãonobredaBibliotecaPúblicaumanotá
velconferênciaquesubordinouaotemaPor
tugala E F.T AÀ.eoMercadoComum

Junho20 AÀCâmaraaprovaparaexe
cuçãonopróximoanooante-projectodailu
minaçãodoslargosde CarlosAmarante

JoãodoSoutoe SantaCruz
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Julho17 OsparticipantesdoCongresso
InternacionaldeKEtnografiadeSantoTirso
visitama cidadee percorremoseutriân
guloturísticoNoBomJesusdoMonteé-lhes
oferecidoumalmoçopeloMunicípioBraca
rense

Julho21 Assinalandoa passagemdo
40.ºaniversáriodacriaçãodoCorpoNacio
naldeEscutasrealizaram-seváriascerimó
niasnestacidadee emFraiãoéinaugurado
solenementeoCampo-Escolacomapresença
derepresentantesdoGovernopreladoseou
trasindividualidades

Agosto16 Aderindoa umapropostada
CâmaradeCoimbrao MunicípioBracarense
resolveassociar-seàmanifestaçãoa8 Ex.ºo
PresidentedoConselhocomoincondicional
apoioàpolíticaseguidaemrelaçãoàsPro
vínciasUltramarinasdeAfrica

Agosto19 Apóslongaagoniafaleceuo
ArcebispoPrimazD AntónioBentoMar
tinsJúniorquehámaisde30anosvinha
administrandoaArquidioce:secomsegurae
inexcedíveldedicaçãoPortalmotivotodaa
cidadesecobredeluto Centenasecentenas
detelegramaschegamcontinuamenteaoPaço
Arquiepiscopal

Agosto22 AÀAsexéquiascelebradasnaSé
peloArcebispodeBragaD AntónioBento
MartinsJúniore a trasladaçãodo seu
corpoparajazigopróprionoCemitériode
MontedeArcosconstituiramumagrandiosa
manifestaçãodepesarÀscerimóniaspresidiuo CardealPatriarcadeLisboaD Ma
nuelGonçalvesGerejeiraregistando-sea
presençadequasetodooepiscopadoportu
guêsOChefedeEstadofez-serepresentar
peloSubsecretáriodaPresidênciadoConse
lho 6 o GovernopeloMinistrodaSaúdee
Assistência

EmreuniãodoCabidoPrimacialSua
ExcelênciaReverendíssimao BispodeTel
missusdeuconhecimentodasuanomeação
paraAdministradorApostólicodaArquidio
cesedeBragaA Câmaraprestareconhecidahomena
gemaosaudosoArcebispoD AntónioBento
MartinsJúnioredeliberaconsignarnaacta
da reuniãodehojea expressãosentidado
profundopesardacidadeedoconcelhopelofalecimentodetãoilustrepreladoOverea
dorProfDr SérgiodaSilvaPintodepois
deenaltecera figuradofalecidoPrelado
sobretudonoamorpelasuaArquidiocese
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propõequenumafuturahomenagemsedêo
nomedeD AntónioBentoMartinsJuniora
umadasnovasartériasdacidade

Aprovao acordofinalcelebradocoma
FederaçãoPortuguesadeNataçãocomvista
àrealizaçãodoscampeonatosdesenioresna
PiscinaMunicipalem7e8deStembropróximo

Arnosto26 PoriniciativadaFederaçãodasCasasdoPovodosDistritosdeBragaeVianadoCasteloeOrganismosAgráriosda
AcçãoCatólicateveinicioaI SemanaRural
doMinhoÀ sessãoinauguralquesereali
zounosalãonobrodoSeminárioConciliar
deSantaMargaridapresidiuoDelegadodo
L N.T.P dr AgostinhoGuimarãesPestanaea conferênciadeaberturaesteveacargodoAdministradorApostólicodaArquidio
ceseD FranciscoMariadaSilva

Agosto27 ComnumerosarepresentaçãoaCâmaradeBragaintegra-senaentusiástica
manifestaçãode LisboaaoPresidentedo
ConselhodeMinistros

Setembro1 Comumamagestosaperegri
naçãoaoSameiroeumadeslumbranteceri
mónianoEstádio28deMaioterminoua
I SemanaRuraldeMinhoÀ sessãodeen
ceorramentopresidiuoMinistrodasCorpora
çõesPrefGonçalvesdeProençaquepronunciouimportantediscurso

Setembro5 À Câmaraadjudicaa obra
dereparaçãodo

gavimento
dumlançodaEs

tradaMunicipal963entreaEstradaNacio
naleGondizalves

Setembro12 Comvistaàelaboraçãodo
projectodoPaláciodaJustiça-aCâmaradá
poderesaopresidenteparaoutorgarnaescri
turadocontratoacelebrarcomoarquitecto

AprovaoprojectodeiluminaçãodaRua
D PedroY

Comoactividadesculturaisparao ano
de1964aCâmaraaprovaasuacolaboraçãonaJornadadeEstudosUltramarinosea pu
blicaçãodasActasdoCongressoHistórico
dePortugalMedievo

Setembro50 U dr Manuelde Castro
MeirelesabandonaasfunçõesdeChefeda
SecretariadaCâmaraMunicipaldeBragaeéalvodumasimpáticahomenagemdeapreço
porpartedofuncionalismomunicipal

Outubro1 ComorepresentantedaCâà
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maradeBragaaoColóquiodosMunicípiosa
realizaremLuandaparteparaestacidade
doUltramaro vereadordoPelourodaCul
turadr SérgiodaSilvaPinto

Outubro4 OGeneraldoExércitoBrasi
leiroAntónioBarcelosBorgesFilhoacom
panhadodesuaesposaefilhavisitaacidade
deBragaepercorreoslocaisdeinteresse
turísticoAosilustresvisitantesé oferecido
umalmoçoemcasadocomendadorAntónio
MariaSantosdaCunha

Outubro14 PoriniciativadoChefedo
DistritoéinauguradanaBibliotecaPública
a exposiçãoJornadaHistóricapromovida
peloS N L

Outubro17 À CâmaraMunicipalfaz-se
representarnachegadaa LisboadoChefe
deEstadonoregressodasuaviagemaoUl
tramar

Outubro23 Revestiu-sedegrandeceri
monialaaberturadoano-académicodaFa
culdadePontifíciadeFilosofia30.0aniver
sáriodasactividadesdo InstitutoBeato
MigueldeCarvalhoe abênçãodaprimeira
pedraparaonovoedifícioAosactosassis
tiramo NúncioApostólicoe representantes
dasUniversidadesdeCoimbraPortoeLisboa
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CulturadaCâmaradr SérgiodaSilvaPinto
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LuandacomorepresentantedoMunicípioao
ColóquiodosMunicípiosrealizadonessaci
dadede5 a 9 domêscorrenteRefereas
expressivasprovasdesimpatiacomquena
suapessoafoidistinguidaa EdilidadeBra
carensepelospresidentee vereadoresda
CâmaradeLuandasecretáriogeraldoColó
quio e directoresda Casado Minhode
LuandaInformaterusadodapalavranoúl
timoplenáriodoColóquioqueasuacomu
nicaçãofoi unânimementeaceitee a con
elusãoinspiradanoseutrabalhoconsiderada
a primeiraconclusãogeralDepoisderela
tar asprovasde amizadecomquea sua
despedidafoi assinaladaterminacomàas
seguintespalavrasCreioquepelaforma
fidalgae distintacomoo nossorepresen
tantefoi recebidopelaCâmaraMunicipal
deLuandaefestejadopelaCasadoMinho
da mesmacidade deveesteMunicípio
prestar-lheso seureconhecimentoAssim
se fortalecerána história dasrelações

BRACARAAUGUSTA

entreBragaeLuandaaportentosaexpressãoda lusitanidadenasplagasocidentais
africanas

PorpropostadopresidentedaCâmara
foiaprovadoumvotodelouvoraovereador
dr SérgiodaSilvaPintoportermarcado
presençadestacadanoColóquiodosMunici
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comemorativosdo323.ºaniversáriodaRes
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daSociedadeHistóricadaIndependênciade
PortugalConformeprogramaestabelecido
procedau-senaBibliotecaPúblicaà inau
guraçãodumaexposiçãobibliográficade
obrasliteráriasemanuscritosalusivosàRes
tauraçãoe às21,30horasnosalãonobre
daCâmaraMunicipalrealizou-seajá tradi
cionalsessãosolenesoba presidênciado
ChefedoDistrito Foi conferenteo Prof
dr DiasArnautdaFaculdadedeLetrasde
CoimbraquedesenvolveuotemaOsignificadonacionaldaexpansãoportuguesaFez
à apresentaçãoo Prof dr SérgiodaSilva
Pinto

Dezembro1 Emprosseguimentodaexe
cuçãodo programadasComemoraçõesdo
3233.ºaniversárioda RestauraçãodePortu
galrealizaram-senaPraçadaRepúblicadiversascerimóniasalusivasaoactofindasas
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SéondeserezoumissacomoraçãogratulatóriapeloconegodaSédeCoimbradr EuricoNogueiraesoleneTeLDeum

Dezembro2 No salãonobredosPaçosdoConcelhoprocedeu-scà eleiçãodosnovosvereadoresdaCâmaraparao quadriéniode
1964-1967

Dezembro4 NaAssembleiaNacionalodeputadobracarensecomendadorAntónioMariaSantosdaCunhafazo justoelogiodofalecidoArcebispodeBragaD AntónioBentoMartinsJúnior

Dezembro10 Emreuniãoparavarifica
çãodepoderesconstituiçãodaCâmarae
eleiçãodoprocuradoraoConselhoDistritalprestaramjuramentonoscargosdevogaisdaCâmaraparao quadriéniode1964-1967os
vereadoreseleitosemreuniãode2 docor
rentemêseparao cargodeProcuradoraoConselhoDistritalnomesmoquadriêniofoieleitoodr OlindoCasalPelayo

Dezembro12 Odr FelicissimoCamposqueduranteváriosanosprestourelevantes
serviçosàcidadeeaodistritonapresidênciadaJuntaDistritaldeBragadespede-sedu
TanteumalmoçodosseuscolaboradoresmaisdirectosedosrepresentantesdaImprensa

Dezembro14 Da cidadedo Vaticano
chegaà notíciadequeMonsenhorD Fran
ciscoMariadaSilvafoinomeadoArcebispodeBragapeloPapaPauloVI EstanotíciaencheudesatisfaçãotodososBracarenses
queviamnoseuAdministradorApostólicoo
dignosucessordofalecidopreladoD AntónioBentoMartinsJúnior

Dezembro16 IntegradanoCiclodeEs
tudosUltramarinossobreo UltramarPortu
guêsoProfdr A daSilvaRegodoInstitutoSuperiordeCiênciasSociaise Política
Ultramarinaproferiuumaconferênciano
salãonobredaBibliotecaPúblicaOilustre
conferentesubordinouoseutrabalhoaotema
AngústiaeEsperançadaHistória

Dezembro18 NumasaladoS N.1Iem
Lisboacoma presençademembrosdoGo
vernoe autoridadescivise religiosasde
Bragafoiinauguradaumaexposiçãodeduas
estelasdaautforiadeJorgeBarradasquese
destinamaoescadóriomonumentaldoSa
meiro
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Dezembro19 À Câmaraaprovasedili
gencieaaquisiçãodoterrenoparaconstrução
dumedifícioescolarde2 salasnafreguesia
deArentimnonúcleodeCrasto

Odr SérgiodaSilvaPintoquehálon
gosanosvemocupandoo cargodevereador
dopelourodaCulturaequeporresidiractual
mentenoPortonãofoi reeleitonarocente
reuniãodoConselhoMunicipalapresentou
assuasdespedidasaopresidentee aosseus
colegasnasessãodaCâmaraquehojese
realizouNodiscursoqueproferenãoes
condea suaemoçãoexpressasaudaçõesà
vereaçãoeleitaelembraaactividadedesen
volvidaenquantoexerceuassuasfunções
Dizqueo pelourodaCulturatevegrande
vidaunicamentepeloconceursopelacolabo
raçãopelapresençaactivadetodaa Câ
mara PrestouaindahomenagemàFacul
dadePontificiadeFilosofiaà Associação
JurídicadeBragae à delegaçãobracarense
daSociedadeHistóricadaIndependênciade
Portugalpelavaliosaajudaquesempredis
pensaramaotrabalhorealizadoemencionou
tambémalgumasdasindividualidadesque
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maisdirectamenteconsigocolaboraramagra
deceuaindaaofuncionalismodaCâmaraa
suacontribuiçãonaobradopelourorefe
rindoalgunsnomesquecomele maisde
pertoactuaramOpresidenteeosvereadores
testemunharamnofinalo seuvivoapreçoe
pelasqualidadesmoraise intelectuaisdo
drSérgiodaSilvaPintobemcomopelaobra
efectuada

Dezembro20 Osjornaislocaisnoticiam
queS Ex.ºoChefedeEstadoacabadeagra
ciarcomograudeOficialdaOrdemdeBe
nemerênciao sr AlbertoJorgedeCarvalho
MoreiradeMatosfuncionáriodistintoe se
cretáriodapresidênciadaCâmaradeBraga
queacidadebemconhecee apreciae cuja
acçãocomochefedeprotocolodequaseto
dasasmanifestaçõescitadinasderelevoe
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Dezembro26 À Câmaraaprovao seu
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daZonadeTurismoparaoanode1964



 

INDICE

dovolumeXVI-XVII

Sumáriodo Fascículo39-40 51-52

JANEIRO-DEZEMBRODE1964

NotaconjuntadoSecretaríadodoCongressoedaDirecçãodarevistaBracaraAugustad VaroniadoInfanteD HenríqueProbtemasàvoltadapinturaaÍresco.e
FRemarquessurLarchitecturecistercienneau

Portugal 2 2 ec ANAToaaaContribuiçãoantropológicaparao estudode
Portuguesesmedievais SAASAMISIOES eAsBibliotecasPortuguesasMedievais

TensãoDialécticadaHistóriae Pensamento
CristaDE xENTAA TEAA oOentacedahistóriaedomitonatradiçãopoPE s m aA E A s

Portugalnasletrasespanholasduranteo3e
DD AAAAsCortesdeSantarémde1331 E

FundamentaçãometafisicadahistoricidadeLoacrisisde1383desdeelpuntodevistacastellano
AlgunsaspectosdasCasasMedievaisdoPorto

sécXIV s e o a EEEA RelevâônceiadePedroHispanonaFilosofiaMEDieDAlu LA eeA e EOOutonodaIdadeMédiaea Primaverade
Portugal R EN AaçLEntreNormandoseÁrabesnasMargensdopDOuoA EA REE ac nUnepisódiodelasrelacionesdiplomáticasde
PortugaleluCoronadeAragón1327-1398LavaloraciondeltiempoenelconceptopopularDoLatimClássicoaoLatimMedievalOPortoMedievaleosseusPriviligiosAspectsdePartromanportugaisDaOurivesariaMedievaemPortugalA DidáeticadaHistóriaconsideraçõesdenaturezametodológica2

Aljubarrotaà luadasescavaçõesrecentes
Dúvidascertezaseprobabilidademilitar
ênerente

UmpassodahistóriaportuguesanumcapitelTOMÔÂNICOQ Q AA
OsimbolismodopórticodePombeiro
A IgrejaRomânicadeSantaLeocádia

SecretáriosGerais
FernandoÀ deSousaCoutinho
JoãoRodriguesdaSilvaConto
DeseCrosetq 2NTA
AlbertoXavierdaCunha
JoséSebastiãodaSilvaDias
PauloDurão8 J
AntóniodaEira

HenriqueChaoEspinaé
JongeBaro ccA a TAAFraneisO'Farrell
LuisSuarezFernandez

JoãoAlbinoPintoFerreira
JoãoFerreiraO F M
TitoLívioFerreira
OctávioLixaFilgueiras
JuanCabestanyFort
AntónioFráguasFráguasAntónioFreireS J ee
EugénioAndrêadaCunhaFreitas
GeorgesGaillard
AntónioManuelGonçalves
BertinoDacianoRochadaSilyaGui

Inaraessoa t e ee

AntónioHenriquedeAraújoStot
Howorth4 L d

AntónioCoelhodeSousaOliveiraJúnior M o eAntónioCoelhodeSousaOliveiraJúDG A en o o a hAntóniodeSousaOliveiraJúniorem
coláboraçãocomLuísdeAlbuquerqueelCastrosn EDA

111
113
117
126
127
132

187

143

149

156

162



 
484

TYontesMedievaisdaLiturgiaCarmelitana
Aestadiadedois UlrichEhingermercado

resalemãesemLisboanosprincipiosdo
SEcA m o sLScA E NEa

Faloreshistóricosqueintervienenentaforma
ciondesarrolloy caracterdelasciudades

FersosdelCódiceCalixtinodeSantiagorela
tivosasucesosdelaHistoriamedieval

Leproblêmedela revisiondela methodedes
recherchessurphilosophiedumoyenàge

AsereianaIdadeMédia
Portugalnas CantigasdeSantaMaria
Osmouros deEntreDouroe Minhono

SéculaXITL 1 e
LePortugaletPEurope EN
Osmaisantigosarabismosdalinguaportu

quesaSéculosIX-XIT
CriptografiaMedievalPortuguesa
PoriuguesesemBarcelona1391-1441
A moedaportuguesaduranteaIJdadeMédia
FLblasondePortugal c
SobrevivêncianoSecutdoXYV1IdeDireitosPa

roquiaisMedievats a
OsistemadoUniversonaaVirtuosaBeifeito

ria doInfanteDomPedro
OmosteirobenedictinodeS SalvadordeCas

tro deAvelãsnopovoamentodaRegião
Vinhaense 0c 0

Trêsposiçõesdefensivasmedievais
OforaldaportagemdeLisboaeasuaimpor

tânciaparaoestudodocomérciointernoe
externodopaíisnasvésperasdacrisede
ÁSSIALIOSa m e e a me e e Éé

OcrimeeocastigonosforaisdoAlentejo
Oritonupcialmedievobracarense
DomGilberto1.ºBispodeLisboaRecon

quistada ee e o
El puertointernacionaldeAlicantedurante

EdadMedia ee
RelaciónHistóricadelReinodeLeóncomPor

tugal
DocumentosMedievaissobrePortugalexisten

tesemalgunsarquivosdeEspanha é
Documentosparael estudiodela ordemde

SantiagoenPortugalenlaEdadMedia
NotadaRedacçãosobrea numeraçãodosfas

ciculosdarevistaBracaraÁugusta
RestauraçãodePortugal CatálogodaEx

posíçãoBibliográficaduaspalavrasde
explicação

CatálogodaExposiçãoBibliográfica
NotadeaberturaconferênciadoProfSilva

FRego A ee e
Introduçãoàconferênciaeelogiodoconferente

ProfSuvaRego
Anqgústiaeesperançadahistória
ArquivoMuntcipal
EfeméridesBracarenses

BRACARAAUGUSTA

PascoalKallenbergO Carm

HermannKellenbenz

ManuelChamosoLamas

AbelardoMoralejoLaso

JanLegowlCZ1 s pee e
FernandodeCastroPiresdeLima
FranciscoFernandesLopes
AntónioLOSa
EmileLousse

JoséPedroMachado
JoséVictorinoPaviadeMagalhães
JoséMariaMadurellMarimón
A H deOliveiraMarques
MarquêsdeLozoya

MarquêsdeSãoPayo
DiamantinoMartins8 J

FirminoAugustoMartins
GastãodeMeloe Matos

IrisalvadaNóbregaMoita
M CarvalhoMoniZ
AntóniodeCastroXavierMonteiro

GilbertoMonteiro

VicenteMartinezMorella

NicolasBenavidesMoro

AntónioMariaMourinho

AureaJavierreMur

Redacçãoà

JoséBaptistaBarreiros

Redacçãoá c

JoséBaptistaBarreiros
SilvaRego
Redacção
Redacção

168

171

177

185

194
208
228

224
239

240
249
250
254
280

289

292

301
310

811
314
45

346
355

363

379
409

429

430
432

444

445
454
465
475



 

A REVISTA BRACARA AUGUSTA

À CâmaraMunicipaldeBragadesde1935vemeditandocomoseuórgão
culturalumapublicaçãodecarácterarquivísticoe eruditoquecomo presentetomo
2 fascículosalcançajá52númerosrepartidosem17volumes

A primeirasériede1935a1945fascículos1a 11 soba direcçãodeJ Cons
tantinoRibeiroCoelhocomotítulodeBoletimdo Arquivo Municipal

A segundasérie1949fascículos12e13já napresidênciadeAntónioMarla
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direcçãodoDr SérgiodaSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho coma
denominaçãodeBraga Boletimdo ArquivoMunicipal
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À terceirasérieéconstituídapelaRevistaCulturalBraecaraAugustasoba

direcçãodoDr SérgioAugustodaSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho
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ousejam o II o IN oIV oV oVI-VIIoVIII oIX-X o XI-XII oXIIlIoXIV-XVe
o XVI-XVIIdo órgãoculturalcamarárioOs coleccionadoresqueporventurasó
puderamobterosvolumesdoórgãoculturalcamarárioa partirdo1lvolumepodem
considerarasuacolecçãocompletaemrelaçãoàRevistaBracaraAugusta

CAPAS PARA BRACARA AUGUSTA

ParaencadernaraRevistaBracaraAugustahácapasprópriasdepercalina
oudecarneiraquepodemserpedidasàLivrariaCruzRuaD DiogodeSousaBiaga

A fimdenãodiminuiro valorbibliográficodacolecçãorecomendamosaos
possuidoresdaBracaraAugustaquesemprequeafaçamencadernardêeminstru
çõesaosartíficesparaconservaremascapasoriginaisdepapelreunindo-asporordem
nofinal dovolumeoudeoutromodoqueprefiramA faltadesteelementocerceia
ovalorbibliográficodascolecções
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